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TUDO E DE TODOS 

Vinlio 

" | rimeiro somes 
tr<í 'l" corrente anno. entra- 

no morcaio de Porto 
Alegre 69.162 quintoa de vi- 
nho procedentes da região co- 
lonial.. 

Assasinato 
Em D. Pedrito, no quartel 

da guarda fiscal, depois duma 
troca de palavras, o guarda 
Podio Flores assassinou seu 
colJejra Flodomiro Mattos, 

0 Rio Grande 

Visitando a imprensa de 
Porto Alegre, o Dr- Rodrigues 
1 eixoto, alto funccionario do 
ministério da agricultura, ma - 
nifestou sua excellente impres- 
sAo dá vida econômica dr 
Estado. 

O presente é animador, 
concluiu S. Ex., mas o que re- 
lera observar è a confortante 
perspectiva do futuro. Esta 
erra em recursos que lhe 
jafameji, um progresso seguro 
' efficaz, devendo, em breve 
empo, acbarso em gráu «ic 
)rosperidade admirável. 

Um máo quarto de 

hora 

ci>o p.ua forçarem a portado desse consorcio teve, em 15 
«orre, mas todos oa esforços annos, 8 filhos. Viuva aos 90 

m''^0 t0rUm C'í'"- «W». no me, baldados. ^ ^ 
Pratioaram então um largoj velha, ,Uc eonlava 14 annoa 

in.ron POr"l'"tn'Ve!!'i0 """V16 ida l0' nasaram-ao co,„ d„i, 
iraluziran, grande qu.mtida j irmãos. William Golden 

afim i 0IIS0"", 'nCe,''or,' Teury Golden. afim dt que os dous prisionei- I tt 
ros não morressem lá dentro! " '""10 P018' 0!a Julho 

asphixiados, e era seguida fi-: de 1910, a '"adame Wil- 
zeram u.u furo oaior, atrarez liarn ^Iden dou lu/a doui 
do qual oa prisioneiros p issa ■ e a filh a madamjHen- 
ram ca para fóiu as chaves, T ^"'den, teve um fillao 
sendo então o cofre aberto e' l8'0 o" a. 
aquelles salvos. 

Couros de Gato 

üm perigo 

:\»í esc ri pi rios da 
raux Fréres,- ern Berlim, ha 
m espaçoso cofre forte no 
uaf são guardados todos os 
as os livros da contabilida- 

> da casa. 
Dous empregados entraran 

> referido cofie o um sei. j 
llega, por brincadeira, fe- 
ou-lhes a porta, ficando a- 
icllcs feitos prisioneiros no 

terior da enorme caixa de 
o e sendo a sua situação de 
3o o ponto critica, vRto que 

chaves do cofre estavam em 

algibeiras de um dei 

' '■ mui se immediata- 
'• fora um posto de iir 
Jdios iroximo, acudindo 
nbeiios tom o material pro- 

O «Rio Grande,, de Cachoei- 
•a. fez a grave denuncia de 
que um pilar da ponte sobre 
o rio Butucarahy, na linha de 

Porto Alegre, está completa- j 
lente fóra do prumo, com um 

desvio de 30 centímetros, ap 

^roxlmadamente, o os-h ser* 
vindo, mês; iq assim, ú ponte 

provisória construída tiaquelle 
iocai. 

O colljga chama para o fa- 
.'■'to a attenç 10 da dirèctoria 
da Viaçào Ferrea. 

Esta, poióm, a julgar pelo 
que temos visto, pois não if 
tende ás mais justas reclama- 
ções, fará ouvidos de merca- 
dor, pois só :credita na des- 
anc a quanch. •, desgraça lhe 

casa j offcrece u." Hiar, em todo o 
i seu horror. 

Como nos Estados Unidos 
os couros de gato valem mui- 

1 to, para a industria, vão ali es- 
tabelecer uma fazenda, em 

grande escala, dos taes bichoc. 
O proprietário foi de um 

engenho admirarei, par* ini- 
ciar n sua criação. 

Reunirá alguns milhares de 

« yutose gatas, para reproduc 
. Dado ; çfio e c"rearA também um vi 

isto, 08 filhos da mãe são tios ! vo,ro catos, para alimentar 
o primos do filho da filha e 08 gatos- 
irmãos desta, por terem a catos, por sua vm, são 

mesma mãe, que por sua vez al",enta;ios co,n a carne dos 
gatos pois destes só se querem 
os peilegoa. | 

I bica, assim—que os gatos 
| co.nem os rat is e os ratos ' 
comem os gatos. 

é m o e cunhada da filha dei- 

la. 

Safa! Nesse bello andar, 
dentro cm poucos annos, nin- 
guém poderá compreender a 

arvore -.eneiogicu de tão ex 
traordinaria família. 

ProÉfiqao de ferro 

De ha muito que o Brazil 
se encara como paiz onde. de 
futuro, a producçlo do ferrj 
attingirà desmarcado valor. 

Só o Estado de Minas Gera- 
es «e orgulha de deposites bas- J 
tantes ao consumo de toda a 
America do 8ul durante aocu 
loa 

ííiieífâ-cabega geuea- 

I lofeico 

Publicou u Cullega do Rio; 
I Haverá sob a aboboda ceies, 
te uma joven senhora que, con. 

tando apenas 30 armos de ida- 
de, já seja avó, mãe de 8 cri- 
anças.. e, o que é enorme, cu- 
nhada de sua filha e do irmão 
dessa mesma filha ? ! 

Perfeitamente, e eis o casol 
que, á primeira vista, parece 
incrível. 

Segure bem a cabeça com 
as duas mãos e acompanhe- e. 

Madarae Hemy Bird casou- 

se aos 14 annos de idade, e 

lira i)' 
rr 

(18) 

LMA EM DELÍRIO 

POU 

i ma*m 

Era simplesmente a encarnação da vaidade, 

wf."™ í "'0 p"dii< fí®'-- i»ar a idèa de que a 
ene- rf 1suavisar e não para amargurar a i (.cia do seu companheiro na vida 
Jamais a-mella bocca, tào formosa e tão appetecida.so 

i para uma palavra de carinho. 
Fila fóra feita para ser beijada e nào pura beijar... 

(J" d- >ua Mipei-iomLdf dose, desdmu e da 
"<za, tò abundo, sem o peiceber, um abysn.o que o 

an8pó,I!n,Pn0 ^ h0,rjet '"uesquinhado nuc o o permit- 
XVI 

^ ,díir^d0 0 tenií,i üa situaÇ-a9 a que Unhamos auo, ptâOi^iaúo c^du vez lüãíti. 

Absolvição 

! 1' jury de Passo Fundo ab■ , 
solveu o engi-nheiro Joâ E 
Pliilbert, que fôra processado 
por ter mandado matar um 
trabalhador da estrada de 
foi io que assussimuM um seu 

companheiro. 

üina faisca 

Em Cruz Alta, quando guia- 
j va uma carroça, foi fuboina" 
do por uma faisca olectrica o 

Posto qule escassamente 8aldado '1° exercito Re^inaldo 
1 esquizado?, em quasi todos ds 
Estados existe a jazigos stiis-i A faisca feriu outro 
c-vj ti veia de exploração. .lua- ■1old;ldo o o animai que puxi- 

tnmcnte o gpvorno trata de I Va 0 V#Ilieu'0- 
a lavra ' ** c nsegun- a lavra do alguns ^ pdppviQÍíl (1 Ha 

loa depositas de Minas Ger.r j ' i"1 *■ J H!' 

exercito 
o deputado fluminense Ely 

«io de Armjo apresentou o 

seguinte projecto de lei: 

*0 Congresso Nacional de- 
creta: 

Art, 1° E' obrigatória, de- 
corrido uçíainno a contar da 
data desta lei, a apresentação | 
da caderneta do reservista do 
exercito, aos cidadãos de 21 
a 30 annos de idade: 

«) para a matricula nas es- 
colas superiores da União ou 
por ellas reconhecidas; 

es, afim de fornecer matéria, 
prima ás fun lições eiectricas 

subvencionadas. 

O facto dacseá provavel- 
mente com a melhoria pratica 
dos processos. Oomputu so o 

I minério já explorado no Bra- 

zil sm mais do 6 bilhões de 
toneladas. E' o dobro do que 
produz a Allemanha. Uma 
companhia belga constroe nes- 
te momento altos fornos em S. 
Paulo, os quaes naturalmente 
entrarão em laboraçâo no an ■ 
no proxituo. 

U ^ - 

prsr "   — «s Ji 

• «NA ». 
l.Wra.UM.Sj o par,, retardar a cheS! P " P'0 

era ..5Uer„dVe„.arLr"„SÍiir P'0"am,UiCU 

tinha,^ã"sVr''elffta2r •""''"-'■"■i"' 
! paneeia, ora ajfíutna fcéta '** ^ 0« « 

Eata, tivera de aabetltuir 

Ealli ficava ou, omhebido na minha tristcia. 
A noite, tlepois da revista das nove horas 

apresentar se-me os soldados casados mm .-o.. ' • 
seus domicilio». iUub c"lsad08. iam pernoitar em 

oaivilohTh.m,ha Í"Vejil da(3uelle8 P^res homens gro^rios 

;a1rap
s't,rcirprupepr.ma:':^c:>';t',,i,oa' «r»- 

lavras de carinho e do coríorto mm r0("'b<,•ssm,, Pa 

minha, de onde proemava fmdr encontr.iv , na j 
Morava, então, na ru i fi 

teira da Estrada de Ferro! ' C,"l8tovan^ proximo á por- 
Na visinhança, era mal visto. Corria por «lli n,m 

era ciumento como um Othelo Oue ».» f ^ eu 

j'lc ciúme, maltratava minha mulhlr th-e m/f vf' accé98os 

itruda e passava os dias chorando, ' 8e<lue8 1 

de ferça 
ia dor 

vinham 

i *) para a iuveatidura de 
empregos públicos federaes; 

') para adiníssão do opera- 
riado nos estabelecimentos de- 
pendentes da União; 

0 para funeçõer electivas 
federaes e do districto federal 
e para alistar-se eleitor; 

'O fara a obtenção de postos 
da Guarda Nacional. 

Art. 2*- Com a apresenta • 
çao da caderneta de roservis 
ta du exercito será exhibida 1 

igualmente a caderneta indi- 
vidual de atirador, na qual 
deverá constar que freqüentou 
polygonos de tiro da União 
ou das linhas confederadas, 
durante 30 secções. 

Art. 30—Revoganrse as 

disposições em contrario,— 
ELYSIO DE ARAÚJO» 

O no o rei dos mares 

Acaba de se lançar, nos es 
taieiros «Vuikan», de liam 
burgo, o maior paquete do 
mundo; è o «Ifiiperator» será í 
de capacidade a carregar 
ÒÜ.OOO toneladas; o seu com' 
primento ó d« 27fi metmi, ou 
seja quasi o dobro do aior 

encouraçado allemflo; a sua 
largura é de 30 e cada volta 
das bélicas dará ao p iquete 
monstro um deslocamento de 
19. As chaminés do •Impera- 
tor» medirão 21 metros de 

comprimento. 
A bordo desse navio mode- 

lo, construído expressamente 
pelos allemàes para bater o 
record do conforto, do tama- 
nho o do luxo dos grandes 

transatlânticos estabalecidos 
pelos ingleies, havera nmo 

piscina de 30 metros de com- 

primento «obre 12 de largura 
o tando ura máximo de pro 
fundidade de 2 metros o 25 

cantimontros, um gymnasio, 
um jardim de inverno, es 
tufas, um rastaurante de esty : 
lo Luiz XVI, um café no ge 

nero do um «cottage» inglea, 
"•censores, etc., etc. 

O ' Imperator", terá onae 

Cura iipurliiute 

andares e já o chamam o"grnl- ■ 
te-ciel,, do Oceano. Sô a equi- 
pagem comprehenderá 1.100 
homens e o novo nsonatro ma- 
rinho poderá recebera bordo' 

* bagatella de 4 100 passa - í 
Itreiros, cifras edificantes, que! 
dão tuna idéa do que serial 
uma catastropho em «Ro nmrí 

si O navio alletnão devesse1 

ter a mesma sorto do prece 
dome rei dos steuners, o po- 
bie „ritanic„ de triste ine- 
mor ia. 

O formidável paquete som 
aa suas poderosissimas mu- 

chinas e se n carregamento 
nlrum, pesará apenas 84 mi- 
lhões do kilos, isto ó mais dez 
milhões do kilos do que o ma- 
ior doa encouraçados aliemães 
O cume das suas chaminés 

achar-so-á a 47 metros e meio 
aci- a lo nivel d» mar. 

Em sunima, o "Inperator" 
será um Titanic de maior vo* 
lu no, pois que poderá receber 

mais 5.000 tonelad-is do que o 
paquete inglez ha pouco nau- 
fragado. 

A lição que resulta do seu 
lançamento è que a eatastro- 
Phe do "Titanic", em nada 

modifica os princípios das 
grandes conpanhias de nuruga- 
Q «o, que cominuain, cada vez 
mais. a fazer maiores o mais 
rápidos paquetes. De um lado, 
a concorrência as obriga a is- 
so, do outro, são eseoa paque- 
tes monstros que dão dividen 
dos maiores. E', pois «ob tal 
foram que «s companhias de 

navegrçâo devera "trabalhar" 
«fim de puder dislribnir avui- 
tados interesses aos seus accio 
nístas. 

■Phosph^aoleo. FwAt/ io 
to-Umico phosphatado. - C 

hor fonicoe tortificairte, Mtn 
lanços fracas, para moças ane 

noase para convalesocntes. 
"imola conhecida « ftpprovH' 
i por muitos médicos <lo Ks 

ido, que desde muitos annos c 
'tu rei atado em sua clinica 

tMfKue com vantagem o oie. 
«o íigado de bacalhau. — Gai- 
-Semoo. - 4 veudâj " 

as pliaroiacias 

E' meu dover agiadceer o 
tornai publica ;i minha cura. 
lui torturado, pur longos an 
nos por um padecimento ao 
qual nunca poderei dar no ic. 
Meu estado geral era impu-.- 
«ivel tolerar. Tinha o «v ntro 
o o estômago quasi sempre 
empazinados, molleza nas per- 
nas e braços, cabeça pi ada» 
tudo me aborrecia, preferindo 
sempre estar s longe de to- 
dos f ara evitar® barulho. Mui- 
tas vezes tinha tristeza, .ulta 
vontade de chorar o constan- 
te oppressio no coração. Por 
mais que tento, nunca poderei 
explicar, porque não tenho pa- 
lavras para dizer o que euf- 
fria. O uuico remedio que me 
curou, restituindo animação, 
alegria, contentamento na vi 
da, em fim perfeita saúde, fo- 
ram as l*iliihiN uiiti «lyis 
l»«|iticaN do Br «ncur 
lloiiixoliiiaiin, ás quaes io- 
dos os elogios são poucos para 
o resultado que obtive cm potr - 
eo tempo com estas bemaven- 
turadas pílulas. 

Queira dar publicidade a es- 
to sincero agrudeciuiento, para 
que todos os infelizes que sof- 
frein como eu fui turtnrado, 
possam saber que serão cura- 
dos usando as PíIiiIun iinií- 
«lywpei ticiis du Br. B.hcíii* 
lleinxeliiiiuin, temedio real- 
mento smto. 

Honiiogenes do Nàscimento 
Propriet trio- Porto Alegre 

—CFirma reconhecida.) 
— Para curar se em pouco 

tempo o som dieta, todas as 
oiolestias que tem por causa 
o abdômen (barriga), deve. , ) 
usar sempiM as FíIuIiim un 
ti dyR|iU|»iiciiM do Br. «s- 
c«r Blaiiixeluitmii, ellas ro- 
gularisam as funoções diges- 
tivas, dando forças ao estorna' 
go mais debilitado. 

OBSERVAÇÃO ÚTIL : -Ar, 
verdadeiras PíIuIiim miti' 
•tygpeptlc»* io Br. Oscar 
lüciiiKcliuaiiii têm os vidros 
e ibrulhados ein rotulos otr 

rnados, sobre os rotulos vai C,l 
i npressa 
composta 

Os propnos coilegas me olh ivam -lo . a oü i !. 
havia qualquer cousa do escarneo e de dó ^ qi)e 

reno.lj0
aSo„dro ^ T T, » 

madrugada, vinham uhegando milharea du odrrua P " 

tal. re*<33' eU la oUlaI*os' da 8ob™ 9 murij du quin 
Alh estava o lençol negro de aves de agouro 
Que differença para peior ! 

l , Noutrps tempos, nas águas trunquiílas do Rio Gramio 
via milhares de arminbos, alvos como paina. E não ! 
da, poruuo corria atrar, do umaeapcr mSa ô io um ao/ho'' 

Agora, tinha deante do meus olhos a hedinmiL u f 
Ies convivas negros da podridão o da morte ' 
era feliz, justamente porque tinha alcane ido "j10 

gitivae porque via tor .udo em rea " tí
l
Spera,^a fu 

«ue differe.1411 para peior ! ' ° *"»• 

XVII 

Muita tazâo tinha quem disse que a eieatura humana é 
■ u ioscomo, ou u n mundo em pomo pequeno 

_ Dentro do ser hummo dão-se eatuclysmos que o v,,.), 
I v ertem e modificara, como 03 terremotos enhvortem e modi- 
ficam a superfície da terra. ,"0lJl 

Haviam, no intimo de cada um do nós, inysterios i .ev 
piorados e inexplonueis, que o nrirarin in.iií.-j 
cai rega cem sigo desconhece e ignora ' " "0 (ÍU(' 08 

(Continua) 

a maica registrada, 
de ties cobras on- 

tiolaçadas formando o uiono- 
giarama—-O. H. 
Tor muito cuidado coui 

usi ilIlitUVÕCN 
Todas aa Filuias anil- 

<iyM|iu|»ticaN do Br. «s- 
^ar ilciiixcliuaiiu que náu 
j apresentarem estos signaee 
devera ter recusadas como 

! falsificadns. 
! Era caso de duvida pedir a 
, Pintos & C.—- Livraria Ameri* 
caíra— Agentes ha 22 annos 
o Rio Grande do Sul, 

Vidro." IÇOOOO 
Dúzia 30$ i0 

N. 197. 

DR. PtíAUCISCOACIJIIAVIVA 

^Irurgifto -deutiMt» 

Especialista om trabalhos a 
| ponto de ouro dob mais modor- 

, aos o aperfeiçoados systemaí 
nortonmericauos, - pnrantiudo 
uma liyjiono perfoitH, lon ;h du- 
lação e estlietioa bellis.dnai. 

Üeutos n pivutj corò ih do ou- 
ro, com f;mo do porcellann, de 
todos o» systomntí o de todns os 
preços. 

Übturayòoj em (Unnlgama, oi- 
mouto, ourificaçães, incrusta- 
çõcn, oxti-HCÇeos de doutos jom- 
plolamoute som dor, com um 
novo (Uiestesico. 

Doutos o doutaduras urtill- 1 
emes, om vulcauito, garaatitillo i 

1 uinis 101 foiwi mastigação a 
! pre .os modicos "• 

Ivxocuta qualquer opermj io do 
j Cirurgia dentaria, jura de ntTcc 
çdet bocaos o ortbopodia denta* ; 
riu. 

Preço. mudicoM 

Rua 15 do Novembro u. i« 

Reivc n ROJADAS MOÇAS o 
a Pbarmacia Sicurd. 
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Iromil 
rudo. Autoriso vos a fazer -deste 

INF VLLIVEIS PROPRIEDADES CUR TIVAS DO BROMIL - Illmos. Srs. DaudtcC-'LAGUNILL-S—Porto Aleere. Amigos e Sanhores. Al • 
testo que uu:a filha minha, tendo sido ;ieco tnellída de ume forte c qu Inche que a debilitava extremamente, curou-se radicalmente 
com o emprego do xarope BR0MIL Tive, nesta 'ccasirioo ensejo Me apreciar as nf liveis p omdedades curativas deste poderoso re« 
médio, pois que na noitt subsequent< 10 .üa e que minha filha começou a usar o BRn.VIíL, ponde cóncdiar o somuo, o que não 
conseguia nas noites anteriores, devi ã > ás (erriveis suffocaoôes que logo cederam soba iaduencia benéfica dó vosso milagroso prepa- 

o usocfiie vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbach. 

AO POVO!... 

Diz um velho adagio;" üm prevenido vale por dez! 
J5 

Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 
de êxito, que as verdadeiras 

—DO 

Drq E. fieinzelmann 

que contam •>0 annos de triumphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

mm® i„ HEPZEinâi 

são as que teem os seguintes distinetives como abaixo se vê 

vHu\asallt|-'lisPeptj- 

Approvadas pela 

Exnia. Directoria 

Geral de 
s%V 

: ' ,■ y -.;»ç ' : . •. ; 

m A l«( A is KOI ST IIA DA 
FORMULA DO 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

Df. E. R Heinzelmann 

Médicos illnstros o 

conhecidos attes- 

taudo o poder cu- 

rativo do lodoli- 

no do Orb. 

Ai tMAZEM 10 DE MÂRfiO 

di<: 

JOÃO MARTINS l>V SILVA 
(sncc rs: ou de condkssa. & comi'.) 

81 Rua— 15 de Novembro — 81 

Kstc cütabeircimento contínua sempre com con\pleto 
sorhmento de geuoros uacionaes o estranc-oiros, soccos e 
molhados. 

• err:ii;oiiM—Completo snrtimenco de ferragens <ie to- 
a t> as elns.ses, loiujas e vidros. 

'ItMcriacM de C«a«tpucçõeir -Taboados, tirantüs, li- 
pa . te has do üinco, barro, torra romana c cal. 

J eposito permanente do sdnho do todas as classes ara- 
mes u madeiras para aramados. 

*■ s aciou do l^aiz—Compram toda classe, pagando os 
mais altos preços da praeja. 

Uotnprum e vendem ouro amoedado 

Clinica medico-cirurgica 
-do- 

Dk. Oscau de Sampaio 
Vianna 

medieo formado jieia 
Faculdade da Bahia. 

Aeceita chamados a 
qualquer hora, tunto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na PhAR* 

macia Popular da l 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio do Castilhos, 

no 30. 
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A saúle da mulher 
o tonico do utero: r-.u 

M "S--- ^ H- H.- dfe Sjí V 
v 

m 

Como salvei 

3*1 

ti 

3>'t: 
meu neto 

Vidros envoltos em ROTULOS VERMELHOS : 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas anti-dyj.pepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : <'A| provadas pela Exma. Directoria Geral do Saúde Publica, do Rio'de Janeiro, mar 

registrada e formula do Dr. E. R. Heluzelmann 
Do outro lado : «Viuva R. Hein-elmao. Depositário geral : M Morales Estado 

Sul. Pelotas. 
Ow vidruM sem estes signaes «levem ser recusados 

legllimus iiilnlas (Assig). VIUVAR. HEINZELMANN' 

do Rio Grande do 

por não serem os próprios dvs minha 

9Iilliares de pensoais, euradas no espaço de 30 annos, altestain 
e abençoam este saulo remedio 

CO^TSEX-.E!:C n^xriTo "crorix-. 
Recommendamos a todos, iudístinetimente, que tenham sempre a mão e- ias eilulas pois são sem 

duvida uma Providencia, em muitos e difiiceis casos. São ura remodlo ctTicax. barato c sem ineoinino 
das dietas. 

Na campanha, na roça, no interior, no sert&o, viajando, ou em regiões lollgi(JUSS e isoladas di re- 
. cursos medico» e de pharmaca, qual será o cbeíe do família, a boa dona de casa, ou o viajante previ- 

dente, que deixe do lei cm sua casa, dn em sua mala, um vidro das maravilhosas Pílulas Anjo para de 
prompto combater qualquer coli a ou Indigestão, por mais agad i que, seja ? ! 

Ninguém ignora ijue uma infinidade de enfermidades do mau caracter provenham do estomago, sen- 
do por este motivo preciso coxnbate,l-as,á mais mínima indisposição, com o uso immediato do beuefico r 
santo remedio afim de se evitar conseqüências funestas. 

Estas abençoadas pílulas tem feito curas assombrosas principalmente nas enfermidades e dosarran 
jos ao estomago e intestinos e, por conseguinte, todas as doenças nervosas que acompanham aauellas 
taes como a dyspepsia, ptisâo do yeutro, má digestão, peso e dores de cabeça, atonia inte iinal. verti 
gens, tonluras, enxaquecas, eólicas hepaticas, ictorícias, catbarro v.-sical, maus humores, eiurorgi taruen 
to do fígado, impure/ado sangue, palpltaqões do coração, novralgias, aphtas, etc., sendo de"grande uti 
lidade nas irregularidades das senhoras. 

pilulaN Foram afloptadus no Exercito Nacional e na Br!» 
gatla i*olicial do Ifio de «laneiro, como con.sta do «Bia' 

rio Oitlcial» de 3 •fiinlio de 1ÍI08 
'lambem foram adopladas nos hospitaés das Santas Casas e S. Portuguesas 

Beneficência de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias Exposições 
A' venda em todas as phuruiacias, drogarias e casas de campanha e colonias 

• DEPOSITO EM PORTO AI.EOBE 

DiDgaria Emdoza d Danoei c Drogaria fngleza è Mio d Martins 

Deposito geral para todo o , 

Brazil e extrangeiro • 

T=>-T=-!T 

M. JVIopales 

iOT^-S 

Vende-se 

Magro, fraco, sem fome, repiignando todos os alimen- 
tos, muito nallido, grandes olheiras, tristonha, foi como en- 
contrei meu neto á minha volta da Bahi . 

^ seu estado de anemia era tal que quasi não se levan- 
ta a, evitando falar e aco panhia de outras crianças. Tinha 
12 annos e apparentava qienas ter 8. 

Su; mãe, viuva, tinha lançado mão dos recursos médi- 
cos, que por infelicidade não produziram resultados. O meni- 
no continuava definhando, e Unhamos quasi certeza que es- 
tivesse tuberculoso pela tosse constante e dores nas costas e 
do lado esquerda. 

* Resolveu o mudar de medico obtive que 9 Dr. Walther 
Gomes examinasse meu neto ; o iüustre medico declarou gra 
ve o estado de Eduardo, porém coníiava no poder do medica 
mento que receitava, e foi «issim que o mtMi neto começou,a 
usar o [> >deposo fortificanto (dodolinò de Orh». 

Voltou ma s algumas vezes o Dr. Walt her a ver Eduar- 
do-c se bem que estivesse habituado com os rápidos e bons 

resultados do lodolino, declarou ajue nunca syppuzera eífeito 
ião rapi loe seguro. No fi n de duas semanas o doente comia 
com apetite voiaz, brincava, corria e nenhum soffrimento ac- 

( cusava ; Se não fossem a cor pallidae magreza, ninguém diria 
-çj «pie poucos dias antes esperávamos que morresse. 

Maxs algumas semanas de uso do lodolino e o menino 
I tendo recuperado açore alguns kilos do peso, estava comple- 

lamente l>o , forte e bem disposto, recomeçando os estudos 
nove semanas depois de ter começado a usar exclusivamente 
o «Io iolin • de Orli.» 

Eis como salvei meu neto, e considerando um caso de 
eonsciencia fazer conhecer de todos e para bem de muitos tão 

brilhante cura, tão poderoso fortificanie e reconstituinte, faço 
mhlicar esta declaração, cujo oiiginal vos envio, para que em 

outras cidades seja igualmente publicado. 

Coronel Aotoiiio da Silva Madiaè 

Fazendeiro em Santa Rita 

S. Paulo, 19 de Margo de 1912. 

Ura superior carro cora qua 
tro rodas, confeccionado a 
capricho, para um ou dois 
cavallos. 
Informações na gerencia d'es • 
ta folha. 

(ate 2* Ord.) 

Casa para alugar 

Precisa-se alugar uma casa 
de moradia para familia de 
tratamento. 

Quem a tiver, dirigir-scha 
ao abaixo^assignado. 

Âbilío Amarantho Pereira. 

Arrendamento 
Arrenda'se a Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados* 2® districto, com 
mil seicenlas e vinte braças 
de légua de campo, aramado 
a seis o sete fios, com 3 po' 
troiros, boa casa de moradia, 
2 galpões grandes, curraes e 
cercados para plantações. 

Vende-se mil ovelhas Ranv 
bullet e 800 rezes de cria, 
mestiço Herephord entrando, 
nesse numero 100 novilhos, 

Para tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferino Lopes de Moura. 

Jaguarão, Julho 15 de 1912 

Segundo proclama 
Faço saber que preten lera 

casar-se, o cidadáo Carmello 
dos Santos Lopes e D. Dor 
valina Lopes, nuturaes deste 
Estado, solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho legiti- 
mo de Raphael Lopes e D, 
Olinda Lopes ; ella filha legi- 
tima de Luiz Lopes e D. Tho- 
mazia Lopes. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento accuse-o para os 
tina do direito. 

Jaguaráo, 26 de Julho do 
1912. 

J. P. de Faria Santos 

Tosse ? Bromli 
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Attcsto qun lenho npplicado com 
BTíimlo proveito na clinica o Iodo- 
lino do Ohr. 

Rio de Janeiro, ' 1 de Outubro 
de 1904.—Dr. E.an isco Fajardo. 

Tenho satiafaqão de affirmnr o 
resultado satistactorio alcançado 
pelos doem tos, a quem tenho pres- 
criptoo preparado lodolino de Orh, 
e Julfío um bom .siiccedaneo do oloo 
de fig-ado de bacalhau. 

Dr. Antnnio Ferrari. 
Více-director do Hospital de S. 

Sebastião. 

Attesto que em vista doa oxccl- 
lentcs resultados obtidos em minha 
clinica com o lodolino de Orh, pa- 
ra ns enfermidades consumptívas, 
anemia, lyinphntismo, racbitismo; 
etc , renunciei ao emprego do oleo 
de fígado d > bacalliau, que na 
maioria dos casos neutralisa «s 
bons ef eitos com as pei tuibações 
gestrlcas que produza 

■-—S. Paulo, 4 de Março do 190G. 
—Di. Walther Gomes Ribeiro. 

Cumpro gostosamente um dever 
de consciência declarando que o 
vosso IODOLINO, prescripto por 
mim, nos casos de limphatismo, 
sempre proporcionou resultados fa- 
voráveis. 

Rio de Janeiro, 
Dr. Arnaldo Quintella. 

Tenho a declarar que n conselho 
freqüentemente na minha pratica I 
aos meus clientes e sempre que 
dellos hão mister, e com o melhor 
êxito, o IODOLINO DE ORH. 

Rio da Janeiro. 
Dr. A. Dias de Barros, professor 

da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro 

Tendo usado na minha clinica o 
IODOLINO DF. ORH, posso asse- 
gurar que esia feliz combinação 
ph irmaceutica vem prestar ^rai- 
des serviços como um bom snb-tn» 
tuto do Oleo de Fçjado do Uaca 
lliau. 

Dr. Azevedo do Amatal. 
Rio de Janeiro—Rua Guanabara 

n G7. 

Attesto que tenho ernpre ta lo no 
lymphatismo Infantil o IODOLINO 
COm grande v-iutugeni, assim como ' 
em todas as crianças anêmicas e 
enfraquecidas por qualquer affcc- 
Qáo anterior. 

Tenho observado que esse prepa- 
rado é perfeitamente , coeito pelos 
pequenos doentes, som nnnea eau- 
ar-lhes repugnaucin, nem pertur- 

bações gástricas, o por completo o 
emprego do Oleo de Fígado de 
Bacalhau e suas emulsões. 

Rio de Janeiro. 
Dr. Fl vio Meli.- 
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Ério PeiAcirn de Mello 

Dá consultas diatia- 
mente na IMmrmcia 
liiaiidáo, da,-: 10 as II 
horai dn mauiiá. 

Atl nnle a chamados, 
podendo ser procurade 
' qua iptur hora, na mes- 
ma iMiari acia ou na 
Sim r ■ iide.ic.in á i na 15 
de Nc\e.nbio u. üb. 
(livuliw 114.W poltri-M 

Attesto que touho empregado e 
com o nmipr proveito o preparado 
IODOLINO DE ORH, nos casos In 
lymphatiBino, rnshlti imo, anemia, 
etc V;, 

Em minha clinica quasi exclu- 
sivamente du. moléstias das crian- 
ças, tonKo tino oeeasiào de obser- 
var seus resultados. 

O organismo infantil, cujo esto- 
mago ò dcbll, supporta mal certos 
iugredioutos tal como por exemplo, 
o Oleo do fígado do bacalhuu, até 
aqui o tonico por oxeelloncia das 
crianças. Isto justamente não se 
dá com o IODOLINO DE ORH, 
que alem do seu sabor agradavel, 
possuo propriedades nutritivas de 
real valor. 

Rio, 5 de outubro de 1904 
DR. ERNESTO BANDEIRA 

DE MELLO. 

Tendo obtido exceiliqitcs roanl- 
tados com o preparado IODOLINO 
DE ORH, como substitutos dos 
oleos do ligado de bacalliau ató 
sutào precoui tados. 

Mõm da facilidado com que as 
crianças ncecltam, obanrva-se ain- 
tl a sua Hiiperí tndiidc quanto aos 
effeitog herapeuticos superiores 
aos das etnulsçõcg e aos oleos que 
as crianças, regeitam, « cujos ef 
feitos tlierapontieós não não supe- 
riores ao «iodoliho». 

Rio de Janeiro, 27 de Setembro 
d ' 1904.—Dr. Joaquim MatIOS. 

0 IODOLINO DE ORH, appro- 
vado pela Junta do Hygieno, 6 o 
pi ocioso succedaneo do Cleo dè 
Fígado de Bacalhau, das Emulsões 
0 das preparações Iodadas ; for- 
mulado •specialmante para o tra- 
tamento das crianças e pessoas 
anêmicas. Indicações : Limphatis- 
mo, lachitismo, anemia, dinrrheas 
infecciosas, affecgões pulmonares1, 
etc. 

Vende-se em todos as drogarias 
o phanni cius 

GARRAFA 5,806 
Agentes Geraos—SHv» Gomes 

«V Éomp. Rio de janeiro 
Agentes em Pelotas—I>íii|«im A C 

\ 
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DEPOSITO GERAL E CASA 

RIO DE <J A f4 E I R O 

do Pharmaceuticf e Chimico JoAo d» «Silva Silveira autor do EI.IXHi DE NOGEEIl A 
RoconsUluinlu de l* ordem, cura a tuberculose aié o 2" grau—Vende se e;n Iodas íd j-I arn. 

CASA MATRIZ — 1*IçJLOTAS — UIO i>l« BO Stlu —C «1 cias e drogarias 
XA POSTAL 66. 
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DfiBositn : PHARMACIA POPULAR- 

Terça feira JIO de .fii!Ii« 
de 191» 

•IA C* I' A BaB 

Cap. Manoel Folippe 

Festeja, hoje, a data de seu 
anniversario iifttulicioj o nos 
ao estimavel atnigo o velho 
contpaiiheim político Sr. Cap. 
Manoel Felipp» Pcidra, zelo- 
so o activo funccionario da 
justiça estadoal. 

Por esse motivo, S. S. re- 
cebeu hoje, os cumprimentos 
de lelit itilçõoa de seus muitos 
amigos e adiniiadoro. 

O orgam republicano tem o 
grato prazer do enviar ao 
Cap. Manoel Folippe os sous 
cor leaos parabéns e melhores 
votos do felicidade, 

"tTT . 

Bebedeira e desordem 

M 

Hontecu, ás 10 horas d.i acompanha Ja por Juvenal Ni ■ 
noite, mais ou menos, quando cola, com quem seumanccbá 
sahui do «Club Jaguurense», }j ra n iquellu cidade, 
um uosso coinpanheirp, notou. Aqui chegando, Juvenal rol 
11 Praça 13 do Maio, localJinorar com sua um isia numa 
enfrente ao edifício do «Clubjchácara, situada próxima á 
Harmonia,» regular agglomo- jcasa conimercial do Sr. Adcli- 

a gravidez 

Ba .suudo da i 

depende » .saúde 
dos fillios 

Durante meus primeiros 
partos, dovido ao meu profun- 
do estado de anemia, devido 
no fastio quo tinha durante a 
giavidcz. meus filhos nasciam 
mortos ou fracos — o soffria 
muito ao dar á luz—nos dous 
últimos partos, porém, fui mui- 
to feliz e alimentei • me muito 
oui inte a gravhtpz, devido ao 
uso que fiz do «IODOLINO DE 
OHH«, poderoso fortificante, 
com o qual fiquei sempre for- 
te, bem disposta, muita fome, 
o meus liliios nasceram sáos 
(! bem nutridos. • 

( 'o ida Martins do Carva, 

}' 10 -Vhq n 
Iti 10 (j,. ]«,)12. 

24 do Feve 

D «lodolino do Orh», ap- 
provado pela Junta do Hygie- 

éo pi i-cioso succodaneo do 
Oleo do higado do Bacalhau, 
das cti iils< cs e das prepara 
«jões iodadas ; formulado -s- 
peciaimento pata o tratamen- 
to de fieançns e pessoas unè 
mie; s. Iniiicuções : Limphatia- 
iuo, lachitismo, anemia escro- 
phulose, escrophula, diarrliéas 
ndecciosas, infec-çôes pulmona- 
res, etc, 

w Vc-ndo-so cm todas as dro- 
farias c (diarmacias—- Garra- 

fa r)§80{). 
Agem s goraes : S/trci do- 

mes A C - Riu do Janeiro. 
Agentes em Pelotas ; |»lii 

tos A €. 

Goiial i vos 

A novso illustre a igo Sr 
Dr. Qufntifiano de Mello t 
Silva, digno Hiezotirefio d. 
Santa Casa do Cai idade desta 
cidade, foram enviados para 
etsa pia instituição os seguin- 
tes donalives: Joaquim Anni" 
btl de Farias, 10^000, e.n 
comiuemoraçáo do trigessimo 
dia do falieeimento do sui'as 
posa ; Francisco o Virgínia 
Satatuini, n-aidenten em Pelo' 
tae, 40^000, com memorando o 
centenário de sua máo o a\ó. 

1 elos valiosos donativos re- 
cebidos, a Santa Casa exter- 
na, por nosso intermédio, as 
expressões agi «decidas do seu 
reconhecimento. 

—--v.. -rrT- -jç- - ■ 

Esmolas 
Conforme hontern, noticiá- 

mos, fizemos hoje aos (avoie- 
cidos pela nossa «Caixa dos 
Pobres,» a distribuiçflo d« Im- 
portância de 30$0Ü0 que para 
isso, nos foi enviada pelo nos- 
so apreciável correligionário 
Sr. J laqulm Annibal do Fa- 
rias, adeantado fazendeiro no 
3° distiicto deste município, 
em cotnmemoraçuo do pri 
im iro mez do passamento do 
sua digna esposa. 

Tosse ? Uromil 
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raçáo de populares, que, a jul 
gar pela sua altitude c gestos, 
pareciam commentar qualquer 
suecesso. 

No interesse de sabor o que 
oeeorrera, ncercou-so do «tllu 
dido grupo, o nosso compa- 
nheiro podendo ver, entào, no 
centro delle, um soldado, ten- 
do nas mãos ferimentos quo 
vertiam abundante sangue, 
cora a farda em desalinho, que 
denotava recente lucta, e con- 
versando com um official do 
Exercito, vestido a paisana. 

A'8 pressas, inteirou-se da 
versúo corrente o nosso com • 
panheiro : o referido soldado 
havia ferido, a punhaladas, 
uma mulher. 

Depois de conversar tomo 
official, o soldado retirou-se 
a passo apressado, subindo a 
rua «27 do Janeiro.» 

Nosso iuterim, chegou ao 
grupo, afim de informar-se 
sobro o acontecido, o Capitm 
Antônio Manoel Dias, sub-itr 
tendente do 1° districto, que, 
sabendo haver seguido o sol- 
dado pela rua nci na, partiu 
no seu encalço, alcançando o 
nas immediações do «Theatro 
Esperança.» 

Dali. o soldado foi acompa- 
nhado até o quartel do 12 He- 
gio ento do Cavallaria, ao qual 
ierionce, j elo Capitão Amo- 
tio Manoel Dias, quo o entre- 

gou ao official de dia ao allu* 
dido corpo. 

Soube-se, então, que, cm 
virtude de queixa niuesenta 
da ao official do estado pela 
parte offontiida, já sahira do 
quartel uma patrulha incum- 
bida de effectuar a ptlsãò do 
soldado. 

Procurando conhecer, no 
«eus detalhes, o faclo occorri- 
do para delle dar noticia aos 
nossos leitores, poz se cm cam- 
po, immei intamente. a nossa 
«reportagem», que sobio -l, 
c. conseguiu sabei o seguinte ; 

Em casa do coinmerdaute 
desta praça, Sr. Adelino Mon 
leiro, estabelecido actualmeir 
te ú rua «Curupaity » esquina 
da «19 de Fevereiro», esteve 
morando durante muito tom- 
po, a menina Lconor de tal, 
qne era «filhada de baptis - o 
«lesse cavalheiro c do sua 
exma. esposa. 

Ha'uns seis annos, Leonor, 
em companhia de uns pa- 
rentes, mudeu-sc para o Rio 
Orando, donde regressou faz 
quatro inezes, mais ou menos, 

no Monteiro. 
Pouco depois, verificou pra 1 

ça no 12 Regimento de Caval- 
laria, aqui de guarniçào. 

Lcouor continuou a frequen 
tar á casa do Sr. Adelino 
Monteiro, onde era muito bem 
trata ia, attendendo á antiga 
estim.i que todos ali lhe dis- 
pensavam. 

Hontem cerca das 9 lioras 
da noite, Leonor fot á casa do 
Sr Monteiro, que já se acha- 
va fechada, e bateu á uma ja 
uella da rua 19 de Fevereiro. 

Leonor, que se sentira subi- 
tamente indisposta, vinha so- 
licitar do Sr. Monteiro parti 
pedir, polo telephone, á pida- 
ria de Eustaquio Pereira, jue 
disso avisassem á Juvenal Ni- 
cola, que ella suppunha uchar- 
so em casa do Tenente Jorge 
Luff, quo fica defioute á pa- 
daria. 

Ao chamado, iccorreu um 
j>feiior empregado do Montei- 
ro, a quem Leonor disse o quo 
acabamos de relatar. 

Nesse Ínterim, chegou aquel 
le local o cabo Nicola, quo, 
vendo sua amasia a janella, 
começou a injuriai-a distribu' 
indo-llie soccos e ponta-pés. 

Accudindo ao barulho, veio 
á j ineila o Sr. Monteiro. 

Vendo o,Nicola retroced' u, o, 
respondendo a uma pergunta 
que «elle lhe fizera, desatou 
orn impropérios, insultundco 
le modo atroz. 

N;io contente com isso, Ni 
cola quebrou a muiros, os vi- 
dros d,- jaiiellti, retirando se 
em seguida, 

O Sr. Adelino Monteiro deu 
qmJxa, imiiiediutumenle ao 
official de estudo ao 12 Regi 
mento, que providenciou otn 
seguida, para a captura do 
desordeiro. 

Apóz a desordem, Nicola, 
que estava ei briagado, per' 
corrt u algumas ruas da ci 
dt do, deixando vivo rastro de 
sangue na sua passagem. 

(-0 i o dissemos, Nicola está 
preso no quartel c'o corpo a 
que pertence 

E'de esperar quo os senti- 
mentos do justiça da critério 
aa autoridade militar, u queo 
cumpre a punição de taes 
actos, c façam sen ti i, de mo- 
do efficaz, castigando com o 
rigor da lei, ao desordeiro, que 
vem de perturbar, com um 
acto quo mereço franca re 
provação a habitual pacatoz 
da nossa cidade. 

Declaro que minha filha 
Edith, de 14 annos de idade, 
esteve doente durante alguns 
annos, sempre muito fraqur 
uha, magra, pallida.com mui- 
tas feridas cscrophulosas no 
pescoço, tosse e fraqueza pul- 
u onar. 

Depois de liaver tomado 
eiu rme quantidade do rtuuo- 
dios, foitificantes, etc., usou 
o « REMEDIO VEGETARIA 
NO DE ORHMANN, » com o 
qual, dispensando todos ostra 
tamentos o cuidados, ficou ra- 
dicalmente melhor, dospertan 
do llio o nppetite, purificando 
o sangue, fechaiam as feri- 
das, e eum o desapparocimon- 
to da tosse, está ella bem dis- 
posta, tendo augmentado mui- 
to de peso, e finalmente, com. 
pi em mente boa. 

Arthur Baslos de Oliveira. 
Victoria, 2 do Fevereiro de 

1911. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi Iro 
9$800- 

'Agentes geraos ; Silva Go- 
mes & Çomp.—Rio de Janei- 
ro. 

. Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 
  

CASA DE COMMISSÔES 

íllarcoN J«>Hé «1» IíOÍtus, com- 
iiiiinicii nos sous amigos e ao pu- 
blico que reabriu ,i sua casa de 
commissõos. uo prédio que cons- 
truiu, recentcmeate á rua Jullo do 
Castilhos n. 44. 

Compra o vende qualquer quau- 
tidadi de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebo gêne- 
ros em eonsignaqão o incumbe-se 
do cnllocar dinheiro a juios 'no- 
diaute módica çommls iâo. 

Ima fagai ],a das torpedeiras italianas 

A proposito de um recente 
feito de guerra, na lucta italo- 
turcn, quo consistiu na passa- 
gem do estreito deDardanel 
los por cinco torpedeiras da 
esquadra italiana, o importan- 
te e criterioso jornal «El 
Siglo», de Montovidéo, deu 
em uma das suas ultimas e4i- 
Ções, a noticia que a seguir 
damos aos nossos leitores, tra 
duzida para o vernáculo, es 
tampando, por essa cccasiáo, 
Uiii mappa do theatro da ecena: 

«Náo exafgeramos ao qua- 
lificar de façanha n explora- 

em Kaiaak, que forma a 
garganta do Dardanellos.e cuja 
largura não é maior de dois 
kiloiiietros, tiveram que em- 
prehender o regresso, mas, 
agora, seguidos pelos podero- 
sos hulophütes, de terra e dos 
navios ottomam s ancorados 
nas immediações d.i Maidos e 
üa chuva de balas com q»c 
as alvejavam os caiihõc-- er* 
guidos era toda a custa do es- 
treito. 

Damos de barato que a 
atrevida acção fosso o frueto 

„ . ,duma exaltação mon entane», 
çao effectuuda no estreito do ido enthusfauno de febre guei 

ardanelhn por cinco torpe- jreiraque impulsiona a affron- 

ii i 

AnDÍversario 

Vê passar amanhã, o dia 
nntul de seu anniversario, a 
Exmn. Sra. D. Carolina Car- 
doso Gonçalves, exemplar cs 
posa do nosso preclaro Chefe 
o querido amigo Dr. Carlos 
Rarbosn Gonçalves, benomeri ■ 
to Presidente do Estado. 

A dlstincta anniversuriante, 
«A Situação» endereça as res 
peitosas expressões do seu pa' 
rabem. 

Eczeina de 10 annos! 

Curada «oiii » 

Krxeiuatlua 

Sr. Pharmacoutico Nelson 
Rcvault Silveira. Saudações. 

Aos triumphos que tendes 
obtido com a vossa prepara- 

ção phnrraaceutica denomina 
da Eczematina peço, dar pu- 
blicidade a mais esto, que 
nestas linhas exponho. Tendo 
sido atormentado, ha dez atr 
uos.pt r uma eezema atroz, re- 
belde ao emprego do diversos 
n edita meu tos, aconselhados 
para tal fim, lembrei • me usar 
a vossa preparação; com potr 
«as applicações desapareceu 
o intenso prurido, dando-se a 
completa cicatrisaçáo. 

Hoje m.õ hesito em affir 
mar as oxcellenfes viitude* 
ttierupeuticas da vossa Ec-ze. 
matina, aconselhando o seu 
emprego aos quo soffrem de 
tal molcstla. 

Sem outro assumpto subs' 
crevo me amo. oro, obr. «De 
metiio Botelho».—Pelotas, 3 
do fevereiro de 1912. 

A Ec-ze matina ó poderosa 
para todas as moléstias da 
pelle o qualquer ferida. 

DE 

Lauretano Sana 
Nesta casa confeccio- 

nam-se colchões de Lã, 
('''ina e palha.Forram-se 
diva ns ; reforma c-l- 
ehões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Po sue, tamhein, excel 
lente machina para car 
dar lã. 

'dia Andradas, esqui- 
na General Bai'rozo. 

.Quasi degoliado! 
KoiilrliiiontoN horro- 

rosos 
O Sr. Eduardo da Silva Pau- 

la, estabelecido co u uma im- 
portado casa do jóias em Pe- 
lotas, soffria horrivelmente de 
oscrophulas e riieumatismo 
durante 10 annos a ponto de 
parecer um degollado. 

A conselho de amigos recor- 
reu como ultimo recurso no 
Grande Dopurutivo do Sangue 
FAixir de Nogueira, do Phar- 
maceutico Chimico Silveira, 
achando se completamente res- 
tabelecido e prompto a mos- 
trar aa cicatrizoe a qtie.n du- 
vidar. 

(Eirma reconhecida) 
Vende-se nas boas pharmu- 

cias e drogarias desta cidade. 
Casa mutiia — Pelotas —Rio 

Grande do Sul-Caixa Postal 
66- Deposito Gerai e Casa Fi 
liai—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148 — 
Rio de Janeiro. 

Plano de morte 

Foi preso om Paria um in- 
divíduo armado do revolver 
que aguardava na estação 
o rei da Servia, para mantai e. 

deiraa da esquadra italiana, 
que, sob o commando do vice 
almirante Viale.opera no mar, 
Egeu, e da qual ainda nos 
fala p telegrapho. 

O «eroquiâ» que publica- 
mos permittirá ao leitor for- 
mar uma ide i c .bal da nrrla 
cala emprezi realisada com 
insuperável êxito por afiuelles 
navios, denominados «^pica», 
«Centauro», «Astore, Climc- 
ne» e «Perseo», que, em con- 
juneto, não alcançam a mil to- 
neladas. 

Temerária, em alto gráo,foi 
a operação de internar se em 
um curso d'agua, cuja largura 
maior não passa de quinze ki 
lometros, juncado nas margens 
do fortalezas com canhõei que 
podem lançar projectis de 
lado a lado, dos quaes um só 
que alcançasse o casco de 
qualquer daqucllas embarca- 
ções bastaria (ara fazel-a de- 
sapparecer da superfície, jun- 
tamente com os valentes que 
a tripulassem. 

Outros perigos tinham ante 
si as torpedeiras italianas ao 
penetrarem no estreito, vinte 
kilomotros alem da sua entra- 
da; A circunstancia de nave- 
gar ás escuras, sem o auxi- 
lio dos plmioes, extinetos des- 

e o começo da guerra, e em 
águas povoadas de minas 
submarinas, que explodiriam 
ao primeiro choque, causando 
terriveis effeitoa ao invasor au 
daz. 

Para felicidade dos arroja- 
dos marinheiros que tripula- 
vam a esquadrilha e para glo- 
ria da marinha italiana, sahi' 
ram incólumes as torpedei- 
ras, ainda quando descobertas 

palhela, Miguel Mai ti- 
nes, Huu berto Luna 
Hicci; 3 mez'', cffectivos, 
Cincinato Brandão, Jú- 
lio Leivas Mallet, João 
Simplicio Carduz, Luiz 
iM-anciseo Ricei, João 
Morteiio, siippl(Mi((>s. 
João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Neto, João Fi ancisco 
Go rea da Si va; ! meza 
effedivt s, Luiz Evaristo 
Vieira, Luiz Di rval Lo- 
pes, JoãodeFariasSan- 
los, Diogo Si va Morei- 
ra, Dorvul Santos, uup- 
plentes, Jost'- Donzi, De- 
cio Bastos dt! Oliveira 
Einygdio, Fran e i s c o 
GeneaVcs da Silva, W 

:eza, Manoel Annibal tar, de olhos fechados, qual-1 
quer perigo, acreditamos me- Ribeiro, \IvilH Brilin Cia 
lhor, poiem, que ella tivesse Silveira Adolnhn lUirti-i- 
sido planejada scientificam,-,. ' nb «?-V , 
te no estudo de uma carta ma- A . M," d» DjdhO 
ritirna, com frio heroísmo, p«-j " 'Ude-s \ erg';ira,SUp- 
sando a audacia o o perigo.no plenles, FideÜS Ci SSU- 
quai todos oí ho . ens, que riaga, JoaijuPit Bcrtbol- 
nella tomaram p.rte, sabiam (l0 Souza Micli-if!, > 
que,nem pelo capricho do uma .f |Wl. 
felicidade improvarei, esta- . 11 "1° Dlllld da II- 
riam livras de morrer, sacrifi- pTira; 6' 'ueza^ffVctivos, 
cando-se pela Patri». Rogério Dut a da Sil- 

Por isso, aquelles hou ens, veil'a, VictOl'Manoel Af- 
que são, agora, u na gloria fonso Goínes, Lino PVr- 
lulgente da Itália, poderão' 
vangloriar se de haverem feito 
parte da mamoravel explora- 
ção, quo mereceu a ad niraçio 
geral, e até dos mili ares ex 
trangoiros aggregados às ic 
gações junto ao Quirinal,en- 
tre os qnaes figura o capitão 
do fragrtu japonez II. Saito, 
que ao felicitar o Ministro 
da marinha italiana, affirmou 
que es! o feito constituía o 
«record» da audácia, habili- 
dade e sangue frio. 

As cinco torpedeiros. alout 
do seu respectivo comman 
dante, um tenente de navio, 
tinham como chefe da osqua- 
«trilha o Capitão Henrique 
Milo official quo goza desde 
a epoclra da sua entrada na | 
Escola Naval, da syupathia c 
estima de todos quo fontmj 
si us conpanheiros, superiorts 
e inferiores. 

Ao Gapitão Henrique Milo, 
ao Cnpit o de Corveta Bucvi, 
aos tenentes de navio Moreno, 
Di Somma, Fenzi e tíiriani e 
o aos 175 humildes homes q«e 
formam a tripulação des va 
sos alludides, cabo a honrada 
memorável jornada.» 

Edital 

Autonio Olo- 

Intendencia Municipal, 
na .sala das Audienciah; 

3'1 no Plieatro Espe- 
rança; á 4 no editido do 

uande> Passos, Gedeào 
de Faria S -ntos, João 
dos Santos Brava, sup- 
plentes, Se ueão Go ues, 
Siivesti'• Ibicbulii o Joa- 
(jui-u Alipio Horru-r. Pa* 
ra seiwirem nas op- 
inas irezas, íoram do- 

isignados os seguintes 
e< (ari«'S : Sr. Aleza 
Arnoldo Passos Fran- 
<:«). 2'. Meza.—Patricio 
Faria Santos: p Muza 
—Mano 1 ^(Jippn Pe- 
reira. 4". Meza - José 
Pass «s de Pnia Sair 
los. 5a. Meza — João Ta- 

vares Leiria Filho, 6'. 
Xlcza Sevro Dutra da 
Silveira. A eleição eo* 

eçará us 10 horas da 
'uanhã do refet ido «tia 
Io <le Agosto, pelo (jue 

Ieo -tvido a t dos os ci- 
dadãos acin a noaiea- 
d is para,comparecerem 
nas respectivas sessões 

|eleitoraes, afim da or- 

!ganizarem as tezas que 
deverão encarreg a' se 

ala eleição. 
E para que chegue 'o 

gano 

lunyo^ci. -t iiu ct-i111vio uoi 'jDU 1 iet'i re: Io de todos 
Quartel do Corpo Adua- 111 1|h1dii passar o pre 

neiro ; á 5 na sub-inten jS(3ãíe para ser publica- 
do pela Imprensa. (Io M at- j dencia do 2 dist ricto 

a 
tos, presidente'6 na casa do sr. Victor 

do Coiis o I h o Manoel Affoaso Gomes, 

Munioinal 3 Districto. Para ser- mumoipai. Vlre „ nas referidas ine. 

, . , ''-ãs, foram eleitos os se 
Taz saber a todos (pie guintes cidadãos : P me- 

es e edital virem ou;Za, effectivos: Adalberl 
delle noticia tiverem, de Azevedo e Souza,An- 

onio Manoel Dias, Abí- 
lio Xavier dos Santos, 
João Custodio de Car- 
valho, Francisco Gon- 
çalves Braga; supplen- 
tes, João de Deus Ter 
ra, José Gomes de Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silva; 2 meza effeçtivos: j 
Heleodoro Anselmo Af- 
lonso, Francisco Ricci 
Filho, Joaquim José dal 
Cunha Filho, José Maria 
Alvariz, Jucintho Coe- 
lho Borges, supplentes, 
Florencio Corrêa Miia- 

que por Decreto sob(i 
n* 1.851, de 19 de Junho 
findo, foi marcado o dia 
15 de Agosto próximo 
vindouro, para ter lu- 
gar a eleição de dois 

deputados á Assemhléa 
dós Representantes do 
Estado, por es\e 4* Dis 
|ricto Eleitoral, para cm 
jo fim foi esto municipio 
dividjdo em seis se(;ôes 
eleitoraes, que funccio- 
narâo : á 1*. na Inten- 
dencia Municipal, no 
Salão do Jury; a 2* na 

Jaguarão 25 de Julho 
«le 1912. 
Autonio ( legai-io de Mattos. 

Presidente do Conselho, 

Hermes Marques 

m 
M 1 }rui'g(il«> (IcntiMttt 

m aS 

m ■*vN' 
v 

Alriii suu gabinete 
á ruíi 15 do Novembro 
N 60, o «ido pode ser 
proea do das 8 ás 11 
da rraoliá e da 1 a.. 5 
da taido. 

■'. • ;• 
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Gnapiiaiiapos ile jwjnj 

Ultra cWcj-na offícina 

■ IA AF «10 O d' n 

■ « T i ' i ■ üf 

PElTOliêij DK (Si'lCí)PEL0T8NSE = As chamadas tosses seccas 

0 illuMrado icdaclor-cimfV ,1,, 
<'»VIWÍ..I... Á A,. A   . « "«"Xllíll «>, o Sr. Gn-í «noMcinlcN, cspontnuenmento dirio-i,. i ... 

i. Sr. Eduãidn C. 8e(|ni-ini felotas- 'IV,,. 'u 'i'^''nrio gornl n sogulnto carta ! 
- utim (osso |i(-rlini\/ dns -li madiis Iuh.hc.» mh-ch Informai-vos de maia «pi» 

Minha õlhuiha 5 Jt! 1 isa; 
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SHUDEDIMU ■*.' XiL/i 

('OLK'AS VIOLENTAS—rlTnho a s;iiisfn'^ào ile (^.nirtimicnr que ;es- 
sonde niníi < Hr ilia, soffivndo de eolujas violeníns, por occasi o <1 , m cns- 
tikiai •>ehrr Ht.-ouVckUcalmente curada, cojn u t vidií-d do San 1 ■ la dtnhei'. 

Podem fazero uso que entenderem desta ndnha declaração.—De V.Mces. dt.eA ligo ARTHUL. EMÍLIO JENISCH. -Negociante e íaõi leani.'(!(> Ii<t\ a ■nic, 
Dores de Caaiaquam. __ _     —-  

v W 
Ovk, .'V 

X. 

Gabinete 

->í't w X--- 
m 

4f' m 
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PHBRMflGIfl DHIVErnii 

DE 

Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-America na 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a JPIiannacia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com » também fabricação de oculos c pince nez 
cora crystaes medícinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cangada.) Hypermetropia—cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista compromptidão e esmero 

Unlea casa que tem á, venda as legitimas len- 
tes aeromatleas JLaxsenlel 

Preços modicos 

M II m 
:-í\\ 

»Vi 

JAGUARÃO 

A gáude da máfi?: [ o tíniico è uto. 

<, 

Paehe, liei te\C 

Sue . de Augusto Leivas S C. 

Filiaes em Pio 'Grande 

10 

ART1GAS (R, 0. ÜBÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de fei ro galvanizado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial, 

Vinhos Potdagaezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e qiíe vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto JSIus. 

Grande Stock de madeiras para aramado e coiistruc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unleos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRAM FRUGTOS DO PUIZ 

V 

U 
i íiii 

10 .José Maria Asso 

Couyocs] 
mi 
li 

■M 
: é? 

m 

O Dout< r Domingos Lo- 

renzoni, Juiz de Com- 

nrarca de Jaguarão, 
ele. 

Faz saber aos que 

BonvimI • I'i r"n ■ <1 
, . olln filln 'ixvitiítiii :0 .] 

, 1 l jOStí J! i. o L-dilgUC:-. Bonjfu(.JÓ Dias D Si '/j ma 
12 José Luiz T« rra D. Rntlrknoz üins. Se algneiT. 

, , , ,, . . tiver conhecimeiito de existir 
l.LloaO 1' l tUU ls< O N " • . aigU j pediincni'), acciise*o 

1 1 Manoel A» aro Júnior para os fins cie direito. 

5 Vicente Paula Villas- T.guarao i7 de Julho do 190 

Boas 

A t( dos os q u aos e a 

cada um de ersi bem, 
d) o ! l■ 'd 'S em geral 

se convid.i a co pare- 

: çl devem constituir o Tri 
bunaldoJury na fôrma 

presente editai virem, ceiem no edificio da bi- 

que de aecordo C()ni os tendeneia Municipal, na 

artigos53 e 58^' único ^ dbr da ^?ssa<> do jmy 

da lei n. P. de 16 de am . no referido diaye 

desembro de 18.)5, pr.; hora c . o nos que se 

cedeu-se ao sorteio do se8'uircm, em quanto 
conselho de jurados (pie fl,ll';U ^ , 

penas da lei si faltarem,, 

E para (\uc chegue 

O Escrivão 
JP. Faria Santos 

- ... 

';r nahíÉijRS ii fape1 

|Iil r ! chie, paro banquetes 
na officina do obras dM 
iunÇã ). 

u 

rr inrr W 
é'JL. I. 

s>iS 

S 

■■ :x 

-fük-. wh 

~A i • . i noticia a iodos mandei 
do artigo 54 da lei citada, ,uoia a u , 

--^i o..,..passar o presente edital para a reunião d i 2 ses , 1 i,,- 
L i- i :...a u que será allixado uo lu são ordinai ia do jury u 1 . 

corrente an . xer clccustuine c publ.- 

lugar a ir , e sn, vl.r ' l"'1 

douro a um Ir Ta du 'iesla 

tarde,, sendo orteados «da.led Jaguarao, aos 

os seguinte cidaitros; Hidinsd ,,nez de Julho 

Alhe-to Bocker <•« '«tó- ,:u ^ 
. , • , , ■) > (Latahcio iNunes 

2 Anlouio Marm 

3. Antomo Olcg. ri dv 
Dom'ngos Lorenzoni 

4 Alidio Si vero Cordeiro Jui» 

5 Catão dos San 1 o Roxo ^ ^ l>roclarai..a 

6 Cicinnto Brandao n 

„ Fi co sabor qna portendem 
i 1( ranciSCu Bn i- * 1 1 • {■■1Si,r.90) Izolino Pereira uns 

SilermeUC ildoJoaqui i' i Neves e D Ilodoles Dias, n..' 
p i• i•.. (turaes da Republica Oriental, 

„ rt , a ... o.., í solteiros, residentes nesta cida* 
J Heleodoro Anselmo ] e||(, legitimo de An* 

Affonso tonio Pereit i das Noves e D. 

TPRÊD1LECTA" 

— DE — 

Salamão & Ipmão 

Esta acreditada cási tom sempre grande quantidade de 
calcados, de todos os typos e qmli lados, que recebo porto' 
dos os vapores, beiti como confeccionados em suas ofricinas 

E' enorjne também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para hbo ens e senhoras, cim.isaB ultima novidade etc. 

Per'mnariaf possue dos toais 'afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er o « oitos outros,. 

Granue vãriotladc do abjectos do louça, vidres, cristal, 
centros do mo/a, uort jóias c tudo, omfim, ju mio ó pioprio 
para presentes de casamentos, a aniversários, etc. 

Uma visita a A PRED1LEGTA 

Rua 21 de /aueiro, esquina da 

Andrade Neves 

mrk PTC^o c- raiir 

Pedro Azevedo 

acabado recchei grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 

, festas de ogreja,co m- se/ 
jam franjas, rendas gre* 
jas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o nis inferior ao 
mais fino, estrellas d í 
todo t unanho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres.— X. 

'O, >■ 

VE^^Fi-SF 

Vendem seaexcellen- 
te chacara, situada nos 
Sllburbi s desla cidade, 
com magnilic.i casa do 
nora d ia assobra d a d a, 

contendo abundante ( 
variado arvored » fruCli- 
fe.ro, qne penenceu, tm* 
ligamenle, á Ângelo Ro 

ca, e duas casas, com 
bons coannòd >s, si ti 
no perimetro urbano. 

Para informações na 
gei encia desta folha. 

tenda de canino 
Vonde-so 186 braças de le 

. gua do campo, da Fazenda dos 
i Vimes, todo tapado, o esta 
jbelecimento do inc .mocao po, 

Uma casa Ú rua Ge-l^iacudo casa de material oin 
nei-d Birroso n- 29 es !bo 1 estado' 1 ^"fle stalpíl0 
neiai IWlOzO n cs aovo dü material, tendo junto 
QUlIld k5 11( 1 i cImi1 tupsiuo compartpnontos 
Com palco C grande! i banheiro rfecentoinento eons 
niintál C rn arvoredo. 1 cruido pura ovelhas, medindo 

■ — 15 metros de co ; priiuente Está no Registro Toí- — . . ,0 .> ,, 7 , nn^ueira de pe Ira, o corrnea 
rens. Para tratar com 1 u t 
João M irtins da Silva. 

de arame e dois .eccados com 
terras especiaes para agricu" 

4—8) tura. 
O comprador tom preferen 

cura cons-" ci;l á comPra do 1-;! lo e "v,> 

tipações, lhas existentes no mesM o cam 
Jeíluxose l)0- 
influenza Também se arren la a pai .o 

cm 1 dia. ao cr livre. Vidro de 4 menores. 
2Ç000. Em •idas as pharma- Lira tratar com overo Du 
cias. tra. 

(até 21 ordem.) 

■itff.M f .«ír z "i'"' H r-.-r -rj 

X. 

m 
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rOSSE-BBOMIL 

H OTEhí Pb AGIDO 

íhiigo hotel dos yisjsntes 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, ■ iffercce aos srs. viajantes ea sua ama- 
vel treuiezia em eral, bom trato, com modos os- 
peci-ms, iiquidos finos e variados, por preços mo 
'licos. 

O Serviço de . o.Mnha ( slá ei i. n o do pessoa 
habiUtada ua arte que traball içotht ido o asseio. 

lkraçn ^arqnez do !!• voI.ci.mfronte i l^rejn Mutri® 

imuavrtu uc quem duiuG 

só shká DYSPnrTicoQUJSM qüizíí t 

Kmns ver.l..dos acima ditas tom sido iunumorns vc/. ^ ( ompi 
\mlns «iii r u n.Mosissimos doentes do esloniAgo o dos niiustiiios. 

II Eddr ügestivo Úovus Leite, 'v dloiue «op"?'-;" ' é'*", 
\o .S (o 0| arado «•on» ingredieul. ,- d ■ i»   orlem '■ •• •» '- 
sslleav: i . 

As ligc-iÔM difricelM, dores de «wtomago, «ysimpq1^', 1 o 
ros dfi «• •e..a, embaraço.^ /a.striC' i<"e.. mie ^ 
d vidas iad somente A pobreza dos suecos digesti^s do ••...omn..», 
mniavill osamlsote. '■ombatidas pelo Klixif digestivo L.dvas l.eit., pi'- 
inaceu'i '0 em Pelotas , n , , 

(v. lu.u.ibi',. dinivos de Pelolás, Urs. Ani .m'. ■■ >| ^ 1' 
Leivas, K scui i, Caioro, 'laucredo !■ Sa, Pouvoen .ou/. l " , 
to 1 )S OH Die,u cffoitos de, Ce > poderoo eli vlr di restivu. 

( Dis. Sebastião Leãv, Pitt» Pinheiro. Samuel Leite. 
O1!, Ferreiia tautog de Porto Alegre são da ttí" n»'» <>|>iid ' 1 ' 

• ou >•. i i ■•ri.o •. os, consta, iteinonto, o Küxir diaroBtiv» iativa . Lei_i 
oo se.ns doent is. lí'molhor «.uo qufljqtier outro preptu-ido, eslrange., 
ou uâe, e muito mais barato. 

A ei rn -se i ii> todas as boas ph.inaacia.s B drogarias 

ücfusilo geiíi^-llr^iriâè BlmÉt ^aeira 

PUUOTA» 

Motel j^raucez 

— DE — 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continha senpre a empregar todos os meios 
pui-a bem servir sua namoros t froguc.ia. 

Dispõe de explenlid ts salas particulares e 
para uoatruarioDflos srs. caixeiros viajantes 
iiiaçtos pira banhos frios e quentes e t xlos os 
• aais molh n-a nentos necessários a um estabe 

o cia entode primeh-a ordem. 
«Menu)) so upre variado. 

^vCOiDicos 

■héhm 

EÜXIR DE GALEGA 

Ai,, icnía o leite das mâcs que amamei 4 

vioiio ^msoo 

A venda cm todas as pharmaçjas 

[L=> 
X. 
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Pelo telegrapho 

RIO 

Montepio negado 

Nilo a considerando como 
viuva de Euclydes Cunha, o 
Tribunal de Contas negou con' 
cessào para o montepio que a 
mesma requerem 

Dinheiro roubado 

A esposa do escriptor fran " 
cez Paul Adam levou ao cor 
reio, afio le remetter seu va 
lor i ara Fruuqa. uma nota de outros para a Argentina 
200$. das roubadas doa ceie Metade das despezas respe 
bres caixotes. etivas será paga por Portu- 

Reconhecida a procedência gal, 
üeSS„ codula, a Sm. Adai,, de- , JJjjjjj j Rqçj 

O Centro, Industrial, poi 
motivo do anuivereario natili 

não interviriu agora nesse as 
sumpto, reservando-se pura fa- 

zelm mais tarde, quando o Tac 
to se fôr c msummar. 

Realistas portugueses 

Dizem de Londres (jue o 
governo hespanhol mandou 
expulsar os realistas portu- 
gueses da fronteira, fretund^ 
um vapor para conduzil o« V 
America. Alguns delles pedi 
ram para vir para o Brazil, 

clarou preferir perder a nota 
a irá policia prestar declara*; 

ções. Ií 
f\ 

do Rio Parahybâ, Estado do 
Rio, em sociedade com o lier- 
deiro seu fullecido amigo 
Bernardo Queima, conforme 
declaração constante do tes- 
tamento com que falleceu esse 
teu bom e saudoso amigo,essa 
parte ou seu produeto, si eila 
vier a ser vendida, pertence 
aos filhos do segundo consór- 
cio de Quintino, por ter sido 
esta a vontade do seu falleci- 
do amigo, a qual olle, Boea- 
yuva, prometteu dai cumpri- 
mento. 

A fazenda denominada San- 
ta Helena Macabim, situada 
em Pindammihangaba, onde 
costumava pastar algum tem 

Cila como exemplo a indif- 

ferença da população de Cha- 
ves pela causa realista.quando 
dali tinha aiáo promettid.) 
todo o auxilio. 

Accrcscenta ^ue licenciou 
todos os seus partidários e 
quebrou sua espada e que náo 
tornará a bater-se psla causa 
realista, 

—Telegrararna de Londres 
para a «Prensa» do Buenos 
Aires informa que Paiva Cou- 
c-eiro e um grupo de fidalgos 

realistas partem para o Brazil 
e Argentina. 

Couceiro fixará residência 
em Buenos Aires,onde prsten* 

po 

fez. 

turco 

está hypothecada im Ban 
Brazil. 

cio do general Júlio Boca, of- 
fereceu lhe um » jarra de pra* 

Peliu de issão collectiva o|tade alto valor, 
gabinete iurca. ] Por essa occasiáo, orou era 

At. ib v«e esse faeto a ter nome da offertante o Dr. Ju- 
Mnhurid Muktar Pachá decla- 
rado que só aceit; ria a pasta 
da giu-i a si fiteótím retiradas 
ás tr )pas da Albânia. 

E'qua8i certo queT -wfikPa 
chá -j1 o or: niisadop do no 
vo iini terio. 
m 

lio Ottom. 

Testa uiealo de 

Quintino 

ír!tio de ni-íusa 

Iní 
r 

ífwia 

Foi aberto o testamento de 
Quintino Boc ijura. 

Diz que já pridráu de i ao 
|0 máe, estudando preparato 

:10 0 .'iott cm S. Paruló; ãdoptpli o li".!' t-- i iucj cm o. j nu»>-, 
| 

vc: á vh ■ ar, bi> rio, .. S. Fe-1 (.pot.o a. , ellido indigena de 
l . ju,.;). .afim ie c meluir as i Bocayuva. 
uegociacoea ao Io tratado de-alli* 

Ru ;sia, obo iecen- üiiya • cera a 
do á • seguintes bares: liberdade 
camol la deaccio para o go- 
verno jap ■noz ao sul la MantP 
chura , co apvo h; m do Jap o 
de sustentar a Rússia e ■ ca 
so de guerra, 

A infanta Fulalia 

A proposito dos boatos de que 
a infanta Euhdia, de Hespa 
nha, tia do roí Affonso, está 
disposta a uuturalizar-ae Iran 
ceza, o presidente do conse tqào. 
lho declarou que o governo 1 A parte que temem terras 

íimtamsÊms;- 

(17) 

Declai,i ate a casa ondt 
residia, á rua Coi (Ioiro,o onde : 
falleceu pertence á sua espo- 
sa D. Anua Biancha Rossi Bu 
cayuva, por c.sc.ipcura aiui 
nupcial. 

Não tend» fortuna a legar 
a herdeiros, tudo quanto pos- 
sue á data cm que escreveu 
-sse testamento, 24 de Agosto 
da 1909, con-ta apenas de va- 
lores eventuaes e algumas ac- 
qôes do Banco de Credito Bia- 
zileiro. actualmente sem cota- 

de estabelecer-se. 

Per'eram a viagem 
co llypothecario d( Braz.l. | Vários passageiros, inelusi 

Diz sobre ella Quintino Bo- v0 fiuniiía; , chegadas de Ha m- 
cayuva. burgo com destino a Buenos 

«Si ao tempo do meu falle- 
ci mento não estiver paga a 
divida pela qual sou respon- 
sável. minha f imilia a entre- 
gai ao respectivo banco, ic 
tirando delia apenas meus li 
vros e papeis particulan s». 

Termina assim o lesta on 
to : 

«Sejam quaes forma rs m u 
dicões de fortuna • n quedf i- 
xe minha família ira» solicito 
do Congresso Nacional pen ,âo 
ou outro auxilio peouui.i 
tio». 

Realistas porlnguezes 

Telogfíipha< que «Le Jour 
Uai», de Faii-, publico , uma 
carta do P dvii Cuueeiro, a 
respeito da ultí ■ i • im-urs io 
realista pela fronteira hespa 
nhola. 

Nessa carta Couceiro expli- 
ca as razões da sua profunda 
amargura pelo insuccesso da 
causa que se propoz derender 
e suas grandes desillusõos por 
não ter tido, conforme tinham 
pro ettido, a adhesáo das po- 
pulaçô-s de cidades e povoa- 
qõos do norte do Portugal.por 
occasião da incursão. 

Com uma energica expres 
são familiar do herediturieda ■ 
de, a pessoa de Gabriel Gon 
çulves, a olhos limpos, viria 
ser nesta terra pela coherencia 
de seus actos públicos, pela 
exemplaridado de seu caracter 
bondoso e austero, pela altitude 
moral de sua vida do republi- 
cano, pela tolerância e dia. 
crecqio que irradiam do aeu 
espirito, uma figura destinada 
salieuternenle, á responsibili 
dade prestigiosa das direcqõea 
políticas. 

Desse eminente homem ja' 
guarensp, que so não é uma 
cultura é uma clariridente 
educaqao pratica, não lia iuem 
veja um só acto que Um de 
forme, de leve, a configuração 

E' meu dever agiadoíer e 
lornar publica a minha cura. 

i Fui torturado, por longos an- 
' nos por um padocimento ao 

E' que, sobre todos osmoti- qujii nunca poderei dar noa o. 
vos, houve no feitio o nppare- Meu estado gorai era impt s* 
cimento do homem político tolerar. Tinha o «\milio 
predicados o ante mdencias que <! 0 '>slol"',fí0 qt1^1 ^ nquo 

, e pazmados, r.mlleza nas per* 
lhe preparam o advento á na8 e braços, cabeça pesada» 
acceitação suprema do chefe tudo mo aborrecia, proferindo 
illustre que, inelludivelmente, sempre estar s ! > ig ' do to 
vft as cousas co i o as cousas óosiara evituro barulho. Mui» 
devem servistis Vezes tinha tristeza, mntu .i vontade do chorar o constan- 

Gabriel Gonçalves surgiu ^ oppressio no corayio. Por 
pela indicação ineonfuudirel mais que tente, nunca poderei 
do mais digno e pelos predi j explicar, porquo não t.mho pa 

avras para dizer •> que sot* 

d i perfil social que todos nós 

Aires, vieram a terra e per 
deram o «Cap Arcona», que 
sahiu antes da hora annunci» 
da. 

Uma maquette 
A Sociedade de Geographia 

approvou i maquetle^da esta- 
tua de Annita Garibaldi. 

Partido conservador 
A convém, • r eu ai da ele- 

geu o senador Pinheiro presi- 
dente do direetoiio do P. R" C. 
e membros Nilo Peçanha, Bal- 
fredo Leal c Luiz Vianna. 

Morte 
Falleceu cum 84 annos de 

ida le a e.oiidttsea de Tocan- 
tins, irm ■ do duque de Caxias. 

Gasamento 
Casou se a joven Lea, filha do 

senador Antonio Azeredo, com 
o Dr. Flavic» Silveira. 

A noiva iM ièbeu mimos no 
valor appmxímado de cem 
contos de réis. 

Suicidou-se 
O lenoute Larousse, que foi 

instruetor da policia de S. Pau. 
Io, sumidou-se em Paris. 

conhecemos. 
Poi sempro um 

feitio gaúcho, ja uais ambicio- 
n m po ições, n mea pr teudou 
ou imaginou por egoi mo s.r 
livnciaa e cul uiuaçôes que são 
preocupações constante d'a 
quelles quo nunca clu rftoá 
zona sobresaltadamenie sonha- 
da ; mas, pelas suas viitudes 
proclara8,pelo critério d suas 
acções raciocinadas, pela har- 
monia irreprohonsiv«l de seu 
a pecto do cidadão, quando 
lo ios se irriquietum d litro de 
idealidudes irroalisavei- e in- 
verosimeis, Gabriel Gonçüves 
tinha que ser, incontr i aveL 
i ate, o director espiritual, o 
Uu-ido comprehendedór dos 
piincipios regimontae^ do par- 
tido tepublicano, neste liuni 
cipipio, que é uma da de- 

•uonstraçCe» dos valor, par- 
tidários dos ideaes de Júlio de 
Castilhoa. 

Não ha for ,a quo invento, 
•ngendre, organis# e appare;- 
lhe, de uma hora para outin, 
a compleição robusta 'de um 
bonient publico, unicamente 
porque so esqueça e 1 nore 
que ha predisposições c enver- 
gaduras quo valem mais que 
essa noçáo supersticiosa defa 
talivlade e de nietiphisicaaim- 
prodocentes. 

cados que lhe orna i entam a 
vida era | ara essa região de 
vastas responsabilidades que 
lhe ia raiando, de ha muito, 
um i efidento picdisposição 
para iroctor. 

So houvesse uma 
capacissim i e i parcial, que 
visse nu organisaç.io dosse ho- 
mem correcto, ao em vez de 
um cidadão honrado, inlclli' 

modi i,o ao nonteil e",;e laatieo, cheio de 
puras o honestas intenções, 
um symptoma perigoso de los- 

máiiteláu.enio ethico, do do- 
sor. ens 

fria. O unieo romedio quo me 
curou, restituindo animação, 
alegria, contentamento na vi 
da, em fim perfeita sauüo, fo- 
ram as IMIiiIus uuli «lys 
popticiiN do l>r. Oscar 
llcin/.eliiiaiin, ás quaes 10- 

cnliciv, j08 0g elogios silo poucos paru 
o resultado que obti ve em pou- 
co tempo com estas bem aven- 
turadas pilnlas. 

Queira dar publicidade a es- 
te sincero agradeciu ento, para 
que todos os infelizes quo sof- 
from como ou fui turturudo, 
possam saber quo serão cura 
dos usando as IMIiiIiin anti- 
(iyKpei ticiiM d i l>r. Omciif 

o anm liias locaes, |feinzelinaiiii, lomodio real- 
essa critica já te ris um perio' ; mente santo. 
do cxprenivo de exieteneta Hermogenes do Naschiianld 
lefinida, já toria diminuido es-! Ib-oprimi rio— Pm to Alegic 

i—(Firma reconhecida.) 
I. z lent imen- D— curar se eu pouco so valor quo so fez 

te, victariosaiMonto, sem que- 
rer, nunca, ambicionar o ni- 
vol a que foi so ialincnte obri- 
gado a paiiar, descortinando, 
derigindu, aca 4011111110 interes- 
ses o principios do immensa 

—Para 
tempo e sem dieta, todas as 
moléstias que tem por causa 
o abdômen (birrigu), dove-ao 
usar lempru as Pilulan an 
ti dyspcptleaw do l>r. Oh- 
•ur ll.tiuKaiiiiuun, ellas rc- 

; ularisam as funeções digos- 
rospoiuabilid uJo o de f itigan- tivas, dando forças ao cstom-i* 

; ü mais debilitado. tes preocupações. 

Os homens valiosos, os ho- 
mens «'-ienta lamento bons, as 
individualidades quo soassig- 
nalam por doterminudos pre- 
dicados de excepção e do ai- 

OBSERVAÇÃO UTIL An 
vordadeinis ITiluIaN antl' 
. y sjtept ica-i do I>r. Oscar 
I 'eiiixclinaiin têm os vidros 
e abrulhadoa om rotulos ou- 
c.trnados, sobre os rot ilos vau 
i apressa a marca registrada, 
composta do tios cobras on- 

ou u«laçadas formando o mono- 
depóis, invocados pslo intores- giamina—0. H. 

se coinmurn da coll ictividade imuit" M"111"'10 co,,J 

um inistiiçóes 
Todas as Flluln* anti- 

truisu f^Vibs ilutamentc, não so 
poi toncem e serão, agóra 

para o supiemo posto das 
orientações, dos encaminha' 
mentos que governam o agro- 
miado humano. 

«A posse é o tumulo do go- 
so,'dizia a philüsophia política 
dos grandus athenicnses. 

Os políticos da Gro -ia, que 
tiveram a concieneia tochnici 
e orgânica da aciencia das 

m m 

ALMA EM DELÍRIO 

foh 

QâM t i 311» 

— - j6e-sr>-a 

in 

Ella enfureceu-se e prorompeu em impropérios. 
Rt-ignei-me deante daquclla fúria. Já lhe conhecia os 

etea da cólera, 
Procurei linda ahrundal-a : —foi peior. Insultou-mo, assa- 

nhada ebra\ia. 
Disse que não tu havia casado para viver naquobe de 

bonita. Que tinha trazido dinheiro 

Procurei de novo serenar lhe a ira. Foi debalde. 
Recolheu-se ao quarto, batendo ua portas, derrubando 

cadeiras. Do longe ouvia-lhe os soluços e trechos de plira 
ses, que não podia comprehender. 

Dentro do mim, alguma cousa dizia *—Isto começa mal 1... 
Passei grande parte da noite estudando e desenhango 

plantas. 
Pela madrugada deitei-me sobro um divan que havia no 

meu gubin etee dormi. 
Ao almoço encontrei-a emburrada. 
Dahi ei.i deante não houve mais o beijo de despedida, 

j que todos os di is ella me dava. 
Tacitamente nos havíamos reconhecido incompativeis um 

com o outro. 
Segui para os meus a faz ires, sentindo crescer a sensação 

de vasio que vinha tiazondo dentro de mim. 
No meu coração havia uma angustia indizivcl c a cada 

mo pento subia do coraçio aos lábios a mes a phrase sinis 
l tra :—isto co èçu mal !. ,. 

XV 

As acenas de violencta e de lagrimas fora u se repetiu' 

para 
ra. 

apresentar se carrancudu e rctruhida, qu tsi grossei 

dy!-|»c|>tienM do líi*. Ow 
c:ir Ileiiiztfliiuiun quo nã > 
aprosonturoin estos signaos 
devem ser recusadas como 
fulsificadrs. 

Em caso do duvida pedira 
Pintos & C.— l ivraria Ameri- 
cana - Agentes ha 22 annos 
o Rio Grande do Sul. 

Vidro.....". 3$0000 
Dúzia ò0$00 

N. 197. 

gredo Que era moça a ^ .w   - . i . . . , 
ta ie poder fiequentar o theatro e satisfazer seus do- do co o uma freqüência dosanimudora. t.ít.,   Dcbalde tentava harmonizar as cou-as, inventando pre 
seios Que eu era um lorpa, um grosseiro, um bobo, que . „ 
Jh. ' iniu>r sabia vr aliar a muljjrr que linha.. Que eu • textos para procurai m o para f llarlhe 

' v feito para viver nos mtto* ou á beira Ella eneasiell ida num desdém o numa superioridade 
f." uiirmil ferí-z. que não tinham nada que os justificasse, conservava-se áspe 

ni ii ent o o üiw era aquillo ; ella julgava-so ra e intractavel. 
ex lai-oiom o, d'ahi a ancu d- er ra, de sei-; Si vinham visitas, ella. a maior parto as vezes, pretex- do-honestidade. náo. 
i.„ o... . , r adulada. 

Todo aqiielle ser ost iva dominado por u • orgulho cógo, 
por uma vaidad# insensata. Eslava convencida de quo era 
bonita, lindisaima... 

Muitas vezes, no silencio do meu gabinete, punha-me a 
pensar sobre o caso o reconstituiu, talvez fielmente, o que se 
passava naquoha alma, dominada pela ancia do auccosso, 
pela paixão do triumpho 

Som d ivida ella pensára, lá na longínqua cidade onde 
nos casámos, onde era adulada, onde a tua bellcza fizéra 
impressão, que, sahindo daquelle meio e vindo para a Corte, 
— >8 seus admiradorei haviam de contar ão aos milhares. 

Com certeza pensára, lá naquella cidadcsiniia de fron 
teira, que a Corte ora um paraíso do li si.o e de bailes, on- 
de as mulheres bonitas, eomo ella julgava ser, tinham fatal- 
mente de impor-to e o - receber hon enagens eomo prin- 
cezas. _ 

Naturnhrente Bonliãra em freqüentar os bailes do Cassi- 
no. ondo ia o Imperador, onde iam os Ministros, onde iam 
is diplomatas i trangrii-ae pita onde o delírio da sua ima- 
"inação exultada « conduzia, vicloricoa «• d« . inadora. 

Em vez disso, om vez -Jo .irruid.) que > pcrav.i levantar 
em torno do si, em Vez da existência moviwu ntada que mi- 
dára levar, eilcontren-ác, simplesmente, num meio conforii- 
\(d poióin modesto, ondô a felicidade c a paz poderiam vi- 
ver. 

Dahi, o seu desesi io. ' 
N m que ella tíves» ■■ no fundo da al a quah ucr i loa de 

«'IrurK-iao -(ilcmliMl» 

l''sp«ciidista cai trabalhos a 
ponto de ouro dos mais inodei-- 
nos u iiperfêiçoHdot Bystciua» 
nnrtearne.rjcnnob, - gariintindi 
uma liygieiKi porfeitn, longa du- 
iai;ão o iiRthetlca bellísslinn. 

Dentes n |iivot, corãas de ou- 
ro, com 1'iico de porcedlana, de 
todos os systenins c do todos os 
preços. 

(Ibturneõe.i em ninnlgniiui, ci- 
meiilo, unrificaçdeH, incrusta 
çfies, extnu-çòes do dontes jom- 
plotnmente hciii dor, com um 
novo anestesico. 

IJentea o dentaduras artltl- 
ciaes, em viilcanite, garantindo 
a mais | erfeita nrnsligaçao a 
nre.eog modieos 

kxcruta qualquer opornqào do 
.•1,-urgia dentaria, rura do nffcc 
.-ocr bocaes o orthopodia denta- 
ria, 

PreçoN inotlicoN 

Kna 15 do Nov.jnbro n., 1H 

.3» V I || ||l • f «'>* >>%««•»>* •««« f '• 
tavu enfermidade o náo upparecia. Quando vinha á rala, era 

{Continua) i 

Entre a LOJA DAS MOÇAS o 
Pha.mnck Sicard, 
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FÓTmnlí? íi» r» iftiniacentico 
NFI SON R RILVFIRA 

< «riuada poderoN»,empregada com grande sneeesM», para cura 
j e todas as moléstias da pelle'como ; eexemas, dartlios, empinges In <■< 
rações, espinhas, ernpçdes cutanea entiini, para qualquer ferida 10 
'•ente 011 clgronica. —Vende-se cm todas as rharmaeias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Negunda feira 29 de Ju- 
lho de 1912 

.IACHIARaO 

adn inistraqõe» e das riquezas 
communaes, axionaram uma 
grande verdade prevendo no 
sacrificio e no holoucausto das 
personalidades ao serviço do 
povo, á fiente das mais me- 
lindrosas e urgentes neeessi 
dades, o elogio que viria de 
pois, a esses estoicos que den- 
tro de todas as epochas assu- 
mem a responsabilidade do 
patrimônio social, da fortuna 
de todos, que cada um de per 
si, audaciosamente, facilita a 
salvação e a estabilidade sem 
compromissos e sem impugna- 
ções reprováveis... 

Nu elevação a que chegou, o 
distineto • honrado filho de 
Jaguarão ha de ser na vida 
publica o que sempre foi na 
vida privada : um cidadão aus- 
tero e puro, com um pendor 
natural de organisaq-lo para 
bem reflsctir os assumptos, 
capaz de acautelar e enrique- 
cer os interesses da communa, 
com tão immaculo afan como 
o que tem para a própria fa ■ 
milia, que é uma analogia da 
sociedade honesta e bôa que 
vae dirigir, cuidar e guiar para 
o progresso e para a felicida- 
de. 

Esmolas Torneio de bilhar 
O nosso digno correligionav Resultado final do torneio 

rio Sr. Joaquim Annibal de ^ bilhar do Club Harmonia : 
Farias, adeantado fazendeiro Ia• TURMA -- Vencedor— 
no 3o districlo deste munici- Arcino Rodrigues 
pio, enviou a esta redacção,í 2». TURMA — Vencedor— 
para ser distribuída pelos po j Dyonizio Raffo 
bres desta folh i, em com.ne-, 3". TURMA — Vencedor- 
moraçâo do pri aeiro - cz do Álvaro Barboza 
passamento de sua esposa, a' 4a- TURJA -- Vencedor— 
quantia de 30$000. ' Tte. Cerqueira Mano 

Por esse motivo, sao convi- ba TURMA — Vencedoi — 

• ~ 
iin 

Menina escruphnlosa 

e fraca dos pulmões 

Declaro que minha filha 
Edith, de 14 armos ile idade, 
esteve idoente durante alguns 
annos, sempre muito fraqui ■ 
nha, magra, pallida, com mui- 
tas feridas escrophulosas no 
pescoço, tosse e fraqueza pul- 
monar. 

Depois de haver tomado 
enorme quantidade de remé- 
dios, fortificantes, etc., usou 
o : « REMEDIO VEGETA RIA 
NO DE ORHMANN, » co , o 
qual, dispensundo'todo8 os tra 
tamentos e cuidados, ficou ra- 
dicalmente melhor, despertan 
do-lhe o appetite, purificando 
o sangue, fecharam as feri 
das, e com o desapparecimen- 
to da tosse, está ella bem dis- 
posta, tendo augmentado mui- 
to de peso, e finalmente, com. 
pletamente boa. 

Arthur Bastos de Oliveira. 
Victoria, 2 de Fevereiro de 

1911, 

dados os favorc. idos pela nos- 
sa «Caixa dos Pobres,» porta 
dores de cartõci do ns. 1 a 25. 
a \ irem amanha, do meio dia 
em diante, receber na geren- 
cia de.ita folha a exportula 
respectiva. 

Consorcios 

Perante «> Juiz co upetonte, 
consorciaram-se,antes de liou- 
tem, os Srs. Alfredo Teixeira 
de Mello cD. Lydi i Machado 
Costa Vieira, Isolino Pereira 1 
das Neves e D. IIodylesDias 
e Fructo da Silva Pinho e D. 
Antonieta Rodrigues de Fa- 
rias. 

Aos despoaados, enviamos 
votos de felicidades. 

• ' • • Ij 

Concerto 
Como estava unnunciado, j 

teve lugar, na noite de sabbr ( 
do, no salão nobre da «União" 
Caixeiral Jaguarense* o con 
i erto dos artistas Burrios o 
Pinto, offerecido aos socios 
dessa util associação local. 

No concerto, que teve bri- 
lhante e numerosa assistência,! 
executaram os applaudidos ar 
listas, suggestívos trechos de 
musica, que lhes valoram fal- 
tos applausos. 

íezemade 10 annos!' 

Curada üoiu a 

dcxeiuatiiia 

Gabriel Coirolo 
6», TURMA — 

João Torra 
7a. TURMA — 

Francisco Raffo 
8a. TURMA — 

Sady Oliveira da 
9». TURMA — 

I Luiz Rembowski 
10a TURMA — Vencedor- 

Herculano Alves 
Os prêmios, corresponden- 

tes aos vencedores, serão dis- 
tribuídos no proximo domingo, 
4 do Agosto. 

Vencedor — 

Vencedor— 

Vencedor- 
Silva. 
Venceior- 

Na ultima sessão effectuada 
pelo honrado Conselho Muni- 
cipal, foi pro;edida a apura- 
ção d i eleiç io para Intenden- 
te e Cüasi llieiros deste muni- 
eij io, sendo verificado o se- 
guinte resultado : 

Par.i Intendente : 
Cmonel Gabriel Gonçalves 

da Silva, 584 votos, 
Para Conselheiros : 

Jesé Felix Passos 397 
ProtestatoD. de Oliveira 396 

396 
396 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi Iro 
9$800. 

'Agentes geraes ; Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Informa ura collega de Pe 
lotas, que passou, ha dias, por 
aquella cidade, um trem com- 
posto de 5 carros de passagei 
ros conduzindo numerosos ope- 
rários que vão trabalhar na 
construcção do ramal férreo 
que ligará esta cidade á Esta- 
ção Bazílio. 

Tambsm, segundo um jor 
nal du Rio Grande, chegaram 
ali, a bordo do paquete «Itau- 
ba,» com procedência de San- 
tos, 213 trabalhadores portu 1 

guezes, que se destinam a 
trabalhar no referido ramal. 

Consorcio 
Cora a Exma. Senhorinha 

D. Antonietta Esteves, dilecta 
filha do estimavel cavalheiro 
Sr. João Esteves y Soler, abas- 
tado capitalista desta praça, 
cónsorciou-se hoje, o nosso 
correligionário e amigo Sr. 
Aldeiuar Amando Pitrez, 

Ao novel par almejamos far 
ta messe de venturas. 

Sr. Pharmaceutico Nelson 
■evault Silveira. Saudações. 
-Aos triumpho que tendes 

obtido com a vossa prepara 
ção pharmaceutica denomina- 
da Eczematina poço, dar pu- 
blicidade a mais esto, que 
nestas linhas exponho, Tendo 
sido atormentado, ha dez an 
nos,pe r uma eezema atroz, re- 
belde ao emprego de diversos 
n edicamentos, aponsdhadcô 
para tal fim, lembrei'ine usjir 
a vossa preparação; com pou- 
cas appiicações desapareceu 
o intenso prurido, dando-se a 
completa cicatrisaçao. 

Hoje naõ hesito em affir 
mar as excellohtes .^yittudes 
therapeuticas da vosír' Ecze. 
matina, aconsolhándo, o seu 
emprego aos que soffrem de 
tal moléstia. 

Sem outro 'assim; pio subs- 
crevo ms amo. cro, obr. «De 
metiio Botelho».- Pelotas, 3 
de fevereiro de 1912. 

A Eczematina é poderosa 
para todas as moléstias da 
pelle e qualquer ferida. 

Antonio Caijianelto 
Já se aciia restabelecido de 

seus encommodos de saúde, o 
nosso correligionário e amigo 
sr. Antonio Garpanettó,conhe 
cido cominercianto desta pra 
ça. 

Foi seu medico assistente,o 
nosso digno correligionário 
e abalisado facultativo «r. dr. 
Mario Teixeiia de Mello 

Por motivo de seu restabele* 
cimentj, envianu s-lhe felicita- 
ções. 

Cel. José Tlioiuaz 
Regressou hontrm, das pra- 

ças do littoral, o nosso illua- 
tre eorroligionario o amigo sr. 
Coronel José Thomaz da Ppr- 
ciuncula, zeloso gerente da 
Caixa Filial do Banco da Pro. 
vincia,nesta cidade. 
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1 Dnrate a ^ravidéz 

a>a saude da liiAt 
depende a saude 

dos filhos 
Durante meus primeiros 

partos, devido ao meu profun- 
do estado de anemia, devido 
ao fastio que tinha durante a 

Maurício D. da Silveira 
J João N. Feri ei ra 
1 Domingos José Ribeiro 393 
João Simplicio Carduz 393 
Pedi o Frederico Rache 393 
Heleodoro A. Affon«o 392 
Florencio C. Mirapalheta 390 
Analio José Rodrigues 9 
Cincinato Brandão 9 
Porfirio de C. Barbacham 9 
Pedro Morteiro 9 
Verissimo C. de Araújo 9 
Jerony no N. C Brum 9 

Em virtude desse resultado, 
foram proclamados eleitos pelo 
Conselho Municipal, Inten- 
dente, (• Coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva e Conselhei- 
ros Muuicipaes, José Felix 
Passos, Protestato Dias de Oli- 
veira, Mauricio Dutra da SiL 
veira, Jo io Nepomuceno Fer* 
reira, Domingos José Ribeiro, 
João Si uplicio Cardui, Pedro 
Frederico Rache, Heleodoro 
Anselmo Affon-io e Florencio 
Corrêa Mirapalheta. 

Parada Geral" 
Os disciplinados 57-. Bata- 

lhão de Caçadores e I2-. Regi* 1 
mento de Carallaria, aqui de 

Viajantes 
Em companhia do Agriraen- 

sor José Francisco Saraiva, 
sobrinho do noss/ apreciável 
amigo Sr. Major Analio José 
Rodrigues, tomaram passacem 
hoje, no «Colombo», para San- 
ta Victoria,as gentissenhoritas 
Adylles e lurea Rodrigues di ■ 
lectas filhas desse cavalheiro. 

m 

Embarcados em Rio Grande, 
com destino a Jaguarão e es- 
calas. 

Coronel José Thonnz da 
Poreiuncuf», Clodomiro C. 
Carriconde, Oetacilia Alves e 
uma sobrinha, Tenente Coro- 
nel Affonso Barroim, um cabo, 
2 praças do 12-. Regimento, 
Antenor B. de Farias, Fran- 
cisco G. da Silva, João P. Pin- 
to Júnior. José Veiga, Ger- 
mano Klez, D». Herminia Van- 
coneellos, D». Ottilia Maga- 
lhães, José Miguel sua mãe e 
um irmão, Manoel Barran*. 
guein, Manoel F. Pinheiro, As- 
pirante Álvaro A. Font ura, 
Bento Vi lal. 

Emtranaito para Santa Vic- 
toria 9 passageiros. 

Embarca 1 s em Jaguarão : 
Dr. Joaquim A. C. Peroba, 
José F. Saraiva, D». Áurea 
Rodrigues, IX Adyles Rodri- 
gues, D». Coralia G. Saraiva, 
Manoel Peixoto. 

Tte. Cel, BarrÕim j 
Da Capital do Estado, onde 

se achava, ha dias, veio no 
«Colou bo», o industrado mili 
tar Sr Tenente Cor mel Dr. Af- 

pocon^ultoio medico ciHüPgico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes fucul 
lativ is : 

Das!) ás 10 li. danianhà—,>r nu,i,> ',VKoi'"a <,c Meiio-Modico o cirurgião. 
Das I ás 2 li. da tarde—,>r

:. 
s"'«m»hí» viam.ii Me.uco e cirur. S"! HO. 

( OraÜK ai«,s pobres ) 

Arame de aeo ovalado 

guarnição, formaram hontem, f-nso Barroiru, igno comman- 
pela manhã, em parada geral, dante do 12 Regimento, aqui 
sob o commundo dos respec- 
tivos Ajudantes, percorrendo, 
apóz, algumas ruas da cida 
de. 

Patiié-Ciiieiiia 

Com o programtoa annun- 
ciado, deu bontem, esplendi - 
das «sessões,» no seu vasto 
sábio á rua «19 de Fevereiro», 
esquina da «General Deodo- 
ro,» o «Pi.thé-Cinema.» 

Attcndendo ao grande nu', 
mero de espectadores, a em - í 

gravidez, meus filhos nasciam Preza do «Pathé» resolveu dar 
mortos ou frínos — e soffria 1 UMia terceira «sessflo,» 
muito ao dará L z—nos dous que foi, taiubem, eslraordiua- 
últimos partos, porém, fui mui- '"'«"'ente concorrida, 
to felia o alimentei-me muito tt-.. ^ 
durante a gravidez, devido ao 1 DA l)Air 
uso que fiz do «IODOLINO DE A 1/Ah1i£í 
ORH« poderoso fortificante, q collega local A União» 
cõi.11 o qual fiquei sempre for- vnhm, u r. 11..„ , . . 
te, bem disposta, muita fome, odir , '.,,.1.' n1'"^ 

• •—     i*™ e e bem nutridos. , 
Gabriel» Martins de Carva, 

lho. 
Porto Alegre, 

loiro de 1912. 
24 de Feve 

O «ledolino de Orh», ap- 
provado pela Junta do Hygie- 

nçougues, 
nesta cidade, para o forneci- 
mento, por preço mais barato 
de pão e carne á população. 

Na noticia que deu a este res 
peito o collega iMal quiz,o con 
seguia o admiravwmente, por 
e » relevo a absoluta segu 
rança das informações que 

Ohm '/..' ir lr' i (J" obrivemos sobre o assumpio. Bacalhau, Segu .do havia-os affirma- 

i-ões^ióclad-i-3 , 18 do.e corrobóra a «Uniflo«, ago- 

phulose, escrophula, diarrhéas çSo! 
infecciosas, infecçôes pulmona 
res, etc. 

Vendo-se em todas as dro- 
garias e pharmacias— Garra- 
fa 5$800. 

AgenLs geraes : Süda fío- 
mus & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes em Pelotas : Pln 
tos & (1. 

Fica, pois, «ufficientemente 
esclarecido o único ponto in ■ 
teressnnte de tudo isso. 

Colombo 
O vapor «Colombo», chega- 

do hontem, pela manhã, com 
urocedencia do Rio Grande e 
escalas do costume, zarpou 
hoje, á tardo para Santa Vic8 

ria. 
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Destituição de 

curatella 
Pelo nosso companheiros 

Barbosa Neto, Promotoi* publi- 
co da Comarca, foi requerida 
«o luiz eonpetente a deatitui 
ção de D, Izabel Antonia de 
Souza, de curadora do seu fi- 
lho, o interdicto Saturnino An- 
tonio de Souza. 

Fraociscnõiiçalves 

da Silva 
E.-tá nesta ciilado, do regro- 

so de sua viagem a Pelotas, 
o nosso distineto correligioná- 
rio Capitão Franciso Gon- 
çalves da Silva. 

Hm Prodígio 
Attesto que soffrendo de es- 

crophulas por espaço de cinco 
annos, acho-me hoje completa- 
mente curado com o miiaculo- 

ao Klixir de Noug eira, Salsa, 
Cnroba e Guai/aco, do phar- 
maceutico Sr. João da Silva 
Silveira; outrosim, quo fiz uso 
de muitos lemedios; e, como o 

ixiy tenha feito um prodígio, 
por isso passo esto para os 
que soffrem do seaielhanto 
moléstia, ficarem certos do que 
o Elixir é o único remedio- 
para escrophulas, 

Pelotas, 8 do Janeiro de 1880 
Manoel da Siloa Rosa 

Rua 7 de Abril, esquina da de 
S. Miguel 

Vende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidade. 

Casa matriz — Pelotas—Rio 
Grande .io Sul—Caixa Postal 
66 Deposito Geral e Casa Fi 
liai Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148 — 
Rio de Janeiro. 

makca gorgon registrada 

N". 18 X 6 
E o mais preferido em todo o Estado 
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<l«e tem dtíinonwtrado >eia sim 
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Hesistencia fi( ) 
Comprimento 50 metros | GARANTIDO 

1 i "rso | 

» prefcrenriráu^os ,I'CS,"' exclusivamente P eu id . i i que os .Srs, estancieiro» dão ao artiü-o, não só norsu isu- 

vanVn■'è11>' i\ ^iinif *1'"i0 ■'l'nh,'m' "eil.hum outro arame farpadoolforece as vantaj,! na naina di-scriptas em rc-, steneia e medição 

S E V E RO AEG EM IRO RIEM A 

HiNlCO IIECEHDDOR EM JAÍUJARÃO 

A Macliina de (iostura 

OZSICS- I3^T 

Iflare» Ife^ÍMlruda 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e luradoura ; o 

Pelo seu andamento rápido o silencioso. 
Estas notáveis qualidades valoram a nossa in- 

comparável dngiuul Victori» uma reputaç o universal e 
sem precedente. y ^ 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade <fl%o nas 
nrguezas o do opcariosv o em todos os bons nleliores, estã 

a n nchina Oi igiual Victoria em primeiro iogai. 
I elo sou mechanismo simples e ongonlioso ella iiuo pre- 

cisa do lop.-miçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis .A 
^rigmai > ictoria offerece por entes motivos aos seus com- 
1 ■ ■'dotes uma garantia séria e lllimitada motivo quo a torna 
| i ofenda por todos. ♦ 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Desc mfiom das imitações o exijama verdadeira marca 
ilrlginal 1 ictoria, som a qual não pôde haver garantia. 

Único reccbcdor ii'esta praça 

Secçao Livre 

Edital 

Antonio O lo- 

do Mat- gano 

gar a eleição de dois 
deputados á :Assetnbléa 
dos Representantes do 
Estado, por es'e 4* Dis 
tricto Eleitoral, para cu- 
jo firn foi este munici pi o 
dividido em seis seções 
eleitoraes, que funccio- 
ntirão : d 1». na Inten- 
doucia Municipal, no 

tos, presidente S;,lao do Jury; a 2' na 

dn 11, In (uidoncia Municipal, üo Eons e I h o na sala flas AluU(t JUl,'; 

Municipal. d 3a no Thoatro Espe- 

rança; d 4 no editi» io dó 
Faz saber a todos que Quartel do Corpo Adua- 

esto edital virem ou neiro ; d 5 na sub-inten- 

ÂQH álvíir'. Pnntnnríl dellc noticia tiverem, dencia do 2 .lisiricto ; d 
. r' AvHtbUia que por Decreto sob 6 na casa do sr. Victor 

J-85,1'. 'Ie 19 Junho Mánool Gomes, 
Sr. Aspirante Álvaro Font.ur- "Roo, k)l marcado O dia 110 3 Disti-ICtO. Parti ser- 
ra, da cornmissão brazileira to (le Agosto proximo virou nas referidas me- 
demarcadora do limites. • vindouro, para ter lu- /^as, fórum eleitos os se ■ 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE = As chamadas tosses seccas 

Minha fllhinha SUellsa, com 6 
i" por ,alii não ann.mciado- 
fllhinha Curada raiheaímouto 

O illustrado redactor-chefe do (ãirnMlulio, o Sr. Gret, orioMendea eHDontnni>nm»n»a «. • 
CanMinb», 4 dt» Agosto do 190!». -Illtno. Sr. Mmudo O. Seqnoira-^^dota.s-Tc^k nro^ a 8eÇtllnt0. CaPta f - 

r s 

^ ^ fiel —verdade, 
Vende-soem todos as phKn.cias, drogaria, e casas de commercio-Deposito ; Drognru Kda«rd. O. ^go^rn Rk Grande do Sui-No JAiu-.»r«*«riu J Pucbeca-Rua Andradns. 
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Tí/ ■■■ ^ ^ -***> Ai^re. Ainigos Ar- 
  o. pois (me ná m ■ L' T ■iVe' 1 •--•auitooens^o de LpreSar ■»??«?. ■ ™a,?,ente' ra<lical.i.«nlo 

ruão. Autoriso vos a fazõrTiusiV j' us^que^vra "pnrouveri'' 'O qlie CcSei' (ir/'níu 

■    1 S «PPfoover e «suíno ivconh.-iio.-.i^ I0-0 cedl'''1 " sob a imiuencM benenea <io vosso a.iliwroso orem 
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Diz om velho adagio;" üra prevenida vale por dez' 

Assim, è preciso que todos seibam, por conveniência própria eelnin 

de exito, que as verdadciias egaianln 

—IM)- 

Du. E. í^. fAeinzelmann 

ore 30 d. triumphos „ eu,as Oe.é.aa „8so,..„r„8s8, m„„ip„1„do8 pela 

¥íiy¥/ál l5 IHIPnM^n l?^ ^UNnixn 

Sáo as quo teem os seguintes distinetives como abaixo se vé 

auti-dispep^ 

Approvatlas pela 

Exma. Direotoria 

Geral do 

- 

•.V" ••/.LA-;.. • r 7. ; f; 

Saude Publica 

do 

Rio de Janeiro 

MAKCA K|STRAl>A 

FORMULA DO 

Df. E. R HeinzBliiiDnn 
Vidros o-ivoltos em ROTULOS VERMELHOS • 
Sobre entes os dizeros : «Piluhis nmi-.!y,qpci,tlcns » 
Ao centro UM AN.IO ; * P"pnuvs.» 
Aos lados: «Ar inovadas pdn Exma. Direotoria Cíarai i o ■ , 

a o íormula do Dr. E. li. Hclnzelmann S,uid() ' ublica, do Rio do Janeiro, mar.-a registrada 
Do outro lado 

Sul, Pelotas. 

legitima» :>ilulu» ^ssig^V/livlui. 'lííVi"L"Í'mp0r "ao 

♦Viuva R. Hein elman Depositário o-(,r,.i , \r \f , 
geral : M. Moraloa. Estado do Rio Grande do 

serem os proprlos dtnvminhas 

MilharoM tle pe^soiiM. curadas no cnoaco «laa 

c abciMNk.n. s»» 0,,|?Ç0 ile 80 afteNtauí v auviiçoam e.sle .santo remedío 

 rvim ir ^Up.i-iéu  

zmzttito ttttt . 

z «sros« o 

X para de 
V por este motivo preciso     , ,,, Nlui>(

! n ' ""in provenham do eatomn-o sen- 
sunto n.meil.o afan .1.. se evitar «>"« "    do'bèuefico'o 

fcmtjís abençoadas i.ilulas tom íbi',, ,.u,, 
JOS <10 estonmgo O iat. htiuos e, 4,or cm,s. ied" "T"! pr,aciPa,,">,"te nas onloi-mida le« o desarran 
tais como a dyspepsta, piisáo de ventre, má d; Ll 'i's n que a.mi.ipa.iharn .tauidlis 
gens. voniurus enxaqu,-as, eólicas l.op„'tic„, Sclaa ã^uiít inti«ti«ai: voS 
to dü ligado, impuroza do sangue, palpiu'oes do enm,l-o ! ' ""ms humoros eagorgi tamen- 
lidade, nas irregularidades das senlmra.s. " co,aíSoi ncvrnlgias, aphtas, etc., sendo de grande mi 
•Estas pílulas foram adaptadas no . 

gada Policial do Kio dc .a st,» ,. Nacional© na Uri- 

htncfmncia í, ' S' d,: 

l'reiinadas cni varias GxposiçOcs 
A venda em todas as nb innopr.io i. • ' 

„ Li ÍSS£ ÂSn.l00 00'0"i"8 

l") Mil l/.i nlnvíi i^iugana Livcuuzd Oi bcilHJOF 0 II 

Deposito geral para todo o 

Rrazil e extrangoiro ' 

D 

M. jVíouales 

OT^.S 

gumles cidadãos : l* me- 
za, cliectivos: Adalberto 
de Azevedo e Souza,An- 
(onio^ Manoel Dias, Abi- 
lio Xavier dos éautos, 
João Custodio de Car 
vai lio, Francisco Gon- 
çalves Draga ; supplen- 
tes, João de l >eus Ter- 
ra, Jose Gomes dé Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silvii, 2 me/a effer ti vos j 

Heleodoro Anselmo Af- 
ibuso, Francisco Ricci 
Filho, Jcaquim Jt se da 
Cunha Filho, José Maria 

Alvariz, Jacintho Coe- 

L(> Doi-gos, sufiplentes, 
"lorencio Corrêa Mira- 
palheta, Miguel Maiti- 
"iÇs,; Huii-berto Luna 
Dicci; 3 mez't, effectivos, 

Cincinato Drandão, Jii-{ 
h" Leivas AiaIJet, João1 

bmipJicio Carduz, Luiz 
rrancisco Ricci, João 
Morlcbo, .upLeníos 
Joã" de oliveira Alves 
João Hodir ^ • ' 
sa Neto 
Co rea d 
effectivos, Luiz Evarist» 

Vieir i, J.uiz Dorval Lo- 
pes, João de Farias San- 
tos, Diogo Silva Morei- 
i'a, Dorval Santos, sup- 

plentes, José Ponzi, Do- 
cio Bastos de Oliveira 

Eihygdio, Fran cisco 
Geuçalves da Silva, 5- 
nieza, Manoel Annibal 

Mauricio Dutra da Sil-i 
v( ira; (i- eza,el'f divos, 
Rogério Dul a da Sil- 
veira, Vi.'for Manoel Af-' 
lonso Gomes, Lino Fer- 
nandes Passos, Gedeão 
de Faria Santos, João 
<los Santos Braya, snp- 
plentes, Semeão Gores, 
Silvestre Puchulú e Joa- 
quim Alipio Horner. Pa- 
ra servirem nas mes 
mas mezas, íorarn de- 
signados os seguintes 
notarms : p. Meza-- 
Arnoldo Passos Fran 
co. 2J. Meza—Patrício 

Faria SariP s : 3*. Meza 
—Mano 1 ípelippe Pe 
reira. 4". Meza - Jos(> 
Passos de, F iria San- 
tos. 5". Meza — João 'Fa- 
va res Leiria Filho. 6". 

Meza—Severo Dutra da 
Silveira. A eleição co- 
meçará as 10 horas da 
manhã do referido diaj 
li) de Agosto, pelo que 
convido a todos os ci 
dadàos acima nomea- 
dos |)ara, com pai eccrem 

nas respectivas sessões 
eleitoraes, afim da or- 
ganizarem as mezas que 
deverão encarregar- se 
da eleição. 

E para que chegue ao' 

conhecimcnlo de todos 
mandou passar o pre- 
sente para sei' publica- 
do pela Imprensa. 

Jaguarão 25 de Julho 
de 1912. 
Antonio Llegario de Mattos 

Presidente do Conselho, 

ArreiidanieDtô 
Arienda'8é a ' Fazenda da 

«Figueiras» situada nos «Ar- 
rombados- 2o districto, com 
mil eeicenta» o vinte braças 
de legirn de campo, aramado 
a seis o sete fios, com 3 po' 
J rei roa, boa casa do moradia, 

galpões grandes, curraes e 
ceieado- para plantações. 

Vende-se mil ovelhas Rara' 
biillet v 800 rezes de cria, 
mo tiço Herephord entrando] 
nc^o numero DO novilhos 

I ara tratar, nesta cidade 
o-mi o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferino Lopes do Moura. 

1 (('o^1"1' 0' ^ ri® Julho de 
   . 

Segundo proclama" 
laço saber que preteniiem 

casar-se, o cidadão Curmello 
dos Santos Lopes o D. Dor- 
val ma Lopes, naturues deste 
Estado, solteiros e residentes 
nesta^dads : elle fillm legiti 
"•o de Raphael Lopes e D 
Olinda Lopes; ella filha legi- 
tima de Luiz Lopes e D, Tho- 
mazio Lopes. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimento accuse-o pura os 
fias do direito. 

Jaguarão, 26 de Julho do 
1912. 

J. P, do Faria Santos 

Casa Piuma laruuagiiarf 

DE 
DE 

peVefo AIg,in]iro piumo 
Nesta casa contei-ei. •- 

n-nn-se colchões de Lã, 
crína c palha.Foi'i'pm-se 

Sortimcnto foinriIaIcv Ao. • divans ; reforma c- i- 
c extrangeims, 'J L .IVir''"' "^onaes cho.nd,. ««iiasce,: 

8 casa n^ta praça recebedora das in l l^bon^xcen 

lente machina para cpr- 
dar IA. 

Rua Andtadas, e.sipii- 
na General Barrozo. 

comparáveis machinas do costura 

ORIGIfi/íli 1/lGTORIfl 

IVd^-CAÜ(aifnr,n<S ovalla(1.0 «OKGON, e far 
' ca.cas registradas. 

- nu.ar ^i,;. maohinas a vapor de torrar 

| ^ uidas por atacado e a varejo. 

Oompram e vendem fruetos do paiz. 

Rua Gel. Delfim osq. da Júlio de Oastilhos 

X. 

r vsv^vb:^v;i_ 
L V.íj.'-,.m 

■ i 

já vj 

D **1 

1 ' 
D ' 
li," 4 

"RMAZEM10 DE MARçO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 

(SVCCESSÜtí DE CONDESSA. & COMI'.) 

SI Rua— I > de Novembro — 81 

borfimcntüll^^ni^ ''1.0 i
C0"timla 8Cml,rft «ompleto 

molin.dos. ' " nnoion,les o estrangeiros, seccos e 

vu,rim6,uu de 

pa , u'hnsH"!'onIr —Tnboarlos, tirante», n- 1 .11 uns (Uj /.mq ,, barro, torra wnnaua o cal 

mos ■.\¥j .i,rTil11, ,e 'lo,vinl10 ^ hs classes ara- mos ■ uadopas para arninados. 

mata dãÍpmS!a0.m,,mm ^ 08 

Ví o pra mi © v©iiü©iti oura nmoedado 

rJ 
$ 

i 

rL 

|f 
l -? 
-t 

fJW I 

w 'b;-/-»; v?/. fg-) 

c i 
bit' 

-t' 
■ 5, > p 

% 
-f 

'-í? 

A 

í N> 
' Medico «piM ,1 ^ 

,Hp i> 
Dá co a u.Üiim liarii.i! ciile 

das 10 J [g ns 11 1(2 .r; 

■'haroiNfU Sicui d 
Attond. qualquer çhyijin- ' 

do na mo mia Pi ar mu ia ou ó» 
ua sua residência Rn i (ic-ÇL 
ne.ral Oscilo u. 2í!, 

wvwnvrrmf 

mt 

'a de Fclíõ 

Dá consultas diaiin 
''.''"t.j 11 ã 1'iiiuiiicitt 
J.uuidáo, da,, m ,IS u 
iiórai da niatmã. 

Atl ii.dii a cbain , los, 
(«odftn.io ser pro -.u-adó 
' quuíquer hora, uaaies- 
ma giiarr acia ou ua 
«ua i ríidc.icia á rua 15 
do Nr vombio u, S8. 
tiriWl» n. » p , 

i 
mnMisMmr 

ll>f. 

itiizílüii álíiKíis de Azeredo 

• s .O 

Kiu arrega ; c |0 )o,]0 , 
aei\ }« coueeruel a sua 
prol ÍSÍ;.U. 
ibscriptorio e Lej, deucia 

iíiiii 19 ile i cvereiio a, Ifi 

aiíhaz.;m «oliveuu; |i 

—DE  

QÉ- d AliTrnÍMn A íâ 

Cliniea iiteilíco-eiriirffica ^ 
-do -9 

Dk. Oscar de Sampaio 
Vianna 

Veiiéaii por atacado o a varejo 

tí £ 
medico formado |>tl« ^ 

; Faculdade da Bahia. ^ 
•^s Acc-eila «'luiraudos a ■ ' 
ií.- qualquer h .ra, t nto .<a£ 

na cidade, como na 
.rs,1 campanha. 

Dá consulta na PhaR- ^ 
y macia Popular d i i ^ 

í L f£e A8 2 horas da tard c 
«S-: das 2 ás 5 hora i a 

Ufri superior carro com qua 
iro rodas, confeccionado a 
capricho, para nm ou dois 
cavados. 
Informações na gerenciadas' 
ta folha. 

(ate 2' Ord ) 

Ribeiro, Alvim Brum (Vd\nnnn „ 
bilveiri. AdolpliuRodri-IUSa PaPd ÚMl 

ndi-ium.u líT i" mlll'S i1 bddfo! Precisa-se alugar uma 
, T tT aàVPO Ferniilldes VergHra,su|i- ;de moradia p .ru famil , JOito r ranciscoj plenies, Fidelis C; ssu-J|'at;l"onto- 

da bi va; 4 meza, riaga, Joanui ; Bertbol " tiver> cliri8,'>--! 
' .. I . c:,., - 1 . . | ao abatxo*as8Ígnudo. (in'/li. kíM.r/.. \/rr.«Krt i |'^'^.nxo-assignado. 

U/'a Machado Abiüo Amaramho Pereira. 

;.;ÓI 
J 1'liA G Ü SER AL OSORIO, No*. 40 E 42 

riVá  r--—^r-  

:.n.6 , a ^ 
a i u > jí* 

: ê 

:í 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ! | P 
—a-- V! m (T , y Jg . « 

: sua residen cia á 1111 
Júlio de Castilh , ^ 

n» 30. 

C< iimlcto i ortlmcnto coneernnute no lAmo. I;-i.c •iali.la. I .Io o... \ ii t'os Cogiiacu, Lícitas, etc., cic. 
7.' * . ã"11 to.los os vnporos goneros .Ie j rlDWÍra qualidade-V 

'.t '•"sondo o li iguez aiqulsiçfto de morcad"rífts betr. fi caqui- ,> l has. ' ç 
4) Km du rutog non pia» ultra. 

Tem acmin-cem deposito clmmpngne dc alamadas mar- Á 
■ 5'l "oub lei Ias boi • liiuhas Duchen, Leal Santos ct • 

§ K"ln •'•" 1 P^fna no largo deposito que Um de (iuas con- ô 
í servas taciotMOS c cxtrangelras. r 

h ' n ■< <l n çasu ..e»tn cidade que dUpAe ,ie unia ;• 

^ J ' T*'... ' 1      ,m,,w «UtWW» d« Konero» a «Io ^4 utellio. 
| l iMleieço tclegi-íiphlco « OLIVKIKA- Teloplionc. «» r 

Sí 

Ü 

LíTo Teme coiupeteucia 

Pao«í»Aiteri.oie<;, VmAi> i 
: I lo-Umico phosphntodo. 
-, uelhoi' tonico a fortificante, p n j 
.; fianças fraca?, pnni moças an » 
m . iicase para convnlcscentes. 
. ■ ■ cr mui a conhecida a approv 

ia por muitos médicos do l 
ado, quo desde muitos anuo 
'cm receitado cm sua clinn . 

bstitue com vanlnyom o oto.: 
te fígado de bccuiitaii, -- (\ 
ai» 6§OOQ. A vomite cq 
(AS »s pharmacias 

A saúíe da mife' 
•'t' o tonico «lo iitero: 

Vin ho C Feosotfadr^ õõiSsr?asr-Jr? àsisa t".?? .i' vi;'"»'»» ««MM. 
' V/ I O VOAI leiUC «■-Ssrts- «m mrm - .- tXSSBiatJgS&O-m ; 

DRPA^SIT/A » i I-.i» A * POSTAL 66. 
<.ld.AL fi CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 

« A I X A F « « T A I. 14» 
14 L j <> 

B10 DE JANEIRO 
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'O! |■ ',\S Ylt)L]'lVrAS-—Teniá)n suisrirc,! > de co u r!"• 
; i' : 

ücs, ! '.'ii i-iulicnlmenh1 cm':! i u''om-U vi Ir > de í i1! ! 

Podeni íazepo uso que entenderem desta ri inhadeclaràcito. -DeV.Mcr ,c. o. lil .KM l< .JPA'5 í'! I. -Nev^rianlc fn ririn -dcliepyr ni 
Dores de Caaiaquatr. . 

\n < S— 

. ;V - -dST 

■Kl — Q«r í.xl 

m 

: J 

1!. nvir 
''K ! i ■ 

, li ver : 

PHflRmflCIfl UNIVEirflü 

DE 

Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortiraento de Óptica Norte-A mericaua 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Plm 'iimciã Universal, um gabinete de pti 
ca com tcxfos os apparelhos necessários para exame seienti- 
fico da vista, com também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes nedicinaes espeemes, talhados segundo o caso 
como sejau «spliericos,» para myopia, «Presbicia». (ou vista 
cançada.) Hypermet ropia—cylinclricos para astinanatismo— pla- 
no—composto, mixtò e irregular, crystaes bifocaea para ver 
ao mesmo tempo dè longe e de perto,. 

Se avia receituario ocul ista com promptidão e esmero 

Única ca^a que tem á vciifla as legitimas leu 
tes aeromatleas Uaxseutel 

i .mSe aune As^o 

] José .) iliuo tíodi^igu 

1 ■ José: 1 anz Terra. 

!J. v D 'rtheiHeo \7iin 

i i Ianutd An aro Júnior j 

o Vicente Paula Vilias1 J 

0 Doul-r Domingos 1 O' Boas 

renzoni, Juiz detioi - A u dos os quaese a 

marca do Jaguarão eada um de per si liem,^ 
1 etc. o a tialos em gera! ; 

Faz saber aos aie ,si onvid • a cor pare-j 

presente edital virem, cerem-no edifício da In- 

que de ; *c rdo com <'s tendeneia Municipal, na 
rji'j i x •, unieo au.i da sessão do jm^ 

da lei . •• de 10 de auto no referido dia e 

|M" clesembro de 18.lã, pro- oiora c eo nos que se 

17 il '.lylho do 19n., .. 
0 bícrivilo i D 

J P, Faria Santos 

mrit 

<aii' 

p 'M 
s 

cedeu"se sor.oio <ln' w-ni""". em qmmlo 
n i ,, du ara 'ssao, sob as 

con olho i irados qu u 

"i ídevvm wMistituir o 59 >-iiaren'' 
A   rpara qu.-chcgiu. a 

noticia a todos mandei 

passar o presente edital 

que será iffixado no lu* 

Air decustume e publi- 

m 

■ .>■ 

: 

Preços modicos 

11- 24 

> 

JAGUARAO 

A"-- sr ,. Cll "A- 

A ^âllde da roofe •' I o toÉft k «tero. 

-■ Jitt. '"iy-l ni • » VV 

do ir.igo 54 da lei citada, 

para a reunião da 2' ses- 

são ordinai i do jury d 
corrente an , que I rã , , 

íugai-a 2 .lo sto vin- «Oo peh ....prensa, 

douro u n li ra d; I' alo o n^do nesta 

semi i ortearto- u.da.tod. Juguarâo, aos 
. 1() dias do mez de Julho 

le lOld.Uu Manoel Eri 
os S' ■; iaté ei adàos; 

Aihe. iu Bi .vei 

s eoro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado surtido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co uo se1 

un franjas, rendas gre- 

;-as, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o nais inferior ao 
mais 
todo tunanho, damasco 
de sòd i prateado e dou- 

lel 

Vendem seaexcellen- 

te chaeara, situada uíis 
suburbi S ílesla v: v.\ 
com uiagniiie . .a de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigamente, á Ângelo llo- 

ca, e duas casas, eme. 
bons co mmod is, sit as 

'als eiíorioc 1 " ,U) v^iiJniciro urbano, 
is^lino, ^ esti cilas de para informações na 

geiencia desta folha. 

rado,rendas e borlas ( 
toiia chiss.! o oulr.isup- ^ CMinO 
l,»ns \ : |M<) m de |c. 

VENDE-SE 

Uma casa á rua (1 
neral D u-uso n- ?9 es 

(, irua do ca po, da Fazenda doa 
Vi cs. tode tapado, o esta* 
belociinento do mes' o cac po, 

Uma casa á rua Ge- conuma. casa do 'aton.d om 
bo .. esta lo, 1 W ade i,'alp.io 

, , novo dc i atorial. tondo junto 
quina dos Andradas a0 me8ino :i compariiiaont-s. 
com palco e grande i banheiro rocçnteineMtoeohB' 

Ô .. i •. ..U; Ca ai alicio Nunes quintal em arvoredo, tmido para ov.ih.s y mindo 2 Amorno Mnn.i.Pn. o ^ u.mo o ob.tovi. Cuú. n . il ,\n-■ .0 ......... ;1« ; i;  

3 Antonio (lu rons, Píum o-m.u- w. ,lia i i ';,.:,.,, õ,! 
xfuttiiw . Domj w-s vVyiiSúm i .... \r o . eiK.., do arame C do...( nad. » iNicll • 1 (tJOtiO LM U 111IS (l.l oltVíX» terras oSppdít s p r t iu.çri 'il 

(até 4- ) 4 AliditrS vero Cordeiro J 

5 Catão dos ui; o Roxi > 

6 Ciei a Jo Drandão 
7 Fi-anciseu Bitte fom-t j 

Juiz 

.Segniido Pr clamniã 

F.co s.ihcr (|im pertonde 
'ii.ifsc, I/mliim Pereira mm 

8 lermeu d .1 aqui | N. vo: C D II .deles Diaa, ii i 
tura. s da Republica Oriental, 
solteiros, n -ident -s nesta cida* 
1c elle filli ■ legitimo de An 1 

■ Corrêa 
9 l ■ - eod< i-o Anselmo 

Af.õn 

a 

Se1 

IA ii 

Kí 

tonto Pcrciia da Neves c D. 

* m 

j 

DE — 

jnáo éV l^máo 

f^aehe.Iieite^C 

Sue-, de Augusto Leivas & (J. 

Filiaes em Fio Grande 

• v 3lk' 

Esta rctiifada c sa te -■ . ■ «mo ?o quantidade do j "M 1 : ' 

terras especi 
tura. 

  O con 

TíT T? iJH .3" '-iiracons cia & compra i" ' m 
'tf- ãpacõ«„. Ihlis existente m ■ - or a 

.lefluxosc P"- o 
- ililluenza T.tmbc . an. ' a : 

i m i i, i. ao avre. Vidn ãc 4 cr.oi s. 
Ji.SOOO rim «.das as phttrma- Para tratar eo mve " 11 

cies. tra. 
s.   (arf 2'1 ordem ) 

Salvaoà ) de quem soflre do esto«iDl! j 

sóspi6I®pbptiw)Q#W •«. iK i 

l''sii.s v i Udei ttclina dltns ren sido inuuntnrfts m ■..•s (•oi.v.i 
\a.Ins po i ü ««•.'dsisshuos .locut. ' do estomni a e. dos inicsuws. 

' 
\c d |H' .riid • .'liia . ..'.li o, > st-ver.' 
s «llrav 

.'■8 « '..' S-difficci.i, ilori1-. ia iwt&íiwdy 1" ' 
ros ih" crr J cmbtiraao. a :Cv ■' C 1 

■"y<õ 

eab adi-s. >s .y . • e pnii . lo-, •• o recebe ifòr to' « 
dos os vá...'. ■ s beOi c 'luu c. i. •ei iila . > a suas s.ffieiiias . Lc • 1 

E' èimriue t ab . o s ri: acfito de "lOUPAS FEITAS o., 
para bomen 1 lion. eu i as ultima novidade etc. 

Por-.u. ir è- s n. Ta i !os fabricantes, como 
iíoubiíí.m ,I r n •< "g uro 

Grauuo v . d b.. i a í hmi, vidros, cristal, 
centros de me a, on j ias . ido, ©itifim, <|uantO ò proprio 
para prc. ■ nu-s '• i aento-, -uni versa rios, etc. 

£ 

i 

ART1GAS (R. 0. ÜBÜGÜAY) 

Importaçâ( directa da Europa dos segui n( tes artigos: 

.„t Telhas de feiro galvanisado, Arame galvauisado marca 
{%;.} Jf"dlo, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 

vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

?f| Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, 'Arados o on- 
H tras ferramentas para agricultura e muitos outros art igos, todos 

«Ifj garantidos de superior qualidade e que venderão» á preços mo ■ 
«ee dicos. 

p'--i Agente» dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
P: ? da fabrica de Alberto Hlu». 

l^ij ^lail<^c <ie madeiras para aramado e canstruc- 
ções, cereaes e produetos nacionaes 

liiiico» recebedores do Arroz e»jieeial da Granja Ca- 

Bihtum 
. ■ ■ t. ...Uto, . au:tv.'i" M    ( 

o.. . . .1 if.HÍij. i t . lu.flw. : Si vic 
«S I).-.. SOf; :ri(. . : .IM I, itut.i 

' i, : .. i 1 . . . 'i... • A.. ■ . .i 
'ou Ojts'; . .ei.il,''.. .. itouuinic, o KUviS* 1 

O ', seus .'oyiitv".. i; - Íftellior . uc tiunl pio. ou " , 
ml nfto; . iniiito ilioi-. Iianito. 

A mi ' 

.pC .o ei- 
.«i-• . ' rc. 

iÊFÍ 

Uma visita a A PMDILEGTA 

liua *27 de Janeiro, estjuina da 

Andrade Neves 

,■ .-xCr"er..i.. suíLo 

Ao!io-.-.c .'ia toiiu-j íw boiio pli.-.r.aaui.us o 'leo,: . ias 

UUSAITA» 

Hotel F % 

— DE — 

rol i na. 

COMPRAM FRüCIOSÜOffllZ 

é- 
T- .v. 

H OTEU PüAGIDO 

AmiCO HOTEL DOS VIAJANTES 

O BC 

■T' ' 
V» . 

TOSSE-BR 

PLÁCIDO DA COSTA OARN EI RO 

Este Hool t.cnd pnssido por grnndcs re- 
formas, rfercci-ao .rs. viajautes ca suu artia- 
vel írey uezia c ci-.d, i) m (rato, com modos es" 
peci es, .i juido- finos e vai iid s, por preços mo 

O s rv ii •» de eo>im 1 i.i es.;i e ' de pessoa 
habilíleda n i arte que tf T Ih i coui i<> lo o usseidi 

Praçu jvíjüfv (!'• tj, »••.«!,cunfrontc i llnto-iz 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci m -ato. sob 
a direòçloco npetente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, co itinú i se npre a c upregar todos os meios 
para bem servir sua nu uerosa freguesia. 

pispõe de exeleniidas salas particulares e 
para mostriiaribs dos srs. caixeiros viajantes, 
([uartos p ra bauh ).s frios e quentes e to d rs os 
e uais melhora ueutos necessários a um esi-ibe- 
lecia entode pri neira orde.u. 

«Menu» so npre variado. 

jmiosdxoc 3 
x. 

i - ■■ T 

ELIXIR DE GALEGA 

Âugiúenía o íeile das mães qae amamcuíaiu 

VIOl^O ^soo 

A' venda em todas as pharmacias 

x. 
L 
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Atino vm 1 N*. 55 Oro-íVo e propriedade do Partido Republicano 
Director-Gereute: Luiz F. Rieci 

ISabbado 27 <le Ju- 
lho de 1912 

.OfíUAlftAO 

Depoia voltou ao inanico 
iiio. 

: Estes crimes causaram 
funda impressAo. 

pro 

de vários 

EatAo adquirindo extraor- 
dinário valor os ca npoa si- 
tuados na fronteira do depar- 
tamento do Rivera com o Jíra- 
zíl. 

O preço da quadra oriental 
já tem alcançado 50 pesos 
ouro. 

Miguel de Oliveira, conhe- 
cido pela alcunha do Porte- 
nito, degolou na via publica, 
em Montcvidóo, a mulher An- 
ua Pires. 

Noanabulde de S. Tecla 
•m Bagó, o menino Sylvio, 
com 13 annos do idade,servi 
ç.-l do sr. Cypriano Lacerda, 
indo dar agua ao cavall > de 
seu patrão, teve a infelicidade 
de ser arrastado pelo animal 
a grande distancia. 

Sylvio envolvera-se ru» ma- 

Na xarque»da San Martin, | ne;idar de forma que se nâ'> 
em Bágè. o menor, or()bão, puude livrar depross* quando 
A tOrdoso, foi barbara jo cavallo espantando-so for 

oancado por sua pa- mou carreira. 
Quan Io as pessoas de casa 

coircram em seu soccorro já 
encontraram o pobresinho sem 
vida, t udo o corpo em lasti- 
marei estado. 

Acaba de fallecer em Bu 
carest, capital da Rumania 
um indiviVuo de nome Nar1 

hisz. que vivia de implorar a 
caridade publica. 

A policia, ao faxer a remo 
çáo do cad iver, revolvendo 
os andrajos do mendigo, en- 
controu, costurado ao forro de 
um casaco, bilhetes de banco 
na importância do cento e cin 
coenta «leys» ou noventa con- 
tos, moeda braxiloira. 

t õ 
D - 

feu-i 
. il- t esse castigo o 

: i1 n referido menor 
perdido corta quantia. 

A proíuotoria publica re- 
vjuereu corpo do delicto em 
Antonio. 

O cruzador a m c r i c a n o 
«Chesler», fez, recentemente, 
nas regiões da Terra Nova. 
experiências das balas de 75 
mm.ommtra um «iceberg»,pe 
sando 500.000 toneladas. 

O bombardeio durou 5 ho- 
ras, depois do que a monta 

lílh» de gôlo desabou, coirTfor- 
midavol explosão. 

ir 
Um telegraum a de Alexan- 

dria diz que um individuo 
'chamado Ponzano, de 30 an 
nos de idade e que ao í cha 
encerrado no manicemfo, por 
ter em um accesso de loucu 
ra asaassinadu, em 1910, uma 
filha do seis annos, cotmiegniu 
fugir, indo para Burgo' Vai- 
madaniia. onde matou com 
sete faor.diví um irmão, uma 
cunhada, um sabrinho de tres 
annos e uma sobrinha de qua- 
tro, decepando-Ibei quasi as 
cabeças. 

No di.i da partida do di. 
Campos Salles, de Buenos Ai- 
res, o jornal «LaNacinn» pu- 
blicou um editorial, que ter' 
mina com estas palavras. 

«Nao no» de-spedi aos do 
eminente extrangeiro senão 
apenas coino nobre amigo e 
representante do Brazil, deve 
mos lhe os mais affeetuoso» 
respeitos como representante 
da grande política argentina- 
brazileira na America, deve- 
mos-lhe toda a nossa adhesão». 

Na família e na escola en- 
sinam se muitas cousas ás 
crianças: ensinam-se lhes a 
caminhar, a comçr, a fallar, 
mas queni se lembra do lhes 
ensinara respirar? 

O acto respiratório «, po- 
rém o mais importante da nos 
sa vida. 

Num artigo publicado pela 
Opinion, o dr. Borel explica 
o raelhodo aconselhado pelo 
dr. Manqut para se respirar 
racionalmente. 
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Na respiração deve distiir 
guirsoo «rythmo» e a «rapi- 
dez.» Num ente anormal em 
estado de repouso a duração 
da expiração é duas vezes 
mais longa do qu« a da as 
piração: e isto é o «rythnío». 
Com respeito á «rapidez,» nas 
mesmas condiçpes de saude e 
de repouso, será rcguiadi de 
modo que o acto lespiratorio 
sc possa repetir do 17 a 18 
vezes por minuto. A rapidez 
varia, porém, «ogundo os hr 
íividuos «pólo diminuir até 

apenas 12 vezes por minuto. 
Caminhando-se o especial- 

mente eaminhando-so deprer 
s.i, o rythmo altera-se e a ra- 
pidez augmont i : a pouco e 
poaco começa por este modo 
o esfalfamento. 

Para evitai o, ó preciso fazer 
u n esforço ,lo vontade, afi a 
de manter o rythmo normal. 
Qaando o passo fôr lento, por 
exe oplo, a expiração póda 
coincidir com os primeiros dois 
passos, a aspiração CO u o ter- 
ceiro o assim por diante. 

Em terreno plano um ho- 
mem normal, que dá polo 
.menos 100 passos por minuto, 
pôde conservar a sua respi- 
ração usual se áecolera o ) as- 
so, do modo a dar 108 a 114 
passos deve respirar de 18 a 19 
vezes poi minuto, segundo um 
rythmo correspondente a 4 
passos por expiração o 2 por 
aspiração»-se so apressi ainda 
aais, o que dá mais de 120 

passos, as respirações devem 

attingir o numero do 20, ca- 
deliciadas do mesmo modo 

Quando a marcha so muda 
para corrida, Co n 128 a n lis 
passos por minuto, convém 
moderar o numero de respi- 
rações (de 1(3 para 17). 

Segundo o mesuo sy-áoma, 
é preciso sabor rcgul ir a res- 
piração quando se sóbe uma 
escada 

Na ascensão lenta a expira- 
ção pôde coincidir cq u os dois 
primeiros dográos, i aspiraçuõ 
com o terceiro. 

Por esto meio chega-se ao 
quarto and ir em dois minu- 
tos, sem qualquer vestígio do 
offogamento. 

primeiros qu itro dográos, a as-, O monumento de Philip# do- 
piraçaõ com os dons seguin- lorá ser ciiamado tambe-n n 
tos, o chega-ao ao mesmo primeira spothoose á tclegra 
quarto andar nu n só oinut-i, pbia sem fios, pois apresentará, 
fresco como san nli fosse. 'cmno principal detslho, o res* 

A observação destas regias pectivo apparelho sob uma 
além do resultado iin nediato , forma artística- A idéa geral 
de permittir executar uma 
marciia, uma corrida ou uma 
asceuç ío rapida sem esfalf»- 
n.ento, tem ainda a vantagem 
de exercer acção benéfica so- 
bre o organismo. A principio 
será necessário um esforço de 
vontade para * conseguir este 
fim, mas a p ueo o pouco a 
acção tornarso á mecanica,in- 
consciente o altamente vanta- 
josa para o c o-ação, os pul 
mões e todos os músculos que 
presidem á locomoção o aos 
movimentos do ihorax. 

O "'Club dos officiaea da 
oarinha mercante ingloza", 

com sóde em Londres, tomou 
uma iniciativa notável, que 
deverá ter sido levada ao co- 
nhociiuouto de tolas as cias- 

por meio de um i 

repousa ■ a figura gigantesca 
dc Philips, sentado jnntu ao 
transmissor radiographico e 
dirigindo, com apparente indif- 
terença, os pedidos de soccorro 
para o navio perdido. 

Já foram abertas a# «nbscrip- 
ções para serem obtido# os 
im-ioe preci»o« A realisaçâo do 
nobre comm ttimento. 

Os projecto# para a c m áruc 
çáo serão escolhidos ena con • 
tars.•, no qual tomarão parle 
artistas de todas as nações. 

áS fiOLCT^â H .■SVv/-\..-NVS 

(Jose ICaraoN i») 

ses sociaes 
manifesto. 

Refere-se ella á erecção de 
uma estatua, em uma das gran- 
des cidades maritim is, d as ti na- 
da a perpetu ir a memória do 
heróe dentro os horóos do "Ti- 
tanic" o telograph^ia Philips, 
que, co n esforço q«.isi s-ibre 
humano, persistiu c o ficar atè 
o ultinii) momento de sua vida 
junto do apparelho radiogra1 

phico para não roubar ao iu 
feliz navio, horrível mnto mu 
tiladq, i> a ultima p issibilidade 
do salvação, 

E' sabido que Philips expe- 
diu, por meio de seu appare- 
lho se u fio-í, para todas as 
direcções pissivms, a torrivel 
noticia do que o u ivio se a- 
chuva e-n i n uinente- perigo e 
também è sabi lo que esse bc 
nemérito da hum tni dado não 
abandonou seu posto nem mes- 
mo quando o nivio já estava 
se afundando o quando passa- 
geiros e tripulantes ja se aprea- 
tavam para abandonal-o. 

O nimiu monto do heróeserá 
oxprcsiivo^c i o relação ao a- 
conteci nento extraordinário 
que lhe deu origem o em sua 
estruetura serão assignalados 
os princip ies detalhes das sce- 

Um r do de sol, ati avess tn- 
ido u ua das j inollas d t esco- 

l i, i i partir-se n i polychromia 
do um uiappa da Europa: 

A professora, pobre sonho- 
carregada do annos, 

■ »va a lição a uma alum - 
ra 
to . 
na. 

Numa asconçaõ ais rapida nd3 qutí 8e pasmaram, naquel • 
pôde em vez disse fazer-se Ia 110ite horrivel) por entre as 
coincidir a expiraçaõ com os ondas do Oceano Atlântico. 

Notava-ié na voz d i anci ui 
certa preg liçosa monotonia, 
que contrastava com n alegre 
viVacidado da discipúju, 

Antes de terminar a (lasse, 
quando n ão liavia-n soado aln 
Ia, no velho rologio, as bad r 

11 Ias a inunci idoras d > meio 
dia, a professora levantou so 
da cadeira collocou os oculos, 
e através dos grossos vidros 
deites dirigiu u n olhar pros 
crutador ás alu-nuas, falando- 
llies com voz b.ilbueiante. 
▲ boa senhora queixava-se 

da falta de companheirismo cn 
tro as afuinnas. O dia interior, 
uh !—e ao assim expiiinir se, 
o< olhos d.i mestra enchia i-so 
do lagrimas—dua» pirralhitas 
haviam-se esmurrado, na pró- 
pria porta da escola. Isso não 
podia continuar ash o. A fra- 

ternal união entro os humanos, 
que o Redemplor piodosamen • 
tu aconselhou aos fieis já não 
era observada "pelas aluiir 
nas... 

Continuando assim as cousas, 
onde iriam parar ? 

O auditório estava silencio- 
so. A professora, depois do 
breve pausa, proaeguiu : 

--Desejo saber quaea foram 
as meninas que hontem se ba- 
teram. 

Ouvindo a intimaçâo, duas 
poquenitas levaiitnrain so, fu- 
ces cor,idas, olhos cravados no 
chão. 

—Fo aos nós—timidamente 
murmuraram. 

—Bem, bem, pôde n senta r 

so, que não as castigarei. 
Mais tranquilla agora,a | r«- 

fessora continuou recommen- 
dando ás discípulas n paz e o 
amor mutuo. 

—Fizeram mo soffror muito 
com a acção quojioutom pra1 

ti aram—disso ella; mas que- 
ro demonstrar-lhes que não 
sou rancorosa. Peguem este 
ramo de violetas. Para vocos 
o comprei, e penso, entre to 
das, repartir as su is fl irzi- 
nhas. 

Ao ouvir estas palavras, al- 
.gamas meninas não puderam 
(conter o riso. Soberbo pre- 
sente !...Um ramo para to- 
das .'...Quando muito, ganha- 
liam. duas violeta# cada uma. 

—De que se riem?—indagou 
a mestra. 

Decidida a tudo, respondeu 
a maiorzinha : 

-Senhora, da «magnificên- 
cia» do present©. Antas do dar 
a cada uma do nós apenas 
u i a flor, mui# acertado será 
sortear o ramo entro todas, e 
quem o ganhar, que o levo, 
porque u na vi ileta para cou- 
#.n alguma sorvo ? 

-Ah ! Então uma só nada 
vale? 

-Não, senhora. 
—Pois bem, como as viole- 

tas, assim sã» vooôs. Se de* 
eja n ser estimadas, devem 

unir-se com os laços do af- 
fecto, Do cont rario, serão flor- 
zinhas soltas, de-iprezadas por 
todos; porque, não o esquo- 

n iu nunca, a união não è só 
a forço, ò a belleza e o amor 
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Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

110 90 **** «ç»— ..««w..« 
VulLV iinos 4 «M,. Ba, MMS. MM.»» * oanraço. Ella, liXwiíto wT OMntt^S ™!!!í'Tf" i"s,ul"""'0-",e • 

fazendo-se superior á sua própria fruu-za nunca ao dei-li-i c • í- • q ,lltí ta,ua J1,ôhixo da# mãos. 
rava cam-ada * ?.al'u dia''''"»ente para os meus afazeres no qu .rtel e só 

Si havia qualquer festa e n ca, i de f imilia das' nos. .9' cae» ^ ** 0flt ,ao*mnior d«ixftva J'0 ^rnoi 

SgenSSS8"
re,e-tM Plr' ",0 "• 9 """" - "■» •»«« penou». 0. pa., raramente a . oavl- 

■ rri" "rap,s" - * ,""90i" "os l0""m ""onde 

E i' í1? ^ II , A Percebi que nao ora .lo aeu a-rado andar por oaaea Io- 
joado dmiuella exi rmici , h h í '' r'" ' ,nU8 l'" •í""03 :-hi4VÍa 0,Ure ,iòj díffnrença enorme de gostos o 

gíiva o corpo e me sidoocta ^ aPPiirat0' ^ ^ 0 ^ndo e o sobego ; ella, pre me facigava o cort»n e me adoecia a alma. 
De regresso á casa, alta noite, ella vinha traçando o 

pro^ra uma dos (iivertimentosdo dia seguinte o eram sempre 
planos do oxhibiç 10, em logares onde houvesse grande mo' 
vimento do gente. 

voz mais triste e 
feria o movi nento, o ruido, o tumulto. 

Ella, começni a aproseatarse cada 
mais retrahida. 

Expeiimontei ainda leva há a logares que não conhecia' 
ic'!>, mas notei que ella cm Uniu parte so aborrecia o dava 

de, chamava a sua attençao para as vélas brancas das ca 

T*f st™.0""'n"d"a 1,010bri8" f. n r?,,"b""8-"no 

Contava-Um como era penosa a vida de um pescador, mn.^Vsptáe d^agollía 'df lobLVlto^ede med^e' 1 1 .f n'i.nllaM at|ençÕ0B, trazia-lhe pequenas 
i;, uc.. c»,„ a mconstanci. a   . « ... AqueL " f 0 'J' 

Essa não «r* a comnanhpiri min nn .nxhSM» P'""11'* «yuca reirau. 

eu 
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„ i.   , , , Essa não «ra u companhein que eu nonhára Dara sua- q c-es ' humildes, endurecidos visor a minha existência e para encher o vasio que eu vi 
•s os dias, dc todas as horas, eram espo- nha trazendo d ntro de ,,im. ^ 

miasinios, que eahiam os perigos do mar para) i , - j- - ■ rv •'«»» c# 
regreiiFur Batie-feitos ás suas palhoças, como si entrassem na 
claridade perenne de uma resurreiçao 

Ella fingia nqvir as minhas palavras, mas eu bem per- 
cebia que as veias biancas fugitivas não lhe accordavam 
na alma uenliu ua idéa. Eu bem percebia que dia enxer- 
gava aam ver e que a su.i alma nao guardava impressões ; 
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Passaram-se mais alguns mezes. 
Já se haviam dado vários atliictoe entre a minha vonta 

de e a vontade d« minha mulher que. de dia em dia, se jk-ur narre d» noitá 
mostrava mais imperiosa e mais piepoténte. ♦ i P1'™ «« noite 

  f »■»•««•#»• I IV.(« X' *71 I (li f • CiU6 
tinZia i onio pi nua dana a Duraud, cuja bolleza e cuja voz 
pirebatavam as platèas. 

i' omos á estréa e fomos tauibom tod is us vezes que não 
lia via repetição de operas jú ouvida# por nós. 

I ma noite, levavam á scoua oh IJayuunottes e minha 
mulher quiz Irão thentro, 

Disse'lhe ipie nessa noite ora impossivcl. porque tinha 
uo serviço para apresentar no -lia •oguintb e uo qual la do- 

(Conlinua) 

E' meu dever ugtadccer o 
tornar publica a minha oura. 
Fui torturado, por longos,ur 
aos por um padecimento no 
qual nunca poderei dar nome. 
Mou estado geral ora impes* 
sivel tolerar. Tinha o «ventre 
e o estômago quasi sempre 
empazinados, molleza nas per* 
nas e braços, cabeça pesada» 
tudo me aborrecia, preferindo 
sempre estar sõ, longo de to- 
dos pira evitar o barulho. Mui- 
tas vezes tinha tristeza, muita 
vomade do chorar e constan- 
te oppresaão no coração. Por 
mais que tonto, nunca poderei 
explicar, porque não tanho pa- 
lavras para dizer o que sof- 
fria. O único remédio que me 
curou, restituindo animação, 
alegria, contentamento na vi- 
da, e-n fim perfeita saude, fo- 
ram as IMIiiIiin auti dy*' 
|M,|itic»N do Dr. Onou' 
Huiiixeliniiuii, ás quaes ro- 
dos os elogios silo poucos para 
o resultado que obtive em pou- 
co tempo com e^tas betraven* 
turadas (lilulaB, 

Queira dar publicidade a es- 
te sincero agradecimento, paru 
que todos or Infolizes que sof- 
frem como ou fui torturado, 
possa n saber que serão cura- 
dos usando as PíIiiíhm autl- 
.lyspuj ticitN do l>r. Otcar 
lleiiixclmiinn, lomcdio real8 

nento santo. 
Ilcrmogenes do Nascimento 
Pi ojjriet u io— Porto Alegro 

—(Firma reconhecida.) 
—Para curar se om pouco 

tempo e sem dieta, todas as 
moléstias que tom por causa 
0 abdômen (barriga), dove-se 
usar 1 ompra as PilaluM an 
(1 «ly^pepticaM do Pr. Os- 
car ll-Miixeiiuaiia, ollas re- 
gularisam as funeções diges- 
tivas, dando forças aó estorna' 
co mais debilitado. 

OBSERVAÇÃO UTIL An 
verdadeiras PiUilas anti- 
•!j MpuplicaN «lo l>r. Oxcar 
1 icíaxclaiana tôm os vidros 
e nbrulhudos em rotulos eir 
carnadoa, sobre os i-ot dos vau 

iprossa a marca registrada, 
composta do tios cobras on- 

•laçadas formandoj 
gramma—0. li. 
Ter muito cuiilado com 

as iiultaçiftcM 
Todas as PilalaM antl- 

(ly^pepticaN do l>r. O»- 
car lluiaKelmanu que iiã> 
apr isentarem estes slgnaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.— Livraria Ameri* 
cana— Agentes ha 22 annos 
o Rio Grande do Sul. 

Vidro 3|0000 
Dúzia 80f00 

N. 197. 

DR. FRANCISCO A 

^irurgiiUo -«IvutiNfu 

Especialista cm. tiabalhos a 
pomo de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados tysteuius 
norte,■imiii-ieniiü!,, - garantindo 
uma hygione, perfeita, longa du- 
1 ação e oêthetica bollisaínitu 

Dentes n pivot, corúas de ou- 
re, com íace de poreellaua, do 
todos os svategiuB e do todos os 
preços. 

Dbturaçòes em araftlgaina, ci- 
mento, ourifi cações, inçrustu- 
çõe;, extiiu-ções de dentes eom- 
pleiamt Ue sem dor, com um 
uovo neatc.-tico. 

Drntes o dentAduras arúli- 
éines, em vulcanito, garantindo 
a inals i erfelta masligaçàe a 
pro .o,-, modlcos 

Kxi-cuta qualquer operacjlo do 
cirurgia dentaria, cura de oflte 
çõer bocaes o orthopcdia denta- 
ria. 

PreçoM moilicoM 

Itua 15 de Nov .mbro n. lá 

Kotro.a LOJA DAS MOÇAS 9 
a i-Utn macia Sic&rd. 



Bromíl 

INF vLLIvEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL -Illmos. Srs. Daudt & LAGUNILL Porlo AIp.mto. Amigos o sonuores. 
í esto ((iie nu-a filha rninha, tendo sido acco^nmef tida do uma rorte ciqu^luche quo a debilitava oxiroiniEimeriío, curou so i'a(.li'M.I o 
coro o omp- ogo do xarope BR'iMIL. Tive, nesía occasiãoo ensejo de apreciar as idMiveis prm >ri(Hla les cur ii ivas deste p l 

médio, pois que na noile subsequente ao ' a e* que minha filha começou a usar ) BROMIL, ponde conciliar oso uno, o que 
conseguia nas noites anteriores, devido terríveis suffocacões que logo cederam sob a iminência benéfica do vosso milagroso prep ■ 
50 (iiie vos approuver e assi^no reconhecido. —Affonso Selhach. 

, . vun&tr^tjjíi nas uuues uuierjores, cie. luoas terríveis sunocaçoo 
rado. Auíoriso vos a fazer deste o uso (pie vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Seíbach. 

AO POVO!... 

Diz um yellio adagio;" Um prevenido vale por dez! „ 

Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria e garantia 
de êxito, que as verdadeiras 

—DO— 

Dp. E. fíeinzelmcxnn 

que contam 30 annos de triumphos e curas devéras assombrosas, manipuladas pela 

¥W¥^ HEPZELU^ 

silo as que teeiu os seguintes distinetivos como abaixo se vê 

Seáundo procaraa 
Fago saber (jue pretendem 

casar-se, Alfredo Teixeira de 
Mello o d. Lidia Machado da 
Costa Vieira, natarnes deslo 
Estado o residentes nesta ei" 
dade : solteiros, elie, filho le' 
gilimo de Arthur Teixeira le 
Mello e Flora Teixeira» de 
Mello; ella, viuva, filha leal' 
tima de Cecdio Machado da 
Costa e D Ar?elinda Corroa 
da Costa. Se alguém tiver co' 
nheciuiento de existir algum 
impedimento, aceuse-o para os 
fina de direito. 

Jaguar rõ, 2ò de Julho de 
1912. 

O Escrivaô-- J. P, Farias 
Santos* 

^UAasanU-dispep^ 

Approvadas pela 

Exma. 1 Hrectoria 

Geral de 

n 
Sí Sn ..... 

-■->r 

Saúde Publica 

do 

Rio de Janeiro 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

Dl E. R Heinzelmann 

Vidros envoltos em ROTUUOS VERMELHOS : 
Sobre estos os dizeres : «Pílulas anti-dyüpepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; 

Arienda'8e a Fazenda da 
«Figueiras» situada nos «Ar 
rombados» 28 districto, com 
mil seicentas e vinte braças 
de légua de campo, aramado 
a seis o sete fios, com 3 po' 
trenós, boa casa «Io moradia, 
2 galpões grandes, eurraes e 
cercados* para plantações. 

Vende*se mil ovelhas Ram* 
bullet v 800 rezes de cria, 
meatiço Herephord entrando, 
nesse numero 100 novilhos. 

Pura tratar, nesta cidade 
com o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze. 
ferino Lopes de Moura. 

Jagrarão, In de Julho de 
1912. 

^   
CASA DE COMMISSÔES 

Msirvo» «le I>eiva«, com- 

Casa Piuma 

— DE — 

peVefo Aig^ifü piume 

Sortimènto completo de generos nacionaes 
e extra ligeiros, secos e ■ olhados. 

Única casa nesta praça recebedora das in* 
comparáveis machinas de costura 

ORIGPli 1/lGTORIfl 

e dos afamados arames ovallado GOHGON, e ftiV* 
pado GAUCHADA, u arcas registradas. 

Possue também machinas a vaprrr de torrar 
c moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

Compram e vendem fruetos do paiz. 

Na sua secgao de varejo, inandam generos 

a domidlio 

Rua Gel. Delfim esq. da Júlio de Castilhos 

X. 

oicwiyiffliareusc 

j DK 0 

Lauretano 8anz 
Nesta casa confecci - 

ii rn-se c< lehõcs <; La, 
crina e pai lia. Forram -sc 
divtms ; rvforma <* I- 
çhOcs de nadas em pa 
lha cadeiras c so h ts; 
Possuo, também, cxccl- 
lente rnachina para c r- 
dar Ifi. » 

Rua Audiadas, esqui- 
na General Barro/.o» 

|lip. íleruimi niilH' 

 V /s. 

Itlodlvo »|»ci ti íar «• pm*- j-i 
^ t,?i r' ff 

DA coinullic linrinii cutn .'"j» 
das 10 Ipt (ig 11 11 1 na *' 

■í.'|í 
tt

!
t IMiuriiiucii Niraitl 

v Attfimlt qtialqurr Cl ama- 1' 
v^ilo na ma «ma IM ar nnciit ou ;?* 
Jí-un sua ri-, ícUmioíi:--Rn i (ic , 

norat Ostiio n. Ü(i. 
^ Li 

■ m> .. I vd 

no 

Aos lados : «Aj-provadas nd» Lxma. Direciona Geral «le Saudo Publica, do Rio'de Janeiro, marea     reabriu a sua c«s.« Mc 
registrada e formula do Dr. E. R. Hoiiizelmann Lomu.issP. no prédio que -.ins- 

Do outro lado . «Viuva R. Henvelrnan. Depositário geral s M. Morales. Estado do Rio Grande do iruio. iv.-.uteme ite á rua Júlio de 
,Sul' Ielotfts- Cas.ilhosn.44. 

Compra e vende qualquer quan- 
(idade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em cousignayão e incumbe-se 
de colloenr dinheiro a juios me- 
■ lianto módica eommisi&o. 

Os vidros sem,estes slgnaes «l«ív<'m ser recnsiMios por mio serem 03 próprios das minhas 
legitinins pílulas (Assig). VIUVA R. HEINZELMANN* 11'^ mm miunas 

érw ir ifiwik ra\ 

Milliaron tle penuoas, curada» no espaço de 80 anuo», attcNtani 
e abençoam eNte »aiilo remedio 

COU^TSIBILtlH: 

=3e±==«-—— 

nNdITJ-ITO XJTIX-, 
Recommeudamos a todos, indistínet uneiite, que tenham sempre a máo e- tas niitlas, pois sAo sem 

duvida uma Providencia, em muitos o difiiceis casos. São um remédio eíTícaz. barato e sem ineoinmo- 
das dietas. 

Na campanha, na roça, no interior, no sertão, viajando, ou cm rogiães longiquas c isoladas d.i re- 
, cursos madicos e de pharmaeia, qual serã o chete de familía, a boa dona de casa, ou o viajante previ- 

dente, que deixe de tei em sua casa, ou em sua inala, um vidro das maravilhosas Pílulas Anjo para do 
prc.mpto combater qualquer coliea ou indigestãó, por mais aguda que soja ? ! 

Ninguém ignora que uma infinidade de ou fermídades de mau caracter provenham do estomago, sen- 
do por este motivo preciso combatel-as ã mais minima indisposição, com o uso iinmediato do beuefioo e 
santo remedio afim de se evitar conseqüências funestas. 

Estas abençoadas pílulas (-m feito curas assombrosas principalmente nas enfermidades e dosarran 
jos ao estomngo e intestinos e, por conseguinte, todas as doenças nervosas que acompanham aauellns 
taes como a dyspepsia, piisão de ventre, mã digestão, peso o dores de cabeça, atonia inte, iinal. verti- 
gens, toniuras, enxaquecas, eólicas hepaticas, ieterieias, catharro resical, maus humores, e.ugorgi ramen- 
to do ílgado, impureza do sangue, palpitayões do coração, nevralgias, aphtas, etc., sondo de grande uti 
lidado nas irregularidades das senhoras. 
E»t»» pílula» fórum adoptada» no Exercito Nacional c na Itri* 

gada Policial do Mio dcdíauciro, como coiiNta do «Mia* 
rio Oíticial» dc 3 •funiio «le 1908 

lambem foram adopiadas nos hospitaes das Santas Casas e S. Portuguezas dc. 
"ia de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias Exposições 
A' venda era todas as phfirmacias, drogarias e casas de campanha e colonias 

DEPOSITO KM PORTO AXKGIIE 

Drogaria Ervedoza il Oauaore Drogaria lugleza de Mio & Martins 

Deposito geral para toilo o . KH M/-N t-i-1/r» cr 

Brazil e extraugeiro * 

'RMAZEM10 DE MARçO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA. & COMP.) 

tS I Rua— 1 •> de Novembro -- SI 
p 

.Segundoj proclama j SegUDllO prOClaiM 
17.. . ... U ^ wr «..1  1 . TT Faço saber que pretendera 

casar-se, o cidadão Carmello 
dos Santos Lopes e D. Dor 
valiua Lopes, naturaes deste 
Estado, solteiros e residentes 
nesta cidade : elie filho legiti 
mo de Raphael Lopes e D. 
Olinda Lopes ; ella filha legi* 
tima de Luiz Lopes e D. Tho- 
raazia Lopes. Se alguera tiver 
« onhecimento de existir algum 
impedimento accuae-o paru os 
fins de direito. 

Jaguarào, 26 de Julho de 
1912. 

J. P. de Faria Santos, 

Faço saber que pretendem 
casarso, o cidadaõ Fructo da 
Silv.i Pinho e D. Antonietta 
Rodrigues de Faria, naturaes 
deste Estado, solteiros e resi * 
dentes rUesta cidade. 

Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impe- 
dimento accuse-o para os fins 
de direito. 

iaguaraõ 13 de Julho de 
1912. 
O escrivão—J. P. Faria Santo. 

Tosse 1 Bromil 

Um superior carro com qua 
tro rodas, confeccionado a 
capricho, para ' um ou dois 
cava lios. 
Informações na gerencia (Pes' 
ta folha. 

(ate 2* Ord ) 

Casa para alugar 
Precisa-se alugar uma casa 

de moradia para família de 
tratamento. 

Quem a tiver, dirigir-se*ha 
ao abaixo*ues!gnudo. 
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Este Pitabeleeimento continua sempre com comploto 
«onimonto rlc gonoros naciouaes o estrangeiros, scccos e 
molhados. 

f erragens—Completo snrtlmonco Uu ferragens do to- 
d.it* as cbisses, louças e ffilros. 

*Iniierlne» «le CniiatmeçOer—Taboados, tirautos, ri- 
pa . telhas de. zinc», barro, torra romana o cal. 

Deposito permanaoto ilo vinho do todas as classes ara- 
mes e madeiras pura avainados. 

I1 cactos «l<> —Compram toda classe, pagan Io os 
mais ai - os preços da praça. 

íivnprum o veudein ouro imioeilailo 

íTTT" 

O 
•q" 

C/5 
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O 
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'4 
N 
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Tyrrpw 
i 

i»u. 

eitíii. ü Mello 

DA consultaH diniia- 
meut.» na fliarmcin 
lhaildãtt, du.- 10 as II 
horat du nún.iiA. 

Atl nulo a chamados, 
podei-du ser proc.u-ado 
t qua'quer hora, names- 
ma Rhiifi aciit ou na 
sua tvsidertclft A rua 15 
do Nc -. eaibro n. 88. 

ClrnllM n<.» noln-eo 

Blr. 

Wk Wm$ «aziieii 

Adv«'j»íiUo 

Encarrega se ie r/ido <} 
serviço cunoei-nvi'te a ; 
profissão. 
E..-i-ij.|.,r:o e. li .41 

Rua 1!) dc Fevereiro n. lll 

CX3 

    MC 'N-' 

' ú L, 'S- Fliiiica iiíciliciiM-irwríica 
: ':ã. 3 .. - t 

AU BAZEM ^OLl V É1RA„ .2 ^ Du. Oscar desami-AIO 

•?í -de- iS é VlANNA- 

:- 4* Vendaii por atacaiío ea varejo 
•' 1 >'" ■ y   *    *■   — 
| Hermes Marques l.^: g nOLH^Ml 

Koic fOliveira Alves S1 s?ilf 
« * qmikjiKT li -rn, • nto 

•■L n i Tjtl.i.l!?, n a V . 

IV 
I > (irurgii&o dentista 

m 

' L r- 

Al nu sou gabinete 
'^2 á rua 15 do Novembro óu pli 
}£ N». 60, ondo pode ser ' " 

1'liA G'1» SER AL 0S0RI0, N^. 40 E42 

carupan-hii. 
• ' T .vá Dá consulta i .a 1'iIAK" jç; 
L .*>< MA('I\ POPULAlI^ria 1 
Vtô' 4 " honia da tardo e 
' f/i- 'L dns 2 ás 5 horas na Ç 

L; sua residência á rua %i 
Júlio de Castilhos, - ^ 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ^ n" 30. ■>, 

N proca * ló «l-a» 3 ás 11 -j' Completo rortimento concernente ao ramo. Espe,-ialida. A**-? 
da ir flliá e da 1 as 5 
da tm í.i 

    - 
do'.v ii \ irhov Cognacs, Liei*. 0tc., ele. 

í líece >ein to loa os vapores generos de I rimeira qualidade- 

% m: mmmmmm 

Phaapinjbiiüleo VinAtt io 

ã 
* l>V O ti Al» 4» 

âL í*y fazendo o Irãgttes acquIsiçSlo-de tnercad rias bem'li esqui- à-taniCO phosphütadn. «. p" j jfeCâ .n v r, uelhor tomeo o 'ortificaufe, pari 
4 Em vh-.rutos non plun ultra. Sjrif fianças fracas, para moças am 

2J7J|./Aa«-4 •.«ÍT?» 'ya Tem se noro em deposito elimiipagne de atamadas mar- ^5^. ucusc para c.onvalcst elites 
; v. e eas. «mus lei Ias bolaciiiah.i Duche», I.enl Santos, etc. ,,(£{• nrinula conhecida e uppmvu 
"A Esta e.aSI prima lio largo deposito que tem dl! tinas cnn- : inui|,.,s nHaliÇOS do J * >t, V »n#»iyvr\.>.»u nvl-DontrAÍrn'4 / j . * 

3's..... 
"jU- , Cê s'í Esta .um i pru 
Yk ilIMliPUIA I IA l |j|0('j ' ervas incionaes o extrangeivas. 

K* n u il-n ciini» iioatn cidixie «iiio «llupôe «l«> ninn ; 
y , fi , seell nt - J inlflielra i»»ru eiitregn «l«i geiiei-««M n «l«»- 

«u S-ii. ufelllu. , 
y 1*0 le 801 piOCUiaiio etn L; ' v t «Hieie;.» t<>le;ír>n>lilcoi OI.HKIU.V- IÇ-lepliope. «» . 
'J sua residem ia à Ru i í 7 S _ y»yv»v..xAf aw/»í.» i-u 
' do J ineiio n". 24, das 9^ ]t«lO 1 V1IIC t Olll J)t.M IH 4<l 

iS'."'UttrtT'- '.S li' ■■••NBíia a mwwsiiao ! 

«do, que desde muitos annos ( 
•m receitado em sua clinica 

bslitue com vqnlugera u ol«*< 
io ligado «ie hacaliiau. — Ghi 

■•f» ã^OOO, A venda env «« 
ss as pitaróiacius 

* ^>. <■ ir «4Í Ã 
Abilio Amarantho Pereira ,*; ^ '>$$$ -X^ --y^ 'N t, 

'•'e> Ly "ir 
m fWmfSfilr 

•ÜA saúle da mullier 

o tonico «lo itt«M'o 

Liombri^ueira 

do Pharmgiceutico e -chimico •Tofto «I» Silva Silveira autor do Elixlr «I© Nograrira. 
Primero vcrmifii"^ conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). IB©|k»»í1<i Geral. 
Pharmaeia po^uíar—PeRíla».Vende-sc cm todfi» as PharmaciGS e Drogarias-Casa Mnlriz- 
Pelotas—HF Grande do Sul. ^ . 

VAXXA PO vTABy OO 

RIO GRANDE DO SUL 

Pelota ». 

JL 

fórmnla ik p .«.macentico NFISONR .SILVEIRA 

4© ««V*»'"1"!v ».- '"I Itk""d4* HiiccesHo, |iani etnr 
tncoois LtU-n ' nS 1 ; «íurtlio», eniiiiii^e» 1»»,» 
SStí on er«iual<|uer lerMa rc cluoiuca. —Vciiile si «n toilus pKariunciafi. 

Consorcio 
Com n siftnhnrinhn rt. r!hri««- 

hna .Ri consorciou-ae hoje 
o Bi*. Sérgio Rodri gies, 

A cerimonia civil levo lu* 
K'11 nu fmendcncia Municipal 
T r'JI u uunha Ia pelos srs. 
Eimcuo F rei ias c exma. esposa 

Manoel Rodrigues c d. Julia 
Justo. 

., d' i-ozndos, desejamos ruons fellêidades, 

bliiia <ie automóveis 
" yiioiimvel da «Em) reza 

i impérios», da fir «m A. 
11 f K Uonp., quo rea* 

•a viageih dc ex* 
'L'1 " ' 1 ;l visinha cidade do 
Aliem ürari Io, pastou no tr** 
jecto,apenas,! hoin e 57 minu- 
tos. 

N iquclla cidade, o nosso cor* 
reiigionario Sr. Alfredo Paiva, 
encarregado da Estação' Tele ' 
giaphiça dali, offotoceu um 
almoço aos viajantes, 

M. < 
Jisou 

1/1111 i imiTi 

ÍJLAR- 

lilODXTI 
ÜÜDll 

DE 

SOÜZfl & COMP. 

m 

p 
tu- 

ll« 

u 

osa 
4» 

os pulmões 
lui-o que rninha filha 

Eiiith, de 14 annos de idade, 
«• teve doente dunfnte alguns 
fnnos. sempre muito fraqui ■ 
llh ', u ugrn, pullidn, com «uui- 
la3 feridas oscrophnlosas no 
pesei-ço, tosse e fraqueza pul- 
monar. 

Depoiu de haver tomado 
cn« ruM' |uaiuidade do remo- 
dios, fm i ifi cantes, etc., usou 
9 -REMEDIO VEGETA RIA 

DE ORHMANN, » com o 
9U;d, di peiisande todos ostra. 
Uuc dos e « uidudos, ficou ra- 
'y 'hnente melhor, deapertun 
" 1 lu o ppeiità, purificando 
o .«u:r-ue, fechaiain aa feri- 
das, o . in o desapparecimen- 
'o da tosse, está ella bom uis- 
E ia, tendo augmentado mui- 
to de pi o, finnlmonte, com. 
pleiameiite"hoa, 
/(& Ulmi ji, i, cíti Oliveira. 

Pnilorvs scenographos e decoradores. i< 
'citeiros dc pintura e caiações a cal, a mato- 

lun e cscai a ila. 

Ofiicina de uintura e desenhos.—Rua Gene- 
ral Mcnua Barreto rr d esquina da Rua 15 dc 

Novembio tr 102. 
I raiam toda a especio de pinturas desde a 

mais si npks e baraia a mais luxuosa. 

"A FAMÍLIA „ 

SOCIUMDE ÍKOmm DB P ÜULIOS 

i^RFÇOS RFÇOS tl^ODIOOS 

Gtranlem a per feição de seus Ira» 

italltos e honeslidade de seus tratos^" 

Vic-t 
1911 . 

'da, 2 do Fevereiro de 

Vende 
gartas e 
9$80d 

t 
TO. 

AR DO 

c em todas as dro* 
pi .urnluclas.—Vi iro 

ícrwe 
Rio 

Silva Go- 
de Janoi 

u Pelotas: 
lEIRA. 

-EDU 

" atlié-Ciníma.. 
\ <■ i reza. do appl iu lido 

* * : :a» suspendeu, as 
pi - estava anuun * 

Ci MM linje. 
' unliu, annuuein o 

*! --(.'íium a» u a «inati* 
n4 • ;í 2 i i da tarde c dtiap 
* 1 '' '■ noite, ás hor a do 
cosUntu 

Acii, o« seria uniu me- 
t''1 m da enf^j-oza do 
* Pathé,» 1 i* cessai a grita 
ria pi \ ,h;, pda meninndu 
9"' ■ v '• - uossôe • c que 
iucon rboda, de forma notável, 
aos espectadores, que já tein 
manifestado, por vezes, a sua 
reprovaç. o, 

Míit adouro 
F oiaiu ab,-.uidas 12 rezes com 

1.6.ci Kilos o a «.velhas. 

dc 
di- 

Fi steja amanha, a data 
Sen anniv ■rsario. o nosso 
guo ámLo Sr. Alfeies Innocèn 
cio José do Fada?, zeloso com- 
ni judiiiiio do contingente da 
Ih igaíi.i Militar do Estudo, aqui 
destacado. « 4 

X. 

■Foz exercicio do fogo, hoje, 
á tarde, o disciplinado 12 Ro* 
gimento de Carallaria, aqui 
do guarniçaô, executando va- 
rias manobras, seb o cotuman* 
do do brioso e illnstrado of 
ficial, nosso correligionário e 
amigo Sr. Major Oliverio de 
Deus Vieira. 

Tivemos occasiaC de ver co 
mo tom progredido u instruc* 
çaõ do tradicional e valente 
12 Regimento de Cavaliuriu* 

Causai mu optima i.npiessaõ 
a certeza das descargas effec* 
luadas o o oonhecimonto de 
exercicio revelado pelas pra- 
ças. 

Eczeiüa de 10 annos! 

iTirisd» ©o in a 

ISczoiiiatliia 

As bandas militares darão 
retret», á tardo na praça «13 
de Maio.» 
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Sr. Pharmaceutico Nelson 
Revault Silveira. Saudações. 
—Aos triurnpho (jue tendes 

obtido com a vossa prepara 
çáo pliarmaeoutica denomina- 
da Eczematina pcj;o, dar pu- 
blicidade a mais osto, quo 
nestas linhas oxponhm Tendo 
sido atormentado, ha tfez air 
nos.pi r uma cczcum atroz, t e* 
belde ao emprego de diveraoB 
medicamentos, aconsolhndcs 
pura tal fim, lembrei' mo usar 
a vossa preparação; com pmr 
oas upplicnções desapareceu, 
«Myeny prurido, dando-se a i Durante meus primeiros 

f« 'P!,rl;os* devido ao meu profun* ILje m,ô hesito em alln- jdo estado de anemia, devido 

ihel áenfft8 '"'".'( 'L 't0 fastio quo linha durante a therupeuticas da vossa Ecztí. | gravidez, meus filhos nasciam 

Naude «Ia ma© 
depende a saúde 

«io» filho» 

Autorisado por decreto do Governo Federal 

HseaÜsado pela lnspectoria Geral de Seguros 

Regi»íra«lo na «liinia f 1<»iiiiii«>r<«i]iil 

Capital social 10():()00#0()0 

Séde : Avenida Central, 157 

- TFLEPHONB 5359 CAIXA POSTAL 632   

Situagâo das series á 6 de Junho de 1912 

Soei os 

püiion^UiiDpioíiitíiiGocFiiDgíoo 

- DA - — 

Phapmacic VGlias-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lati vos; 

Ift mailllã ,>r n"rio Telxclr» «Ic .Uollu—i'i'dico b cinirgiAo. 
ledico e cirur- 

Das 9 ás 10 

Das 1 ás t la 

.>I»ci«» Tcl.wii-u «|<- 
*1 cirurgião. 

_l»»*. S itiajtnlu Vlnuiin 
gi ão. 

( 44ra(i» ao» pobres ) 

2» 
4" 
5« 
6» 

Especial 

Sério 
Série 
Sério 
Série 

Sério 

Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs 

30:000$000 1232 
2ü:000è000 229 
10:000$000 503 
5:000èo00 255 

30:0( ()$000 142 

il de aoe ovalado 

DE 

Nota—Foi resoivida a fusão com a Mutua de Cataguazes- 
«io Estado do Mnrts Goraos. Os 800 socios dessa So- 
ciedade serão incluídos em sua maio» parte nu 5» Se- 
rie, oa i estantes na 2» serio. Na situação de hoje, não 
esta meluido o movimento da Mutu i do Cata funzes. 

I>eculios e Funeraes 

PAGOS 
insó Correia N. Saudade 28. serio Rs. 
Cyriaco José Araújo Júnior 4». « RSi 

Agente nesta cidade 
x J. NUNES. 

10:600$000 
2:400.^000 

Conselho Municipal 

Ciomo dÍ8>einos hontem, teve 
lugar hoje a reunião extraoi • 
dinaria do Conselho Municipal, 
jue para isso, ^ôra iia dita 

convocado. 

r-aca; 

Secgao Livre 

giino 

seu 
do 

matina, aconselhando o 
emprego aos que soffrem 
tal moléstia. 

Som outro assumpto subs- 
crevo-me amo. cro, obr. «Do 
metiiò Boteiho».--Pelotn8, 3 
de fevereiro do 1912. 

A Eczematjim é poderosa 
para todas as moléstias da 
pelle e qualquer ferida. 

mortos ou fracos — e soffriu 
muito ao dar á luz—nos dous 
ultimes partos, porém, fui mui- 
to folia o alimentei me muito, 
durante a gravidez, devido ao dello 
uso «juo fiz do «IODOLINO DE que 

Antoiiio Olo- 

<Ie Mat- 

tos, presidente 

do Cons o 1 h o 

Municipal. 

1 f 'CSt 

vifern íris referidas me» 
zas, fórum eleitos os se 

guintes cidadãos : I • me- 
za, effectivos: Adalberto 
dc Azevedo eSouza,An- 
l ; nio Manoel Dias, Abi- 
lio Xavier dos Santos, 
João Custodio de Car- 
valho,^ Francisco Gon- 
çalves' Braga; supplen- 
tes, João de Deus Ter- 
ra, José Gomes de Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silva; 2 meza effe» ti vos: 

íleleodoro Anselmo Af- 
fonso, Francisco Ricci 
Filho, J< aquim Jose da 
Cunha Filho, José Maria 
Alvariz, Jacintho Coe- 
lho 
Flor 
palheta, Miguel Mai Li- 
nes, Humberto Luna 

VIARCA GORGON REGISTRADA 

Nu. 18 X 6 
0 ,í)aís preferido em todo o Estadt 

Uesisteucia .... 
Comprinionto . , , 
Peso  

« «jue tem «ItíinvuNtrailo .«ela «na 

procura 

31 arca 

t-AUAVi 1J)0 

Borges, sirpplcnics, 
dvncio Corrêa Mira- 

1 • • « • 1*41 « > I / \ / l t W X J « | l ICt 
Paz saber a todos que Ricci; 3 me//', effectivos, 
e edital virem ou Cincinato Brandão, Ju- 

noticia tiverem, 
. i- Decreto sob 

Concerto 
Confornio ostá annum i.ulu, 

terá lugar liojo ás 9 horas da 
noite no salão nobre da «Uni* 
ão Caixeiral, o concerto dos 
upplaudi los artistas Barrios e 
Pinto, dsdicado aos socios des- 
sa sympathica «otiedade local. 

Amanha 

P.iêsa, 
niVÊu - 
no, filho 
naiii Si 
preg; (in 
n.i i 

Pai ab( 

hoji 
O (j( 
da 
Tlioi 

• I" i ciro un ■ 
travesso Targi- 

noihso , orreligio- 
az Mendes, em • 

íbi- ilisação adua ■ 

Eotaià aberta ú coneurrencla 
publica a «Pharraacia Cen- 
tral», do Sr. Henrií ueSicard, 

0 57 Batalhão e o 12 Re 
gimento do Cavallariu, darao 
parada gorai, às 10 lions da 
manhã. 

O «Saião Familiar* dará ma- 
tinée ás 2 1/2 da tarde e 2 
sessões a noite. 

Porto 
reiro do 

_ _ . — uo 
ORIG. podoiuso fortifit-ante, lV 1.8o7, de 19 de JutihO 

"'rw'? "/|ia 

e meus filhos nasceram sãos . Agosto prnximo 
e bem nutridos. ;viu louro, para ter lu- 

Gabriel» Martins de Carva, gar a eleição dc dois 
,. „ deputados .V Assembléa 

1912 ' " 0 0 dos Repr« sentantes d 
j Estado, por es'c 4» dis 

O «lodoiino dé Odi», ap- tricto Eleit ral, para eu* 
provado pela Junta de Hygio- jo fim foi este Ulimicipio 
ll(U íl rvrpfl«V rl/« .liari.li/-1 .-v /*v. v* . ! 

pecialmente para „ ..vn-   ...... . 
to dc creanços o pessoas ane Salão do JUfV ; a 2' lia 
micos Indicações: Limphatis- Iniendcncia Municipal 
mo, incmtwtno, anemia escro- .... i., .. , '■ ' 
plmlose, escrophula, diurrhéas . Lã .pj' Nu cnciaU 
infecciosas, infecções pulmona-.il ^9 ' bcat ro Espe- 
res, etc. v rança; á 4 no ediíicio cio 

Vonde-se cm todas cs dro- Quartel do Corpo Adu»' 

KLbssoü p,iariMnciU8— Glrr«- neiro ; á 5 na sub-inten- 
Agem 3 ger.ics: Silva Go- *}enc^a ('0 ^ 'bsiricto ; a 

mes & C. -Rio do Janeiro. h na casa do sr. V ictor 
Agentes em Pelotas : Pln Manoel AflOÚSn GoilltíS, 

tOM & no 3 Districto. Para ser- 

110 Lciyas Mallet, João 
Simplicio Carduz, Luiz 

Francisco Ricci, João 
Morteiro, supplentes 
João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Neto, João Francisco 
Co. rea da Silva; 4 rnoza 
effectivos, Luiz Evaristo 
Vieira, Luiz Dorval Lo- 
pes, João de Farias San- 
tos, Diogo Silva Morei- 
ra, Dorval Santos, sup- 
plentes, José Ponzi, De- 
cio Bastos de Oliveira 
Fmygdio, Fran c i s c o 
Gonçalves da Silva, 5' 
n cza, Manoel Annibal 
Ribeiro, Al vim Brum da 
Silveira, Adolpho Rodri* 
gues da SiKa, l/idro 
Fcrn: ndes Vergara,sup- 

'1 den' es, Fidelis C: ssu - 
i'iaga, Joaquim Berthol 
do dc Souza Machado, i tos. o 
M. uricio Dutra da 8il- vares 

• ■ • ütü t u 
• • • ITViíictic 
.... 2.) k 1< 

extranxli 1:11 i 

larpado dc aço gaívanisado 

GA U(; 11A ' >A R afistratia 

Resistência fi(. 
Coinprimeulo .O mcifos ) GARANTIDO 

i Peso 
\ exlniordinaria procura d'i'sti ■.,1110, ilcmonstra exUusivameu 

a piofcieiiçia que os Srs. estuncieii ,l,vo ao artigo, não por sua si 

•anlb<''n' ""'V1 l" "-atroarame faipadoofforeeeí íhhu-jOíl» ju una th Hcnpcas uni rcsi-ufucia (í liuuUc.ío. 

«S ha VERO ALGE ÜRO PIUMA 

Uinicq rforbfdor \m jaguarâo 

A Machina de (Josíura 

0-ESZG-IiT.^.X^ 

Iflarea Mirada . 
Distinguo-se do quulqi er ouu-.i : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grancle siiqpllcidade : 
1 ela sua censtrueçãq solida o iuradoura ; e 

leio seu andairiteiii 1 rápido e silenciose. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa ir 

mpara^ol driginul Vlctor-la u io. reputa» o universal 
se ri precede.ite. 

Em todas as Casas, tanto nas da alta sociedade como m 
.nrgiiezas o de operários, e e a todos os bons ntelieros, esi 
a 11 acliina Oiigiiuil Vlctorlu em pri : oirrf logar. 

i elo sou u.ochanismo simples o ongenlioso ella não pr< 
< isa de ' ep.a rações e a sim aprendizagem ò das mais fáceis i 
!'""ig-nia! Víctoria offerece po.- e-nes motivos aos seus eon 
(i adores uma garantia séria e iil.mitada motivo que a tom 
11 ofenda por todos. 

Superior a qualquer outra , Orlgiimi Vl<'4NflN| 
(eme con<-orreneia alguma, 

Desconfiem das imitações e axijatna verdadeira mnic 
Origiiuii Vlctorla, sem a qual não pôde havei garantia. 

cu 

IJnieo recebedor «roata praça 

Rogério Dnt a da 

veiiTi, VictorManoc 
Sil- Silveira 

A1 - inceará 
A eleição 

a;» 10 horas 
manhã do referido « 
15 dc Agosto, pelo «j 
convido a toclod os 
dadãos acima ■ o 

fonso Gomes, Lino Fer- 
nandes INassos, Gedeão 
de Faria Smtos, João 
dos Santos Braga, sup-   
plentes, Sea.eãoGo ttes, doa para,compafmcerc 
Silvestr.1 Puchulii e Joa- nas respectivas sessé 
quim Alipio Horner. Pa* cíeitqpaes, afim da e 
ra servirem nas a es- ganizaremas inezasq 
mas pi ms, íoratn de- deverão encarregar- 

os seguintes da eleição. 
U. Meza 

signados 
nt tarii «s 
Arnoklo Passos Fran 
co. 2". Meza - 
Faria Santos 
—Mano 1 F(.>iippe Pe 
reira. 4". Meza - Jos»' 
Passos de F-iria San* 

Meza — João Ta- 
Leiria Filho. (> 

E para «piechegue 
conhecimento de tod 

Pai ri cio mandou passar o pi 
5", Meza sente para ser public 

do pela Imprensa. 

Jaguarâo 25 de Jnl 

de 1912. 

— -— ..   i . ta/o.uu L legar io de Mal 
veira; 6* meza,effectivos, Meza-Severo Dutra da Prt^sidenle do Pon el 

PE1T0KAL DE ANGICO PELOTENSE = Aü chamadas tosses seccas 

iionulo rodnctor-ch^fe «io « iiriiNiiiliii o Sr í-rn. a - 
«4 «lo \g0H»0 Jo 1909. I limo. Sr. Edná,.fe r « ,,de1' dlriS",u dopositario geral a seguinte carta i 

.lc ■ í.i iliui.ão il.-liil .iffrin «Io urna toss.- nortinaV''''J"18 1presente por fim inl'ortnRi»vos do mais uma Importante cura foim nelo Doderosu «Poitornl < 

.««.-«i. . .....         da tonlaUe. üo.leis ÍMor • .a  L . , do .iizor bom alto 

nuti 
•ui.. 

- í««-.«..- lAxicl.-*. hIo «'«-tult-nno não óxipe r«-s l.i mi 
\ eruR. j o ou todas 

UaO qUi! Mir. CúllV ÍOI , 1-, 

do Anpico l/cloioime». Kis o ra-tó : Minlia fíihtniin STJolfsn «■ 
xperimentar diversos modicainotia . «|iu> por Jii são nnuunria 

„ - — - Jto qt» «"•> um •* vidro lic.-u s iidm «Jfi.i.iUa, cuc.idu radienlii.i Hinigo obr. ««regt.riw .«lendeM, rediu. tor-chcro do Cnru ulio. pressão tia verdade, podeis 
.  *0" w» • iva«-ii«im. rw.uuv un -cnvir Uf) 'i nrnsjuno» 

" "     ■0'"'riJ' • m.., : Or..t»ru O, Rloaruuaa d0 Sul_No J P-c^-Ka. Aolr.... 
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('OLK AS VIOLENTAS—Tenho á saiisfacção de comniunicar quo. ; cs- 
i de fa ilia, saffrendo de eoüeas violenta^ por occasião fies mens- 

ruações, ficou radicalmente curada, com m i vidro de Saúde da Mulher. 

Podem fazer o uso (|ue entenderem desta minha declaração. -De V.Mces vtt.eA iuo ARTÍUIR EMiídO JENISOH.—Negociante e fabricante de herva-"atte. 
Dores dmOamaquain. 

a 

Ma 'Ase -o: -,J «4 

■Bh 
M'.v, ."SS ■1 

- - 
■ 

m DA 
■f 

■V. 
êy i 

i v .* 

1 i í i ii 

10 .iosc Mai ia Asso 

i ■' José JtiJiào U di igue 

12 José Luiz Terra 

í3 João Francisco Nnn 

B^nvindi! Pereira cias Neve.- 
ella Ullia leiiiriina 1» J< «'• 
Boniracio Dias e D Sex itia 
D. liodriieiez Dias. Sè nlsruetr 

diíiiéilíi líss ilc 

O Douh r Domingos ! o- 

renzoni, Juiz de Com- 

PHBRWAGIA DHII/EirAÜ 

marca 
ele. 

DE 

Celerino Sá d Almeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Piiaminjftcia Universal, um gabinete deopti 
ca com todos os apparelhos necessari<;>s , ura exanle scienli- 
fico da vista, com > tambei fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes especnes, folhados segundo o caso 
como sejam «spliericos,» para myopio, «Presbicia» (ou vista 
cençada.) Hypermetropia—éylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bilocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com promptidão e esmero 

Única casa que tem á venda as Icgtinias lei»- 
Ces aereniatleas IjaxHenlel 

Preços modicis 

ti % liWüib; i o K ti nu 

Boas 

A tc dos os quaes e a 

de Jaguarão, cada urh de per si bem, 
como a todos em geral 

Faz saber aos que o se convida a compare- 

| presente editai virem, cerem noedificio da In- 

: que de accordo contos tendência Municipal, na ■ t 
: a rl i g( ts 53 e 5S^ umeo 

! . da lei n. P. de 16 de 

T desembro de 18.)5, pro- 

— ..  —    üll pa chie, pniíi banquetes 
tiver conhecimento de existir n i olTirin.t d" ohrisdM Si- 
nlsuni ie pedimeiíto, aoc.isc^o ■ 

I I Manoel An uro Júnior par;» os finsde direito. 

5 Vicente Patík Villas- JaguarAo 17 de Julho de 191L' 
O Escrivão 

J P. Faria Santos 

,11 rn 

auto no referido dia e 

hora c >u;o nos que se 

seguirem, em quanto 

durar a sessão, sob as 

r devem constituir o Tir j da lei si faltareng 

■ bunal do Jury na fôrma! Ib para quo chegue a 

^ cedeu-se ;>o sorteio do 

conselho de jurados que 

UDiduCiLbUium 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortidodear- 

,v tigos de phantazia para sal Ia da sessão do jury X 
..no. nnmUVn.irin 1 festas deegre]a,co no se' 

jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 

do ir igo 54 da lei cilada, 

para a reuni, o d 2' ses- 

são ordinat ia do jury d 
corrente ,nn , que I ru 

lugar a 2 de ag st o vin- 
douro a n m h tra da 

noticia a todos mandei 

passar o presente edital 

qimserá affixado no lu- 

gar decustuinc e publi- 

cado pel i imprensa. 

D ido a >assado nesta 

I: :4 

! v-ô 

JAGUARAO 

*  

Í4 

X. 

AX /Vi a MM - IvXSÍ 

A gaude da mapí1; F o IS i Síí 

tarde, sendo -orteados Jaguarão. aos 

os seguinte cidadãos: iddiasd > uez de Julho 

Albe- to Becker le 1912. Fu Manoel Eri 

2 Anlonio Maria Pinlo '.'.H' (Anr<ilici.q Nunes 
0 . . , , reno (S-rivão o eáGrevi. 
3 Antônio )1 ■ u-i > .de 

Mattos i Domingos Lonenzoni 
4 Alidio Si vero Cordeiro Juiz 

5 Catão dos San'os Roxo 

6 Cicin to Brandão 
FüGO saber qu^ pertendem 

'■íisarse, Izalinr) Pereira uns 
Neves e D Ilodelea Dias, n c 

Segundo Pr chnnma 

teados e dourados, des- 
de o mais inferi o'* no 
mais fino, estrellas de 
todo timanho, damasco 
de sed prateado n don- 
rado,retidas e borlás de 
toda ciasse e ontr*>s ar- 
tigos congoneres.— X, 

Vendem se a excel len- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitici casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, qne pertenceu, arr 
tigamenle, ã Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, ço m 
bons cmmod s, silas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gei encia desta folha. 

Vendi de canino 
Venje se 1H6 brnçus de le- 

! 'íuu do ca^ipo, da Fazenda dos 
! Vimes, todo tapado, o esta* 

VENDE-SE ■ * ■ j beleeimetito do mesmo campo, 
Uma casa á rua Ge»' contendo casa de material em 

nerãl Bartoso ir 29 es- ^o"1 esta<F>. i K.rande ^aipao 
quina dos And radas 

novo do ihaterial. tendo jnnto 
10 mesmo .'1 coibpartimentoa. 

COin pateo e grande i I anheiro rocentemente cons- 
quintal (- un arvoredo, truido para ovelhas, medindo 
hstá no ií, igisi»'.,) j iú'— 

jrens. l3ara tratar co ■ 
João M rlins da Silva, 

(alé 4— ) 

7 Francisco Bittc couri 

S.iermène ild Joaquim 

Corrêa 
9 HefeOdcro Anselmo 

Affonsb 

turaes da Republica Oriental, 
solteiros, residentes nesta cida- 
de, elle filho legitimo de An • 
tonto Pereira das Novos e D. 

ma l li c t a 

cura cotia 
tipaçôesi. 
JclltlXOS f 
intluenza 

cm 1 dia. at/ cr livre, Vidn 
2$000 Em «odas as phanna- 
cias. 

15 metros do comprimento, 
ongueita de pe lrã, 3 corracs 

de arame e dois .cercados com 
terras especiaes para agricul- 
tura . 

O comprador tem preferen ■ 
ci i á compra do gado move' 
lhas existente-' n • inese oram' 
pn. 

Também se arrenda a parto 
de 4 menores. 

Para tratar com Severo Du- 
tra. 

(ató 2a ordem.) 

DE 

\ rj ■frtifafX-Ç' 
m » & tó. O 

Hache, Liei te 

Sue. de AUgusb Leivas S C. 

iaes em Pio Grande 

Salamâo Ipmáo 

E 

ÁRTICAS (R. 0. UBÜ6UÂY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigas ; 
Telhas de ferro galvanizado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Poptugaezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, .Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mó- 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Illiis. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unléos recebedores do Arroz espeeíal da Granja Ca- 

Esta acreditada casi to se-npre grande quantidade de 
éalc idoô, detuln, oá ty,-^ é'Mu ilhíadea, que recebe por to- 
dos os vau irtts, bjjm como confeccionados em suas ufficinas 

E' enorme tunbein o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfwmarías possue dos m as afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin. Pi"er e muitos outros. 

Granue variedade de objcctos de louqa, vidros, cristal, 
centros do tue-a, eort i jóias o tudo, emfim, quanto ó pt oprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Um visita a A PREDILEGTA 

Kua *27 d( ^Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

/Hl 

Salvação de quem soffre do estornado !í 

aO 8MI{Á DVSPI3PTICOQUEM QUIZEU 

Kstns vCrJ-des acima ditas tom sido innumcras vezes ootnpro- 
t.silíia poi i u iumosisaimos doentes do eatoinago o dos intestinos. 

O EUiir itipcstivo Leivfts Leite, oxceUento oupoptico o digosti- 
i • U píjipavau-' . on. .i.ienies <i i piiin- -ra ordem, sub severa tis* 
idi.av . ' 

Ab ngt - lõe.s diffieeis, dores de estomago, dyspepsi.as, iastto, 
res de ealieçfl, embanujos gástrico:;, atonia intestinal, moléstia ái 
d vidas i. o somente á pobre/.a dos suecos digestivos do estorna^o, Ao 
maiavilhosnme/ite combatidas pelo lOlixir digestivo Leivas Ijeite,|phar- 
inaceuiDo em Pelotas 

Cs itlnslta los elinieos do Pelotas, ürs. Amarante, Rrnsque, 
Leivas, U isgn ! i, Calero, Tancredo de Sá, Pompou Son/. i attostaram 

.Co los os bo is effeitos di- tão poderoso elixir digestivo. 
Cs Pis. Sebastião Leàt, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A Mas- 

.-on, Feneiia Santos, de Porto Alegro lão da mesma opiuifto e reeoi- 
iou como primeiros, coipsla itemente, o Elixir digestivo í.eivas I.eite, 
o n seus doentes. E'melhor que qual juer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Aeba-so em todas as boas p bar macias o drogarias 

Pflbü itcht tu 

UKUOTA» 

! 0 D 
J. 

J 

X. 

rolina. 

COMPRAM FRÜGTOS DO DAIZ 

m 

mmm*- 
■ t ■ 

« íf 

''voa 

HOTEUPü AGIDO 

r ^ -r>.- Vgat ^.V.- r-. ' •') 

TOSSE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tend ■ passado por grandes re- 
formas, fíôi-eco aos srs, viajantes ca sua ama- 
vel h-eg uezia e c -era!, b< m trato, com modos es* 
peci es, líquidos finos e yaj-iud' s, por preços mo 
dicos. 

O serviço d- . r-inhaestá (■ ão de pessoa 
habiliiadu na arte qnc íi-ahalha com lodo o asseio. 

-'••açH M irqucü do ü^rvnl.confronte n ügr^ju jüatrla 

X. 

Hotel francez 

DE 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim -nto. sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa se tipre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para mostruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
quartos pira banhos frios e quentes e todos os 
e vais melh ramentos necessários a um estabe- 
leci :t entodè primeira, ordei i. 

«Menu)) sempre variado. 

n^coiDicos 
X. 

•tmKCmr' 

ELIXIR DE GALEGA 

Angritenía o íeite das snàes que amjmefííaíjS 

vioi^o . 

A' venda cm todas as pharmacias 
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Órgão c propriedade do Partido Republicano 

S**4 

Oireetor-Oereule; Luiz F. Rieei 

DE TUDO E DE TODOS 

► 

Lamentável 1 

occorrencia 

Telegrapham de Nova C'r 

Itans dizendo que no theatro 
T dane, poi occasiáo da repre- 
sentaqao do Barbeiro de Sevi- 
lha, o celebre tenor Conatan- 
tino, e 11 uma passagem la ope1 

ja, feriu gravemente o nota1 

vel baixo Gravini. Com um 
florete, Constantino, ameagan- 
do cômica mente este ultimo, 
vasou-lhe um olho, penetran- 
do a ponta da atma até o ce- 

rebro. Gravini cahiu ao sòlo, 
sendo ir imediata monte trans' 
portado para o interior do 
acenario, pelo proprio Conatan- 
tino, que ae mostra conaterna- 
disaimo. 

O faclo causou profunda 
consternaqã.i. 

O baixo Gravini ficou para- 
müco do lado diceito, temen- 

do-se que venha a morrer. 

Lynckmento 

De uma mulher de cor 

Ndo é preciso dizer que es- 
se crime reprovável de vindi- 
et; publica occorreu nos Es' 
Uios Unidos, o paiz liberrimo, 
onde os negros são barbara' 
mente «justiçados» pelos bran- 
cos. 
pi O crime que noticiamos,tem 
" m traço de originalidade, po 
•; ò hojesò os homens eram 
assassinados na praga publi- 
ca, levantando-se agora a ex' 
cepgão concedida às mulheres, 
até então isentas dessa «lei» 
popular. 

Em Cordele, Geórgia, a 25 
do mez ultimo, foi linchada 
uma negra pelo i .w^o seguin- 
te : , 

A ^tijosa do plantador de 
algodão, E. Jordan, admoestou, 
por má conducla, a negra 
Annie Barkdall, cosinheira, 
que respondeu á observação 
da sra., vibrando-lhe mortal 
punhalada. 

Perpetrando o crime, poz se 
em fuga a criminosa, que, pou 
co tempo decorrido, foi captu' 
rada, dando entrada na ca' 
dôa. 

Na manhã do dia supraci- 
tado o sr. Jordon e amigo» 
assaltaram a prisão e á viva 
força arrebataram a criminosa, 
conduziram na para logar afas- 
tado da povoaqâo e crivaram* 
na dos mais deshnmanoa tor 
mentos, amarrada a uma ar- 
vore. 

A triste façanha foi com ■ 
motticla com scienciadas au- 
tor! lades da localidade, que fi * 
caratn quasi indifferontes ao 
barbarismo, n m evitando esse 
acto de tão condeiunavel jw 
tiga das massas. 

O facto causou sensação em 
New York, não tanto pelo cri- 
me em si nem por ter movi- 
do a sensibilidade da opinião, 
mas porqae '3 a primeira ^ez 
que se lyucha u na mulher, fi 
cando d'ora avante aberto o 
precedente contra o sexo femi ■ 
nino, não se exercendo o odio 
de raga, como até agora, só' 
rr.ente contra os homens ne' 
gr os. 

Noivado critico 

Celebrou'se em Besztereze' 
banjo, na Hungria, o consór- 
cio do um indivíduo de nome 
Jean Lassu, com u na moça da 
localidade. 

No meio do jantar da bôda, 
que se seguiu á solemnidade, 
o no qual tomaram parto todos 
os convidados, inclusive as 
principaes pessoas da villa, 
Andrò Lassu, irmão do recom* 
casãdo, moço de vinte annos, 
levantou-se e pronunciou as 
seguintes palavras : 

«Bebo á sair lo e felicidade 
de minha cunhada. Eu ama 
va-a tanto que, agora, quo ci- 
la ó a esposa de meu irmão, 
só me resta morrer. Adeus !» 

E, mal acabou, de pronunciar 
a ultima palavra, ergueu o 
braço direito, cuja mão em* 

m d;, 

n 

alma em delírio 

POB 

si das sombras da noite tivesse entrado na claridade dodia 
sem estar bem acordada, como si boiasse pelo espaço tonta 

A " idade desenrolava se aos nossos olhos como um am- 
phitbeutio enorme debruçado ã beira do mar c, de ul, c o- 
gava aos nossos ouvidos o ruído do moviníento e da vu a 
do povo, que despertava para o trabalho. 

Veiu a visita da saúde do porto e, dentro em 0 

vapor ficou cercado de pequenos baicos, e era uma balbur- 
di* enorme de gritos e de offereeimentos de catraieiros e de 
quitandeiros, apregoando a excellencia de suas embarcações 
e de suas quitandas. 

Chegaram collegaa, a quem havia escnpto para que m® 
alujastem caea. 

punhava um revólver, e des' j 
fechou um tiro no ouvido, ca 
hindo morto. 

O feminismo 

As sutíraglst» que- 
rem morrer de tomei 

A acçào das suffragistas. 
era Londres, continua ã desper 
tar sensação. 

Não sómente na capitai, mas 
também em outras cidades da 
Inglaterra, as feministas usara 
da acçáo violenta e muito dão 
(jue falar de si. 

i Os últimos iucidontos reper- 
cutira n no parla oento, o o 

, deputado, lord HughCecil, in- 
'terpellou o governo a respei- 
to ddlea e do modo por que 
eram tratidus as suffragistas 
presas. 

Lord Cecil protestou contra 
as barbaridades de que tô n si 
do viçtimas algumas feminis- 
tas, ao serem presas, o exigiu 
para ellas mais urbanidade. 

Proseguindo. aqaelle deputa* 
do tratou io regimeu peniten- 
ciário imposto ãs suffragistas 
e bateu se ardentemente para 
que lhes fosso concedida a ca- 
tegoria de proso» políticos, e 
ui\o réos de crimes com nuns. 

Referindo-se ao tratamento 
nas prisões, lord Cecil interpel* 
lou vehemontemento o gover- 
no sobre o modo por que têm 
sido alimentadas as «uffragis 
tas presas. 

E' sabido que algumas dei- 
las, como melhor forma de 
protesto, recusam os ali ueu 
tos, estando, no firm» propo' 
•Ito dose deixarem morrer á 
fome. 

jExperimenta loa todos 03 re- 
cursos para convencei-as do 
contrario, os directores das 
prisões resolveram alimentai- 

as á força, e, para isso, lança- 
ram mão do recurso da soda 

Lord Cecil protestou energi- 
camente contra isso, exigindo 
do ministro que fízesre sustar 
esse tratamento penitenciário. 

O ministro do interior, Mac 
Kenna, respondeu, dizendo que 

lhe cumpria fazer defender as 
leis e a ordem no paiz; as suf- 
fragistas commette u crimes 
cominuns, não havendo razão 
alguma para que se as consi 
dere como presos políticos. 

Não se commettau arbitra 
riedade alguma, o ess* será 
sempre a attitude do governo. 

As palavras do ministro fo 
ram muito applaudidas, e caiu, 
por 69 votos, contra 213, a 
moção Te censura, proposta 
por lord Cecil. 

Uma mullier,.. homem 

O homem mais elegante do 
mundo é... uma mulher. 

Vesta Tilley ó o s m nome 
e è australiana. A ella têm re 
corrido os melhores alfaiates 
de Londres para impoiem a 
moda masculina* 

I Vesta conta iue sempre te- 
1 ve quéda pelas calças, pois 
desde a idade de cinco annos 
usava, por prazer, calças de 
seus irmãos. 

Aos vinte annos abandonou 
sou paiz natal e foi paru Eu 
rr>pa, dosemoai cando ena Lon 
dres, vestida oe bomein. 

Ninguém adivinhou então e 
isso durou atè quo ella mes- 
mo quiz confessar que de- 
baixo daquollas calças se oc 
cultava uma mulher. 

E accresce que Veita é uma 
mulher arrogante o formosa 

pois que, vestida segando seu 
sexo, tornou loucamente apai * 
xonados mais de cem jovens 

e cavalheiros maduros, sem 
que fizesse caso de nenhum dei 
les. Só depois contn.hia matri 
monio co n um lOar^uez. 

Influindo, porem, 11a belia 
australiana a nostalgia do pas 
sado, voliou a vestir sq do 
home j; proferia^! trazer 4 
corôa de rainha das elegâncias 
masculinas, » traje.- a de mar ■ 
queza, que pelo c isamento lhe 
pertencia. 

E hoje, segundo a imprensa 
ingleza, Vesta Tiiley ó o «ho- 
mem» que melhor se veste 
010 Londres. 

üm louco 

dura importante 

E' meu devi r agtndorcr e 
tornar publica a minha cura. 
Fui torturado, por longos an- 
nos por um padecimcnto ao 
qual nunca poderei dar nome. 
Meu estado gorai era impes* 
sivel tolerar. Tinha o «ventre ! terços. Dessa altura descem 

| os operários, calados, agarra e 0 estômago quasi tempre 
1 .1 ..a » 11111 n finrrfliite. narn oc ' 

Desembarcámos. A casa estava alugada, mas, como nâo 
tínhamos trazido moveis, tivó dos de ir para um hotel. 

Um dos collegas tinha arranjado um* creada e uma 
cosinheira, que estavam e*peraudo os novas patrões. 

Sahimos depois do almoço para fazer compras. Minha 
mulher quiz ir também, para vôr a cidade. 

Comprámos a maior parto das cousas de que precisáva- 
mos, fomoa para casa, esperar as bagagens e as compras o, 
na noite desse dia, dormimos em nossa casa. 

Carolina estava do posse de seus domínios. 
A cosinheira não dormia em casa. Julia, n creada, era 

uma preta, talvez de cincoenta annos de edade, de physio 
fio mia simpathica, muito diligente, muito cuidadosa, muito 
asaeiada. Usava casacos brancos «ngominados e, por sobre el 
ies, traiia ao pescoço um cordão grosso de ouro, do qual pen 
diam uma figa de èbano, também encastoada em ouro,e vá- 
rias medalhas bentas. 

Na carapinha, cuidadosamente penteada o dividida ao 
l4do du cabeça, viam-se-lhe alguns fios de cabello branco. 

Estávamos mataUados. Agora ó que ia verdadeiramente 
começar a minha nova existência de hnmem casado. 

Muitas vezes admirava-me de me encontrar assim, na- 
quella situação, a que não estava ainda hibituado, o todo es- 
se apparato do bom catar, de abundância e de conforto, sur 
gia ao meu espirito como a visão enganadora de um so- 
nho. _ 
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No Rio, um ruarda ci vil, 
prendeu a rua do Ouvidor, 
um homem que tinha ás cos- 
tas um aacco o que pedia cm 
alia voz por soecorro. 

O guarda, approxi mando-se 
e indagando, teve a certeza 
de tratar com um louco; pois 
o homem, abrindo o sacco, 
mostrou-lhe uma enorme pe 
dra, assoveraudo-lho que va 
lia, oitenta contos do róis e 
que lhe tinham querido rou 
bar. 

O guarda coaviJou-o a ir á 
delegacia. 

Chegando lá o infeliz decla- 
rou chamar-se José Corrêa e 
que, por cousa alguma se se- 
pararia da sua pedra, pois era 
toda a sua fortuna que possuiu. 

Corrêa foi, ha tempos, pro 
prielario e u S. Christovão, ten- 
do perdiddo toda a sua fortu- 
na em poucos dias. 

Desde então enlouqueoou, 
andando noite e dia, com 

valho, Francisco Gon- 
çalves Braga ; supplen- 

T. - de Bens Ter- 
Nao haj es(je parja 

houreex; ^ ' 
de aigueji Gonçalves da 
época actuiieza etfectivos: 
cspecio (íe 0 Anselmo Af- 
de produzir -anCÍSCO RiCCl 
extraordinarijuii^ José da 
sando os li.i-iio, José Maria 
e a prudenacintho Goe- 
affitmaçãoj-es, supplentes, 
sito donauo Corrêa Mira- 

Não toiuMiguei Mai ti- 
truetores Luna 

O ai rotanae7íí ^ effect j vos, 
concem^Q BraaÉüo/ Jn- 
edificios, --p j-i-», i- Jog 1 

mente na Amerii-a dó' j rrtu 

tenleuaser cada vez mais 
altas. Os comstruetores e»tio 
itacados tio delírio do altura- 

A Woolv.rortb Company es- 
tá construindo etn Nova York, 
um novo edifício, que será o 
mais alto do mundo. Terá 53 
andares. Está actualmente a 
sua construcção em quasi dois 

dos a uma corrente, para 
refeições e quando tem ina 
trabalho. 

o 

Na catarata de 

ns " empazinados, molleza n a per* 
1 nas e braços, cabeça pesada» 
tudo me aborrecia, prerorindo 
sempre estar longo dc to- 
dos] ara evitar© barulho Mui- 

í tas vozes tinha tristeza, muita 
NlflíjRríl ! vontade do chorar o constan- 
BlBo jte opprossão no coração. For 

mais que tente, nunca poderei 
explicar, porque não t mho pa- 
lavras para dizer o que sof- 
fria. O único remedio que me 
curou, restituindo animação, 
alegria, contentamento na vi- 
da, emfim prrfeita saudo, fo- 
ram as Pílulas anti «ly»' 
pepticas do 1>p. Oscar 
Slcinxclmauu, ás qunos to- 
dos os elogios são poucos para 
o resultado que obtive em pou- 
co tempo com estas bemaven* 
turadas piliilas. 

Queira dar publicidade a es- 
te sincero agradecimento, para 
que todos os infelizes qne sot- 
frem como eu fui turturado, 
possam saber que serão cura 
dos usando as Pílulas antl- 

que, com rma dytpei tlcas du 3)1*. Oscar 
coragem ospan ! Ilciiixelmanu, teinedio real- 

Na catarata do Niagara nas 
sou se hn pouco uma scena 
curiosa e ao mesmo tempo 
commovente. 

E' o caso que um tal Henry 
Smith, aciidcntalmcnte, cahin 
no rio, a pequena distancia 
da quod<i da agua. 

Julgou se, como era natural, 
completamente perdido porque 
sem pousar em alguém que o 
soccorresse, começou a ser 
violentamente arrastado pela 
correnteza. Não tinha, porém, 
chegado a sua vez. 

Valeu-se a providencia. 
Quando elle já se sentia pro • 
xituo do abysmo, que estava 
quasi a tragai o, apparoeerum 
tres homens 
calma e uma 
to'a, atiraram ao a salval-o. I mente santo. 

Ilermogenes do Nascimento 
Proprietário— Porto Alegro 

—(Firma reconhecida.) 
o abdômen (barriga), deve-se 

K9 S1 ■■ l*» ** «mm 

luradoura ; o 
e silencioso. 

.Um dos homens, sem demora, 
alirgu-se á agua: outro segu 
rai 1 itio fAriomonte nos pés, dei 

1 rando-ó'Ia fiioMua fuinieo u, ot, 
lamparavi na margem. O que — -» ----o X —  1 - 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e 

Pelo seu andamento rápido 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n 

cmnparavol Original Victorla uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todos as Casas, tanto nau da alta sociedade como nas 
burguezas e do operários, e em lodosos bons atellorés, esta 
n achina Oi iginal Victoria eu primeiro logai. 

Pelo seu mechunismo simples o engenhoso cila não pre- 
cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por cates motivos aos seus com- 
j. 1 adores utoa garantia'séria e ülimitada motivo que a torna 
(uoferida jior todos. 

Superior a qualquer outra 1 Originai 
temo concorrência alguma, 

Dascmfiem das imitações o exijam a ver 
Original Victoria sem. leio- 

ípenden- 
cia uu Pnti..i, tenucr sido pára 
o fim nomeadas commissões de 
(jivis e miHtarcs. 

Os festejos terão lugar nos 
dias ,0, 7 e 8 e constarão de 
hy nho pelos collegios, para- 
da militar, retretas, passeio 
veneziano no Uruguay, pas- 
seata cívica e collocação de 
uma placa oíOmmemorativa, 

i ^0 podo haver ^ 

j Todas aa ».*llt. 

arnntia. 

. . 1 Passarum-so o primeiro 0 0 segundo mez como sa pus- ( 
sam todos os jnimeiros mezes dos reeem-casados. 

Recebemos o rotribuimos visitas, fizèmos p-asaoios, fre- [ 
quentámos theatifus, percorremos praias e mon os e, por toda 
parte, a minha mulher mostrava sempre uma especie de re- , 
trahimento, uma jspecie de tédio, como si tudo aquillo, co no 
si todos aquolles leslumbi amentor que se entendiam deante 
de seus olhos, nm despertassem na sua alma nenhum asso- , 
mo de enthusiaimo, nenhuma exclamação de alegria, de , 
consmoção ou f\e surpresa ^ 

Debaldc eí mts esforçara por cltamar-lhe a uttençào j 
para a belleza êmpolganto dos logares, para a pujança da 
vegetação, par» a variedade das flores das parasitas, dos ci- 
pós, que dosoãm, como serpentes enormes, do alto das ar- 
vores secular*. 

Debaldi eu procurava cuca niuhar a sua vista para um ! 
tronco que sv levantava direito do fundo de um abysmo o ia ! 
misturar os sus galhos com os das outras arvores, nascidas 
no pluno em que nos encontrávamos. 

Ella oUtva aquillo unicamente para satisfazer o meu 
desejo, muaji hem lhe percebia noa olhos que a ella pouco 
iuiportiva çe as arvores nasceaswi; 110 fundo do abyemo 
ou brotassoi no vasio do espaço. Pouco lhe importava .quo 
ellas fosio rachitieas ou que mergulhassem seus galhos no 
céu. 

Muit» vezes, iç» praia da Copacabana, no cahir da tar- 

{Continua) 

«o »*in. .it .. 
(lyN|>cptica«3 do Dr Om- 
c:ir ileliixclnianii quo nu > 
apr isentarem estes «ignaos 
devem ter recusadas cor. o 
falsificadas. 

Em caso do duvida pedira 
Pintos j& C.— Livraria Amciu- 
chh*— Agentes ha 22 annoa 
o Rio Grande do Sul. 

Vidro.    3$BÇ00 
Luzia    .30í[C0 

N. 197. 

í BR. PRÉW ÀCf fflVA 

^'irurKiao -dcntiftt» 

lispeeinJistti wn tmb.iflbíw, a 
pçnte de ouro dns ni.-ii-, moaitir- 
iliií o aperfeiçoados systeinas 
noi-ten mericanns, — garnnthcdi 
uma liygieue perfeita, fiaigiwflu- j 
(ação e esthetiea bollissima. j 

Pontes a pivot, eoròas de on-] 
ro, com face de porcéllanrt, de ■ 
todos os systemat e do todos os | 
jireças. 
^Obtnraeõej em amnlgouiM, ci- 

mento, onrificnçães, jllgru-da- 
çõ("■■., extraeções-do dentes jilm-! 
pleiamehte sem dor, com um 
novo nnestesico. 

Dentes e dentaduras niliC- 
otues, em vulcnuite, garfuatmlo 
u mais perlelta inHsti^actio a 
preços inodícos. 

Executa qualquer opevaij.ui de 
di-ur/ia di-ntaria, cura dc a (Tc., 
ç.do? Dfteaes n orvlio|ieiliA du 
da. 

•ata' 

PreÇoM modlcon 

Una 15 de Novembro n, 1S 

Entro a LOJA DAS MOÇAS e 
a IMmrmnciu Sicard. 



^'Io. Autoriso vos a fazer deste o uso 

-Affonso 

AO POVOI... 

Diz uai veilio adagio;" üm prevenido vale por dez! 

Assim, è preciso que todos saibam, por conveniência própria e garanti' 

de êxito, que as verdadeiras 

—DO— 

Dp. H. fíeinzelmcxnn 

que contam 30 annos do trlumphos o cura, devéras aosombrooao, manipuladao p.l. 

Vl^JVál 1» HEPZCLnáUMIM 

«ao ao que toem o. seguinte, distlnctivo. como abaiio se v6 

Seíundo procarua 
Casa Piama majapa1" 

>ilulas anti-dispep^.. 

Approvadas pela 

líxma. Directoria 

Oeral de 

m 
m - sa 

X 
«0^ 

San de Publica 

do 

Rio de Janeiro 

^Vefo Aig^ifo piuma 

Faço saber que pretendem 
casar-se, Alfredo Teixeira de 
Mello e d. Lidia Machado da. 
Costa Vieira, na tora es deste' t)E 
Estado e residentes nesta ei • 
dade : solteiros, elle, filho le* 

q SÍthno de Arthar Teixeira de 
Mello e Flora Teixeira de 
Mello; alia, viuva, filha led 
tinia de Cecilio Machado daj Snrfimpntn nn™, 
Costa e D Aryelinda Corrêa L Avt, , , " COlUpIetO ( 6 generos naCJOliaeS 
da Costa. Se alguém tiver co 6 extl d ligeiros, SCCCOS e nolhados. 
nhecimento de existir algum Única casa nesta praça-recebedora das in 
impedimento, acouse-o para os cotnparaveis tuachinas de costura 
fins de direito. ' 

Jaguar.iõ, 2õ de Julho de 
1912. 

O Escrivaõ- - JP. Farias 
Santos* 

 e dos afagados arames ovallado (iORGON, e far 

ÂrrpiidampníA pad0 gau.chada, marcas registradas. , 

Arrendvse a F d a Possiie tambem rnachiiias a vapor de torrarUlllp Anendase a Fazenda das e moer café. .-á''1 

«rigueiras» situada nos «Ar 1 ^ 

mil eeicantaa* edlttVte 0'braç'13 ^eildaS P01, Sacado e a varejo. 
de légua de campo, aramado ^ 
a seis e sete fios, com 3 po* Compram e vendem fructos do naiz. 
treiros, b()a casa de moradia. 1 

Na sua secfia() ^ 1112111(11111 ^Iieros ■ ■ ...... . M ,*,» HCV\ lífc \J ( l 
na sna residência-Rn i (Je- ; 

ORIGINliU VlGTORIfl 

j DE 

í Lauretauo Sauz 
Nesta casa confeccio- 

n:i m-se colchões de Lã, 
crina e pai ha.Forram-se 
divans ; reforma cc 1- 
chões de molas e empa- 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excei- 
lente machina para cer- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

V A* 

\\m 

MARCA REGISTRADA 
, FORMULA DO 

Dl E. D. Heinzeluiann 

a domiulio 

Piatol 
_™.,.i 

.Medico o|tei a I.n- <, l»»r- k? 
«eirt 

Dá consulttiH liarinn ente As. 
das 10 ][iías II Ip? im 

1'liaruuioli Nienid 
Âttend< qualquer chama-^ 

do na me nna IM ar nat ia ,m gr» 

neral Ost.iio n. 'JO. 
bullet e 800 rezes de cria, 
mestiço Herephord entrando,! " •"" i ^ ■—-■ . 

l'"au
n0ddade Kua 6el- Delfim esq. da Júlio de Castilhos 

m o proprietário Maurício V I ! 

Vidros envoltos em ROTULOS VERMELHOS ■ 

Í?;»ruM AmS': '■ •P1""»s ""'-"nwtiia... 

rc-istruda ílomuta T D?.''B. Ger"' 'le S'U'"Í8 P»™", do ttloMo Janeiro, marra 

Sul. Pelõto!" ' "V'U" *■ neposliario geral. Moral,». E.tado do Rio Grande de 

■exlliu... pílula. (Assigl.VlUVAG* IíEINZBLMANn'''1111'''* POr na0 sere,n o» Propríoa daa minha» 

âTTHMÇáô 
Milhar», d» pc.oa,, curada. cpaç» de 3« a..,.»,, 

»bei«Ç«»m ©ste santo reiuedio j nrín-n* 

 -■" "3iii iiMiinç'  S' 

COXTSEILiXZC IMITTITO TTHTTt j 
Kecotnmendamos a todos, índistinetamem» . i   

sr&zr pro"<i6"ei»'»" -««"«jifiooi» o»»o«: sív''im ""Em 

cursos madicos e dè pharmacia° qual' 'será" o 'uhefe' (^"fammá T bo" e isoladas d ) re- 

do por este motivo^rocl^ minS^ndiTpSiç^o * caru:í,ír Pr<'venlmm do estômago, seu- 
santo remedio afim de se evitar consequrdas fitas ^ COm 0 Ud0 imediato do beSefico o 

jos ao estômagoVe intestinos^, pôr conseguinu^^od^ Uas enferinidado8 e desarran 
tae8 como a dyspepsia, prisáo de ventre,, " .Ir digestào ,,es!rè Çd.l,' u T0SftLqUe a(!(""i'Haham aquellas, 
gens, tonluras, enxaquecas, eólicas hepaticas, ictericias' cutliano r'«i,^ c,lbüça; ato,ll!l intestinal, verti- 

E"^rÕuc?»rdo n Var.ona. « ..a Rri- ^ «(l',.' .U<,.J'V,"ír,' <o  «•««<» d» 

com o proprietário Maurício 
Dutra, ou com o Coronel Ze 
ferino Lopes de Moura. 

Jaguar;o, 15 de Julho de 
1912. 

CASA DECOMMKSÔÊS 
Marco* José de Lelvas, com- 

munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu d sun casa de 
commissóes, no prédio que cons- 
truiu, recentemente à rua Júlio de 
Cns ilhos u. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
lidade do ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em cousignnyào e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juios me- 
diante módica commistâo, 
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DE 

SOUZA &C0|V1P 
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Drogaria Ervéza d Daoner o Drogaria lnglcza è Nctto & l 

Deposito geral para todo o . nir 

Brazil e extrangeiro • M. 0^3105 
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-OT-A-S 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretentlera 
« asar-se, o cidadão Carraello 
dos Santos Lopes e D. Dor • 
valiua Lopes, naturaes deste 
Estado, solteiros e residentes 
nesta cidads : elle filho legiti' 
mo ds Raphael Lopes e D. 
Olinda Lopes ; eiia filha legi- 
tima de Luiz Lopes e D. Tho- 
mazia Lopss. Sa alguém tiver 
conhecimento de existir algum 
impedimanto accuse-o para os 
fins de direito, 

JaguarAo, 19 de Julho de 
1912. 

J. P. de Faria Santos. 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadaõ Fructo da 
Silva Pinho e D. Antonietta 
Rodrigues de Faria, naturaes 
deste Estado, solteiros e resi 
dentes n'esta cidade. 

Se alguém tiver conheci- 
mento do existir algum impe 
dimento accuse-o para os Uns 
de direito. 

laguaraõ 13 de Julho do 
1912. 
O escrivão—J. P. Faria Santo. 

Tosse fBromil 

Vende-se 
Um superior carro com qua 

^ Hermos Marques 

1 ir urgi Ai» dentiMta 

•/ 

Q > f, 

Pii (or^s scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros dc pintura e caiações a cal, a rnato- 

lim e escáiiola. 

Ollicina de pintura edesenhos. -Una Gene-, 
ral Menna Barreto n' 3 esquina da Rua 15 de 
Novernbio ir 102. 

Tratam toda a especie de pinturas desd»* a 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

SPREÇOS M( )DIC0S 

Garantem a períriçãu de seus tra- 

balhos e honestidade de seus tratos wm 

mi. 

llario IVhcira. de Abllo 

Dá consultas diaiia- 
inoutA na Pharmda 
Jiiandão, diiji iq ftH u 
horat da nianíiâ, 

Attsiulo a chamados, 
podoiido sor procurado 
i qualquer hora, na mes- 
ma Charr acia ou na 
sua r.-sidc.icia á rua 15 
de Nc vombi o n. JS. 
©raMat w pwbros 

B^b*. 

Bazileo Alalbs de Azerei 

Ail v»'^acío 

Encarrega. í e le, todo 
'^t\ uonoornente n sua 
profihsAo. 
Escviptorto e I, e.síd ucia 

Rua 1!) de iVvereiro n. Ifi 

'XifX 
Clinica uiedico-cirorgica ^ % 

-do- •■s> -N 1 '•?> éypH -U "ài* Abs rfísS ris., >£1 

V/iBAZILM "< > LI \ íhllíA,, DK. OSCAR DE SAMPAIO 

-JfUC— vè Vjanna 

"V 

Joio (['Oliveira Alves |! 

Vendei por atâciiio e a varejo 

medico formado pela 
*<: Faculdjuie da Bahia. 
& Accej^ chamados 

-4—■w.Vftyx    — 

9 y 
Ú 
i tv» 

qualquer hora, t info 
na cidad 

Al rii» seu gabinete ãV5 

á rua 15 de Novembro 
i*. N'. PC, o«ide pode ser 

X como 
campanha. * 

fDh consulta na Phar- 

dns 2 ás 5 homa ha 

vy/. JVÀ , = Júlio do Castilhos, 

I 

1 

il ESQUINAJDA RUA ANDRADE NEVES 

/s 
de 

Completo fortlmcnto ooncenuuita no ramo. Espo.dallda. a! 
mu \ h hos. Cognncs, Llc( res, utc., dc. b 
II.'co'tom todos os vnporos generos do | rlmeira qu.illtlndo- 

. V a. . I A t k, k . • a ...a n .a a . I . . 1 . a A yV .1.1 • aA . à >.» I O # 1 /I fe« 1 Cl <3 1 k < 1 • l'i .a ■> ra a a 2 . \ 

procu -. Jo das 8 tia 11 
da n "iilrl e da 1 as 5 

• r . , — | o J" Ia' i1*. J 1 . íí ll.-co tom todos os vaporos goiioros do | runoa-a qutdidado- 
tro rodas, «tonfeccionado a d'.' tageudo o fraguoz acquislçfto do mercadorias bom fiusqul' 

cavaUoB.' ^ 0U d<>" K   a»™. 
Infontmeõea m gorencia tf»- j Mt 
fd rolha. IM,Rola cas» prima no largo deposito quo tom do Unas con- 

5 IH InrTlOl.liW |{I, ( 1 «ônus .aolonscs o oxtrailgolras. 
» Ikia.g- f"' " « «1«« «•*■» iie*t»oidatle <|iu> <liN|»Ae de num 1 

••a<>d ^ íir* —vil ut.* J trdliudru pnrn eutregn «le genero* a do ' 
/ate 2- -prd ) 

Casa para ilugar 
„ . , - .' JesfM piocmado eiufca 
Precisa se alugir uma casa sua rc;ii!< m ia à Rn ; :7^S 

do moradia puru família de do . meito n». 24 dua 92 
tratamento. - ' 1 

Quem a tiver, drigir-so-ha 
ao abaixo-iiBsignadc 

Abílio _ Am iraiitfe Porcii i 

&'S> ^ J.X j , BC<. 
-■* ultdllo. a. ■■■«'■■■Wt tf 

5 i Iidoieço toU-nruphlc» ! OLIVE1U.V- Teleplione. «« V 

v^hor.s as il da manliã o 
' tu I s 4 In tarde. 

:T «>■ * 

'.A p 

iNílo Teme competência 

■ m 

m. 

Phoupliuynoloo Vín/hi to 
; lo-tanico phosphatddo, -- C 
; nelhor tonico 8 (ortilicnnte, pan 
; nanças fracas, para moças antv 
: ticase para convnlescentOH 

«-orrnula conhecida o approva 
Ia por muitos meiliroa <io Ks- 
ado, que desde nuiitos annos t, 

'.«hn receitado em sua clfauca 
.-batltue com vantagem u olo, 

Io fígado de bacalhau. — Gat- 
ifa 5$000. — A' veudauuv U> 
■hí aa pharmao.iaa. 

A saíite da inulher 

l-l' o tonico «lo Htcro 

ombríquera 

do Pharmaceutico e chimico «folio d» Hllv» Silvidia autor <lo Klivir d«^ HoRuelra. Prime- 
i*o verrnifug »ponhecido, Expulsão irnmediata dos vermos (Lombrigas). lB©|»oí»ko <á©r«l. Phar- 
iimcia Popular—Pelota». Vende se om toda» as Pharmacias o Drogarias—Casa Matriz—Pe 
lotas—Rii Grande do Bul.— 

CAIXA PO\TAL. <M , 

RIO GRINDE DO S'JL 

PelotnN, 

f 

H 

J. 

IVu-mule õv. ]. Mmaceutico NF\ SON R .SILVEIRA 

Cornada poderoNa.eiu prega d ri 
de todas as moléstias da pelli 
taçoes, espia íias, e»*"»".^ 
cente ou ehronica. 

Derosito 

com grande suceesso, para curr 

taçoes, espiaíuis, erupèr>es'cr 7 ? da,'tho,>i' on,I>i"8es l)i <» 4PVw«» cu a..e t enitim, paru <iual<|aer ferida re 
Vende-se eai todas as pharniacias.1 

PHARMACIA POPULAR- 

Sexta feira, 26 de Ju- 
lho de 1912 

«ÍA«I:akao 

Eleição lotendencial 
Para proceder a apuração 

da eleição para Intendente e 
Conselheiros deste município, 
ultimamente realisada, reunir 
se-hii amanhã, em sessão ex- 
traordinária, o honrado Con- 
selho Municipal, sob a presi 
dencia do nosso distineto ami- 
go e correligionário sr. Coro- 
nel Antonio Olegario de Mat 
tos. 

Z-VtS5*3Tv. ——— 

Incidente 
A balsa que faz viagem en 

tro esta cidade e a viiinha 
\illa de Artigas, ao chegar 

--aqUelle porto, hoje, ao meio 
dia.tev o rebentada a «maroro 
b«», indo dar, por isso,^ cos 
ta uruguaya. 

Do incidente, apezar de con 
duzir a balsa, nessa occasi.ão, 
muitos cavallos moveis etc. 
não resultou nada de monta 

~   

e o miii 

jm as doenças graves 
Nunca è de mais lembrar 

que a pessoa fraca eetà pre- 
disposta a contratiir enfermi- 
dades gra'vos. 

O Sr. Annibal Freire Ma- 
chado, declara quo : 

Fui, durante muito tempo, 
fraco e magro, porém sem ter 
doenças que me impedissem 
dc trabalhar ; no ultimo inver- 
no, tive, porém, uma pneu- 
monia da ( u | escapei mila- 
grosamente, mas fiquei tão 
fiaco o macillento, que parecia 
Um miti reuloso, custando a le- 

iJostimiano Proenga 
j Está entro nós, vindo da Re 
publica Oriental o apreciável 
cavalheiro Sr Justimiano Pro 
ença, fazem leiro ali residente 

Concerto 
No concerto que, conforme 

noticiamos vão realizar ama- 
nhã, no saláo da sympathica 
X. União Caixeiral, os ap- 
plaudidos concertistas Barrios 
e Pintos será executado o se- 
guinte ; 

PROGRAMMA 
«Primeira parte—MORAIMA 

(Phantasia mouriac») - Espi- 
nosa.) 

LES PATINEURS (Valsa do 
concerto) Waltt ufel. 

VARIAÇÕES sol re motivos 
hespunhòea (Arcos). 

REVERIE (Scenes d'enfant8) 
Schuman. 

SONHO D'ARTISTA (capri 
cho) A. Pinto e Barrios 

ANTONIETA ( Valsa bri 
(hanto offerocida) A. Pinto e 
Barrios. 

Segunda pai te—MISERERE 
(Trovador) Verdi. 

O A VOTE— Tu e Eu—Ozi 
bulkca. 

FADO LIRO'—Popular 
INTERMEZZO ■ Cavallem 

R isticana) Muscagni. 
ADELAIDE (Valsa de con- 

certo) A Pinto 
MARCHA dos dois concer 

testas. « 

(Julião Rodrigues 65 
João B. Machado 65 

5» TURMA 
Leoncio Fonseca 153 
Olytupio Alves 113 
Gabriel Coirolo 204 

6a. TURMA 
Paulo Rache 
Ângelo Raffo 
João Terra 
Francisco Rodrigues 
Pedro Severino 

7a. TURMA 
Francisco Raffo 
Olympio Suzini 
Major Fernandes Feijò 
Francisco Bittencourt 

8». TURMA 
Sady Oliveira 154 
João F. Mufloz 115, 
Dr. Hermes Marques 103 
Euclydes Rodrigues 105 

9». TURMA | 
Gualler Dutra 43 
Luiz Rembowski 42 í 
Diogo Moreira 35 
José Luiz Terra 30 
Dr. Domingos Lorenzoni 38 

10» TURMA 
Herculano Alves 115 
Domingos S. Rodrigues 81 
João Barboza Neto 60 
Qervasio Ramos 60 

"Pathfi-CineiM,, 

"A FA.WIüíA „ 

SOCIEDADE AÍONYMA DE pecduos 

50 - - - -nw^-sr>-i- 

49 Autorisado por decreto do Governo Federal 
45 
28 Hscalisado pela Inspeetoria Geral dc Seguros 

Registrado 11a Junta Coiiinieroial 92 
88 

l] Capital social 100:000#000 

Séde : Avenida Central, 157 

 TEI.EPHONE 5359 CAIXA POSTAL 632   

Situagâo das series á 6 de JüDho de 1912 

Soei os 

pocon^iiltoPioniediGrjciPuPgico 

—— DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lati vos : 

Das 9 ás 10 li. daiiianliã—,>p TcJxt-ip» jo «ou .-v,.,,ííc 
n, i , ,, , i,, e cirurgião.' 
•'as i as l li. da tarde—viuntm Meaico e chur. 
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1911 t o 

_ taram o 
mio fortifieante «10- 

jINO DE ORH«. com o 
ipei ei i apidamente as 
a saúde, eontinuan io 

e emedio, desappa- 
ue estado do fra- 

'U iioje muito maio 
:<u do quo antes da 

•i A reirc Brochado. 
ieo, 14 de M r- 

1 "i de Orh», ap- 
■> pela Juutg do Hygio- 

(M m fo <i suçceilaneo do 
111 h eado do Bacalhau, 

ulsc s e das prepara 
l idas ; foi mulado ■s- 

'iiontc pata o iratamen- 
CiaaHç.t e pessoas ano 

. larlicaçúps ; Limphatis- 
liio, laçbitisuo, anemia escro 
phulose, escrophula, diarrhóas 
infecciosas, iufecqòes pulmona- 
res, etc. 

Vende-Jç em t^las as dro- 
garia d pliarinatiue— G-irra- 
ra 5^aÔ0. 

AíMil .s gora es ; Si7«a Oo 
D/rs ik ( ..—Kio do Janeiro. 

Agemos etn P-lotas : Pia 
foN A C". 

mo, 
Ok 
di 
çC' 
l'< 
fo 
nm 

Coronel Pedro Barros 
Do aau importante csiabelo- 

cimento pastoril na vieinha 
Republica do Druguay, veio 
hoje o norso digno amigo Sr 
Coronel Pedro Barros, adoair 
tado fazeudoiro, 

Colombo 
Para Sinta Victoria, com 

escalas por este porto, eahiu 
hoje do Rio Grnnio, o vapor 
«Colombo,» do «Llcyd Brnzi' 
leiro.» 

Tobercolose Bronclií- 

tes, Anemia, Tos- 

ses, Fasíío 
Até hoje o «REMEDIO VE 

GETARIANO de orhmann 
é o único quo cuni ■ 
njente a*wtubwroulose, e o re. 
Wfedia mais efficaz para a eu 
ra das bronchites, anemia, tos 
es, fastio. Diariamente rece* 

be.uds quantidade de atteata 
dos de pessoas curadas. 

A Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães, certifica que sua 
filha, de 18 annos de idade, 
doente do peito, com muita 
tosse, fraca, flores brancas, 
luppress iD do incoramoda du 
rante muitos mezos, vio reap- 
pj recer o incoinmodo e desap- 
parecer a tosse, o fastio e to 
das as suas doenças, desde que 
começou t usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORH 
MANN», com o qual ficou 
completamente boa. 

Joanna Fernandes Je Ma' 
galhães. 

Pará, 29 de Janeiro de 1911 

Vende-se cm todas as dro- 
garias e pharmacias,—Vi Iro 
9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go 
mes & Comp.—Rio do Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU 
ARDO SEQUEIRA, 

Torneio de bilhar 

As horas do costume, daià 
amanhã, cora o prograiunu 
que abaix) publicamos, no 
seu salão, à rua «19 de Feve- 
reiro» esquina «General Deo- 
doro,» duas «sessões.» o applau 
dido Pathé-Cineraa: 

1" PARTE: 
«Generosidade de rivaes.» 

(Drama) 
«Escola de fabricação de 

rendas,» (natural). 
Pilhérias de Nhôuhô (cômi- 

ca).» 
2» PARTE; 
«Exploração do gelo na 

Suécia,» (natural). 
«A pretensa louca» cômica. 
In luguração da presidência 

de William Taft, 27° Presi- 
dente dos Estados Unidos* 

Ko domingos haverá somen- 
te «-natinóe,» as 2 1/2 horos 
da tard e. 

  

2« Sério Rs. 
4» Série Rs. 
5» Série Rs. 
6» Série Rs. 

Especial Série Rs. 

30:000$000 
20:00()S000 
10;00ü$U()0 
5:0004000 

30:Ü( IOÍOOO 

1232 
229 
503 
255 
142 

( fwrjili* aot4 pahres- } 

Arame de aço ovalado 

DE 

Nota-Foi resolvida a fusão com a Mutua de Cataguazes— 
do Estado de Min-is Geraes. Os 800 aocios dessa So- 
ciedade serão incluidos em sua maioi parte na 5* Se- 
rie, os i estantes na 2» serie. Na situação de hojj, não 
está incluído o movimento da Mutu.i de Cataguazes 

Pecúlios e Funeraes 

VÍARCA GORGO^i REGISTRADA 

. ^ N0. 18 X 6 

0 mais Preferido em todo o Estado 

líesistencia . 
Comprimento .   
Peso , . ' ' ... ... 

0 qne tem ^ Miionstraiio iela «a» extraroJi i» |« 
procura 

970 liilo 
477inetro8 

2 ) k li.g 

PAGOS 
José Correia N. Saudade 2». serie Rs, 10;6Ú0$000 
cyriaco José Araújo Júnior 4». « Rs. 2:40ü$000 

Agente nesta cidade 
J. NUNES. 

Nascimento 

Matadouro 
Dia 25 

Foram abatida» 13 rezo 
com 1.886 kilos e 4 ovelhas. 

O resultado verificado hoc- 
tem, no torneio do bilhar dis- 
putado pelos socios do Club 
Harmonia, foi o seguinte - 

1». TURMA 
Grogorio Abcraetury 168 
Ârcino Rodrigues 167 
Tte. Marccllino Rocha 125 
Xavier Salomão 100 

2». TURMA 
Floriano Cunha 108 
Dyonizio Raffo 112 
Lúcio V. Magalhães 81 
Ttc. Oito Feio 82 
Pauliim Costa 78 

3». TURMA 
Eduardo Pinto 102 
Alcides AUcs 102 
Gabriel Salomão 95 
Miguel João 85 
Álvaro Barboza 72 

4». TURMA 
Tte. Cerqueiru Mano 99 
Josò Maria Alvuriz 67 

A exma. sra. D. Marina 
Machado Mattos, digna con ' 
sorte do nosso estimavel 
correligionário Sr João Tho- 
maz do Mattos, deu á luz, bon 
tem, a uma robusta criança. 

Nossos parabéns aos ventu 
rosos genitores. 

Óbitos 
Oliviu, branca. 11 mezes, 

brazileira, filha de Delcinia 
dos Santos Jorge,—Gastro— 
entorite. 

Sophia Guerreiro, 19 annos, 
branco, uruguayo, solteiro, fi 
ho do Gabriel Guerreiro—Tu 

berculose pulmonar. 

Secçâo Livre 

Consellio Municipal 
Convocado pelo operoso In- 

tendente Municipal, de accor 
do com o Artigo 19, § 2" da 
Lei Orgânica, terá lugar ama- 
nhã uma reunião do Conselho 
Municipal, para deliberar so- 
bre a subvenção, que será 
concedida, como auxilio, á So- 
ciedade Pastoril Agrícola In- 
dustrial deste municipio, na 
próxima exposição a reallsar- 
so em Novembro vindouro. 

IMPOSSIBILITADO 
DO TRABALHO 

Atiesto que soffrendo, por 
espaço de ties annot, de uma 
infiutumação de olho», que me 
impossibilitava do trabalho, 
fiquei ladiculmento curado 
com o KHxir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e tíumgaco, 
do sr. pharmaceutico João da 
Silva Silveira. O referido 
verdade, pelo que passei este 
o assigno. 

Antonio Vieira dnS, C« 
nha. 

Vonde-so nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidade. 

Casa matriz— Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66 - Deposito Geral e Casa Fi 
liai—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Pottal 148 — 
Rio de Janeiro. 

Antonio Ole- 

gario de Mat- 

tos, presidente 

do Cons e I h o 

Municipal. 

Faz saber a todos que 
este edital virem ou 
delle noticia tiverem, 
quef por Decreto sob 
n* 1.851, de 19 do Junho 
findo, foi marcado o dia 
15 de Agosto pruxirno 
vindouro, para ter lu- 
gar a eleição de dois 
deputados á Assembléa 
dos Representantes do 
Estado, por es,e 4- Dis 
Iricto Eleitoral, para cu- 
jo fim foi este municipio 
dividido em seis seções 
eleitoraes, que funccio- 
narào : á 1'. na In ten- 
dência Municipal, no 
Salão do Jury ; a 8* na 
Inlendencia Municipal, 
na sala das Audiências; 
ii 3" no Theatro Espe- 
rança; á 4 no ediíicio do 
Quartel do Corpo Adua- 
neiro ; ã 5 na sub-inten- 
dencia do a dislricto ; ã 
d na casa do sr. Victor 
Manoel Afíouso Qomes, 
no 3 Districto. Para ser- 

virem nas referidas me- 
zas, foram eleitos os se • 
gtlinles cidadãos : I- rae- 
za, effectivos: Adalberto 
de Azevedo e Souza,An- 
lonio. Manoel Dias, Ahi- 
'io Xavier dos Santos, 
João Custodio de Car- 
valho, Francisco Gon- 
çalves Braga ; supplen- 
tes, João de Deus Ter- 
ra, José Gomes de Faria, 
Manoel Gonçalves da 
Silvti; 2 meza effectivos: 

Heleodoro Anselmo Af- 
fonso, Francisco Ricci 
Filho, Joaquim José da 
Cunha Filho, José Maria 
Alvariz, Jacintho Coe- 
lho Borges, supplentes, 
Florencio Corrêa Mira- 
palheta, Miguel Mai ti- 
nes, Une berto Luna 
Ricci; 3 mezí», effectivos, 
Cincinato Brandão, Jú- 
lio Leivas Mallet, João 
Simplicio Carduz, Luiz 

Francisco Ricci, João 
Morteiro, supplentes, 
João de Oliveira Alves, 
João Rodrigues Barbo 
sa Neto, João Francisco 
Coi rea da Silva; 4 rneza 
effeotivos, L u i zJEvari ato 
Vieira, Luiz Dorval Lo- 
pes, João de Farias San- 
tos, Diogo Silva Morei- 
ra', Dorval Santos, sup- 
plentes, José Ponzi, De- 
cio Bastos de Oliveira 
Emygdio, Fran cisco 
Gençalves da Silva, 5- 
meza, Manoel Annibal 
Ribeiro, Alvim Brum da 
Silveira, Adolpho Rodri- 
gues da Silva, Izidro 
Fernandes Vergara,sup- 
plentes, Fidelis Ci ssu- 
riaga, Joatjui m BerthoL 
do de Souza Machado, 
M; uricio Dutra da Sil- 
veira; 6- meza,effectivos, 

At ame larpado de aço galvanisado 

IR arca GAÚCHA DA Registrada 

lAhAVt mo 
GARANTIDO 

Resistência 5( 
Comprimento 50 irtetros 

I Peso 

'M .vãc.eelrquro^^XnSn, *7™' "alusivamente 

SI.VRUO ALGEMIRO PIUMA 

IumICO IlECEBEDOn OM JAGUARÃO 

A Machina de Costura 

xrzcfxio.-^x-í^. 
_. . Marca ltrada 
Distingue se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simpliddade : 
Po!a sua ecnstrueçrto solida e luradoura ; o 

1 elo seu andanibuto rápido e silencioso. 
Icstns notáveis qualidades valer-vu a nns<5'i n 

   on.rs/e 

uehiiui OiIgtnal Victoria en primeiro log.u ' 

«•isa d« Lf.Ü u'ochiini8U10 8Í,11Plw « engenhoso cila não pre- 
Orl^lnil vÍ«g i® a »a i,pre,Hil'-a"em è d;'« niais fáceis A 

l "J01*1» offerece por cotes motivos aos seus com- 

lieferida ,7í6Stla 8Óm 6 ii::,nU,,díl ,notivo ^ a torna 
Superior a qualquer outra i Original 

temo concorrência alguma, 
" C inflem das imitações ) exijam a vulaMírwn 

Migiaul \Ictorla,iom a qual não pode haver garantia. 

Cairo revebedor aVata praça 

Rogério Dut' a da Sil- 

veira, Victor Manoel Af- 
fonso Gomes, Li no Fer- 
nandes Passos, Gedeâo 
de Faria Santos, João 
dos Santos Braga, sup- 
plentes, Se gcão Gomes, 
Silvestre Puchuhí e Joa- 
quim Alipio Horner. Pa* 
ra servirem nas mes- 
mas mezas, foram di»- 
signados os seguintes 
ui tarios: P. Meza - 
Arnoldo Passos Fran- 
co. 2". Meza — Pai ricio 
Faria Sant< s : T. Meza 
—Mano l ^elippe Pe 
reira. 4". Meza - .lost'1 

Passos de Faria San- 
tos. 5*. Meza — João Ta- 
vares Leiria Filho. (>•, 
Meza—Severo Dutra da 

Silveira. A eleição co- 
meçara as 10 horas da 
manhã do relei ido dia 
Ia de Agosto, pelo que 
convido a todos os ci- 
dadãos acima noa ea- 
dos para, comparecerem 
nas respectivas sc\s. Oes 
eleitoraes, afim da or- 
ganizarem as mezas que 
deverão encarrego, r- se 
da eleição. 

E para que chegue jso 

conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente para. ser publica- 
do pela Imprensa. 

Jagnarão 25 de Julho 
de 1912. 

Anionio tlrgnrio dr Mattos. 

Presidente do Conselho. 

PElTOhAL DE ANGICO PELOTENSE 

  "«MIMP He tiiim ii *i»»« «.««fiditw iiiM itninnun^ l 

tosses seccas 

" 'h -rih o iIh> IihiiiiuIii l" >• Mi-cii,, qu,. i,',' «""U um importante curn 1'olrn polo poderoso «Peitoral do Angico Pelotenso. 1 ,k » „ m 
  I ....... ..."     p.-iwur n» «.rrivei t.UH.r,...l«H.. pulmo. «r. Depot» do «ximrimei.Ur ' ' M,, 

...'   r::'-    Wrsrsárti f uri-Arr5gaites»» 
Von cm toÜUH M rfe»« i.li..rn.Ho L . " o-4 eonvior.- IJO amigo obr. Greaorlu n«.iid«*, redo. to.-elief." do .Can.Miiho.. I hui luaclus. tirogariu» ç vasas dvcou. eorco—Deposito geral : llroirarl» H«1um»<Ia »« mi.. ■ « , . „ 

* ' q<,r« 1 "lotoa, Kio Grande do Sul No Rfo—'Orufiirla J Puohee»-. Rua Andradas 

Mini d (illiiiul.n Oelisn' con 
por «ht «Ao nnn.tnctnd|. 

iintiH vursdtt rodiculmiii 
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(•OLIGAS 'VIOLENTAS—Tenho a sai isfacção de commiiiiicar fine pes- 
soa de "inha fa r ilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das men; • 
truações, ficou radicalmente curada, com u i vidro de Saúde da Mmher. 

Podem fazer o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Atr, e Amigo ARTHQR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e íabncânte de herva-inatte 
Dores de Cainaquam. 

" Atrf.ás 
-s-- .0 ^ 

Gabinete 

:,:y m 

> xv. 
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DE 
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Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-America na 

Aviso ao publico cm geral que desta data em diante 
abri annexo a Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, como também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o çasó 
como sejam «spliericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes j)ara ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

gues 

Convocagao de Jurado 

O Doutor Domingos Lo* 

renzoni, Juiz de Com- 

Jagnarâo, de marca 
etc. 

Faz saber aos que o 

presente editai virem, 

que de accordo cornos 

artigos53 e 58$ único 

da lei n. P. de 16 de 

desembro de 18.)5, pro- 

cedeu-se ao sorteio do 

conselho de jurados que 

devem constituir o Tri- 

bunal do Jury na fôrma 

■ir igo 54 da lei citada, 

2a ses- 

Se avia receituario oculista com promptidão e esmero 

Unira rasa que tem á venda as le^iiimas leu 
tes arroinat iras Uuxsrnlrl 

Preços modicos 

Eiã li i§ i€ 

JAGUARAO 

para a reunião da 

são prdinar ia d<j jury d • 
corrente amn», ipie terá 

lugar a 2 de ag st o vin- 

douro a u a hora da 

tarde, sendo sorteados 

os seguinte cidadãos: 

1 Alberto Beeker 

2 Anfoniò Maria Pinto 

3 Antonio Olegario de 

Mattos. 
f Alidio Severo Cordeiro 

5 Catão dos Sani os Roxo 

6 Cicinato Brandão 

7 Francisco Bittencourt 

S.iermenedld • Joaqui r. 

Corrêa 

10 José Maria Asso 

11 José Juüão R dr 

12 José Luiz Terra 

13 João Francisco Nmr s 

14 Manoel Amaro Júnior 

.5 Vicente Paula Vi lias- 

Boas 

A tc dos os quaes e a 

cada um de per si bem, 

como a todos em geral 

se convida a com pare- 

cei-em no edifício da In- 

tendencia Municipal, na 

salla da sessão do jury 

lanto no referido dia e 

hora c ).co nos que se 
seguirem, em quanto 

durar a sessão, sob as 

penas da lei si faltarenç 

E para qm chegue a 

noticia a todos mandei 

passar o presente edital 

que será affixado uo lu- 

gar decustumme publi- 

cado pel i i m prensa. 

Dado e ;>assado nesta 

cidade d" Jaguarão, aos 

16 dias do mez de Julho 

de 1912. Eu Manoel Eri- 

c > de Cantalicio Nunes 
Feijó, escrivão o escrevi. 

Domingos Ijorenzoni 

Juiz 

Benvinda Pereira daa Ncvcí 
ella filha logiüma de J'sé 
Bonifácio Dias e D Soz nia 
D. Rodrifíuez Dias. Se ulgueir, 
tiver conhecimento de existir; 
algum impedimento, accaseo 
para os fins de direito. 
Jaguanio 17 de Julho d© 1912 

0 Escrivão 
JP. Faria Santos 

upn aiiapos de pa|i 

I Iíim chie, para banquetes 
na üfficina 
luação. 

de obras ú'A Si- 

lltiffl tmpiwo iJe capital 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigi^s de phantazia para 
festas de egreja,como se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todotimanho, damasco 
de sed i prateado e dou- 
rado,rendas eborlas de 
toda ciasse e outros ar- 

congeneres. tigos 

VEN-DE-SE 

Vendem seaexcellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamenle, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons c<>mmod'S, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencla desta folha. 

Venda de camno 
Vende se 186 braças de le- 

líua de campo, da Fazenda dos 
i Vimes, todo tapado, o esta* 
! belecimenlo do mesmo can po, 

Uma casa á rua Ge-100111:611(30 C!,8a de IQuterlat ^ 
neral Barroso n- 29 es ■ bom efKj(\l 

. . i.i novo dc material, tendo junto 
quina dos Andiadas .l0 rriegnio 3 compartimentos, 
com pateo e grande i banheiro recentemente cona- 
quintal cm arvoredo, truido para ovelhas, medindo 
Está no Registro Tor- 

   ar x-y*- 

Se gundo Proclamma 

Faço Saber que perten em 
easarse, Izolino Pereira das 
Neves e D Ilodcles Dias, n.r 

j turaes da Republica Oriental, 

^ ^ '■v-' 
mxmmmm 

9 Heleodoro 

Affonso 
Anselmo 

solteiros, residentes nesta cida 
de, elle filho legitimo de An • 
tonio Pereira das Neves e D. 

A ^aude da mujjeí,: E'«tooico Jo àro. 
APKEDlLECfÂ 

— DE — 

Salamáo 8t Ipmào 

paehe 

c. de Augusto Leiva ÃC, 

Filiaes em Pio Cranbe 

Esta acreditada casa tom sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinaa 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfurnarías possue dos mais afamudos fabricantes, como 
Houbigaut, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grande variodade de objectos de louqa, vidros, cristal, 
centros do meza, porta jóias e tudo, emfim, quanto é proprio 
para presentes de casamentos, annirersurios, etc. 

rens. Para tratar com 
João Mirtins da Silva. 

(a(é 4— ) 

cura cons- 
tipações, 
deli iixos e 
iniluenza 

em 1 jlin. ao cr livre. Vidro 
2$000. ilui «odor as 'iharma- 
cias. 

15 metros do com-primento, 
n.angueira de pedra, 3 corraes 
de arame o dois .cercados com 
terras especiaea para agricul- 
tura. 

O comprador tem preferen ■ 
ci.-i ú compra do gado o ovo- 
lhas existentes no mesmo cam- 
po. 

Também se arrenda a parte 
do 4 menores. 

Para tratar com Severo Du- 
, v. > ■ .. ■ 

yy~—l 
' Jtri(i07 op 

ntíi,. 
UUcv 

b7édop l op 

'L ''m 
0)110 li 

Jn hirrM Salvação de quem soffre uíf 

SO Sm A DYSFIÍPTIOO QUEM QULZBIl 

K 
Uma visita- a A PRED1LECTA 

Ksms vorhrtdos acima ditas tom sido Innumerns veaes compro- 
\nilas por i ii iiim osissimos tlocntos do ostomago o dos intestinos. 

• > Mitir digestivo Leivaa Leito, excellento eupeptico o algeHti 
piepurado eom ingredientes do primeira or.lem, sob severa li" 

sdinaçfto. 
As digerit. ydifflceis, dores de estomago, dyspopslas, fastio, do- 

r. s do eabeçi, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia 'odas 
d vida i lAo some.nte A pobreza dos suecos digestivos do estomago, silo 
m iittvllhosamente combatidas pelo Lllxlr digestivo Lcivas Ixilte, pnar 
maceutui em I elotas 

(>8 lllusua Jo# clinir i# de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
Leivas, liasgado, Calero, '."aucredo de Sil, Pompeu Souza attestnrum 
lolos os ('uns e(leitos de tao poderoso elixir digestivo. 

Cs Ibs. Sebnslillo LeVi, Pitta Pinheiro, âamuel Leite, y■ Mas-^ 
o i, Feneiia l i utos, de Porte Alegre s.ro da mesma opinlAo e re.< i' 

ioo come prtinúios, consta itementó, o Klixir digestivo Lelwas Leiti , 
eu seutdiKMit» . K'melhor , ne qual quer onlro (ireparado, estrangeiro 
o nào, e niuit, mais barato. 

Acha-se em todas as boas pbr.naáclas e drogarias 

Ueiiusilo gewi-üfogaria do Eduardo (I Sequeira. 

ART1GAS (R. 0. ÜBUGÜAY) 
Rua 21 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

rUIzOTAM l 

Importação dii-ecta da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro érn chapas e barras, Car- 
vão de forja especial, 

MriãPTEâO C- TiCLÍ 

Vinhos Poptuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendeniow á preços mo • 
dicos- 

AgenteM dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto JBIiin. 

li IB 

-- * 

Grande fátock de madeiras para aramado e coiustrue- 

ções, cereaes e produetos naciouaes 

UuleuM recebedores do Arroz; esperial da Granja Ca- 

HOTEü PLÁCIDO 

ALTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

RMAZEM10 DE MARçO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA A COM)'.) 

81 Rua— lò de Novembro — 81 

roí iria. 

COMPRflW FRUCTOS DO PflIZ 

PLÁCIDO DA COSTA CAKNEIRO 

rrtr- 

BROMIL 

Este Hotel tend»» passado por grandes re- 
formas, offerece áos sra. viajantes ea sua arna- 
vel Ireg uezia efn geral, bom trato, com modos es* 
peci es, líquidos finos e vuri k!» s, (Vjr preços mo 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa 
habilitada na arte que t rabalha com lodo o assolo. 

| Praç-a TlHr<|ii«*% du llrrviil.cunfronlr a Igrrju mintria 

Lste eitabeircimunto continua .sempre eom completo 
se""monto de generos nnoionaes e estrangeiros, seocos e 

Uh' 'os. 
rcrrngeBH -Completo sortimentu de ferragens de to- 

d.o i.. elasseu, louças e vidros. 
ilnioriiioM «!«• lUiiiwiriieçAer —Taboados, tiraute.i, ri- 

p m, telhas de zinco, barro, torr i romana o eai. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 

ni!'» e madeiras para aramados. 
i* riictoa «Io l*nl«—Compram toda classe, pagando os 

mais altos preços da praça. 

4!(Oi«|>ruiii « vulidein oura iiiuoedado 

âi-,- -iaaasusiaaars-âsi u h LJ 

'l 

ELIXIR DE GALEGA 

Àagmeala o leite das mães que aaiauientam 

vii)istc> 'i-tàtsuio 

A* venda em todas as pharmacias 

i 
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Anuo VIII N*. 50 Órgão e propriedade do Partido Republicano a^-ot nj^- 1 l)il,ector-ÍSel'e,lle: L,,,z F' Rl<>cl 

DE T0Dí\ PHRTE 

PELO TELEGRHPHO 

RIO. 

Na Camara, foi approrado 
um voto con^ralulatorio á Re 
publica Argentina, por inotivo 
da data da sua independência. 

—As festas, em honra da 
Republica Argentina, «stiTe' 
ru1 deslumbrantes, 

Da praça Mauii ao palacio 
Monroe, as lanipadas tinham 
as côrer argentino brazileiias, 
parecendo ao obserrador a 
char-se sob uina abobada de 
fogo. 

Nos couraçados Minas Ge 
raes S. Paulo não «e via 
um 8' | oct i escuro. 

Os m; ■. as vergas e cor. 
rimõea >■. uavam linhas de 
fogo. 

Todos os holophotes jorra- 
yain para luira e mar jactes 
de luz. 

A'3 8 horas da noite teve 
ligar imponente Mai che-aux 
flambeaux. 

O palacio Monroe foi illumr 
nado por 6000 lampadas elec- 
tiicas, havendo r2<i0 na cupo- 
la e 1800 no gradil. 

O general Júlio Roca foi as- 
Bistir ao acto de içjar a ban 
deira argentina nesse palacio. 

Ao longo da avenida Rio 
Branco formaram o exercito, 
a marinha e a policia, Que 
desfilaram com a presenqa do 
ministro argentino. 

Sobrcsaiu o regimento poli' 
ciai, que se afresentou em 
grande uniforme branco com 
capacetes de pennacho, pu- 
nhos « drogonas encarnados. 

A'l hora da tano todos os 
navios salvaram. 

As repartições publicas ao 
meio dia cerraram os expedi- 
dientes e embandeiraram. 

Em Buenos Aires as festas 
d'esta capital sAo julgadas su- 
periores ás que i>lli se realiza 
rara igualmente por motivo da 
independência argentina. 

Bemardino Machado 
O dr. Bernardino Machado, 

ministro de Portugal, entrevis- 
tado,disse que a sua viagem foi 
optima e que está muito reco- 
nhecido pelas rece >gões que 
lhe fizeram em Pernambuco, 
Bahia, e nesta capital, as 

quaea considera real i. ante 
i festivas c carinhosas. 

1 Outro suicídio 

i No HOTEL AVENIDA sui- 
í cidou-se o joven capitalista 
argentino Hsctor Souto, que 

: deu um tiro na cabeça. 
O seu corpo está sendo 

embalsan ado e seguirá para 
Buenos Aires. 

Parece que aoffria de ma- 
nia de perseguição, 

Chegou o novo cônsul de 
Portugal n'esta capital, dr. 
Manuel de Ar/iaga Filho. 

Mais "millio,, 

No Thesouro Federal f rrain 
encaixotcdos outi >8 800:000$ 
destinados á Delegacia Fiscal 
ahi. 

Bens 
1 

Em Buenos Aires, os bens 
arrolados no inventario de 
Ataliba Roca, irmão do ge- 
neral Júlio Roca, Vio avalia- 
dos em 12 000 contos. 

0 Lloyd 

Está resolvido que o gover- 
no chamará a si o Lloyd 
Brazileiro. 

k roubalheira 

O incêndio occorrido num» 
fabrica de caixotes no becco 
de Bragança parece que tem 
relação com o furto dos 
800:000$ destinados á Delega- 
cia Fiscal nesse Estado. 

Protectorado francez 
O senado francez approvou o 

protectorado da França em 
Marrocos. 

Cabo submarino 

A commissão dos correios o 
telegiaphos da caraara fran- 
ceza manifesto)'se absoluta- 
mente contraria ao projecto 
de lançamento dum cabo te 
legrnphíco submarino para 
Pernambuco e outros portos 
da Américo do Sul. 

Senador Pinheiro I 

O senador Pinheiro Macha- 
do substituirá Quintino Boca 
yuva na vice presidência do ; 
Senado e na prosldenoia loj 
Jiroctorio do partido conser- 
vador. 

Governo do Ceará 

O coron el Franco Rabello 
assumiu o governo do Ceará. 

Colonia alarmada 

Dizem da Foz do tguassu 
que a colonia Cbrístinia está 
impressionada com a subleva- 
ção da 10» companhia isola- 
da, apesar da ordem restabe- 
lecida, visto a grande indis 
posição contra o capitão Ser- 
pa, coinmandante do posto. 

Os colomos residentes na- 
quella localidade telegáapha- 
ram ao general Alberto Abreu 
pedindo a retirada do capitão 
Serpa, que constituo uma 
ameaça á trunquillidade da 
colonia. 

Desapparecea outro caixote 
contendo dinheiro. 

Sobre o novo escândalo 
guardam todo o segredo. 

Foram violados vários cai 
xotes contendo talões de apo 
lices, vindos da America do 
Norte. 

Prosegue o inquérito sobre 
o furto dos 1.400 contos. 

Até agora o dinheiro rou, 
bado não circulou, conforme 
foi communicado por todos os 
bancos do Braiil. 

—O governo enviou mensa- 
gem ao Congresso, solicitando 
credito para amparar a viuva 
e a filha rio Quintino Bocayu- 
va e para erguer uma estatua 
a este. 

Governo do Amazonas 

Foi eleito Jonathas Pedrosa 
governador do Amazonas. 

Viagem ao 

Kío Grande 

O marechal Hermes preten- 
de ir a esse Estado, em 1913, 
afim de assistir á posse do 
novo presidente. 

Republica Portngueza 

Dizem de Cabeceiras de Bas- 
'tos que Paiva Couceiro tem 
1 estado em Monte Alegre,Villar 
1 de Perdizes e em vários outros 
pontos. 

Adiantam que os realistas 
internaram se novamente em 
Hespanha, deixando no cam- 
po g' ande quantidade do ar- 
mamento, munições e farda- 
mento que náo poderara levar 
devido á perseguição tenaz 
das forças militares. 

Na freguesia de Odivellas, 
muitas dezenas de homens ar 
mados, acompanhados de mu. 
lheros perseguiram o prior, 
obrigando o » fugir da locall* 
dade. 

Foram presas 15 padres 
conspiradores. 

Segundo se sabe, o plano 
dos conspiradores consistia era 
sublcvar os districtos de Bra- 
ga e Vianna do Castello. 

Na cidade de Braga,estabo' 
teceriam ellea o centro da in- 
surreição. 

Ali, seria procla .iado um go 
verno militar,sem caracter ul* 
tramontano, nem declaração 
de quem subiria ao throno. 

Mais tarde, si a conspiração 
gahisso victoriosa, resolver-se- 
ia sobre quem seria o rei de 
Portugal: D. Manoel ou o prín- 
cipe Miguel. 

Havia outros pontos do pro* 
gramma do fracassado jfover 
no monarchico, e que,em Bia* 
gi, não eram conhecidos. 

Voluntários da Patria 

Serão considerados prescri* 
ptos i >8 vencimentos atrazadoa 
dos voluntários da Patria que 
deixarem do requerer sua ha- 
bilitação até 13 de Agosto 
^.roxano. 

Companhia 

cinematograpbica 

Entre eapitalistas de S. Pau- 
lo foi organisada a Companhia 
Internacion.il de Cisematogia 
phiu com o capital de 2.000 
contos que poderá ser elevado 
a 6.000. 

A co "panhia possue 52 fa- 
bricas notáveis que revolucio 
nará as exhibiçôes cinerauto 
graphicas. 

Mascagni amoroso 

O maestro Masc igni fugiu 
de Pariz, onde ha tempos sol 
achava. 

A sua fuga è motivada por1 

uma aventura amorosa. 
O caso parece muito inte- 

ressante. 
Segundo ditem o» jornaes, 

Mascagni leva em sua compa- 
nhia duas mulheres, uma co- 
nsta lyrica, e outra da alta 
sociedade parisiense. 

Accrescentam os jornaes 
que a esposa do maestro seguiu 
ao seu encalço, ameaçadora- 
n ente. 

ra do general Menna Barreto 
para succeder a Quintino Bo- 
cayuva no Senado, dizendo 
que elia é a da opinião repu- 
blicana. 

Os caixotes 

Teera apparecido no comer- 
cio e ma bancos diversas ao- 
t«s das roub idss dos caixotes 
que continham 1.400 contos. 

Os portadores, por ordem 
do ministro da fazenda, são 
detidos e vão prestai declara- 
ções na policia. 

Por esse motivo, o thesourei- 
ro do Rivor Plato Bank re- 

querou em seu favor nma or 
do o do h&beas corpts preven- 
tivo. 

Partida 

(11) 

m d'í si 

ALMA EM DELÍRIO 

MO* 

ümm i EiiSâM 

rara offerecendo resistência do outro lado, recuaram tam- 

)eU1 Dentro em pouco, acossados entre dois fogos, recolhe* 
am-^e ás casas e ahi, das janellas e dos telhados, era um 

U01 Os noísoTsolriadoa, esgueirando se pelas paredes, arrom- 
jav.m portas e, penetrando nas casas, luetavam corpo a cor 
io com os revoltosos que queriam luclar, po « q '» 
Ílle8 se atiravam de j-elhos, &á™ào * 

Deram-se «cenas horriveis e, ao -neerao tempo, deiam-se 
iconas de uav ridiculo inenarrável. j • , 

i.nle dia, a r.rolla atav. doraluada 
A aoas .8 ^erdat a.io íorara muito DUliieroe. j. , 

tinham sido avultadas. 

Fallecimento 

Falleceu o geneial Henri 
que Martins, inspector da re- 
gião militar do Amazonas. 

O governador ordenou que 
se fizesse o enterro a expensas 
do Estado. 

Quintino Bocaynvi 

A certidão do baptistno de 
Quintino Bocayuva diz que 
sua mãe se chamava Maria 
Candelaria o que olle foi nas- 
cido e baptisado em Buenos 
Aires. 

Os nossos soldados queriam entrar ulli como em p»iz 
conquistado. E,si não fosse a energia do comraandante, se- 
riam inevitáveis as acenas de «elvageri», tão freqüentes em 
tempo de gnerra 

Apesar disso, sempre se deram algumas, mesmo porque 
os soldados ponsam, e talvez com razão, que um homem não 
vai arriscar a vida mis azares da guerra, unicamente pelo 
prazer d« gloria e para que a posteridade lhe agradeça 

VII 

No dia seguinte, effectuou-se o entenamento dos mortos. 
Ahi deram-se sccnas comroovedoras, que me abstenho 

de narrar, „„„j,. 
Dentre dias, porém, uma ficou para sempre gravada 

na minha memória. . ,. 
Tratava-se do enterro de uma criancinha, que unha 

attingida na cabeça por uma das vigas da casa desmorona- 
da ao embate de uma bala de canhão. , .. . 

Estava eu no cemitério do lugar, onde tinha ido provi 
denciar para o enterramontb dos soldados mortos, quando 
chegou o pequenino féretro, conduzido por mocinhas, vestidas 
de branco. , . . . , 

Atraz do caixão, seguia um dllemão alto, do longas bar- 
bas grisalhas e que caminhava chorando. . 

O coitejo entrou na capellinh:' e ahi, sobre a mesa, fo» de- 
positado e aberto o pequenino caixão, 

fui t ô r 
Dentro, jazia uma menina, talvez de cinco annos de eda- 

de. Os cabHlos, muito louros, cahiamdbe em novellos sobre 

Candidato a senador, Fallecimento 
i Falleceu em Com nbá o 1° 

Pela «Gazeta da Tarde»,um' tenente de artilharia Lurigero 
her mista levanta a cnndldatu* Alves Dias 

Passagens para a 

Europa 

Algumas companhias de na 
v.igaqão baixaram paia  
:>0$000 as passagens de 8» clas- 
se para a Europa. 

Parece que esse preço ainda 
será reduzido. 

PORTO ALEGRE. 

Gommando de 

regimento 

Deixou o commando do 10. 
regimento de infantaria o co- 
ronel Antonio Carlos Brandão, 
que segue para o Rio, assu- 
mindo aquelle posto o tenen- 
te coronel José Rodrigues das 
Neves. 

Frota aerea 

Attinge a mais do > 16 000$ 
subscripção em favor da 

Trota acrea allomã. 

Herança inesperada 

Vive aqui um preto quasi 
demente, constantemente em • 
briagado, que acaba de herdar 
grande fortuna, no Estado Ori- 
ental, por legado testamenta- 
rio do seu antigo amo, o fa- 
zendeiro Vasco Ferreira Porto, 
fullecido no Rio Pardo. 

Vários indivíduos consegui- 
ram do mentecapto, cujo no- 
ue é Manuel Joio do Porto 
procuração pura liquidarem 
a herança. 

Contra a sypliilis 

Vai «or applicado contra a 
syphilis, nos hospltaos da 
Santa Casa e da brigada mi- 
litar, o novo especificio «909», 
succeduneo do «606» 

Seguiu para esse Estado, 
via Buenos Aires, o general 
Júlio Barbosa. 

General Henrique 

- Martins 

Etnbalsamado, terá trans- 
portado para esta capital o 
corpo do general Henrique 
Martins. 

Este militar falleceu em 
Manaus, devido a uma febre 
que o vlctimou em quatro ho 
ras. 

0 assucar O general Júlio Roca foi à 
crsa do capitão de fragata 
Albuquerque Serejo em visita 
á menina Jandyra, lilhada- 
quelle capitão. 

A menina Jandyra foi a 
iradora das festas cora que o! 
general Roca foi recebido em 
casa do capitão Serejo. 

O general Júlio Roca offe* 
receu á joven ondora um va- 
liosa cordão de ouro com um 
medalhão do mefirao metal, 
tendo intei loi mente dum indo 
o retrato do general e do ou- 
tro um espelho de chrystal, _ r— — 
acompanhado de um cartão de sos por aggressã», roubo 
cumprimentos. ' embriagus*. 

estavam as duas mãosinhas ligadas por uma 

As usinas de Campos pro- 
duziram, na presente safra, 
657.117 saccos a 60 kilos ca 
da udi. 

ünia pena nova nc 

nosso codigo 

Segundo um jornal do Nlc 
theroy, a policia d'ali instituiu 
a pena da fome aos crlmlno 

0 "trust,, da banha 

o peito, onde 

A bocc» estava entreaberta, deixando ver os dentes, 
muito alvos e miúdos. 

Do nariz lhe escorria um fio de sangue negro. 
O pai chegou se «o esquifo, tirou o lenço do bolso, en- 

xugou aquelle ^sangue e, abalxando se sobre o caixaosmho, 
beijou muitas vezes o cadaver da filha. # . , .. 

Depois, olhando pari mim, que ulli estava fardado, disse, 
num tora de odlo e do censura : «nu. 

—Veja, senhor, o que fizeram I... Mataram rainha filha, 
que não tinha culpa de nada !... Assassinos ! 

E começou a soluçar, debruçado sobre o caixão. 
Aquella queixa era contra o Exercito inteiro, represen- 

tado alli pela ruinha farda... 
Ai.uella queixa ia direita ao meu coração, poiquo essa 

criança fôra victima do estrago causado por uma bula e 
canhão « o artilheiro tinha sido eu... 

Era rainha victima. 
O assassino era eu e aquelle pai tinh» razão... 
Retirei me dalli, cablsbaixo e humilhado. . in v„ 
Aquellas palavras me fustigavam, corno si 

gB8t!podería 'tina- iramediataroente ura desforça desse homem, 
que me insultava sem medo. 

Retirei-me dalll como ura covarde... 
El, que nunca temera a morte e que nunca medira o pe- 

^onfèsso.tlve medo de um velho, que eu poderia on- 
nfouillaV mas que tinha a seu favor, a defendei• o como uroa 
couraça, a ira nensidade daquella dôr e o P^t^do 
amor de pai.. • ,' 

No' dia 12 de Agosto proxi- 
será denunciado o Irusl da 
banha, exisrento ha alguns 
annos e mantido pelos prln.cl- 
paes fabricantes desse artigo. 

Novo jornal 

Era S. Gabriel é provável 
qae breve appareça um jor 
nal dirigido pelo jornalista Ro- 
que Ca II age. 

Um ferido 

Entrou na Santa Casa José 
Sequeira, de 26 annos, bran- 
co, casado, em estado grave. 

Levou elle cinco tiros, por 
questões de terras, que lhe 
desfechou Fileno Bruno, nas 
Doros do Curaaquatu. 

Estabelecimento 

balneário 

Consta que um capitalista 
argentino installará, na praia 
das Bollas, um estubelaclroen* 
to balneário e um cafo concer. 
to. 
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Bromíl 

NFVLUVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-IU.nos, Sre. Daudtá LAÜUNILL\-Porto Aleare A.niaog e San',ores Al 
tosto .me U!..a mia » inha, tendo sido accom mettída de uma torto c .quoliiche que a debililava extcoma .ente ouooii-se" ^idicdu.en iV 
com oemp'c>go (Io xarope BROMII,. Tive, nesta oecasiaoo ensejo de apreciar as mliliveis prom-iedades curativas deste n .dmoso 10. 
médio, pois que na noile siibsequoiito ao dia ce que minha filha começou a usar o BROMII,, ponde conciliar osomuo o ouo não 

, A . „ - conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaoões que logo cederam sobn inrlniMipli htMiAfifi dn 1^0 1 iue nao 
rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assicum reconhecido. 0 xue'd-,n s0" •''«dueneia benéfica do vosso niilagroso prepa- assigno reobnhecitio. —AJfonso Selbach. 

Pílulas anti ■ dyspeptíca 
ITEIIEI 

—i>o 

Dp. E. R. Heinzelmann 

as mais eíficazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
©s to mago e intestinos, bem como contra as múltiplas perturbações 
nervosas, que as acompanham, in variam ente 

BE flWál R„ HEPZCLn^UNIM 

1 T^anÍPul?t'?íi a r''"or» so', a fórmula àuthentica do autor, o fi- nado Dr. R. Heinzchna u. 
Trinta nunoa de triuinpltos o unas maravilhosas ! 
EmIum |>i|tuIuH foram upprovadaM pela Kxma. Dlrecto- 

ria Geral «Ia Mande Publica da Gapilal Federal, sendo adop 
■ adas 110 I vercito Naelonal e na Urinada Policial do Itio de 

Tõòo 0' CW,"W cw,,sta «'o Ularlo Oincial de 2 de Junho de i HO»». 

'lambem foram adaptadas «os hospitaes das Santas 
Lasas e S. Portuguesas de Beneficência de Porto Ateare 
tVeotas e Rio Grande. 

ORIENT/PO 0 PUBLICO, 

«São de sobia, com vantagem o ha mais do 110 aiinos, conhcd-' 
das as Pílula; Anti-dys} epticas tio Dr. Ernesto Ricardo Hoinaclinann 
medico e pharniacentico pela Faculdade de Berlim. 

«Eu viuva de R. Heinzelmnitu, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que fique bem elaro e en- 
tendido que as pílulas que exponho A venda são mMciutéidioauioH 
; amente de aceordo com a mesma formula das pilumi su-o.) luoã» 

nmnn88 80 " 1>0pular enomi»«i;ao '''■ «'ilulas do jp [ubojoSju su 
«Ainda é bom saber para ronffirmar o .Merecimento» do meu 

preparado e accentuai a «Confiauqa» que ello inspira— que foram es- 
tas íilulas ap prova Ias pela Exma I)irectorJa Geral d. Saúde lubíi- 
ca do Rio, cuja Brigada Policial, assim -rr.,. o Exercito Nacional 
ns adoptara (vide «Diário Oftleial. de 2 ue Junho de ;90;i), o mesmo 
succedendo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e Itonefi- 
•encias 1 ortuguezas das tres principaes cidades Peste Estado du Pio 
(iranile do Sul, estabelecimentos humanitários de 1- ordem a cariro de 
illustres e notáveis profissionaes. 

(Assg.) Viuva R, Heinzelmann.* 

í PINTO 

DE 

SOUZA & COJVIP. 

Pii (ores scenographoí p decuradopes. iCm- 

prèüteiros do. pintura tVc.twiçwes a cai, a niatD^- 

lim e oscanola. 

Oflicina de pintura e desenhos.—Hua Gene- 
ral Menu a Barreto n- 3 esquina da Rua 15 de 

Novernbio ir 102. 

Traturn toda a especie de pinturas desdo a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

íl?RECOS HL «REÇOS íBSLí )DICOS 

■ Garantem a perítaçâo de seus ra- 

balhos e honesl idade de seus tratos a 

Sar,",, 

Estas abençoadas Pílulas curam : enfem idades e desarrat, io- 
do estomago e mtesjinos e, conseguinternente, todas as doenças ners 
vosas, que acompanham aquellas, taes como a dyspepsia, prisão de 
ventre, má digestão, pesos o dores de cabeça, atonia intestinal, vet- 
tigens tonturas, enxaquecas, eólicas hepatícas, icte.icms, catllarno 
vesical, máos humores, engurgitamento do fígado, impureia do «an 
gue, palpuaçoes do coraqão, navralgias, aphtas, etc., s#.h> de ^.an 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. ^ 

Cs. »- U*fe' «isfeh 'ÍÍ{> -éf* "Np. - fh dei»» 

ARMAZÉM "OEIVEJRA 
fü nr 

I,- - 

I Mc d'01i¥« llves 

|j VendiK por atacado e a varejo 

- I Iji^; . ci^>raC}Jte=s=a<5Cas===ss®r.; 

un 
w 

MCXÚI flOLH.IBOi 

Exijam sempre as pilulas marcas ANJO 

que se ve em seguida 

AttençAo 

AODAS AS PILU- 
TAS QUE NÃO 

J JVEKEM A MAR 
OA ANJO DE 
l EM SER RECU. 

''Nr' 

SEREM AS VER- 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOR O 
FALLEUIDO DR. 
E. R. HEIN. 
LELMANN. 

ASSIGNADO—• 
Va K.H«in 

SADAS POR NAO • zelinanii. 

da uina bülla em cada vidro 

A venda em pharmacias, drogarias e casas de coínme.j 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem : 

M. IWopales 

1 >eposito geral Pelotas — Estado do JRio | 

Grande do Sul 

Kiidereço telegrapliico: 

Sypliílis em geral! 
Ai testo que o Elixir de. 

Nogueira, preparado pelo er. 
João da Silva Silveira, é um 
excellsnte medicamento, e de 
racional indicação, em todas! 
as moléstias syphiliticas, ob 
tondo com o seu emprego em 
minha clinica, os melhores re* 
nitados. 

O referido è verdade, e affir. 
mo em fé do meu giau. 

Recife, 28 de Maio de 1908. 
Dr. Pedro Culixto. 

Tende-se nas boasphanna- 
Gas e drogarias desta cidade 

Casa matriz—Pelotas—Bio 
Grande do Sul —Caixa Postal 
66—Depoeito Geral e Casa Fi 
liai—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 141— 
Rio d* Janeiro. 

Clinica medico-cirurgica 
-do- 

1 

i Dr. Oscar de Sampaio 
Vianna 

1 

m 

^ medico formado pela 
^ Faculdade da Bahia. 
" Acceitu chamados a 

qualquer hora, tnnto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio do Castilhos, 

n0 30. 

i 

«Sr, 

ITtA QtVERAL OSORIO, N-n 40 E 12 

ESQUINA DA RIJA ANORAr>E NEVES) 

■* H 
u 

i 

fi 
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Cfiniilcto i nrtimento concernente ao,tamo. Espo oaiidn. 
de •*»<» \ li hos Co rnneâ, Lici rcn, «He , wo. 

IÍ -ch tetit to,loa oa vapores gftneroa «le j rimeira qualiilade- 
fnzendo o ir t^uoz acquisiçfto de me radoriaa botr. áesqut- 
uhtta 

Fm eic ruroR -«««ii pliiM nl<■■)■. 
Tem se Mnt-ç «un deposito ehatnpagne de afamatlas mar- . 

e.Rfi. noitailcilfts bolachinhas Duchen, Leal Santos, ete. 
Eata >-,a ' t prima no largo deposito que tem de tinas con- j 

servas tacionaes e oxtrnngeiras. 
F.' » li li tn eiiNii iioitn ciilatie «|iic <IIn|><>«- «Io uma 

t uim-II j irillnrir» |»iirn t-nlroga «le gênero* a ilo- 
nleillo. 
F.udeicço teletfrapliico * OI.l\ ICIUA- Telephuue. «:t 

Nilo Teme competência 

? fh amiiiinci | 

' "i /H* ^jkfaiy v'ír> -cs;, ^ 

m 

4, s(#?» 

j   ——«■— —--■norn 1.: 

I Ao Publico 

ttAKME VKRBE 

Purticipamos a nossa distin 
cta freguezia e a populaç-ào em 
geral que, em vista dos altos 
preços porque se encontram 
actualmente oa gados e as 
grandes difficuldades com que 
luetamos pura obtel-o em boas 
condições, somos obrigados a 
elevar o preço da carne vac 
cum a 400 réis o kilo. 

Eete preço começará a vi- 
gorar do dia Io em deante. 

Jaguarâo 30 de Jnnho de 
1912. 

Gastão L. da Conceição 

Ferreira & Filho 

José Faustino Brum 

Francisco Acevedo, 

Vende-se 
Um superior carro com qua- 

tro rodas, confeccionado a 
capricho, para um ou dois 
cavallos. 
Informações na gerenciadas 
ta folha. 

(ate 2- Ord ) 
n- 184. 

Priineiro pn clama 

Faço sabor que nretende n 
casar-se, o cidadaõ Fructo da 
Silva Pinho e D. Antonietta 
Rodrigues do Fciria, nuturaos 
deste Estado, solteiros e resi * 
dentes n'e8ta cidade. 

Se alguém tiver cjnlieci* 
mento de existir algum impe 
dimento accuse o para os fins 
de direito. 

iaguaraõ 13 de Julho de 
1912. 

O Fsc.rivaô— J. P. Faria 
Santos. 

Venda de campo 

Publicamos hoje o amuun- 
cio de uma fracçúo de campo 
com a extensôo ,1o 186 braças, 
contendo exodlente casa de 
miterial, para moradia e va- 
rias outias beiofeitorias. com- 
prehendida ti i arca da Fasen- ! 
da dns Vimes, neste mutiid-1 

pio, que está para vender-se. j 
Os pretendentes deternoj 

entender-se a respeito com oi 
Snr. Seveio Dutra, jiesia ci- 
dade. 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

EUNDADQ EM INUiTO ALEGRE 

hstado do Rio Grande do Sul, Brazil, em 1*. de julho de 1858 
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CAPITAL  I0.000;000$000 
CAPITAL RKAi.ISAlK» . 5.000:000$000 
HJNI>0 1>E RESERVA... O 110:<»<>7$:iOO 

CASA MATRIZ 

i KuadoCoioioercio^sqJaruaTde Setembro | 

O Banco tem agentes e cnrrnspandentPfl cm toilns ns princi- ' 
pães cidades do Brazil,Urn^nav, Aigentin.i, America e Knroj a. 1 

Desconta o cobra saques sol r« as principaes cidades. 
Abre contas correntos credoras e de vedorus, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vendo ouro nmoedado e faz todas as operatjõcs bancarias. 

IMREC^ORY^N -Manoel €tirialho «Ia VoMia, 
I rederlco Dexhelmei e Emllf o Onilayn. 

Endereço tele^raphico para 

matriz e filiaeS PUOTINGIA 

FILIAES—Rio de .l>*ne1ro, Pelotas, Rio ■ 
türaiidi Santa IVlarla,Caxias, IJvruinento.Ca | 
eltoeiru, Alegrete, UrnirnayiniK, e S. <4tibrlel 

Caixa de Depósitos Populares jj 

Antorisado por decreto n . 778.-) do Governo Federal, de 81 de Í! 
dezembro do 1909 e n. 1716, de junho de 1910, do Governo do ll 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Mn- : 
tnz, I iliaes e agencias umn seeçfto especial para pequenos do- J 
positos em conta corrente, pugnado o juro aununl do 5 1/9. 

Retiradas até 1:000|000, sem aviso. 

DIVIREXRON E J(JROH 

Encarrega-se de cobranças de dividendos do Bancos e Com- ] f 
panhius, de juros do títulos de dividas publicas o outros qunes- '[ 

Nesta cidade | 

d BÜA 15 DE NOVEMBRO 41 | 

aiSSMPc^iBMawarrífiiwrte*^B{sg3 r> -Liri lieiaa-tá&a cmsÊ 

No Ron^ultopiomedicociPuPgico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 
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Mario frijrira de Mello 

DA consultas diniia- 
ment.', na PbannclA 
BtiiiidAo, dn.- 10 as 11 
horat dn ntanná. 

Atl.imlo n chamados, 
podendo ser proc..rad(> 
i «(lia quer hora, na mos- 
"ta i'h ir> acia ou na 
sim r ■ iite.tcia 4 ms Lr> 
d • Xt \ ■ nino t . .'18. 

{•I-IION IK.N ix.breN 

.<SS 
HiriBEinoid^A 

A l*V«MJAI>0 
GCI 

Dao consultas diariamente, os seguintes facul 
lati vos: 

Das 8 ás 9 h. da niauhã- 
Or. Aiiiiirnntli» Falvu Foiitinh». F.spe 

ciaiista em partos e doenças de senhoras. 

Das 9 ás II) h. damaiilià—^ J'"rX<>T,',xe,rH "" Me,,"-Vcdic 

Das 1 ás 2 h. da tarde—Dr
g-i^

mptt,oVlB,,,,B «cimr. 

( Oraf ín nos pobres ) 

F7 3=^--^ .-rr:; 

Dl' 
UU ajagireosc 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

nam-se coichõcsde Là, 
erina e palha.Forram-se <Mn cousiknaqáo e incumbe «e 
divanS ; reforma C l- ^ Tlnheiro a juros me- 
chões de molas e e-upa 
lha cadeiras e so has. 
Po-sue, também, excel-; ^ i i(i,.niiw - 
lente macliina para ear- i 1X'1111' « ^ 

CASA DE COMMISSÔES 
11 ikrct.N .!(.»<' de L.civum, com 

inunicn aos seus amigos e ao pu- 
blltio que reabriu a sua casa do 
commissões, no prédio que eons- 
t.ruiu, roceutemente á rua Juiio de 
Cnstflhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
lidinlit de ouro e prata, pagamlo 
os loolhoroa preços. Recebe gonc- 

liante mo itea eomiuistáo. 

dar 13, 
Rua And adas, esqui 

na General Barrozo. 

(lUíirditüiipos ilc papel 

ra chie, para banqueies 
na officina do nbr.is á'A Ri- 
laaçõo, 

m ^ 
1 irurgiilo (lentiNta >«. 

m 

ií I Pode sot piocuiaio eni^l 
o sua resiiliincla à Ru i 
ç^di-J meito n". 24, das dâ 
j^jhoras as il ria itumlià eí<í 
H^dn 1 s í Ia tarde, 
-í# 

Eczema de 10 annos! 

C/urnda rom a 
Gozeiuaiina 

Sr, Pharmaceutico Nelson 
Revault Silveira, Saudações. 

-Aos triamphós que tendos 
obtido com a vossa prepara- 
ção pharmaceuticn denomina 
da Eczematina peço, dar pu- 
blicidade a mais esto, que 
nestas linhas exponho. Tendo 
sido atormentado, ha dez an- 
nos,per uma eczema xtroz, re- 
belde ao emprego de diversos 
o edicamontos, aconselhados 
para tal fim, lembrei' ms usar 
t vossa preparnçflo; com pou- 
cas upplicações desapareceu 
o intenso prurido, dando-se a 
•ompleta cicatrisaçáo. 

Hoje naõ hesito em affir 
mar as oxcellentes virtudes 
therapeuticas da vossa Ec-ze. 
matina, aconselhando o seu 
emprego nos que Boffrem do 
tal iimlristi». 

Sete outro nssumpto subs- 
crevo me nmo. cro, obr. cDo- 
metiio Botelho».—Pelotas, 3 
de fevereiro de 1912. 

A Eczematina é poderosa 
para todas us moléstias da 
pelle e qualquer ferida, 

t-2J''» ; fyr fyiííbffy, k \ 

jDr. Dermcval Pinto K 
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Lombríquera 

do Pharmaceutico e chimico «foilo du Milva silveira autor do Klixir d« MoRuelra. Prime 
ro vermifug > conhecido, Expulsão imrnediata dos vermes (Lombrigas). Sá©j»o«ito <i}©ral. Phar- 
■uaoia Popalar—Pelota». Vende se fíu toda» as Pharmacias o Drogarias—Casa Matriz: 
lotas—Rit Grande do Sul.—- 
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Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

EIiEIÇflO JVIUNiCIPAli 

Teve lugar a 20 do corren 
te, conforme estava designa- 
do, a eleição para os cargos 
do Intendente e Conselheiros 
Municipaes para o futuro qua 
triennio de 1912 a 1916, 

Revestiu se de geral enthusr 
asmb a eleição de antes do 
hontem, tendo comparecido ás 
urnas pira sulfragarem os 
candidatos a esses elevados 
cargos, uvultado numero de 
correligionários. 

Os republicanos de Jagua- 
râo, ainda uma ve», puzeram 
em relevo de destacada evi- 
dencia, a elogiuvel disciplina 
tia sua conducta política, «c 
correndo, pressurosos, ás ur- 
niiH, para sanccionarenqcom o 
opplauso do seu roto, as can- 
didaturas áquelles postos. 

Nem dellcs, também, que 
so habituaram, de ha muito,á 
obediência, nos combates da 
vida publica, á diroeçáo espi- 
ritual da sua collcctividade, 
outra cousa era de esperar-se. 

Essa disciplina inquebranta* 
vel, que provoca o odio impo- 
tente dos adversários, e dá ao 
nos-o glorioso Partido acobe- 
são invulnerável, que lhe as- 
segura triumpho brilhante em 
todas as luctas, teve, na elei- 
ç ipte vem de ser realisnda 
iri ' i 'n.uivel e cabal demons, 
tração. 

Snffragmdo, como o faz,com 
elevado nnmeio de votos, os 
nomes indicados para Inton- 
demo e Conselheiros Munici* 
pães, o eleitorado desta terra 
so ibo cumprir o seu dever e 
não desmimii as glorias dutiia 
tredicção, que ó um dos mais 
fulgentes laureis da sua histo- 
ria. 

O orgam republicano, que 
reflecte o pensamento da di* 
recção política local, folga 
em congratular-se com os seus 
correligionários polo resultado 
da eleição realisada. 

Agoia que uma ora de pro- 
mettedor resurgimento annun- 
cia para este torrão os bene- 
fícios do progresso, trabalhosa 
e ardu.it trefu está teservada 
para os novos eleitos. 

Muito tem a esperar, da cf- 
ficacia da sua fecunda acçüo, 
esclarecido tino adi; inistrati- 
vo o conipiovada dedicação oi 
vica, n população conterrânea, 
que os aprecia, t io justai ten- 
te e que, melhor de quo nin- 
guém, lhes aquilata ns precla- 
rns qualidades de t oração e 
de caracter. 

Sabe-se que constituirá prin- 
cipal preoecupação do futuro 
governo deste município,» roa* 
lisaçao de grandes melhora, 
nientos, dos quais advirfio 
vantagens extraordinárias pu- 
ra a vida local. 

Só este facto, eqüivale a 
ofrirmaçrto do que, este muni 
cipio gozara, dentro em breve, 
os benéficos effeitos de me- 
lhoramentos, que o collocar,to 
em plano adeant ido no con* 
juneto deste Estado. 

?   " 
.„«ki , i i t Major Heleodoro Anselmo Po. motivo da sua eleição, Affonso, 45 votos 

o nosso prestigioso chefe e dis-j Capitão João Simplicio Car 
lincto amigo sr. Coronel Ga- duz, 45 votos 
briel Gonçalves da Silva tem | Maurício Dutra da Silveira, 
recebido innumeros lelcgrum- 4G votos 
mas, cartas e cartões de feli João Nepcmuceno Ferreira, 
citações, bem como a visita'44 votos 
de numerosos u.i.igos e admi j Florencio Corroa Mirapu» 
radores que, pessoalmente, fo- lheta, 42 votos 

cisco Gonçalves Braga. 
2». MEZA. 

Prosi iente, José Maria Al- 
variz; secretario,Joaquim José 
da Ci.nha Filho e mezarios 
Francisco Ricci Júnior, Miguel 
Martinez e Heleodoro Affon- 
so . 

3®. MFZA. 
Presidente, João Simplicio 

Carduz ; secretario. Cinciaato 
Bran iao e mezarios João Ro- 
drigues Barbosa Neto, Luiz 
Francisco Ricci e João Mor- 
teiro. 

4». MEZA. 
Presidente, Luiz Evaristo 

Vieira; se; retario, Diogo da 
Silva Moreira e mezarios, João 
Faria Santos, Luiz Dorval Lo- 
pes e Dorval Santos. 
5® MEZA (2o. DISTRICTO) 

Presidente, Isidro Vergara, 
sei retario,Alvim Brum da Sil' 
veira e mezarios Satyro Age- 
nor Garcia, Adolpho R. da 
Silva e Annibal Pinto Ribeiro. 
6». MEZA'3o. DISTRICTO.) 

Presidente, Silvestre Puchu- 
lú; secretario, João Braga e 
mezaiios, Simeáo Gomes,Vic 
tor Gomes e Joaquim Alipio 
llornor. 

Foram distribuidores de 
chapas, nn 1». meza, Major 
Acbylles Brandão, nu 2».,dr. 
Faustino José Corrêa, na 3»,, 
Capitão Manoel Gonçalves dn 
Silva, na 4»., Tenente Poly 
nicio Espinosu, na 5®., Ramão 
Silveira e na 6»., Coronel Po- 
tronilho Silveira d'Avila. 

G r«Multadu 
O lesultado geral da eleição 

foi do 585 votos, assim des 
criminados : 

1® MEZA 
Para Intendente : 
Coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, 116 votos. 
Para Conselheiros : 
Coronel Pedro Frederico 

Rache, 82 votos 
Major Heleodoro Anselmo 

Affonso, 82 votoa 
Domingos José Ribeiro, 83 

votos 
Capitão Joáo Simplicio Car ' 

duz, 83 votoa 
Florencio Coirea Mirupir 

lheta, 82 votoa 
.jíJJoãu Nopemuceno Ferreira, 
83 votos 

Maurício Dutra da Silvei 
ra, 82 votos 
wkjPretextato Dias do Olivei 
ra, 83 votos 

Josó Felix Passos, 83 votos 
Analio Jouè Rodrigues, 3 vo- 

tos 
Jeronymo Nazeuzeno Cur 

dozoBrum, 3 votos 
Pedro Morteiro, 3 votos 
Porfirio de Castro Barba- 

cham, 3 votos 
Coronel Virissimo Continho 

do Araújo, 3 votes 
2» MEZA 

Para Intendente : 
Coronel Gabriel Gonçalves 

du Silva, 70 votos. 
Pura Consolheiros : 
Coronel Pedro Frederico 

Rache, 45 votos 
Major Heleodoro 

Coronel Virissimo Coutinho lheta, 77 votos 

rarn levar lhe i s seus cun pri 
tuenloa. 

Ficaram assim constituidus 
as rnezTS que funccionurain 
nas respectivas secções eleito 
rm-s d et te munlciplo : 

I». MEZA 
Presidente, Adalberto di 

Az vedo e Souza; secretario, 
Ai io Xavier dos Santos c 
mezaiios Antonfo Manoel Dia«, 
José Gomes de Faria e Frnn- 

Domingos José Ribeiro, 44 
votos 

Josó Felix Passos, 46 votos 
Prelextuto Dias de Oliveira, 

46 votos 
Analio José Rodrigues, 2 

votos 
Jeronymo Nazeuzeno Cardo 

doze Brum, 2 votos 
Porfirio de Castro Barba 

cham. 2 votos. 
Pedro Morteiro, 2 votos 
Cincinato Brandão, 2 votos 

de Araújo, 2 votos. 

3» MEZA 
Para Intendente .- 
Coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, 104 votos 
Para Conselheiros : 
Coronel Pedro Frederico 

Rache, 69 votos. 
Major Heleodoro Anselmo 

Affonso, 67 votos. 
Capitão João Simplicio Car 

duz. 67 votos. 
Maurício Dutra du Silveira, 

69 votos 
João Nepomucen» Ferreira, 

71 votos. 
Florencio Cerrea Mirapalhe- 

ta, 67 votos. 
Domingos José Ribeiro, 67 

votos 
José Felix Passos, 67 votos 
Pretextato Dias de Oliveira, 

67 votos. 
Amlio José Rodrigues, 2 

votos 
Jeronymo N. Cardozo Brum, 

2 votos 
Porfirio de Castro Barba- 

cham, 2 votos 
Pedro Morteiro, 2 votos 
Cincinato Brandão, 2 votos 
Coronoi Virissimo Coutinho 

de Araújo, 2 votos 
4® MEZA 

Para Intendente : 
Coionel Gabriel Gonçalves 

da Silva, 124 votos 
Para Conselbeiros : 
Coronel Pedro Frederico Ra- 

che, 83. votos 
Major Heleodoro Anselmo 

Aff.mso, 83 votos 
João Simplicio Carduz, 83 

votos 
Maurício Dutra da Silveira, 

82 votos 
Jo:o Nepomuceno Ferreiin, 

82 votos. 
Pretextato Dias de Oliveira, 

82 votos 
Florencio Correu Mirapalhe- 

ta, 82 votos 
Domingos Josó Ribeiro, 82 

votos 
José Felix Passos, 82 votos 

t| Analio José Rodrigues, 2 
votos 
Jerony-no N. Cardozo Brum, 

2 votos 
Pedro Morteiro, 2 votos 
Porfirio Bnrbucham, 2 votos 
Cincinato Brandão, 2 votos 
Virisisimo Coutinho d'Araujo, 

2 votos 
5» MEZA 

Para Intendente : 
Coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, 59 votos 
Para Conselheiros ; 
Pedro Frederico Rache, 40 

votos 
Heleodoro Anselmo Affonso, 

40 votos 
João Simplicio Cirduz, 40 

votos 
Maurício Dutra da Silveira, 

40 votos 
João Nepomuceno Ferreira, 

38 votos 
Pretextato Dias de Oliveira, 

40 votos 
Florencio Corrêa Mirapu 

lheta, 38 votos 
Domingos José Ribeiro, 38 

votos 
José Felix Passos, 40 votos 

6» MEZA 
Para Intcndcnle : 
Coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, 111 votos 
Paia Conselheiros : 
Pedro Frederico Rache, 76 

votos. 
Heleodoro Anselmo Affonso, 

76 votos. 
João Simplicio Carduz, 76 

votos. 
Maurício Dutra da Silveira, 

77 votos 
João Nepomuceno Ferreira 

77 votos 
Piotextato Dias de Oliveira, 

77 votos 
Florencio Coirêa Mirapa- 

Domingos José Ribeiro, 77 
votos 

José Felix Passos, 77 votos 

RECaPITULAÇÍO 

Para Intendente : ^ 
Coronel Gtbriel Gonçalves 

da Silva, 585 votos, 

Para Conselheiros : 
Pndro Frederico Rache 395 

votos 
Heleodoro Anselmo Affonso 

393 votos 
João Simplicio Carduz 394 

votos 
Maurício Dutra da Silveira 

396 votos 
João Nepo t uceno Ferreira 

395 votos 
Pretextato Dias de Oliveira 

395 votos 
Florencio Corrêa Mirapa- 

lheta 388 votos 
Domingos José Ribeiro 391 

votos 
José Felix Passos 395 v.» 

toa 
Analio José Rodrigues 9 ro- 

tos 
Jeronymo Nazeuzeno Car- 

doso Brum 9 votos 
Pedro Morteiro 9 votos 
Porfirio Barbacbum 9 votos 

Cincinato Brandão 9 votos 
Veríssimo Coutinho dè Arau • 

jo 9 votos 

Devido aos arroios, que se 
conservam ainda transbordai! 
tes, por offoito das ultimas 
chuvas, difficultando o transi- 
to, que, em certo, lugares é 
por elles obrigado, deixaram 
de comparecer á eleição vá- 
rios eleitores residentes na 
campanha deste municipio. 

Alguns, mesmb, chegaram 
as respectivas tttezas, depois 
de encerrados os trabalhos 
eloitoraes, razão' por que não 
puderam votar. 

Sabbado, á noite,' um grupo 
de correligionários e admira- 
dores do valoroso chefe iepu- 
blicano local, foi ao palacote 
de sua residência, apresentar- 
lhe felicitações pela sua elei 
çào para a alta investidura 
de Iiuendente deste munici- 
pio. 

Esses amigos, dirigiram-se, 
era primeiro lugar, á residen 
cia d o operoso Intendente Mu- 
nicipal, Dr, Faustino José Cor- 
reu, e, depois, acompanhados 
por esto, ao palacote do Co- 
ronel Gabriel. 

Apóz entreterem abi, cor 
dealisshna palestra, os visi- 
tantes retiraram-se em com- 
panhia do coronel Gabriel, e, 
occupados os quatro automó- 
veis que existem na praça, che- 
garam á «Pensão Jaguarense,» 
onde (oi servida profusa taça 
de «cbampagne. 

Por essa oceasião, tocou 
retreta em fronte «o edifício 
da «Pensaõ Jaguarense», a 
harmoniosa banda musical do 
57 BatalhaÕ de Caçadores. 
Ao «ebampagnet» fallou o nos- 

so companheiro Barbosa Neto, 
que flaudou ao.-actual Inten 
dento Di. Faustino José Cor 
rea o ao Inten tente eleito Co- 
ronel Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Por si e pelo Coionel Ga 
briel, agradeceu esta saúda- 
çaõ, o Dr. Faustino Corrêa. 

Fez uso da palavra, em se 
guida,pronunciando onthusias 
lica aaudaçaõ, o posso devo- 
tado correligionário Capitaô j 
Amoldo Franco. 

Ergueu, depois, um brinde 
ao nosso valioso amigo Sr. 
Tenente Coronel Trogyillo de 
Oliveira, ztloso commandante 
do 5 í Butalhaô, que se achava 
presente o nosso con panhelro 
Barbosa Neto. 

Em seguida, reg; esSaram os 
visitantes, acompanhando até 
as respectivas residências o 
Coronel Gabriel Gonçalves. 
Dr. Faustino Corrêa, Coronel 
Trogyllio de Oliveim, Barbo- 
sa Neto. Dr. Quintiliano de 
Mello Silva o Arnoido Franco 

Por uma gentileza, que foi 
muito apreciada, o «-sti.navel 
cavalheiro Sr. Fernandes 
Agrello poz A disposiçaó doi 
visitantes oe automóveis da 
«E nprensa de Transpoi tes». 

Também, por ordem do Co- 
ronel Trogyllio, tocou, como 
dissemos, defionteá «Pensaô,» 
a banda musical do 57 Bata 
lhaõ. 

No automóvel que abria a 
marcha, hastearam os visitan- 
tes, durante o ti-ajecto, a bin- 

doira republicana de 35. 

Entre os cavalheiros presen* 
to. coiiBcguimos notar os se 
guintes: Coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Dr. Faustino 
José Corrêa, Ctpitão Arnoido 
Passos Franco, Major AchyT 
Iss Brandão,' Tenento-Coronel 
Trogyllio do Oliveira, Major 
Heleodoro Anselmo Affonso, 
Capitão Joáo Morteiro, Capi • 
tão Luiz Evaristo Vieira, Co- 
ionsl Verissimo Coutinho d* 
Araújo, Capitão Jacintho Coe- 
lho Borges, Porlirio de Castro 
Barbacham, Manuel Gonçalves 
da Silva, Pedro Morteiro, Ar* 
cino Rodrigues, Dr, Quintilia- 
no lo Mello e Silva, Antonio 
Manoel Dias, Barbosa Neto, 
João Corrêa da Siiva, Fernan- 
des Agrello, Dorval Santos, 
Tenente Waldetnar Souto do 
Oliveira, Celso da Silva Morei 
ra e Luiz Dorval Lopes. 

Edital 

Adalberto de Azevedo o Sou- 
za, presidente da 1» mesa 
da l* soeçáo eleitoral do 1® 
distrloto do municipio de 
Jaguarâo. 

Faz saber a todos que esta 
edital virem ou delle noticia 
tiverem, que era eleição hoje 
procedida neste la districto, 
paru Intendente e Conselhei- 
ros Municipaes obtiveram vo- 
loa os seguintes cidadãos : 
Intendente Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, 116 votos; 
Paru Conselheiros Municipaes: 
Coronel Pedro Fredeiico Ru 
che, 82 votos; Major Heleo 
doro Ansel oo Affonso, 82 
votos ; João Symplicio Car- 
duz, 83 votos; Mauricio Du- 
tra da Silveira, 82 votos; 
Pretextato Dias de Oliveira, 83 
votos; João Nepomuceno Fer- 
reira, 83 volos; Josó Felix 
Passos, 83 votos; Domingos Jo- 
sé Ribeiro, 83 votos; Florencie 
Corrêa Mlrapa^eta, 82 vrtos; 
Analio José Rodrigues, 3 vo- 
tos; Cincinato Brandão, 3 vo- 
los ; Porfirio de Castro Bar- 
bachan, 3 \ otos; Jeronymo 
Nazcaaeno Cardozo Brum, 3 
votos; Pedro Morteiro, 3 vo- 
tos; Virissimo Coutinho de 
Araújo, 3 votos, 

j E pura constar mandou pus 
sur o presente paru ser pu- 
blicado pela imprensa, 

! Jaguarâo 20 de Julho de 
1912. 
Adalberto d'Azevedo e Souza 

Presidente 
- nwatav-    

Edital 
De ordem do cidadão Josó 

Maria Alvariz, presidente du 
meza oleltnal da segunda sec 
çüo, nu eleição piocedida ho- 
je para Intendente e Conse- 
lheiros Municipaes, obtiveram 
votoa os seguintes cidadaõs: 
Para Intendente, Coronel Ga- 

briel Gonçalves da silva, 70 
votos; e para Conselheiros Mu- 
nicipaes: Coronel Pedro Fre- 
derico Racho, 45 votos, Heleo 
doro Affonso, 45 votos, João 
Sinplicio Carduz, 45 votos, 

'Maurício Dutra da Silveira, 45 
valos, Joáo Nepo noceno For- 
icira, 44 votos, Florencio Cor- 
rêa Mirapalheta, 42 votos, Do- 
mingos José Ribeiro, 44 votos, 
José Felix Pascos 46 votos, 
Pretextato Dias de Oliveira, 
46 votos, e Analio José Rodri 
gues, Jeronymo Nazeazeno 
Cardozo Brum Porfirio Barba- 
cliaru, Pedro Morteiio, Cinci- 
nato Brand m e Virissimo Cou- 
tinho de áraujo dois vetos ca 
du uiu. 

E eu Joaquim José da Cunha 
Filho, secretario la\ rei o pre 
sente e assigno. 

Jagu uáo 20 de Julho de . . . 
1912 

O Sec retario 
João. Joaq da Cunha Filho 

Edital 

João Simplicio Carduz, presi- 
dente da 3» mesa da l» 
seeçfto eleitoral do 1® dis- 
tricto do municipio de Ja- 
guarâo. 

Faz saber a todos quan 
tos esto edital virem ou delle 
notic>a tiverem, que em elei- 
g*õ hoje procedida neste I® 
districto para Intendente e 
Consellieiros Municipaes obti- 
veram votos os seguintes ci 
dadaõs : Intendente Coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
104 votos ; para Conselheiros 
Municipaes : Coronel Pedro 
Frederico Rache, 69 votos ; 
Major Heleodoro A. Affonso, 
67 votos; Joaõ Simplici) Car • 
duz, 67 votos; Mauricio Dutra 
da Silveira. 69 votos; Pretex- 
tato Dias do Oliveira, 67 vo- 
tou; Joaõ Nepomuceno Ferrei • 
ra, 71 votos: Jo«>5 Felix Pas- 
sos, 67 votos; Domingos José 
Ribeiro, 67 votos ; Florencio 
Correu Mirapalheta, 67 votos; 
Analio José Rodrigues, 2 votos; 
Cincinato Brandaõ, 2 votos; 
Porfirio de Castro Barba- 
cham, 2 votes; Jeronymo Na • 
íeuzeno Cardozo Brum, 2 vo- 
tos; Pedro Morteiro, 2 votos; 
Virissimo Coutinho de Araújo, 
2 votos. 

E para constar raaudou pas- 
sar o presente para ser pu- 
blicado pela imprensa. 

Jaguaraõ, 20 de Julho de 
1912. 

João Simplicio Carduz 
Presidente. 

Edital 
O capitão Luiz Evaristo Viei- 

ra, presidente da quarta 
mesa eleitoral do primeiro 
districto de Jaguarâo. 

Fa/. saber aos que o pre- 
sente virem que tendo so reu- 
lisadu hoje a eleição para o 
cargo de Intendente e Conse- 
lheiros Muücipaes. obtiveram 
votos neste meza os seguintes 
cidadãos : Para Intendente 
Municipal Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, 124 votos; 
Para Conselheiros Muaicipaer 
Coronel Pedro Frederico Ra 
che, 83 votos; Heleodoro An- 
selmo Affonso, 83 votos; Te- 
nente João Simplicio Carduz, 
83 votos; Capitão Mauricio 
Dutra da Silveira, 82 votos; 
Tenente João' Nepomuceno 
Ferreira, 82 votos; Capitão 
Pretextato Dia» de Oliveira, 
82 votos: Capitão Florencio 
Corrêa Mirapalheta, 82 votos: 
Capitão Domingos José Ribei 
ro, 82 votos; Tenente José Fe 
lix Passos, 82 voto»; Tenente 
Analio José Rodrigues, 2 vo- 
tos; Tenente Jeronymo Nazea 
zeno Cardoso Brum, 2 votos 
Tenente Pedro Morteiro, 2 vo 
os; Tenente Porfirio Barba 
cban, 2 votos, Dr. Cincinato 
Brandão, 2 votos; Coronel Vi 

! rissimo Coutinho de Araújo 

Muguiula feira, aa de Ju- 
lho de 1912 

•TAOUAKjlO 
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2 votos. Dado e passado nesta 
secçâo aos 20 de Julho de 
1912. Eu Diogo Silva Morei- 
ra, secretario, o escrevi. 

Luiz Evaristo Vieira 
Piesidente. 

Edital 

Silvestre Puchulú, presidente 
1 da 6» mesa eleitoral do 3° 
j districto do Municipio de 

Jaguarâo. 
Faz saber a todos que es- 

to edital virem ou delle noti- 
cia tiverem, que na eleição 
boje procedida neste 3" distri 

jcto, paia Intendente e Conse 
lheiros Municipaes, obtiveram 
votos os seguintes cidadãos : 
Para Intendente Gabriel Gon- 
çalves da Silva, 111 votos; 
Tara Conselheiros Municipaes: 
redro Frederico Rache, 76 vo- 
tos; Heleodoro Aaselmo Affon- 
so, 76 votos; Domingos José 
Ribeiro, 77 votos; João Simpli- 
cio Carduz, 76 "otos, Flore,icio 
Con ca Mirapalheta, 77 votos; 
João Nepomuceno Ferreira, 77 
votos; Mauricio Dutra do Sil. 
veira, 77 votos; Pretextato 
Dias de Oliveira, 77 votos; 
José Felix Passos, 77 votos. 
E para que consto, mandou 
passar o presente para ser pu- 
blicado pela imprensa. 

3° districto do Jagi-arão 20 
de Julho dc 1912- 

0 presidente 
Silvestre Puchuíü. 

        

Manoel Florencio 

Silveira 
De sua viagem a Monlevi- 

deo, regressou hontem, acom- 
panhado de sua exma famí- 
lia, o apreciável cavalheiro, 
nosso correligionário Sr. Mano- 
el Florencio Silveira. 

Matéria Preterida 
Por não ter espaço maior a 

nossa folha, e pela absoluta 
falta do conpoaitores, somos 
forçados a preterir hoje, gran. 
de parte do nosso noticiário, e, 
alem de outra matéria paga, 
um edital da 6» meza eleitoral 
referente ã eleição municipal, 
ultimamente realisada. 

tVitae a tuberculose 
Fastio, toNse, suppreHMAo 

do Inco.nmudo naN ae * 
nhoras, «tuorea noetnr. 
noa, doi es no peito 
canaaj-o ao levaniar- 
se, febre durante algn- 
inaM horas do dia «Po 
dein ser indl ido de do 
ença/n pulmonareN » 
Sendo a tuberculose doença, 

apezar de incurável,de conse- 
qüências moitaes para os que 
ignoram a existência do «He- 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», recoinmoivlamos 
aos que sintam alguns doa 
symptomaa adroa indicados 
usar immediatauiento o «RE, 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», com o qual re- 
cobrarão a saúde o us forças 
e prevenirão qualquer doença 
pulmonar se não estiverem 
atacados. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e phnrmacias.—Vi Iro 
9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go- 
mes A Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU. 
ARDO SEQUEIRA. 

Tosse ? Bromil 

PE; Í OHAL DE ANGICO PELOTENSE = As chamadas tosses seccas 
-ohefti do Uni-iiHinli». n fie j 

o.i if.uaci u. droVS"ícasas doeom nerclo -D» ' ''' ' ^ ^ ^ ^ ^ COnWu(' obr' -«'£*** n,,nha filhiuha cur*,,a 

9 «to u.a! ; Uro-arl» V siq «elr» -PoUaa, Rio Grande do Sul~No Rio-Orogurl» J p«,.hero-. Rua Andradas. 
V ; i ) I 
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COLIGAS VIOLENTAS—T 
soa le ninhaía'tiilia, soffrendo 
truações, ticou radicalmente ou 

.ho a saiisfacção de cointnmiicar que ; es 
eólicas violentas, por occasiilo das ■' eu • 
<i,com u i vidro de. Saúde da .úuiL r. 

Podem lazer o uso que entenderem desta u inha declaração.—De V.Mces. Att. e A ligo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e ... .cante de herva' ..mie. 
Dores de Camaquam. 

m tmmMã l á» diít. 

Gabinete ■ ✓rr 

— J»A — 

«a 

PHBRMflGIfl UHIVEI^Bli 

DE 

Celenino Sá cTAlmeida 

Completo sortimettto de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data eu. dianb 
abri annexo a Piiaemaeia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienfi- 
fico da vista, com • também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o < 
como sejam «spliericos,» para myopia, «Presbicia» (ou v 
cançada.) Hypèrraetropia—cylindricos para astigmatismo— p. 
no—coniposto, mixto e irregular, crystaes biíocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com promptidão e esmero 

Unira rasa <|ue tem á veinla as legitimas len 
tes arruinai iras Uaxsenfel 

Preços modicos 

Eüt li tt Mmh? 24. 

JAGUAÜÃO 

. «r i 
itiiílDC pjjel 

110 José Maria Asso Bonvim] Pen«ii-\ (lo Novos 
T , T ... .. i • ella filha legitima do Ji sé 

1 l J<>Se JlllldO llodi Igues Bonjfijyjo Dins e D Sezinia! 

12 José Luiz Terra D. Rndriguez Dins. So nlguc 
io T^3r» Vfinniceo Mnru.c !'ivor conhecimento de existir; j na officina de "br.is d'd Si- icjoaoi I.IUCISCO i\un< S|alguin impediraent0> accnse ol 

14 Manoel Amaro Júnior; para os fins de direito. 

Ullr» chie, parti banquetes 

Convocação de Jurado 

O Doutor Domingos Lo- 

renzoni, Juiz de Com-j 

marca de Jaguarão, 
etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem, 

que de accordo com osj tendência Municipal, na 

artigos 53 e 58^ único "salla da sessão do jury, 

5 Vicente Paula Villas-, J:,suarAo .Julho dfl 19,2 

T. IO Escrivão 
Boas Faria Santos 
A tcdos os quaes e ai 

cada. um de per si bem; 

como a b dos em geral 

se convida a compãre- 

rerem no edifício da In- 

VV 

s,]y •« 

da lei n. 1-. de 16 de 

desembro de 1835, pro- 

cedeu-se ao sorieio do 

f|É conselho de jurados que 

devem constituir o Tri* 

bunaldoJury na fôrma 

do ur.igo 54 da lei citada, 

para a reunião da 2a ses* 

são ordinai ia do jury do 

corrente anuo, que t ■ 
lugar a 2 de ag' sto vin- 

douro a u < a hora da 

tarde, sendo sorteados 

os seguinte cidadãos: 

Alberto Becker 

2 Antohio Maria Pinto 

3 Antonio Olegario d* 

Mattos. 
4 Alidio S< vero Cordeiro 

5 Catão dos Santos Roxo 

6 Ciei nato Brandão 

7 Francisco Bittencourt 

81 lermenegildo Joaquim 

Corrêa 
9 Heleodcro Anselmo 

Affonso 

anto no referido dia e 

hora c >.í:o tios que se 

seguirem, em quanto 

durar a sessão, sob as 

penas da lei si fsltarem0 

E para que chegue a 

noticia a todos mandei 

passar o presente edital 

pie será affixado no hr 

■ irdecustume e pu bli- 

ndo pela i mprensa. 

D i lo e passado nesta 

i 1 ide de Jaguarão, aos 

16 dias do mqz de Julho 

,de1?!? Eu Manoel Eri- 
c- mialicio Nunes 
I m', crivâo o escrevi. 

Domingos Lorensoni 

Juiz 

ir" f i ^r- 

Segundo Proclainraa 

Fnqo Saber que porten em 
casaree, Izolino Pereira uns 
Neves e D Ilodeles Dias, n c 
tu rasa Ia Republica Oriental, 
solteiros, residentes nesta cida* 
de, clle filho legitimo de An ■ 
tonio Pereira das Neves e D. 

ciojinf è tfl 

Vendem sc a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios destateidade, 
com magniticíi casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante o 
variado arvoredo frueti- 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co m • se* fero, (jne pertenceu, an* 
jam franjas, rendas gre* tigamonie, á Ângelo Ro- 

gas, cordões, galões pra* j ca, e duas casas, com 
teados e dourados, des- bons cnmmod -s, sitas 

no perímetro urlrano. 
Para informações na 

dc o mais inferior ao 
mais fino, estrcllas de 
todo tunanho, damasco 
de sed i prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres. 

ge lencia desta folha. 

Venda de canino 
Ir5v 

a. 

VENDE-Sü 

Venle-se 186 brnças de le- 
'.rnn docamno, da Fazenda dns 
Viaies, tado tapado, o esta- 
beleci mento do mesmo cnn po, 

rimo onoc» 6 • > contendo casa de material em Jd. a. a ai u.- bom estado, 1 grande gnlpfto 
neral Barroso n- li es- novo do material, tendo junto 
quina dos Andradas ao mesmo 8 compartimentos. 
COtll patCO e grande t banheiro recentemente eons- 
quintal c m arvoredo. truido ')arn "vellli,:' m(Hlindo 

no Rcm«rp , Tor 15 metr08 do i"""61?0- l i. i.l HO lvLf_,l^ii mangueira de-^e Ira, 3 condes 
tens. I ara tratar com (jg arame edois cercados com 
João M irtins da Silva. torras especiaes para agrlcal- 

(alé 4— ) tura. 
■ 0 comprador ' mproferen- 

uracons- d'1 ^ compra do gado o ove- 

lipações. "t"9 existentes no mesmo cam 
'lluxos c P0- 

induenza Também se arrenda a parto 
cm dia. ao cr livre. Vidro do 4 menores. 
2.'?( K) Em «odas as pharma- Para tratar com Severo Du- 

cia tra. 
••—   (até 2»ordem.) 

5- i] 

; S 
Jj •.1" itil 

A gaude da majai': r o tooico è éro. 

Arame de aço ovalado 
DK 

MAMMMj 
     

f^aehe, Liei te \C. 

SüC". de Augusto Leiva h C. 

Filiaes em Pio Cranbe 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

Ê o mais preferido em todo o Estado 

Resistência . 
Comprimento 
Poso . . 

970 kl Io 
•177 metros 

2.) k los 

E 

ART1GAS (R. 0. ÜBÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portaguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e oi ■ 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo- 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terró 
da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

O que tem <l-Am«>iiNtrailo >ela wua extruroRi ia i» 
procura 

Arame larpado de aço galvanisado 

31 arca G A ü (; U A í) A Revise rada 

1 Resistência 5( 
1AUAN'í IDO 1 Comprimento 50 metros I GARANTIDO 

j Peso | 
A eximordinaria procnrii (l'este arame, demonstra exclusivamente 

a| refcroin ia que os Srs. estancioiros dão ao artigo, nSo só por sua su- 
ei ioi qu-tUdade como lambem, nenhum outro aram. fui pado offereco as 
v itngons a.dma descriptas cm resistência e me li çAo. 

SEVERO ALGEMIRO RI UMA 

I :.\1C0 IlECEBEDOR EM JAI UAEAO 

Salva0! i de quem soffre do estomaío!! 

VKSLRA DYSPJáPTICOQUEM QüI^ -P 

s ver.I .des acima ditas tom sido Innnme , i- 
Mtilns í • i n neiosissimos doentes do estômago o d ■-,in<.s. 

• • 1'litir digestivo Leivas Leito, oxcellento eu iú; . digeri 
te é pi aparado com ingredientes de primeira ordem, sob -o.vera ü-• 
s illcafito 

As d g-c-lt.. s difficeis, dores de estomago, dysp. i dn faslie. ■ • 
r s de enbot; i, embaraços gastricoa, atonin intestino' "i.. 
d -vido i (Ao somente A pol reza dos snceos digestivos .Io t s.mogo, (O 
muavill osaine,ato combatidas pelo Elüxir digestivo Leivn- 1 ."ite, phftr 
iiiacentui cm ) elotas 

Cs illustia los clinicas de Pelotas, Drs. Amarante,' Brnsqno, 
Leitas, líasgndo, Calero, '.'ancredo do Sá, Pompeu Souza attcstnram 
tolos os bons ef(oitos de táo poderooo elixlr digestivo. 

(bt Lis. Sebastião LeAí, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, y. Mas- 
ton, Fei-teha Ei ntos, de Porto Alegie sáo da mesma opinláo e re • t 
lon come prim-iros, consta itement'-., o Elixir digestivo Leivas Leite, 
on sout dueut io. E'melhor i,uo qualquer outro preparado, estrangeiro 
o nfto, e muiti mais barato. 

Acha-se cm todas as boas phar.naciaa o drogarias 

Deposito geiá-Jlpogariaile Uduanlot Seijueira 

PEKsOTAM 

RMAZEM10 DE MARçO 

  

DE 

JOÃO MARTINvS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDICSSA & COMI'.) 

A Macliina de Gostara 

rol i na. 

GOWPRfliyi FRUCTOS DO Pfliz 

M;-"' Mi 
mmmmm Ityv '-: V 

TOSSE-BROMBL 

tTlarvu llogislrada 

Distingue se de qualquer outra : 
Pela aua elegância : 

Pela sua suavidade do trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcgáo soli ia e luradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

Falas notáveis qualidades valoram a nossa n 
comparável Originai Victoria uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade c-omo nas 
burguezas e de operários, e em lodosos bons alelieres, esta 
n achina Oiiginal Victoria em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella mio pre- 
eisa de icparayôes e a sua aprendizagem ò das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por eates motivos aos seus com- 
11 adores uma garantia séria e illimitada motivo que a toma 
1 teferida iior todos. 

Snperloi n qualquer outra a Original Üctoria não 
'eme concon 'uci.t alguma 

Doscunfi^ui du-- imitagoes i exijam ; mk , deiu n j 
Original Victoria, sem a qual m\o pôde haver garantia. 

l uico r/ícebertor n^Ntu |iraça 

f", 
4-1 81 Rua— 15 do Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
setimento do goneros nncionaes e estrangeiros, seccos e 
I-Olb- 'OS. 

r «M-rugciiM—Completo sortimento de ferragens do to- 
d ir is classes, looe.. «. vidros. 

*liiG>ria<-a «le i ousíPiicçAor —Taboados, tiranto», rl- 
pin, tolhas do zinco, barro, torr i romana o cal. 

Deposito pormaie.-eto do vinho de todas as olassos ara- 
mes e madeiras para aramados. 

i'C(ict4»M du Pulz—Compram toda classe, pagando o 
mais altos preços-da praga. 

Or-nprum o vendem oiirt amoedad» 

H 
nUí •/ X VTA Km\ ^ 

UtUdJ 

ELIXIR DE GALEGA 

AB^menía o íeite das mães one amamentam 

vii)I«ÍÍ> 4-msoo 

A' venda cm todas as pharmacias 

1 bummp 

a 

<• ■>%., ...4 
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De tudo e e todos 

0 que foi e o que é 

hoje a nossa po- 

licia no Rio 

va a acção da policia," deade go de uma nação eatranjícira, 
que ella «e preae de bein cum- opor isso toda a con micra- 
prir os seus deveres. ç u» e respeito merecem da 

—E então...a melhor po- brigada policial.» 

«Tableaux Syuiphoniques»,por pirito muito acima de vulgar mantendo 

mais Parece mio se 
jar mais. 

poder desa* 

Âlludindo à visita que o il- 
lustre escriptor francez sr. 
Paulo Adam fez ao quartel da c'evc) ,1^0 prendera, porque 
brigada policial do Rio, um ten' seiriPrc occasiào de evitar 

Revelação tardia 

jornal dali fez, entre outras, 
ar guintes referencias : 

O -sr Paul Adam visitou, 
hontem, o quartel da brigada 
policial e assistiu aos mais in- 
teressantes exercícios milita- 
res. 

De tudo recebeu o illustre 
visitante agradabilissima im- 
pressão, n as o que conseguiu 
do seu elevado espirito pala- 
vras de car inhoso applauso e 
a todos impres-duou viva aen 
te 
o lad » aprende a tratar o 
ci dão com gentileza e de tal 
modo se educa e se instrue, 
que valeu a creaç-Ao da escola 
por um dos mais brilhantes e 
opportunos melhoramentos in- 
troduzidos na velira policia 
militar do Rio de Janeiro. 

O soldado ali esquece os 
velhos hábitos e, adquirindo 
polidez de i aneiras, se im- 
põe à consideração do publico, 

a pratica do delicto. 

Ernesto Fanelll. 

—Quem è este Fanelli? per 
guntei. 

—Sou eu, e devo-lhe dizer 
que essa obra é uma das rni • 
nhas compoiqCes mais antigas, 
pois que data de 1883. 

«Confess» que aquelin de 
claraçAo me deixou um tanto 
intrigado, o redi lho que me 
deixasse só, a fim de poder 
examinar a partitura. Lia 
toda tiaquella mesma noite, e 
fiquei altamente surprehen ii 
do porque aquella musica ora 
a revelação du u gonio ; ape- 

licia será aquella que 
prisões effectuar ?. . . 

—Absolutamente, não. Se a 
policia fôr preventiva, co.no 

A 17 de Março ultimo da- 
va-so em Paris, nos Concertos- 
Colonno, n u caso bent extra- 

—Quando v. prende em fia- ordinário que deixou forte inv 
grante que sensação experi- pressão no musical parisiense. 
1 cnta f1 Um desconhecido, musico obs- 

—A de profunda compai- curo, tendo chegado aos 50 
xão. Penalisa-me o ver que aiuros noraa continua lueta 
não pôde um «meu semelhan- com a miséria, vé-so súbita 
te» evitar o crime, que o acu- mente guindado aos pincar os 
brunhará mais tarde. 

Das prisões qu il ò a que 
os processos 

tua v. ? tor doa do m us vigoroso pul- ,'cnul> 
Sempre sou delicado, mas ó go que ultin imente t.ó . appa fl00 8e 

foi a escola policial, on'de i^^eutear louco aqucllc que rpCi(|0; «Eu, que ol .ivo > «prix de 
mois delicadeza e vig larrcia Ceino surgiu, assim de re" R une» em 1882,p -so affirm r 
Jove merecer do bom ^^''"^pente, osso gonio tão modça que n hjucI! • èp ca os pi -s* 
c'a'- tamente occuíto durante qunsi ser de compô- -na nada ■ - s* 

Não haverá prisões que trfiita nnnos? sem o. ha va c ■- de Fanelli. A 
effectuo v.. eunojado ? Ernesto Fanelli, que as am c ■ da russa imkD ora desço- 

—Natuigil-.-ieute,siutome en- p,. chá a o lioróo -m q , ; iq^ lUt doa ; • n: -yri • \V.-g; 
vergoulrado ao pren ler o la- ^ u a àicãtúra cujo roste, vin coimy -va a pena ■' i poUse, 
drão ou u mulher de vida ia- cado pe) ;, i ugas prem i n as, e ■><» alguns auno- depois ap- 
cii. apresenta a expressão d - an« pai.«ceu Debu y suas 

—E, se encontra um cada- gustias soLVida- do um - novi-iia as f i dap, rtanÇo, 
ver, que faz? bato som tr guas c i o t' la i aquello ho • m, t io modesta- 

—Não pennitto que se lhe casta lo a aigura o onte occulm na mbra du- 

poisa elle passa a servir deli- ponha a mão, nem que se «Foi ha coisa de dezoito ranto tanto amos, havia, por 
cadamente. mude a sua posição. A primei- mezes -conla"Ga'viel Picrné,o assi ti dizer, a Ivinliado m.irn- 

Dirige a escola o tenen/o ra providencia ponho em pra* actual dre tor Uonc 'j vil . . mu- <> • m-io ev.mr 
Gustavo Bandeira de Mello,no- tica, afim de evitar que nas Coloriu .pi a vi -üi tiv que ago ;n ..v ■ samos. 

da gloria e è acclamado entro zar de e!3(:^i•)t', ha ^ t,ÍM 

os applm.sos dilirantes -'eto- tn a,moa' ost;alli todo8 

mais cuidadosamente effee- da a sala, como um composi- 03 PnveN;oa urusica uo- 
princípios em 
arte actual. 

essa, organização 
e um talento privilegiado. até 31 do agosto do 1918.» 

«Propuz então ao «comitê» O ponto principal que moti- 
dos Concertos Colonne que se vou a recente conferência era 
fizesse a leitura dos Tableaux, rosolvor-se sobro a quantida- 
uâo obstante Fanelli ter me de de assucar que seria per- 
s.riicitado que dòsso antes a 'nittido ã Rússia exportar 
preferencia a uma das suas annualtnente. 
ultimas composições Entro- Em 1907, quando a Rússia 
tanto a poça foi li-la, o | rodu- tomou parte na primeira 
ziu em toda a orchcstra uma Convenção, foi resolvido que 
impressão que o publico soube durante a colheita do armo 
avaliar quando os «Tableaux seguinte ser lhe ia pennittido 
Symphoniquos» se executa- exportar 300 000 toneladas 
r.rm no concerto de 17 do de assucar para os paizos on 
Março e valeram áe autor 
uma das maiores ovações que 
se tem feito na sala do Cha- 
teie t 

—Obrigado, ar Pierné, di. 
zia, por fim, Fanelli. No meio 
da minlr.i legria só 1 unonto 
uma c isa ; ó que lleuiietto 
não tenha podiilo vir 
ria por certo um gram 
zer, as precisa do 
Ihar* . E' inha filha . 

E. m dia seguinte, soubc- 
so que o pobre compositor a 

.• e • tqllnltil apO 
theose Je glor ia, e,ta\ • ainda 
em jêjúm, c som um 
ua itlgibei-a. 

de taes assacaros entrassem 
em concorrência com o assu" 
car produzido por outros pai" 
zee signatários do accõrdo e 
para as quatro colheitas se 
guintes, a sua exportação seria 
limitada a 200 mil toneladas. 

Na presente c >nferoiiciiij 

senti- convencioriou se que a Rússia 
teria as suas quotas a ri uunes 
de exportação augmenladus 
como ae segue: De accôrdo 
com o art. 2 do Protocollo a 
quota de exportação do ...... 

a 

o pra 
traba 

200:000 toneladas emeodida 1 nervoso. 

O honrado Sr. Alberto Bar- 
dt, abastado agricultor, cm ^ 
Leopoldo, diz o seguinte : 

No verão fui atacado grave- 
mente dos intestinos, diarrbéa 
eo- plicada com enfartamento 
de figado, eólicas, foi toa do- 
res de cabeça e mortal fastio. 

Desenganad r polo medico 
de casa e por mais alguns em 
conferência, fui, por especial 
favor tratado por um illustre 
Miedico. S. S. prescreveu 
para meu trata m eu (o 1*1- 
lula* aiití «lyNpeptioaH do 
Or. Omcui' ll.;iitKcIiiiaiiii ; 
em fó da verdade aitcslo que 
foi o único remedio que tomei 
o que em menos de 1b dias 
estava curado. 

Depois do minlu cura, como 
6 natural, tenho feito muitas 
pessoaií tomarem as Pilulas 
anti «lyNpei tica* do l>r. 
Omcui* llciiixeliiiauu e os 
resultados são sempre os me- 
hores possíveis e algumas ve- 

zes até milagrosos, por cuiar 
em pouco tempo, moléstias 
reputadas chronicas. 

Pode publicar esto attestado. 
Amigo grato Alberlo liar dl 

firma reconhecida. Porto Ale* 
!,re. 

As Pílula* antr<!y*|»c' 
ptica* do l>r. <l*car llciu 
xcIiii.iuii despertam eaug- 
urentam o appetito, purificam 
o enriquecem o sangue forta- 
lecem e tònificam o syslcma 

0 assucar 

meado para occupar o cargo superfícies lisas fiquem grava* 

de director pelo coronel Silva das as Impressões digilaes do 
Pessoa, actual coraraandante que i, nada tendo com o fac- 
da brigada. to, possa ser depois suspeito 

pela primeira voz. Apn - n 
tou-sc-me timido, fatigado, pe 
dindo me hmaildemente que o 
encarrega se de copiar algu' 

«Nos «Tableaux Symphoni 
ques» pode v. mhuirar-se todo» 
os artifícios de que a musica 
moderna te o In içado mão 

Mas, dizi tmos que as pra- de haver commettido um as- 11111 'husica. pura adquirir a originalidade 
ças ali se educam e se instru sassinato. A segunda provi- —Sou casado o tenho dois a que aspiram os composito' 
era, O sr. Paul Adam poderá dencia levo a effeito, no intui- filhes: farme-ia U s gi ndc res : escalas por ms, saltos 
vir ao nosso encontro e dirá, to de facilitara acção das au- beneficio, se ae proporcionas imprevistos, harmonias disso- 
melhor qae nós outros, as im- torid ides civis. se trabalho. De ej ^uma aiuos- nantos, o ou ros mil proens- 
pressões i-ecebidas, pois s. s. —Pr onde a todos os homens tra da minha copia? Ora vo- 
ouviu, no seu proprio idioma, de maneira igual? ja... 

á Rússia pelo artigo 3 do Pio- 
utimo tocollo de 19 do dezembro de 

19U7, para cada dos quatro 
.iiiuos de !<> de solouibro de 
1909 a 31 de agosto de ,1913, 
continuará mantida durante 

A Junta do-i Corretores, do os cinco a.mos a contar de 
I setembro de 1913 n 31 do 
agosto do 1918. 

Considerando, porém, que 
devido a circuinstâncias exco- 

Ri i de Janeiro, e u tra plti- 
ma revista semanal, assim ro 
exprime sobre o nercad • de 
assucar; 

«O uinti- aceo-do, firma- 
do pcl i p -izes produetoros de 
as-ue u- do beterraba, procura 
cõ! .d- umas rqodiricaQãe:'., í-tè mento considerável nos preços 
31 -ie agost r de 1918, a Ck n- do íi9«ucar no mercado mun* 
vença ) de Assucar de Bruxel dja], estão para ser observa- 
las: «Os governos da Allema- dos, os paizes contratantes 
nha, A stria Hungria, Bélgica, dâ<» seu consentimento á Rua- 

ex- 

pcionaes, em 1911 —1912, de 
uma provável falta do assucar 
o ao mesmo tempo um aug- 

sos que são hoje matéria cor Fran a, Luxemburgo, Paizes sia, para que ella possa 
renle. Tres episedios duma Baixos, Porú, Rússia, Suécia p0rt ir uma "extra quota ospe- 

as praças matriculadas na es —Não. Os diplomatas não E apreséntou-me um cader- originalidade incontestável 0 Suissa, tendo decidido efai,, para ger dividida como 
cola policial conversarem prendo, porque respeito as n.r em que se podia apreciar constituem o fundo da compo „)(1ntei em vi ror, depois de se segue; Para a colheita do 
mais ou menos assim, respon- bandeiras que os protegem... uma optima escripta musical, aiçflo em que o frescor das Idé- 31 (]e agosto de 1913, a uni- anno do 1911—1912—150.000 
dendo a perguntas que lhes —Deste modo, as legações Li um tanto u achraal ente as »• usicaes, a orchestra sa 
faziam os visitantes : deverão merecer-lhe igual af algumas 

ão internaci mal constituída toneladas; para a do 1913— 
000 toneladas; para 

n .SITUAÇÃO" 

a LM A EM DELÍRIO 

(8) 

passagens da partitu- biamente tratada, «sobretudo peia Convenção do Assucar do 1914-50. 
—Que pensa da verdadeira tençno... ra, e, movido por natural cir a fôrma artística com que tu- Bruxeiia8, dé 5 de março de a de 1913—191-4- 50.000 to- 

acção da policia ? —E é mesmo assim, porque riosidade, observei , o titulo o do aquillo se apresenta, de- ^ assignaram em 17 de neladas. A distribuição das 
—Que deverá ser preventi- elias representara o solo umi- nome do autor da composição: nuneiara no seu autor um es- março de 1912, um Protocollo quotas "extra,, de 50.000 to- 

Assisti ao desembarque di) pessoal ;—gente escolhi ia, Q vapor, que devia conduzir-nos, chegára á tardo o não 
restos ainda da campanha do Paraguay. pôde partir logo porque ia tomar carvão. 

Desembarcada a tropa, seguiu-se o desembarque das O mesmo tumulto, o mesmo alarido da vespera. 
bagagens, munições e mulheres. Chegámos, quasi vinte seis horas depois. O vapor ia 

Já tinha visto scenas como esta, no decurso de meus Coin pouca marcha Era muita a carga, 
dois .tnnoa de campanha. io fallarei na travessia da Lagoa dos Patos, das belle- 

Emquunto foram os ho rens que desembarcaram, tudo zas do Quahyba, daa Pedras Brancas, 
correu em ordem e sera novidade. Tudo passou rapidamente. 

Quando chegou a veí das mulheres, foi a confusão e o a nosaa ancia era saber o que nos esperavacaminha 
rnotim :—uma havia esquecido um embrulho ; outra, extra- vamos pira o desconhecido, 
viára um cachorro; outra, deixara cahir ao rio uma gaiola A revólta ora em S Leopoldo. 
< om um papagaio e, todas, faziam uma al.cnzarra ensurdece1 Cora que elemen! " contariam os rovoltosos ? 
Uoru, chamando crianças, derrubando chaleiras e panelias.. Estariam entrinclmirados ? Qual o armamento do que 

Duas, que desembarcaram por ultimo, vinham discutiu* dispunham ? 
do acerca do desapparecimento de uns brincos azuep. a nossa chegada cr; 

-■ru me roubastes os brincos, safada' 
—Safada és tú, ouviste ? 

POK 

mwm i miM® 

   • 

Maurerse intitulava proplreta. Antanio Conselheiro, tam- 
bém, diz que o é. Tão louco era aquolle como este. 

Ainda não c havia oxgottado a. tuiiib.; liecnç qu. rdo 
recebi, par telegran.tná, ordem de apresent 1 * o o ao com- 

ante do 3o baialhao de inl interia que, de Jaguar :o, üe» 
ver ia passar p ;lo Rio Grande 
volta, afim de dominaha. 

Dizia o telegramma que, co o os eleruentn que pudes- 
se colher no arsenal do Porto Alegre, organizii:-...i um servi- 
ço do amb rlrncia para as forças expedicionaii iH 

Trez dia.r depois, chegava ao Rio Grande o :l\ bata- 
lhão d« infunteria, com u . effectivo de cerc i 7(1 hon eus 
sob o co .1 iran lo do coronel Augusto Cc^ar da Silva,—o sem' 

e- »egiiii para o logar d 1 re- terra, com as pernas nuas 
Iiítervieram transei mes 

' nha que te arranço essa gafurlnha 
-Aiianca, lambisgoia, arranca ! 

E (• já ! 
Urna atirou sc á outra, agarrando a pelo cabellos, A i"* 

gredida n ctteu lhe as mãos pela car.i e a . b.m rolaram . r 

E.guera . n' ; Uma tinha o 
queixo mordido; A ouu tinha 11., fa. ; duaâ tuiímdas, de onde 
cseonia saiigue. 

anciosamento esperada. Lá esta- 
vam o Presidente dá Província e as pessoas gradas do Jogar- 

Bffectuou - sc o desembarque junetoao Mercado. 
O bat ilbão formou era colurana de soeções. A banda de 

musica >0 peu rumdaquelles dobrados chorosos o co-nmo- 
vedi < uc tonto se ouviam no tempo da guerra contra o 
Para uiy o qirc et." n devidos ao estro genial do mestre de 

u ca lu pãnhol Dom Miguel Ra vazo. 
i rclrrm para o quiriel. Eu fui para o Arsenal, orga' 

Iliaar ambul tricia. 
Abi, 

No dia seguinte, 
pre auyuslo, comu dizia o padre Lopes, vigário do Jaguaruo. para Porto Alegre. 

Hf 

.-ia n adrugada, deu-se c embarque 

cannõ" 
gari ■ - 

para s ipp rir 

1 i tu ' 1 h> que pre -isava ; c, além disso, dois 
ra v.srema E t lEtio, com as respectivas 

o .01 feito estado do íonservação. 
lOpiio (o shii .I militar ao serviço do Arsenal o 

;t que porventura se dessem, organizei qua- 

{flon tinha.) 

Remédio de alta valia no 
Ihouini tiaruo, paralysia pai" 
eial, hysierismo, cansaço ao 
menor exercido, palpituçõos 
do coração e todas enfermi- 
dades quo dependam do ann- 
guo ou dos nervos, sem rival 
nas doenças, do senhoras, taos 
como supprossões ou irregula- 
ridades. 

OBSERVAÇÃO UTIL A 
verdadeiras IMI11I11* iinti' 
ilj Mpvpticu* «Io Ih*. 0*eur 
llciiixuliiiann têm os vidros 
embrulhados om rotulos en- 
carnados, sobro os rotulos vau 
impressa a marca registrada, 
composta do tios cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O. II. 
Ter muitw citidiiilo couj 

a* i mi (ações 
Todas as Filula* anil 

«lyNpuptica* do Mr. O*- 
car llciiixeluiaitii quo nãr 
upr isentarem estos signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.— Livraria Amori* 
cana— Agentes ira 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3$000 
Dúzia  30$000 

N. 195. 

neladas para as colheitiu Eo 
1212—1913 e 1913—1914, ó 
mais limitada do fôrma n quo 
durante cada period.) de 4 a 
G mezes,incluindo a exportação 
do assucar Russo, não oxcodo 
rá de 25.000 t moladas. 

O art. 4 do protocollo dis- 
põe subro a possibilidade da 
conliauaçãoda Convenção, de- 
pois do anno do 1918, rosol' 
vumio o seguiuto: Na sessão 
quo se realizar autos de Io do 
setembro do 1917, a commis- 
são penuuuouto upproMirá 

por voto uimni ue a norma a 
ser seguida pol i Rússia, no 
caso de estar disposta a con- 
tinuar a fazer parte da Con- 
venção depois do 191 8. Não 
ceucoidando a commissão, a 
Rússia será considerada como 
tendo renunoiado á Convou 
yão, a contar de l," de se- 
tembro de 1918". 

Esse protocollo, assignado 
pelos repiesentantos dos varies 
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Pomnda iMxIoroKa.cinpreifnda com «rmiulc succcnmo, para cnrcr 
cio todas as moléstias da pollc'coaio ; ecxemas, darthos, eiopiir es bi a 
tuçoes, espinhas, orupçdes cntanca cnitiiii, para quaiqiiei' feri,:: i© 
< . ute ou chronica. —Veudcse em todas as pliarniacias. 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR- 

arta-felra,17 de Julho 
de 1912 

•IACM7 AR jlO 

   

iiii|iiiio Fiaona | uc 

Dá consultas (liaria* 
mente na â 

Ç Da 1 ás 2 horas da 
^ tarde 

mmwk, 
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| 
s^r. 
V >. 

-do- 

Dr. Oscar de Sampaio 
VlANNA 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hora, tinto 
na cidade, como na 
campanha. 

DA consulta na Phar- 
macia Popular da l 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

n0 30. 
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governos, ia ser ratificado, 
mtes de 1.- de ahril de 1912, 

■v produziria effeito nessa data 
pelo menos nos seguintes 
p.dzes europeus de expmtacjáo 
de assucar: Allemanha,Áustria 
—Hingiia Bélgica, Françr, 
Paizes Baixos e Rnssia. 

ÜM AVIADOR 

FAMOSO 

Morreu cm Dayton, Edado 
do Ohio, na Americ i do Norte;, 
victimado pela febre typhoide, 
o celebro aviador Wílhurg 
Wright. 

Wilburg Wright,foi, por as- 

s m dizer, quem deu á avia- 
q o o maior impulso. E, se 
hoje já se percorrem milhares 
de kiiometros à velocidade de 

ais de cem á hora aos seus 
estudos aturados, de muitos an- 
nos, isso se deve. 

Wilburg Wright era filho de 
um pequeno co iimerciante do 
bicycletas estabelecido e n 
()hio. Desde muito novo, jun 
tamenle com seu irmáo Ormil- 
Io, -a dedicou á aviaçáo, tendo 
feito em uma quinta que pos- 
smam nos arredores daquella 
cidade muitas expei iencias em 
«planeurs.» 

Em uma destas experiências 
Wilburg partiu uma perna,ao 
f izer uma aterrizagem. Este 
desastre n m o fez, porem,dosa1 

ni.n ir,continuando com as suas 
o? | experiências, que, alguns an ' 

Na idade critica 

Mocinlia prot*ii n(la- 

mente anêmica. Ata- 

ques nervosos. 
A senhorita E nestina dc 

Oliveira, filha do Sr. FabiSo 
Alves de Oliveira, profunda 
mente anêmica, soffreu, du 
cante a idade critica, dc flo- 
res brancas, dores nas costas, 
ataques nervosos, fastio. dores 

uns an- 
resultado 

4 

aipill.;» o|»oi:i Lu- 
tei n 

¥ A» 

A* 
o |»aâ-. ix,-, 

ig> 

experiências, 
nos depois, deram o 
desejado. 

Sabendo que era em Fraii • 
t.fa que mais se interessavam 
pela aviaeáo, pois que B,ar- 
inam, Blerlot e Santos Dumont 

liarifin euto 
li" U(l 
•Sis-iii -.i 

ía 

# 

aS Dá con suithH 
f das 10 1[I/ as 11 

PJinr üiaci; 
'y Attemh qualquer chnma- 

^|>do na me una PI ar nacia on 
na sua rcsidoiu-.in — Rn , (}«. í, 
neral Oscifft u. á'>. 

A 

I OR. FlUiNCISCO AClJliAVIVA 

«-irurgiíio . dentlata 

Especialista em trabalhos n 
i ponte de ouro dfis mais inoder- 
nos o aperfeiçoados systefnns 

! uoi tearnericanos, - garantind. 
uma hygiene perfeita, longa du- i 
laçao e esthetlca bollissima. 

Dentes a pivot, corôaa de ou 
j ro, com face dc porcellami, d*- 
todos os systemas e de todo ; o. 
preços. 

Obturagões em aumlgama, ci- 
mento, ourifícações, incrusta 
Ções, ©xtracçõcs do dentes ooin- 
pletamento sem dor, com um 
novo anestesico. 

j Dentes e dentaduras urtili- 
Ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
•Irurgia dentaria, sura do «ffec 

içõei' bocaes o orthopedia denta- 
ria, 

Prt çotí medieoN 

Rua 15 do Novembro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS» 
a Pharmacia. Sicard. 

riiu II! 

A C.tintais>á», abaixo 
assigiiada, delega»! t pe 
Io Partido Re; ublic no 
«leste ülmiicipio, reunido 
em eleição previa, nu 
noite de JO do me» pr»f 
ximo jib *ado, proeluata 
candítlht^ ao 

de cnhciça diurianiente, ('evido i í*e Dlth ^sferiSe e Conse.' 
á su.-i fraqueza; experimentou ! ^e'ro * inieipa's, nu 
diver -. is mrdieaqões sem re* ;í realinar se no 
sultado. Co iieçdu. final ente, dia 20 d torrente para 
a usar o «IODOLINO DfC w proxlant qu trieua' »»!e 
OliH», poderosissirno fortifi* 
caule, co 1 o qual melhorou 
rapida ente, deaapparecendo 
os diviisus incnmmodon cau- 
sados ela anemia e fiou 
compleiamence boa de seus a 
chaques, em pouco mais de 
um mez, o gorda e córada 
com mais algumas semanas 
de uso do (IGDuLINO DE 
0 RH). 

Fabulo Alves der Oliveira 
Pará. 28 de Julho dc 1911. 

O «lofloliuu de Orh», ap- 
provado pela Junta do Hygie- 
uc, ó o precioso succedaneo do 
01 oo de Fígado de Bacalhau, 
das e - ulsócs e das prepara 
çjões iodadas ; formulado es.- 

pecialmeute para. o tratamen- 
to de, creanyas e pessoas ane 
mieas. Indicaqõea : Limphatis- 
mo, lacbitiouo, anemia escro 
phulosí; eacrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecgões pulmona- 
res, etc. 

Vendo-se e u todas as dro- 
garias e phar acias— Garra- 
fa 5|800. 

Ageni s geraea : S//m Go- 
m<fs & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes em Polotas : Pln 

20 <le Set. nibr» de !9?2 
à 20 de Setemltro de 9906 
os segiistíncv eo rcligioua- 
ri«M políticos: 

Pura Intendente 
Muniei) ai; 

Coron»'! tüabriel tüonç-.il 
ves da Silva 

Para Donsmlbeires 
Cftronei Pedro Frc»Ie 
rico Ituehe 

Jlujor sleieodo.o Ansel 
mo Att^nso 

J»»Ao 8tí) tplicio tui<fo/. 
Manrieio Dutra da Sil 

velra 
Joilo IMtqtuinueeno Fer- 
r«;iru 
IPDtrencio Correia Iflira 
pai beta 
Doailngos José Kibeint 
.1» é Felix Passos 
Pretestato Dias do Oli 
veira 

A Coininissão 
Pedro Frederico Rache. 
Kiustin i José Corrêa 

i aiuc^iuciiia 
Pai não haverem chegado 

i novas «fit • enconimenda* 
m pela em preza, qnesáoes- 
-ladis. amanh i pelo «Ame- 

l ica», mio dc i honteiú, ás cai- 
ai idas «se Aej», no Seu va»- 
a ;'iláo, o applaadidf) «Pa- 

ihè Cinema». 

oo N, Ferreifj 
J- entrou on franca c.on" 

v •.Icsceáça, dt eitreriiíd^df' 
ave no leito, alguns 

nosso apreoiavc-l cor- 
•iigian -.-io sr. João Ncpo* 

nn eno Ferreira, conceituado 
• nmerciaati; desta praça. 

o 
is. 

Aalbert; do o Souza 

tos & C. 
-3*XK 

l/li 

8 Ir. 

Bazileu JlaKns de Azeredo 

Advt^ado 

Eucurrcga-üe "ie to-lo 
servi ço conconiento a suo 
profissão. 
Eícriptorio e, besidoncia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

tentaram os seus primeiros 
voes inechauicos. que nilo pos- 
saram de alguns metros, ap ■ 
pareceu em Paris, em agosto 
em 1909. 0 

Installou o sou biplano no 
eamj ò de Kl.ma/e, depois da' 
sua montagem, convidou para 
i pri i eira experiência os de ' i 
legados do Acro Club Francez.! 
Nesta, primeira esperienciaj Ei( emisrituida 
Wilburg WrighÉ fez uvôo i Danado, no 
de seis kiiometros cm linha '''' 
recta. 

0 triumpho de Wright es- 
tava alcançado e d'abi em di- 
ante em todas as suas expe 
rieneias foi augmentando o 
8eu«record». No li i 21 de ou- 
tubro de 1908, dois dias de- 
pois de seu irmão ter e i Foit- 
Myer, na America, dado uma 
queda, quando i xecutava um 
vôo em companhia do'tenente 

uo mez 
Rio de Janeiro, a 

«Eipieza Construetora Rio 
Grande do Sul», que so dedi- 
cara á eonstrpcçáo, neste Es- 
tado, de i portantes obras de 
engenharia. 

Segundo um collega do Rio| 
Grande, dessa empreza, cuja! 
incorporay ao ó d ávida ao dr. I 
Dm iotrio Ribeiro, faz p.irto, 
entre o itros, o Coronel Emp 
lio Guilayn, que se subscre' 
v#i.i co n 90D aeções, repre 

de no- 

ComnierciolgÂrtlgas 
j U i grupo de mogos empre' 
'gitl . no ço.mi. orcio da visi* 
' uha vil1.-! do Artigas reuniu-se, 
ha 1 i ■ . q-ç tratar da fun• 

- d' 'cii dadé, que do ' 
fenderá os tliTeressea da clas- 
se caixeiral.i 

São, , que esta idóa te\-c. 
c^ceiion-• icceitagáo, haven 
da conseguido, já, os caixeiros 
o fechamento, aos domiugos, 
das cas commerciaos daquel 
Ia villa. 

si»» D.tráo «l<» Rio Rranco 

Está em nosso poder a lista 
a0 247 da suhscripgáo popular 
promovida pelo «Jornal do 
Couimercio», ilo Rio de Ja- 
neir i, para a erecçáo. miqucl- 
la Capital, do um monumento 
no preclaro estadista brnzilei 
ro Bará < do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
con orrer para a roalisaçáo 
desta louvável idóa que, pos- i 
ta em pratica, perpetuará na ! 
simplicidade symboliea dum 

-Aos triumphos que tendes 
ibtido com a vossa prepara- 
mo pharmaceutica denomina 

da Eczematina peço, dar pu- 
blicidade a mais esto, que 
tioslas linhas exponho. Tendo 
sido atormentado, ha dez air 
nos.pt r umH eczemii atroz, re- 

iielde ao emprego dc diversos 
.) edicamentos, nconaelhnd' s 
para tal fi n, Ic- lirei' o o usar 
a vossa proparagio; com pou- 
cas applicagôes f'c«a pareceu 
o intenso prurido, .lando-so 1 

> 'UijdtMa d<- itfw i . i i. 
Hoje mil! ticsit) '--q -.rrrr-1 

mai as cxccllcnfos Vlitudc 
thei apoviticas da vossa Ef-zc. 
uatin.a. aconselhando o seu 

emprego aos-que soffrem de 
tal molcstiíi. 

Sem outro assumpto subs*! 
crovo ine amp, cro, obr. «Do1 j 
meti io Botelho». -Pelotas, 3 
de fevereiro de 1912. 

A Eczomatinn é poderosa 
para todas as moléstias da 
polle e qualquer ferida. 

1)01- nu sor podiiJo passo o pre' 
sente sob a fó de meu grái' 

Rolo a), 29 de Abril de 1889' 
«Dr. Gcrvasiu Alves Perei- 

ra». 
Está reconhecida, na for na 

d ■ lei, pelo r vbolli o Luiz Fc 
lippc dc Al eida. 

Vende-se nas boas pharina■ 
cias c, I roga ri is desta cidade 

Caci niat.r'z Pelotas Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66—-Feposito Geral o Cas Fi- 
li i —R i ; Cmsclhcic- Sardva 
14 o I 
Ri-) dc 

> —Oaix i 
"Jaiicivo, 

Post; 48 

w.>o»v>, KKMXrr 

Secçao Livre 

nr 

Assenibléa Geral 
D»^ ordom do cidadão 

Presidente, convida-se 
os Srs. socios desta so 
cie íade papa a reunião 
de Asse nbléa Geral,que 
se realizará no dia 18 

,ie|do corrente ás 6 horas 
D.' da Ia df, afim de pro- 

Anniversarios 
Vô passar hoje a data 

seu natalicio, a Exina. Sra. 
Arminda Condessa Padilha, ' CCdcr-SC a eleição da 
virtuosa couaoito do nosso : nova Difeeloria (l io de- 
dignO correligionário Sr. Ca ' vr> ivurm- ^,u. - i c 
pi tão Bernardo de Araújo Pa-i ^ Us deStlHOS 
niihi. uo futuro 

Festejará, a i anhi, o seu 

monumento a gratid io naciu-rí" '!nj1'versario, a Ex-na. Se- 
rito patriota, cuja i nhorinlm ü' Mfinnha nal ao om 

vi la publica constituo vasto 
acervo de valiosos serviços á 
caioada pátria, eneontraráo 
nesta red.icgao, a referida lis- 
ta que registraiá o nome do 
d mdor o o valor da impor- 
tância bUbsClipLU. 

Multo , 
dilecta filha do nosso apreciá- 
vel correligionário Sr. Major 
Antonio OÍympio de Mattos, 
zeloso chefe do Posto Fiscal 
desta cidade. 

Parabéns* 

armo social 
Sondo esta a segunda 

convocação. Inncciona- 
rá a sessão co n (piai - 
quer numero de socios 
presentes. 
Jaguarão lò le Julho do 
1912. O Seerelario. 

Silvestre PuchuliV 

americano Sélfigde, queda que ! sont:,r>do a importância 
causou a morte deste ultimo,: vt ilf'1 <'',nt,,íí- 
estabeleceu Wilburg Wright o! P ' P' ll <la' referida 
«recòrd» doa 66 kiiometros e 

Pelos .letivoâ empregados da 
fiscalisag io aduaneira desta 
z mu, fera -i apprehcpdidos, 
hoje, pela nanhà, a um quar- 
to do Ip-rri desta cidade, mais 
ou nieaos, tres caixotes con- 
tendo garrafas o copos de 
cryelal, bandeijas dc metal 

600 metros, que foram percor- 
rid .s em (luialtora, 31 minutos 
e 25 segundo. 

O calebre aviador america- 
no caminhou entáo de trium - 
pho em íriumpho até estabe- 
lecer definitivamente a sua 
competência, que o fez consi- 
derar como um dos primeiros 
em assurupto de aviaqáo. 

- •»—■ 
ilabilita^Ro 

para rasaiiieuto 
Pek, cartorio respectivo, ha 

biJrtam-so para contrahir ma- 
trimuniu o apreciável moço 
conterrâneo, nosso correligio- 
nário e ai igo Sr. Aldemar 
Amancio Pitrcz e a Exma, Se- 
nhorinha D. Antonieta Esto- 
fes. prendada filha do abasta- 
do capitalista desta praga Sr. 
Joáo Esteves y Soler. 

   - 

fino, tiiit< 
jlcs, de .< 
j-es de v; 
facas, con 
copos, flor 

; objectos. 

ro, do bronze, bu* 
't d, para chá. pa- 

s, fnquèiros com 
m; d(- mez i, porta- 
iros o vários outros 

^íEleigâo amnícipal 

Missa 
Teve lugar hoje, ás 8 

ras, na Igreja Matriz, a 

^ ~ „ etl!' i preza o de 3 25Ü:000$000, ha- 
vendo ficado os engenheiros 
drs. André Vcrissi- o Rcbou- 
- as, ,11 -o B.iptista Gai-cez e 
Flori«l), Uo Lcivas com 5.750 
ac ôi a cada um, que repre 
senta u total l:72õ:OOüSOOO, 
suhscriptos pelos tres. 

0 «Cmjit Mobilier F 
gais» iuscreveu se com 
500 00 i.OOO nossa e-preza ea Para a \ a, 
-So ieté Fin iru'.'ir.. l Br.r io,,. !.■,' - l,1,, | .' "2 , 

r>o;(*i-.000, ' ,!„ q,;*' 
1 liinlc para „ iute^nili' ..ui, ,, is diptElína* 

snçau du capital está dividido das fil-ii , do Partido Remi 
entro vários acciouiatas me- blicano local. 

-"'pi' Grande ó o numero do cor- | .imã aiiseum do engenhei- reiigionarios que oo-pareie.m 
10 Jleiics, foi modificada a di- diariao.cril á Imendeiu-ia Mir 
rectona da empreza, entra» ■ nioipaT, a procura dos respec- 
du para ella nessa vaga, o tivos litulos eleitoraea 
(coronel Emílio Guilayii. | 

A «Eu,preza Coasiructora „ , " ' 
Rio Grande do Sul» já tem inr iPllfd 
contractada a construcçáo de ^^"''011 lu 
uma ponte sobre o riu Santa Com as ultiinas chuvas, tem 
Marm proximo a D. Pedrito. crescida muito o rio Jaguaráo 
com 400 metros de cumpri- cujas águas já invadiram o 

ho 
, mis 

sa fúnebre mandada celebrar 
pela família do finado co . - 
merciante desta praça José 

■ da Co ta Carneiro, em con.- 
: memoração do nonagessimo j dc 
i dia de seu passamento. 1 gr; 

mento. 
Essa |ioiite será a primeira 

obra particular dessa impor 
tancia, que so faz no Estado 

^rtiwções" 
casamento recebeu a iypo- 
pliiu da «Situação» 

nosso caos e continnam « su- 
liir 

Na víslnlia villa dc Artigas 
ja estão os i;. ora deres sentindo 
os cffcitos da enchente, que 
ali om.i tomando lamiea pro- 
por ôcs, impedi j,do a comiun* 
11icac , ,, li, ( >'jullfif o que 
acarreta mio,poucos prejuízos. 

1 ÜitHíicjao 10SÜ00 
(ànn.s Carlton ò0$000 
Scuhoiitiis Maria vulia, 

D >i-othca e Amélia 
Vergara o Céci.la .Sal. 
v 1 rrcy 4|000 

M le Deus Dias 10§000 
Cantálieio Rcseu 2$J00 
J-M-unymo Cardoso 10|000 
Dr. Hermes Marques 5§00i) 
Luiz Evaristu Vieira 3^000 
Dr. Amarantho Paiva 

Coutinho 5$000 
Fort-inato Vergam 1$000 
Dr, FaustinoJ. Corrêa 1U$UÜ0 

Dr, Osorio Meircllos 10^1)00 

Cinema ítalo 

Jaguarense 
Com o programtua aiinun- 

ei do para a funcç.io quo fi- 
cou transfeiida no demingo, 
fará amanhá, exhibíçôos cine-, 

lographicas no Theatro 
Esperança, < conceituado »Ci- 
m-o-a Italo-J iguarense,» do 
propriedade do nosso amigo 
Sr. Augusto Bozzoli. 

Agradecimenta 
D ,> nosso e.itimavel amigo o 

- oircligioiiariOjO illustradu mi 
Uai sr. !<», T nonto Akibia- 

'■ 'ini Bi-telho, i e c o b e u 
«A Situação» attencioso car- 
tão do agra.locimcntos pelas 
referencias, aliás justamente 
mere. ida , que por elia lho fo- 
iam feitas, por oceasiáo de 

| seu aunivorsariu 

FJorencio Mirapalheta 
Acha se enfermo, guardando 

o leito, o nosso digno amigo 
c correligionário sr, Florencio 
Corrêa Mirapalheta, adeantn- 
do f.izenaeiro, neste munici' 
pio. 

Pelo seu prompto reslabeh- 
cimento, formulamos votos. 

Eczema de 10 annos! 
roiii a 
fk-zeinalliia 

■Sr. Phnrmaeeutico Nelson 
Revault Silveira. Saudações. 

Jitae a tuberculose 
Fastio, tosso, NiippreMsào 

«Io íii<*«>.iiiii<mIo na*» mo* 
nhoraN, miioi-cs nnclnr 
iiom, <lo> om no poitu. 
eaii.Muy» uo lovanlar 
mo, ícIk-o (liii-ante algu- 
ma» ItoraM «io «lia «l»o- 
dom Mor imli -io «io do- 
enças piilmonai-os.» 
Sendo a tuberculose doença, 

apézar de Incurável,do conse- 
qüências iimi taes para os que 
ignoram i existência do «Rfj 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», rocommondaii os 
aos que sinla »; alguns dos 
sympiomae acima indicados 
(i-sar imim dialamente o «RE, 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», com o qual ro 
cobrarão a saudo o as forças 
o pruvciiirã > qualquer doença 
pulmonar so mm estivorom 
atacados. 

Vcudcso em todas as dro- 
garias e pilarmueias.—Vi Ira 
9r$80 . 

Agentes geraes ; Silva Go- 
mes & Cpiup. -Riu de Janci 
ro. 

Agentes cm Pelotas;--EDU- 
ARDO SEQUEIRA, 

al  

America 
Co)u destino a Santa Vido 

da. para onde zarpará dcsle 
porto, apéz a indispensável 
demora aqui, sahiu hoje do 
Rio Grande, o vapor «Ame 
rica», da Companhia Fluvial 
Jaguarense», 

'' c quo proteude o 
asar so, Alfrodo Teixeira do 

Mello o d, Ei lia Machado da 
('osia Vieira, uaturaes deslo 
Estado o residentes nesta ci- 
dade ; solteiros, ellc, lilho lo- 
''Mi co du Arthur'TeixeiVa Jo" 
Mello o Flora Teixeira de 
Mello; alia, viuva, filha logi- 
liuia de Cecilio Machado da 
C ) : i o D Ai-íelindn Corroa 
di Custa. Sc alguém tiver eo-' 
ulieci .lenta de existir ulg1; u 
imp .-dimento, accuse-o para < s 
fins do direito. 

Jaguariõ, 8 dc Julho .e 
1912. 

O E ctivau • J. P. Farias 
8 Ditos- 

(2o a 25) 
S(gj 
'•fls 

Advoíiado 

•í'! 

'Vi»0 

& 

Kepota-o coíuo 

MS: 

iuiz.du co na-cu avulso) V 

ttnu I.» «le Vovoui j 
I»i-«» n E19 íjsg 

•fí# WMMÚM :^il> $ 

Primeiro proclama 

□ 

Gcrviisio Alvos Pereira, dou 
tor om medicina pola facul- 
dade do Rio do Janeiro, 
cavalheiro du imperial or 
dom da Ro a, etc 

Attesto quo tenho emprega- 
do contra a escrophula o Eli' 
xir de Nogueira, Salsa, Caro- 
ba c Guagacfí, preparad > pelo 
pliurmaceiuico Joáo da Silva 
Silveira, com bom resultado e 
por isso o reputo um excel ■ 
lento remodio pura combater 
as moléstias de fundo escrufu- 
leso. O referido ó verdade, o 0 

Faço saber quo pretende n 
casar-so, o cidaduô Fructo da 
Silva Pinho e 1). Autoniett i 
Rodrigues de Faria, uaturaes 
deste Estado, solteiros o resi- 
dentes idesta cidade. 

Se alguém tiver conheci- 
mento do existir algum impe- 
diiuento aceuse o para os fina 
d o direito. 

] ^ Gguaraô 13 do Julho do 

, 0 Kscr-ivaô—J. P. Faria 
Santos. 

Desejais filho» fortes ? 

dai-Ihes 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

O 

OS «NL1C0 PELOTAS] 
11 

nò 
O illnstrado redactor-chefa do i urasinho, o Sr. DronorJoMeiKles, '-spontAMámàitA dlrla-iu no d(.i.o«i(Bri« , 
CaritNiuIio, 4 de Agosto d- l-JOll.-Ilh.io. Sr, K,lua,do S,.,Hu!Íre_Pdlor"s^T^ l/ ^ <* *•' 

' ' ' ' ' soffria do umR losso noninn/. .i-m •lu. .. , .   ' . . ' ' 1 ■ »-•> > •» ' • H soffria de num Iobsc portimiz, dfis •hain : (o a:c 
já iiuasi smu csiUM-an id&s^tvu hiinim. .na.,. 

«unos de idade, de constituição débil 
vaino específicos para taes mob m 
UrOJa esto faoto de esperança o ou tr i ima. mesmáa eoiid,i«^ms. Send ) •.•. ita fml 

. PcHerdc lAngico alo Pelatenxo não exige resguardo 
Veiçeia todas a du sa |phariuaeias. drojariai e casas ducom uorcio—Dupusit 

« importam 

fnr que 

i - M l t-1 

í ) pf»G 
convier 

ím 

!>ü 

cura 
^rCUmt.SG 

alie a s 
mign obr. 

!' í|'Mor,isa «Peitoral dc Angico Pelotense . Eis o cas, 
''1 ""i1"- Depois de exp rimeutar diVersmi inodicaineuto- u içao de alzer Iumh que ruiu mn ,3 vidio li tu min 
s>i'i>gurlw Heuiles, redíu tor-cbere do Oarii tinlio. 

: Miuha fíllianha 3eHHa' como 
ipie por oiii 8,IO iniiiunei.i.lo i 
■I lilliiuiia caiada radical mui,» 

iV > ** ' .! »»«* ..-i,. ««««4. V-r«nua, Uio Oraae» ao Sul—Mo liio-J.rog.oU J PucUoc. - - Bu. Joo AadruJ,,.. 

> 

3 

T.r 
I mm 

% 
Ji 

INI •' .ÍVEIS PR( . H[E 
jiie ii-. ;i fili ; nim 

c; o ("iiip ogo (i xaro; 
• -lio. pois quen.: : oiq.. su 

'' seguia nas noites 1 

™ l0- ■■) fm... .Í,-Slr qúcTvõ»•í.proÜTCr e , .w.moeckl' .' -Afcso SeM. 

DE IW-riVAS DÓ pROMIL—UIinos. Srs. Daudtcê LAGÜNILL\—Porto Ale o-. Amigos e Senhores l 

«"•«HII - Ir mm -rto coqueluche que a debilitava c Uvn.a curou je .u raín.ci e 
"• 's üaooen 'jo de apreciar as .nf.diveis ■sniohvs . , 

■ds ,• • minha Filha começou a usar o BUMl . s! 1 1   
■stc , çij .• uiTocaçOes que logo cederam soba hulucasa ,. 

RH 

h o 
f 

I! I- } » 
. i\ lii 

rpi 
I « 

. asíSKa;;; 

—D4>- 
0; ■f 

S3BBSWS: as—t;; T - T; : 

T\ Edital de praga 
O cidadão Paulo Rache, 

Juiz Dislritílal e u ex- 
erci cio, etc. 
Faz salier que no dia 

11 »Ie Julho do coiTcnte 
ii úrmo, dep.qjs da audien- 

i cia dc.ste Juízo, serão ar* 

FUNDADO UM PORTO ALEGUU : ÍZtt, 

( 1 :i" fio Riu Grande do Sul, Rrazil. em t*. de julho de 18118 ! míuór i n»;»» oíTci*'-»* , 

, Uiiia eas.i si .-id - i*ii ■ 
1-4 ÍmÍ-Í.' ..... .    I« «09 «««»««« 
Ííiiii ^ADO 5.<N)0:000Í(0OO ,>0 Rl-SEUVA «| 10:»<>7$390 

rovmcia 

Df. E. R. Heinzeiinaon 

' "'Çasms dus pílulas contra todns Ks enfermidades do 

^ r 

ou) 

m est D , , . ] nMi.i-s us omermiaanos cio' 
m-rvi éiw . '...d" ! /riV ""1 r' """ »s nmUíplas perturbações qm . acoiu|,iiniinm, mv.-umuu uu- Pit (ores scenoçryphos e deceradoics. tín;- 

preileiros di- pintura e eaiações a « al, a inato 

-1 uUUUUUU "'E e «bscaiinla. 

,,.,1. «rtnrr*-• íí"mú".í i„,i wr»1'": -i'»<:ene R- h«i usei mu a. ial Meiiih» Barreto n- d esquina da Rua 15 de nano Dr. K. R. Heinsjoínm' ... 

Hu Ksvrr   j-^rmiao „■ ms. 

í'*.íTt^Rsirs:*^! J t;."".'! t'da
1" •^ea" 'l1' pi"turas ,iesd"« 

i»V);i enustu a», «iiu-io oimm.i u»-a «u-u, " aií" -^'" plcs e barata a mais luxuosa. 

IV, , 'JanoC)ll f,>ram n<loPladas nos hnspilaes das San/as 
)> na " à': Uwficencia dr Vorin Alegre, 1 cio Ias r Uio Grande. 

ORIENTflflDO 0 PDBlilCO 

Uns . *'CnM í1'' C0"I vanlagom e Im mais de 30 nmins, c.mhe i- 
inedb-õ t : Alll|-'I.vd| »ptl«-n-« «lo Dr. Ernesto Ulrardo Heinselumun, (u o r phnrmaceutleo 1 ela Facublade do Berlim. 

«Eu viuva de R. Holnzelmanii, resolvi eontlnnar a eviilornr esse 
« • ''"so preparado medicinal e quero que fique bem     

• ilio ,|U,. jus pílulas que exponho á venda são m*Joutéiil|.»KiiMii 
. uiei , de a»côrdo com a mesma formula das pilumi su-oa 11 ioif« 

niUDi. ' " 1H>pulftr '■'"""inação de IMlnlns «Io p.uojo.rf.a h» 
Ainda ó bom sabe--, para reaffirmnr o «Merdciménto» do me, 

J 'I'1!/1;", '' ãi-eeutiini a Cootinnga. quo elle inspira quo foram es- 
' ' "s apprnvadas pela Exma. DimctoCa (ieral d Saúde 1 -ibli- 
" ■ cuja Brigada Policial, , ssim "ÇIT.o o Exercito Nacional 

ns ail.iptara (vide «Diário Ofllcial. de J -s Junho de !1I03), o mesmo 
sueee,tendo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e p.meli- 

«meuis (irtUB-nesías (lastres priucipaes cidades Peste Estado do Rio 
•■rande do Sul. estabelecimentos bumanUarios de 1- ordem, a cargo de 
uinstres e notáveis profissionnes. 

(Assg.) 1 iiiva R. Hrin ;rlmann,» 

Estim abençoadas Pílulas evrãm : ••ufern,idades e desarrnnjo- 
'-stomagu e intesdnos e, eonseg-iiintemcnto, todas as doenças m-rs 

v"- que aeompaulmm aquellas, tae.i como a dyspepsia, pri são d.» 
lenire, má digestão, pesos e dores de cabeça, ntonia Intestinal ve-i- 

-i; , tontura , enxaquecas, eólicas hepaticas, ictcileias, caibarno 
vesieal, máos bumores, engnrgiiainento do fígado, impureza d - san 

palpitaçnes do coruqão, navralgias, aphtft , etc., sendo do •■■.an- 
de utilidade nas irregubu iil-di , tias s, nliorns. 

I xSjam sempre as pílulas marcas A AMO 

(pie se vo em seguida 

P ZX RFÇOS 
M 

IDICOS 

E' 

AttuiiçAo 

VODA8 AH PILU- 
Ias que não 
MVEREM AMAR 

'A ANJO DE- 
< em ser reeu. , 
f A DAS POR .AO 

•N • 

> 

SEKEM AS VER- 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOU O 
PALLEC1DO DR. 
E. R. HEIN. 
LEJ.MANN. 

A8SIGNADO— 
Vu It. Hein- 
7,01111 a 1111. 

da üina iiulla em cada vidro 

A vencia em pharmacia., «li gurias o ousas do (:oio!ne.j 
cuies desta cidade «6 da eamj anlui, 

Para m-gocio em grosso piocuroni ; 

jVIobales 

Gejiosito geral Pelotas — listado do Rio 

Grande do Sul 

uiuri" \\H\n 

VENDE-SE 

f ma casa a rua Go 
ncial Barroso ir 29 es- 
quina dos Andradas 
com pateo e grande 
quintal com arvoredo. 
Fstá rio Registr. 1 Tor- 
rens. Para tratar com 
João Mirtins da Silva. 

Segundo Proelamma 

!«• ço Saber quo perten om 
cim.ii m-, ízulino Pereira uus 

f 0 P Hodeles Dias, na- 
turais da Republica Oliental, 
solteiros, residentes nesta cida- 
de, ellc filho legitimo de Air 
toam Pereira das Neves c D. 
Bcnvlnda Pereira das Neves 
elia lilhu legitima dc Jisó 

Bonifácio Dias e D Scz-nia 
D. Rodriguez Dias. So alguou. 
tiver conhecimento do existir; 
algum impedimento, aocusco 
para os fins do direito. 
Jaguaráo 17 do Julho de 1912 

O Escrivão 
JP. Faria Santos 

Venda de campo 
Bublicaiiios hoje o amuun- 

cio de enui fracçúo do campo 
com a extensão ,1o 186 braças, 
contendo excellente casa de 
miterial, para morudia e va- 
rias outias bciofcitorias, com- 
prohendida na arca da Fazen- 
da dos l nnrs, nosto munici" 
pio, quo está para veildor-se. 

Gs pretendentes dexerão 
entonder-so a respeito con» o 
Snr. Sevcio Dutra, nesta ci- 
dade. 

G nanlem a perl« ição dc seus (ra- 

bnlhos e honesi idade de seus trdtos i 

I ''.mm 

ARMAZÉM "OB1VEIRA., iM 

- 1 • 

nn P' 
m 'ii 

«eac iii por atacado e a varejo 

•< -1 
't v 

/kcí;OJ it noLn ■ 

'■ i.hn 
>41 

«í t 

: i LA U L\ERAfi OSORIO, N"«, 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES- /i 

f. t- mpleto i 01 liment- i-orn-pi-neiitc ao tanio, Espadàllda. ü- 
«ie A ii (><)' Cognm; , Lici-res, etc., ele. 

-cia td !os --8 vapon geneios -le | rimeil-it qualidade- VÇ-"- 
fazeiiao o (1 ■ 1 ue/, n<-qi, dçãe de tnercftderlns beu A esqui» V- 
i.lms r 1 /.--í: 

! in eh' ruins n«»n pliiw ultni. S {t: i 
'leni nui-p. em d •posiii» ebimpagne dc alamaiAt» mar- & - 

cum,^ nana 'ellaa bolacli li; < Duchen, Leal Kantos.jctç. -■,// 
Ivla • 1 prima nal igo depoisito que leia d fluas con- 

seitas laciona s 0 e»tf»lligeIvH8. ] 
' «» «' »' -*« «*»»(« II■ - I «■ÍiZikI<- <|ti«- i?ispÕ4; «io uiiui / J 

• x«vll.'i>( ,| ir. iiioiiu pura onlrogii «!<• generua a «!<»- ■ j - 
iiioili». ■ ; ■ 

1 miei oçu tciograi»lii«<> : OI.IVKIlt.V- lolepiioiu-, (ja tM 

i ão Teme competeucia 

DO 

RK» GRANDE DO SUL 

CA.v A TIATKIZ 

> d 

Íj , 0 Bt?C? tl,rr "«-«"ite. c correspondentes cm todas as prinei- Paes cidades do Brazil.Urnguav, Argentina, Ameriea «■ Eurorà. 
I c scoiita o cobia saques sobre «8 priucipaes cidades. 

fornee«COnt/18 Ca! renU.'S ,'r,1,lor'ls e 'b vedoras, desconta le.tti fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, enu-ra 
e vende ouro amoedado e fax todas as upemgões bancarias. 

I>TRE€TORKS-Manoel Carvalho «la Conta, 
Frederico Rexhelmer e Finllfo Oailayn 

| Endereço telegraphico paru 

matriz e fíliaes PROVÍNCIA 

Rio «le Jelielro, PelotoM, Rio 
»randf Santa Maria,Caxia»», Livramento,Ca 

ÍcInteira, Alegrete, lJriig;njiy,«na e S. Oobriel 

Caixa de Depósitos Populares 

Ú por decreto n. 7785 do Governo Federal, dc :!l d, 
'! Fsts Io do Rlo A 6 i"' Z 'LV" ,ll! li'íl)- ,l0 ('«(Verilo do 

iri/ Fiiioni « ^ ' ü rÍM"C0 estabeleceu cm sua Ma- z, I ibaes e agencia-, uma secção especial para pequenos de. 
positos em conta corrente, pagando .> juro animal dc 5 I 

Retiradas atã 1 lOOOSOMO. sem aviso. 

I» V1RF.XROS E JUROS 
Kncarregn-se de cobranças de dividendos do Bniu-os e Com" 

pãnhias, de juros de titulo» de dividas pubhc r c outros quacs" 
quer, 1 

Nesta ei dade 

d BOA 15 DE NOVEMBRO 41 

f 19 dc Fevereiro ob n". 
-. Jt) com Icreno eo; r*t >" 

,! pondenlc, e mais um 
terrena comfronto a rua 
Ric.chuelo, B' quadra, 
linnando pelos fundos 

com I). Maria José Da- 
nigno e outros, avaliada 
poi* (2:500$000) dois con- 
tos e quinhentos mil 
réis, penhorada a Rosa- 

H ria da Gosta, 111 exccu- 
|| eão qiie lhe move o ad- 
|| vogado João FrancisKío 

I Nunes. Dad « e pass eio 
i nesta cidade de Jagua- 

o rão a s 29 dias dõ mez 
jj di Junho de 1912. Eu 
t M noel Erico de Canía- 
y lieio Nunes l«'eij(), escri- 
jí vão o escrevi. 

PAUEO RACHE. 
Juiz Districtal 

CO 

(f -, "t 

íjm 
iwr 

num 

O ,J 
9 íi v 

II t! 

O.' \s V <> 

 - ,«30*0,3 

Ao Publico 

CAHHE 

' m    II   iiiiwmm —»■»•«•» ^ 

poBon^ltoPioinediGOGiPüPqico 
 DA  

phar maciaVillas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facui 
lati vos ; 

INulro Azevedo 

aeaha dc recehc grande 
ü variado sortido de ur- 
t igi s de phantazia para 
festas de egreJa,co no se* 
j "n franjas, rendas gre- 
gas, çordóes, galões pra* 
teados e dourados, des- 
de o mais inferiO'' <■ o 
mais fino, 
todo t onanho, damasco 
de sed i prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres. 

.PhoHyhuouoIeo Vín/io iu 
lo-íanico phosphatadn. -- C 
nelhor tonico s 'orliíicante, p«i-i 
rianças fracas, para moças ane 
iicase para convalrscrntes. 

' ormula conhecida a approva 
Ia por muitos raeilicos <lo l-s- 
««lo, quo desde muitos aniios < 

h-m receitado em sua clinica 
bstiluo com vanlagom o oln« 

io ligado de bacalhau. (Jhi 
«fa 8$0'X). A' venda «io •» 
sa a." phaimaciAs 

!)as 8 ás 9 li. da manha- 

: i)as 9 ás 10 h. da manhà- 

. I»p. Amarniitho 1'jiIvh Coutinho. Eap. 
cialista em partos e doenças de senhoras. 

.I»i- Murlo Teixeira «le Mellit—Vedic 
e cirurgião. 

Participamos a nossa distin 
ela freguezia o a população em • 
geral quo, em vista dos altos 
preços porque se encontram 
actunlmente os gados e as 
grandes difficuldades com que 
lucramos para obtel-o em boas 
condições, somos obrigados a 
elevar o preço da carne vac 
cum a 400 réis o kilo. 

estrcllas de E-te preço eomeçará a vi 
gorar do dia l« em doaiito. 

Jaguaráo 30 do Junho de 
1912. 

Gastào L. da Concüiçío 

Ferreira & Filho 

José Faustino Brum 

Francisco Acevedo. 

•»p. Nnmpnlo Vinuna -Mc«lieo fe cirur- 
gi ão. Das 1 às 2 h. da tarde- 

( 4)}ratí.s aos )>ol>rns ) 

Ç --aaç^açsasa-.:.- 

n. 
rl | ■ \ H 11 j Cl'lri1 C0HS' 

' J influenza 
cm 1 dia, no zv livre. Vidro 

900 Em •òdus as pharma- -Uilru cliic, para banquetes 
• «as. na offielna de óbras d'/! Si- 

Célioaria Jiijçuarciisc • 
, D , nuuiica aos seus amigos e ao pu- 

DE ( blic.0 quo reabriu a sua casa ,1.- 

liRüFGtdiio Sanz cTsòjie.yjr^r6'1^'^Ír0uíiq^uii°nd',,> 

Nesta Casa coníeccio—! Compra c vende qualqwr quau- 
nom-se colchões de Lã, .'i.'la.,it,Vdo^t'u''"e pr;l.tu' 
erina e pai ha. Forro rn-se 
divans ; reforma col- 
chões de molas e empa- 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para car- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

umia 

.: luação. 

os melhore» preços. Recebo gêne- 
ros em cnnsignayâo e incumbo-se 
Re collocar diubeiro a jmos me- 
(lianto módica eommisião. 

«M^SWSWíí VA 
?AV «wsy 

: Hermes Manjucs 
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Ifiieírii de .Vello 

DA eonsultas diaiia 
mentç na Jhiannein 
Biandão, da U) as 11 
liorai da nianaã. 

Atl íinto a c.bainadds. 
podendo sei- procurado 
i quamiier hora, ua nícs- 
i ia Clmri avia ou na 
sua t •side.jvílft A rua 15 
d" Ní vembi o -n, as, 

(«i-iiIím n« s |i(>li («k 

C li iirgiáD dentista 

«v-/ Al nu sou gabinete 
yê à rua 15 do Novembro 
& N >. 60, onde pode ser 
yi proeu •; do das 8 ás 11 
(JJ da ir"nhl o da 1 as 5 
f dntai le, 

Um superior carro c > o qua- 
tro rodas, confeccion idn a 
capricho, para um ou dois 
eavallos. 
Informações na gerencia d'ea' 
ta folha. 

(nte 2' Oíd ) 
»• 184. 

MMÜMM à/; 

a ov n a \ a» íí 

, Fo-ie soi pi oca u> «lo Lpi ii íã 
-«(«a ifcsidi ai ia a E i-1 **' ( .>i 

.<iá'.] tueiio ii". 24, dais 9^ 
j-jjuras as '1 da manhã e,'<^ 
ída I -■ s •/ la tardo. 

CS.» 

- i r N. 

L 

do l harmacentico e chimu o Jofto «Ia Silva silveira autor do Elixlr «le üo^au Ira. Prime- 

ro vermifug conhecido,!' pnlsão immediata dos vermes (Eom brigas). ! »e|»o.sito «leral. B^Iííu- 
maesa Fopulur—Pelol a». Vende se cm toda» as Phar macias e Drc-.Kirins—Casa Matriz-- -Re- -» 
lotas—Eu Grande do Sul.— 

c AIXA 1»0 rAU «IM» 

■ . í^eloli». 



mm 
f ■' 

1, í j-' - sU 

- (TO • •»*(*« 
• ■ ■ ií .a ■ , 

: -■ í ■' 

j í < i 

Podem íiizero uso que entènderom desla n inha rleclaracâo. 

 Dores <le Oimaquatr. 

â ut-.>. siiá 

De V.Mces. Ali. e Am; > Ai TI li : 

POUPAS VIOLENTAS -Tcfilioa saosfae.<'.io de eq>iii nuaiívir que. /cs 
s; , de e inh i ÍA i ilia, soffrondo de eólicas violenlas, por oecísie > im meu • 
U»i cões, ficou radiealuieule curada,com u i vidro de Sai; le da duduv. 

TMl í.jfí > JENISGH.—Negociante e íanne.ante de herva1 alie. 
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PHflRMflGlB UÜIHErflli 

DE 

Celemno Sá d'AImeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Plmfmacia Uasversa!, um gabinete de-opti- 
ca com todos os appatelhos necessários para exame scienti- 
fico (la vista, com > também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes teedicinaes espeemes, talhados segundo o caso 
como seja: «sphericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia- cylindricos para asligmatismo— pla- 
ne—con posto, e 'xto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oeulista com promptidaoe esmero 

Uiiiea eaNSft <g«« tem á venda as legitimas len - 
te» aeromatieas H^.sxs<miiVd 

Preços modicos 

®, li ti® ÍW©m|)5® N» 2,4 

JAGUARÃO 

m 

0 Coi'( nel Anlo io Ole 
garfo de .Vias- 
tos, presidenb 

Dias, Abilio Xavier dos Hnun da Silve ra, Ado| ■ 
Santos, .loão Cusfodio >»ho Rodrigues da Sii\a, 
de Carvalho, Francisco izidi'o F(?rnandes Ver- 
Gonçalva Braga; sup- aara,Satyr > Agenor (iar, 
pieníes, João d»1 Deus ''i-T suppleules, Fidelisi 
'lerra, Jos-' (ioines de ( assuriaga,Joaquim Be-1 

l ria e M uoel Gonçal' tboldode Souza, Macia 

Jaguar,io 1 . de 

de 11) PA 

AlliOllit) hf/áfif) tll! 

IO 

Mil (/'■)!> 
rrsidenle d<^ <lon. elho 

do C o n s elho ves da Silva; 2a. Meza, do e Maurício Diura da 
Maniciial de Inteudencia Municipal, Silveira : d*. Meza 3.. 
Jagnarâo^etc. (Saia das Audiências) distiiolo (ou,d di* 1 i*- 

Mezaríos effectivos; He* « ras aasade Victoi M. 

Paz sabdr a todos que leodoro A(fonso, P rau— Adous 1 (jomes. Me/.a 
este edital virem ou de ■ cisco Ricci Pilho, Joa—dí"^ tdl. ctiV' s . R()ge- 
le noticia liverem, (jue ^ioim Josc da Gunha P i' ' 'o Dutia da Süveiia, 
no dia 20 do corrente, d10; Jose Maria Alv uã', 
mcz,proceder-se-Iu nes' Jacintho Coellni Bor- 
fc muuicipio, á eleição supplen es, Floien- 
para os cargos de Iníen- C"rrea Alirapalhcfa, 
dente e Conselheiros Miguel Martines, Ilum- 

pS Municipaes de accordo l>ci'to Lima Ricci : 3a. 
:M com o disposto noart-, Meza ÇPheatro Pisperan- 
idg 7'. capitulo P. da Lei caJMczarios Clect^os : 

■ : Organica do Município, Pincinato Brandão.Julio 
C>> 

y- -p- -Z" -y .... 
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Viclor Manoel Affonso 
Gomes, Lino Fernandes 
Passos, Gedeão de Fa- 
ria Santos,João dos San* 
tos Brava • supplcntes: 
Semeão Gomes, SiL 's- 
tre Duchulú e Joaquim 

\l:pio Horner. Para ser- 
virem nas referidas me' 

cuja eleição será" regu- Leivas Mailet, loao Si n- /as locam designados 
lada pc'as disposiedes nüçio Carduz,Luiz Frarr; os seguintes notarios : 
da Lei Estadoal ir. 58 cisco,Ric i João Morlei-• I'• Meza Amoldo Pas- 
de 12 de Marco de 1907,! ^ suppleutes, João da jsos Franco. 2a, Meza— 
eT tudo que íhe for ap- Dlivciia Alves,João Ro Patrício Idiria Saur s : 
plicavei, pelo que e u- < rigues, Ba boza Neto, » M"/.a—Mano I ''"clip- 
vida aos cid dãos elei-, Juf'0 Fnmcisco Corrêa, pe Pereira. P. Meza- 
tores a comparecerem da Silva: T'. Meza(Quar j Josd Passos de F ria 
ro referido dia,nas res-',(d do Corpo Aduaneiro) Santos, o". Me/a—João 
pecti\as sec/oes, ás lü' Meza rios effectivos Ta vares Leiria Filho O1, 
horas daurrnhi afi 1 uiiz Ev ar isto Vieira, | Meza.-Sev •'■o Dutra da 
de dare seus \ )l(')s. De Í.uízDoi vítI t.opes,João 1 silveira. Os cidadãos 
accordo co 
Piei ficaram 

a citada ;e Faria Santos, Diogi■ í eleitores que não live- 
orgauisa- silva Moreira, Dorval re ii titutos, podem pro- 

ibis as mezas eleitoraes, Santos ; su plentos,José S tirai os na Intendencia 
que tem de presidiraos Poi zi, Decio Bastos de to'os os dias úteis das 
trabalhos da eleição, da Oliveira Emygdio,Frair 10 horas da manhã ás3 

Vendem se a exeellen- 
((í chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante o 
variado arvoredo frucli- 
fero, (pie pertenceu, arr 
tigamenPç á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons Cnmmod'S, silas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

Ja tarde. seguinte Lrma: 1". Me/.a < i -o Gonçalves da Sil- 
u Edifíciodàlnlciiilen \ i : . Meza (Pi dficio. iü para quecliegue. ■ 
cia (Salão do Jury) Mc t i Sui» im u leiicia no.' coniieciaaiuto delodos 
zarios offcctiv s : Adal* 2-. disirj. to) Meza ri os. mandou 
berto de Azevedo Sou- etíectivos: Manoel An 

ar o pre 
m s , ■■ ■■■■■■■ 
za, Anl.omo Manoel i ihal Ribeiro, Alvmi: fio pela Impmisa. 

Venda de canino 

Vonili' de 180 brnçns do lo- 
«mio do cii pn, do Fnzcndu dos 
Vi p.< tod' fnpndo, o estiv 
bolfoliojptito do mosco cíi" po, 
cnitendo coso do matori.il oiu 
bo o estudo, l fíronde çalprto 
novo do loateriai. tondo junto 
ao mesmo '1 con.partia.onl s. 
1 banheiro recentcinento cons' 
tinido para ovelhas, rnodindo 
If) metros do oo primenio, 
mangueiiii do pedra, )) corracs 
do arame o dois occaüos o i n 
terras cspecíacs para agricml- 
tnra. 

O comprador lom pridoron' 
ci i á compra do ".' ''Io o o\ ■ 
lhas exõlontc ■ no m" ano oam ■ 
(to. 

Também se arrenda a parte 
de 4 i oi.ores. 

Para tratar oon Severo Dir 
tra. 

(ató 2aordein.) 

A ^aude da muíjsf: f o toáo lio ulem. 

V. 0 p 4- te» N,Qte»'Mu ^i'-. ... 

Haehe, liei te 

Snc-, de Augnsh Lelva à C. 

Filiaes em Pio Granbe 

Arame de ado ovalado 

DE 

Salvação de qnem soffre do estomaáo!! 

SJSLHA DYSPIOFTIOOQÜEM 

l^sing veiil.,dos aoinm dllas tom sido ijinuiaorus vo.v.os 'compi o- 
v ailns pih r u nei osisslmos doentes do estornado •' (i"'; intestinos. 

II 1)41 dr digestivo Leivas l.ciie, c-.eeMente eiipoptlcO e (llgWti 
»o e |,iuparado com ingredientes d ; primeira or.lmi, . o.» sevr-i I 
s illeaigo, 

As lige-l < . (,■ diCficeis, dores de, estomage, d\speu ■ - , ■ '• '• 
r a de, eaboçi, ernburaçjos gástricos, ntnnla intestbud, molesLin 'nriia 

MARCA GORGON RMOISTRADA 

. 
• t* i ^ i i 17» i ■ j d i ida Ia O somente á poi remi dos acros divostivol do t ! n ' 

sí O Illílls pi eteiKlO em Í.OllO O HiStilltO jnminllbostiiuíiiite combatidas pelo Klixlr digestivo l.elvn; Tyiie, plmr 
'inacoutijí em 1 e.lotas 

(Vi iilusliA los elinieos do Pelotas, Drs. Amaranti , Ilnis((i;e, 
.eisas, liirsgndo, Caloro, duncrodo do SA, Poinpóu Soiv/.u aitest iTfim 

!ol)8 ou 1.ms etl.dtOS do tAo poderoso elixir digestivo. 
Ç • Cts. SebastiSp Lyt», Pitta Pinheiro. Samuel Leite, v M("«- 

;o i, 1m ueim £i utos, do Porte Ale;;io suo dn iriesinn »i»iui.i.» ó re i ' 
10 i eome prüu lios, consta itemout i, o lllixir dipeslivo Loivm Leito, 
i i seu i iUkmU i a E'melhor i.uo ipmliiuor outro propurado, estrau;;eli-o 
o mio, e. muit. mais barato. 

Aclm-ao. em todas na boaa p!i.;rinueiaa o drogtirlaa 

Kesií 
Orflup 
Poso 

ueJa, . 
meuto 

!»70 Wlo 
■ITTulelros 

io kIok 

O que tem d MnoiistriKlo el:i «na extrarodi ia i » 
proenra 

■0 

ART16ÂS { R. 0. ÜRUGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

[ndio, Oval, farpadi > e outros, Ferro era chapas e barras,(Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos PoTtaquezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Aradeis'/;,ou- 
tras fei'ramentas para agricülturae muitos outros artigoM/^dos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preço^ãno • 
dicos- 

Agente» dos afamados cofres, camas e fogões de Rerro 
da fabrica de Alberto «In». 

i ji»T' 

Grande Stock de madeiras para aramado e eoustrue- 

çdes, cereaes e produetos nacionaes 

I nico» recebedores do Arroz e»|>eeí»l da Granja Ca- 

4AllA\'i 11)0 

Aianie larpado de aço galvanisado 

B! arca G A ü(J H A Â I ítiisc rada 

Resistência f)C 
Comprimento 50 metros I GARANTIDO 
Peso | 

A extraordinária procura (Peste anime, d-moustra exelnsivamunte 
«| rolei<• 'via iue «.» Srs. estnnciflinw d.io as artigo, não só por sua su- 
ei ioi (jirili lado i <»>no tara' om, ne.ilium mtío arame farpado offorecai 
v migeu .• ■iina i, .criptas em rosi.- ur i , e m heáo, 

SEVERO ALGEJilRO iMUMA 

-U.xICO RUCEBEDOR EM JAC.UARAO 

II» 1 I > i< 
/, I ,1 ( 

I 
PKM>TA» 

11 ,r\— 

'RMAZEffl 10 DE MARçO 

DE 

A Machlna de Costura 

i 

rol i na. 

COMPRAM FRUCTOS DO PflIZ 

q,. ir rr rr" T" 
i^l 

TOSSE-BROMIL 

OIZZCr 

Harea «egiMtrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela su i grande simplicidade : 
Pela sua ccnstrucqilo solida e Juradoúra ; e 

Pel o Mu andamento rápido e silencioso. 
leias notáveis qualidades valeram a nossa n jçTí 

comparavo! lírigli.al Victorítt u na tôputaç o universal e ; 
sem precedente. 

Em todas as cms.is. tanto nas da alia iciedadc eotno nas 
') jrgnozas o de operários, e cm lodoso; bons atelieres, esta 
machiria Oiigiiial Vietaríu c. primeiro logar. 

Pelo sou mechan mo simples e engenhoso ella não pre- 
eisa de i opa rações e ia aprendizagem i das mais fáceis A 
Original Viciaria otTereco por eftes motivos aos seus com- 
(; adores uma garantiu séria e illimitala > nifivo quo a torna 
I lefeiida jior todos. 

Superior a qualquer outra a Original \ ictorin não 
(eme eoftcoVreneia alguma, 

Dese mftein das imitações e exijam ; irtr. fãiii n j ; 
Originai Victorin, sem a qual não pódo haver garantia. 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCKSSOR DE CONDE8SA & COMI'.) 

SI Rua— Iode Novembro — 81 

Lstc u itubuiceiiiiuuto continua h ma pre com completo 
se ti monto do genoros nnciouaos o cjtrsngoiros, secos o 
;■-(>(» 'os. 

«■oi-ruKoiis Completo sortimento de fu-ragens d i to- 
uar ia cbisscj, louijas o vidros. 

.'InM-i-iiio,. ii(. CoiiwIrucvAo. -Taboados, tirantoa, li- 
pc , te lius de /bifo, barro, terr i romana o caí. 

e,>OHiio permautóiito do vinho ihY todas as classes r.ra- 
nv URidcMMs pura animados. 

('cmcIo* «io !*«</.—Compram toda classe, pagando os 
mtns al-os preços da praom . 

Tt npruin « vciidcni onro umoedado 

il . r 
.Vi, 'iti 

I uieu rceebedôi n*CNta prfiça 

ELIXÍR DE GALEGA 

Augmsisía o leite dai tnius aut aaiaGüãíaai 

A' venda em todas as pharmacías 

'Al»! .KiMiUl— vJ 
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Orgâo propriedade do l'arl do Kepnblioano 11-Dirèctor-Gerente: Luiz F. 

Uieci 

De toda parte 

í;> ^ 

PlflHO 

ixí 

—Pelo telegraplio? 

Intervenção federal Attentado a 
lUO, 
0 Senado rejeitou o projecto 

cie intervenção federal no Es- 
tado de Piauliy. 

Foi esse motivo, o senador 
Kibeiro Gonçalves declarou-se 
em opposiçôo ao governo, 

proferindo enérgico discurso. 

IIalallia« naval 
A Gamara approvou a emen 

da «uppressiva dr batalhão 
naval, 

Esti ada» de ferro 
Foi transferido á Empreza 

Constructora 

y(, Dinamite 
Ha dias um indivíduo des. 

conhecido lançou uma bomba 
de dynamite na sala da resi- 
dência do Dr. José Prestes, 
presidente do Grêmio Repu- 
blicano Português e director 

Entre os innu acros feridos, 
estão um commissario de po- 
licia, policiaes e soldados e um 
jornalista. 

I lolininta rio-gran- 
denste 

A senhorinha rio-granden- 
í?e Olga Fossatti obteve o pri • 

Lu- 'neiro prêmio de violino no 
Conservatório de Bruxellas. 

. s I , |0 ^'0 <:",ui^e electivos o certificado de sor 
niüiato para a com- vií> rcserva t]o eXOTdto 

d« fabrica de gelo Santa 
zím. 

Serviço na reserva llirecyao dws correios 
O deputado Elyaio Araújo Kicou delInitiTameDte asse,,- 

ueu tcoo na Camara ura pro. tada escolha do Dr. Francls- 
jecto de lei exigindo para o- -n- ,, a 

, co Valiadares para o cargo empregos públicos e cargos ■ 
^ director dos cerrsios. 

trucçüo das liuiias ferreas de 
Basiliu a Jaguarflo, Alegrete a 
Quarahy e S. Sebastião a 
Sant'Aiii)a, passando por D. 
Pedrito. 

Helbrma 
itoi reformado o coronel 

Silva Braga. 

l*edidosi de relornut 
Pediram reforma os coro- 

néis Aristides Vieira Duarte 
e Oscar Oliveira Miranda. 

Veteranos 
do JParaguay 

O deputado Elòrcs da Cu- 
nha apresentou projecto abrin- 
do credito para pagamento 
do soldo aos veteranos d) 
Paraguay. 
Cíoverno do Ceara 

Amanhã, segue para o Ce- 

Conselheiro Maciel 
Jornacs daqui publicam a no- 
ticia de que o conselheiro Ma- 
ciel" abandonará a ppiitica. 
brevomerUe. 

Aetrlz de*a)>|»areei- 

da 
Apparecou a actriz Maria Mar 
roni, que se suppunha tives- 
se sido assassinada por um 

'W/jíVM*/, 
mm 

Futuro aÉluistríidor 

ará o coronel Franco Rabel. caften em Copacabana. 
Io, com consentimento do mi- Mai,ia Mari.oni motteu.9e nu. 

t<éA 44 A 
n,8t';0 da SUOrra' i4fim de a8* '«a orgia naquelle logar e fô 

Café, matte e fumo «"míi- o governo daquelle Es- ra recolhida a uma casa dali. 
Dizem de Buenos Aires que íildo. m- »• . 

Conflictos Manitestaçfto de 
No Havro, revestiram-se do apreço 

sumrna gravidade os conflij Embarcou em Aquidauana, 
ctos havidos entro n.arilimoa íIiUt0 Gr03a0i 0 major Ucitor 

em gréve e as forças incu ubi- Coelho Borges, que foi alvo da 
das de garantir a ordem ru- grande manifestação de apre- 
blica. w 

Os grevistas em numero 
considerável, invadiram o va- 

o orçamento argtntino contem 
uma autorização de lei pela 
qual podem «er reduzidos so- 

bre café, erva matte e fumo 
pri cedentes do Brazii, sempre 
que se celebrem accoj dos de 

reciprocidade commercial en- 
tre os dois paizes, 

Iiíeuerul lioea 
(• general Júlio Roca pas- 

seou a pé, tendo percorrido o 
trecho do Hotel dos Extran- 
geiios ao paiacio Monróe, em 

companhia de Dyonisio Schow 
e do coronel Ar«enio Gra- 
mujo. 

Brojectam se diversas fes 

A suprema dtrecção [ oliti- 
ca do Rio Grainlo do Sul en 
tendeu indicar, «com aquella 
habitual orienta-lo que i cu- 
meterisa, o noine popular dc 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
p mm a vindoura administra- 
ção municipal. 

Foi convocada, como ó da 
inalterável praxe do nosso 
partido, a sessão previa, 

Compareceo a essa solemri- 
dado,modesta e edificante,tudo rcnso- 
que o partido tom, na colie- 

r -f) 
vae ser o administrador futuro 
de Jagu irão por ser digno e 
bem merecer, e por que tem 
a acção conjuncta de u i elel- 

toiado inteiro que o conhece, 
e porque Borges de Medeiros, 
o preclaro director de todos 
nós e Carlos Barboza, a vene- 
randa individualidade consa- 

grada a uma administração 
que se tornará histórica,assim 
o quizeram, em hòra de felici- 
dade collectiva. 

O partido republicano, que 
venceo sob o gesto da perso* 
riHlidaJe verdadeiramente an- 
thropocentrica de Castilhos.tan 
to como a disciplina que o ori- 

enta. fortalece e assoberba, 
deve a explicação inconcussa 
de suas continuas victorias á 

abnegação frnmutavel dos dos- 
prendimentos pessonos, da 

.moral civica e altruísta do 
seus proselytoa e lídimos de- 
fensores. 

Paia osse homem, funda 
mentalmente bom,que è o co- 

tribuiçlo do patrimônio de to- Gabriel Gonçalves, dota- 
dos, das actiridades pacificas c'0 umH e"0|'gia equidosa 
e industriaes, som um acci- 0 "itelligento, quo já foiauc 
dente, se quer, que lho per tor'(lado nssta ' terra sem dei- 
turliasseo asj ecto e a mecin- *aro clamor de uma accusa* 
nica de administração social- 9^° bocca de quem quer 

Apos á indicação succedeo, <lue ,'088e) o. que, poi tanto, ha 
como devia, absolutamente, demorutrado, publicamente, o 
ser, dadas as qualidades in- <ÍU0 foi 6 0 (luo P',de 88r em 
trinsecas de caracter e de im perfil moral do supremo ad- 
maculada vida publica do in- ministrador municipal, tanto 
dicado, uma unanime acção na justiça de seu caracter 

solidai ia de todos os compa- co,no ni orientação de suas 
recentes e membros distinetos acçôes, voltaram-se os bo- 
do partido Republicano Jagua mensdo nosso partido, no dia 

   

Febril, nervosa, exhausta, Ella cosia, 
Ferindo os' dedos num trabalho insano ; 
linha só um desejo : era um piano, 
Por isso a pobre nem sequer dormia. 

Ganhou chorando a insólita quantia, 
Em dias grandes, longos como u n anno, 
Que lhe exigiu a usura do um tyrunno, 
Judeo que nessas illusôee não cria. 

Quando, emfim, á escura agua furtada, 
Veio adornar o mimo cubiçado, 
Como uma rosa em turnulo plantada, 

Com o seio arfando, o rosto desmaiado, 
Elia pousou lhe a mão euregelada, 
E, morreo, a sorrir, sobre o teclado! 

cupações e de serias respon 
sabilidades. 

O partido republicano desta 
terra, que tem uma fé do of- 
ficio fulgurante de reflecidas 
obediências, sei i uma dissen* 
çào, que lhe desfigurasse o 
perfil de inalterável conducta 
patriótica, som um só repu- 
blicano que, definitivamente, 
Ihs fugisse da linha incontras 
tavel, agóra como sempre, de* 
ve comparecer ás uni is para 
suffragar o nome do Gabriel 
Gonçalves, conformo á indi- 
cação e ás próprias virtudes 
que abrilhantam a vida pro- 
clara do indicado. 

A situagao do Ceará 

Luiz Guimarães. 

mm 

por «Ville Dlsigny» e passa- 
ram neste revista completa, 
chegando a descer aos porões. 

Depois apedrejaram do mo- 
do violentisaimo a força com* 

ço por parto de civis, officia- 
es, inferiores e praças da gu- 
arnição. 

Também recebsu valiosos 
mim os. 

PORTO ALEGRE, 

O trio 
Conlinúa o frio intenso nes posta de contingentes da geir 

darmerie, policia e tropas do Pt capital, 
exercito. De Caxias e de c utros poir 

  --- Em corto momento os coir tos do interior sabe-se quo tom ■'B, a gunias de caracter po- füeto? chegaram a tal gravi- cabida abundante geada, con- 

pular, em homenagem ao ge dado que grevistas •soldados servando-se e ta dum dia pa- 
iierai Roca. luetaram corpo a corpo. ra outro. 

Gabriel Gonçalves, que, está, 
são poderosa de idoiaes e de consanguineamente, proso á 
crenças políticas, e, que faz família tradiccional o heróica 
desta unidade sincera do pri- do Rio Grande, nunca aspirou 

sidencialismo, nesta parte do nem quizo posto para que foi 
território gaúcho, uma pha- sensata e intelligentemente in • 
lange inamovivel de valentes dicado ; mis, collaborador In 
republicanos com que é pre- dsfesso do partido tranquillo 
ciso contar, sempre, para a o formidável a quo pertence- 
defesa o enriquecimento com- mos, em fraternidade vincula- 
inum dar convicções inabaia- da do meemo credo,honre a cri- 
veis, que Gastilhos systemn- terioso, forte de predicados periodos de publicidade ophe- 
tisou em codigo de sãs doutri- moraes que valem tudo, orion- mcr.t, mas, que irnilateralmon- 
na® fado nessa educação do obedi to, significam uma sõ cousa: 

Esta uhi, posto em moral encia à sabi r direcçáo que, já, o applauso á moralidade pu* 
fecatrda dê beniíicios públicos, ^ uma escola de bôus admi- blio* do um caracter, que foi 
esse aparelho que o braço do nistrações, do costumes, de oin muito bôa hora, lembrado 
estadista organisou para a dis constituições e de caracteres, para osso posto do altas preo- 

memorável da indicação, num 
iflovlmento uniforme de sym- 
patliia o de justo contentamen- 
to, pois que bem merecia o 
honrado o distineto Jaguaren* 
se essa adhesào incondicional 
do todos os seus compairicios. 

A imprensa local noticiou 
unani no o facto político, fa- 
zendo breve, expressiva e elo- 
qüentemente, o elogio do Co- 
ronel Gabriel Gonçalves, em 

Em entrevista concedida á 
«Gazeta de Noticia», o depu- 
tado Frederico Borges disse 
que o coronol Franco Rabello 
não pódo tomar conta do Cea- 
rá, quando muite pôde ssr pre- 
sidente. O resto do governo 
será organizado pelos accio- 
listat'. Espora entretanto que 
Rabello não soja reconhecido, 
pois conta apenas 10 deputa- 
dus estaduaes o os acciolistas 
17. 

Accrescentou que si for re- 
conhecido, o general Bozer 
ril irá tomar posse do gover- 
no. 

—Subbado, esteve no Cattotu 
o coronel Rabello, levando da- 
li uma carta do marechal 
Hermes ao miniaUo da guerra 
para este lho conceder licença 
afim do ir ao Coará. Sendo 
concedida essa licença, Fran- 
co Rabèllo será posto depois 
em disponibilidade. 

- — '■ r-WN<v*>-a    

A CoihiiiínnAo, abuixo- 
iiNMiguuilu, dele^adst po 
Io Piirtido Itepublicuno 
«lesite munlclpiu, rountdo 
em eleiçfto previa, na 
noite de 110 do mer. pró- 
ximo paNMado, proclama 
candldatoN auN car^oN 
de Intendente e Cunae 
lheiroK MunielpaoN, na 
•leiç&o a realisiar-Ne no 

nrni 

IJ' A, SlTUAÇiO" 

(4) Era mais uma rolíqui.-i que se ia 
dade quo ficava. 

dia "AO do eorrente para 

k 'ZO de Netembro de IO IO 
oh NC^uinteN co reli^íona 
rloz polltlcoa: 

.Era nais uma sau 

♦ ♦ ♦ 

ALMA EM DELÍRIO 

POR 

Ei 

Fui ncompanbal-o ao embarque. 
Estava nos em Junho. Amauhetia tarde. 
Um espesso lençol de bruma cobria toda a cidade. 
O dia ainda estava longe. Era a madrugada de um do- 

mingo. 
Subimos. 
Por doanle dapirta, ia caminhando um rondante, em 

buçado no seu ca| óte escuro, encimado polo 
ponta. r 

Ouvia-se, ao longe, o ruido dos vehiculos. 

—Qual, nada 1 No fim do mez eóco-lho uma penhóra, 
que ella hade se... E neste momento dobraram a esquina. 

Clitgou o carro. Seguimos. 
Quando dâscinmos a ladeira do Carmo, no quartel ins- 

tallado no antigo convento deste nome, o corneteiro tocava a 
ultima parte da alvorada. 

—Não tens saudades, Rogério ? 
EUe não respondeu. Levou o lenço á bocca e abaixou a 

cabeça, num grande accésso do tósse convulsiva e doida. 
Não sei si estava apenas tossindo ou si estava tossindo e 

capuz em chorando... 
Atravessámos a Varzea, que parecia um mar do bruma. 
A teria toda devia ter sido assim, em principio. 

hombroTas vássmiriH1 H»0 Varr?(Jore8 de ruas. Levavam aos Chegámos á estação do Norte. Pouco ' faltava para a 
hõ í/im I euax,l,,a' de l0n»08 cab09 de bam partida do comboio. 1 
bá, mm as ia mas voltadas para as costai.. A custo eucontiámos um logar 

E o abandono, sem urna pessô i ainiga c.ue Tne consôle som cercados'denui\m0;iurénK''Iv!,r1| Í''Um'na^iÍ0 Pu,bbca P»1'®--!»1!! Arrumei a mala entre dois bancos R igerio abraçou mo 
mao carinhosa que arrume os meus travesseiros o me onxu da ru i mal se nercebi i V i ■" ' Íí' inala ao 'on8e> na volta longamonle, com a barba crescida a espinhar-me o rosto, 
guo o suor de agonisaata, no catre onde hei de morrer como Nenhuma nesga de cén 'í?0 . Silbí 1 ara, a PlR'ãfórina, O chefe de trom agitou a lan- 

cão ! Ouvi™ shfo it ^ « Nenhumaestrella. terna. A machina apitou. Dais novellos dc fumaça branca 
Sim, como um cão !. ro tap(iiiv'a a. üento, tocando a matiuas. O car- foram confundir se com a biuiin. As ferragens rangeram 
E começou a tossir « a passear leatameute pelo escrip- Passara n dois mocos . i 80 c<),nbüio Partiu. 

tono, com as mãos c o lenço unidos á bocca. gulh i -: >, .u\ o , • ' "c®P0t:ido8, cowl :1S n,ao8 mer- Acompanhei o com a vista emquanto pude. Breve sumiu- 
Aa ultimas clatidades do dia davam em cheio na janel- lesc-o situ-ido na visinh i!i  ->-n!o da un» clob cantava- se em melo da neblina. Percobia-ee vagamente a lanterna 

la. O mi vulto dosonlu.va .o p,lre<lo f.outeir., couto ura ruiúó Xaous ZZllzíl LZ .Í'T"V" f'«""l "'«'"e- O pm. ao ultimo carro- 
arco, que caminhasse aos solavancos. chos de sua convcsa ■' adiante. Ouv 'am-se tre - Por fi o, dobrou a curva fronteira á Hospedaria do Im- 

E co fiquei olhando aquella ruina, com um grande sen- —Vagabunda ! migrantes e aunaiu se. 

timento de piedade e de respeito. -_f fi . - * f 
Aquellc homem era uma testemunha da minha infancia a vid i A''10® 1 Pe;i8a QU® o Felisberto hade ser paio toda Passariam-se mezea sem que tivesse noticias do meu 

descuidosa e feliz... ' ' ' L .. amigo, de quem não recebi, até então, nenhum» carta 
—Mas, olha... (Continua.) 

Para Inteaileate 
Hiiii!ci|al. 

Coranol lilabrlel lijunçal' 
vcm da Mllva. 

Para ConNelholroN 

Goroiiei Pedro Fredo' 
rico Rache 

lili^for lleleodoi o AiiNel 
mo Alfonao 

Jofto Himitllcio Cardux 
Maurivio llutr» du Sil 

velra 
JoAo IVepomuccno For 
reira 
Florenclo Gorreia Mira 
palhetu 
Domingo» Joaè Ribeiro 
Jovó Felix Ponho» 
PreteNtato Dia» de 011 
velra 

A Commiasão 
Pedro Frederico Rache. 
F.tustino José Corrêa 
Adalberto de Azevedo o Souza. 
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azer.xlestí vos ra do. Auloriso 

INF vLLIveíS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-IUmos. Srs. Daudtcê LAGUNILL V-Porto Alegre. Amigos eSenl.ores Al - 
tosto que ip.ua filha minha. tendo sido accor.;mettida de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, enrou-^e rací^e ,q. 
coin o emp ego do xarop.' BROMIE. Iive, nesta occasiaoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas desti» n d ■ 

porque na nô.lc subsnqu. ntç-ao da en que mmlm filha Weçou a nsa,-. lulOMII,, pm.d^oS u 
eo.,seguia nas noites anteriores, de u< o ás temv.as sufloeaeôos qne logo cederam soba iminência benéfica do vosidnili -róso ! r.> - 

uso que vos approuver eassigno reconliecido.Selbach. hui.i^iosí pii; . 

Piiülas aníi - dyspeptíca 
ffllffiüEPMlÂFtüÈSEMlO 

—1>0- 

do autoi", o fi- 

De E. R. Heinzelmann 

as mais elficazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
estômago e intestinos, bem copio contra as múltiplas perturbagões 
nervosas, qne as acompanham, invariameute 

m ¥«y¥á i„ hcp: 

Manipuladas a rigor, sob a fóri^ula 
nado Dr. PI. R. HeinzcJma a. 

Trinta aunoM de trinrophos c unas maravilhosas! 
pipulu» (Viram li|>|irova<IaN pela Kxma. Dlrecto- 

ria Geral da Saúde l>iililiea da Capital Federal, sendo ndop- 
iadns no Kxerclto STaclonal e na Itrigada Policial do Rio de 
Janeiro, como consta do «IMurio Oinclal dc 2 dc Junho dc 
IMOIt. 

'lambem foram adaptadas nos hospi/nes das San/as 
Casas e S. Portuguesas de lleneficrncia de Vario Alegre, 
Velo Ias e liio Grande. 

ORlENTÍiNDO 0 PUBliiCÜ 

«São de sobra, com vaulagc.m e ha mais de 30 annos, conhe-i- 
das as Pílulas Aiiti-dys| epticas do Dr. Ernesto Ricardo Hoinzelinann, 
medico e pharnraceutico pela Faculdade de Berlim. 

«Eu viuva tle R. Heinzelmano, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que fique bem claro c cu- 
(endido que as pílulas que exponho á venda são mMautéidioauiaii 
: ainente de accôrdo com a mesm i formula das piluuu sti-oa imoSu 
nhecidas sob a popular (lenominação de PilnlitH do |p muojo.Stj sw 
mann. 

«Aluds c bom saber, para re.iffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado e accentuai a «Coníiauea. que elio inspira— que foi-am es- 
ta» Pílula» approva.ias pela Exma, Directoria Geral di Saúde Fubli- 
ca do Rio, cuja Brigada Policial, ssirn '• ■rr.o o Exercito Naeioual- 
as adoptara (vide «Diário Official» de 2 ua .Junho de 1908), o mesmo 
«uccedendo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e Boncfi- 
vencias Portuguezns das tres prineipaes cidades 9'este Estado do Bio 
Grande do Sul, estabelecimentos humanitários de !• ordem, a cargo do 
illustre» e. notáveis profissionaes. 

(Assg.) Vãfüa R. Heinzelmann.* 

DE 

SOUZA & COMP. 

P^r (onvs scenographos e doeiTa iores. Em- 

preiteiros de pintura e cai ações a cal, a miito 

Üm e e.scai fola. 

Oflicirja de pintura ejdeseníHfs. «-Rua C.ene 
ra! Menna Barreto rr 3 esquina' da Ena 15 de 
Novernbio ir 102. 

Tratam toda a especio de pinturas desdi' a 

mais simples e rtarata a mais luxuosa. 

Banco da Província 

DO 

I 

REO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em E de julho de 1858 §; maior i«mç.o ofíerccer, 

riUlüli tio prdijti 

!,[ O cidadão í aulo Rache, 
| Juiz Districtai e i e.\- 

1 ercicio, dc. 
Faz saber qne no ia 

11 de Julho do corrente 
1 anno, depois da audiên- 

cia deste Juízo, seção ar 
lemalados á perta da 

;; Intendencia Municipal, 
j| a quem mais der o 

CABRITAI»   
CAPITAL It LA LISA DO 
FINDO DE RESERVA 

lO.OOOiOOOfOOO 
5.00<l:000$000 
O IIG:007$:i00 

€ AS A MATRIZ 

t, Mi, ^ RFÇOS tDIFOS 

(i-irante.' a perleiçãe de seus tra- 

balhos e lionesi idade di1 seus tr<d' -s i 

iíua do Efliinmio, csij.dn mlk SetemliFO 

a;. * lí» -V • Alfi «J* *14" <■ 5» «"{íS. «-fek .-iío. ob. «Mh*. ^ ^vjirs .V, .. 
AitMAZEM "Oi.lV f.íHA,. ' V 

—DE— 
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flstas abençoadas Pílulas curam : enfermidades o desnrranjo- 
do estômago e intesiinos e, couseguiutemente, todas as doenças ners 
vosas, que acompanham aqucllas, tacs como a dyspepsia, jii-isâo de 
ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, vej- 
(igens, tonturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, ictciicias, catbarno 
vesical, mãos humores, eugurgitameuto do fígado, impureza d i san 
gue, palpitaçoes do coração, naVralgias, aphtas, etc., sendo de giau 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. 

ipcio d'01iycirâ dves 

P Vendis por aiãcãdo ca varejo 

|| íkc.coj e noa, 

3J 111A q 'AERAL OSORIO, Nos. 40 E 42 i 
 ; —■ r::—— 

ml ESQ,UINA DA RIJA ANDRADE NEVES n: 

) ■ 

Cetniilclo fortimento concernente ao lamo. Esp. 
de e u \ ii bos Cognncs, Licí re», etc., ele. 

■ialida. 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ve cm seguida 

Attençfto 

iODAS AS 1'ILÜ- 
TAS QUK NÃO 

1 d VEREM AMAR 
CA ANJO DE' 

( EM SER RECU. 
SADAS POR IVAO 

L 

m 

0 

, SEREM AS VER' 
ã DADEIRAS DO 

atrqrY 8EÜ AXTOB O 
j]|Íljr- FAJ,DECIDO DR. 

'4-Zy E. R. PIEIN. 
' ;' LELMANN. 

, ..mIIIÕ ASSIONADO— 
> V« R.Heiii 

b xcinianii. 

Ha uma buila em cada vidro 

A' venda era pharmaeias, drogarias o casas de cornme.j 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio era grosso procure;u ; 

M. JWopales 

1 >eposit() geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

Endereço telegrapiico: MOMLES-Pelotj 

. § U -cebeiu to los os vapores geueros de j limeira qualidade- >■ 
fazendo o li iguez acquisfçfto de mercadorias ben fiesqui- b; 
chás. . 

Fm charutos •kmi pi um ullrn. f" 
Tem se ivire. em deposito ohampague de atauiadas mar- 

ÍK^ e uiadellas bolachinhas Uuchen, Leal (pantos, ete. 
5 Esta e» 11 prima no largo deposito que terti de Hins cnn- 
. seiMis iHcion(U's o extrangeiras. i 
f l>' a u it n ciisa nestn elilude <|iic «lUpõc <lc i.iun 

well.-■>(<■ J iroiiieirn pura «.iitregit «iv aeneroN a «io- 
iiMiiU. 

mi 

íiu 
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Kão reme competência 
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> Uanco tem «gentes e corresp6tuientes em todas as princl- 
|)aes cidades do Brazil,Uruguav, Argoiillu.., America <■ Euroia. 

Desconta e cobra saques sol re as prineipaes cidades. 
A ue contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras, 

oineco cintas dc creditas para o Brazil oxtrangeiro, compra 
e \ onde ouro auioedado e faz todas as operações bancarias. 

DiRECTORKN —Manoel Chia alho da Costa, 
. redei-ico Dexheimei e Emilfo <;iiila.vii 

Endereço telegrapldeo pnrai 

matriz e 1'iliaes PROVINGIA 

Cl LI A E» Rio de JiMielro, Pelotas, Rio 
Lraudt Santa Jiaria.Caxias, Eivrniueiito,Ca 
choelra, Alegrete, VniKuayniia e S Gabriel 

Caixa ilc Depósitos Populares 

Autorisado por dscreto p. 7783 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do | 
Estado do Rio Granda do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
ti iz, -litaes o agencias unia secção especial para pequenos do- Jj 
posttos em conta corrente, pagando .< juro annunl de 5 1/9. t 

Retiradas ntõ liOOOfÒÓO. sem aviso. ]| 

DIVIDENDOS E JUROS 
huenrreg," de cobranças de d)vi lendos de Bancos e Com" 

paubias, de juros de títulos de dividas publicas o outros quaes ; 

Nesta cidade j 
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 da  

Pharmacia Villas-Boas 

jj , uma casa situada ã rua 
li 19 de Fevereii-o sob ii". 
it1 36 com terreno corres* 

pondente, e mais um 
ierreno coinfrontea rua 

Í Birchuelo, 3° ((uadra, 
j limiando pelos fundos 

3 com D. Maria José Da- 
j nigno e outros, avaliada 

j'v por(2:500.$000) dois con* 
V; tos e quinhentos mil 
j réis, penhorada a liosa- 
■j' ria da 'Vista, na exeeu- 

! ção que lhe inove o ad- 
r. vogadn João Francisco 

i Nunes. Dad > e passa-ã) 
i nesta cidade de Jagua- 

rão a s 29 (lias dô mez 
![ do Junho de 1912. Fu 
it Manoel Frico de Cauta- 

lieio Nunes Feijó, eseri- 
i vão o escrevi. 

PAULn RACHE. 
11 

Juiz Districtal 

Oi 
G5 

eo C/Íj ^ 
P- 2 rc!', ^ 3 Oi CC 

a 
o t 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lati vos * 

MV 1 m 

1 

Club Harmonia 

Convido aos Srs. socios f 
Exraas. famílias para a Ren 
niaõ familiar, a realisar se noa 
salões d'e8ta sociedade na noi- 
te de Domingo 14 do corren- 
te. 
Jaguaraõ 10 de Julho do 1912 

João Martins da Silva 
DIRECTOR 

Primeiro Proclamma 

íago Saber que portendem 
oaaarse, Izolino Pereira uas 
Neves e D. Ilodoles Dias, na- 
turaea da Republica Oriental, 
íolteiros, residentes nesta cida* 
ie, elle filho legitimo de An • 
onio Pereira das Nere» e D. 

MI 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigfS de phantazia pai-a 
festas de egreja,co no se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra*; 
teados e dourados, des- 

l>r. Aiuurautho PaivA Coutlnli», F.spe 
elalista em partos c doenças do senheras. 

de o mais infeno'' ojcum a 4tiõ ròiso küo. 
mais fino, estrellas de 

lenvinda Pereira das Neves (Snr. Severo D Utra7 nesta ci. 
Jm fillm legitima de Jc sé | dada. 

Bonifácio Dias e D Sezinia 
D. Rodriguez Dias. Se alguetr. 
tiver conhecimento de existir; 
algum impedimento, accttse-o 
para os fins de direito. t .'«5.\-,i  i    
JaguarâolO de Julho de i91L-, F"'0 4 ',llanho, daruascD 

o Escrivão .de sed.i prateado e dou- 
J P. Faria Santos j rado,rendas e borlas de 

" ti) 1 toda classe e outros ar- 

Vaidade campo 
Publicamos hoje o amuun- 

cio.de traia fracção de campo 
cora a extensAo vle 186 bragas, 
contendo excellente casa de 
material, para moradia e va- 
rias outias berafeitorias, cora- 
prehendida na area da Fazen- 
da dos Vimes, neste municí- 
pio, que está para vender-se. 

Os pretendentes deverão 
entender-se a respeito com o 

Ao Publico 

CUttiVK VJKKU*: 

Participamos a nossa distin 
cia freguezia e a população em 
geral que, era vista dos altos 
preços porque ■m encontram t 
£ictualmente os p ; tios ^ a.s ! 
^iande8 difficult] ides com cjuc 
luetamos para obtcl-o era bons 
tundittões, sotnos obrigados a 

j elevar o preço da carne vnc 

Das 8 ás 9 h. da manhã- 

Das 9 ás 10 li. da inanliã- 

Das 1 ás 2 li. da tarde- 

( dHcalis aos pobres ) 

l>i- .Vlnri» Tvlxclra «Je ídvllo- 
e cirurgião. 

^'C(lil 

I»r, .Saoipuio Viauim —Medico e cirur- 
gi Ao, 
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Migos cojigeneres. 

' Fh08pha»noleo Vm/k> to 
h-tanico phosphntadn. ( 
uelhor tomeo e foi titicante, pf.rt 
nanças fracas, para moças aue 
ticase para convalcscenies 

(•drmula conhecida « approva 
Ia por muitos médicos oo h,.1- 
ado, que diéadie mmPo$ annos i 
lãm receitado em sim riinin; 
:'b,stitue com vantagem o oh- 

ie figado de bacalhau. — Gai 
afa 5SOOO, — A' venda on> R 
vhs as ph ar macias 

Este preço coraeyarã a vi 
gorar do dia loem deanto. 

191 /',''U:ir^0 J(1||ho de 

Gastâo L. da Conceição 

Ferreira & Filho 
José Faustino Bkum 

Francisco Acevedo. 

ÍIGLíl curacon8- 
1 \ H 111 liP0Ça®í. 
'Afi■ ííí 

* - iutíaen» 
'j,n- ft" :r ^vra- Vidro 

J|000 Eui «ádafi as piwrma- 
0«í 

Ü! Oiiini ijOTíircnsc 

DE D 

Lauretaiio Sana 
Nesta casa confeceio- 

n.-un-se colchões de Lã, 
crina e pallia.Forram-se 
divans ; reforma c- 1- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Po-sue, lambem, excel- 
lente machina para cp.r- 
dar lã. 

Rua And radas, esqui- 
na General Barrozo, 

CASA DE COM MISSÕES 
iiitrcuM J« mC do liOlvm*, com- 

iiiinica aos seus amigos e ao pu- 
; hü -o que reabriu a sua casa <ic 
comniissões, no pre.iio que --ons- 
trulu, rocentcmoiito a rua Júlio dc 
Cam1 ilhos u» 44. 

Cloiupra e vende qualquer qnan- 
(idade de ouro o prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros cm eonsigunçAo o incumbe-se 
de collocur dinheiro a juios 'ne- 
iliante módica com mis .Ao. 

OU. 

Mario IViACira de 

DA consultas dlaiia- 
ineute na 1'baiiiii'ia 
lltiuidilo, da.' U) as II 
hora.' dn mut-.iiã. 

Att .-.inle a j'.linmadi.s, 
poilendii ser pj'oe..iiutc 
i qnifqiici hora, na inc.s 
inn iMian acia tm na 
sua f 'side.icla A rua 15 
do Ncaembio n. 38. 
GrnliN »< m iiobreM 

obralo a vendi 8 

cm Euardanapos dc papel 
••l |ír« clilc, para banquetes 

na bfficlnâ tje obras d'À Si- 
tuação . 

Vead i-so o sobrado sito na 
> v'lrt x,S!ÍÍiL «Oi rua General Doodoro, esqui- . '|-jn, tt£Un 

co o uinu casa térrea fazen- 
do fundos con a quadra dos 
Andrndes junto ao terreno do 
sobrado. 

Esto sobrado, que tom na 
sua parte baixti opliraas ai ora1 

modag0e8,ó ura vasfo edifício 
muito bom' siniudo. 

Para tratar;' 
Era Forte Alegro com Artluir 

IlermcH Mni-qucs 

< Il-lirgílio «Icili.lNtH r 
■f ;:r" 

j:- At riu seu gabinete 
& á vua lã de Novembro -a. 
^ NfO, o tido pode ser "■ 
4' procu v do das 8 ás 11 

6 f'i 
!t-! da u 

(• 

rtliã o da 1 as 
». da S. Barreiros; 

' I Nesta cidade cora Carlos da 
la tai ie. 

" «« 9 -mm 4!»4 ' C<«ü C« riieir». 

Lombrlciiiera 

Io ; .-C,hl,1
l!.

ÍC0 ,,oao da «"va Silveira autor Jo Klivir de IVo^uelra. Prime 
maeia ENqmV-n- " ^ 'v''0 1"

T)m^ll;l,a do's vermes (Lombrigms). L»e|»oMÍIo CHeral. I»!,,,,.- 
r " MaKas Phai- ^ ^ Casa M.iiiiz-—pc 

CbilXA PO »TAI^ ilih 

RIO GRJWDE DO 
S*elol««. 

/ 

3 

•Ao fflA-í Ls' A" 

Eõrirml i ru. \y mrmacentico 
nfi SCN R silveira 

poderoisia.eniaro< •<>»>■ 
de toda» nsmoleNtlaN dn qeli 1

suc«eHMO' para cuirar 
taçoe», espinhas, ernpçôe» e . . onifim . I<'s ,5,,1,,i,,"eM ^ 

o» «tasmi.,.     e» (od« i.'pCírnSi?"-'' 

Deposito : PMRMACIÂ POPULAR- 

Sextafeira 12 de «rnflio 

de 1012 

*1 AO 9 T A BI aO 

Convite 

Manifesíagao 

Ao nosso digno correligiona- 
Leitura de notas 

( A A llrtci. t »J • 
rio sr. Francisco Ri.x-i Júnior, 
ensaiador da «Sücío.I.kIo Re* ! 
creativa Beneficicnte Centro: 
dos Inferiores», fizeram hon- 
tem os socios desta associa-1 

Inaugurando'se no dia 14 
do eoireme, ás 10 1/2 horas 
da manha, os 
ciaes da estrada de forro, era 
constriicyào, desta cidade á 
Estação Bnzilio c, de. ejando- 
«e o con pareciraento do povo 

jaguaré use, para assistir esse 
actu. cora sincero prazer con- 
vido a todas as autoridades 
civis e militares, àw sociedades 
em geral o ao povo desta lo- 
e ilida Ie o dn rizinlia villa 
amiga do Artig is pára no dia 
m ima referido no Prado Ja- 
guarense, ussistiiem ao bater 
da iri-t eira estaca, [(orito de 
I .itida desse tão almejado 
trabalho. 

O Intendente Municipal 

Faustino Corrêa. 

ção u na ninnifestaqão de apre- 
ço, pelo brillpinte êxito do ul- 
timo espectacnlo levado a ef 

trabalhos ini-lfeit0. Pt>loa 8',!,s "madores. 
A 's 7 horas, reunira., se os 

manifestantes na residência do 
sr. José RafaePi'Almeida Bas- 
tos, d raie, puxados 
da musical do 12°. Uegiraen 
to, dirigiram-se á casa do ma 

( 

íh*. ■ 
iíiizib M;i((;is de Azeredt Í 

l 

-i(lv«,gaGo i 
a 

''àu-iii-regu se ie to-lo o 
"crv.jo eon.-ernente a sun 
profisifto. 

t 

t 
' srrjptoi ie e 1. esidendn l 

liua 19 dc UVvcreirn n. 16 
i.. 

s 
0 

I ' 

uifestaiio. 
Lá chegados, fallou saudan- 

do o manifestado, fazendo lho 
entrega, por essa uccasi ra, de 
artístico e valioso mimo, o sr. 
Al i.eida Bastos. 

Em phrases commovídas, 
o nianifostado fez patente aos 
manifestantes a sua gratidão. 

Logo apòa, era farta meza 
Ie doces o finos líquidos,toma- 

rum lugai os manifestantes. 
Ao »vhain|.»fiie» foram er- 

guidos vários brindes,dentre os 
quaes conservamos lembran- 
ça dos levantados polo sr. 
Isülino Porto á oxinrt. esposa 
lo manifestado, polo sr. Al 
ueida Bastos ao «Centro Dra- 
oatico da União Caixeiiul», 
(gradecido pelo sr. Francisco 
Nogueira Júnior, e pelo 1®. To- 
lento Adolpho Rodrigues de 

Hmm&m 

adv.i"aihi 
  ••••• 

o-' 
>>: 

Á 

Çuiiilili iiüde M.e Silva P 

% 
;; luiz do co-rac-cn avulso) ií 

>>: 
-fíiu ES <!«» Noveni- ■ g 

brpn. li» 

I a ymmmmÊtÊ. 

III WIOI.IM líiai 1 
.* ov u <; AI> (» G- 

IA" 

11 ã ii t piocuiado em*?; 
um . 

e. f.e . 
residem ia á Ru i ; 
meiio ii". 24, das 

IVr.hur.-H as 11 da 
s 4 la tardt 

& 

manhã c°^ 

'mmrmymwfâ* 

jrda I 

'M Dr. Paulinn ie Mello DulraS 
•;N< 

MEDICO-OPERADOR 
  ^ 

l>i'i coiisn >. < Ifarinimqitç fflj 
;ila 1 as 3 horas il'i tardo u» á?» 
Fh.irinacia Brnnilflo, rt ru« (í»" 
15 do No\aauhi'0, c ;q. (o çV 
l-sl Barroiio. 

tnniOoiu u elm-^ 
■ikmION iJ 

íir. I 

S'- 
MeUI 

/ us tSSv ■■Mi 

d: 

í. 
AVÕ, 
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«» «I>C1 II ls»r 
lt'l ri 

l>ar- 

.pb Dá con lailas 
' das 11 

liarinn onlo 
Ipl na 

f-|3> 

ví- 

lb' as 11 

■'huriiiiiHi NíciimI 
Attnmh qualquer chamn- J'* 

¥ 
quaiiiuor 

vp do na i.i" mia, P] ar nm ia ou 
na sua ria-idencin —Jtiu dc- 
noral Oscilo n. 26. 

ív 
"VtWfàâàt 

Oonforiin- em outio lugar 
publieaaios, leve lugar, quar 
feira passada, uo conceituado 
estaoclocimento de ensino des- 
ta cidade, «Gy unasio Espirito 
Santa», a leitura das notas ob- 
tidas pelos aluamos que fre- 
q tenrarara as suas aulas,duran 

! te o segundo bi-n estre do an 
| no corrente. 
| Pelo resultado apurado ficou 
verificado o real aprov-eita- 
uiento dos alumnos do «Gyii- 

pela ban-| nasio», que neste anno, como 
noa anteriores, tôin.se saiien 
tado pela sua decidida appli 
cação ao estudo. 

Pathé-Cíneina Link de antoaioveis 
' > o sal i i replecto de es 

I" Jure-, ai h rareia, enu 
forme e tava ununciada. 
du is «sessõe-i» n > vasto pre 
dio sito a rua 19 de Feverei- 
ro, esquina da General Doo- 
doro, o applaudido «Pathó Ci- 
nema.» 

As fitas constantes do pro- 

Em viagem d ; experiência 
-eguiu hoje, pela raauliã, para 
a visinha cidade do Arroio 

I Grande, urn do« a no novéis da 
I era preza A. AL Gi ,dieo c€ C» , 
que serão ompiegados na li- 

j nha de automóveis que essa 
i empreza manterá entre esta 
; cidade o a Estação Bazilio, 

por Herval e Anoio grauiiua para essas sessões. passando 
causaram boa inpressáo. j Grande. 

Pari amauh . e tão annun | Também outroautou.ovel da 
ciadas duas novas sessões» emp reza referida, foi hoje, ás 

8 horas da manhã, itè o 
nas sessões» anterio- gar denominado Currml 

numerosa, honto >, a Pedras, regressando aqui, 

Mesquita à irrprensa 
.gradecido paio nosso cotnpa' 
ihciro Abílio Santos, 

Ao chegar á residência do 
oanifeetado, o nosso diiector 
jctiz F. Ricci, foi vivado enthu- 

republicano 

Us inanifcsuintes conserva- 
rini-so, apòz, era animada pa- 
lestra, na casa do manifesta- 
do. 

Ao nosso correligionário 
Ricci Júnior, felieituraos pela 
íruva dc apreço, que lhe foi 
tributada hontera. 

Na Idade critica 

Mocinha profuuda- 

nieute anêmica. Ata- 

ques nervosos. 

A scuhoritu Ernoslina de 
Olivcita, filha do Sr. Fabi to 
Alves do Oliveira, profunda- 
mente anêmica, soffrcu, du 
rante a idade critica, de flo- 
res brancas, lores nas costas, 
ataques nervosos, fastio, dores 
de cabeça diariamente, t evido 
a sua fraqueza; experimentou 
diversts medicações sem re- 
sultado. Oo negou, finalmente, 
a usar o «lODOLINO DE 

local poderosissinto fortifi- 
. ointo, cou; o qual melhorou 

rapidamente, desapparecendo 
os diversos incnraaiodoe eau 
Bttdos pclít anemia e licott 
completaratnte boa de seus a 
chagues, era pogeo mais de 
um mez, e gorda o córada 
cora mais algumas semanas 
de uso do (ICDULINO DE 
ORH). 

Fabião Alves de Qlivelfa 
Pará, 28 do Julho do 1911. 

Corno 
res foi numerosa, nontu -> 
concorrência de distinetas se - , 
"horas e seniiorihlias da nossa 
n.ellior sociedade, uo talão do 
«Pathé Cinema». 

Chain-imos a (ittencçà i dos 
frequenttdores do «Pathé Ci - j 
ne . a» para o aviso collocado ; 
no salão pela eo.preza, pedirr 
lo para que não se fume no' 
recinto. 

L' esta uma medida neces i 
síria, visto que a fumaça in* ' 

lu- 
de 
ás 

3 da tarde. 

Bvdo. Ignacío 

Machado 
O nosso estimavel amigo 

Revdo. Ignacío de Olivcita 
Machado teve a gentileza de 
enviar a esta redacçao, um at- 
tencioso cartão de agradeci 
raenlo pelas referencias que 
por esta folha foram feitas a 

de seu an* 
ni versai io. 

terrompe, do certo modo, «IÉ, a 
nitidez ia projeçção, alem de por occ,,8ííio 
f-er prejudicial e unti hygíe- 
nica nu ..a sala de uma só 
abertura, freqüentada por 
exmas. faiuilits para que n 
devo ser siimraninente incom* 
im ai o esse uzo. 

Juncal 

lldcuiiieiitü impürtâDtc 

de Jnguu- 

i O «lodolitto do Orh», ap- 
j provado pela Junta de Hygie- 
i ue, é o precioso succoduueo do 
Oleo de Figudo do Bacalhau, 
das euiulsões o das prepara 
ções iodadas ; formulado ol- 
peeialmente para o tratarpen* 
tu do creanças o pessoas ane 
tnicas. Indicações : Limphatis* 
•Do, lachitismo, anpmia escro- 
phulose, escrophula, diarrhéaa 
infecciosas, infecções pulmona 
res, etc. 

i Vondc-so em todas as dro- 
garias o phannaelas— G-trra- 

. fa 5$800. 
c„níirt , , , , . AgenLs geraea: Silva Go- 

0 a tuberculose doença,1 & C.-Rio de Janeiro. 

liíitae a tuberculose 

LlINtio, lOHNO, Nlippi>(>MNIiO 
<l« inco.iiuiodo uaN me 
iihoniN, suores iioclur- 
nos, doi es uo peito, 
viiusasro ao levantar 
se, febre (lurante algu- 
mas horas «Io dia «SN» 
dem «er indício de do 
enças piiimoiiares » 

Segujrá amanhã, ao meio 
dia, paru Rio Grande e esca- 
las, o vapor Juncal, do «LJoyd 
Brazileiro»,. 

Esta viagem è feita em 
çon binação com os vapores 
d i mesma em preza pura o 
Rio e Rorto Alegre, BTma ferida antiga, 

curada radieal- 
aieiite com pwu 
ca» a|»|»lieai*òes , r 

da «Kcxeuiatlua» f. "ra coilega do Rio 
das, 28 dc Janeiro de1 T ^ «ido condemnado a 4 annos do prisão, por sen 

teuça do Dr. Juiz Seccional, 

Coiidemuagâo 

F Duarte, M. Tristão Macha- 
do, B. Jloss, Meueies Doria 
Esteves de Assis, A, Dourado' 
eie. etc., são contestes em af 
firmar as vantagens das PI 

a,,ti'<lyspepti<!as do 
• »i. Dscai' 11 ciuxolniiiiiii 

OBSERVAÇÃO UTIL ;—As 
verdadeiras Pílulas antl 
dlj speptlcas Io Dr. Oscar 
llciuKclniaiin têm os vidros 
embrulhados em rotuloa eu- 
earnadoe, sobre os rotulos vae 
i upressa a raatea registrada, 
composta de ties cobras en- 

, '"'laçadas formando o . ono 
i grani ma—O. II, 
{Ter muito cuidado cou, 

us imitações 
Todas as Pílulas antl- 

dyspeptlcaa do Dr Ou 
car lleiuzcimauii que não 
apr isentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsifieadrs. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos á C.— Livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 iiíidos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  bjuoOO 
^uzla  30^000 

N. 194. 

Juizado de Pelotas 

O Dr. Mel'o Guimarães, 
substituto legal do Juiz de 
Comarca do Pelotas, assumirá 
o exorcicio éessas funeções, no 
iinpedlraonto do respectivo 
Juiz Dr. Ftedorico Bastos, que 
vae entrar no gozo do seis 
mezes do licença, que lhe fo- 
ram concedidos. 

apezar do ^uravcl, .lo eonse- 
quencias raoitaes para os que 
igiiorain i existência do «P.hJ 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORIIMANN», recotnmondaiiios 
aos que sinta o alguns dos 
symplümus acima indicados, 
usar iiiiinodialao ente o «RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
orumann », om o quaj re 
cobrarão a saudo e as forças 
e piovenirão qualquer doença 
pulmonar se não estiverem 
atacados. 

Vende'se era todas us dro- 
garias o pharumeias,—Vi iro 
9$8qo. 

Àgentes gentes : Silva Go- 
mes & Cotup.—Rio de Janei- 
ro. 

Agcntoa ora Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA, 

Agentes em 
tOM ã, C. 

Pelotas : Pln 

Porto 

Procedente du Capitai do 
Estado, com carregamento pa- 
ra o commoreio local, ancorou 
hoje neste porto, o hiate«C.im- 
petidor,» da firma Alvos & Ir- 
mão. 

111 aalud ouro 
Dias 10 e 11-•Foram aba- 

tidas para consumo da popu- 
lação 25 rezes cora 3846 kilos 
e 8 ovollia . 

Pelo toro 

Deu sua audiera-ia ordina 
ria, hontera, o Juiz Districtal 
ciiladao Acliillea Brandão, 

No iiiVvMitario que se proce- 
deu por falleeiraento de D. 
Flaminda Brun. du Silveira o 
advogado João F. Nunes, 
lovou*se era | arti-lor na pes 
Soa do cidadão João Francis- 
co Corroa da Silva, quo ac 
epito pelas partes, foi approva* 
do pelo luil. 

No inventario por falloci- 
monto de D. Izabel Corrêa 
Mirapalhotu, o a Ivdgudo Adul 
borto de A*e\ edo, accusou us 
citações feitas aos inton ssados 
o herdeiros. 

Na acçào summarissima que 
move D, Anua Pores de Feo 
a Jeroiiyrao Perçz, foi polo 
advogado JoãóF. Nunes, lan 
çado do praso quo lhe havi» 
concedido o marcado 24 horas 
para ai razoar afinal. 

Óbito 
Virgilino Ramos, branco, 30 

annos, brazileiro--Sem uss:» 
tenciu medica* 

Pc: 
1912 
Sr. Nelson R. Silveira.—Pe 
lotas. 
Amigo e sr,— Vos escrevo a! 
presente, cheio de gratidão,, 
pois a vossa «Ecaematina dovoi 
a salvção de minha petna es- 
querda ou quem teabe si n pró- 
pria vida.Ha iniítoa atines so 
ffria eu do uraa feiida do raáo 
caracter que abrangia toda n 
metade inferior da perua e a 
articulação tibio-larsíca; appli- 
cando serapro vários medica- 
mentos, potnad.i etc., qus me 
foram iiidicudoa e reoeitae, 
não consegui resultados satis- 
factorios. E n fins do raez de 
Setembro do anuo p.passado, 
já não iiodendo continuarem 
meu trabalho, recolhi- mo uo 
leito; ura amigo, o sr. Antonio 
Pinheiro Maciel, niestro das 
officinas da Coininissâo do 
Dragagem, aconselhou mo en- 
tão, a vessa «Eczomutina» e 
mandando comprar immedia- 
tunmnte uin pote comecei u 
usai a. Aofinalisaro quarto 
pute fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczouiatina». Sou1 

muito conhecido aqui o era 
Porto Alegra, a t dos podendo 
attestur ;i veracidade de tal eu* 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que sofftera esta 
apioveite reconhecendo o 
grande valor do vosso uiedica* 
raentp, autoriso voa a fazer 
deste o uso que melhor voa 
convier. 

DoVuico. Att" e Obiv 
José Ignacio, Duarte 

Firma reeonlieeida. 
Mostro da Draga Selo do Se- 

tembro. A potnadu «Eczerau- 

tina» è poderosa para todas 
as moléstias da pelle o qual 
quer ferida. 

Colombo 
Esto vapor, esperado de 

Santa, Vlcloria, zarpará deste 
porto no proximo dornipgo pa- 
ra Rio Grande em combina 
ção eotn paquetes do «Lloyd 
Brazileiro» que, daquella ci- 
dade conduzirão pafu Roílo 
Alegre, Rio de Janeiro o esea* 
l;»s, os passageiros que para 
ali se destinaretn. 

o ox escripturario da alfânde- 
ga daquella cidade Volh iro Pi* 

Ires, autor do desfalque de 
(■•ai contos de reis verifica- 

jdo, ha tempos, na Caixa Eco- 
! noinicu dali. 

■  

Solíria iiorrivelmciitel 

tyMiok|)iritoSaüto 

Notas obtidas pelos alumnos 
uas sabbatinas havidas duran- 
te o 2" bimestre deste anno 
lecttvo. 

Foram satisfactorias as no- 
t.is obtid is pelos aluranos do 
4" anno. Jorge Sequeira, Ro- 
mano Fernandes e Pantaleâo 
Machado. 

Obtiveram notas dignas de 
louvor: 

No 3" ANNO : Oswaldo Lo- 
pes da Silva, Osmaiino Ter- 
ra, Julião Terra e Aldo Cotia 
de Mello. 

No 2" ANNO : Ramâo Lema 
Gu rcia. 

No lo ANNO : Nestor de 
Lima Piutna e Atto C, Fran 
eo. 

No CURSO PRELIMINAR : 
Francisco Machado da Silva, 
Mario Souto de Oliveira e José 
M. Gui narães. 

No CURSO PRIMÁRIO. 3» 
Divisão : Guido JT. Corrêa 
João Pereira Lopes, Ibá Hei-' 
rallos, Olavo S, de Oliveira, 
Joáo Simões Lopes e Leoni- 
das C. Netto. 

Divisão : Manoel Simões 
Lopes, Cyriac > Pereira Lopes 
Olho, Rodolpho d'Azoiedo e 
Alcides Abreu Tones. 

1". Jíiuisão : Hermes R. 
Correu, Rubens Pires, Fausti- 
no C. Netto e Ademar Terra. 

Não podendo calar meus 
sotitimentop, dirijo-vos a pro" 
aente, cujo fim passo a expôr. 

Ha longos annos que soffria 
horrivelmente ura grau ie peso 
sobre o estômago, ura cons- 
tará* inau-estar, contínuos ata- 
ques, que, que n os visse, di- 
ria convulsões, me prustravam 
abatido, não podendo comer, 
deserendo do tudo, pois já ti- 
nha gasto i. uito dinheiro, ten- 
do consultado os médicos de 
mais fama, sem ao menos me- 
lhorar, e tal era o meu soffror 
quo or« oonliecido pela alcu- 
nha do «doente». 

Comecei a tomar por con- 
se.Tos dura amigo as IMlnlu* 
anti «fyHpupticuMi do Dr 
Oaeitr llolnzeliiiimii, o,des- 
de logo principiei a melhorar 
o hoje estou radicalmente cu- 
rado. Estou contente, forte, 
eoiu saudo, bom appctile, como 
de tudo e vou como empreitei- 
ro para urau xarqueuda em 
Vaccacahy. 

Agora sò peço u Deus que 
esta minha milagrosa cura 
chegue nos ouvidos dos que 
solf-em do estômago como eu 
soffri, porque garanto que fi- 
carão curados, se usarem as 
ufaraadas |*iliilit« anti-dy* 
|io| fica* do Dr. Otrcar 
lloinzelniaiiii. 

Pelotas, Areai. - -Francisco 
Ferrer. 

\ fjnná *9tá roconhoeid.» 
polo notarlo capitão João Si- 
mões Lopes Netto. 

As Pili|iu« auti «Ivmjkv 
pticam do Dr. Oacar lieíii 
zeliiiniin se recomiiiendam 
como verdadeiras puriflcadoras 
do sangue. 

Os distinetos médicos Drs. ; 

Fallecimento 
Occorreu hoje, nesta cida- 

de, o falleeiraento da Exma. 
Sra D. Faride Siraou, viuva de 
nacionalidade arabo e tnuior 
d« 60 annos. 

A finada que residia ha 
imnos a(;ui era mãe do coar 
merciiinte desta praça st. Mi- 
guel Jorge o avó dos nossos 
amigos srs. Gabriel, Curmelo, 
Francisco e Xavier Salomaõ 
do commercio local. 

O seu sepultaraento terá 
ugar araíuiháás 2 horas da 

tarde. 
Aos parentes du finada, 

apresentamos as nossas cou 
t oleraias 
 «r^-r-ry >=£1. 

ANNaM.slnio «Uni 

tabelllao 
Era Olimar, na visinha Re 

publica do Uruguay, foi assas- 
sinado, uma noite dea tas. 
quando trabalhava era seu 
cnnorio, o tabeliião sr. Duvid 
luchelli. 

O projectil que victimou 
Buchelli penetrou no olho di- 
reito, dando - lhe morte imme- 
diutu. 

São ignorados até agora, os 
pormenores do crime. 

Prisão 
Por ter sido «ncontrado 

pratica ndi actos imtnoraes 
com uraa criança, foi r«co- 
liiido ao primeiro posto poli- 
cial, o embarca llço Rodolpho 
Farias. 

Dr. Pinto da Rocha 
Sabe qm jornal do Rio 

Grande que o conhecido jot" 
naliata rio grandense Dr. Ar 
tirar Pinto da Rocha, nn sou 
regresso de Portugal, fixará 
residência em São Paulo, 

Yende-se 
Ura superior carro cora qua- 

tro rodas, confeccionado u 
capricho, para um ou dois 
cavai los. 
Informações na gerenciadas- 
ta folha. 

(ato 3" Ord ) 
n- 184. 

S. União Opiíriim 

Cessão «Ie AftNembiéa 
dilerai 

Convidase aos associados 
deste grêmio para compare- 
cerem a sessão de Asserabléa 
Geral, que terá lugar no pio- 
xirao domingo, 14 do corrente, 
ás 7 horas da noite, no ei ifi- 
cio d.-i séde social, á rua 19 
de Fevereiro. 

Nessa sessão serão discuti- 
dos e approvados pela Asmu.. 
bléa deml os estatutos d;i So. 
ciedade. 

Não havendo cotnpareci- 
raento legal dc socios á hora 
determinada, a sessão será 
aberta urna hota depois cora 
o numero de associados pre- 
sentes 

A DIRECTORIA. 

VENDE-SE 

Uma casa á rua Go- 
neral Barroso u- 29 es- 
quina dos And radas 
com pateo e grande 
quintal com arvoredo. 
Está no Registro Tor- 
rens. Para tratar co 11 
João Martins da Silva, 

(alé 4- ) 

Venda de camno 
Vende-se 185 braças de lé- 

gua de campo, da Fazenda dos 
Vimes, todo tapado, o esta- 
belecimento do mesmo campo, 
contendo casa de material ora 
bom çatudo, 1 grande galpão 
novo do material, tendo junto 
uo mesmo 3 corapartiim-ntos. 
1 banheiro recentemente cons- 
truído para ovelhas, medindo 
15 metros do eo nprimento, 
mangueira do pc ira, 3 corraes 
de arame o dois ceicadoa com 
terras especiaes paru agricul- 
tura . 

O comprador tora preferen - 
cia á compra do gado e ove- 
lhas existentes no mesmo cana 
po. 

Também se arrenda a parte 
de 4 menores. 

Para tratar cora Severo Du- 
tra. 

(até 2» ordem.) 

Partlcinafiôes 
de casamento recebeu a typo* 
grupliiu da «Situação» 

"  | in,. 

m 
u ! (' 

1 
L:1 V iltJ. 

As chamadas tosses scccas 

íwiasí ^ - 
nmtos de idail^, da eonslltiii;fto ilobii soflVi-i de unm Ii msi- p, stin»/ d i i ! '1

tas' ' ,M" " presente por Um informai-vos do mais uma importante oura feira pelo poderoso «Peitoral de, An -if-n o i 
  '««-os para ta-» und.'já au , . -ai V nu-i-.m Glvu- inii m rUãinm'' ."m i'1"' Tc T fRxl'1 U'1 «frivel tuberculose pulmonar. Depois dc experimenta? I i r^rlo»""" r'8 " : Minlin ''"''"'«"Himuneia doo 

" I -   us nas iiinHiiias i-findiçõms ^?mlò a fie .-xmí jsT' a' T T i" MlZ.   rep rudo pml   - tenho a s iUcngà,, do -.izwl.em «iTra ? "'m w.?0'1lCftu,,'mi,s, 1«" P"- abi .„u. radical... uot 
  «••Is.lWM. nau t-xige rc;ç,'.Mird«. ' verdade, podes ferer deste o uso que voa convier. - Do .....igo obr.-«re«ort« ncaUe», r.-.lucter-coeie clò «tvlsínho .<'0U ' " ' ^ l',lrí4,,H >fi-- '•-« u( u., u> as -láosopüarraacas. drogariai e casas docoiuraorcio-Deposito geral : Dr«g*rl» Edu irtli, €. o#i>iaoe(*-Pel .tas.Hio Grande de d os An Rio-DrujfarU J. Pn«.h.*«.o ds 
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Orgao e propriedade do Partido Republicano 

Proclaiiiap è 

A CoinniiMstTo, abaixo 
assinada, delegada ^ 
!« Partido Refiublieaaa 
deste Município, reunid » 
c»» eleição previa, na 
noite de 30 do me# pro 
xiuio passado, proclama 
candidatos aos cargos 
de Intendente e Conse 

Municipatís, na 
eleição a realisar se no 
ia 20 do corrente para 
o proximo quatriennio de 
20 de Setembro de 1912 
à 20 de Setembro de 1910 
os seguintes co religiona 
ri os politieos: 

Para intendente 
iMiiiiici| al; 

Coronel Gabriel Gonçal 
ves da Silva. 

Para Consellieiros 
Coronel Pedro Fredc 
rico Rache 

Major «leleodoi o A usei 
mo Afio^iso 

•loão Si.,ip!icio Cardux 
Maurício Dutra da Sii 

veira 
João Wepomuccno Fer 
reira 
^lorencio Correia Mira 
palheta 
Domingos José Ribeiro 
Jo*é Felix Passos 
Pretestato Dias de Oli 
veira 

A CommissTo 
Pedro Frederico Rnche. 
F.iustino José Corrêa 
Adalberto de Azevedo e Souza 

1 

I»r. 

Bazileu .liados ile Azeredo 

Atlwgaido 

Enciim-ga-ae le i.oao o 
servido i-oti^crneiiU-; a sua 
profipsSo. 
Escriptorio c li 6>i id ^icia 

llua 19 de fevereiro n. Ifi 

Advogado 

i 

 •••••  

^r. (jiiiulili1 no de 11. e Silva ^ 

J m 
^5 í Juiz de co narca avulso) >1. 

w >: 

<; Rua 15 de Novem-> 
W. bron. 119 

VAW 
m v; j o 

^ $ffí nfocfy) ViZ 

f llr. Deiicval Piotoll; 
•<£ 

3' 
91<><livo ,o|>ci a l.ti- o par 

r' 
Dà coirfuilaH liariaireulo h;. 

^ das 10 l[ií as 11 Ipí un 
riLaruiacii Sicaul 

^ Attend» qualquer chama- 
*^1) do na me iina PI ar nacia ou f-S" 

na sua 'eFÍdeucii;--Rin tio- 
no,'al Oscilo ii. ^(!. ^ n 

mmmmmÈÉM 

Vá o correndo com relativa 
calma, por todo o Eatado do 
Rio Grande do Sul, as eleições 
para a renovação do; poderes 
monicipaes. 

Todos nós nos lembramos 
ainda de como e n períodos 
transados essas eleições tô u 
dado logar a extemporâneas 
agitações, que só redundam 
em prejuízos para as localida- 
des em que ellas se manifes- 
tam . 

Ambições mal contidas ex 
plodiram, oriundas de um pa 
triotismo mal inspirado. 

r A pi rações ille^itimas de 
uns, explorações egoisticas de 
outros o a luta pelo ascen- 
dente de incompetencias ••eco- 
nhecidas, hAo por vezes alte 
rado em varias localidades a 
disciplina partidaria, deixando 
quasi sempre, como frueto, 
malquerenças injustific idas 
(ue o tempo custa a apagar. 

Sentimentos anti-sociaes, em 
pleno desuccordo com o espi 
rito da política republicana, 
são, na maioria dos casos, J^s 
inspiradores da condacta de 
bons e operosos c j religioua 
rins, a quem uma má aprecia- 
ção doa factos leva a tomar 
atiitude8'conderi naveis. 

Como justificativa de sua 
conducta os discolos que sur 
gem aqui, ali, pela epocha da 
renovação dos cargos nunici 
pães, apresenta n nina allega 
ção banal de serviços presta- 
dos. 

Se uelhanto alíegação não 
se estriba em nenhuma base 
moral. 

Agir i ela collectividade é 
um dever e os cargos públicos 
não são creudos para remu- 
nerar serviços, ás vezes bem 
hypotljeticos. 

E' á suprema direcç io par- 
tidaria que compete apreciar 
o valor dos co-religionarios, a 
competência que os distingue 
uns dos outros e indicar os 
iogares em que pódem servir 
á c msa publica e n io aos seus 
interesses sociaes. 

A vaidade suggerindo um 
falso critério, todo pessoal, 
conduz á pratica de actos con- 
traiios á disciplina que èo 
lago poderoso de união, actos 
ileque mais tarde se arrepen- 
dem amarga nente seus auto- 
res. 

Mas saadavel e proücua ori 
entação vae se accentuando, | 
armo a anno, e os casos de re- 
beldia ás determinações das 

ra- ; maiorias vão sendo mais 
' ' ros. 

Sob este ponto de vista o 
espectaculo da rtotualidade é 
cansolador c satisfactorio. 

Em todos os municipios as 
eleições vão se lealizando 
successivamente, se n estereis 
perturbações, sem estardalha- 
ços e sem o surto intempestivo 
de candidatos que se julgam 

muito prestigiados perante a 

opmião-dos cc municipes, qu- 
ando na reali iade n o contam 
senào com meia dúzia de vo- 
tos. 

Ora o numero desses d. Qui- 
xotes eleitornes se vae redu 
zindo com grandes vantagens 
para todos. 

Os municípios vão escolhen 
do cal . amente seus adminis 

tradores e seun conse heiros, 
sem maiores rumores. 

Contribue altamente para 
esse auspicioso resultado a it 
titude serenando eminente che- 
fe do partido dr. Borget de 
Medeiros. 

Conciliador por indolo e por 
sysiema, seus conselhos e sua i 
exhortações chegam a toda 
parte, como um cortejo de 
apreciáveis benefícios. 

Seus processos de harmoni r 
e de concórdia visam sempre 
não enfraquecer o partido e 
desvial-o de aniquiladoras dis- 
sidências. 

E elles não falhara. 
E onde a conciliação é i • 

posviel pela obstinação doa 
preten.lentes, impõe a eleição 
prévia como ultima solução 
efficaz, porque o vencedor no 
pleito preliminar vae contan- 
do cora o apoio da maioria, a 
que o vencido te o que se sub- 
oetter, sob pena de ser con 

siderado um discolo inconver- 

gente. 
Porque ninguém tem o di- 
ito de se insurgir contra o 

voto dessa maioria que a ou* 
tro dá suas preferencias, a 
não ser um tresloUcado. 

As forças políticas não se 
organisam para serem desbi - 
ratadas em lutas de campa- 
nários. 

Ellas têm um mais nobre 
lestino. Visam servir aos al- 

tos interesses da sociedade,em 
geral, pela criteriosa applica- 
çâo que dvllas faz a direcção 
superior do partido. 

E' esta grande noção que 
devera ter sempre em vista os 
dirertores locaes,que são como 
os commandantes de fracções 
de um exercito,attentas ás de 
liberações do seu general em 
chefe. 

Zelar pela conservação da 
disciplina, ovitar as discor 
dias loeaes, acalmar rivalida' 
d?S e despir-se de ambições, 
que sempre mal acoBselham.é 
contribuir poderosamente para 
a boa marcha do partido com 
mmo e para o êxito pleno de 
suas aspirações,êxito que nada 
mais é que a victoria dos nos- 
so i ideaes, para a qual avan 
çaraos galhardamente. 

E como essas normas vão 
prevalecendo largamente em 
nossas fileiras, estas se mos- 
tram cada vez mais compac- 
tas e a acçâp do nosso glo 
rioso partido mais efficaz e 
brilhante. 

D'A Federaqão. 

•ecíor-Gereiile ; Luiz F. líicci 

Brazil-Estados Unidos 

Foram os seguintes os dia' 
cursos proferidos no acto do 
Sr. Edwin Morgan, orabaixa' 
doi dos Estados Unidos no 
Brazil, ao apresentar suas cre 
denciaes. 

S. Ex. disse : 
«Sr. presidente. Animado pe- 

lo desejo ce dar as relações 

que ella ha de se a vigorar 
cada vez mais em provas de 
cordeal estima e mutuo respei - 
to pelas soberanias que repre- 
sentamos. 

Para de.onvolvimento e for- 
talecimento dessa unidade de 
vistas entre os dois povos ami 
gos o a continuação, como no 
passado, dos seus benéficos 
resultados, podeis estar certo 
da nossa melhor vontade, co 

diplomaticas.que tio feliznen* !,eraPre tiveram os vossos 
te existem entre os nossos res 

loso e mostrando tanto an.or 
oaternal, não tentasse encarai 
nhar o seu filho no caminho 
do dever, em vez de o deixar 
andar á solta entre bandidos. 

Quando o seu filho, cora uma 
pistola automatica, matara os 
dois pobres empregados da 8o- 
ciété Gènérale em Chantilly 
o pai de Vallet n io veiu pro- 
testar nos jornaes. E yó ago 
ra ó que tem ares de homem 
de sentimento e de brio. Sim" 

1- 
■iBmOI.lM íilCCl 

» víi o 
m Soes Magro ? 

tomai 

OLEO DE 

^du I ' s d lít tarde. SYMES. 
gã- li huro, inodoro, wm cí.i rc fortí. 

mmm» mmmm . 

Pòt-e tei piocutado eih^ 
sua residem ia á Ru i 5 7 ^ 

^de- J ui ei r o ii". 24, das 9^ 
^çboras as '1 da manhã e'g< 
mdn 1 1 0 st l'A i"n itI Í\ 

Phosphobiioleo.- Vinho io 
1 io-tanico phosphatadn. -- 

uelhor tonico e 'orlificante, pun 
rianças fracas, para moças ane 
ucas e para convalcscentes. - 

'nrmuia conhecida e approva 
■ 'a por muitos médicos do Es- 

ido, que desde muitos annos t 
■m receitado em sua clinica 

hstilue com vantagem o ok» 
ie ligado de bacalhau. — Gai- 
afa BSdOO — A' venda em t< 
ta 33 phr; macias 

pectivos paizes, o mes ao cu 
nho de intimidade que as ca- 
racterizaram durante a missão 
do meu pranteado predecessor, 
cuja cordeal amizade pelo 
Brazil ora de todos conhecida, 
0 presidente da Republica dos 
Estados Unidos da i raerica do 
Norte incümbiirme de depôr 
nas mãos de V. Ex. a carta 
que me acredita junto da pes- 
soa de V. Ex. nu qualidade 
de seu embaixador. 

Fui também encarregado de 
apresentar a V Ex. os seus 
cumprimentos pedSftaes e, ao 
mesmo tempo, a segurança de 
que são bem sinceros os votos 
que o governo e o povo dos 
Estados Unidos da America do 
Norte fazem pela felicidade e 
pela constante prosperidalo 
do governo o do povo do Bra- 
zil. 

A se nelhança das idéas e 
das instituições políticas entre 
os listados Unidos da America 
do Norte e os do Bi azil e por 
)Utró lado, o espírito de cons- 
tante amizade q' ani na as suas 
relações, são factos que con- 
tribuem para a maior appro' 
ximação das duas potências. 
No desempenho dos deveres 
do alto cargo co n o qual fui 
honrado, aerá meu constante 
cuidado desenvolver e forta- 
ecer a mutua uni lade de vis- 

tas e de reciproco respeito, 
que demonstraram sei no pas- 
sado de tão abundantes e be- 
néficos resultados. 

Para alcançar es?o fira tenho 
1 certeza de contar com a 
nesma benevolência e bondo- 

sa cooperação que os repre- 
sentantes dos Estados Unidos 
da America do Norte tom tido 
invariavelmente a boa fortuna 
de receber de V. Ex.» 

O Sr. marechal Hermes da 
Fonseca respondeu nos seguin- 
tes termos : 

Sr. embaixador. Tenho a 
viva satisfação de receber a 
carta credencial na qual o 
presidente dos Estados Unidos 
da America d > Norte vos acre 
dita como seu embaixador jun 
to-ao governo do Brazil. Os 
òumprimentos e os votos que, 
em seu norie e no vosso pro 
prio acabaes de formular, en 
contrarãu o mais agradavel 
acolhimento na sinceridade >le 
sentimento que tanto tem até 
hoje contribuído pari a maior 
e effectiva aproximação dos 
nossos dois paizes, 

Tenho a esperança confian- 
te de que nunca soffrerá in- 
terrupção a tradicional e sin- 
cera amizade qu« sempre nos 

predecessores, entre os quaes, pies cabotinagem. 
para nossa grata memória, é Em breve teremos em Paris 
justo destacar com verdadeira 0 Íu^amento 'ie todos esses 
saudade o embaixador Irving miseráveis que foram os aco* 
Dudley, cuja successão vejo lytos dos bandidos morto» pela 
co n praxei confiada á vossa policia. Mas, ha no meio de to- 
distineta pessoa. j do este complicado drama mui- 

Recebo com o maior agrado tas figuras de mulheres sus- 

a expressão de sentimentos peitas, que denunciaram á po 
que manifestaes pelo Brazil e licia alguns dos prineipaes air 
pelo seu governo e por minha tores dos crimes anarchistas 
vez formulo os mais sinceros 
votos pela felicidade pess )al 
do vosso illustre presidente e 
pela prosperidade o pela glo- 
ria sempre crescente do pov > 
norte-americano o pava que 
em tudo vos seja agradavel a 
permanência no Brazil.» 

Os bandidos de Paris 
Os celebres bandidos que 

lançaram o pavor atolo Pa- 
ris e asso nbraram o mundo 
pela sua audacia, continuam 
a fornecer assumpto aos chi-o- 
nislas. 

Sobre os mesmos lemos n' 
uma correspondência daquella 
capital, para um jornal do Rio! 

Gomo sabe n neto telegra* 
pho. terminou o pesadelo trá- 
gico dos bandidos. Garnier e 
Valiet morreram da mesma 
maneira que Bonnot e Dubin, 
Houve o mesmo cerco e de- 
ram «e em Nogant sur Marne 
os episódios de Choisy le Roi 
troca de tiros, bombas, milini 
te, quinhentos homens mobili • 
sados contra dois bandidos te- 

niveis e, por fira, como não 
podia deixar do ser— o triura 
pho da ordem e da autoridide. 

Ha dois dias recebemos a 
visita de um ex. co apanhei, 
ro do grupo libertário, a Idéa 
Livre, a que pertenceram Gar- 
nier, Vallet e Cardi, E o indi- 
víduo que nos procurou, affir- 
raou nos com extrema candi 
dez: 
— Esses homens eram apenas 
uns illurainados. Não fariam 
mal a uma mosca, se não tives- 
sem sido provocados. 
— Mas, provocados por quem? 

E o nosso visitante não achou 
explicação á nossa infeliz per- 
gunta . 

(>ra, ninguém provocou os 
cinco bandidos da rua Ordon- 
ner e de Chantilly. Mataram 
pelo gosto de matar, — e para 
satisfazerem os apetites de go 
so. São malfeitores de direit0 

com mura. 
O pai do bandido Vallet tem 

protestado violentamente nos 
jornaes, porque a policia lhe 
nã* concedeu o cada ver do fi- 
lho, que elie, por dever 
piedoso, queria enterrar com 
certa pompa. Orá è cuiioso 

Esses bandidos fora-u atrai" 
çoados, mas ai daquelles que 
os denünciarn ! Foram já 
ooudemnudos, e sem attenuau 
tes, pelos vingadoics da qua- 
drilha tragica !» 

Âs yictimas 

do "Titânio H 

iãMilii,rii féopè 

l) 

Curado radicalmente 

em duas semanas !!! 

SEM DIETA E SEM RES- 

GUARDO ! ! ! 

uniu e, ao contrario, conto i quo esse pai. hoje tão meticu- 

Acha-se definitivamente en 
cerrado o balanço das victi- 
mas do «Titonic,» sendo o se- 

guinte o seu tm eloqüente 
quanto trágico resumo: 

Passageiros de 1» classe; 
13 7 homens, 144 mulheres e 
5 creanças, uu seja, no total. 
322. Fora-n salvos, respecti- 
vamente, 58, 139 e cinco, ou 
seja 202,o. que dá uma porcen 
tagem de 34 o/» para os ho- 
mens e de 97 ./• para as mu- 
lheres, e, portanlo, de 63./-, 
em relação á totalidade, visto 
que as creanças foram todas 
salvas. 

Passageiros de 2» classa: 
160 homens, 93 mulheres e 
24 creanças, ou seja, no total 
277. Foram salvos, respecti- 
va.: ente, 13, 78 e 24, ou se- 

ja 115, o que dà uu.a por- 
centagem de 8 ./" para mu 
11 io res e, portanto, de 42./-, 
em relaçao á totalidade, visto 
que as creanças também fo 
ram todas salvas. 

Passageiros do 3» classe: 
454 homens, 179. mulheres e 
76 creanças, ou seja, no total, 
709. Foram salvos, respectiva 
mente, 59, 98 e 23, ou seja 
17S, o que dà uma porcenta- 
gem de 12./-, 55./- em rela- 
ção à totalidade. 

Equipagera e pessoal de 
serviço de bordo: 875 homens 
e23 mulheres, ou seja, no to- 
tal, 898, Foram salvos, respe 
ctivãmente, 189 e 21, ou seja 
210, o que dá uma porcenta- 
gem de 22'/., em relação á 
totalidade. 

Em resumo, o «Titanic» le- 
vava à bordo 2.206 pessoas; 
703 foram salvas (20./' sobre 
o total. 

E'assim, temos que o nu 
mero de victimas foi 1 503. 

Declaro que desde Feverei- 
ro do armo passado até Agos- 
to do conento anno, padeci 
horrorosauiente do esto- 
'iiago, passm 1) por cruéis 
soffriatentos e que upezar de 
recorrer a milhares de recur- 
sos, continuei doente atè o,ae, 
em Agosto, experimentei as 
Pílulas anti dyspepticas 
do Dr. Oscar H^íusèc!- 

manii, curando me radical* 
■rente em 14 dias com um só 
frasco de pílulas, depois de 
ter o estomago perdido, total* 
nente estragado. 

Minha satisf ição excede a 
tedos os limites do contenta- 
mento e proclamo verdadeiro 
e único remedio para o estô- 
mago às Pílulas anti dys* 
pepticas do Dr. Oscar 
Heinzelmann. 

Por ser \ erdnde fiuwo o pre- 
sente.—José Borba de Castro, 
estancieiro.— (Firma reconhe- 
cida \ 

Documento a disposição do 
1ubüco. 

Observação : As Pílulas 
anti dyspe; ticas do Dr. 
Oscar Heinzeliuanu é o 
remedio dos que soffrem de 
prisão e constipação do ven 
tre e dos intestinos, evacua • 
i-ões irregulares, retardadas 
ou diflicultosas. enfarte e sof- 
»riii ento do estomago c figado 
utilissima ás pessoas sangüí- 
neas e preventivas das con* 
gestões. 

OBSERVAÇÃO ÜTIL :—As 
verdadeiras Pílulas anti 
dyspepticas do Dr. Oscar* 
Heiiizelinauu te n o i vidros 
embrulhados era rotulos en- 
carnados, sobre os rot ilos vae 
iiapressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—0. H. 

Ter muito cuidado com 
as imitações 

Todas as Pilulaa anti 
dyspepticas do Dr. Os 
car Heinzelmann que nã) 
a pr isentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Ein caso de duvida pedir i 
Pintos & C.— lavraria Ameri- 
can-.— Agentes ha 22 anno ■ 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  

Dúzia .... 

3$000 

. 301000 
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Dr. Oscar de Sampaio 
H , VlANNA 

P . pi- medico formado pela 
'pç Faculdade da Bahia. 
Üg Ac< eita chamados a 
.-ç qualquer hora, t >nto pp 
iâS na cidade, como na ^ 
' campanha. 

^ Dá consulta na Phar- p?-' 
macia Popular da 1 pi 
ás 2 horas da tarde e -Ip 

& das 2 ás 5 horas nu cjv 
*<§ sua residência à rua fo- 
S Júlio do Castilhos, foi 
ü no 30. fo 
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Fórrmila ri», v» lannncpntico NFI SON R .SILVEIRA 

Pomada poderosa,empregada com grande successo, | • c t r 
de todas as moléstias da peile'coma ;eezeiuis, da.^lios, empi ; na 
taçoes, espinhas, erupções catanea emtlin. m-w-.i íanaã^aer .. si-::: xe 
rente ou clironlca. —Ventlcse em todas xi aharr. ...«!« . 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR-- 

"Y ■ . Y< 
t 

Dá consultas diaria* 
mente na 

^ Da 1 ás 2 horas da 
^ tarde 

rk- - K-.ffyíífàU zHrf i 

0 fonccíonalisnío 

estadual 
Ha a! uns a unos, o funocio 

naliamo publico estadoal vem 
trabalhando no sentido de lhe 
serem augmentados os venci 
n entos. 

Agora, vão os funccionarios 
do Estado dirigir ao de. Cai- 
los Barbosa e á Assembléa doa 
Representantes um memorial, 
Bolicitando jugmento e equi- 
paração de vencimentos. 

Para tal fim foi nomeada 
um i commissAo composta dos 
srs. dr. Antonio Marinho Cha- 
ves, Carlos Emilio Haag e 
Marcos Avelino de Andrade. 

Antes porém, de dirigirem 
o memorial irá aquella com ■ 
missão consultar o dr. Bor 
ges de Medeiros, chefe do par- 
tido republicano. 

O deputado coronel Marcos 
de Andrade defenderá o me- 
raorial na Assembléa. 

A industria da fibra 
O industrialista sr. José Be- 

nevolo, pretende montar, no 
municipio de S. Jeronymo, 
uma grande fabrica do cordas 
de pita. 

Para esse fim, solicitou elle 
da Inspectoria Agricula infor- 
mações sobre a aequisiçAo de 
niaehinas, preparo e venda da 
quelle artigo. 

O sr* Benevolo, possue, já 
grande plantação de piteira e 
terras de sua propriedade. 

GâllO dCptlÍFO p6rDâB 
O sr. José Maria Marques 

vae expô', na Casa Bahiana, 
a rua dos Andradas n 315, um 
gallo, de quatro pernas, que 
possue, nascido no ^uarahy 

O animal, que tem 15 me- 
zes de idade, anda perfeita- 
mente, pois as duas pernas 
de mais, que sebituream, não 
tocam no chão, 

O citado gallo apresent* 
além disso, anomalia sexual, 
constituindo tudo uma notável 
hybridez 

caixa forte 
As chronicas dos jornaes de 

Nápoles aind i se occupam 
longamente do furto do cofre 
da casa Franco,situada em lu * 
gar centralissimo da cidade. 

Com operações certíssimas, 
os funecionarios e agentes po 
liciaes chegaram a descobrir, 
em uma localidade campesíre 
e solitária de «Trivio,» o es 
conderijo dos ladrões. Ahi elles 
lançavanwe ve mibinava •, -as 
bases do «trabalho,» que con* 
sistia em grandes furtos de 
ricas e fortes casas coín aer 
cia es da cidade 

As peaquizas poli^iaes foram 
levadas a tão bom termo que 
hoje se acha descoberta a 
quadrilha inteira e estáo des- 
vendados todos os seus planos 
futuros. 

Até agora foram presos dez 
Jos meliantes, que. interroga- 
dos separadamente, fizeram 
importantes declarações: ne- 
a i-se porém, declarar onde 

se acham o cofre da casa 
franco e os valores nolles 
contidos. 

Era muito conhecido nesta 
cidade o indivíduo Jorge Mar- 
tins de Oliveira, natural deste 
Estado, branco, contando 27 
annos de idade. 

Jorge, que fôra um moço 
morigerado e trabalhador, ha * 
vendo estado, muito tempo, 
empregado no serviço do pas* 
so cesta cidade, dera-se ulti- 
ma oente ao abuso invetera- 
do do álcool, abandonando o 
trai) iHio hom to para dedicár 
se, quasi que exclusivamente, 
á satisfação do seu vício. 

Em virtude disso, Jorge 
tornoirse assíduo freqüentador 
dos postos policiaes, vivendo, 
então de pequenos serviços, 
dos quae^ tirava o necessário 
para e obriagar se. 

Ultimamente, Jorge, que ti1 

nha parentes nesta cidade, já 
nc n pr curava a casa desses 
para pernoitar 

EntVegue co plota ente, á 
paix o absorvente do seu vi- 
cio, extinetos, pela sua iuflu* 

j et cia fatal, as energias mo* 
í raea do seu caracter, que se 
: guiàra. áo inicio da suá peri * 

muito conhecido aqui e em 
Porto Alegr >, a todos podendo 
attestar a veracidade de tal cm 
ra; mas onbetanto, desejando 
que a todos que soffrem esta 
aproveite reconhecendo o 
grande valor de vosso medica* 
mento. autoriso ■ vos a fazer 
deste o uso que melhor vos 
convier. 

DeVmco. Att* e Obr.* 
José Ignacio. Duarte 

Firma reconhecida. 
Mestre d.-t Draga Sete de Se* 

c itoro. A jfpomada «Eczema* 
ina» è poporõSa para todas 

da pelle e 

fioverao Mimielpl 

as moléstias 
quer ferida. 

Roübo importante 

Os presos foram postos á grinação humaaa, pola linha 
disposição do procurador do ; recta da h( nesta labuta diaria 
rei, e continuam as investiga-i que engrandece e fortalece o 
ções para a descobeita dos'homem, nas refregas do con 
objectos subtraídos. ! flicto da existência, despreo* 

1 cupára-se até dos mais rudi 

Dentes de consolação 
A naiuraza tem os eeus es- 

cclhidos. 
áo sr. Serafim de Vargas, 

residente no Formigueiro, Ca 
clmira, e quo conta mais de 
80 annos de idade—está fa* 
z indo o brinde de uns dentes 
novos, si è que assim os po 
demos chamar. 

Dos velhos dentes o pobre 
velho não, tinha mais noticia. 

Um caco que ouffo, apenas, 
recordava-lhe o passado tempo 

Notava o velho, com sur 
presa, qu* lhe rompiam novos 
dentes de tempos para cá. 

E de facto o velho octoge- 
nário pela segunda vez nu la 
dentes, causando admiração 
a todos aos quaes os tem inos 
trado. 

Não se acanha o velho em 
abrir a boca aos curiosos que transportado apóz para a casa 

inentares cuidados physicos, 
imprescindíveis e necessários á 

Conservação da vida, que elle, 
na escala derradeira da objee 
ção, comprehendia já um far* 
do inútil. 

Dormia ao relento nas pra- 
ças publicas e nas sargetas, 
«te que um i patrulha zelado* 
ra, o recolhesse a prisão cor- 
recoíoual, donde sabia, para 
ntregar se, novamente, ao 

seu maldicto habito. 
E assim, o colheu a morte, 

esta noite, terminando a inuti- 
lidaie do seu destino. 

Jorge- foi encontrado pelo 
conceituado co unerciante des* 
ta p .. a, sr. João Martins da 
Silva, cabido nas i me lia ções 
da sua residência. 

Dado aviso ao l*. posto po* 
licial, Jorge foi conduzido pa 
ra ali, por populares, sendo 

Por occasião de ser aberto, 
ua Alfândega de Porto Alegre, 
u a c lixote enviado pelo The* 

I zoaro Federal á Delegacia 
, Fiscal neste Estado, contando 
ia quantia de oitoeentos contos, 
' Vftrificou-se que esto fôra su* 
b titui > Dor outro, perfeita 
■ .ente idêntico; dentro do qual 
foram #neõritr.adõs três tra* 
vosseii* s le lã bruta, forra* 
dos d-o aetineta algum papel de 
impr-ssão e utu nume o do 
Co/ / ein (]/i Munhã, do Rio, 
corres iondente a 12 do passa- 
do. 

Tomadas imraediatas provi- 
dencias, foi pioao o comraan' 
dante do vapor «Oyapoc,» do 
«Lloyd Brazileiro,» que condu 
zira o caixote do Rio Grande 
a Porto Alegre. 

As autoridades cempetentos 
estão providenciando activa- 
mente a respeito, esperando-se, 
paia breve, que fique comple- 
tamente osídareci lo o assum* 
pto. 

Boimreio ècaDital 

O Partido Republicano ue 
Jaguarào vae lio nenagear, de 
forma condigna, por occasião 
da posse do novo Governo 
Municipal, que se redisaráa 
a 20 de Setembro, os distine- 
tos cavalheiros quo termina a 
o seu mandato e os que serão | 
investidos, nessa data, das 
funeções de Intendente e Con - | 
selhoiros Municipaes. 

Para esse fim, ser o reali* 
sadas i '. portantes, festas que | 
se revestirão le excepcional 

Q1"1' brilhantiso o, e para as (uacs, 
é já notorio o enthusiasmo da 
nossa eZ/L; social. 

Consta-nos t ue do prognrn ■ 
ma para estas té st i c que csU) 
sendo caprichosamente orga- 
nis : io, destaca*sc um banque- 
te do sessenta talheres, que 
terá lugar no Theat.-o Espe- 
rança, na noite de 19 de Saç 
te bro. 

E te banquete será offere- I 
ei i ■, co-no teste unho do rc <*! 
peito e alta consi leração, áos j 
Dr Fausiino José Corrêa, iir 
tenflent; municipal. Coronel' 
Antmiio Olegatio de Mattos, 
Coraicl Petronilho Silveira 
d'Avila, Luiz G ■ loto dc Fa- 
ria, João de Oliveira Alvo--, 
Adalberto de Azevedo e Sou - 
za, João Custodio de Carva- 
lho, Alfredo Ferreira, Manoel 
Gonçalves da Silva e Polynr 
cio Espinosa, conselheiros mu- 
nicipaes, que terminam o man- 
dato. 

O Theatro será ornamenta- 
do com esmero astistieo e pro- 
fusamente illuminado. 

Os camarotes, segundo o 
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Oi1. E. íl Kiq?;l nann 

As mais eíficazc , das ; ihil; con ra tod 
estoirag-o e intestinos, 1 ih c-cao o^nira as ia 
nervosas; qae as acompanham, invariamente 

as cntermidale 
Itiplas perturbai 

líinipulada- a rivor, 
| nado Dr. V,. R. H inzelniarm 

Trinta anuas ic iu 
JSstii-s pipulas fora j 

| cia Cicral »la Saasía Public. 
■ iatlax ii« E.vercito A a ei sa: 
•lanei ro. 
1903. 

do 
ões 

a fórmul-i «ni icntiea do autor, o fi- 

hos e ' m a s nara viihosas ! 
.•ppiováiiaa pela Kxma, Dlrecto- 
iía 1 .máitul Peilcral, f-.omi» ailop- 
e n .c ilrigiulvt tD» Hl<» «5e 

como consta «Jn 0(l'lcial» tt; de .iuuho do 

? amhem foram adoplád i nos. h 
j Casrís e S. Porluguezas de Bfiiieficeãçi 
i Velo Ias e Rio Grande. 

73 / 

VendenÃ se a excellen- 
te chacaFfk situada nos 
subúrbios [desta cidade, 

i: 

Das as 
vi o de 
Pílula ; 

sobia, coiu 
Auti-dysi 

vanlai 
pticas 

em e 
lo Dr 

J 

lia tn i. 

■lili: s das SattUis 
i de Pnr/o Meg/e, 

D? í 
■ u' 

&Á k V 

de 3 ) aimos, c iihe.*i- 
ardo ííeinzehnann, 

IP HUíi 
■00 
UO.ol.1 sií- 

costume seguido nas grandes 
cidades, em festas desta natu- 

ás 
as* 

reza, serão distribuídos 
Exmas famílias, que dali 
sistirâo ao banquete. 

No palco, as harmoniosas 
bandas musicaesdo 57 Bata* 
Ihão e 12 Regimento, executa- 
rão trechos de fina msiea, 
durante o banquete. 

Serão levantados, somento, 
COtTl inagniíiCa casa de j dois brindes; um offerecendo 
nor dia assòbra dada, » e outio agradecendo 

miantc 

Ernesto Rii 
medico e phanuaceutico pola Faculdade de Berlim. 

>: u viuva le R. Heinzelma i i, n-. dvi coutiimar a c-flilorarc; e 
laaravilhos > preparado medicinal o quero que èqu bt-.n claro e on- 
lenilklu que a.s pilulas que exponhó á yi udí, . o * .y Léjdi-ííiiiojf 
ameute de eccôido com nmsim íonmihi <1 

nhecidas sob a popular cnoinium uo de Pilni.: ■ «<» 
maun. 

«Aluda é bom sabe . .*. ffi.mar tes 
preparado e accentuai a «Cou.i. ei . 
tas Cilulas approvadas pela ■ 
ca do Rio, cuja Brigada Po. . -y. - 
as adoptara (vide «Diário • > ■ 
succedendo nos hospitaes d :è 
•encias Portuguezas das tres pri 
Grande do Sul, estabelecimentos . . , , 1- „r 
illustres c notáveis proílssionatv,. 

(Assg.)T7ítm R. Hci/i :elw 

do nici 
quo foram es- 
Saude i ntdi- 

eito Nacional - 
HM-íi, o n mo 
ordia c Boncti- 

tudo do Rio 
cm, a cargo de 

Estas abençoadas Pílulas curam : uí' . • d.-sarra jos 
do estouiago e intestinos c, conseguiutenu-uto, todas n.« doença : . er- 
vosas, que acompanham aqueHas, taes .•orno - ii, pri .o ,í 
ventre, má digestãpesos e "dores d- c ; . . intestinal, vc.;- 
tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas lie aticas, iete»leias, cat r io 
vesical, máos humores, eiuvur ita o!o 
guo, palpitaçõcs do coração, uav; ib ia 
dc utilidade nas irreg-ularid "les . s scnl 

o fígado, imoureza d) 
a patas, etc., sendo .ue 

san 
rian- 

Drama da miséria 
Um professor, que residia 

proximo de Vienna d'Austria, 
desesperado pela miséria que 
o perseguia, resolveu pôr fim 
á sua vida e á dos seus. 

De accôrdo com o filho do 
primeiro matrimônio c sua 
mulher, envenenou tres filhoa 
que havia do segrndo, pelo 
eyanureto, diluído na grose* 
lha. 

Em seguida suicidaram-se. 

lhe pedem para vêr os dentes 
novos! 

Na velhice, mais ess t mas 
sada de creança. 

Quasi que não valia a ma 
a dadiva da iiatuni. 

de seu irm o Elculerio Mar 
tins dc Oliveira, donde sahirá, 
o seu enterro lioje, ás 4 horas 
da tarde. 

Paz aos seus manes. 

contendo abundante e 
variado arvoredn frucli- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigarncnip,. a 
ca, 

Ângelo Ro- 
ço r 

Estatística escolar 

Suicídio 

Oactivo VicsPresidente d) 
Conselho Escolar, em exerci1 

cio, para bem servir o seu 
cargo, no cumprimento de or- 
dens superiores, da Secretari \ 
do Estado dos Negocios, do 
Interior, nomeou seu auxiliar 
o nosso digno collaborador c 
amigo professor Guedes Couti* iot s 

nho, ao qual deverão prestar Amig 
os directores das aulas publi • 
cas e particulares todas as 
informações a esse fim neces 
sarias. 

Uaia fei*ida antiga, 
curada radical 
meute cuin |»ou 
ca» applicagõe» 
da ((Ecxeiuatliia» 

Pd ias, 28 de Janeiro de 
1912 
Sr. Nelson R. Silveira.—Pe 

Manoel Ignacio 

Machado 

Acha se nesta cidade, acom- 
panhado de sua exma. faiuilia, 
e seguirá, brevemente, para 
Pelotas onde assistirá ás bri* 

c sr.— Vos escrevo a 
presente, cheio de gratidão, 
pois a vossa «Ecze natina devo 
a sãlvção de minha peina es- 
querla ou quem sabe si a pró- 
pria vida. Ha muitos annos so 
ffria eu de pina ferida dc áo 
caracter que abrangia toda a" 
metade inferior^ da perna c a 
articula ão tibio-tarsíca; appli- 
cando -empr vários inodica- 
mentoà, poiu^ad i-etc., qu« me. 
foram indicãdoa e reeeila*. 
não consegui resultados" satis- 
factoriu, E . fins do mez de 

e duas casas, 
bons coromod s, 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gei encia desta folha. 

Demissão 

lhantes festas do centenário, o Sett bl.0 do anil0 p p.18Sado 

forte e adeantado tazende.ro, já llâo |lodetldo eoiUinUill. tí ;) 

br Manoel Ignacio Machado, ioeu trabalho, recolhi- -ue ao 
nosro digno correligionário. leito* nin a 

í Pinheiro 
ig«, 

ao 
o sr. Antonio 

Foi excluído da Guarda Mu- 
nicipal, o cidadão Maximiano 
Oliveiia, envolvido, ha di is, 
conforme catão noticiamos, 
numa rixa c<rn U-oilio e Au 
gusto Recuero, da qual lhe 
resultou um ferimento leve, 
na cabeça, 

Leite "Glaxo" 
Visitou-nos ' lioje, o Sr. D ;- 

nato B Piolinelli, represen 
tinte da fir uà ,J. Siqueira & 
Coa p., que viaja e o propa- 
ganda do ,if im.ido leiie «Gla 
x)". '■ 

Pelo, Sr. Paolinolli fora i- 
nos off.-recid ia-duas latas des* 
so proiucto, <j ic, vé u preci* 
lido de vali í i recomenda* 

Consta'nos, 'ainda, que o 
traje obrigado ser casara ou 
primeiro uniforme. 

Aos novos Intendente e 
conselheiros m inicipaos, elei- 
tos para o futuro quatriennio, 
será Qfferecido, no dia 20, 
nos salões da Intendencia Mu ' 
nicipal, su nptuoso baile. 

Os salões da Intendencia se 
rão. tamben, ornamentados 
com esmerado gosto e apre- 
sentarão deslumbrante effeito. 

Brevemente, diremos mais 
a respeito das brilhantes fes 
trs projectadas, publicando, 

Exijam sempre as ilul rs marca ti ANJO 

que se ve & seguida 

x■ - 

Attençào 

tODAS AS PI LU- 
CAS QUE NÃO 

t JYEREM A MAR 3 
.'A ANJO DE' / 

( EM SER RECU. 
SADAS POR ..AO Nc 

^EREM AS VER- 
DADEIRAS DO 
BEÜ AXTOR O 

1PALLEC1DO DR. 
E. R. IRlN. 
L UMANN. 

ASSIGNADO— 
V:i. lí. Hein* 
xciniaiiu. 

tia uma imila ein cada vidra 

por essa occasião, os nomes 1 lcsNest'1 c'éade e 
co omissões en* | Para negocio 

"T  

Em S Gabriel, suicidou*8e, 
por enforcamento, Pedro Soa- 
res de Lima, pardo, com vinte 
e nove annos, que soffria de 
mania de perseguição. 

Extravagancia de 

um cauitao 
Um telegramma passado de 

S. Petersburgo noticia qu# o 
capitão de cossacos Ytus, que 
se achava de guarnição numa 
localidade do interior, orde- 
nou que a sua companhia se . . 
reunisse e entoasse um hym* Mèlo o eníace matrimonial doItaoiente um pote comecei a: iniciados a 14 do corrente, 

cao. 

Pm 

; officinas 

Enlace matrimonial 

Maciel, mestre das 
da Comuiissão de 

U 
tele..raia na do Dr. 

Adalberto Pitta, Chefe interi- 
no deote districto, recebido 

das diversas 
carregada.' da 
mesmas. 

dssôes 
direcção 

A' venda em pharmacias, drogarias é casas de com me. j 
da cairifanha. 

em 

M. 
^.11 ^ ^ 

ou me en- pelo operoso Intendente Mu- 
Eczematina» e nicipal, Dr. Faustino José 

Amanhã, realisar ae-á em I mandando comprar imiue-dia Corrêa, sabe-ao quo serão 

no fúnebre. Ao ouvil o, o ca. 
pitao Ytus suicidou se com um 
tiro de revólver. 

commerciante desta praça,' usai a. Ao finalisar o quarto | os trabalhos 
nosso digno co. religionario, Sr.! pote fique, bom graças a Deus | deste trecho 
Affonso Becker. e a vossa «Eczematina». Sou de Baziiio a Jaguarão. 

de construcçáo 
do rãmahferreo 

Cinema Italo- 

Jajjuarense 
Nj proximo domingo, dará 

ni.iií u ii funeçaõ no Theatro 
Esperança, o applaudido Cine 
ma Halo Jafpuirense, fie pro- 
priedade do nosso amigo Sr. 
An ) to Bozzoli, 

Nossa funeçio, será exhi* 
bido, a podida, pela aegunda 
vez, o grandioso fim Roman- 
ce de um moço pobre, extra* 
hí io do conhecido romance de 
Oã vio Feiullet, do igual ti- 
tulo. / 

Nova firma 
Das Srs. J tão N-pom iceno 

Garcia, Lueio Coirolo Alvariza 
e José Gregorio Pereiia, re- 
cebemos uma circular, com- 
municando nos haverem ad- 
quirido por compra, as exis- 
tências da antiga casa com* 
mercial que girava na visi* 
nha Villa de Artigas, sob a 
razão social Successâo Miguel 
Garcia. 

^ » JL • ^ 

Deposito geral Pelotas 

Mo uales 

Estado do 11 io 

V PAO 

Grande do Sn - 

• Wm 
, IflUil' iu* 

ao B.ii-âo do Rio ISranco 

causa da patria, 
nesta redacçio, a 
ta que registra.á 
doador e o yalor 
tancia subscripta. 

encontrarão 
t eft rida lis- 
o nome do 
da impor- 

; A Situação 

Está em nosso poder a lisja 
nü 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do' , ^ , 
Co iimercio», do Rio de ja■ ; Cai os ( ai ,ion 

, i Senhoiitas Muna oulia, 
ne.n, para a erecção. n íquel-1 

, n i a f ■' Dorothea e Amélia la Capital, de u.tn monumento r> ■ h , 
ao preclaro estadista brazilei ! Vmg.i] a e Cada Sal. 
ro Barftvdo Rio Branco. s ' 

As pessoas que de. qarem •H ■ft 'H Dl* s 

concorrer para a reali ao Can ili io 
desta louvavelidéa,porque, es* Jor* y i 
ta em pratica, perpetuará n 
simplicidade symbolica dum 
monumento a gratidão nacio 
nal ao emérito patriota, t-uy 
vida publica constitue va.-i 
acervo de valiosos serviços á 

108000 
508000 

Dr. Hermes M.n 
Luiz Evari-t, Vi 

' Coutjirh.fi 
Foi tmato Vergai a 
Dr, Faustino'J. Co. 

quês 
;i rá 
Paiva 

48000 
108000 
28)00 

lOSOOO 
5800!) 
38000 

58000 
18000 

108 00 

PEITOhAL DE ANGICO PELOTENSE = As chamadas tosses secc .s 

O illustrado redactor-chefc do Camaluho, o Sr. Gre<,orioMendes. espontaneamente, dirigiu ao depositário geral a seguinte carta : 
CuMinho, 4 de Agosto de 1909.—Illmo. Sr. Eduaido C. Sequeira—Pelotas—Ten a presente por fim informai-vos de mais um» importante cura feira pelo poderoso «Peitoral de Angico Pelotense-. Fãs c aso ; J.inUa filhmha Oelisn, orno 

annós de idade, de constituição débil, soffria de uma tosse pertinaz, das 'h unada ■■■-"■ occ ■ ra" i i/. . ou tnn-t"iruaite i/ensnr na terrivcl tmberculose pulmoiiar. Depois de experimentar diverso- n . os . o por a;. ,o : . . : ncia do 
vemo específicos para taes moléstias, já quasi sem es -r m . ie alvi . . e ar ia ; ■ i . . io o. vos ■ po p.rftdo pnilero.-) teuh a ; stacão dc oirr r bem alto. que cem um su vi- o ..lúo uiiu.. i icuiuii., > , radictilm out 
VrOja este facto de esperança o outros nas me.-mas eondições. Seodo esm fiei x pr - • i. -rcad • io ■-ls farei* desta O uso que voz convier.—Do amigo obr,—Gregorio Mendes, redattor-chefe do «Carasiuho.» 

Peiteralo de 1 Angico Pelotense não exige resguardo. . r> . . m% 
Youtle-aeem todas ad pharaxaciaa, drogariai « casas decotu uercio—Deposito gerai : Rititiirilt» C. —PeibHatt,tMo Grande do d os An Rio—Drogaria J. Pacheco — ruudradsa 

/ 

3 

■ 'í 

k 
m 
ÈF 

!. ■ i' vLi R EIS (OPRii.D 
ão ( jU( nu a 1 ha d ílim 

cõ o ■ uq- ego ti( - 
ctíio, pois que na nos * - 

conseguia na: noites anb 

CL H ATIVAS I O BROMIL—Illmos. Srs. Daudt & LAGUNILI.' Cnpto Aleere Amisos e Senhores Al - 
r-ncco: i. çiidH de uma forte ccqueluçhe que a debilitava extrema.,.énte curouhe radNlEeritu 

Àiü . ive. 
•ou 'ino ao éa err 

. i - —^ ) auciuctuieuttj, curou se radicai nenu 

O-t.) Meroso - 

j ' . cjiííca. na., i n 'i ia o ca11 - : i c i 1 í \o ir> oui i* m civJUtr: 
ie io. Aü-oriso vos a fazer tic ti o uso que vos ipprouver eassigno reconhecido. --Âffonso Selbach. 

>n „  —  e- ■ > v.tivico ^«iinuvas cies io LHieoso ie» 
. , ' : • . 1 ff. • l filha começou a usar u BRuAIIL, jioude cone liar osomno, o que não 

a-es, ucvido a- ternvyis suflni-açOes que logo cederam soba iuilueiiciii beiiefic-i ,1o vosso milagroso juvoa- 
quo reconhecido. - 'Affonso Selbach. nua^iuau pn.pa 

ri 

nãiÇ; .-es i-ragi. ; sup- 
hüíe, João de Deus 

1 <1^ Josc' (iOlllOS í-10 
I-Vi c AI npel Gonçal* 

• tia Silva; 2a. AJeza 
c dencia Municipal, 

■lãi- deis Audiência*-) 
Ie -ipjos efrcctivos: He* 

< eL ;po_ Affonã o, Fran- 
co licci Filho, Joa- 

l0- c Ai a,-1. Aiv: f;i;, 
icinlho Coelho Bor- 
-s; uppíen es, Fiòten- 
•' c )*rea Mirupalheía, 

;nel Martines, Hinu- 
'L • Lnna Hicei : 3®. 
e/c (Theatro Esperan- 

Aí zarios e fectixos : 
1 inalo BrahdãG.Julio 
'i *• tis AJaile:. íoãQ Sin - 

■iu ('apduzj uiz Fran* 
"Cu,!vicci João Mortei- 
; siii'Dlectcs. João da 

oliil Slilí ijíl PIN I lilin d 

DC 

r JZfl & cojwp. 

Mã 

Pit (ores scenographos e decoradores. Em- 

i-eilehos de pintura e caiações a cai, a mato- 
lim e escanola. 

Oflieina de pintura e desenhos.—Rua C.ene- 
ral Alenna Barreto n- 3 esquina da Rua 15 de 

Xovernbio n* 102. 

Tratani tida a especio de pinturas desde a 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

:r 

Participações 
e casamento recebe n 
grapliia cia «Situação» 

li/p, baiiiiosifflo 

•yi 

jGhvciia Alves,João Ho 
h rigues, Ba, boza Neto, 

.( .|João Francisco Corr. a 
M Í Silva: 4a. Meza (Quar* 

( 1 orpo A uaneiro) 
A; eza ri os effect i vos : 
Luiz Evaristo Vieira, 

B^RFÇOS ®)DICOS 

' itrnantem a perl« içã,(/ de seus (ra- 

imlbos e honesiidade de seus tratos 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM POETO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul. Brazil, em h 

CAPITAL  
CAPITAL REÃLisÃDO 
PLXDO DE RESERVA 

Dv d A R i! AZEÂN-OlÍ V EfilA„ 
'^'fí 

—DÊ— 

■'f)r%eira Alves 
*,-1 f > v 

J Vsmiu por atacado e a varejo 

O distineto clinico Dr. Si r ,,,* , nb.NÃ' 'L T'' 
mões L'pca diz que com o em ' ' . Lopes,João 
(irego i ckm.ã do Eiixh> «ic (i( Earia. Santõs, Diog. • 
Nífgf-ci; a, piiarn ,- ceüticc Sdva Aloi eirDofval 
Silvei: tem , húh curas sur Saldos ;SU, pienles,José 
(iclxmdcMes das moléstia,- sy (>n, 71* rw,-.;., ra.. ., , 
phiirtic. 1 / b Bastos de 

(Fii a reconhecida). , 'l;' í'* 1 J-gdio,!* ran* 

Ca matriz- Pelotas - Rir ' (l' <.'1\ eS d.*.l SÍJ- 
Gt dc Sul -Caixa Posl; * Ale/a (IvhílCtp 

e noirií 
14 .q-d Caixa Postal i48~|ei!<*: li vos: ATmoel An 
Km d .Jane rm , , . 

í ;■ Rloetr >, .h nn 
j rr : :i U da Silve ra, Adol ■ 

11 Rodrigues da Silva, 
" * jP-idi ^ FcLiiandes Ver- 

L'ai*a,Sat yt*.. Agenor Gar* 
ões, Fideiis 

iUiiai 

jO cidadão Paulo P iche, 

Juiz Districtal c ex- 

ercício, itV. 

Faz sabei' que no ia 
i| 11 d.e Jnliio - o co ntc 
| anuo, depois da an en* 
[j1 cia deste Juizo, r* > ar 
iwí i ematados á p< !a da 
H, intendencia Municipal, 
fja quem piais :cr e 
: maior lanço offcfecer, 
Numa casa situada rua 
| (9 de Fevereiro sob n". 
|; 36 com terreno corre * 

pendente, e mais ura 
lerreno comfrontea rua 
Rinchuélo, 3a qnadin, 
lin 'ando pelo; fundos 

com D. Maria José Da- 
nigno e outros, avaliada 
por (2:õ00$000) dois coi - 
tos e quinhentos , il 
réis, penhorada a Ro.sa- 
ria da Posta, n ; execu- 

| ção que lhe move o ad- 
   . . , . 1 vogado João Francisco 

Endereço telegraphico para | Nunes. Dad ) e pass cio 

matriz e filiaes PEGUINOIA |: nesta cidade de Jagua- 

10 000:000$000 
5,000;000$<>'>» 
O 116:«67$3Ô0 

CASA MATRIZ 

a rmi 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- j| 
paes cidades do Brazil,Urugnav, Argentin», America e Euroí n. f 

Desconta e cobra saques sol re as principaes cidades, 
Abre contas correntes credoras e d( vedoras, desconta lettras, 

íornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Jlanoel Carxalho da Costa, 
» reilerico Dexheliuer e Emilfo Ctnilayn 

Ij rão aos 29 dias dõ 
do Junho de 1912. 

vez 
Tu FILIAES—Rio de Ji>Heilro, Pelotas, Rio - . ...... 

fwruiid» Santa Daria,Caxias, Livramento,Ca* ÍLManoel ErÍCO d.' Can 
choeirR. Al.gr.te, irr.|!u«y,.„a e S, «i.l,riel. I.lieio Mimes i 

l; vão o escrevi. 

1 PAGANERAL OSORIQ, No». 40 E 42 

/Hfi 
CS. 

ESQUINA DA RUA^ANDRADE NEVES J 

j À iíafi 

"O Ce lei Antonio Ole- 
gaijo de Má ■ 
tos, oresidente 
do C on s ei lio 
M a n i ci ai de 

Jaguarão, ele. 

saber a todos qiu 
lital virem ou de 
ini. tiverem, que 
i CJ (i COl'i'ent( 

n èz,pro('''der-se—h i nes 
te municipio, á eleiçã 
para os.cargos de i nten- 
dente e Co i hei hei n 
Munici-i),* a aceorde 
cohi (Ií-íoMm no •ti'. 
7\ capitulo 1*. dá i.ci 

es i 
le 
no 

< 

ai agajpaquim Bei 
'' '' ■ t Souza Macha 

Maurieio Du.ra da 
: 6'. Meza 3.. 

icio Cün*al ■ de Pe- 
ã i ai -■ Victoi M. 

Gomes: Meza* 
e ci i v s ; Roge- 

■:* '■' éi.i Si! ei "a, 
i Manoel Alíonso 

c.: Uno Fer andes 
os, Gedeão de Fa- 
■■ nios,João dos San* 
Bra a • snpplentes: 

ao G< >nies, Sib. ís- 
nciuilú e Joaqnin 

i( HorrieT. Mra ser* 

Completo iiqjaünento conceriigáto no tamo. Espo-ialldlt. 
de e \ ii hos Cognncs, Licores, otc., etc. f 

;i ce icio todos os vapores geum-os do } rinieira quiilidide- C 
'■izeud') o li • >ue>, acquisição de mercadorias bem fiesofui- 4 

.i.hi 7 
• rutos -««ii pluM ultra. 

Teu; si-. -.üein deposito chaiapague de afamadas tnar- 
ellas bolacliinhas Duehen, Leal Santos, etc. 

E-la eu i prim no largo deposito que tem de tinas con- 
-ei\;!-- laeiouacs e extrangeiras. 

>> cii'-n nesta ciilade que <Iín|>«c «le uuiu 
ve i • J ireiiieii-i» piiru entrega de geiiero» n «lo- 
«.«■iliu, 

- ii » teí<>grnplileo : OLIVICIUA- Telephone, 03 

J üo rente competência 

mm a 

Caixa »le Depósitos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, .le junho de 1910, do Governo do 
I.»tado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, iiiiaes e agencias unia secção especial para pequenos de- 
positos ean couta corrente, pagando o juro aunual de 5 1/9. 

Retiradas até LOOOíOOO, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 
tucarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com 

panhias, de juros de ^ - 
quer 

PAULP RACHE. 

Juiz Districfel 

co 
IC 

5» tf 

00 
-c ~ J. i—i rr-. 

Nesta cidade 

H RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

«4 

locon; 

DA 

/i-XL 

lir11 

m 

SLii m 
fi 

Orgamcd (1d Município, / ,s int -.m i ' • 1 

piiíi ,.f, c. ■ 1 /a's iciam designados cuja eieiçao sera regu- s,. . . 

   Ei anco. Meza.— acaba de receber* grande 
i «o bárax Sant-s : e variado sortido de ar- 

DE 

Pedro Azevedo 

de P, de Março de 1907. 
eu i ndo que lhe for ap- 

n- piicavel, jielo que 
vida aos cid dãos ei ei-'' 
tores a 

Meza- 

Ao Publico 

CIAR5ÍE VJERDE 

Participamos a nossa distin 
cta freguezia e a população em 
geral que, em vista dos altos 
preços porque se encontram 
actualmente os gados e as 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lati vos .* 

Das 8 ás 9 li, da inanfià—D'* (v,
t
uapa,,Mi0 ,*a'va cootmho. Espe uaiista em partos e doiraças de senhoras 

S. r- Cl 
SO 

(ô) 

V) 

(T. 

Dr Mario Teixeira «fe Mello—A'edic 
e cirurgião. Das 9 ás 10 h. da manhà* 

Das l As 2 li. da tarde 

( Grátis aos pobres ) 

Dr. Sampaio Viauiiu 
gi ão. 

-Medico e cirur- 1 1 
111 11 a > a. 
Jlll J 

    "v-maimcuic US g.luUo c J1S 
Mano 1 «elip* Üg* S de phantazia para grandes difficuldadea com que 

1 ' T r\rr . \ C. , . i , 1 , . . . ! 1 11 /-»4-,» . ..Lví.^.1 „ „  l 'ereira. P. Meza - 
José Pass s de F.ria 

ro h-,, i!'a''<,''CIV"1;sáiloS. 5-. Meza—João 
pectiva fecçoes'1 áVTõ f''vare-^I-e'I''a fâho 6'. 
hora- d*i na.ni - r 7! V "'''''áo Dutrada, .    
de darei senL^tosDe ^lydl" " , is ci^(,.âos ,nais fmo> estreitas de 
accordo Co ■ ^*que motive- lodo tunanho, damasco 
Ld ficaimm mar. m 1 f iutos' P0(íem ro- de sed pratekdo e dou- 
das as i ez .s eietíf). m-* l'"1" ()S !;a hilendencia rado,rendas e borlas de 

(.ue hm r 18(11 s uteis das toda ciasse e outrosar- 
. i . Los '' 11 11 a9's Liora da manhã ás3 figos congeneres. 

UciiMiios (ia eieu-ao, da da (; rde. ; 
K< •r'1' 1 !ya. i , Meza i F ■ ara qne chegue/o' \ 

,   B 
'''l "9 Jury) Me . mandou passar o nre- 

zanos Mlectn.s : Ai.al-oem, ^ ser p. bíica 
ne Azevedo Sou-!.*,, , ei; Iiuniensa. 

luetamos para obtel-o em boas 
condições, sornos -obrigados a 
elevar o preço da carne vae 
cum a 400 réis o kilo. 

Este preço comuçarà a vi- 

festas de egreja,co no se 
jum franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des-  ,.„v„ „^aií. , 
de O liais jnferio»' no gorar do dia loem deanto. 

Jaguarão 30 de Jnnho de 
1912. 

Gastão L. da Comciíiçío 
Ferreira & Filho 
José Faustino Bkum 
Francisco Acevedo. 

'•A,h 

DE 

Lauretano Sanz 

Marcos José Ue licivas, com- 
i munica aos seus amigos e ao pu- 

blico que reabriu a sua casa de 
. _ conimissões, uo prédio que cons- 
Nesta casa confeccio- truil1- i-ecentemeate à rua Júlio de 

tu m-se colchões de Lã, Compra e vende qualquer quan-i , . Secreta ria 
(idade de ouro e prata, pagaudo 1 éaQUtm José da Q/uiha 
os melhores preços. Recebe'gene-' 
ros em consignação e incumbe-se 
de colloçar dinheiro a juios mo- 
diante módica commisião, 

za AU v 1! , . . Manoel! 
Dias, Aliiüo Xavier dos! 
Santos, João Custqdioi 
de i ar valho, Francisco' 

Jaguarão 1 . dc Julho 
c 1912. 

l/ilo/iio ( legaria de Mattos. 
Vi si d ci ife do Corisèiho. 

■ I 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

m cura cohs- 
lípaçôe». 

■JoíkUMBf 
inâvensa 

em 1 dts. nej cr Uvr«. Vidro 
25000. Em «cnifig as pixtrfBa- 
cias. 

crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma c-l- 
chões de molas e empa 

!lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
iente machina para car- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

Tosse Bromil 

lar D I1Q 

Hdltal 
De ordem do cida i Inten- 

dente comi único ao p ssuidor 
das apólices nos 17 á 24 (oito) 
da 3a emissão, que as . feri- 
das apólices foram scrí adaa o 
que serão .esgat ulas e 30 de 
Junho corrente, venceu > ju- 
ros sô até essa data. 

Jaguarão 15 de Ju de 
1912. 

O Secreta riu 

Phobphübnoleo Vinho to 
io-tanico phosphntadn. -• C 
nolhor tonico e '"ortificante, pnri 

«A família» 
Convido aos socios la 2a. 

serie a entrarem com a res 
pectiva quota por.fallcci cr 

Ulfra chie, para banquetes 
na officina de obr.is á'Â Si- 
tuação. 

nançasfracas, parti moças anc podo socio Josi Cie ■ ute Sil- 
ncase para convalcsoentes. veira Neto, falleeido o t 19 
ormuia conhecida o approva de Maio e ao socio o..- 4a. 

ia por muitos médicos 00 Es- ! serie por fallecimcnto dc Felip* 
ado, que desde muitos annos f pe José dos S into dloc-ido 
fim receitado em sua clinica no Yjuhi em 22 dc M, io, am 
Utetituecom vantagem o oíe« ima deste Estado ; pc o an* 

v ferlrlft16 .Cíi^iau; G»1* d,areai na agenoia das 8 ás 10 68000. - A' venda em u- i da inanhA, 
a* pharmams. , | 12-6-912 j. nunes. 

. ;%?.■ w 
gr > 
I \A 

^í\ \ f 

sotade 

GERAL 

do Pharmaceutico e Chimico Jofto da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOiiTFl - 

Reconstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2° grau—Vende-se em todas - i irm 

XA POSTAL^" CASA MATRIZ - - ««O -l! t 
CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 16 

CAIXA rOSTAT, 148 

RIO DH Jfl BEIRO 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenlio a saiistaccão de cominuiiicar •;ue ; es • 
• i - ■■• 11 em» 

liher. 

'LiUy/\o viuLiiiiM as»—ien110a saiisiac*;.ao ue coiiiaiimicar ; 
soa de 'diihaTa nilia, soffi-oado de eólicas violentas, por occasião das 
truações, ficou radicalmente curada,com u i vidro de Saúde da Mm 

Podem lazer o uso que entenderem desta 
Dores de Da naquam. 

'!i!|' <^" ^ 0!' V.AIces. Att. e Amigo ARTHCJR ÉMILIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-1 ar te. 
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!Inia tiercülosa sem esDerancas 

.1 >SZ 

rS TCS>>^ 
M 

PHflRMflCia l)f(IVE!icAli 

Celerino Sá d Almcida 

Completo sortimento de Óptica Xorte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a iPiia aiacia. IJnirorsal, um gabinete de - pti 
ca com- todos os a; parelhos necessários pai-a exame scientl- 
fico da vista, com também fabricaçã' > de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes especi ms, lalliadn. secundo o caso 
comrr sejam «spliericos,» para myopia, «Ffimsbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—eylindrieos jiara as igmatismo— pla- 
no—composto, ínixto e irregular, crystaes l-ifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com promptidão e esmero 

Unlea casa <|ue teu» á venda as legitimas lei» 
tes acromatieas Aaxseii4el 

F^aea em extremo, magra, tos- 

se horrível, vomitos de san- 

gue, eonseguiu eurar-se 

Cumprindo m. is um dever de bumanidaile do que de gratidão,, venho declarar pn- 
blicamente como me curei e o remedio que me salvou da morte. , ^ 

Tuberculosa em estado adiantado, conhecendo a doença de que soffria, aprecian- 

Ife- 

fW 

i 

M- 

\rÇÊ- 

pqp a ^uiu&d tiin tibiauo acuai 
ryg Wv do a gravidade dos symptomas, fraca em extre no, multo magra, tossindo horrível rente 

ig-l sobre tu io á tarde, v.'mitos • e sangue, dores no peito, suores, emfim todos os horrores 

Xt fia 'uberculose ; não esperava mais curar-me e via aprox;mar-se rapidamente a morte. 
Ainda que sem esperanças, lutava para sua visar meus últimos te p s fie vida, 

ps-v quando por felisidade ti iuha comecei a usar o Remedio Vegetariano de Orlnuan, a 
M | sentir sensíveis melh. mas, tão sensíveis que pensei me fosse a visita da saúde e que es- 
1^1 tivesse muito proximo o n eu fim ; mas graças a Deus e ao poderoso remedio continuei 

|ipi a melhorar, a sentir-me mais forte, com maisfo ee, menos incommodada pela tosse e 
<54 dores no peito, e assim fui continuando acé ficar (íompletanente boa só com o uso do Re 

'jrê médio Vegetariano; os médicos que me viran ficar.im admirados diante desta cura 
que classificara n de estup.-n ia. e eu com et teria u acto deshumano se não contribuis- 

&MSs 
m 

L-> 
s®ne^qu posso ' oara que outros doentes como eu conheçim e se salvem 
médio Vegetariano de Orliman. 

Cm; o Re- 

O 

i 

Preços modicos 
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Benevolo, possue. ^ 
grande ^; ^ ^ ^ $******* ^ ^ 

Adeliua Couto de Assis. 

V ZDIE] 1>T. 

Vende-se em todas as drogarias e pkrmacias—Agentes geraes: Silva Gomes k C.—Rio de Janeiro 

AGENT.HS EM PELOTAS: EDUARDO SEQUEIRA. 

<^|f> <ÍR> «oíp «p ««p «? rífr- «p «p 'rtp «fp «gí»- <sp ^p <»p «p ••, 
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A ^aude 08 mulíjef: E' o i»o tio utem. 
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HaeheMieyfce \C 

Sbc-, de Augusto Leiva & G, 

Filiaes em Pio Grande 

Arguie de aço ovalado 

DE 

EZnTOX^. 

£ 

ARTIGAS (R. 0. ÜRÜGÜAY) 

Importação direeta da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanizado, Arame galvanisado marca 

índio. Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas. Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 

garantidos dc superior qualidade e que vendemos á p1 eçus mo- 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Rins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionae» 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

-8v! COWPRflM FRÜCTOS DO P/117 

T^a-TT^-zzJLa 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

E o mais preferido em todo o Estado 

Uesistoacia ....   970 kilo 
Comprimento ... . ... ... 477inetros 
Peso fo k los 

O que tem demonstrado ^ ela sua extraroíii-ii»'!•.« 
procura 

Arame farpado de aço galvanisado 

31 arca GAÚCHA DA Resfiscrada 

Salvacao de quem soffre do estomago 1! 

40 8I.JR A DYSPIOPTIOOQUEM QTJ1ZER 

Ksms vcTil..des acima ditas t nn sido inmimeras vezes compro- 
vailas poi i u nm osissimos doentes do estomag-o e dos intestinos. 

<• Mi {ir digestivo Loivas Leite, excellente eupeptico c digesti 
vê é pieparado . om ingredientes do primeira ordem, sob severa fis- 
s i li/ação. 

As digc-Mc. b-difficeis, dores do, estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res tlc eabe*; i, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia -odas 
d. vida i (ão somente á pol reza dos suecos digestivos do estomago, sao 
m uav ill osainente combatidas pelo Mixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceutioí em ) elotas 

Cs illusiia los clinieos de Pe,lotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Lehas, Jwisgado, Calero, '.'ancredo do Sá, Pompeu Souza attestaram 
tolos os bons efloitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Pis. Sebastião LeVi, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. MaS- 
som, Fcnciia íi ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e rocei 
io n come prim-iros, consta itemento, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eu sem lUientJ-i, E'melhor t.ue qiialquer outro preparado, estrangeiro 
o.i não, e muiti mais barato. 

Acha-se cm todas as boas ph..rmacias e drogarias 

Deposito geiab-Diwriaile EdüaÉC. Sequeira 

iAPAVi IDO 
Resistência 5C 
Comprimento 50 metros 
Peso 

GARANTIDO 

A exlraordinaria procura d'este arame, demonstra exclusivamente 
a| refei e. via que es Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
eiíoi qu üidade como também, nenhum outro arame fat pado offeree» as 
v iiageoi. acima descriptas em resistência c medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

ILNICO 11ECEBEDOR EM JAGÜARÃO 

l»i:i.OTA» 

' RMAZEM tO DE MARfiO 

DE 

- rf -V- ^ fjp* '*(»' «f 
iDDA/i - 

TOS liL 

A MacMua de Gostura 

ti arpa Registrada 
Distingue se de qualquer outra : 

Pela sua elegância s 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande siraplit-idade : 
Peta sua ecnstrucçao solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Origin»! Ylctorla uma reputaç o universal 
eora precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelicres, esta 
machina Oilginal Ylctoria em primeiro logav. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso cila não pre- 
cisa de jeparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Yictoria offerece por estes motivos aos seus com- 
Madores uioa garantia séria e illimitada motivo que a torna 
piefcrida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Vfctoria não 
teme concorrência alguma, 

Desc nifiem das imitações e exijam ; r (1 c, 11 hi: mai 
Originai Vtctnrla, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único recebedor n'esta praça 

JOÃO MARTINS DA SÍLABA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

81 Rua— Iode Novembro — 81 

Esto ejtabelocimento continua sempre com con-pleto 
s<>rtimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
"db- 'os. 

<■ ei-raBens—Completo sortimento de ferragens de to- 
da is classes, louças e vidros. 

Haíerlncs <le Coastrucções' —Taboados, tirante», ri- 
pr , telhas do zinco, barro, tem romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
m •' e madeiras para aramados. 

t ruetos «l«> Daiz—Compram toda classe, pagando os 
mais alios preços da praça. 

Uc npram e vendem ouro amoedado 

■ 'Tu uTá! 
ali') ' 'W mm 

m 

m 

»*=■ 

ELIXIR DE GALEGA 

Aagmeaía o leite das mães qne amamentaro 

Violão 4^.500 

A' venda em todas as pharmacías 
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Anno ÍÍI N*. 38 1 
Or^ão c propriedade do Partido Kepid> icano 

Diredor-Gereide: Luiz F. Ficci 

larta-fdra 3 de dullin de 

OR, 

cirurgião - «lexiti^ta 

Especialista em trabalhos ai 
ponte, de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systema» \ 
uorseainericauos, - garanl$nd< 
uma hy^ieue perfeita, Inngãrdu-! 
ração e esthetiea beBissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- • 
ro, com façe de poreellana, de 
todos os systemns e de tod is os 
prm os. 

Dbturayõos em ama!garoa, ei-, 
monto, ourificações, iucrusta- 
çóes, extracçòes de dentes com- í 
fdetamente sem dor, eoro um 
upvo anestesice. 

Dentes e 'dentaduras aitiíb I 
<■; es, em vuleauite, garantindo 
a is ) erfeua niasti.iação ' a I 
pr ■ modicos 

h . pta (iiialquer operação de 
clriiigi, dentaria, cura de affec 
çoe.s i oca s e orlhopedia denta' > 
ria. 

Pre ços modíros 

Ilua 15 de Nov ,mbro u. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sicard. 

M 

o: o de 

mm 

mm 
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Si^- 
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Duas Patrias 

■ -ro, to fiou de .no se reiittrc.n sem senta com sobrecasaca as todas Praia do Pontal, onde não se que fosse uma insign.ficanto de, , de não se tem ^ ^ ^ vá p).ocu. costumava pescar tal peixe, 
recordaçãoairtistica. a sua chegada ali. ■ --tm Wn mie cheear 214.000 tainhas, afòra fracqões 

Os jornaes de Lisboa estam- Não obstante, estão se fazen Neste ponto ah permanece- , l' ® 'n11 à
n x 9 desprezadas,que ainda dariam 

param já a photogravura da do todos os dias descobertas r m. ditos guardas até as três u^enho es rà em X A ^ tnilhare8. 
encantadora obra a'arte, que importantíssimas. O diretor horas da madrugada, hora em ^ /res^â preparado Já é abundancia. 

rfoi At ia-i no Rre/il da es a varões Vittorio Spi que chegou esse commandan* hora elle ja esiara prepui vae ser . fe.ee. a aoBraz.l, d^ e ..va ^ ^ ^ ^ embriagado, ordenando que para o jantar, á noite !... 
em nome dos j ortuguezes. ^ o acomoanhasse .;. No dia i.nmediato o mensa- 

A maquelle em exposição é timamente em anui. >■' 1 ' , j „.ejr0 yoltou ao ministério e 
„ „ oro.» trabolho ,1c ,™ Ih» nu.i. bairro onde hava,,,, Xáu" dâ agradecido dlráa ao .ca com 

espirito de lo- aldo io.crroa ptd»., c pooc d» " P' 8 " re 8 '> 8,||ieiIT, ; 0 aen|l0r tal„ 
T fi■. , ypi on^ i r';ni;i c CÍ6 ronte noLUciiu cjut- |.)oici iu i zitaoo, o br. João Siiva » , - ' " ^ u . parallola , esta, frente d» casa rt». 

áste ea maa «o,. „ a lindtas, ' llltíUnl„ in„ c„ ercial do sr. Carlos Salga- Encontrei o ministro Saltsbu- 
ma intitulada Duas Patrias. „ D„:D rt.carv.ro Annrfn rv ; estava de carabina e... 

, pção instruetiva ou cunosida- <lo,passavam seis pessoas condu . 
Estas unidas e -çv ; balizadas ^ .indo doze cargueiros jà desear de aobrecasaca. 

' in " " r(U,")",l.' j"ll"jT Os achados são principal' regados. Continuando o cami' 
malmente concebi lo, a anc. notabilissi u .s na ma da nho em rumo ao quartel, que é 
pelo mar a tora em uma ca Ab d ; aS3Ítu ch;l uacia situado na mesma rua, proii' 
ravella modelada em concha, e ' 

Duellos a valer 

Recentes telegrainmas de 

Jequiüranaboia 

Refere o «Progresso-», de S. rvtJLv/i t■ \j 
 por haver nella uma fonte, da mo á praça da Caridade, no j(,s0 jq Montenegro 

ergunlas pelos Atlantidas que f , .      :„u__ i   
emergem das vagas, numa 
apotheose maravilhosa. 

Ao alto do grupo destaca-se 
ajmura elegantissi.iia de uma 

que 

qual a agua brota por uma taram que vinham dessa ai es 
c irnucopia. Esta rua era, se a n a diiecçào quinze indivíduos 
duvida, uma das mais lellas conduzindo iuinze cargueiros 
da antiga cidade e achava-se com fard is. 
cheia, em toda a sua exton- Ent;!0 03 ^ xrà*s ^izeni,u 

são, de casas rica sente deco' f^er fogo, ao que se oppoz o 

Berlim noticiavam que em um 
duello iiavido entre militares 
fôra morto um officjal muito 

estimado na guarnição e pa- 

rente do ministro da guerra. 

0 «Daily Chroniclc» assim 
relata o encontro: «Um outro 

duello entre officiaes al emães 
acaba de ter logar e co n re 
sultado funesto. O encontro 

maravi- com nandunte Braz Corrêa, 
reciosos sendo entretanto disparado pe- 
- gnai^.Lo g-Tarda Marços Abel dos 

mil lirn. ao qu ll os 

«O sr. Alberto Kochenber — - 
gér residente no Faxinai,nes raalisou-se na cidade de Ras' 
te municipio,quando, sexta-fei tatt, Gran-ducado de Baden, e 
ra, ultima, trepára a um co os combateutes eram um te-, 
queiro, para cortar palha, foi nente de artilharia, Sprenger, 4 ,1 e o maior cirurgião Brunmg. 
picado por um insecto que se , . , ; ^ 1 . . . O primeiro foi morto e o se 
suppôe fosse uma «jequitira- r , , . 1 gundo ficou gravemente feri' 
naboia. > 

Logo apôs, incharam-se lhe ' ' 

resnonde demasiadamente os braços, o Ignora se de qual dos dois 
- , ...v,aa.. a- partii^^dg^K^.mas assegu 

■B^^fuíiinho, que se achava tivo do encontro. A esposa de 
^^"^Sorreu á casa, em um desses cavalheiros se em 

>^pi.r0i venenou. ao que se diz. 

Nierger já lia- opinião publica começa 
\^do a feri -jg novo a anifestar-se con 

ando foi tra os duellos entre officiaes 
Via. sua o contra a pretenção de se 

obedecer a um codigo de hon- 
ra. 

^'VCalculam algumas folhas al' 
\ãs que 90 /. dos duellos mi 

são occasionados por 
^Virovocados por damas 

Sjogo.» 
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jrtsífto de -oaalftO dé um baile 
quese realisavana «Divisa», 

municipio de S. Gabriel, deu 
se u o facto que não deixa de 
ser comioo. 

Entretinham-so os presentes 

nos prazeres de Terpsychore, 
inclusive duas filhas e uma sc 
brinha do dono da casOiquan 
do de repente estas desappare- 
ceram da sala, bem como seus 
par "S, João Victor, Manoel Ti 
ririca e Polydcro Furaterra, 
que, burlando os demais cii" 
cunst.mtes, conseguiram «fu. 

® rar» com suas tres dulcinéas. 
íHkO facto causou alarme en' | 
^^^os convivas, terminando 

^■kfiso o baile, emquanto que 
praguejando contra os 

toros, foi queixarse a po* 
. do «fmo» quelh   
K o Furaterra e seus dois 

■-iiioi iois «furando» com 
• Bubrinba. 

Curado radicalmente 

em duas semanas!!! 

SEM DIETA E SEM RES- 

GUARDO ! ! ! 

Declaro que desde Feverei» 
ro do anno passado até Agos- 
to do con ente anno, padeci 
horrorosamente do esto- 
.uajço, pass in lo por cruéis 
soffrimentes e que apezar de 
recorrer a milhares de recur- 
sos, continuei doente até que, 
em Agosto, experimentei as 
Pílulas anti dyspeptica» 
do Dr. Oscar Heinael 
nianu, curando me radical- 
mente em 14 dias com um só 
frasco de pílulas, depois de 
ter o estomago perdido, total- 
mente estragado. 

Minha satisfação excede a 
tedos os limites do contenta- 
mento e proclamo verdadeiro 
e único remedio para o esto- 
mago às Pílulas anti dys- 
pepticas do I>r. Oscar 
Heiiixelniiuin. 

Por ser verdade finno o pre- 
sente.—José Borba de Castro, 
estancieiro.— (Firma reconhe- 
cida ) 

Documento a disposição do 
1 ublico. 

Observação ; As Pilnlas 
anti dyspej tlcas do I>r. 
Oscar Heinseelmann é o 
prisad" e buuot/pus^o^-fRm de 
tre e dos intestinos, evacua- 
ções irregulares, retardadas 
ou diflicultosas. enfarte e sof- 
friu ento do estomago e figado 
utilissima ás pessoas sangüí- 
neas e preventivas das con- 
gestões. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras IPilnlas anti 
dyspcpticas do Dr. Oscar 
Hcinxelniann tem os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O, H. 

Ter muito cuidado com 
as imitações 

Todas as Pilulas anti 
dyspepticas do Dr. Os 
car Heinzelmann que nã ) 
apr isentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 
. Em caso de duvida pedir a 

| Pintos & C.— Livraria Ameri* 
cana— Agentes ha 22 aunos 
<0 Rio Grande do Sul. 

| Vidro  3f000 

Dúzia  30S000 

N. 194. 

• a^Á* ò, - a 

m 

i 

I 

:1 Clinica meiiico-cirurüica 
1 -do- 

Dr. Oscar de Sampaio 
0 VlANNA 

^ medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

«jS; Acceita chamados a ^ 
qualquer hora, t into 0^ 
na cidade, como na ^ 

^ campanha. ^ 
«a Dá consulta na Phar- >>, 
7 macia" Popular da 1 ^ 
fe. ás 2 horas da tarde e 
& das 2 ás 5 horas na 0 
0 sua residência á rua 0 

Júlio dc Castilhos, 
% n® 30. ^ 

v/AV /;v. '«."r 

i„ .fino. que lhe baviato' p^licipaQÕeS 

casamento recebeu a typo- 
rapbia da «Situação» 
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f A w INF vLLIvEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BRGMIL—Illtpos. Srs. Daudtcfc LAGUNILL\—1 orto Alesre. i^os a Sc-' ave* ( • 
| % testo que iiu:a filha; inha. tendo sido accov n ettída de uma forte c qu-luche que. a debilitava extrema ente, curou <e Vád.v-ai^e te 

T* ^ ff %'rí -i 1 P ^ CO' o emprego do xarope BR^VIIL. Tive, u>8, a' ocasião o ensejo de apreciar as nf-üvei.s !>• o.-rieda- -s enrati oas deste d d . o) íc- 
1 í: OJ ^ rJ ' ' '1 ■ li edio. nois que na noiie subsequ Mte ao dai ee,' que minha filha começou a usar o BRoMIL, ponde conciliar oSoamo, o cpie '>ão 

'k   ':í & a ^ i- co 1 seguia nao noites anteriores, devido ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a iniluencia benéfica do vrsso milagroso niv^ ri- 
do. Au ariso vos ; fazer d ste o uso que vos appro tiver eassigno recouliecido. —Affonso Selbach. 
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nicipiifiões 
:asameuto recebeu a tjri>ü 

ipliia da «Sifuagílo» 

iportanllssimo 
Jj distineto ciinico Dr. Si 
es Lopes diz que coiu o em 
'go racion.il do Kllxis* <lc 
tgneirti, do pluu niaceutico 
veira, tem obtido curas sur 
diendentes das moléstias sy 
iliticas, 

(Fira a reconhecida). 

Casa matriz—Pelotas —Rio 
inde do Sul—Caixa Postal 
—Deposito Geral e Casa Fi- 
I—Rua Cot selheiro Saraiva 
e 16—Caixa Postal 148— 

- de Janeiro- 

1 

-oroncl AntAonio Olo— 
gario de Mai- 
tos, presidente 
do C o n s elhoj silveira 
Muni ci | 'al de1 e istricto Corra 
Jagnarão, etc. 

''az saber a todos que 
e edital virem ou dt 
noticia tiverem, que 
dia 20 do corrente 

z,proeeder-se-h<'i nes- 
rnunicipio, á eleição 
a os cargos de Inten- 
ite e Conselheiros 
nicipaes de accordo 
i <) disposto no arK 
capitulo D. da Lei 
íanica di Município, 
i eleição será regu- 
i pelas disposições 
Lei Estadoal n*. 58 
A de Março de 1907, 
tudo que lhe for ap- 
avel, pelo que c< n- 
i aos cid; dãos elei- 
is a C' mparecerem 
referido dia,nas fes- 
tivas secçoes, ás 10 

Gonçalves Braga ; snp- 
plenles, João de Deus 
Terra, José Gomes de 
Ftiria e Manoel GonçaL 
ves da Silva; 2a. Meza. 
Inteiídeheia M u nicipa 1, 
(S;ua das Audiência-) 
Meza ri os elTectivos:' He 
leodoro Affonso, Fran-i 
cisco Ricci Filia. Joa- 

;(tuirn José da-(. unha Fi- 
lho. José Maria Alva ri;, 
JacinlJi' Coelli Bor- 
ges; sunplen .es, Flo^en- 

|cio C rrea Mi rapa 11 te! a, 
; Miguel Ma.rt.ines, Hum- 
berto Luna Ricci ; 3a. 
Meza (Thcairo Esperan- 

1 ç.a) Mi-zarios e fectinos : 
Cincinaío Brandão,Jtilio 
Leivas Mallet.Ioão Si-c- 

' olicio Carduz,Liiiz Fran- 
•isco,Ricci João Mortei- 
ro; supplentes, João da 

jOlrveiia Al ves, João Ro 
: Irigues, B-n bozâ Neto, 
João Francisco! Corria 

j da Silva: 4a. Meza (Quai- 
! tel do Corpo A uanciro) 
; Mczarios effecíivos : 

iiiiz Evaristo Vieira, 
Luiz Dorval Lopes,João 

de Faria Santos, Diogo 
Silva Moreira, DoYval 
Sant os ; su; >plentes,José 
Ponzi, Decio Bastos de 
01 i vei ra E rn ygd io,Fran* 
cisco Gonçalves da Sil- lí? 
va : 5a. Meza (Edifício'Bp 
da Sub inten lencia no :'7>- no 
2-. d istricto) Mezarios 
effectivos: Manoel An 
nibal Ribeiro, Alvim 
Br um da Silveira, Adol 
nho Rodrigues da Silva, 
Izidro Fernandes Ver- 
gara,Satyr. > Agenor Gar- 
cia; supplçnles., Fidclis 
oassnnagajoaqiiim Ber 
üioldo <ie Souza Macha- 
do e Maurício Du ra <la 

6°. Meza 3.. 
de. Pc- 

JIMTIID 

DE 

SOJZfl&COMP. 

Ml 

Pir (ores scenographos e . cAoradores. Em- 

rereiteiios dc pintura e caiaçõcs a cal, 

fim e cscanola. i 

ma to 

' Or-iciná (lê'' intura edesci aos. 

ir 3 esquina 

Rua Cene- 

Rua 15 dt rai Mcnn,-» B rreío 
Xovembro ir 102. 

Tratai- tida a especie de pinturas desd< 
lais simple-t e barata a mais luxuosa. 

a 

p M li ÇOS -".(IDIGOK 

a períf içã - de seus AK. uante a nerr íca ■ de seus ira- 

bos e hones" idade'de seus t r. t 

Banco da Provincia 

DO 

IDO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, cm b. de julho de 181)8 

sa 

| !;0 

Jl | 

Edital de praga 

O cidadão Paulo Rache, 

Juiz Districtal e ex- 

ercício, íc. 

capital  
CAPITAL REALISADO. 
FliaíDO DE RESERVA 

10 000:©«0$«00 
5.000:000^000 
fí 120:007^300 

ClAfeA MATJRIZ 

a rnal de Seteoib 

1 i 19 dt 
| 36 cc 

^ <5. -tu.' < *£& sijs* «fei. .-;>>» --k* <£& «y.j» ■h> ---'Hf - ' 

AUUAZE31 "OLIVEIRA,, 
VK' i> x~ 

—DÊ 
V. 
d. 
d 3 
mi 
XI. 

ilves 

Vendis por atacado e a-varejo 

1 

jittcçoj 
f? 

IWÍ 
11 "1 

40 E 42 KgTbA G kVESAl. QSORIO, N'- 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES, 

d ^ r. 

•ialida. 

tiras ãasacb- Victoi M. 
Affons - Gomes: Meza• 
rios efb ctiv s : Roge- 
íio Dutra da Si beira, 
Vicíor Manoel Affonso 
Gor es, Líno Fernandes 
Pas.-os, Gedeão de Fa- 
la Santos,João dos Sáh' 
to- Bra a ; supplentes: 
Sem cão Gom es, Sil 's-j 
tre Piidiulú^c Joáqui • | 
Alipio Horner. Para serg 

virem nas referid s rnev 
zas foram designados 
os seguintes n tari s : 
Ia. Meza Arnoldo Pas 
sos Franco. 2a. Meza— 
Pai rido bar a Sànt s ; 
b Meza—Mano 1 ^Vlip- 

PÍ • 

' i inj leto í ortimi-nto concernento ao intnoj 
t ii i1 o' Cogiiacs, Lict re*, etc., ele. i 

-e ■ (i ' to.loi vapores generos .lp | Hmewa qir íiiiade- 
fazendo o írcjuez aequisiçfto de me roa d (tia Í>oh. fierqul- 

■ i iro» ■«<..; plns ulli-n. y 
Tem re em .íeposito champagne de ntíjitadas mar- 

!as liolachinhaa Dnt.hen, I ai bastos, etc. 
E -ta • prima no largo deposito que tem de finas con- 

enas .fionaesi». estrangeiras, 
t i» i' i « casn neafn cúiade q;ie >'ls|»6e «le kima 

!1 • t j ir. iueira jísirn «'ntregíi ile generos a «lo- 
niiSÜu. 

tkí .io telegraphlco : 01,1 VKIK.V- Telepliono, «;{ 

3 Kl 
lãZk 
m 

O Banco tem agentes c correspondentes em to las as princi- 
paes cidades do BraziÇürngnnv, Aigentin , America e Etiroj a. 

Desconta e cobra saques sol re as principaet! cidades. 
Abre contas correntes credoras e dt vedoras. desconta lettrns, 

iorne.ee cartas de créditos para o Brazil (■•xtrangeiro, compra 
0 ^-eatde ouro amoedado e faz toda;; as operações bancarias. 

DIRECTORLS—Ilunocl Cartitlho «Ia Costa, 
S rederlco Dcxiieiniei e Emilfo Gnilayn 

Endereço telegraphico para 

matriz e filiaes PítOVINCIA 

FILIAES—Rio de .It' urtro, Felotas, Rio 
Grandt Nanta Daria Caxias, l,lvr*itiiento,Ca 
cltoeira, Alegrete, llrsijçaaynua e S. Gabriel 

Caixa de Depósitos Populares 

Auto ris a vl o por decreto n . 7785 do Governo Federal, de 81 do 
dezembro de 1909 e ri. 1 715, de junho dc Í9ÍÜ, do Governo do 
Estada do Kio Grande.do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz. Filiaes e agencia : uma secção especial para pequenos de- 
posites em e.onta cfirrepte.. pagando «juro aunual de 5 1/^. 

Retiradas até 1;000$000. sem .;VÍso. 

DIVIDENDOS E JTJKOS 

Lneavrc^a-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de tituíos de dividas pubhe s e outros quaes- 
tiuer, 

|:N-esta Hj 

1 ROA 15 DE NOVEMBRO 41 f 

Faz saber que no ia 
òe Julho (.o ci . nte 

i| armo, depois da au ücn* 
;! cia deste Juizo, serão ar 
ç iematados á pi ra da 

; , fntendencia Munitapal, 
U a. quem mais der e 
:maior Lnço offerecer, 
!; 1 uma casa situada ;; rua 

19 de Fevereiro sob ne. 
ora terreno corres- 

pondente, e mas nm 
terreno comfronte a rua 
Rirchuelo, 3a iiuadra, 
linaando pelos fundos 

com D. Maria Jost'- Da- 
nigno e outros, avaliada 
por{2;500$000) dois core 
tos e quinhentos il 
réis, penhorada a Rosa- 
ria da Costa, na execu- 
ção que lhe moveoad- 
vogad ■ João Francisco 

e passi 'o 
de Jagua- 

i 
rt f K* 
Ü 
1 

I 

1 

I 

1 
! 

t 
■H 

Nunes. Dad 
nesta cidade 
rão a» s 29 dias dõ ez 
di- Junho de 1912. Eu 
M noel Erico de Canta- 
liaií.) Nunes Feijó, escri- 
vão o escrevi, 

PAUL RACHE. 

Juiz Districtal 

v»»— 

<^0 

— 3 O' .X 

mm 

f ao Teme competência 

■ laa a üiieiMKiigso 
A.» 

con^ultoHüTnedicocifufgico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
tativos • 

IS3S: L-1'''LjiS—^ 

tíSTlliELEflliENÍII 

DE 

Pedro Azevedo 

pe Pereira. 4a. Meza 2ifesi as deegro|a,co ■. v > se* 
José Pass s de F iriajj uri franjas, rendas gre* 
Santos, õ". Meza—João í g s, cordões, galões pra- 
Tavares Leiria Filho é*»i tead««s e dourados, rles- 
Meza Sev r o Dutra da ' le > ais i 11 ferio'■ ^0 

linte forma: T', Meza 
Fdificio da Intendem 
(Salão do Jury) Me 
as effectiv s : Abab 
o de Azevedo Sou- 

Anlonio Manoel 
Ahilio Xavier dos 

os, João Custodio 
larvalho, Francisco 

as da manha ali- Silveira: Os cidadãos mai- un , sirenas <ie 

larem seus votos. De eleitores que n o tive* todo tu nho, damasco 
jrdo co a citada re thiitos, pude n • ro- de 1 a-at -ado dou- 

ficaram órgarhsa-;cnrabos na Intendencia rado.rend; s e horko. de 
as mezas eleitoraes, 1 to os os di s úteis das Ioda ciasse e'-outros ar- 

tem de presidir aos; 19 liora da manhã as 3 figos congeneres. 
•alhos da eleição, da'dá tarde. 

I E para que chegue -• o 
conheci me--to de todos 
iiiandí.m passar o pre- 
sente para ser publica 
do pela Imprensa. 

Jagnarão 1 . de Julho 
de 1912. 
Antonio 1 legario de Mattos. 
Presidente do Conselho. C5====SÍI 

Ao FüMico 

C V28,\'k VKWDE 

P.aüclp tmoa a nossa distin 
era fregin/Ja ea população em 

, , , ! geral que, em vista dos alton 
a- aoaõe rece >e grande preços porque se encontram 

actutilmente os g.- dos e as 
írondes difficuld ides com que 
iuçtamos para obtel-o em boas 
e.indiçõea, somos obrigados a 
elevar o preço da carne vac 
cum a. 400 réis o kilo. 

Este preço começará q vi- 
gorar do dia 19,em deante, 

Jaqu rão 30 de Junho de 
1012. 

Or. Ainar.intho Paiva Cuiifiiihu. Espi 
cialista em partos e doenças de senhoras 

_l>r. Mario Teixeira 
e cirurgião. 

de Mello—Vedic 

Das 8 ás 9 li. da 

Das 9 ás 10 h. da manhã 

Das l às 2 h. da tarde—"ULa'n,,aiüViau,,a -Mtíf,ico e 

& l <tu. 

( íwratis aos pobres ) 
■PfBBHPI o1 

e v u-iado sortido dc ar- 
tig s de phantazia parã 
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Iiitemieiicia I 

f ileiiuariíi Jaiutroiisc Casa do cotaiissõe-: 

Gastão L. da Concbição 
Fekrbiká & Filho 
José Faustino Buum 
Francisco Acevedo 

CS: 
Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Paro, inodora, sem cheire forte. 

M } YOãj 

rjjuÀajlj 
em ! 
2$000 
ciaü. 

cui-a cons- 
lipações, 
Jeltuxos e 
intluenaa 

ii«. no o: livre. ViAro 
Lib «Ltííis as pltarma- 

i Tsse Bronií ò 

Ô 
DE 

Lauretauo Sanz 
Nesta casa confeccio- 

no m-se colchões de Lã, 
crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma c 1- 
chõesde molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para c^r- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui 
na General Barrozo. 

iíiiiirdaiiíipes' de papel 

lTI< rjfl ehle, para banquetes 
na officina de nbr is d'A S/- 
tuação. 

Ifl:irr<»« J< »<' de lieivas, com- 
nmuica aos seiís amigos e ao pu- 
bli-o que reabriu a sua casa de 
tommissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente á rua Júlio de 
Cas ilhos n. 44. 

Compra e vendo qualquer quau- 
• idade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe goue- 
ros cm c msiguação e incumbe-se 
de collocar dinheiro a jui os me- 
diante módica commisiao. 

ciiasphotaioieo Vinho 10 
'•/ lanico phosphutadn. -- C 
inlbor tonico 3 'brtificante, pftn 
uinças fracas, parti moças auc 

ucase para convaloscentes. - 
rnula conhecida o approva 
por muitos médicos do Es- 

que desde muitos annos < 
<n receitado em sua clinica 
biíituc com vantagem o olet 

or 
a 
idb, 

Kdital 
De ordem do cidadão Inten- 

dente comu único ao possuidor 
das apólices nos 17 á 24 (oito) 
da 3» emissão, que as tcfeii- 

das apólices foram sorteadas e 
que serão lesgat tdas em 30 de 
Junho corrente, vencendo ju- 
ros eò até essa data. 

Jaguarão lõ de Junho do 
1912. 

0 Secretario 
Joaquim José da Cunha 

«A familía» 
Convido aos socios tia 2a. 

serie a entrarem com a res 
pectiva quota por.falleci m- 

todo socio José Cie i-ente Sil- 
veira Neto, fallecido em 19 
de Maio e aos socios da 4a. 
serie por fallecimento de Felip- 

pe José dos'S mtn.H, ' tllecido 
no Yjuhi em 22 de Maio, um- 
boa deste Esta auo ; peça Hian* 

ic ligado de bacalhau. — Gm dareai na agencia das 8 ás 10 
Mà 68000. — A' veada em b da manhã, 
as as pbarmaciaa j 12-6--912'j. nunes. 

ính vCreosotadc 

DEPOSITO GERAL E 

do Pharmaoeutico e Chimico .Toa» <l» Silva Silveira autor do EI.IX1R DE NOGCEIlíA | 

Reconstituiute de Ia ordom, cura a tuberculose até o 
'cias drogarias — CASA MATRIZ 
XA POSTAL 66. 

CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO 

CAIXA P O 4 T A Ia 148 

2° grau—Vende-se e n todas as |»i anua- 
-C- I- PKJLOTAS — iJÍ4> «iaANi>JL HO SVJ 

SARAIVA 14 L Ib 

RIO DE <Jfij4EIRO 

  UT A A 

3 

.W- wr- 
a r 

W ; .o £ t&jmMÉà 

Fórmula ,»ro,»oeu««o NFISONR SILVEIRA 

Pomada poderosa,emj; - cons grande suceesso, para eurfr 
de todas as moléstias da pe , a > ; ecíe.nas, darthos, empiu^es l»i o 
taçoes, espinhas, erupções . eniflm para qualquer ferida íe 
«•ente ou chromca. —Yen lv -se ciutodrs as | liarmacias. 

Deposito : PHMMAGL POPULAR- 

% £ 
% 
oN- 

v1 

S1 \r \ 
üiiea 

Dá consultas diaria* 

' ente na 

Pi. iMACft 

S)a 1 ás 2 horas 
tarde 

da 

C4thkM Soncalíes 

Por 
'turn 
vertia l 

• otivo de sua candidti' 
i res-ponsabiiidade go' 
lental deste inunicipiu. 

o nosso distineto amigo e pres- 
tigioso cheft; lepublicano local, 
Coronel Gabiiel Gonçalves da 
Silva, recebeu os seguintes te- 

legtaiomas : 
Porto Ai -gre. 
«Scíénte rcsultadi eleição 

prévia, h licito-vos ter d es sido 
accrtadítmente escolliiiJo cair 
ci.iatc cargo intendente próxi- 
mo quatri; nio. Saudações ecr 
deaes. 

Borges de Medeiros.» 

«Causouine 
piessio altitude 

agradavel 

tios paes de família, faço esta 
declaraç •,>, 

José Ramos 2 aliado. 
S, Paulo, 3 de Março de 

1911. 

0 «lodolino de Och», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, é o precioso succe laneo do 
Oieo de Fígado de Bacalhau, 
das o ulsi s e das prepara 
çõ- s iodadas ; formulado 
pecialmente para o tratamen- 
to de creonç is e ressoas ane 
micos. Indicações : Li phatia- 
ii o, lachitii t o, anemia escro 
phulose, escrophula, dianhéas 
iii.eoeiosas, infecçoes pulmona 
res, etc. 

Vendo-se e todas a a dro- 
ga, rias e pharmacias— Garra- 
fa õ$800. 

Agem s genes: Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes etn Pjlotas : PIn 
tos & C. 

Ponte 
4 t ■} r' rolo í Tenente Otto Feio 

Grande h,' 
Sabemos que por iodo 

iriez, era o ultimados os 
dos definitivos para a cons- 
tiucçao da ponte do Arrolo 
Grande, 

Está encarregado de proee 
der estes estudos, peia Direc- 
toria da Vi aj m Pdblica do Jils 
de, o comiietentô engenheiro 
Sr Dr Antonio Pradel. 

' >*•.. 

Para 
57 

trazer os 
B líalhào, 

vencimentos 
1 ■ -• "....mau, correspon1 

este; lentos ao mez de Junho findo, 
estu ! tomou passagem para Pelotas, 

o 2° Tenente Otto Feio da 
Silveira. 

Um louco 
■fim de ser recolhido ao 

Hospicio S. Pedro, ta Capital 
do Estado, seguiu hontom no 
A me rica, escoltado por duas 
praças da Policia Municipal, o 
inlividuo Ventura d'A'mas, 
que ha dias fôra recolhido á 
Cadeia Civil, por achar se 
soffrendo das faculdades men- 
taes. 

on ■ 
eonscionciosa 

e igna cia assemblea política 
alii icunida escoitia futura ad1 

iiiinistr..ção r unicipal. Sem 
des enecer brilho da que ac 
tmilrncnte dirige destinos des- 
sa tci ra estou certo sabereis 
ser delia distineto coniit uador 
se menor soluç m continui- 
dade nos patrióticos esforço- 
applicad t para engrandeci- 
o ento local. Saudações affe 
etuosas. 

Carlos Barbosa.» 

«Fclicilo-voS pela honrosa e 
muito merecida acclauuição 
pai a Intendente. Abraços. 

Vasco Bandeira.» 

"a Sítüflsao,, 
Por motivos poderosos, e 

absoluto , ente imptevistos, dos 
quaes demos ci iihceimentos 
aos n sso-j as Jgóantes, em bo- 
letim, qt, distribuímos, «À Si- 
tuação» não vrátou hontém os 
seus 1tvoreccdorcs. 

Pelos mesmos motivos, que 
ainda s !báisteip, .so os força- 
dos, para publicar hoje «A 
Situaça. ? a preterir grande! 
parle do u sío nouciiri) e| 
adiar o lUblicaç.l:; do muita j 
matéria paga. 

Tnente-Ooronel Mato 4 

Conforme noticiamos ante- 
riormente, seguiu honieai, no; 
«A aerica», acompanhado de ; 
sua exma. família,para t Ca - ; 
pitai do Estado, o illustre mi- 
litar uruguayo sr, Tenento-Co 
ronel Silvestre Mato, digno 
chefe daeommissio denarca* ' 
doía delimites. j dados para evitar as conse 

Ao seu embarque co pare'|'|uencias da fraqueza, tosse, 
coramos membros das com' | (•'Stio e outros symptomas d.a 
oissões nruguaya e brazileira ' terrível tubereuUse 

de demarcação do limites,offi • j 0 Sr. Jayme Dornelles, 
cia li dado do 07'. Bataihao j estava tao fi aeo o tossia tanto, 
uniformisada, auloridados con* ] 9ue pensava morrer tubercu* 
sulares, grande numero dc ca* 1 
valheiros o ex . as. famílias. 

i fraqueza, a tosse, 

os suores uoctur- 

nos, podem ser 

symptomas de tu- 

berculose. 
Ni nca s io bastantes os cui* 

No cães, tocou varias peças 
dc seu escolhido repertório, a 
banda musical do 57*. Bata- 
lhão. 

Ao levantar a f e r r o o 
«America», que estava enban • | 
deitado em arco, foi executa- 
do pela banda o hyrnuo na- 
cional uruguayo. 

O Tenente-Coronel MltQ 
nn onfõn Anthiieiuan* 

loso ; chegou a ter vomitos de 
sangue e febre. Usando uni- 
c imente o extraordinário «RE- 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN,» ficou bom em 
pouco tempo, recobrando o 
peso perdido, engordando c 
sentindo-se completamente for- 
te. 

Rio de Janeiro, 28 de Maio 
de;'J 911. 

"Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi Iro 

i 9^800. 
Agentes genes: Silva Go- 

• es & Comp.—Rio de Janei- 
; ro* . 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 
 •ÍTr-cü-j» . li--    

t nfnomA 

levantou, então, enthusiasti 
cos vivas ao Brazil c tio exer 

i cito brazileiro. 
Ao distineto viajante, que 

teve, como disse aos,a gentile- 
za de trazer-nos as su .s des- 
pedidas, almejamos boa vi.r 
gem. 

- - - —■ 

João Pinto da Silva , r , , Esta enter o, guardando o 
I Ao i apanhado de sua genli- leito, o velho artista typogra* 

li -io a esposa, tentou j assa- pho Sr. José Erigido Salgado, 
, gc , hontem, para a Capita! zeloso ad inistrador das nos 

Enfermo 

Ai nua assim, co- o 
os nossos leitores, a publica • j 8jaem.j , „ 
çâo ' i jha bojo, epre- ;e poeu'patrício, nosso apre- 
8ei

r
l ' ' " - 11 a c'e ciado amigo sr João Pinto da 

esfoi cos, c. asuleradas as cir- 

ç' "1' io Estado, ondo vao fixar re* ^as officinasde jornal. 
talentoso Jornalista Fazemos votos pelo seu res- 

tabelecimento. 
r- - 

cu-ast meias excepcionaea que 
nos mnibiu do dal a aos nos- 
sos leitores, como até agora 
com uma longa feição infor 
madoia e n ticiosa. 

Esperand i sanar 'brevemen* j 
te est t falta occ tsional, pedi- 
mos desculpas aos nossos as 
signantes. 

Toda a criança no pe* 

riodo do crescimen- 

to precisa evitar a 

fraqueza 
Meici ri eiros fi(hos duran- 

te o crescimento deram mui 
to trab Ih., por serem muito 
fracos, pai)idos e adoentados. 
Só coin jnuit >8 cuidados con- 
seguimos"qhe se criassem, con- 
tinuai.do porém sempre ,.u- 
gros e f.a,-os. Os dous ulti- 
ioos, desde 3 nnnos de idade, 
começara a to ai o «IODO- 
LINO DE ORU», fortifieaiite 
receita-i ) pel,. Dr. Ah aro da 
Silva, e ci Lraurse sem o u.e- 
nor atiaz i. fortes, eórados. 
nun a liv eram • fastio, bíoir 
chit ; e ••uir achaques e são 
muno n. d furtes c sadios que 
os ir ãpis ais velhos. Pen- 
sando ser de grande utilidade 

I Silva. 

A ex a, sra. d D; cila Go- 
i es de Gonçalves, virtuosa 

consorte do no so distineto cor- 
religionário e amigo sr. cipi* 

no M inoel Gonçalces da Sil- 
va, enviou á Santa Casa de 
Caridade desta cidade, o va- 
lioso donativo de co a mil réis, 
em conime üoraç io do fallecr 

: mento de seus dignos genito- 
res. 

rroia Bretanhas 
Já estão uliihmdos os servi 

ços f-a construc .-ao da ponte,» 
mandada collocar pelo bene 
Mierito Governo do Estado, 
sobre o arrolo Bretanhas, nes 
le rnunicipio, faltando, apenas, 
o ar entamento das ferragens, 
que devem chegar brevemen- 
te a esta cidade. 

Amsfica 
i ara Porto Alegre e esca- 

las, zarpou, hontem, deste 
porto, o \ apor «America,» da 
«Companhia Fluvial J, gua- 
rense» 

Gastão Lopes da 

Conceição 
Regressou, pelo Juncal, de 

Pelotas, onde se achava a 
passeio, acompanhado do sua 
exma. esposa, o u isso digno 
amigo o correligionário Sr. 
Gastão Lopes da Conce'Ç to. 

AA •* (» O-^ C 

Major Oliytrii) 
Coioo era esperado, chegou 

hoje no Juncal, acompanhado 
de sua exma. familia, o brio- 
so militar Sr. Major Oliverio 
de Deus Vieira, digno fiscal 
do 12 Regimento de Cavalhv 
ria, aqui de guarnição. 

Ao seu desembarque esteve 
piesente a officialidade dos 
corpos aqui estacionados e 
vários amigos. 

Por essa occasiào, tocaram 
no porto, as bandas musicaes 
do 57 Batalhão e 12 
to. 

Coronel Petronillio 

Silveira 
A passeio, foi hontem no 

«America», para^Porto Ale- 
gre, onde terá curta demora, 
o nosso distineto amigo e cor- 
religionário Sr. Coronel Pe- 
tronillio Silveira d'Avila, abas 
tado capitalista desta praça e 
acatado Vice-presidente do 
Conselho Municipal. 

Tíe. Godolptio Bezerra 
No gozo de licença para 

tratamento de saúde, seguiu 
para o Rio Giande, o Sr. !<> 
Tenente Rodolpho da Costa 
Bezerra, bri .so official dc 57 
Batalhão de Caçadores, aqui 
aquartelado. 
   «.--ste-Sf-v-  

Dncueiito impertante 

Uma ferida antiga, 
curada radical- 
meute com pou 
cas applicac>õc« 
da ((Eiczciuatina» 

Pelotas, 28 de Janeiro de 
1912. 
Sr. Nelson R. Silveira.—Pe- 
lotas. 
Amigo e sr.— Vos escrevo a 
presente, cheio de gratidão, 
pois a vossa «Eczematina devo 
a salvçuo de minha perna es- 
querda ou quem sabe si a pró- 
pria vida.Ha mujtos annos so 
ffria eu de uma fjerida de máo 
caracter que abrangia toda a 
'íloUíilft infprinr r*orno r» .» 
articulação tibio^tarsíca; appli- 
cando sempre wrios medica- 
mentos, pomadajetc,, que me 
foram indicados e receitas, 
não consegui resultados satis- 
factorios. Em fins do mez de 
Setembro do anuo p.passado, 
já não podendo continuar em 
meu trabalho, recolhi- me ao 
leito; um amigo, o sr. Antonio 
Pinheiro Maciel, mestre das 
officinas da Commissão de 
Dragagem, aconselhou-me en- 
tão, a vossa «Eczematina» e 
mandando comprar immedia- 
ta mente um pote comecei a 
usai a. Aofinaliaaro quarto 
pote fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczematina». Sou 
muito conhecido aqui e rm 
Porto Alegra, a t dos podendo 
attestar a veracidade de tal cu- 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que soffrem esta 
aptoveite reconhecendo o 
grande valor de vosso medica- 
mento. autoriso vos a fazer 
deste o uso que melhor vos 
convier 

DeVmce. Att1 e Obr. ■ 
José Ignucio. Duarte 

Firma reconhecida. 
Mestre da Draga Sete de Se- 

e nbro. A pomada «Eczema- 
tina» è poderosa para todas 
as moléstias da pelle e qual 
quer ferida. 

Piiulasanti- 

Commis ão, abaixo- 
assignada, delegada pe 
lo Partido Republicano 
deste MDinicípio, reunido 
em eleição previa, na 
noite «le 30 do me* pró- 
ximo passado, proclama 
candidatos aos- cargos 
de Intendente e Conse 
IbeiroN Runiclpaos, no 
proxlino quatriennio de 
20 dc Setembro de 1912 
à 20 de Setembro de 1916 
os seguintes eo religíona 
rios políticos: 
Para intendente 

llnnicipal: 
Coroiu-l Gabriel Gonçal 

ves da Silva 
Para Conselheiros 

Coronel Pedro Fredc 
rico Rache 

Major üeleudo, o Ansel- 
mo Affonso 

João Simplicio Cai «luz 
Maurício Dutra da Sil 

veira 
João Mepomuceno Fer 
relra 
Floreneio Correia Mira 
pallieta 
Domingos José Ribeiro 
José Felix Passos 
Pretestato Dias de 011 
veira 

A Commissão 
Pedro Frederico Rache. 
Faustino José Corrêa 
Adalberto de Azevedo e Souza 

P as.«agelros 

Vindos no vapor «Juncal ; 
José Urrutigaray. 
João L Capdboscq. 
Vicente M. da Silva. 
Donato Paulinelli. 
Octacilio Camarim. 
Gastão Conceição e sua es- 

posa e uma irmã. TT.- • •  o. J _ 
Marçal N. Garcia. 
Aluisio V, Boas. 
Major Oliverio de Deos Vi- 

eira e sua esposa e urna fi- 
lha . 

Joaqaim R. de Lbna Júnior. 
Cinco passageiros de Ter- 

ceira classe. 

Embarcados no vapor «Ame- 
rica :» 

Elvira Lacombe e filhos. 
Oel. Silvestre Matos. 
Joséphina G. Mitos. 
Alba Garcia 
Joáo P. da Silva e sua es- 

posa . 
Dr, Alcides Rodrigues. 
Francisco S. Silva 
Tet. Alvato Fontoura. 
Tet. P.odolpho C. Bezerra. 
Amélia Centeno. 
Carlos Danigno. 
Ercilia Marques. 
Democrito dos Santo» e es- 

posa. 
Petronilho Silveira. 
João Pinto Filho. 
Maria C. Costa e filho, 
Paulo Rache. 
Tet. Otto Feio da Silveira. 
Micaela Souza. 
Eulalia Rodrigues. 
VirginiaM. Conceição. 
José Marques. 
Maria 0. Bi.ptiata. 
2 Praças da Brigada. 

Major Marçal Garcia 
Da Capital do Estado, —-1- onde 

—DO 

Dr1. E. ?\, Heinzelmann 

As mais alficazes das pílulas contra 
estômago e intestinos, bem como ci.nira 
nervosas, (que as acompanham, invariaincute 

imma i„ hí 

todas as • n?ei nJldmleB fíd 
as niultip),;s perturbagões 

'n! 
Manipuladas- a iir or, sob a fórmula authenti -a do autor, o fi- 

nado Dr. P,. R. II iiizcin ann ' 
Triutn nano» e i iu npb s c i uias maravilhosas ! 
EnOis pi|>iil»« íoi-.r !> .«ptx-ovnita» pela iiLvisia. Olroclo- 

ela Geral da «aude Pnblir» «Oi Capital FederaL ndo i dop- 
ladaN no Dxercito Nacional e na Brigada Policial «lo Kio c!e 

«•"'o co,,st» «l<» Diário Oftlctal» «le a de JnuLo «íe I «IO*». 

bambem foram adapta das nos hnspitaes das Santas 
Casas e S. Portuguesas ü.e Beneficência 
Velotas e Rio Grande. 

de Poj-Ai Alegre, 

OSIENT. ftDG 0 PÜBlilGO 

«São de sobia, com vanitigi m o ha mais de 30 annos, c mhe i- 
> ias as .nula; Aiiti-dysl epticas d. Dr. Ernesto Ricardo Heinzelmann 
medico e phainiaceutico pela Faculdade de. Berlim. 

«.'.u \ iuv,i de R. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar osso 
maravilhoso preparado medicinal i quero que i;quc beai claro «• e«- 
leutlido que as pílulas que exponho à venda são uiMnutéidjozssí.)}. = 
amente de accordo com a mesma formula das piluvn su-0.1 ajoifo 

luan 80 " popu " enomiuação de 1'ilulaN do qi luuoaoSi.i su- 
«Auula é bom saber, para rcaffirmar o «Mcrecimeuto» do me i 

preparado e accentuai a «Confiança» que elle inspira que foram es- 
tas ilulas approva Ias pela Exma, Directoria Geral d Saúde I ubli- 
ea do Rio, cuja Brigada Policial, assim o Exercito Nacional-- 
as adoptara (vide «Dmrio Official. de 2 ca Junho ,;e 1903), o mesmo 
sue cedeu do nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e B.mafi- 
mncias I ortuguezas das tres principacs cidades t'esto Estado do Kio 
.irande do Sul, estabelecimentos humanitários de 1- ordem, a eai 'o de 
illustres e notáveis profissionaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzelmann.» 

Esta- abençoadas Pílulas curam : enfermidades e desàn-amns 
do estômago e, mtes inos e, conseguiutemente, todas as doenças ner- 
vosas, que acompanham aquellas, taes conio a dyspepsia, prisão da 
vemre, ma dige&tá , pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, ve.i- 
ugeus, toutura-, enxaquecas, eólicas hepaticas, icteiicias, oathamo 
vcsical mãos humores, engurgitaincnto do fígado, impureza d. san- 
guc, palpitações do coração, navralgias, aphta-', e.tc., saado de ginu- 
ae utilidade nas irregularidades cias senhoras. 

inl U 11 iLii^^y 

Exijiim sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ve em 

Cel. YiriMimo 
Das cid ides do 

Regi men- 

Vicente Martins 
Acha-se entre nós, o n visi- 

ta a sua ex a familia, o nosso 
joven amigo e conterrâneo Sr 
Vicente Martins da Silva, ap 
plicado estudante de :,ie liei 
na. 

Coutinho 
,    littoral, veio 

se achava a passeio, regressou hoje no «Juncal,* o digno ca' 
hoje o noss.i estimavel corre1 i valheiro, nosso correligionário 
ligionario Sr. Major Marçal e amigo Sr. Cor mel Verissimo 
Nunes Garcia, antigo e conhe- Continho. 
cido advogado dest# fôro. !    

Juncal 
Com procedência do Rio 

Grande e escalas, ancorou 
hoje, pela manhã, neste porto, 
o vapor «Juncal,» do «Lloyd 
Brazileiro», que para ali íe 
g'-es8aiá depois d'ainanhã ao 
meio dia. 

Aspirante Álvaro 

Fontoura 
Viajou hontem, no «Ameri' 

ca», para as cidades do litto 
ral, o estimavel militar Aspi 
rante Álvaro Fontoura, da 
commissão brazileira demar 

1 cadora de limites. 

seguida 

Atteução 

\ODAS AS PILU- 
CAS QUE NÃO 

• JVEREM A MAR 
JA ANJO DE' 
l EM SER KECU. 
-ADAS POR 

.-íT, -i , 

5T FALLECIDO 

ao 

SEItEM AS VER» 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOR O 

DR. 
E. R. HETN. 
LELMANN. 

ASSIGNADO— 
Va R. Hein- 
zeliuaun. 

 j j| 
Ha uma Mia em cada vidro 

A' venda em phar aacias, drogarias o casas de corame.a 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso piocurem : 

M. JVIopaies 

1 >eposito geral Pelotas — Estado do Kio 

Grande do Suj 

Kndereço telegrapliico: MORALES-l 'd 

MONUMENTO 

ao Rarão do Rio Bi-unco 

causada patria, encouíiarâo 
nesta redacçno, a reft i .da lis- 

ita que registraiá o n ni e-do 
djaJar e o valor 

Está em nosso poder a liaia j tancia subscripta. 

n» 247 da subscripqào popular' 

«Jornal do 

du impor- 

promovida pelo 
Commercio», do Rio de Ja-, 
neir », para a erecçâo. noquel- 
la Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei 
ro Barâ * do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisaçào 
desta louvavelidéa,porque, es- 
ta em pratica, perpetuará n'a 
simplicidade symboiica dum 
monumento a gratidão nacio- j 
uai ao emerito patriota, cuja] 
vida publica constitue vasto] 
acervo de valiosos serviços ál 

.1 SituaaZo 
Carlos Carllon 
Senhoritas Maria Julia, 

Dorothea e-Amélia 
Vergara e Cecila Sal. 
varrey 

M de Deus Dias 
Cantalicio Resen 
Jeronymo- Cardoso 
Dr. Hermes Marques 
Luiz Evaristo Vieira 
Dr. Amarantho Paiva 

Coutinho 
Fortunato Vergai a 

10^000 
50$000 

4$000 
10$000 
2$:too 

10$000 
5$00i) 
3^000 

ô$000 
18000 

Dr. Faustino J. Corrêa 1Ü§Ü00 

m , V 

a. 1G0 PELOTENSE As chamadas tosses seccas 

.-ai a seguinte carta : , 
an nos ale idade, deconsitmijão «iebil, soffria de uma n-sse perüuaz, da. -ü-onadas tosses scceas mie C f "i Hltorm

r
a,;vos df Tnnis unl9 unportante cura feira pelo poderoso «Peitoral de Angico Pelotense.. Eis o caso • Minha filhiuha 'Jelisa como 

vcmo específicos pai-.i taes molestms, já quasi tem er..nça dc -alva. minha n hinhu, um ho k leliz^ nR ^erculose pulmonar. Depois de experimenta, diversos modicamen ° que por a são annuncia T. 

** """ * ,,M0M,JWre"~D4BM"' •eri! : ***"* H4««ra. O. Se^wlro-Prtüter.gr» araod» d. d o. An «o -IVrosa,!» J, - ™nd™dSa 
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COLIGAS VIOLENTAS—Tenho a sai isfacQão tle corninimicar. (i'"- ;<■- 
soa de minha fa nilia, soffrendo de eólicas violentas, ])or oca.a aão das meia 
truações, ficou radicalmente curada,corn u t vidro de Saúde da Muilua'. 

Podem (azero uso qiu enlendere n desta -i inha leelaracão. 
Do rés d e- Ca ?1 aq ua m. 

-De V.Mces. vtt. e A mgo ARTHCR EMÍLIO JENISGH.- - Negociante e taoncante de herva-e alie. 

<#0 

Gabinete 

'hi ^ *■■■ 1 "A" O 

F :'- Io. •A£^a»v--r*i'^. 
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PHBRMCIA OHlVElí^Ii 

DE 

W: Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica Xorte-America na 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a I*lia 'macia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os appar elhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «spliericos,» para myopia, «Presbicia» (ou visfa 
cançada.j Hypermetropia—cylindricosparaastigmatismò— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituano oculista com promptidão e esmero 

Única casa 4|íue íein íí venda as legitimas len- 
tes acromaticas Uaxseníel 

Preços modicos 

§ d© Novo.ntLrOj .NtUU:- 

JAGUARÁO 

mmmíM - lisís&o^ssiMiííao^ ft.Zggy/» ,« ■ r.í» fáô «ís -> '«et 'VHi ->43, , J,. D . -OU, ,-v^ gg. ^Í,-. -.JU» e: -d- ,.u.; -.p. 

Uma tuberculosa sem esperanças 
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ppaea em extremo, magra, tos' 

se horrível, vomítos de san- 

. gue, eonseguia Garar-se 

è ü 

Oí 

o 
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y 

Cumprindo nu is um dever de humanidade do que de gratidão0 venho declarar pu 
blicamente como me curei e o remedío que me salvou da morte. 

Tuberculosa em estado adiantado, ronhecendo a doença cie que soffria, aprecian- 
do a gravidade dos symptomas, fraca e n extre no, multo magra, tossindo horrivelmente 
sohrelul • á tarde, v ■mios e sangue, dores no peito, suores,emfi n todos os horrores 
da Liberei dose ; não esperava mais curar-me e via aproxunar-se rapidamente a morte. 

Ainda one sem esperanças, lutava para suavisar meus últimos temp s de v da, 
quando por felisidade u iu a comecei a usar o Remeilio "Vegetariano de Orlinian,.a 
sentir sensíveis melhoras, tão sensíveis que pensei mef^ssea visita da sau le e que es- 

(i tivesse muito proxino o n eu fim; mas graças a Deus e ao poch roso remecho continuei 
§ a melhorar, a sentir-me ais f rle, com maisfo - e, menos ineommodada ] ela tosse ^ 

dores no peito, e assim fui continuando até ficar completanente boa só c mi o uso lo Re 
medi» Vegetariano; os médicos que me virau ficaram adu irados diante desta cura 
que classificaram de estun-n m. e eu com •Mel teria uai acto deshumano se não contribuís- 
se no qu ■ posso oara que outros doentes como tu conheçam e se salvem c'm o Re- 
médio Vegetariano tle Orhman. 

Adeliiiíi Couto de Assis. 

:e::I^E:B:eso ZNT. 

v 1 e t NíSBfc «A*,-.- 

1: 
- jg ip <lfâ> ^ 

tânm | 

c:- 

m 

m xkx 

u 

■'Lc '-•AL. 
ir 

hí í! & 1-. « 
«Sy 

mmmm 

!W> 
rc-N 
:<%■ 

T& 
r>s. 

,;:€s 

.st 
m 

- r;Á- 

% 

u 
; # 

li 

lEc o ^1. 7" 3jcj1 

se em todas as drogarias e pliarmacias—Agentes geraes: Silva Gomes & C.—Rio de Janeiro 

AGENT.HS EM PELOTAS: EDUARDO SEQUEIRA. 
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Arauto de aoo ovalado 
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São-, de Augusto Leiva & C, 

Filiaes em Pio Grande 

K 

ART1GAS (R. 0. ÜRÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artjgos : 
ri'elhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontugaezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á p eç s mo-, 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

M ARCA GO RG ON R KG í ST R A D A 

N". 18 X 6 

R o mais preferido em todo o Estado 

Ilesisteucia . 
Comprimento 
Peso . . . 

  970 kílo 
. . . . . . . . . 477metro9 
   .... 2o k los 

O que tem demonstrado ela «na extrarodl .ia-1*-» 
procura 

Arame farpado de aço galvanisado 

31 arca GAÚCHA D A Reirístrada 

iARAN'i IDO 

Salvação de quem soííre do estômago !i' 

COSERA DYSPKPT[00QUEM QUIZER 

Ksias via.k.des acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
viulas poi 1 u iu'iosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

<> Mi {ir digestivo Leivas Leite, excellente cupcptico e digf ti 
t<> é pieparado eom ingredientes de, primeira Ordem, sob severa fis- 
s iliv-ação, 

A', .ligcstóvtí difflceis, dores de, estomago, dyspepsias, fastio, do- 
n s de eabeçi, embaraços gástrico: , atonia intestinal, moléstia 'odas 
d. vidn i (âo somente á pol reza dos suecos digestivos do estomago, sao 
m iia\ ill osaiuente combatidas pelo lOlixir digestivo Leivas Leite, pbar 
maceutieí em i clotas 

Cs illustia ios clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisq^e, 
Leivas, Jiasgado, Calero, '.'ancredo de Sá, Pompeu Souza attestarom 
(olos ou bons efioitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Pis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leito. A - 
!0'i, Fcneiia Si utos, de Porto Alegre são da mesma opinião e : oi 
100 coini> prim 'iios, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eu sem (!(ientj"i. E'melhor i.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
o não, e muit. mais barato. 

Acha-se em todas as boas pho.rmacias e drogarias 

Deposito geiab-Drogãmiie Eduardo G. Sequeira 

GARANTIDO 
Resistência 5t 
Comprimento 50 metros | 

| Peso 
A. exl raordiuaria procura d'cs te, arame, demonstra exclusivamente 

i| reteioíieia que os Srs. estancieiros 'dão ao artigo, não só por sua su- 
iioi quati Jade como também, nenhum outro arame farpado offerec« as 

v itagens .- una doscriptas em resistência e medição. 

SEVEitO ALGEMIRO PIUMA 

Ií.nICO liF.CEBEDOR EM JAGUAR,10 

A Machina de Gostnra 

^ ■jj .L' .CJ.xgO-O "ií aLt ■■ .O',, Aa<'.. UfjUi l.LJ Atti .Vái 

RMAZEM10 DE MARçO 

rolina. 

COMPRAM FRDCTO^ DO DA17 

•..a, ^ -L ■ f"' "Gífi? "Cv,^ - . ' 

TOSSE-BROMIL 

OXEXCT "vicToxer^. 

Marea Registrada 
Distingue se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua ccnstrucção solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Dal as notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Original Vtctoria uma reputaç o universal 
sem precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, esta 
machina Oi iginal Victoria em primeiro logav. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de i eparaqôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por eítea motivos aos seus eom- 
f i adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
; i efei ida >or todos. 

Superior a qualquer outra a Originai Victoria não 
teme com orrencia alguma, 

Desc mfiem das imitações e exijam a vndadeii s mai 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único recebedor n'esta pra^a 

sra^r^ixeo -A- 

m 

DE 

JOÃO MARTIXS DA SILYxl 
(SUCCESSOR DE CONDESSA. & COMJ'.) • 

SI Rua— Iode Novembro-- 81 

Esto ertabelocimeuto continua sempre com completo 
setimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 

■olr- 'os. 
serragens—Completo sortimento de ferragens de to- 

do is c'asses, longas e vidros. 
.HiUeriues de Construcçôer—Taboados. tirantes, li- 

p i!> telhas de zinco, barro, terr i romana e caí. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes'ara- 

mes e madeiras para aramados. 
Truetos do Paiz—Compram toda classe, pagando os 

mais alsos preços da praga. 

Uetnpram e vendem onr<» amoedado 

I irj 

mi 

lítetl' 

ELIXIR DE GALEGA 

Ángmeota o leite das mães qae amamentam 

VIDlvíO ^S~00 

A' venda em todas as pharmacias 

L 

\ 
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AHIIO VIÍI 1 N*. .37 1 Orgâo ( propriedade do Partido Republicano Director-Gerente : Luiz F. Licci 

Segunda-feira l' de -lullio de 1912 

•I AGUARDO 

I)R. FliANClSCD ÁCiJÜÂVlVA 

fírurgião - dentista 

Fspecialista em trabalhos a 
ponte de btiro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systemas 
norteamericaitos, - garnnthidi 
uma hyrifije perfeita, longa du- 
iação e esthetica bcllissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturaeões em amalgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta 
çúOiS, cxtracções de de.ntes •orn- 
pielnincnte sem dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes c 'dentaduras artíli- j 
ciaes, em vulcanite, garautim c 
a mais | erleiva mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operagão de 
irurgia dentaria, sura de affee 

ções bocaes e orlhopedia denta- 

ria. 

Prt ços medicou 

Rua 15 de Nov.mbro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Phai macia Sicard. 

DE 

é ^ C-', {y M 

PARTE 

LEGRAPH 

m 

RIO 
S&iariíi 

lano 

1MC. 

IViMÓra de fello 

DA consultas diaiia- 
ment.i na fbarnÁcm 
íiiandão, das 1U as 1E 
li ora.1 da manoS.. 

Atlíndc a cbaliiados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Phar r acin ou na 
sua rcsido.icia á rua 15 
do Ncvunbro li. 38. 
lárnlis ao» i>obrc» 

Foi estipulada a üaria de 
2$000 acs alu nos do Collcgio 
Militar, de Porto Alegre. 

EMpectaeulo horrível 
coiie o encontro d;i 
enl>eya de uma cri- 
ança 

A policia encontrou á porta 
da egreja 
ça 

do Rosário a cabe- 
de uni recem-na-cido enro- 

ada n'um pedaço de papel. 
Foi verificado que a. criança 

teve vida extra uterina. 

Revolução do Matto 
Urosso 

Está completamente jugula- 

da a revolução do Matto Gros- 
so. 

—O <'■'pit o Antonio Netto 
Axambuja, general e i chefe 
dos rebeldes, cheg m preso a 
Cryabà. 

Rulher repórter 

Os jornaes tratam longamen- 
te da proxi ia chegada de 
Virgínia Quaresma, repórter 
portugueza que vem exercer 
a sua profissão aqui. 

Preve se o effeito que vai 

serviço da gue 
dores alleu àes. 

dois avia- 

A a Mongolla 

E' corrente nes círculos of- 
fieiaes de Tokio que na Mon 
golia está sendo activãmente 
organisado um exercito de 
cem mil homens, com arma- 
mentos e equipamentos, afim 
de derrubar a re) ublica e res- 
taurar a mona rchia, 

A Rússia auxilia essa orga- 

uisação. 

Junto á cabeça vê se ainda causar uma repórter nas re 
poJaço do pescoço denion-s paniçõe-. publicas, naC.iniata sumptuoso 

innocente , i- « na policia, abordando os po- 

entrevistahos etc. 
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eni'<% i\) íe set "pi ocui ado 
:sua resitiom ia á Ru i í 7 'M 
ide J ineiio ii'>. 24, das 9 ^ 
ihoras as '1 da manhã c'f< 
'da 1 as 4 la tarde. 
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Bazileu Malíns lie Azeredo 

A d vejçatiO 

Enciiiveg.i üe 1c tclo o 
seiv; ;o cotweniento a sua 
piofissáo. 
liDcriploflo e I. es ideucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 1(1 

um 
trando ter smo a 
zeraveln ente degollada, ser- 
vii>do' se o degolladoi 
trumento cortante 
do. 

A policia notou pt< 
local do triste ach a 
mulher to ?ôr prel , 
eivava todos os mov 

da autoridade. 
Presa iramedintamente 

t.errognda, decl rou clm 
Maria Helena Cser cri.; 
caftina Mnrocas. 

Caiu ,em contradições 
O vestido e o lenço de Ma. 

ria Helena achava o se salpi- 
cados de s tigue. 

Surpreheadida por c-aa pro 
va, disse qr.e o sangue era a r 
uma gallinha que matara. 

Obedecendo a um plano, a 
utoridude mandou soltar a 

preta, fazendo a seguir de 
pei to por dois soldados 

Maria Helena entrou n'um 
rmazem da rua Evaristo da 

Veiga e fallou ao telephone, 
duendo: 

«Deixei aqnillo n'aquelle 
Agora mesmo foi acha 

do. 
A ligação fora pedida para 

a casa de João Fernandes iíu- 

nes e Antoni) Carvalho, mo- 
radores á rua do Rezende n. 
61. 

Mandados trazer presos á 
delegacia, o primeiro negou 
que a preta houvesse fallado 
comsigo da cabeça, accresceiv 
tando que a sua mulher ò que 
estivéra uo telephone. 

liticoa para 

Pugilato 

Hontem, em Lisboa, em ple- 
na rua,, houve um pugilato 
entre o ministro do interior 
Pr» governo Jr tps teto Silvestre 
Fale io e o deputado Luiz Al- 
meida . 

Este foi derrubado ao solo e 
esmurrado; 

Roi» notáveis júris- 
cousultos manifes- 
tar a ms e pelo di- 
vorcio absol to 

Raile sumptuoso 

Calculam-se em 800 contos 
de réis os gastos feilos com o 

baile offerecido 
pelo presidente da Republica 
Argentina aodr. Campos S il- 
Jcs, cm Buenos Aires. 

des Moreira e Fernando Olin- 
to de Abreu Pereira para fa- 
zerem conjunctaraente o re- 
conhecimento dos terrenos em 
que passará a linha ferrea 
quo, partindo da estação S. 
Pedro, ponto inicial de S. Pe- 
dro a S. Luiz,vá terminar em 
Pelotas. 

A nova -"ia ferra deverá 
passar por S. Sepé, Caçapara 
e Cangussú. 

Por estes dias aquelles onge- 
ribeiros seguirão para S. Pe- 
dro, afim dc dar inicio aos es- 
tudos do traçado. 

Coustantinopla. 

Revolta 

Recebera : se noticias de 
Monastir que informara que a festa. 

o recem 
pé, cora 

plausos e vozes, que 
chegado assistiu de 
um ar agradecido. 

Renovada a sa va de palmas, 
s ex. adiantou-se, sendo sau- 
dado pelo presidente Saenz Pe- 
iia. 

Finda a saudação, foi exe- 
cutado o hymno biasileiro. 

A essa hora chegava o ge- 
neral Júlio Roca, que foi igual- 
mente recebido com salva de 
palmas, applausos e vozes. 

Terminada a saudação,diver- 
sos amigos do gi ande diploma 
ta ouviram-no ácerc-i de seu es 
tado de saúde, ultimamente al- 
ter ido, rendendo-lhe demons- 
trações de pezar. 

Fóra do Palacio a multidão 
admirava attonita o prodigio 

Conterencl t v)a paz 

O comitê de crgamzação da 
terceira conferência d i paz 
resolveu que liáll 'Uiivoque 
a mesma para antes do 1915. 

I 
O assucai* 

0 assuear baixou 3$600 
em sacco, estando o mercado 
franco. 

guarniçâo da cidade revol- 
tou-se. 

Nove officiaes e 200 solda- 
dos albanezes, pertencentes á 
mesma guaniiçião,desertaram e 
atravessaram a fronteira afim 
de se juntarem aos rebeldes da 
Albania. 

BUENOS AIRES 

Rrazll e Argentina 

t ÇtATlKKÍA ACTIHlll" 

UTOrafinwefip 

Curatle radleaíinente 

em duas semanas!!! 

I 

Advogado 
1 

^liuíiiiaiio (fe Al. e Silva ^ 

j c(Juiz de comarca avulso) ^ 

| : Stiia 15 <l*i Novem- 
bro n. 119 

lügur 

•Vutio Roeea 

Preparam se grandes festas 
para a chegad; do ceneral 
Júlio Rocca, iiiinisti-o urgenti- Turquia comprou ali 
uo aqui. roplanos e contratou 

Os n iveis ,jin-isconsultos 
Inglez !e Souza e Souza Ban- 
deira, respc-ndcmld á enquc.le 
inicfhd pela Imprensa, de- 
clarara ei í,e parti iarios do di- 
vorcio a pia. 

O ultimo con-auera o divor- 
cio um mal necessário, ten- 
dente a evitar males maiores. 

Aíoías falsas 

Tem apparecido grande nu- 
mero de notas falsas de 100§ 
da 1 Ia estampa. 

O dr. Francisco Sá, minis. 
tro da Fazenda resolveu man- 
dai as retirar da circulação. 

ArgeutinaRrazil 

O general Jalio Rocca, mi- 
nistro da Argentina no Bra- 
zil, traz uma bellissi • a corôa 
de bronze para collocar no 
tumulo do barão do Rio Bran- 
co. 

Compra de 
aeropiauos 

Sabe se em Berlim que a 
dois ae- 
para o 

Em jorros a luz electrica se 
derramava em torno. 

PORTO ALEGRE 
Rombas de «lynamlte 

Ha dias, em o menor Jor- 
ge Kaper, encontrando, no 
chão uma bomba de dynamite 
agarrou-a. 

Esta explodiu, esphacelandn- 
lhe 3 dedos. 

A victima soffre i, ás 11 ho- 
.ras da noute, intervenção ci- 
rúrgica. 

SEM DIETA E SEM RES- 
GUARDO ! ! ! 

Declaro que desde Feverei- 
ro do anno passado até Agos- 
to do conente anuo, padeci 
horrorosaiiiente «Io esto- 
nago, passou lo por cruéis 

soffrimentos e que apezar de 
recorrer a milhares de recur- 
sos, continuei doente até eme, 
em Aiíosto, experimentei as 
Pílulas anil «lyc pepticas 
do Dr. Oscar Hainze! 
inanii, curand ine radical- 
mente em 14 dias com um só 
frasco de pílulas, depoi de 
ter o estomago perdido, ti tal- 
mente estragado. 

Minha satisfação excede a 
tedos os limites do contenta- 
mento e proclamo verdadeiro 
o único reraedio para o estô- 
mago ás Pílulas anti dys- 
pepticas do Dr. Oscar 
Hciuzelm Aiiu 

Por ser verdade fii nto o pre 
sente.—José Borba dc Castro, 
estancieiro.— (Fim a reconhe- 
cida ) 

Documento a disposição 6o 
j ublicu. 

Observai-" o ; As Pílulas 
anti eiysp®| ticas a 5 Dr 
Oscar Heinzelmaim é o 
reu edio dos que soffrem de 
prisão e constipação do ven- 
tre e dos intestinos, evacua • 
ções irregulares, retardadas 

Reslisoit-se com brilho ex- 

Kiíelyiles «la Cunha traoi-dinario, o baile offereci- 
do ao dr. Campos Salles pelo 
presidente da Republica. 

Foi elle uma altíssima nota o menor João Rosa, também 
de confraternidade internacio* estava a brincar com bom' 
nal e indubitavelmente um bas de dynamit », quando uma, 
acontecimento que cunstitue explodindo, queimou lhe o ros- 
um facto sem precedentes na to e ás mãos. 

Em S. P.iufu foi constituída 
uma commissão para promo- 
ver o levantamento de uma 
e.rtatua á memória do emi- 
nente escriptor, brazileiro ca- 
pitão dr. Euclydes da Cunha. 

A commissão iniciou desde historia mundana social e po- 
lítica da Argentina, pela sua 
pompa, ostentação de fausto, 
elegância e bom uosto. 

A's 10 1/2 hoias da noute, 
quando começou o desfile de 
convidados, por um momento o 
movimento nos salões tornou- 
se impossível. 

Não ibstante a ordem, assim 
continuou até meia noute, 

A essi hora irrompeu o hym- 
no argentino e em seguida o 
brasileiro, seguindo-se logo de- 
pois o baile, que esteve anima- 

que o Tiro Brazilei- dissimo e prolongou-s até alta 
Rio, formar na pa- 'oadrugada. 

O dr. Campos bailes chegou 
ao palacio do governo ás 11 
horas e 45 minutos, acompa- 
nhado de todo o pessoal da 
Legaçãu. 

Penetrando no salão de hon 

lógo os se is trabalhos. 

Visití» 

O governador de Santa Ca- 
thirina, visitará o Rio,duran- 
te o mez de julho. 

Sendo b coronel Eugênio 
Moller o vice-governa lor, par 
tirá daqui para Santa Calha- 

rina a assumir o governo. 

Poito Alegre. 

Tiro Rrazileiro 

Consta 
ro irá ao 
rada de 7 de setembro. 

Eíova via ferrea 

As queimaduras são de 
gundo giáo. 

se' 

O engenheiro chefe da fis- 

calisação das estradas de fer- 
ro no Estado designou os en 

Tentativa de »uleidio 

Tentou suicidar se João Sen 
na Marques," ex-sargento da 
brigada. 

Occasiormu o facto ter sido 
João Marques, na dias. provo- 
cado por dois indivíduos que, 
segundo disséra à sua amante, 
muito o aborreciam. 

Hontem, achando-se em uma 
barbearia, foi novamente pro 
vocado. 

Entristecido, resolveu, num 
acto de desespero, suicidar-se 
com uma faca de mesa. 

Como a sua amante a tal 
se oppuzesse, deu um socco na 

ou diflicultosas, enfarte e sof 
frin ento do estomago e figado 
utilissiir a ás pessoas sangüí- 
neas e preventivas das con- 
gestões. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
i verdadeiras Pílulas anti 
j dyspepticas do Dr. Oscu-' 
lleinzeliaaim tem os vidro j 

je nbrulhados era rotulos en' 
j carnados, sobre os rotulos vie 

i apressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o o ono- 

' H. gramina—O 

Ter muito cuida ío con 
a» imitações 

Todas as Pílulas 
dyspepticas do 

alva vidraça, ficando ferido, 
genheirus fiscaesJoào Fernan* de palmas, entremeiada de ap- O seu estado é grave 

ra, ouviu-se unia sonora s 
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que se desenrolou, á tarde, no 
logar conhecido por Butiá. 

Vive alli, com sua familia, 
o agricultor Guilhcrndno Dias. 
que tem para o serviço de 
plantações, alguns peães. 

Entre esses, ha viu u m que 
se enaraorára da filha de seu 
patrão e tio, u ' a seiiórita de 
13 aunos apenas. 

Ou porque nao fo-^se c 
pondido nos seus affect 
levado por qualquer ou ■ 
tivo, o apaixonado moço 
veu levar a effeito uo; 
de sangue, que teve o 
fecho. 

A' tardinh.ij estava na Jesi 

« fornal do 
«Jornal do 

Brazil», ambos do Rio. 
Durante o ultimo carnaval o 

«Jornal do Brazil» installou na 
torre do seu edifício uip pode- 

Com os esta npidos, os paes roso holophote, que fez sue 

deneia de seus paes a referida lophotes, entre o 
se/íor, ia, quando, vindo da ro Commercio» o o 
ça o s;u pri -io se lhe appro- 
xi uou, desfechando lhe u c ti' 

H i dias. a população de Qra- ro de pistola, auicidando-sc em 
vatahy foi alarmada com a no- seguida com a mesma anua. 
ticia de uma sceiu» de sangue, 

rres* 
s ou 

ro mo- 
resol- 
acena 

u des' 

e irmãos dt, moça, assim como 
outras pessoas que alli se acha- 
vam, correram paia a varan- 
da, encontrando, já sem vida, 
no meio de um poço de san 
gue, os dois namorados. 

Foi indescriptivid a scena 
que, então, se desenrolou na 
modesta casa daquclle*traba- 
lhador. 

A policia dc G: ;vatahy se- 
guiu para o local da, çccorretr 
cia. teado providenciado a res- 
peito. 

O general Dr. Ismael da Ro- A senhora teve grande sus- 
cha, ex chefe da delegação to, mas tudo acabou, como 
brazileira no congresso contra devia, em farça. 

Na policia, o Dr. Ismael da 
Rocha exhíbiu seu passaporte 
e receb m as desculpas do com 
missa ri o, que se mostrava en- 
vergonhado pe:o equivoco. 

OJ Dr. Ismael da Rocha, 
afim de evitar uma punição 

cominissario, não quiz re- 
correr ao coverno italiano. 

No trem seguinte partiu 
para Gênova ! 

a tuberculose, teve uma de- 
sagradável suipreza na véspe- 
ra do seu embarque para o 
Rio de Janeiro, isto é, no dia 
8 do corrente mez. 

Fm carta que dirigiu ao 
Dr. Bruna Chaves, ministro 

cesso. 
O «Jornal do Com nercio» 

mandou vir, então, um pode- 
roso holophote gir itorio, eomo plenip itenciario do Brazil jun* ao 
o dos pharóes, e de projecçao to Uo Vaticano, o Dr. Ismael 
dupla, installando-o na torre do da Rocha conta o seguinte: 
seu edifício. Viajando de Nice para Ge- 

Agora o «Jornal do Brazil» nova, onde ia embarcar com 
installou mais outro holophote. sua esposa no paquete «La 
ficando, assim, com dois, aliás Plata,» foi tomado na estação 
de projecção mais perfeita, de Ventimigliu, ni 
pois dirigem a luz para onde Ítalo-franceza, por 
entendem. 

UTodasjtsB WKH 
apezar dos -seus protestos 

anti 
Dr. O» 

cãr Heinzeluiani) que h.d 
apresentarem estes sLnaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedira 
Pintos & C— I livra ria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3§000 

Dúzia  30§000 

N. 194. 

Clinita iidito-tiiiiriia 

•1 •A'»/ 
V^v 

<J> 

.'(5- % 

| 

I 

Está travada 
te iuctu do proje, 

'ateres'- m- 
de ho' 

noites, mal escu- 
rece. começa a guena de pro- 
jecções entre os dois holopho- 
tes i iquelles jarnaes. 

Telegrararaas de Londres 
informam qi e consta na- 

fionteiia quella capital estar a Brazil- 
um gene* Railway adquirindo acções da 

ral turco ! Estrada de Forro Central do 
Um commissario de policia, Paraguay. na Northeastern 

lhe Railway da Argentina, da Eir 
poder 

a segud-o até á repartição de dirigir 
policia. , gíir a 

deu voz de prisão, obrigando-o tre Rios Railwi.y, paia 
 essas companhias c li 

i 

-do- 

Du. Oscar de Sampaio 
VlANNA 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hora,, tmto 
na cidade, como na 
campanha. 

Dá consulta na PHAR- 
MACIA Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 

Júlio de Castilhos, 
n0 30. 

u 
m 
m 
5 

6 

i 
M 

P rticipagões 

de casamento recebeu a typo- 
dos Estados do Sul do1 g-- ipbia da «Situação» 



2 mm 

i ú m 
U 

■ • r '* ' ' 

À ^ 
Íorinislíi ri» 'ínisíííforticíí 

| Dl'. Sanipaio Fiaiiiin | 

Dá consultas diaria- 

mente na 

phabjiacia popular 

1 »tt 1 ás 2 horíis da | 
í larde 

Brazil com as Republicas vi 
sialias, de accordo cora o con 
f ato que tem o governo fede 
ral braziJeiro. 

MFI SON f- S LVFIRÀ 

t*V»eS, a,pi,ernpçíK c„t?° "í Í.!íff" •n:> ^ ' »Í>I" ' 
ente ou ehroaiea. —Veude se eiis tíwl , J U' I

,i lr i <íua5<l U!r ievida n e 
se em todas as pliarmaclas. 

provado pela Junta de Hygie- 
ne, éo precioso succe IaneíTdy 
Oleo do Fígado de Bacalhau, 

,t8 earalsdes e das prepara 
(jocs iodadas ; formulado ->6 
pecialmente para o tratamen- 
P> de creánças e pessoas ane 
micas. Indicações : Lio.phatis- 
mo, rachitisrao, anemia escro 
phulose, escropliula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulraona 
res. etc. 

Vende-se em todas as dio 
garias e pharmacias— Gr irro 
fa 5§800. 

Agem .s gemes : Süva Go- 
mrts & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes era Pjlotas ; Pfn ■ 
tos & C. 

Hsnvsd 

Depísito ; PfliRMACIA POPULAR-- » 
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fraqueza, a tosse, 

os su >res noctur- 

nos, podem ser 

Diz «La Nacion» que o go ■ 
Verno da província de Tucir 
man teria de fazer verdadei- 
ro sacrifício para receber e 
agasalhar o Sr. Roque Saenz 
1 erta, presidente da Argenti- 
na sua senhora e a comitiva. 

As hotéis daquella capital 
recusaram-se a fazer o servi* 
ço. 

Fm Rosário aconteceu o 
mesmo. 

O governo foi obrigado a 
contratar, por cem pesos diá- 
rios, com um restaurante lo- 
cal. a hospedagem de cada 
pessoa da comitiva presiden- 
cial. 

Eíeiçâode deputados 
Por decreto n. 1 881, de 19 

de Junho, foi designado pelo 
Lovenio do Estado, o dia 15 
do Agosto vindouro para a 
eieigao de três deputados es- 
taduaes, que presncherào na 
mseinbléa dos Representantes 
s vagas deixadas pelos Drs. 

Jo io Jacintho de Mendonça, 
liíijano Augusto Lopes e Co- 
ronel Do ningog Mártin-. Pe- 
reira e Souza. 

No ha 24, regressou para 
"J"(a8, lugar de sua rendem 

ci.i; o distinc-o cavalheiro o 
ifuoroso republicano Sr co- 
ronel José Lucas Martins dm- 
im sub-chefe de polícia desta 
região. 

Durante os 7 dias que este- 
ve entre nós, o estimado ci 
, o» fo1 muito cumprimenta, 

do e cercado sempre do alta 

■oníideração, gr;|ftgeando ia- 
numeias sympathias na socie- 
uado hervalense. 

Esteve nesta villao nosso 
coIlega Sr. Prudencio Ribeiro i 
representante da «Opinião Pu' 
blica», de Pelotas. 

P alleceu aqui, a veneran- 
da senhora d. Anna Ridri 
gues Barcollos, natural deste | Rio de 
Estado, e contando 62 anuosi^. 1911, 
de idade. 

Deixa i finada 8 filhos, era Vende 
sogra do Sr. Miguel Oleano e «arias e 
gozava de muitas amizades 9$80 

Cinema-Iíalo 

Jaguarense 
oTT-a-,-» i ; I Dam boa concorrência de sym|> ornas de tu- l duas excellentes funcqôes n 

bere dose. ^■■tro E9per?n^' ;abb;l^ 
Ni noa s bastantes os cui- 

dados par, evitar as conse- 
quenmas j. fraqueza, tosse, 

Io 0 ou'- '3 sympíoraas da 
terrível tub ,-cu!ose 

D Sr. Jayme Dornolles, 
eslava t m. fraco o tossia tanto, 
cp-ie pens.ujg- morrer tubercu- 
ms») ; cÍK^rj u 'ter Nomitoá de, 
sangue e febre. Usando unr ; pcnbo Ua empreza 
ci mente, o < tti-aordinario «RE- j10,1 Italo-Jaguarense» 
M li DIO Vi GETARIANO DE1'^''- vistas novas 
ORHMANN ficou bo a em 
pouco to ;>[j recobrando o 
peso perdido, engordando e 
sentindo-se eomnletamente for- 
te. 

•' - miro, 28 de Maio 

Ci dominiro, a eaiproza d,) 
nema ítalo Jaguãrense.» 

Na funeçao de do níngo, foi 
exhibido o gra idioso «filai. 

! nornance de um moco pobre, 
íqae tanto successo tem alcan 
j çado' 

iodas as «fitas» exhibidas 
jcm a fibas as funeções foram 
! boas, erecodo elogios o em • 

da emnreza do «Cine- 
.. .   —- em ox- 

"ibir vistas novas, de attr i ■ 
bent ■ 'feito. 

Ugi) fiii-iíU 

Confor ne estava annuncia- 
da, leve lugar honteai, no sa- 
1 io nobre da Intendencia Mu 
nicipal, a reunião do Partido 
Republicano local para a es* 

figr 

ia tos ao ca r; 

se. em todas as dro- 
pharmacias —Vi Iro 

T>avld !9ía«A ente 
P í-a Melo, na visinha Re- 

p iblica do Uruguay, nde vae 
" negocio, seguiu hoje, aeo a 
panhado de dois filhos, 
timavel cavalheiro Sr. 

Concertos 

As xarqueadas de S. Ga- 
briel abat«ram nesta safra 
quarenta mil rezes. 

if.Ai P0licia conseguiu prender io ladrões que formavam,con- 
ronne aveiiguou, uma quadri- 
lha, em Buenos Aires. 

H > c"1n',u,í)0 de caPifal;sta8 de s. Gabriel offereceu á Com 
panlna Lahoz 6:000$ para dar 
no Theatko Harmonia d' 
aquella cidade quatro espec- 
taculos. 1 

aviador Cattan.eo attra- 
vessou o rio Uruguay,de Salto 
j^Doncordia, no seu appare- 

No Paraguay apresenta se 
agora uma giave questão. Tra- 
ta-se de saber quem indemni- 
sa os grandes damnos causa- 
dos ao paiz pela ultima revo- 
lução. 

Cs jornaes dalli estão de ac 
cordo em affirmar que ao go- 
verno cube indemnisar todos 
os prejuízos. 

Tiveram lugar, sabbado e 
domingo, nos vastos salões dos 
distinetos clubs «Jaguurense» e 
«Harmonia», os annunciados 
concertos dos concertistas pa- 

raguayo o portuguez Agustin 
Barri os e Antonfo A. Pinto. 

Apôz os ci ncortos,' realisa- 
la.n e u ambas as sociedades 
anima dos bailes, dirigidos, res* ^ 
pectivamente, pelo" Capitto 
Antonio Manoel Dias e Alde-j 
mar Pitrez, na ausência do Sr. 
Reduzino Silveira d'Avila, di- 
reclor de tiiez. 

Nos referidos concertos, em! 
que foram muito applau lidos, 
'xecutaruni os babeis artistas, 
varias e diffieeis peças, entre 
essas partitura da TJhca o 
Miserere do Trovrdor, 'da 
1 raviata, da Gavallaria Rus' 
ticana, nocturnos de Choain o 
ouAros apreciadof trechos 'do 
musica. 

Ao seu enterro coraparece- 
lam muitas pessoas, vendo se 
sobre o caixão mortuario mui- 
ias coroas e bouquets. 

Pezames, 
—Consta nos que vai trans-! 

ferir sua residência para Pelo-í 
tus, O Sr, Felinto Elyzio Dou- 
rado, fazendeiro neste muni- 
cipio. 

No dia 27. festej m mais um 
feliz anni versa rio natalicio, a 
distiuctissiraa o virtuosa se- 

"hoia d. Emilia Frazão da 

Agentes gemes: Silva Go 
mes & Comi —Rio do Janei 
ro. 

Agentes em Pelota-,;—EDU- 
ARDO SjüQüjiTRA. 

làiTWr 

David (je 
adeantado 
municipio 

o es- 
José 

Fi-eitas Nascente, 
fazendeiro neste 

H 
"fi /i iíii , 

Í)UUU 
L oi flistribn'iio, hontem, o 

primeiro numero d'() Amigo 
do Dpr.rai to, orgain da Socie- 
(hde Operaria Jaguar eme. 

\ redacção d'0 Amigo do 
Operário, que será publicado 

De confor midade com n 
circular do Theaouro Nacio- 
mil, de 27 ; Fevereiro dcjso malmente, está a cargo 
1.E2 rcfeppte a inutiijsação , da directoria da referida socie- 
de estampilhas, a data lo sei idade, sendo seu gerente o Sr 

Silveira v* L ' - ""«ao aa '0 devera «e; escnpta na par-i losó Maria Rodrigues, huveua, virtuosa esposa do ^ superior d-i estampilha, isto! 

1 ! .'-J-Albino Silveira, ope- e; na '«cha estreita e colorida ^ nnilfúHOOWA 
mu alh existente. | ' BHifGlSíiriO 

Berá considerada não tella-' n . 
da a estampilha que não fôr amanhã, mais um an 

- 1 q nao rôr «o de existência, a Exma Sra 

Tífi. Gil. Maio 

^ VC1I <í, 
roso administrador deste 
nicipio 

-lv ti vera nesta villa, os 
Eis. tenente-coronel dr Al- 
fredo Reveilieau e Ali lio Cor- 
deiro aco«. pa -liado de um fi 
Ihinlio. 

Regressou de Jaguarão, o 
br. tenente Luiz Ozorio d'Avi- 
In, comíBãndante do d - 
mento aduaneiro lesta 

— No ■'! i 27, completou mais 
jum armivorsaríó o esthoado 
br. capitão Plácido da Costa 
'.arneiro, 3» snpplente Uo Juiz 

inutilisida de tal modo. 

39 BE JUNHO 

O d a do 57 Ba I,ai h io 
aqui aquartella • 

Entrou em vigor, em Mon- 
tevidóo, o novo regulamento 

bre automóveis, considera Io 
o mais severo de todos até 
agora existentes nas capitães 
curopeas. 

Ioda a criança no pe* 

riodo do crescimen- 

to precisa evitar a 

fraqueza 
Meus primeiros filhos duran- 

te o crescimento deram mui 
lo trabalhç, por serem muito 
fiacos, pallidos e adoentados. 
Ló com muit is cuidados con- 
seguimos que se criassem, cun- 
liiiuando porém sempre ma- 
gros e fracos. Os dous ulti- 
' ios, desde 3 annos de idade, 
começara'n a tomar o «IODO* 
LESO DE ORH», fortificante 
receitado pelo Dr. Ah aro da 
oilva, e criaram-se sem o me* 
h >r atruzo, fortes, córados, 
r-inca tiveram fastio, broir 
cintes e outros achaques e são 
muito mais fortes « sadios que 
oi irmãos mais velhos. Pen- 
Bundo ser de grande utilidade 
a 'S paes de família, faço esta 
d -claração. 

José Ramos bailado. 
Eanlo, 3 de Março de 

Deve seguir, a auh i, para 
a Capital lo Estado, a passeio, 
om companhia de sua digna 
família, o iilustre militar uru- 
guayo Sr. Tenente Coronel 
Silvestre Mato, distineto che- 
fe da com missão demarcadora 
de limites. 

Hoje, pela manhã, S. S. es- 
teve em visita de despedida 
"o quaitel dr 57 Batalhão, 
ande foi recebido por toda a 
' ffieialidade. 

Finda a visita, o Corone 
Mato foi acompanhado até á 
sua residência pela officialida- 
de do 57 e a respectiva ban- 
da musical. 

Ahi foi servido champagne, 
sondo trocados amistosos brin 
dos. 

«A Situação», que deve ao 
Coionel Mato a fineza de coi" 
deal visita de despedida, dese- 
ja lhe boa viagem. 

Oel. Gabriel Gonçalves 
O nnciQo H í q f í »■»/■»»•/-v r... : — 

O «lodolino de Orli> ap- 

O nosso distineto amigo e 
). estigioso Chefe republicano 

■ cal Sr Coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva teve a genti- 
leza de enviar á Situaqão, um 
eartao de agradecimento pelas 
i elereneias, aliás merecidas 
que. por esta folha, lhe furam 
feims, por occasiao do seu 
anniversario. 

distiictal e proprietário do co I 
nliecido «H tel Plácido». 

I Causou aqui o maior con- 
■ tonta "ento a noticia d'A Sr 

* ação, de que até o fim do 
corrente ez, seria installada 
■' hnha de auto < veis da rm 
portante e apreza Giudici, en- 
tre Jaguarão, Hcrval, Arroio 
Grande e Bazilio. 

I Estamos de parabéns. 
-No dia 29, eommemora 
"is um anniversario, a esti 

mave! e distmcta senhorita d. 
Dahla Saraiva de Bittencourt, 
dilecta filha do antigo advoga- 
do deste fôro o venerando an- 
cião Sr. major Demetrio Ma 
druga de Bittencourt. 

—O Sr. Ma uricio xMyeres, 
inudoii o itinerário da sua di- 
ligencia que faz a carreira 
desta villa. a Estação Bazilio 
e Jaguarão. 

Esta diligencia chega de J;r 
guarao ás segundas feiras, se I 
guindo para o Bazilio ás ter í 
ças e regressando ás quintas1 

salnmlo para Jaguarão as 
sextas-feiras. 

(Corresp.) 

:®t
j
;'ca' de Caçador 

uo, gpmíi;«^|y^u4L_cmn u ua tn-p 
lhante fe.taTInti níi, a data do 

| fallecimenUT do glorioso Ma- 
rechal FftqíHfo Peixoto. 

As 10 hof ts da manhã, na 

i D. Miinoza de Bi'tencourt 
iUchõa, digna esposa do nosso 
correligionarip 1 amigo Sr. Ca 
pit u) Arthur Uehôa, prov icto 

| professor municipal noHerval, 
e nosso activo correspondente 
naquella viila. 

Parabéns. 
.-ülvv» -.■jzmtmr. mi im« '^nvwmtgamnam 

Gregorio Juckson 

presença de t< do o Batalhão, 
fardado em terceiro uniforme 
0 Major Cyriaco Lopes Terei ' 
ra, fez, em cònceituoso discur- 
so, o historio da vi(!a do Ma ■ 
1 echal Floria ao, pendo em des- 
taque as singulares energias 
civic is do seo prcclaro espirito. 
con^tiluid,•^s) o momento <• n- 
gustioso da Vida da Republica, 
em segura garantia inviolável 
ia integridade e da honra 

nacionaes. 
Ao termin r o seu discurso, 

o Major Oy iaco Pereira foi 
vivamente foacitado pelos p.-e- 
sentes. 

Logo apôz, tovç lugar a con • 
feroncia mei al pelo 2o Te- 
nenie Otto Foi i da Silveira, 
que, aprovei ando a data que 
se cotnmemci-ava, fez criterio- 
sas poiidercç. es sobre a afcção 

Na visinha villa de Artigas, 
onde residia ha muitos annos, 
falleceu hontem o Sr. Gregorio 
Jackson, maior de 68 annos. 

O finado, que era casado e 
deixa loz filhos, t idos de ma- 
ior idade, gozava de muitas re 
loções e amizades nessa villa, 
sendo geralmente estimado. 

Pezames. 

Enlace Silva-Braz 

"no,, conci* 

E'tísperado amanhã de Santa 
Victoria, seguindo no .mesmo 
dia, ás 2 horas da tarde, para 
Porto Alegre e escalas o va 

do Marechal -'ion 

| tando os seu mvintes a terem 
|sempre, prm,ente,. o sublime 
exemplo do i ura ia maculada 
e alto civisim, que lheslecá- 
no horoíco ; for» ida vel de- 
fensor da Republica. 

Em seguida, foi hasteada na 
fiel rada do quartel, com as 
formalidades Io eslylo, nban" 

0 nosso companheiro Bar- ■ de'ra n:'<',oni1«• apóz a lei- 
b 'sa Neto requereu hoje oar U r '.0 0 !j do tJia' iliusi' 
chivamento das investigaçõo-J 5?'R-m1',,6'"' a(Iueila data, o 
poliei.-tes procedidas sobre tia Í ' s'b 0 coiumaado 
rixa occorrida, lia dias eitr'e! r"0 Cuf,u^0 Ajudante, 
o cabo da Guarda Municipal fuarth^idTri pa'SeÍ0' al»ui,ias 

Maxiu lano Oliveira e Emílio} e,dade 

Recuero e aeua filhos. 

iPelo fôro 

bera realisada amanhã, as 
U horas da manhã, no pal-i 
cete de residência do nosso 
distineto correligionário Sr.Ma 
jui Paulo R tclie, a ceiimonia 
civil do enl ico matrimonial do 
taleulr.ao jornalista e poeta 
pati n-io, nosso apreciado ami- 1 
go Sr. João Pinto da Silva 
com o Lx iia. Senhorinha D 
Marieta Faria ILaz. dile-t, 
filha da Ex a. Sru. D. Alice 
Faria Lei vãs, viuvado finado 
com erei.uife desta praça Gap. 
Erico Leivas. 

Pjranympharao o aeto, por 
parte d» noivo, o nosso jovi n 
"'""go Sr. Alcides de Oliveira 
Alves, do commorcio local, e 
sua gemilissima irma Eulalia 
de Juveira Alves, e por parto 
(ia Us-iva, o Major Paulo Rache 
ejix ia. esposa, ; 1 

A , 2 horas da tardo, os aoi-| 

colha dos candi 
du lutondente e Conselheiros 

'"'cipaes, no proximo nua- 
tirenaia, 

A' ora designada,presente 
grande numero de correligio- 
n irios, o nosso valoroso chef'. 
mron^l Gabriel G-aiçalves dm 

Silva, tomando a palavra, de- 
clarou que o objis t vo que 
congregava ali es republica- 
nos c J guarão era, consoan- 
te as salutares normas do nos- 
so Parti o, o seu pronuncia- 
'^enf sobre os candidatos ao 
futuro governo municipal. 

Em seguida, o coronel Ga- 
briel convido,1 para tomarem 
assento 
as srs. coronel FreJerico Ra 
c,he, dr. Fau.stino Corrêa o ca' 
pila,»- A d 'Iherto Azevedo. 

1 edindo a palavra, o capi- 
tão Adalberto Azevedo pro- 
nu; ciou, então, conceituoso 
disouisOjiio qual declarou que, 
quando se cog tou da futura 
suceessã© intendencial deste 
municipio, o coronel Gabriel 
Gonçalves foi a Porto Alegre, 
ouvir a opinião, a respeito, 
do dr. Carlos Barboza, 

A decisão do nosso precla- 
ro chefe apresentou o coronel 
Gabriel os nomes de alguns 
correligionários, q oe entendia 
merecerem o suffragfo do elei- 
torado republicano, para o de- 
sempenhe bo elevado ca 
ie Intendente deito munici 

pio, 
Esteiau io em poderosas ra 

zões, a sua decisão, o dr, Car 
1 'S Ba rboza, escolhera enlao o 
chefe republicano de Ja ua 
r.ão para o exercício daquella 
ardua funcçào publica. 

Em vii ijde disso, julgava o 
rador que ao Partido Re 

publicano cabia, apenas,-sane 
cionar a acertada indicição 
do dr. Carlos Barboza. 

Por tratar sé, 110 as umpto, 
da sua pessoa, o coronel Ga 
oiiol passou a presidência ao 
ci ronel Frederico Rache. 

Por este foi consultada a as- 
sembléa 33 preferia votar no 
minalmei to 011 por acclama 
Q o. 

;'licadoa, honteai, para 
raro.a à frente dos destinos'do 

; nosso muiiicipi », receberam 
dos seus companheiros de lue- 
tã política, a sagração dos seus 
méritos para a elevada func. • 
Ção publica que Ihis designou 
" confiança do seus pai tida- 
nos conde alies ovidõaciarlo 
O firme propcslto do bom ser- 
vir, no seu deasmpeuho.os in- 
teresses ligados ao progresso e 

i" prosperid ide do insso tom 
r. o. 

"Sspüadora Copper,, 
Está n 

-nendada 
ista ddado, èncour 
pelo iios>í) valoroso 

Chefe Coronel Gabtiel Gonçal- 
ves, para sprvir 110 sen ade- 
antado estabeleci meu to pasto- 
ril neste municipio, uma «Es- 
quiladora Capper», emprega- 
da com decisivas vantagens na 
tosquia do ovelhas, 

meza da presidência 4 ^Esquiadora Cooper» é a 
' " - | mais aperfeiçoada até hoje co- 

| "hecida e a que tom maior in o- 
Jcura pelas vantagens que of- 
1 terece aos fazendeiros,eifeetu- 
, ando com egonomia c rapidez 
| o serviço do tosquia, que feito 
i '"anualmente, resulta quasi 
i se-ipre, imperfeito, dispendio - 
j so e demorado, 
l A referida machina está ar- 
mada na usina da «Luz Elo- 
ctrica», 011 ie pode ser aprecia- 
da pelos que tenham interesse 
em observai a. 

Ao Coronel Gabriel, felicita- 
mos pel) notável melhoramen- 
to quo vem de intr >duzir no 
seu bem cuidado e i aportante 
estabeleci mento. 

s(Liáâ de aoíoiofeis 
Por telegrnmma particular 

lecebido nesta cidade, pelo 
respectivo agente Cap. Pedro 
Morteiro, sabomõs qua devom 
chegar, amanhã, á visinha vil- 
la de Aríigas, os automóveis 
da empreza A. M. Gimiico & 
Gomp., quo serão empregados . 
na linha quo iquolia empreza 
niantorá entre Jagu.ar.lo e a 
Estação Bazilio, passando por 
Heryal e Arroio Grande. 

iaj.AcílsBraaiíao 
  1 
rossou hontem, assumiu 

do hoje o exercício das j m • 
íuneções, o nosso valioso ami' 

o e correligionário Sr. Major 
Acliyllos Bran ão, integro Juiz 
Di itrictal da sé ió deste muni 
cipio. 

Por prop sta do dr. Mario 
leixeira de Mello, foi preferi 
da a votação por ac-clamaç <0 

Ao ser sub nettida á vota-1 a 1 
yáo a candidatura do coronel (16 BlllOÜlDYôl 

por «America» da «Compa- 
nhia Fluvial Jaguarense.» 

Sahe amanhã do Rio Gran- 
de, com destino ao nosso por- 
to, o vapor Juncal, que regres 
sará na próxima quinta feira 

r—í'"'— 

Í1 

Carlos Dauiáno 
Seguirá, a mh i, no «A oe- 

rica,» para a Capital do Esta- 
do, o nosso aiirociãvel corre- 
ligionário Sr, Carlos Dmigno, 
da firma Danigno & Iraiãos, 
(Io com me rei o desta praça. 

vos tomarão passage o, no 
Amn t.ca, para Porto Alegre 
onde fixarão residência 

Aos dignos desposados, al- 
mejamos, co n abundancia de 
sinceridade, interrupta lua de 
mel. 

a typo- 

Gabriel, recebeu esta 
semblèa, unanimo e 
"pprovaçào. 

Logo apóz, foi lida a cria 
pi dos novos nembros do Con- 
selho Municipal, q.io,fai tam- 
bem, approvada por unanimi- 
dade. 

Lsta chapa fie »u assi 
constitui ,1: 

Cor nei Pedro F. Rache, 
Major Heleo ioro A. Affons 
Capita» João S Cardilz Di 
pingos J. Ribeiro, Florencio 
C. Mi rapai beta, Maurício D. 
da Silveira, Jo o Neponuice- 
na Ferreira, Capitão Protesta 
to Dias de Oliveira e José F 
Passos. 

O Coronel FreJerico Riche 
dando por treminad i a ^eu 
niao, agradeoeh o compareci 
inenio dov seus corre igion i 

os. 
Alud i a convite do coronel 

'd 
de casamento recebeu 
gruphia da «Situação» 

Frederico, foi o nosso p res ti 
gios.» chefe acompanhado até 
o palacete de sua residência, 
por todos os pre enios, sendo 
ali vivamente abraçado o feli- 
cit da por mais esta prova do 
confiança e solidariedade po- 
lítica, que lha fôr,a tributada 
pelos republicanos de Ja"ua- 
ra », 

Pela expontanieda ie un.aní- 
'ne da approvação da nu ne, 
rosa assemblóa, os nomes in 

D nosso apreciável correli ■ 
gíouarlo e amigo Sr. D .-cio 
Pastos ,e Oliveira Ernygdio e 
seu digno oaiihado Sr , Jasé 

ereira G ireia ad jui ri rim por 
compra ao conceitua i > com 
nereiante desta praça Sr. R»- 
an lo SdvMiM, o automóvel 
Milchel. de propriedade des 
te. 

O referido autonv vel será 
in prega d o no serviço de e. m • 

dueção de passageiros, pag 
seios etc. observando os pie- 
ços estabelecidos nasta cidade 

l ara o editai que hoje pu. 
biieamos, referente á próxima 
e|eiç.aô intendencial deste mu 
"'cipio, cha oa ms a atíehçí!» 
"os nossos ebn 'ligionano;.. 

Donatlíos 

     1 - ---o ,,, 1 iciro c 

DE ANi«lCO PELOTENSE = At efeiinâte íosw wc r 

    :  ' ««Mhib büWrtlü 

O digno thezbureiro da Sair 
t i Casa de Caridade, nosso ií 
lustre amigo e correligionari > 

■" ■ Dr. Quintiliano de Mello 
" Eilva, recebeu, para essa pia 
msociaçao os valiosos don.ati- 

v s do 50$000, enviado peio 
Ooron.» pllt„üA. 
uemorando i» dia de s P, i^ 

e 2.í()8iV)n m . í U „ : 
peto Cap. 

fes - 

2001000, doados 
Júlio Leivas Mallet," Juiz 
teiro do Divino. 

O illustrado redactor-chefe do Caraslnbo, o Sr. Gre oríoMw a. ^ 
CarasiuUu, 4 de Agosto de IDOD.-Illmo. Sr. Eduaido C. Seôueir-i^P^*a,íífnte' diri^in a0 depositário geral a sm-uinte eeA. - 

gssxssízrzí es.,,1»'»™-- *&ns,'*****, m^ ^ po„rP, , 

   - —   1 
ao nos de idade, de coustitui^à^ o.Miiin BI uiua pertmaz d^« «k i — *' p* ^ iUll uirormai-vos da ti jíc 
vemo específicos para taes moléstias, jà quaai sem esperai, a ie salvai' s<'ccas' fl"'' me fazia coiis.aiitcme ,te nolf ^ importent- cura feira pelo por! 

^ ^ ^   
Venrte«B,„ todasasotar.^ Jeaco ,«r,io_0 ^  SSSS! * 

r m •'"•ü U l.t irrfa O. ^eutueirra -Pel ma iü . n a 
^,-So Rio —l>ru^«riu J. P-c-Uec. - fuj dM 

I 

f 

% 

Autoriso vos 

3 

deste 

Major Pâülo E de 

portanto commerchmtJ 

da ím 1 '' P' 1,fUIiü R"cbe. 
cLT JIachat,',« 

FaüecimeDto 
Por con iDunicação recebida 

■ontem s,. bem ter fallecido 

n p. ! !" Campos, Estado ido Rio de Janeiro, onde resi 
aia. o venerando anciaoFide- 
'i* Mmio Dutra, pai dos nos 
SOS estimados ao igos Dr. Pau- 
"•o de Mello Dutn, e Fian- 

cisto Dutra aos quaes envia- 

Z0* l (Z:" 08 «m:o aos P"1 entes do extineto. 

:^1' «c. ■ diurna ^ Alegre. Amigos e Senhores. At- 

Ferlnienío 
Hontem, poroccasiào do es' 

pectaeulo do «Cinema ítalo 
Jãguurense,» disparou o revol 
y-' que trazia o espectador 

galeria, Thomaz Gonçalves 
bemandes, anspeçada do 12o 
Regm ento de Ca\aliaria, oe* 
casionando-lhe un ferimento 
iet e. 

íffiportâDtissjsio 
O distineto clinico Dr. Si- 

mões L' pes diz que com o em- 
m-go racional do EIJxli- <fe 

f a, do pharniaceutico 
tei v'11 - P m obtido curas sur 
f i ehciidei ies das moléstias sy 
philitic; ■. J 

(Firo a reconhecida). 
Casa matriz—Pelotas—Rio 

L-tnde do Sul—Caixa Postal 
o-'—Deposito Geral e Casa Fi- 
li&I Rim "ri selheiro Saraiva 
14 e 16 —Caixa Postal 148— 
Pio de Janeiro- 

EDITAL 

O Coronel Antonio Ole- 

gario de IViat- 
tos, presidente 
'•'o Conselho 
Aí n 11 i cipal de 

Jaguarão, etc. 

Faz saber a todos que 
este edital virerri ou de - 
le noticia tiverem, que 
no dia PO d»» corrente 

'■ ezqirocedt r-se-ha nes* 
te municipio, á eleição 
para os cargos de Iníen- 
dente e Conseiiieiros 

Munjcipat s de accordo 
com . disj osto no art*« 

capitulo 1-. da Lei 
Orgânica de Municipio, 
f ujfi etc,cão sera regu— 
lada ptrias disposições 
dei Lei Lsíacíoal n*. 58 
de L de Março de 1907, 
en tudo queilte forap- 
piicavei, peio que c( u- 

aos cidcidâos eiei- 
1: res a c mparecerem 
ro relerido dia,nas res- 

pectivas secções, ás 10 
iioras da m-inha afim 
de darem seus votos. De 

accordo com a citada 
Lei ficaram organisa- 
cas as mezas eleitora es 

que tem de presidir aos 
trabalhos da eleição, da 
seguinte f rma: Ia. Meza 
ri" caiificiocia Iníenden* 
em (8 .Te) do Jury) Me 
zai-ios elleetiv s r Adal- 
berto de Azevedo Sou- 

Oonçaives Braga ; sup 
! lentes João de Deus 
ferra, José Gomes de 

■ ria e Ale noel Gonçai' 

J es da Silva; 2a. Meza. 
intendencia Municipal, 
(Sma das Audiências) 

y . e/a ri os effectivos: He* 
ieodoro Affonso, Fran- 
cisco Ricci Filho, Joa- 

quim José da Cunha Fi- 
lho. José Maria Alvuri ' 
Jaciníh.i Coelho Bor- 
ges; suppien es, Floten- 
eio ' rren Aíirapalheta, 
Miguel Martines, Hum- 
' ■'erio Lu na Ricci : 3a. 
Ale/a (i heatro Esperan- 
ça) M< zarios e 'fect; \ os : 
( incinaío BrandãoJulio 
Leivas Aíallet, íoão Sim- 
nncio Carduz,Luiz Fran- 

cisco,Ricci João Mortei- 
ro; suppientes, João da 
Oi iveii a Alves,João Ro 

origues, Bai boza Neto, 
João Francisco Corna 

Silva: 4a. Meza (Quar- 
tel do Corpo An uam iro) 

Meza rios effectivos : 
Luiz Evaristo Vieira, 
Luiz Dorvai Lopes,João 

rte Faria Santos, Diogo 
^ \ a Aí o rei r i, Dor va 1 
oantqs ; su; plentes,José 
f oi zi, Decio Bastos de 
Oliveira Emygdjo,Fran- 
cisco Gonçalves da Sil- 

V! L '^d .^eza (Edifício, lS(À na Suo uiten leucia no 

';.lstl'iCto) Mezarios 
effectivos: Manoel An 
niba! Ribeiro, Alvim 
Brum da Silveira, Adoi ■ 
nho Rodrigues da Silva, 
Izidro Fernandes Ver- 
aai a,Saíyr. i Agenor Car- 

cia; suppfenles, Fidelis 

Lassunaga,Joaquim Ber 
' noldo de Souza Macha- 
do e Maurício Du.,ra da 
Silyejra : 6a. Aíeza 3.. 
districto Corral de Pe- 

' i,4s àasad" Victoi Aí. 
yfonso Gomes: 

ITIil ifll IK lISTIilll (lljiSISIIO 

Lm 

SOUZA & GOMP, 

Ihi lores scenograplios e deceradores. 

ireitei t os de pintura e caiações a cal, a mi 

1 

I 

Em- 

ito 
im e esçanola. 

Oiíicina de pintura e desenhos. -Hua Gene- 
re! Aíenna Barreto ir 3 esquina da Rua 15 dt 
Aovembi o n- 102. 

. f catam leda a especio de pinturas desd' a 
mais sim pio r e barata a mais luxuosa. 

f. RFÇOS. i^loülCOS 

G-uanfem a perícição de seus tra- 

balbos e honesiidade de seus tratos 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado tfo Rio Grande do Sul, Rrazil, em Ia de julho de 1858 

CAPITAL 

Í^UIJA L A LISÀIÍO 
flado DE RESERVA 

10 000:000$000 
5.000:000$000 
O 11G:007$»00 

< » bf" -íj   /— v*--' . rb Cíif*. 8 
AiUIAZEM "OLIYEIKA 

■7)í<g ts> í-gx 

•g 

SA ü 
m 

' Aiveira Alves 

fend iií por atacado 6 a varejo 
— «—.oxr-—»— 

è Miame nom pi 4 

ãl 

-p. 
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ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES d 

; ios eff' ctiv s : Ro 
no Dutra da Sibeíra, 
yictor Manoel Affonso 
vornes, Bino Fernandes 
i assos, Gedeão de Fa- 
■'ia Santos,João dos San- 
fím Braga • suppien tes: 

Sem não Gomes, Silves- 
tre Biichuiú e Joaquim 
vbpu) Horner. Para ser* 

virem nas referidas me* 
/as foram designados 

cs seguintes íaries : 
f '• Aíeza- Arnoido Pas* 
eos branco. 2 
Patrício baria Santes 

> m eza—Ala no 1 laa í p • 

, Ccnipleto foitimento concerneote ao ramo. Espe,'] ç ^ de eoi Vn hos Co^dacs, Liccreí. etc., etc. 
gf Ib-cobon» to,loa os vapores genevos <le j rimeira qua 

35 íaze,1do o íieouez acquisição de tnereadorifts boi/, h v i.hns 
| Km vh»ratos «««n pluu ultra. 

Tcin scniirc om deposito champagne. de atamadas mar- 
' l'aK- 1,01 ladellíis bolacliinhas Duchen, Leal Santos, et.-. 

>' « 1 pruna no largo deposito que tem de tinas con- 
•>.'5 seivas iacionava o extrangeiras. 
p 1" '' a ««s» "esta cidade que dispAe de i<iiiu 

to ■■ ' sr"'., . ' ''' ■' 'r:!i"oi, a l»nra entrega do generais a do- 
jr í, •"elEio, 

liiidci ev« telegraphlcu ; Oí.aVKUtA- Telcphoue, «3 

iulo Teme competência 

t í' -U" " F' v 
m 

^ «S' «SSjKj 
íf. Io «nó 

jjjnm »\mi 

'5 

Ao Publico 

CAVIIXIJ VIOHDI,) 

"LEI 

DE 

Mi/A 

Pedro Azevedo 

CASA MATRIZ 

mio, esi], da de Setembro 

pa^Sd^doCf n6 corr"sP0"'"'""'s cm todas as princi- 
Desconta e cobra 

fornece ^Us^lTdltoT^1'1' V V^oras' '"'^ontaAettras, 
e vende ouro amoedado e faz toda.- aTm ext-ra"^e-,ro' .compra 1|, e taz tonas as operações bancarias. 

WRECTORFS—Maisoel Cartalho da Cottta 
p í-rederlco Dexhelmer e Eiullio Onilaysi. 

| Endereço teíegrapliico para 

| matriz e fíliaes PROVÍNCIA 

5 df *'xnvíro> Felotas, RI« 
ehnPir» íi Cíarta,Caxias, Livramento,Ca ehoeira, Alegrete, ffJrufrEaynna e S. Gabriel 

Caixa «ie Depósitos Populares 

dezembriTdo Feder«1' d« 31 

Estado do Rio Grande do Su'l o J
R
Unh0 de. l91,0' do Govf'r"0 'lo 

tr\<7 Píiioric bul' í>anco estabeleceu em sua Ma- 
SsJlr^süjr, ""r «t-w 

i Retiradas até tiOOOéOOO,' JUr0 ',uln'"1 de 5 

DIVIDENDOS E JUROS 

| Nesta cidade 

4l RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

fio con^ulIioPiomediGociPiipgico 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facúl 
lati vos: 

Das 8 ás 9 li. da nianliã- 

Editai de praça 

|() cidadão Faulo Rache, 

Juiz Districtal eri ex - 

ercicio, etc. 

Faz saber que i . dia 
11 de Julho do cori cnte 

,mmo, depois da audiên- 
cia deste Juízo, erão ar 

| i emalados á pi ria da 
j Intendencia Aíunicipal, 

a quem mais dt r e 
f maior J;,nço -offeri eer, 
b I uma casa si tu -da ;> ruã 
f 19 de Fevereiro sob ne. 

.{() com terreno corres* 

pendente, e ma s um 
t erreno com fronte a rua 
Rir.chuelo, 3a (juadra, 
lindando pelos fundos 

com D. Alaria José Da- 
mgno e outros, avaliada 
por (2:õ00$000) dois con- 
tos e quinhentos r il 
réis, penhorada a Rosa- 
ria da Gosta, na execu- 
ção que lhe move o ad- 
vogado João Francisco 

;Nunes. Dado e passado 
I nesta cidade de Jagua- 
| rão aos 29 dias dõ mez 
do. Junho de 1912. Eu 
Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, escri- 
vão o escrevi. 

paulo rache. 

Juiz Districtal 

«•o»*. 

CO 
no 

» õ/r < 
co o 03 g oi çn 

cr^t g"- 
$ ^ S* 
O JxS 

"D 
E 

: tó p" -a 

^ o p*g( 

pe Pereira. 4a. Meza - 
José Pass-s de F ria 
Santos. õa. Meza—João 

Participamos a nossa distin 
freguezia e a população em 

Aíeza— acaba de receber grande'geral <íue' em vista do8 altos 

?nA'* : '■ ^ji-iado s"rti'Iodea,-.ISicArAs8AÇZ,érTs 
grandes difficuldades com que 

Dr. Amarantho Paiva Coutlnhu. Espe 
eialista em partos e doenças de senhoras 

Das 9 ás 10 h. da manhã—1>r *,ap1.0 Telietra ^ Meiie-A-ediei e cirurgião. 

Das I âs 2 h. da tarde Dp-. s"u»l*»lo Vliuma -Medico ecirur-l uv gi ao. 1 

CA 
fc. 
> O) 
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O to 
N" 

TS 
S 
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ft) 
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o" 
tr. 
O 
Cf, 

o. 
•LL 
o" 
Cf 
p- 
ro 
co 

9 
í* 

* 
H 

( Orati* ao» pobres ) 
Intenència Miidíüíds 

i ig< s de phantazia para 
festas de egrejá,co un se* 

j- 'ii franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra 

   ^W... HUO 
luctamos para obtel-o em boas 
condições, somos obrigados a 
elevar o preço da carne vac 
cum a 400 réis o kilo, 

Este preço começará a vi-1 
Silveira. Os cidadã -0 rniaiS míerÍO'* ao gorar do dia loem deanto. 

latidos mais fino, estrellas de] ( 
Ja.!''u"i-âo 30 de Jnnho de 

I y 12, 

GASTÃO L. DA CONCtúIÇÃO 
Ferreira & PTlho 
José Faustino Brum 

Francisco Acevedo. 

raL mm^LlJr'0 llve-;,t0''0 ''manho, damasco 
mia LUA 1 Al'! ' V0-de sed póteido o dou- 

■o LsoA A f,! ''?'a eborlas ,1o 
ií\ i ■ uícis das toda ciassu p nutnivs mp 10horas da monhã Acq A. UclSbe e outiosai- 
da tarde. la as3

ltigos congeneres. 
I? v  " 

n,lf .iMiimnw I:ÜVU tjhpíur» 

DE Marcos José de I.elva^, com- 

Lanretano Sanz 1 Kirus.ra iz r., 
i- ■ . conimissões, no prédio que cons- Ja ixesia casa coníeccio- f™'"' rocentcmeute á rua Júlio de 1912 

nam-se colchões de Lâ, CSpr.^nJ. 
Udade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação o iucunibe-se 

f'\ 1 1 f\ .... 11 _ 1- • 

Kilital 
De ordem do cidadão Inten- 

dente coran;único ao p ■ uidor 
das apólices nos n á2 ! (oito) 
da 3» emissão, que as uTeri ■ 
das apólices foram sertc.idas e 
que serão lesgat tdaa e i 0 de 
Junho corrente, vencenrà ju- 
ros sô até essa data. 

Jaguarão 15 de Junl do 

za, AnL nio Manoel 
Lias, Abiiio Xavier dos 
Bantos, João Custodio 
de Carvalho, Francisco 

fã ] ara que chegue o 

' "niieeimeuto de todos 
mandou passar o pre- 
mente para ser publica- 
do pela Imprensa. 

<leWI2.rã0 1' de Ju:11'0 

An tomo i tegario de Mattos. 
Presidente do Conselho. 

TV.-—- -» - - 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

cura cms- 
bpdÇÔOI, 

■Icikixos e 
, ,, inflsea» etn 1 dsa. ao cr livre Vidro 

25000. Em Mxur- 03 uhJZZ 
ua». 

c l Tsse ? 3f omil 

erina e palha.Forram-se 
divans ; reforma cy l- 
citões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
iente machina para car- 
dar lã. 

Hua And radas, esqui- 
na General Barrozo. 

Ulí ra «Wc, para banquetes 
ua officina de obras dA4 Si- 
tuação. 

O Secretario 
oaquim José da Cunha 

de colloenr dinheiro a juios rae- 
liaute módica comniis;ão. «A familla» 

Convido aos socios A-i 2a. 
serie a entrarem com a res 
pectiva quota porjallecimen- 
to do socio José Cie nente Sil- 
veira Neto, fallecido em 19 

  .. .jti, de Maio e aos socios da 4a. 
a por muitos médicos do Ks serie por falleeiaionto de J-elip- 

•Im ' tHlUtoS ariUK,"S 1 ■■pe Jo8é dos Santos, fallecido m iecwtado em sua clinica no Yjulii em 22 de Maio, am- 

T™. Van^8<m | bos deste Estado ; peço uran- 
Afc ISooo e A>aMra f :dare'n na agencia das 8 ás 10 
^ uVL ~ A veud®w» u da manhã. « pirarmai-^i. | 12-d-912 nunes. 

Blioe^ha/noleo Vinha lo 
o-tameo phosfrhatadn. -- C 

nelhor tomeo e, fortificante, pari 
rianças fracas, para moças ane 
ucase para convalesoentes.- 

r ormuia conhecida e approva 
s <10 Es 

! ,i 
1 z " í * I 1 d. ^ i0 í,ha™aceutico e Chi mico JTofto da Silva Silveira autor do FT TXTR ni? Nnn-inr a i 

-i eL.Â 'L JS 'S S Xo L^ll C ' eCOn ] 
uinte de F ordem, cura a tuberculose até o 2° grau—Vende-sVe n tnd-s ■ , ' 

L... . F VCiW U xl POSTAL"66.~ CASA MATRIZ - - «■« eBÍsM BO 
deposito geral e casa 

roga  
T T XA POSTÁL 66. 

I;UA CONSELHEIRO SARAIVA 
A x a POSTAI. 148 

14 E 16 

rs 4 r\ ^ ^ J A lj 148 

1^10 DE JANEIRO 
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í 5f 
?• í - JsStíB "MaÉS-r-í x,.- ,:■ 
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. ; 1 viso ao publico em oer; I une desta data e diante 
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importação direcía da liuropa dos srv-iinles artigos: 
Felhas de feiro gaiv.mi.ad»», Armnc gaív.-.mse!.; m irea 

vSode forja especial. " """"*• " teri*^ 

Vinhos Pontuguezes 

oiTf(le Iinha,ça' Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 

^ranlidf^ul1 ^ a^rif.u.lí,u'a e muifr*omr-.s artigos, todos 
dfcos superior qualidade e que vendemos à p eç. s mo • 

Aa fQK'^?e,lite\(í?s afa'nados cofres, camas e fogões de ferro da tabnea de Alberto ISIu.s. 

Grande Stock de madeiras jraru aramado e coiistruc- 

çoes, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arr«z especial da Granja. Ca- 

oist. 

Xê 

■ ■ • • . . . y7i) kilo 
■ ' • • • ■ . . . 477iQetros 
  .... 2-) k Jüí 

O que tem «1 Aiii»ii%iti a<lo ela sua extraro<ii ta-i » 

procura 

| Areine larpado de aço galvanlsado 

(i A ü(j HA1; A Rearisürada 

GARANTIDO 

Ihm- «.Pílt1 ,r,:
i

i.,.w,iH pr.M-or:. .IVsu» ar;...,ü, (fernonstra o^lnsivameuf,» -f 1 .. ,.• j"i f " * s ■' • '' ! iidicn os flAa i» artigo, não só porsaa .su- 
, ■ ' ! - i;i. ■ •. i, "-mham outro akaiuo farpado offe.-ciCA as 

.la.i rus \ptai. tm roÃí.stciicia o medi ção. 

S^iVEUQ ALGEMÍ 10 1TÜMA 

t <vc<Vírhgí;bedor km jaguarão 

Salvação de quem soííre do esíoma^o íi 

T ) SI TH A DYSPEPTÍCO QÜEM QÜ1ZEU 

, 1 !,,"s N • 1 '''Ç5 acima ditas tom' sido binumeras veasos compro-, 
 ■' V "•Jlosissinios doentes do ostomag-o e dos. intestinos. o nr '.igcatiTO; Lmvas Leii ■, excellente eupeptico e dige ti 
o o piepaiado . om ingredientes rl.i primeira ordem, sob severa fís- 

s unaçaoi. ' 
. A ' •!••• • í •ddliccis, dores d,- estomago, dyspepsias, fastió, do- 

'1 i, embaraços gástrico: ato»ia intestinal, moléstia Todas d vwla ^ ia» somente ã pol reza dos ^.meos digestivos do estômago, são 
1 ;osa; ^"te , .teias pelo -JiKir digestivo Lcivas L ite. p'...r 

maceutiA. em 1 elotas 
^ ciiuk-.s de Petotas, Urs. Amaraute, Brnsq. «, 

ir i ia' L ^ ^ e j0' 'Tucredo de Sá. Poinpeu Souza attestaiaiu 
" '' 'j1 'tos de t ',. poderoso elixir digestivo. 

,. • '••• oeoastiâo L.-ai, Pitta Pinheiro. Samuel Leúe. A A' ■- 
1 ' " V !.' ltoR> ,íe Alcgie são da mesma opinião o r< i ei 

JJ'1'" '"os, consta itemente, o Elixir digestivo Lcivas Leite,' 

o ' não/e' muu] mais'bârator ^ll"er outro PreWrail(>. estrangeiro 
A. .ia-se (m todas as boas ph.o-inacias c drogarias 
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Marca ItegLstra-ila 
Distingue se de i|iu)Iqi er outr i : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalhe ; 

Peta sua grande shnplieidade : 
Peki sua et nstruegão sedida e luradoura ; e 

Pelo seu audanCbuto rápido e silencioso. 
Esias notáveis qualidades valerai ■ a nossa n 

comparável (>riginal Victorla u a reputat o universal e/' 
tr . pre<edeute. 

Em todas as casas,'tanto nas da alta sociedade como nas ^ 
b irguezas e^u- opeiarios, e em todos os bons ateliores, esta 

achina Oi igiual Victoria e : pri eiro logai. 
leio seu echaairmo simples o- engenhoso .dia pW) pre- j 

ei-a de jep?irações j) a i aprendizagem è das mais fáceis A j 
rrigmal Victoria orlfrece por estes motivos aos seus com- í 

11 adores uma garantia-iséria e illimitada motivo que a torna í 
I leferida por todos. 

lper.ni i qu iiquor oiura a Original V ietoria não 
1 me • .m oneiui,i alguma, 

Desc uifieni , das imitações e exijam a amc, te i; n ai 
riglüal Victoria, se a qual não pôde haver garantia, i 

1'nleq receliedor it'cMta p^aça 
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If 81 Rua- 
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. ei-rija—ns—Coinpleto sortimentu de ferragens de to- . classes, louças e vidros. 
. i-ri iv,s«{e Coustrncvôer—Taboados, tirauto», íi- 

1 ' ã ,as. <a(} ^iuco, barro, terr i romana c cal, 
"'q. aomto permanoiite do vinho do todas as classes ara- ;..;4 m - ' .1-mleu'a-, para aramados. 

*■ rticto* <lo Caia—Comprara toda classe, pagando os 
, iaj; tonis P.l os preços da praça. 

' V íi praia e vendem oura amoedado 
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A venda em todas as pharmaenas 
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Orgao e propriedade do Partido Republicano 

Director-CÍcrente : Luiz F. iíicci 

Çuarta-feira 26 de Junho de 1912 

JTAGU.A H AO 

h eleitorado 

Havendo neceNotldade 
de expor aos meus' co 
religloiiarioK politl c o s 
assunipto» de IntereNse 
geral convido os para 
«ma reunido no dia 30 
do corrente, ás 6 horas 
da noite, no saláo da In 
tendência Hnnicipal. 

Cerlo do eonipareci' 
mento de todos, anteci 
padameute agi adeço es' 
sa reunião dos meus 
amigos políticos. 

•Taguarão, 21 de Jnnho 
de 1012. 

(1 obviei Gonçalves da Sil- 
va. 

nu. 

Mario Tmeira de Mello 

Dá i-iumultas dimia- 
mcntis na Pharrnela 
Jtranrtái), dat; Io as 11 
Iioraí da niannã. 

Attainlu a chamados, 
podando ser procurado 
' qualquer hora, ua mes- 
ma Piuirr acia ou nu 
sua residência á rua 15 
de Nf vembro n. 38. 
ClrnUtt a<.« pobres 

m', ^A3Á?Â'ÁfA°/ S5 '•v'\ i 5Í. a\;//a 

i iiirMiiiou^Aiiicci p 
A OVO O AUO 

'Á Pode sei piocuiado emlll 
.^sim residência àliu i í.7^ 
^ de J meiio n". 24, das 9°<$ 
g-horas as U da raanliã e 

.^di i 1 s d Ia tarde. 55 O 
v/i\v n m\y 

jj , o 'O'/3 ' 

l>r. 

Bazileu Mallos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se do todo o 
serviço coacornentc a sua 
profissão. 
Escriptorio e b esidencia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

Advogado 

i 

Depois da derrota do ir. 
Maciel,nenhum outro facto po- 
deria exprimir melhor o anni- 
quilamento do federalismo nem 
offerecer uma prova mais elo- 
juente e viva da repulsa do 
Rio Grande pelo partido do 
deputado Moacyr e do conse 
lheiro, do que o fechamento 
das portas da Reforma. 

Nada haveria que traduzis 
se eom tanta verdade a de- 
sorganisaçflo levada ao seio 
do gasparismo pelas machi- 
naqões de que a Yiefoi ma se 
fez interprete como o desap- 
pareciraento da própria 'Refor- 
ma, que o partido deixou 
morrer à mingua, 

A derrota do conselheiro 
tem na morto do seu jornal a 
prova plena de quanto se des- 
prestigiou perante o partido o 
chefe do federalismo. 

Entre esses dois factos exis- 
tem relações intimas e tangí- 
veis; ambos promanam da 
mesma causa e fazem luz ^jo- 
bre os mesmos acontecimen- 
tos. 

De muito tempo a Federa- 
ção vem affirmando que a op- 
posição está, anniquilada e 
desfeita, náo encontra apoio 
no Estado o não tem elemen 
tos para representar politica- 
mente o Rio Grande do Sul. 

Tudo conspira para demons- 
trar a profunda exactidlo des 
sas declarações. 

A derrota do chefe do par- 
tido nas urnas, a diminuiç.-.o 
de votos de uma eleição para 
outra, a reducção successiva 
dos deputados de tres para 
dois e deste numero para um 
e o insignificantissimo alista- 
mento de eleitores são as in- 
dicações precisas e irrefraga- 
vois da desagregação da mol- 

le rnacielista. 
Agora, em perfeita coheren- 

cia com esses symptomas de 
acobardaraento quiçá mais si- 
gnificativo que todos elles e 
de mais serias conseqüências, 
dá-se o fechamento do jornal 
do partido. 

Em vão o sr. Maciel e o de 
putado Moacyr pretenderam 
dar ao paiz a impressão de 
representarem o sentimento 
do povo riugrandense.em vão 
pretenderam fazer constar que 
dispunham de elementos pode- 
rosos para assegurar a victo- 

meios de levantar o partido da 
penúria em que se debatia. 

Hoje está plenamente pro' 
vada a nossa asseveração 

A Reforma fecha as portas 

calmamente, depois de have' 
re.n os seus redactores busca- 
do o acolhimento amplo o se 

guro da liberdade da imprensa 
para faltarem com o respeito á 
honra dos republicanos mais 
dignos e probos. 

Aqui ha garantia plena, como 
sempre houve, tanta que o»úl- 
timos escrevedores da folha 
federalista p nideram vasai em 
calão as suas algaravias, só- 
menterfechando as portas qu- 
ando de todo lhes faltaram os 
recursos para a manutenção 
do jornal, ao que o partido, 
cançado de aturar as aventuras 
dos chefes novos e velh)s, ne- 
gou o pão e a agua 

E' sob esse regiinen de in- 
teira garantia que a Reforma 
suspende a sua publicação,tan- 
to que o seu artigo de despe- 
dida não articula uma queixa 
a esse respeito. 

E desapparece, segundo no- 
ticiou um collega da capital, 
sendo substit lida no posto de 
or^ão do partido por um jorna 

de Bagé. 
Mas, ura jornal de Bagé será 

mesmo o orgão do federalismo, 
o interprete dos sentimentos do 
conselheiro, presidente do di- 
rectorio ? 

Não é provável. 
Aquella cidade é o quartel 

general do sr. Moacyr, a cuja 
orientação obedecerá, talvez, 
de preferencia o jornal chefe, 
tornando se o orgão da opinião 
dos 5.000 eleitores que deram 
os seus 20.000 vetos accumu- 
lados ao deputado federalista, 

Aprompte-se o conselheiro 
que a sua deposição se prepa- 
ra a passos agigantados. 

Depois da derrota nas ur- 
nas a perda da direcção do 
partido, como effeito das suas 
condescendencias. 

O deputado Moacyr quer fi- 
car sò e precisa que lhe dei • 
xera o campo livre. Cuide se 
porém s. s., que a sua situa- 
ção é tão falsa como a do seu 
confrade. 

Espere e verá. 
D'A Federação. 

commeiciai e industrial do 
município, qU'--'- ,. respeito da 
excellencia dos campos e das 
terras nara a industria pasto- 
ril e agricultura. 

Dadas todas estas condições, 
julga o D: . O.ites que a es- 
trala de ferro se impõe como 
uma necessidade, ainda mais 
por ser S. Victoria limitrophe 
coma Republica do Uruguay, 
onde o progresso ferro-viario 
avança em direcção ás fron- 
teiras, provocando nossa ini- 
ciativa neste sentido. 

Accresce que o grande pro- 
jecto do general norte-ameri- 
cano Obrien sobre a construc 
ção do porto da Coronilha, 
distante da nossa fronteira 
apenas 24 kiloraetros, trará 
como conseqüência fatal o tra- 
çado de uma linha ferrea, que 
partindo desse mesmo porto, 
passe pelo centro do Uruguay 
e vá entronear com todas as 
linhas feneas da referida Re- 
publica, fazendo juneção ao 
mesmo (empo com as estradas 
de ferro que vão do Rio Q-ilin- 
de o Republica Argentina. 

Assim ó que para completar 
os rarnos dessa grande arvore 

ferroviária é indispensável, 

quer como estratégica quei 
curao imWe.rial e com 
mercial, a construcção na li 
nh i que partindo do Rio Gran- 
de vá terminar na fronteira do 
Chuy, fazendo entroncamento 
com a projectada linha ferrea 
do porto da Coronilha. 

Acha ainda o Dr. Oatesque 
a construcção dessa linha, por 
p.irte da sociedade anonyraa 
Martinelll & C., é mu feito, de- 
fendendo apenas do governo 
federal approvar as cláusulas 
da proposta que lhe vai ser 
apresentada. 

—& 

(jüintiliaiio de M. e Silva || 
j|E| 

,|£$(Juiz de comarca avulso)^ j ria de uma candidatura ao su- 

§• premo posto electivo do Es 
Kua 15 do \oveiii 0^ 

bron. 119 5-1° 

'«Yi "Mlis I 

süi c& í&c («' J' 

j ílr. Deiieval Pinto | 
—Tv<^V»«-g. V j —áv- 

f f' -Jí Medico opei a ícr e jiar- 
< íá tcl r» 'Oi, 
'f 3 

Dá consultas liarúm ente .'s*, 
das 10 hü as 11 lií! un 1 

Pbaiinaeii «Ícai <1 
Attomb qualquer chama- ^ 

■0$ do na me .ina PJ ar nn< ia ou fr 
^ na sua reíddemsin—Rua tíe-&~ 
Zr ueral Osciio -n. 26. S; 

ap 
f W T Tf W TTÁ 

Rio Cirande— Santa 
Victoria 

premo posto electivo 
tado, o tempo encarregou-se 
de desfazer os seus embustes, 
deixando á vista, inteirarnen 
te descoberto, o descarnado 
cadaver do federalismo. 

i' derrota do conselheiro se 
guiu se a morte da folha fede- 
ralista, como si da cadeira de 
deputado do pae manasse a sei- 
va de vida do jornal do filho. 

Ilcntem os proccres da oppo- 
sição subiam com arruido as 
escadas do Catete, com o fim 
de pedirem" garantias para os 
prelos do orgão federalista, e 
nòs declarávamos que tudo is. 
so não passava de umn farça 
ridícula para conseguirem os 

Balancete 

da Receita e Despeza da Festa do Divino 

Espirito Santo celebrada em 12 

de Junho de 1912 

! m 

'erfeitaiiide iienlitlo 

Curada radlealineiite 

em duas semanas !!! 

Dinheiro recebido do Exmo. Snr. Barão de 
Tavares Leite, saldo que existia da Fes- 
ta anterior em 1905 

Arrecadado pelas commissões das bandeiras 
em cinco dias 

Producto de offertas vendidas em 4 noites de 
leilões 

Dadiva da Exma. Sra. Viuva de Gumercin- 
do Saraiva $ 10,56 a 3$200 

Idem do Sr. José Faustino Brum 1 £ 
Idem da Exma. Sra. D. Maria Carlota Ma- 

chado Silveira 1 £ 
Idem do Snr. Ireneo Brum 
Idem da Sra. Camilla 

Rs. 

V 

m 

A propósito do projectado 
ramal-ferreo de Rio Grande e 
Santa Victoria, um jornal do 
Rio Grande deu a noticia se- 
guinte: 

«Regressou de S. Victoria o 
engenheiro Dr. Guilherme 
Oates, soeio e representante 
da firma bancaria Maitinelli 
AC., estabelecida no Rio de 
Janeiro. 

Tendo a mesma adquirido 
a concess-o da linha ferrei 
destinada a ligar o itiu Gran- 
de à Santa Victoria. o Dr. 
Oates veio estudar o traçado 
respectivo. 

O competente profissional 
raostn-se muito bem impres- 
sionado em relação áqueila 
florercente cidade,' quer no 
que respeita ao movimento 

As Mil o uma 

noites n'nm sa- 

lão da moda. 

Os jornaes de Paria regis- 
traram em suas notas raun. 
danas a extraordinária festa 
com que a sra. condessa de 
Chabrillan deslumbrou os tre 
zentos convidados que assisti- 
ram ao baile persa por ella 
offerecido no rico e bello pa- 
lácio que oecupa com seu ma- 
rido, o conde Aynard de Cha- 
brillan, á rua Christovão Co- 
ombo n. 8. 

A condessa, que descende 
doa de Levis-Mirepoix, e per- 
tence, portanto, á antiga no- 
breza, é uma das figuras femi- 
ninas de rnaior destaque na 
alta roda parisiense. 

Joven, formosa e intelligen 
te, a senhora de Charillan 

SEM DIETA E SEM 
GUARDO ! ! ! 

RES- 

33.800 
15.000 

15.000 
2.800 

600 

5.844:460 

Pago por carretos, peàea e despezas 
. miúdas 

Idem por diversas contas, conforme 
documentos de ns. 1 á 30 e 37 à 40 

Pago por chalés, camisas e coberto- 
res que foram distribuídos pelos 
pobres conforme documentos ns. 
31 á 36 

Dinheiro para esmolas á 7 pobres 
Esmolas distribuídas na Santa Casa de 

Caridade, desta cidade 
Dinheiro entregue ao Theaonreiro da 

mesma Santa Casa de Caridade 
Dinheiro distribuído entre viuvas po- 

bres 
Saldo em dinheiro existente em Caixa 

1:017.840 
35.000 

56.000 

200.000 

50.000 

Rs. 

Declaro que desde Feverei- 
  ro do anno passado até Agos- 

to do conente anuo, padeci 
liori-oro«jamcnte d» esto- 
.nago, passan lo por cruéis 

350.000 soffiMnentos e que apezar de 
recorrer a milhares de recur- 

2:566.560 sos, continuei doente atè çue, 
em Agosto, experimentei as 

2:860.700 Pílulas auíi dyspepticas 
do l>r. Oscar ll.;i]i£cl 
maim, curando ■ me radical- 
mente em 14 dias com um só 
frasco de pílulas, depois de 
ter o estômago perdi^í, total- 
mente estragado. 

Minha satisf içáSÉ excede a 
tedos os limites do contenta- 
mento e proclamo verdadeiro 
e único remedio para o esto 
mago às Pílulas- anti dys 
pepticas do l>r. Oscar 
HeinxeluiAun. 

Por ser verdade finuo o pre 
sente.—José Borba de Castro, 
estaueieiro.— (Firma reconhe- 
cida ) 

Documento a disposição do 
1 ublico. 

Observação : As Pílula 
anti dys pepticas do S>r. 
Oscar lieinxel iaann é o 
rea edio dos que soffrem dc 
prisão e constipaçvo do ven- 
tre e dos intestinos, evacua- 
ções irregulares, retardadas 
ou diflicultosas, enfarte e sof- 
frin ento do estômago e figado 
utilissima ás pessoas sangüí- 
neas e preventivas das con- 

97.600 

3:924.110 

1:358:840 
463.910 

5:844.460 

Jaguarão, 25 de Junho de 1912. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas aati- 
dyspepticas do Dr. Oscar 
ileinxcluiaim tem os vidro i 

Júlio Mallet embrulhados em rotulos en • 
Festeiro carnados, sobre os rot ilos vao 

suitana Sheherazade, precedi- suliao de Barbars os da via- f^ãçadas formando o i. ono- 
da por crianças. Sheherazade 1 gtíra de Simbad, omaritimo, os n " 
veio em silencioso vagar,— do conto da princeza Zuleika,e 
emquanto so ouvia a nmsica | terminaudo, afinal, com a ap 
afastada de harpas occuitas—! a i - . 
„ , . 1 , panção doadas historias cn- 
sentar-se sobre as nelles de' , i j > , „ 

, i-vnes ue cantadoras da suitana de Ba • 
igres, a ngada por um lu- jgdad e da princeza de Derya- 

minoso docel de ouro, don- ; bar 

dc pendiam cortinas teuues j Todos se apresentavam ves' 

gramma—O. II. 
Ter limito cuiduilo coiu 

as imitações 

Todas ns Pílulas anti 
dyspepticas do I>r. Os 
car Heinxeluianii que nã > 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas; 

Em caso de duvida pedir a de rendas de seda. A sua ^m „ . - .      ; tidos a caracter, seguindo-se o- . o r- ■ 
apparencia grave e distíneta • i i -. Pintos & C.— Livrai ia Amorr 
- L-"—  ■   ' deP"18 0 grande baile, que so gana— Agentes ha 22 unnos a belleza suavíssima dos seus ....ni, „„„„ j j 

iu ■ . > prolongou até a madrugada, grandes olhos ssnos, a har- m . n 
i.innir^í. j j i Notando que outras festas monioaa regularidade doa ieus' . 
movimonr™. .. deste genero, que esta na moda, le veza 

torna• 
movimentos e a quasi 
do traje que a vestia, 
vam-n'a } realmente ^c.orao 
uma appariçâo phantastic-a.de 
poesia e sonho. 

Com brandura Sheherazade 
se senta sobre as pelles de ti- 
gre... O grupo de creanças se 
afasta.. Um silencio do alguns 
minutos se segue, em que a 
nova escolhida de Hurun-al. 
lascliid mais se concentra a 
pensar na maneira por que 
vencerá o espirito volúvel e 

se têm realizado ultimamente 

no Rio Grande do Sul. 
Vidro  3S000 
Tãuzia  30§000 

N. 194. 

soube com muito talento orga- cruel do seu senhor... 
nisar essa festa maravilhosa, 
resuscitando a lenda das «Mil 
e unia noites», cora esplen- 

(dore magnificência que al- 
cançaram o anis completo 
successo mundano. 

O grande saláo nobre do 
palacio da rua Christovão Co- 
lombo apresentava um riquis 
sinio acenario oriental, prepa- 
rado com arte e bom gosto. 

A primeira figura a dar 
entrada em acena jfoi a da 

Soaram de repente as trora- 
paa de cobre, annunciando a 
vinda do sultão, apôs a qual 
Sheherazade, com intelligen- 
cia e brandura, emprega a 
subtileza da sua imaginação 
creadora para abrandar a al 
ma singela e rude de Harun al 
Rai-chid. 

Depois disto, foram appare- 
cendo succasai vãmente, era 
acena, os personagens das 
historias dos animues e do 

lemParis, os jornaes fazem sa- 
lientar que nenhuma foi ainda 
organizada com tanta intellr 
gencia e bom gosto e que ob • 
tivesse ura tão absoluto suc- 
esso mundano, 

Paixao, ciúme e crime 

Em Delnice. Áustria, dava 
funeções acrobaticas, ultima- 
mente, a etnprez i Sidoli. 

Do pessoal faziam parte dois 
artistas allemães, Francisco 
Kann e Josephina Krammer, 
que executavam provas arris 
cadissimas no trapezio. Uma 
irmã da artista apaixonou-se; 
por Kann e, possuída do ciu 
mea, affrouxou uma corda do 
apparelho. 

A conseqüência foi precipi ■ 
tarem-se os dois artistas de 
uma altura considerável à are- 
na, onde encontraram morte 
immediata. 

A assassina foi presa. 

I FRANCISCO DR. ACfAVIVA 

I Clrurglílo -«lejutlNta 

Especialista em trabalhos a 
ponte dc ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systemas! 
norteamericanos, - garantindo ! 

uma hygieue perfeita, longa dn-i 
tação e, estbClica bellissiima. 

Dentes a pivot, coroas dc ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

ObturaoÕes em amalgàrtli, ci-i 
mento, ourifioações, incru-sia- j 
çÕes, extracçõcs dc dentes com- 
pletame.ntc sem dor, comum 
novo ancstesico. 

Dentes e dentaduras artili- j 
cincs, em vulcanite, garantindo ji 
n mais ] erfeita masFigínjfiO a 
preços modieos. 

Executa qualquer operação de 
| cirurgia dentaria, curado fecao 
ções bocaes e orthopedia deuta- 

j ria. 

Preços modieos 

Rua 15 de Nov mbro n. 48 

1 Entre a LOJA DAS MOÇAS e J 
a Pharmacia Sicard. ' I 
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INF \LLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Iliiros. Sfs. Dandt LAGUN1LL'V—l"orto Alegre Arateos e Sonlioiw I 
testo que uu a fílha minha, tendo sido accoiumettida de uma forte c qu.-luche que a debilitava extremamente Vuron sp radieflln'pnu> 

* * i /A ^ ür.vA /líA vor./Ar^o ROAMIT TUto n oct a r-,nr>Qc; 3n r, an coÍí-» /Io i;._ • , , A.UIUU 1 dUlCdUI itlll ( 
u . o 1 v. «uouc que ít ueouiiava extremamente, curou-se radi 

>"' o emp' ego do xarope BROMIL. 1 ive, nesta occasiaoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deste noderoso re- 
médio, pois que na noite subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o som no o que não 

^ ^ ^ —- b^v conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a iminência benefica do vosso milas-Voso nrena 

Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigro reconhecido.—Selbach. k c&iwv 

4^' 

CO! 
Ití 

Pílulas anti ■ djspeptíca: 

urnu m 
11 

—DO 

Df. E. í(. Heinzelmann 

As mais efficazea das pílulas contra todas as enfermidades do 
estômago e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
nervosas, que as acompanham, invariamente 

BC ¥IWál 1„ H1 iLfMMlNl 

Manipuladas a ri^or, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
nado Dr. K. R. Heinzelmann. 

Trinta a unos de. triumphos e (ui as maravilhosas ! 
Kslas |>ij>iilnN foram ap|ti'ova'lus pela Kvma. Oirccto- 

ria <jieral »la Mande Publica da Capital Federal, sendo adop- 
tadas no Exercito Xacional e na llrigada Policial do Rio de 
Janeiro, como consta do «Diário OHTicial» de 2 de Junho de 
1903. 

'lambem foram aãopladas nos hospilaes das San Ias 
Casas e S. Portuguezas de Beneficência de Porto Alegre, 
Velolas e Rio Grande. 

ORIENTANDO O PUBlilGO 
«São de sobia, com vantagem o ha mais de 30 annos, conhe i- 

das as Pílula i Anti-dysj epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzelmann 
medico e pharmaceutico pela Faculdade de Berlim. 

«Eu viuva de R. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que, fique bem claro e en- 
tendido que as pílulas que exponho á venda são m*4(iBté[didzu|0|i 
fiamente de accôrdo com a mesma lormula das pilueu sb-od bjoSb 
nhecidas sob a popular c enominação de Pilnlas do tp tuuoroSu su 
uinnn. ■ _ 

«Ainda é bom saber, para reaffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado e acccntuat a «Con.iauça» que ellc inspira— que foram es- 
tas Pílulas approvadas pela Exma. Diroctor-a Geral d . Saúde Fubli 
ca do Rio, cuja Brigada Policial, assim "iir.o o Exercito Nacional — 
as adoptara (vide «Diário Dfficial» de '2 cr. Junho de 1903), o mesmo 
«uccedendo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e Banefi- 
•encias Portuguezas das tres principaes cidades d'este Estado do (lio 

Grande do Sul, estabelecimentos humanitários de 1* ordem, a cargo de, 
illustres e notáveis profissiogaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzelmann.* 

Estas abençoadas Pilulas curam : enfer.i.idades c desarranjos 
do estomago e intesános e, conseguintemente, todas as doenças uer 
vosas, que acompanham aquellas, taes como a dyspcpsia, prisão d> 
ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, ver 
tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, ictericias, catharno 
vesical, mãos humores, engurgitamento do fígado, impureza do san 
gue, palpitações do coração, navralgias, aphtas, etc., sendo de gian 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. ^ 

DE 

SOUZfl&COMP- 

Pii (ort^s scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 
lim e e.scai iola. 

Oflioina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 

ral Memip Bcirreto m 3 esquina da Rua 15 de 
Novernbio ir 102. 

Tratam toda a especie de pinturas desd»* a 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

REÇOS ^ÜODICOS 

«■Hi Griranlein a períeiçãD de seus ira- 

balbose honestidade de seus tratos ipapaa 

Bfinco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em h de julho de 1858 

10 000:0«0$000 

Chacara 

Precisa-se alugar 

uma chacara,com po- 

treiro. 

Se faz contracto por 

dois ou mais auuos. 

Para informações 

u'esta typographía. 

(até 2* ordem) 

CAPITAL  
CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA 

5.000:000$0Ò0 "■ 
6 116:G67$300 

CASA MATRIZ 

< te- « 

Bxij 

Atteiifãu 

ijam sempre as pilulas marcas ANJO 

que se ye em seguida 

SEREM AS VER- 
DADEIRAS DO 

- • ,   AXTOR O 
'í ,.T , PALLECIDO DR. 

E. R. HEIN 
TODAS AS PILU- 
DAS QUE NÃO 
'VIVEREM A MAR 
< A ANJO DE 
>EM SER RECU 
SADAS POR NAO - m. 

LEIMANN. 
ASSIGNADO— 

Va. E. Hein- 
zelmann. 

fla nma bulla em cada vidro 

A' venda em pharmacias, drogarias e casas de corcme.j 
t-iítes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem : 

jVL jVIoííales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

Wereço tègraplico: MOIbLES-Pclotas 

,\)ti 1 AZEivi "OI.IV ÉÍRÃ,, 

f-l -DE- 

IJcãc d'01iveira Alves 
V \,7 § 

Vendnt por atacado e a varejo 

JF.C.f.OJ EnOLHá&QJ 

1'liA G^AERAL 0S0RI0, N°g. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

Ccmpleto ; ortimento concernente ao ramo. Especialida. 
de e n \ ti bos, Cognacs, Licr res, etc., etc. 

;j )!..*ce')ein todos os vapores generos -te { rimeira ^Wlidade- 
; fazendo o ír.-.guez acquisição de mercadorias bem fiesqui- 
/ i; ha 9, 
S Fm charutos Mon |»1um nltra. 

Tem seo-nre em deposito champagne de atiunadas mar- 
1 --as. noi tadellas bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 

Esta ca9 i prima no largo deposito que tem de finas con- 
] servas lacionacs e extrangeiras. 

K' a u li -a casa neMta cidade que dlapAc de uiua 
< *e,-ll i t.- j irdineira para eutrega de generos a do- 
uieilio. 

I lidei eço telegrnphlco ; OI.IVHIHA- Telephoue, «3 

Não Teme competência 

i 

Kiiado foiiiiiiercio, esij, da rua] de Setcáro j f 

0 Baneo tem agentes e correspondentes cm todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uniguav, Argentina, America e Europa. 

Desconta e cobra saques sof re as principaes cidades, 
. Abre contas correntes credoras e. di vedoras, desconta lettras, 
fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Hanoel Carvalho da Costa, 
I rederico Dexbeimei e Einllio Gnilayn 

Endereoo telegraphico para 

matriz e filiaes PUO TINGIA | 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
tnrandf Santa liaria,Caxias, Livramento,Ca- 
choeira, Alegrete, Urngnayana e S. Gabriel. 

Caixa «le Depósitos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, riliaes e agencias uma secçáo especial para pequenos de- 
pósitos e:n conta corrente, pagando a juro annual de 5 1/2. 

Retiradas até l:000í00ü, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Enearrega-se de cobranças de. dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quacs- 
quer. 
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Nesta cidade 
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con^iiltofio medico cifufgicc 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lativos: 

a 

Editai de praga 

O cidadão Paulo Rache, 
Juiz Districtal em ex- 
ercício, etc. 
Faz saber que no dia 

11 de Julho do corrente 
anuo, depois da audien- 
• •ia deste Juízo, serão ar 
rematados á porta da 
Imendencia Municipal, 
a quem mais der e 
maior lanço offerecer, 
uma casa situada á rua 
19 de Fevereiro sob ne. 
36 com terreno corres- 
pondente, e mais um 
terreno com fronte a rua 
Riachuelo, 3a quadra, 

lindando pelos fundos 

com D. Maria José Da- 

nigno e outros, avaliada 
por (2:500$000) dois con- 
tos e quinhentos mil 
réis, penhorada a Rosa- 
ria da Gosta, na execu- 
ção que lhe move o ad- 
vogado João Francisco 
Nunes. Dado e passado 
nesta cidade de Jagua- 
rão aos 29 dias dõ mez 

;d(; Junho de 1912. Eu 
Manoel Erico de Canta- 

jiicio Nunes Feijó, escri- 
vão o escrevi. 

| paulo rache. 

Juiz Districtal 

EDITAL 

De ordena do cidadão Dr. 
Intendente, faço publico, qne 
está se proceden do a cobrança 
do imposto sob décimas urba- 
nas e fôro de - terrenos, cujo 
prazo termina a 30 do corren- 
te i incorrendo na multa de 
50 o/0 os contribuintes que 
não satisfizerem os referidos 
impostos atè essa data. 

Secretaria da fazenda Mu- 
nicipal, Jaguarão 6 de Junho 
de 1912. 

0 Secretario 
Joaquim José da Cunha Fi 

lho. 

  ■   

Sobrado a vendi 
Vend.rse o sobrado sito na 

rua General Deodoro, esqui- 
1 na General Marques, assim 

con o uma casa terrea fazen- 
do fundos cora a quadra dos 
Andrades junto ao terreno do 
sobrado. 

Este sobrado, que tem na 
sua parte baixa optiraas acom- 
modações.ó um vasto edifício 

muito bom situado, 
P ara tratar: 
Em Porto Alegte com Arthur 

da S. Barreiros; 
Nesta cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

Das 8 ás 9 li. da maiihà- _Dr. Amarautho Paiva Continliw. Espe 
cialista em partos e doenças de senhoras. 

m 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrelias de 
todo tamanho, damasco 
de seda prateado e dou- 

rado,rendas e borias de 
toda ciasse e outros ar- 
tigos congêneres. 

Tosse ? Bromil 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

no m-se colchões de Lã, 
crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma col- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para car- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

I Das 9 ás 10 h. da manhã—nr
e cfr

I
u

a
roÍÃoTci3tc,ra de 1,MIO-Medic 

Das 1 ás 2 h. da tarde Dr'' ®amPa,w Víauna -Medico e cirur- gi ao, 

( Oratts aos pobres ) 

Casa de coaissões 

Marcou José de Lelvas, com- 
m única aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
connnissões, no prédio que cons- 
truiu. recentemente á rua Júlio de 
Cas ilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
(idade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em consignação e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juios me- 
diante módica commisião. 

Pbosptujb-noleo. Vinho 10 
lo-tanico phosphntadn. — C 
oelhor tonico e fortilicante, p«ri 
fianças fracas, para moças ane 
ncase para convalescentes. - 

Lirmula conhecida o approva 
Ia por muitos médicos ao Es- 
ado, que desde muitos annos f 

!èm receitado em sua clinica 
hstitue com vantagem o olec 

le fígado de bacalhau. — Gar- 
n/a 5$000. — A' venda em to 
-hs as pharmactaa. > 

lÀlítal 
De ordem do cidadão Inten- 

dente cora(núnico ao possuidor 
das apólices n0» 17 á 24 (oito) 
da 3a emissão, que as referi- 
das apólices foram sorteadas e 
que serão lesgat idas em 30 de 
Junho corrente, vencendo ju- 
ros eò até essa dota. 

Jaguarão 15 de Junho de 
1912. 

O Secretario 
Joaquim José da Cnnha Filh 

«A família» 
Convido aos socios «!a 2a. 

serie a entrarem com a res 
pectiva quota porjallecimon- 
to do socio José Clemente SU'- 
veira Neto, fallecido em 19 
de Maio e aos socios da 4a. 
serie por fallecimento de Felip- 
pe José dos Santos, tollecido 
no Yjuhi em 22 de Maio, am- 
bos deste Estado ; peço man- 
darem na agencia das Sãs 10 
da manhã. 

12—6—912- J. NUNES. 

1 

Anemia, Rachilismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

fi 

ui mu 

UK ra chlc, para banquetes 
na officina de nbras d'A Si- 
tuação . 

Dívida Actíva 
0 Administrador das Rendas do 

Estado, Teuente-Coiouel Hilário 
Teixeira de Mello, tendo recebido 
ordens termina ites e severas do 
Director GerjU. do Thesouro do Es- 
tado por meio do Inspector que 
ultimamente inspecciona a Repar- 
tição Estadual desta cidade para 
activar a cobnnça da Divida Ac- 
tiva, e tendo sido intimado a debi- 
tar se o juro de 6 •[. sobre a Divida 
Activa não cobrada, convidi a to- 
dos os devedores da Fazenda do 
Estado a virem no prazo de oito 
dias pagarem seus débitos, sob 
pena depois de decorrido esse pra- 
zo serem constrangidos pelos meios 
legacs a pagarem. 

Por qualquer esclarecimento po- 
dem os interessa tos entender-se 

j com o Sr. José Pouzi, encarregado 
j particular do Administrador pela 
| eferida cobrauça. 

Jaguarão 18 de Junbo de 1912 
! (atè 26.) 

/ í nho C ueosotade 

do Pharmaceutico e Chimico João da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIRA | 
Reconstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2° grau—Vende-se e n todas as pi arma 

XA POSTAL166 CASA MATRIZ ~ - MiO GB AN MM éíOj --G 1- 
DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL -- RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 10 
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í órmnla de p larmaceutico 

Dr. Smiijiíiio Ymu 

Oá consultas diaria* 1 

mente na 

PHARMACIA POPULAR | 

Da 1 ás 2 horas da 
tarde 

CX 

o 
O' 
<> 
o 
& 

Clinicn medico-cirurgíca 
■do- 

Dr. Oscar de Sampaio 
Vianna 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Aec eita chamados a 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
tis 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio do Castilhos, 

n* 30. 
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PAIOL GRANDE 

Do Diário do Interioi: 

*E' o nome de uma das no- 
vas estaçõea da linha ferrea 
de Passo Fundo ao Uruguay, 
na qual está se formando ra- 
pid iraenle ura futuroso povoa- 
do e que brevemente passará 
a sor sedo da nova colonia do 
mesmo nome, uma das recen 
temente fundadas no grande 
município de Passo Fundo. 
Está localisada no 8° distric- 
to rural, 

Já existem na prospera po- 
voação do Paiol Graude onze 
casas coramerciaes, ura cortu- 
me, uma sapataria, uma fabri- 
ca de cerveja, uma sellaria e 
varias serrarias, estando tara- 
bem em construcção vários 

prédios, assim como ura espa- 
çoso e confortável barracão 
para immigrantes. 

O clima alli, como em to- 
das as colonias daquelle vas- 
to munrcipio, é optimo e as 

aguas excellentes. 

A regiáo de terras devolutas 
do municipio de Passo Fundo, 
que está sendo colonisado pelo 

governo do Estado, ódecerci 
de 40 léguas quadradas. 

Essa grande extensão de su- 

peiiores terras de raattc, pró- 
prias para cultura foi era boa 
hora entregue á laborioaidade 

extraordinária do coronel dr 
Severiano de Almeida, para 
sei dividida era lotes e colo- 
nisada. 

Esse engenheiro, que tem 
sob sua direcçào seis turmas, 
de engenheiros, já dividiu .. 
4.000 lotes coloniaes. 

No anno passado, o dr Se- 
reriano, que tem sido incan- 
savel, installou era lotes divf 
didos 2800famílias de immi- 
grantes, que aqui, conlorme 
seguidamente noticiamos, pas- 
sam aos centenares cora des- 

tino ixs colonias do Passo Fun 
do, que era breves annos terá ' 
a maior colonisação do Estado. 

Região fertiliasima e saudá- 
vel, esta tal nada a um gran- 
de futuro. 

As demais colonias funda- 

das alli pelo dr. Severiano de 
Almeida, como sejam Erechim 
Capo-Erô e Rio do Peixe to 
das servidas pela linha fer- 
iea, já impressionam agrada- 
velmente aos visitantes, não 
só pela sua boa organisação 
como pelo seu extraordinário 

desenvolvimento agrícola, in 
dustrial e commercial. 

O director dessa região co 
lonial e chefe da com missão 
de terras, pelo seu tracto af 
favel e espirito empreheude 
dor, é alli inaitissiiuo esti nado. 

0 município do Passo Fun 
<L é o maior do Estado. Tem 
cerca de 100 léguas quadra- 
das. 

Toda a criança no pe 

riodo do cresci meu- 

to precisa evitar a 

fraqueza 
Meus primeiros filhos duran 

te o crescimento deram mui 
to trabalho, por serem muito 
fracos, pallidos e adoentados. 
Só com muitos cuidados con 
seguimos que se criassem, con- 
tinuando porém sempre ma- 
gros e fracos. Os dous últi- 
mos, desde 3 annos de idade, 
começaram a tomar o «IODO- 
LINO DE ORH», fortificante 
receitado pelo Dr. Álvaro da 
Silva, e criaram-se sem o me- 
nor atiazo, fortes, córados. 
nunca tiveram fastio, bron- 
chites e outros achaques e são 
muito ra-iis fortes e sadios que 
os irmãos mais velhos. Pen- 
sando ser de grande utilidade 
aos paes de família, faço esta 
declaração. 

José Ramos <'aliado. 
8 Paulo, 3 de Março de 

1911. 

O «lodolino de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ue, é o precioso snccodaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das emulsóes e das prepara 
ções iodadas ; formulado os 
pecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas ane 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, rachitismo, anemia escro- 
phulose, escrophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se era todas as dro- 
garias e pharmacias— Garra- 
fa .58800. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas : Pin- 
tos & € 
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Pcmada poderosa,«mp.. 
de todas as iiiuiestlas da 
taçoes, 

WÊk 
espinítas, erapeõe») ^ it 

«•ente ou chronica. —Veuio-.o 

com grande 

eui 
a a to d 

«.<«»»« saccesso, para cuira r 
ec«e nas, dartbos, empln^es hra 

■« para i|ciaU|uer ferida re 
as pitar ai acias. 

Deposito : piíá.íMACía POPULAR-- 

A manifestação d eli ontem 

Por motivo de seu anniver* 
sario, que hontein passou, o 
nosso distineto amigo e pres- 
tigioso Chefe republicano local 
Sr. Gel. Gabriel Gonçalves da 
Silva, teve occasiào de apre- 
ciar o alto grão de considera • 
ção e apreço que goza nesta 
sociedade e no seio do glorio- 
so Partido, a que vem dedi- 
cando, ha annos, o melhor das 
suas energias cívicas, e, ago- 
ra, no seu governo, nesta zo- 
na, os proveitosos effeitos da 
sua capacid ide de dirigente e 
do seu elevado descortino po- 
lítico. 

A manifestação cora que 
tontein, o Partido Republicano 

de Jaguar.io rendeu a S. S. a 
merecida homenagem de seu 
respeito e profunda acatamen- 
to, teve o relevo significativo 
duma consagração. 

Para o Chefe prestigioso da 
punjante collectividade parti- 
dária que sustenta, pelo vigor 
das convicções inderrocaveís e 
accendrado sentimento de pa- 
triotismo, intangível e impol- 
luta, a puiez.v do regimen, era 
cujo apostolado se iinrnortali- 
sou Castilhos, deve ter sido de 
justo regozijo o dia do hontem. 

A par das inequívocas de 
nonstrações do apreço e esti- 
ua recebidos de seus admira- 

dores e amigos do meio social 
onde S. S. vive, teve presen- 
te o chefe republicano de 
Jaguarão, numa unuaniinidade 
glorificadora dos seus méritos, 
as espressões de grata solida • 
riedade com que os homems, 
que obedecera nas refregas da 
vida publica á sua orientação 
política,foram levar-lhe a sin- 
ceridade dos seus cordeaes 
saudares. 

Luna Riccí 

Tem experimentado sensíveis 
melhoras em seu estado de 
saúde, o nosso companheiro 
Luna Ricci, que, conforme 
noticiamos, guarda o leito en- 
fermo. 

E' sou medico assistente, o 
illustrado facultativo Sr. Dr. 
òampaio Vianna. 

O enfermo tem recebido 
visita de numerosos amigos. 

Pelo sen restabelecimento, 
formulamos votos sinceros. 

Cip. Climaco Lopes 
Cofh destino ao Rio de Ja- 

neiro, afim de tratar de sna 
preciosa saúde, seguio no va- 
por «Juncal,» o nosso corre- 
ligionário e amigo Sr. Cap. 
Climaco de Araújo Lopes,brio- 
so official do 57» batalhão de 
caçadores. 

Nenhum adversário 

Na recente revisão do alis- 
tamento eleitoral realizada no 
municipio de S. losé do Norte 
alistaram-se 232 republicanos 
e nenhum adversário. 

A s 7 horas da noite, coir 
lornle havíamos noticiado, reu- 
niu-se na residência do nosso 
valioso amigo Sr. Coronel Pe- 
tronilho Silveira d'AviIa, aca- 
tado Vice -Presidente do Con 
selho Municipal, numeroso 
grupo de republicanos e ad- 
miradores do eminente anui- 
versáriante. 

Dahi, dirigiram-se os mani- 
íestantes, pouco depois, ao 
palacete de residência do Co- 
ronel Gabriel, que já se acha- 
va replecto de Exmas. fnmilias 
e cavalheiros, que haviam ido 
comprimental-o. 

Lá chegados, foram os ma- 
nifestantes recebidos fidalga- 
mente, pelo Coronel Gabriel e 
su j exma. família, sendo in* 
tioluzidos no salão de recep- 
ção. 

Fez uso da palavra, ahi,em 
nome dos manifestantes,o nos- 
so companheiro Baibosa Neto, 
que, em brilhante improviso, 
saudou ao Coronel Gabriel,' 
enaltecendo as suas destaca- 
das qualidades de coração, o 
de espirito e pondo em relevo 
a sua acção política, norteada 
por uma lúcida eomprehonsão 
dos espinhosos ;deveres decor- 
rentes da sua eminente posi- 
ção de chefe espiritual duma 
collectividade. 

Pelo Coronel Gabriel, res- 
pondeu a saudação que lhe 
fôra dirigida, o nosso digno 
correligionário Sr. Dr. Cinci- 
nato Brandão, zeloso secreta- 
rio do Governo Municipal. 

Foi entregue, então, ao Co- 
ronel Gabriel, pelos manifes- 
tantes, uma riquiasima meda- 

lha de ouro para corrente, 
tendo ao centro ura precioso 
brilhante, e, em redor, outros 
menores 

Niun dos lados tinha, grava- 
dos, esta medalha um artístico 
monográmma, constituído pe- 
las iniciaes do anniversariante, 
e a sua data natalicia. 

Logo apóz, to oarai.i assen- 
to os manifestantes, á artística 
meza, caprichosamente orna- 
mentada , 

Foram-Ihes servidos ahi fi- 
níssimos doces e champagne. 

Fallou então, novamente, 
em nome do Coronel Gabriel, 
o Dr. Ciucinato Brandão, agra- 
decendo a manifestação dos 
seus correligionários e fazen- 
do "11 es á affirinação de que 
no cumprimento das s ias func- 
ções, sua acção teria por pri- 
niacial escopo, o desejo de 
corresponder a confiança dos 
seus companheiros políticos. 

Era seguida, o nosso compa- 
nheiro Barbosa Neto, levan- 
tou um brinde ao nosso pre* 
claro Chefe Dr. Carlos Bar- 
bosa, benemerito Presidente 
do Estado. 

No seu brindo, accentuou 
Barbosa Neto as predominan- 
tes qualidades de administra 
dor do Dr, Carlos Barbosa, 
cuja diroeç m na administra- 
ção rio grandense, tem lhe va- 
lido os mais lisongeiros con- 
ceitos da oj#rtir1o braziieira. 

Destacou, ainda, o orador, o 
caracter essencialmente con- 
ciliador da acção do dr. Car- 
los Barboza, no governo do 
Rio Grande, perpôtuan io, na 
gratidão popular, uma obra fe- 
cunda de congraçamento da 
família gaúcha, que ha de ro- 
commendar á posteridade, au ■ 
reolado pelo carinhoso respei- 
to dos seus patrícios, o nome 
venerando do seu actual diri- 
gente. 

O nosso devotado correligio- 
nário Capitão Arnoldo Passos 
Franco,ergueu depois,um brin- 
de, calorosamente correspondi- 
do, á exma. sra. d. Celina 
Marques Ge nçalves, virtuosa 
consorte do Coronel Gabrel. 

Era animada palestra, con 
servaram-se os manifestantes 
no palacete do Coronel Ga 
briel, ao qual affluiara, de 
momento a momento a cum- 
pri toental-o, numerosas cor 
religionarios e amigos. 

Dr, Anarantiio 

Coiuínlio 
Seguio, hoje, ;• ira Bagó o 

nosso distincío patrício e já 
conceituado medico Dr. Ama- 
rantho Paiva Coutinho. 

O Dr. Amarantho, que è um 
excollente caracter e u n pro- 
fissional hábil e caridoso, dei1 

xou nesta cidade um grande 
numero de amigos que sentem 
a sua partida, com quanto o 
nobre medico tenha prometti ■ 
do regressar a esta terra. 

Bôa viagem. 
- —*  

A fraqueza, a tosse, 

os suores uoctur- 

nos, podem ser 

symptomas de tu- 

berculose. 
Nunca são bastantes os cui- 

dados para evitar as conse 
quencias da Iraqueza, tosse, 
fastio e outros symptoinas da 
terrível tuberculose. 

O Sr. Jayme Durnelles, 
estava tao fraco e tossia tanto, 
que pensava morrer tubercu- 
loso ; chegou a ter vomitosde 
sangue e febre. Usando uni- 
camente o extraordinário «RE- 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN,» ficou boi. em 
pouco tempo, recobrando o 
peso perdido, engordando e 
sentindo-se completamente for- 
te. 

Rio de Janeiro, 28 de Maio 
da 1911. 

' >• av lü-ada, fom cendo-lhes 
: aup i, medico, m - Ue nnc-itos. 
etc. 

A sociedade «Da as Ar- 
gentinas» cuida especialmente 
das crianças pobres, auxilian- 
do-as quer vivam com suas 
tamilias quer estejam asyla 
das. 

ás crianças que vivem com 
seus paes recebem quinzenal■ 
mente a visita dc inspectores 
da sociedade, os quaes veri • 
ficam as necessidadet- que tom, 
si convém fazei as examinar 
por uni medico, si a roupa 
que dispõem deve ser renova- 
da etc 

Os pequenos que estão asy 
lados recebem doces, brin 
quedos, livros etc., de forma 
a alegrar "lhes a existência, 
fazendo suavisar a falta dos 
carinhos maternaes. 

Sympathíca, altamente, q 
Nneção destas duas associa- 
ções femininas de Buenos Ai- 
res • 

llllll 
• nui 

Uma ferida antiga, 
curada radical- 
uieiite cota pou 
cas applica^õe.H 
da ((£czeiuatíiia)) 

28 de Janeiro de 

Gel. Ylrissifflo 

Goiilinlio 
1 ara as praças do iittoral 

s'guin, hqje, no vapor «Jun- 
cal» o nosso correligionário 
e amigo sr. Coronel Veríssimo 
Coutinho, honrado gerente da 
Xarqueada «Uuiao.» 

-   . . 

Festa do Divino 
Conforme ha .dias noticiamos, 

damos hoje publicidade ao ba- 
lancete da receita e despeza 
effectuadas cora a realisação 
da Festa do Divino, celebrada 
ultimamente com excepcional 
brilhantismo. 

Maj. Rauiílo Alvores 
Viaja, hoje, com destino á 

Capital do Estado, o nosso ve- 
lho collega de imprensa e cor- 
religionário Sr. Major Ramão 
Alvores. 

Jnncal 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi iro 
9§800- 

Agentes geraes; Silva Go- 
mes & Coiup.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Passageiros 
em 

ao Rio 
Jaguarão 
Grande e 

EmbaiTrados 
com destino 
escalas ; 

Humbert) Torres, Tancredo 
Campos, D. Gloria Campos, 
Cel. VirissimoC. Araújo, Vir- 
gílio Calheiros, Manoel Pinto 
Ferreira Júnior, Capitã» Cli 
maco E. A. Lopes, Dr. Ama 
rantho P. Coutinho, Prancisct 
Guimarães, Major Ramáo Al 
vores, Octaviano Porto, praça 
Delmidio Pinto Ribeiro, Tte. 
Thomaz Telles e Francisco 
Perez. 

0 nosso distineto amigo Sr. 
Dr. Faustino José Corrêa, 
operoso intendente municipal, 
contractou, particularmente, a 
harmoniosa banda musical do 
57 Batalhão de Caçadores, que 
tocou, durante a manifestação, 
escolhidas peças do seu vasto 
repertório, em frente ao pala- 
cete do Coronel Gabriel. 

Ao retira rena-se, os manifes- 
tantes acompanharam, puxa- 
dos pela banda musical do 57 
Batalhão, até as suas respecti • 
vas residências, o Dr. Faustino 
Corrêa, Coronel Petronilho 
Silveira e Coronel Antonio Ole- 
gario de Mattos. 

O orgam republicano, regis- 
trando, em rapidas linínu, a 
imponente manifestação feita 
ao seu distineto Chefe, tem o 
grato piazer de reiteirar a ■$. S. 
a respeitosa expressão dos seus 
parabéns. 

i 
O illustrado redactor-chefe do Car 1 h o r. 

iras?» üííüw ?° •• ***>*• «— 

Artistas 
Tivemos occaaião de ouvir 

e applaudir os exiraioa artis 
tas Barrios e Pinto, o primei- 
ro hábil interpretador do vio 
lão e o segando melodioso gui 
tárrista. 

Sabemos que estes levarão a 
effeito, um concerto, que terá 
logar nos vastos salões do Club 
Jaguarense. 

Piedosas sociedades 
Existem na Argentina duas 

grandes sociedades — «Patrí- 
cias Argentinas» o «Damas 
Argentinas», que durante o 
anno angariam donativos em 
dinheiro ou roupas, para dis- 
tribuírem aos pobres em dias 
de festa nacional. 

A presidente da «Patrícias 
Argentinas», d. Andiéa Ruiz 
Huídtbro, a 15 de maio, em 
sua casa de residência, (isti i 
buiu nu- erosos cartões a ho- 
mens e mulheres, cartões es- 
ses que correspondiam a uma 
loupa completa, uma ração 
da alimentos e uma quantia 
que peru iitia á pessoa auxi- 
liada a manter se durante al- 
guns dias. 

Esta associação protege, de 
preferencia, as mulheres e ho* 
mens de edade mais ou me- 

Pelotas, 
Í912. 
Sr, Nelson R. Silveira.—Pe 
lotas. 
Amigo esr.— Vos escrevo a 
presente, cheio de gratidão, 
pois a vossa «Eczematina devo 
a salvç-ão de minha pei na es- 
querda ou quem sabe si a pró- 
pria vida.Ha muitas annos so 
ffriu eu de uma ferida de máo 
caracter que abrangia toda a 

et .de inferior da perna o a 
articulação tibio-tarsíca; appli- 
cando sempre vários medica-' 
mentos, poraada etc., quí mel 
fof-am indicados e receitas, j 
não consegui resultados sutis- 
factorios. Era fins do mez de' 
Setembro do anno p.passado, 
já náo podendo continuar era 
meu trabalho, recolhi- me ao: 
leito; um araigo, o sr. Antonio í 
Pinheiro Maciel, mestre das; 
officinas da Coinmissão do I 
Dragagem, aconselhou-me en 
tão, a vossa «Eczematina» e' 
mandando comprar im media- 
ta mente ura pote comecei a 
usai a. Ao finalisaro quarto 
pote fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczematina». Sou 
muito conhecido aqui e em 
Porto Alegro, a todos podendo 
attestar a veracidade de tal eu* 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que soffrem esta 
apioveite reconhecendo o 
grande valor de vosso medica- 
mento. autoriso'vos a fazer 
deste o uso que melhor vos 
convier. 

DeVmce. Atf e Obr. • 
José Ignacio. Duarte 

Firma reconhecida. 
Mestre da Draga Sete de Se- 

e iibro. A poraada «Bczema 
tina» è poderosa para todas 
as moléstias da pelle e qual 
quer ferida. 

Conforme estava anunciado, 
seguiu hoje, ás 7 horas da ma- 
nhã, para o Rio Grande e os- 
calas do costume, o va#or 
«Juncal», do «Lloyd Brazilei- 
ro.» 

  

!i" fiOfi" vem 

pelo ,,914" 

Tet. Júlio Machado 

Acha-se nesta cidade, de 
onde seguirá para Pelotas, em 
viagem de recreio, o nosso 
correligionário o sympathico 
amigo sr. Tenente Júlio Cof* 
rôa Machado, fazenleiro pro- 
gressista do Municipio do Hor 
vai. 

Ànoiversario 
Completa, hoje, seis annos 

de idade, o menino Ladislau, 
prezado filho do nosso digno 
correligionário sr.Alfoies Inno* 
cencio J. de Farias, zeloso 
cora mandante do contingente 
da Brigada Militar do Estado, 
aqui destacado. 

Lemos em um collega: 
O sábio professor Ehrlich 

não dormiu sobre os louros 
conquistados em todo o mundo 
por Intermédio do seu 600. 

Na sua grande obra scienti- 
fica e humana de varrer a 
syphilis da face da terra, 
Ehrlich -acaba de produzir o 
914, numero de laboratório, 
baptisado com o nome de JVec 
salvarsan. 

Segundo lemos, trata se dum 
produeto Jenivado do proprio 
606. Apresenta-se sob a for- 
ma dum [ ó amarellado de 
roacção completamente neu 
Ua e do rapida e perfeita 
solubilidado nu agua. 

Datara do mez Je Outubro 
do anuo próxima passado os 
ensaios clínicos da nova subs- 
tancia, que revelai ara sua su- 
perioridade sobro o «Salvar- 
san», que, co o é sabido, é de 
difficil e delicada manipula- 
ção, além de sor extremamen- 
te irritante para os tecidos or- 
gânicos com os quaes é posto 
em contacto. Isso, affirmara, 
não se dá com «Neosalvar- 
san», que além de ser muito 
menos toxico de que o 606 è 
dotado do maior efficacia the- 
rapeutica. Outra superiorida- 
de sobre o «Salvarsan» ó' a 
falta do perturbações gastro-hr 
testinaes, como vomites etc, 
que não raras vezes so obser- 
vam noi cnferinos ínjectados 
com 606. 

De grande vantagem é igu- 
almente a falta da irritação 
local que em forma de infil. 
trados perivenosos, parsisteir 
tes e dolorosos so notam nos 
casos de injecções mal feitas, 
quando as injecções inii.ve- 
nosas não foram appHcadas 
com a necessária cautella e 
perícia. 

Õ que diz 

o llliiio. Sr. Intendente do Herval 

Luiz Ozorio cb Ávila, attosta 
que durante o período revolucio- 
nário adquiri syphilis e devido a» 
uso que fiz doEIixip dc Noguei. 
va, do phanuaeeutlco chimico 
João da Silva Silveira, fiquei res- 
tabelecido completamente isto de- 
pois de ter recorrido a todos os 
preparados para tal enfermidade e 
consultado vários médicos, sobre o 
meu estado de saúde, que era o'ra- 
ve. Deste pode fazer o uso que 
quizer. 

Luiz Ozorio d' Ávila. 
(Firma reconhecida) 

' " " ' ' 1 ■ - » p-ii---    - — --..-j . 

As chamadas tosses seccas 

seguinte carta anno 
com 
Silv 

Vende-so ora tolas as uha dro '■ a ici is, ^anai e casas de coiaraercio -Dpoosita geral 
Ofdgaria Eduardo C. ««aneira-Pelutaa, Rio-Grande 

filhiuha 
ahi são 
curada 

2elisa, com. 
anuuncia do 
radiealmonta 

lo sul. No Kio Rrognnn ,1. f*;:<»li4»<>oriin doa Anadra  

> 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a satisíacção de commimicar que i eS ' 
soa de minha familia, soffrendo de eólicas violentas, por occasiao d^s '' 
truações, ficou radicalmente curada,com u o vidro de Saúde da aluinei. 

Lodem íazero uso que entenderem desta íi inha declaração 
Dores de Camaquan 

-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHCR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 

Sí 

Gabinete 

— I>A — 
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M/WÀ VK 0K*: 
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Celerino Sá d'Alm0ida 

Completo sortiraento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a I*!i:s •nunda Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com > também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes medici.naes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos,)) para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cangada.) Hypermetropia—cylindricos para astigmatismo- pia 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

8c avia receitnario oculista com promptidao e esmei o 

llniea casa que tem á venda as legitimas len- 
tes acromaticas Uuxsenfel 

Preços modicos 

•4: 

Uma tuberculosa sem esperanças 

phaea em extremo, maçjha, tos' 

se horrível, vomitos de san- 

gue, conseguia earar-se 

Cumprindo tm isum dever de humanidade do que de gratidão0 venho declarar pu- 
blicamente como me curei e o remedio que me salvou da morte. 

^ Tuberculosa em estado adiantado, conhecendo a doença de que sotina, aprecian- 
5 do a gravidade dos symptomas, fraca em extremo, multo magra, tossindo horrivelmente 

sobretuio á tarde, vomltqs de sangue, dores no peito, suores, emfim todos os horrores 
da tuberculose ; não esperava mais curar-me e via aproximar-se rapidamente a mor te. 

Ainda caie sem esperanças, lutava para snavisar meus últimos temp s de vicia, 
W* quando por felisidade minha comecei a usar o Reniedio Vegetariano de Orliman, a ^ 

^ sentir sensíveis melhoras, tão sensíveis que pensei ■ me fosse a visita da saúde e que es- ^ 
u tivesse muito proxiir o o n eu fim ; mas graças a Deus e ao poderoso remedio continuei jg 

a melhorar, a sentir-me mais forte, com mais fome, menos incommodada pela tosse e 
I dores no peito, e assim fui continuando acé ficar completanente boa só com o uso do Ke- 

niedio Vegetariano; os médicos que me viran ficaram admirados diante desta cura 
que classificaram de estupenda, e eu commettdria um acto deshumano se não eontritmis- 

se no quu posso uara que outros doentes como t u conheçam e se salveqi com o Ke 
médio Vegetarljmo de Orliman. 

yv 

iM ti # WiSttife 

JAGUARAO 

3^3 f, ^ «p o 
w 

A ^ude da mulíjer1: E' o tonico do utero. 

m 
wík 3 45» 

Paehe 

Sue-, de Augusto Leivas h G. 

Filiaes em Pio Grande 

£ 

ÃRT1GAS (R. 0. ÜBOGDAY ) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos ; 
Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pohtuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes^dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Rins. 

Grande Stock de madeiras para araraado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

rolina. 

COMPRAM FRUGTOS DO PíUZ 

3MP 

1 

Adelina Couto de Assis. 

Vende-se em todas as drogarias e phannacias—Agentes geraes: Silva (Somes k C.—Rio de Janeiro 

Ètki 

t5 

Arame- de aoo ovalado 
DE 

AGEUTKS EM PELOTAS; EDUARDO SEQUEIRA. 

i 

Salvaçao de quem soffre do estomago!! 

SO 8HE A DYSPHPTLOO QUEM QUXZEK 

Resistência . 
Comprimento 
Peso . . . 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

Ê o mais preferido em todo o Estado 
  970 kilo 

... 477 metros 
.... 2.) k los 

O que tem demonstrado iiela sua extrarodluai 1»» 
procura 

♦ 

Arame íarpado de aço galvanisado 

arca GAUCHADA Registrada 

GARANTIDO lARANTTDO 
Resistência 51 
Comprimento 50 metros 
Peso 

A exlraordinaria procura d'e.ste arame, demonstra exclusivamente 
«( referencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
ei ioi qualidade como também, nenhum outro arame faipadoofferec« as 
v itagen;l acima deseriptas em resistência c medi ção. 

SEVERO ALGEMÍRO PIÜMA 

DINICO UECEBEDOR EM JAGUARÃO 

Ksias vctiLides acima ditas t.nn sido innumeras vezes compro- 
\ mias por r u nci osissimos doentes do estomago e dos Qfi 

D kliíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e dlo - 
\o ó pieparado com ingredientes de primeira ordem, sobsever 
s Ui/ação • i 

As digcsic. s difficeis, dores de estomago, dyspepsias fastio Uo- 
n s do eabcçi, embaraços gástricos, atouia intestinal, moléstia < 
devida i (âo somente á pol reza dos snceos digestivos do eatomag i ' 
m uaviliiosainente combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, p 
maceutiei em 1 elotas . , 

Os illuslia ios clinie.is de Pelotas, Drs. Amarante, limsq , 
Leivas, Rasgado, Calero, 'Pancredo de Sã, Pompeu Souza attestaram 
tolos os 1 mus efleitos de tão poderoso elixir digestivo. , ,,n. 

Os Ibs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas- 
sou, Feneiia Lautos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei 
Io o como prim dios, consta itemeute, o Elixir digestivo Leivas uei 
eu sem ddente i. E'melhor (,ue qualquer outro preparado, estrang» 
o i não, c muit. mais baratç. 

Aclui-se em todas as boas phannacias e drogarias 

PUUOTA» 

"t 
KL ÜÉÍ 

H 
ARMAZÉM 10 DE MARqO 

DE 

BROMIL 

A Machina de Gostara 

ozeio-xnsr-^i-. 

Rarea Registrada 

Distingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância : 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade : 

Peta sua ccnstrucgào solida e duradoura , e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

listas notáveis qualidades valeram a nossa n 
comparável Original Victoria uma reputaç o universal e ^ 
sem precedente. , . , , 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burgnezas e de operários, e em todos os bons ateliores, esta 
machina Oiiginal Victoria em primeiro logar. 

Pelo seu mochanismo simples e engenhoso ella n5o Pr®" 
cisa de leparaqões e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
p; adores uma garantia séria e iUimitada motivo que a torna 
piefei ida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria nao 
leme con< orreucia alguma, ^ ^ 

Desc ínfiera das imitações e exijam a voidadma nrai 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP.) 

81 Rua— 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
setimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molb' -'os. 

ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das ss classes, louças e vidros. 

iHiUeriaus de Coustrucçõeir—Taboados, tirante», ti- 
p iü, telhas de zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

Fractos do Palz—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

Ocmpram c vendem ouro ainoedado 

Jm.m,. • ..ify 
— èJ 

Único recebedor n esta praça 

ELIXIR DE GALEGA 

Augraenía o leite das mães qne amamentain 

VIDÜO ^ÜtSSOO 

A' venda em todas as pharmacias 
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.fAOUAKÃO 

Órgão e propriedade do Partido Kepublici 

ano 

4o eleitedo 

Havendo nepetíNidade 

!l?neípor aos ,,,eHS c« cellgionarloN pollti c o » 
«^«unptos de interesse 
íf< i ai convido os para 

«ma reunido no dia 30 

da ®wrre,,te'à* 6 »»«••««1 
O» noite, no saldo da In 
tendência Municipal 

Cerlo do compareci 
mento de todos, anteci 
padaniente ag. adeço es 
S'1 .ccMnldo dos meus 
amigos políticos 

a«*»iSrâo' 21 d,! 

Gabriel Gonçalves da Sil 
va. 

ir. 

1»K. 

Mario Tmeira de Mello 

Dá eoiiKultftH diniia- 
inonta na Pharmcm 
Diaudão, daí lo as 11 
liora: dn niunnà. 

Attindo a chamados, 
(iodei;do ger procurado 
' <iUi'!'liier liora, na mes- 
ma Pliiirc acitt ou na 
Sua r.-side.icia á rua 15 
de Ncvembro n. 38. 
CáruliH a «.a jiobrcH 

> v\ 

Kicn 
nv o <j aii o •j 

em ^ rode eei pjoeutado 
^sua resi.lomia àlíui i.Tp 
gde J tneiro n» 24, das 9°^ 

manhã ek^ ^horas as >1 da 
>da 1 s 4 Ia tarde. :<> 

/•Yo 

i 

l»r. 

Bazüeu Mal (os de Azeredo 

Aii v«'í»ii(lo 

Eucarroga-se ie todo o 
serviço concorn ente a sua 
profissão. 
Escriptorio <1 hosideucia 

Rua 19 de fevereiro n. 16 

! Advogado ^ 
- ::;:5— 

'Rr. (JuintiliâiiodeM. e Silva j 

tluiz de comarca avulso) i 

Rua 15 «'e \ovcni 
bro 11. li& 

Depois da derrota do 

Maciel,nenhum outro facto po- 
deria exprimir melhoro anni- 
quilamento do federalismo nem 
offerecer uma prova mais elo 
luente e viva da repulsa do 

Rio Grande pelo partido do 

deputado Moacyr e do conse 
lheiro, do que o fechamento 
das portas da Reforma. 

Nada haveria que traduzis 
aecom tanta verdade a de- 
sorganisaçilo levada ao seio 
do gasparismo pelas machi- 

naqões de que a Re/b? ma se 
fez interprete como o desap- 

parecimento da ptopria Re/b?" 
ma, que o partido deixou 
morrer à mingua. 

A derrota do conselheiro 
tem na morto do seu jornal a 
irova plena de quanto se des- 
prestigiou perante o partido o 
chefe do federalismo. 

Entre esses dois f ictos exis; 
tem relações intimas e tangi? 
veis; ambos promanam da 
mesma causa e fazem luz so- 
bre os mesmos acontecimen- 
tos. 

De muito tempo a Federa- 
ção vem affirmando que a op- 
posiçâo está anniquilada e 
desfeita, nâo encontra apoio 
no Estado e náo tem elemen 
tos para representar politic» 
mente o Rio Grande do Sul. 

Tudo conspira para demons- 
trar a ptofunda exactidâo des 
sas declarações. 

A denota do chefe do par 
tido nas urnas, a diminuição 
de votos de uma eleição para 
outra, a reducção successiva 
dos deputados de três para 
dois e deste numero para ura 
e o insignificantissirao alista 
mento de eleitores sAo as in- 
dicações precisas e irrefraga- 
veis da desagregação da raol- 

Ie macielista. 
Agora, em perfeita coheren- 

oia com esses symptomas do 
acohardamento quiçá mais si- 
gnificativo que todos elles e 
de mais serias conseqüências, 
dá-se o fechamento do jornal 
do partido. 

Em vão o sr. Maciel e o de 
putado Moacyr pretenderam 
dar ao paiz a impressão de 
representarem o sentimento 
do povo riugranden8e,em vão 
pretenderam fazer constar que 

; dispunham do elementos pode- 
rosos para assegurar a victo- 
ria de uma candidatura ao su- 

|! premo posto electivo do Es 
| tado, o tempo encarregou-se 

' de desfazer oa seus embustes, 

meios de levantar o partido da 
penúria em que se debatia. 

Hoje está plenamente pro 
vada a nossa asseveração 

A Reforma fecha as portas 

calmamente, depois de have- 
rem os seus redactorea busca 
do o acolhimento amplo o se 

guio da liberdade da imprensa 
para faltarem com o respeito á 
honra dos republicanos mais 
dignos e probos. 

Aqui ha garantia plena, como 
Sempre houve, tanto que os ul 
timos escrevedores da folha 

federalista p mderam vasai em 
calão as suas algaravias, só 
mente fechando as portas qu- 
ando de todo lhes faltaram os 
recursos paru a manutençaõ 
do jornal, ao que o partido, 

cançado do aturar as aventuras 
dos chefes novos e velh >8, ne 
gou o pão e a agua 

E' sob esse regimen de in- 

Üirector-Gerente: Luiz F. Ricci 

Balancete 

eommeicial e industVial do 
município, quer a respeito da 
excellenciu dos campos e das 
terras nara a industria pasto- 
ril e agricultura. , 

Dadas todas estas condições, da Receita e Despeza da Ho TV • 
lulga o Dr. O.ites que a es ! F«oív.,V p ©Sta do Dmno 
traja de ferro se impõe como ' P ^Hnto Celebrada OUl 12 
uma necessidade, ainda mais' de eTimho de 1912 
po- ser S. Victoria limitrophe' 

Republica do Uruguav, com a 
onde o progresso ferro viário 

avança em direcção ás fron- 
teiras, provocando nossa ini- 
ciativa neste sentido. 

Acciesce que o grande pro* 
jecto do general norte ameri • 
cano Obrien sobre a construo 
ção do porto da Coronilha, 

distante da nossa fronteira 
apenas 24 kilometros, trará 
como conseqüência fatal o tra • 
çado de uma linha ferrea, que 
partindo desse 

vêl 1 

I l,1 

lUrJermeval Pinto t: 

\^£- deixando á vista, inteiraraen 
| te descoberto, o descarnado 
cadaver do federalismo. 

A' derrota do conselheiro se ■ 
guiu-se a morte da folha fede- 
ralista, como si da cadeira de 
deputado do pae manasse a sei- 
va de vida do jornal do filho. 

Ikntera os proceres da oppo- 
siçâo subiam com arruido as 
escadas do Catete, com o fim 
de pedirem garantias para os 
prelos do orgão federalista, e 
nós declarávamos que tudo is. 

_ , so não passava de uma farça 
^'v , 4 A ridiçula ^aca çopsejjuirew os 

mesmo parto, 

teira garantia quo a Reforma S Ta0 pe
f
lo

l
centro do u' ugu"y 

::spe„de. sua4ub„c„;0;z -:::r^r8
Br 

to que o seu artigo de despe-1 • ■ ' ** 
dida não articula uma queixa 
a esse respeito. 

E desappareco, segundo no 
ticiou um collega da capí*"1! 

sendo substiuida no posto de 
orvão do partido por um jornal 
de Bagé. 

Mas. um jornal de Bagé será 
mesmo o orgão do federalismo, 
o interprete dos sentimentos do 
conselheiro, presidente do di 
rectorio ? 

Náo é provável. 
Aquella cidade é o quartel 

general do sr. Moacyr, a cuja 
orientação obedecerá, talvez, 
de preferencia o jornal chefe, 
tornando se o orgão da opinião 
dos 5.000 eleitores que deram 
os seus 20.000 vetos accumu- 
lados ao deputado federalista. 

Aprompte-se o conselheiro 

que a sua deposição se prepa 
ra a passos agigantados. 

Depois da derrota nas ur 
nas a perda da direcção do 
partido, como effeito das suas 
condescendencias. 

O deputado Moacyr quer fi- 
car sò e precisa que lhe dei 
xera o campo livre. Cuide se 
porém s. s., que a sua situa 
ção é tão falsa como a do seu 
confra Je. 

Espere e verá. 
D'A Federação 

Rio Orande— Manta 
Victoria 

t v    Jf^X 

Medico «pci a lor c par- 
■teJ r. p- 

Dá coDSUiitiH liarinii eu(e 
<ta8 1(1 lití as II 1|" itn 

l'U»rcuufii Micaid 
Attendi qualquer chaiim- 

lla fne imn PI ar naciu ou 
^ na sua i-eKidciicifi—Ku i Ge- k 

ueral Ostiio :ii. 26. ^ 

«y.l- 

A proposito do projectado 
raraal-ferreo de Rio Grande e 
Santa Victoria, um jornal do 
Rio Grande deu a noticia se- 
guinte: 

«Regressou de S. Victoria o 
engenheiro Dr. Guilherme 
Oates, socio e representante 
da firma bancaria Maitinelli 
AC., estabelecida no Rio de 
Janeiro. 

Tendo a mesma adquirido 
a concessão da linha ferrei 
destinada a ligar o Rio Grair 
de á Santa Victoria. o Dr. 
Oates veio estudar o traçado 
respectivo. 

O competente profissional 
rnostri-se muito bem impres- 
sionado em relação áquolla 
fiomeente cidade, quer no 

<jue respeita ao movimento 

publica, jazendo juneção 
mesmo tempo com as psb— J . 

| de ferro ui«'>-""'"Tbti.n 
Republica Argentina. 

Assim é que para completar 
os ramos dessa grande arvore 
ferroviária é indispensável, 
quer como estratégica quei 
como industrial e com 
mercial, a construcção na li 
nh i que partindo do Rio Qran 
de vá Terminar na fronteira 
Chuy, fazçmdo entroncamento 
com a projectada linha ferrea 
do porto da Coronilha. 

Acha ainda o Dr. Oates que 
a construcção dessa linha, por 
parte da sociedade anonyrna 
Martinelli & C., è ura feito, de- 
pendendo apenas do governo 
faderul approvar as cláusulas 
da proposta que lhe vai ser 
apresentada. 

Dinheiro recebido do Exmo. Snr. Barão de 

ta ^ d'' 

Ar' eêm SJS C,,"""issae» «" bandeiras, 

''""'leUdes8 °"'Jrta" ve"<1'das 4 noile» de 
Dadiva da Exma. Sra. Viuva de Ou-nercin- 

Um^;zfT£
ü M"ri" °J°" 

Idem do Snr. Ireneo Brum 
Idem da Sra. Camilla 

350.000 

2:566.560 

2:860.700 

33.800 
15.000 

15.000 
2*00, 

9.844:460 

0 

Curado radicalmente 

em duas semanas !!! 

SEM RES- 

As Mil e uma 

noites nbim sa- 

lão da moda. 

Os jornaes de Paris regis- 
traram era suas notas raun. 
danas a extraordinária festa 
com que a sra. condessa de 
Obabríüan deslumbrou os tre 
zentos convidados que assisti- 
ram ao baile persa por ella 
offerecido no rico e bello pa- 
lácio que occupa cora seu ma- 
rido, o conde Aynard deCha- 
brillan, á rua Christovão Co- 
lombo u. 8. 

A condessa, que descende 
dos de Levis-Mirepjix, e per- 

tence, portanto, á antiga no- 
breza, ó uma das figuras femi- 
ninas de maior destaque na 
aka roda parisiense. 

Joven, formosa e intelligen 
te, a senhora de Charillan 
soube com muito talento orga* 
nisar essa festa snaravilhosa, 
resuscitando a lenda das «Mil 
e uma noites», com esplen- 

j dor e magnificência que al- 
cançaram o m-tis completo 
successo mundano. 

O grande salão nobre do 
palacio da rua Christovão Co- 
lombo apresentava um riquis 
simo scenario oriental, prepa- 
rado com arte e bom gosto. 

A primeira figura a dar 

Pago por carretos, peâes e despezas 
miúdas 

Idem por diversas contas, conforme 
documentos de ns. 1 á 30 e 37 à 40 

Pago por chalés, camisas e coberto- 
res que foram distribuídos pelos 
pobres conforme documentos ns. c 
31 á 36 

Dinheiro para esmolas á 7 pobres 
Esmolas distribuídas na Santa Casa de 

Caridade, desta cidade 
Dinheiro entregue ao Thesomeiro da 

mesma Santa Casa de Caridade 
Dinheiro distribuído entre viuvas po- 

bres 
Saldo em dinheiro existente em Caixa 

Jaguarão, 25 de Junho do 1912. 

97.600 

3:924.110 

1:017.840 
35.000 

56,000 

200.000 

50.000 

Rs. 

1:358:840 
463.910 

5:844.460 

Júlio Mallet 
Festeiro 

sultana Sheherazade, precedi- sulião de Barbara, os da via 
da poi crianças. Sheherazade geru de Simbad, o maritimo, os 
veio em silencioso vagar, — ' do conto da princeza Zuleika,e 
emquanto se ouvia a musica terminaudo, afinal, com a ap 

«nn?-3.1 e, iar|:ia3 ücculta8— panção dos das historias en- < r se so re as pelles de |cantadora8 da sultana de Ba- 
tigres, abrigada por ura lu :gdad e da princeza de Derya- 
minoso docel de ouro, don 'bar. 
de pendiam cortinas teimes j Todos se apresentavam ves- 
de rendas de seda. A sua'^ a caracte 3eguintlo.8e 

apparencia grave e diatineta ^ • j . .. 
■ d,. depois o grande baile, que so a belleza aiiaviajMr.3 A™ i ^ 0 ' H a belleza suavíssima dos seus 

grandes olhos sérios, a har- prolongou até a madrugada. 
Notando que outras festas nirminoa i -j j j x-ioiaimo que outras testas moniosa regularidade dos seus' . . 

i deste genero, que está na moda, 
movimentose a quasi leveza' . 

se tém realizado ultimamente 
emParis, os jornaes fazem sa 

do traje que a vestia, torna- 
vara-n'a ! realmente tcomo 
uma appariçáo phantasliea.do 
poesia e sonho. 

Cora brandura Sheherazade 
se senta sobre as pelles de ti- 
gre... O grupo de creanças se 
afasta.. Um silencio do alguns 
minutos se segue, era que a 
nova escolhida de Harun-al. 
Rasei ãd mais se concentra a 
pensar na maneira por que 
vencerá o espirito volúvel e 
cruel do seu senhor... 

Soaram do repente as trora- 
pas de cobre, annunciando a 
vinda do sultão, apôs a qual 
Sheherazade, cora Mntelligen 
cia e Irandura, emprega a 
subtileza da sua imaginação 
creaJora para abrandar a al- 
ma singela e rude de Harun-al 
Ra(-chid. 

Depois disto, foram appare- 
cendo successi vãmente, em 

lientar quo nenhuioa foi ainda 
organizada com tanta intelli- 
gencia e bom gosto e que ob • 
tivesse um tão absoluto suc- 
esso mundano. 

1scena, os personagens 
entrada em scena foi a da j historias dos animaes 

das 
do 

ciúme e crime 
Em Delnice, Áustria, dava 

funeções acrobaticas, ultima- 
mente, a eraprez-v Sidoli. 

Do pessoal faziam parte dois 
artistas allemães, Francisco 
Kann e Josephína Kramnier, 
que executavam provas arris 
cadissimas no trapezio. Uma 
irmã da artista apaixonou-se 
por Kann e, possuída de ciu ■ 
mes, affrouxou uma corda do 

apparelho. 
A conseqüência foi precipi- 

tarem-se os dois artistas de 
uma altura considerável á are- 
na, onde encontraram morte 
iimuediata. 

A assassina foi presa. 

DIETA E SEM 
GUARDO ! !! 

Declaro que desde Feverei- 
io do anno passado até Agos- 
to do conente anno, padeci 
horrorosamente do esto- 
-nago, passan io por cruéis 
soffrimentos e que upezar de 
recorrer a milhares de recur- 
sos, continuei doente atè que, 
em Agosto, experimentei as 
I ilulas ««ii dy^peptican 
do I)r. Oscar Heinzei 
maun, curando me radical- 
mente em 14 dias com um só 
frasco de pílulas, dej>oia a- 
ter o e|toS«lC.;áF.iç» excede a 

tedos os limites *0 contenta- 
mento e proclamo verdadeiro 
e único remedio para o esto 
mago às PiiuiaM autí <ly* 
pepticas do Ur. Oscar 
Heinzelmaun. 

Por ser verdade fiimo o pre 
sente.—José Borba de Castro, 
estancieiro.— (Firma reconhe- 
cida ) 

Documento a disposição do 
i ublico. 

Observação : As Pilula 
antí dygpepticas do Ur. 
Oscar Heinzeiiunnn é o 
remedio dos que soffrem du 
prisão e constipação do ven- 
tre e dos intestinos, evacua • 
ções irregulares, retardadas 
ou diflicultosas, enfarte e sof- 
frin ento do estoraago e figado 
utilissima ás pessoas sangüí- 
neas e preventivas das con- 
gestões. 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pilulas auti' 
dyspeptica» do Ur. Oacar 
Heinzeimann tem os vidros 
embrulhados era rotulos en • 
carnados, sobre os rotulos vau 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 

Todas as IMIuias anti 
dyspepticag do Ur. O* 
car Helnzeiinann que ná) 
apresentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadiia. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3^000 
Dúzia  30$000 

N. 194. 

»■—f i —i— ■ 

1 FRANCISCO DR. ACQÜAVIVA 

Clrurgifto - deutista 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systemas 
uorteamericanos, - garantindo 
uma hygiene perfeita, longa du- 
tação e esthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturações em amalgama, ci- 
mento, ourifieações, incrugta- 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, comum 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artili- 
ciaes, em vulcauite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer oporaqã» de 
cirurgia dentaria, cura de fecao 
ções bocaes e orthopcdia denta- 
ria. 

Preços medico» 

Rua 16 de Novembro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sicard. 
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ut-ujjj t-^u nu Aciiupc oivivuii. uvt;, uc;»La < ^«.ciojrtuu ciist-ju ue ctpi eciar as muiiiveis pi-Oí>i'jeda'ies curativas dest»» 

UK— " «lio, pois que na noite subsequ. nte ao dia ene que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliai- o soi^nõ"o we raõ 
^ iS m ^ conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocapões que logo cederam sob a iminência beneíica do vrsso nmna 
Autoriso vos a fazei-deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.Selbach. oeneoca ao v< sso milagroso prepa- 

10 m 

Pílulas anti ■ 

Banco da Província 

O 
Chaeara 

—DO 

Db E. í(. Heinzelinann 

As mais elficazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
estomago e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
nervosas, qne as acompanham, invariamente 

MESPZCLMMIM 
a fórmula authentica do autor, o fí- Manipuladas a rigor, sob 

nado Dr. K. R. Heinzelmann. 
Trinta aunos do triuinphos c cuias maravilhosas ! 
Estai* ]>ipula* loram IIpprovadas pela Exma. Dlrecto- 

ria Geral da Mande Fnblica da C apitai Federal, sendo adop 
tndas no Exercito Nacional e na Brigada Policial do Rio de 

íõos ' cwluo c<»"stA <l<> «Diário Otrieial de 3 de .Iiinho de IVOo. 

lambem foram adoplaãus nos hospitaes das Santas 
Casas e S. Portuguezas de Beneficência de PoWo Aleare 
Pelotas e Rio Grande. 

ORIENTANDO 0 PUBlilGO 

i í10 S?b,?-,C01" vaniagem o ha mais de 30 annos, c-mhe-i- das as Pílula; Anti-dysj epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzelmann 
raadico e pharmaceutico pela Faculdade de Berlim. 

«Eu viuva de R. Hoinzelman.i, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que fique bem claro e en- 
tendido que as pílulas que exponho á venda são mMatHéidiozuiou 
l amente de accordo com a mesma formula das piluun su-o.) uio" 
ntieculas sob a popular «enominação de Pílulas do Ip iuuojoSh sü 
inann. 

«Ainda é bom sabe--, para reaffirmar «ivinua o noin saDe1*, para reaffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado e accentuai a «Contiangav que elle inspira— que foram es- 
tas 1 i lulas ap prova das pela Exma DirectoWa Geral d > Saúde Publi- 
ca do Rio, cuja Brigada Policial, assim "tino o Exercito Nacional — 

Grande âoas(luUle 'D;ario -a Junho de J903), o mesmo 
iIlustres e notaveís^nrofítt '\a"t.as Casas dl' Misericórdia e Btmeft- notaveis profissionaeâ. -""es cidades (Peste Estado do Rio 

(Assg.) Muna R. HeinzèiMiY/ip. a c«rgo de 

SOUZA ÃCOJVIP. 

Pii (oros scenographos e d eco i'adores. Em- 

preiteiros de pintura e cai ações a eal, a mato 
lim e escaiiola. 

Officina de pintura e desenhos. -Rua Gene- 
ral Menna Barreto n- 3 esquina da Rua 15 de 
Xoverubi o n* 102. 

Tratam toda a especio de pinturas desdf a 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

I?RFÇOS Kl )DICOS 

■■■■ Garantem a perRição de seus Ira- 

balhos e honestidade de seus tratas 

PO 

Estas abençoadas Pílulas curam • , ..r. ■ . , 
do estomago e intesdnos e, conseguiutemeii/fr'''M}ad',s p desarranjos 
vosas, que acompanham aquellas "taes cónín b*8 88 .<loen,P'ls "er- 
ventre, mà digestão, pesos e dores de cabeca 11 . i8peP8Ía' Prisão de 
tigens touturas, enxaquecas, eólicas henaHp'a t0",a- ,.nt"sti"-T ver- 
vestcal, mãos humores, engurgitai o eu to rlí IC",;l;ls' Patharno 
gue, palpitações do coração, navralu-ias ■inlimò' 0' 'lr"PUre:ia do san 
de utilidade nas irregularidades dasbeniioras. '' ' f!<'ndo ,le ""U1 

m ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES I 
\ - t —— 

! 'ide 0&^zaSc^-| 
fazemlo «"/i ío nnt 08 vaP0.res geBeros de i rimeira quefldadé-^ ^ iVhaa ^ ac<lul8";à0 de mercadorias l.c.r fiesqui- 

Exijam sempre as nilulas inarnítu vxrr^ ■p1" '-^rutoa   uUru. 1 piiuias marcas AJVJO Tem 8,>,;T í'rn drP0S,t0 champagne de «lamadas-mar- aI 
üllfi se VA A1V» ^ "'"da.lellas boltôfelhRs Dnehan, Leal Santos, etc % 

íM i 
fV 

riiA yS{/ 

!' <' íííje. . 45íjc> •£ 

AR.BAZ-EM "OLIVEIRA 

DE— 
() 

DO 

; RH' GRANDE DO SUL 

: FUNDADO EM PORTO ALEGRE 1 

| Estado do Rio Grude do Sol, Bruil, em 1-. de julho de 1858 j 

I f-víio'/!!;" uVsmtv v' -«S2 j INIMIDK RESERVA 6 116:067$»00 j 

CAHA MATRIZ | 

linado Comimio, esf. da ma? de Setembro! J* I 

I |l| 
Ahre bb saques sol re as principaes cidades, Q & 

foimece. c. rtfla H0Irenta8 credoras e d< vedoras, desconta lettras, í| f CL 
o vpndt «réditos para o Brazil estrangeiro, compra II ^ » ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. «, N « 

3 T nK,
1

S; na,lo<'1 Carvalho da Costa, 1 
3'rederíco Dexheunei e EinilfoGuilayn i O 5 

h]urlereoo telegraphico para 

matriz e filiaes PRO 7001A é ^ i 

Precisa-se alugar 

umac]iacara,com po- 

treiro. 

Se faz contracto por 

dois ou mais annos. 

Para informações 

iTesta typogTaphía. 

(até 2* ordem) 

* 

* 
w 

k 

ro 

Jcifi dOlíveira âlves 

Vendui por atacado ea varão 
—     ■ 

T'. \ERAL 0S0RI0, No*. 40 E 42 

tpie se ve em seguida 
s7' 

AttençAo 

todas as pílu- 
HAS QUE NÃO 
Viverem a mar 
< A ANJO DE' 

SER RECU. 
8ADA8 POR NAO . 

■'li 

ti-. 

' . U X V ■N,. • 

SEREM AS VER' 
DADEIRAS DO 1 

> SEU AXTOR O 
'fallecido dr. 
E R. Hein- 
lelmann. 

assignado— 
Va R. Heln 
zelmann. 

i>4 Ç _ 
iç s sci;as - - B  « u il-a casa nesta cidade que dispõe de toma 

' I ll*<Z i 4    .* í^- p i 1 f. 
ItíHllo. 

f i i»uoiev*o 

0 

Ha uma fmlla em cada vidro 

6 C"'M de 

Para negocio em grosso procurem : 

M- jWopales 

1 'eposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

: MitLES-Pete 

lacionacs e extrangelras. 
i" a casa nesta elda.  
j trdineira para entrega «le gêneros a dõ" 

telegraphlco : OUVEIKA- Telephone, «3 

Não Teme competência 
V 

J 

<,e Pelotas, Rio 
i i ^«"ta Daria,Caxias, Livramento,Ca ctioeira, Alegrete, Urugnayana e S . Gabriel. 

Caixa de Depósitos Populares 

dezembroad0e " V77?5 .do Governo Federal, de 31 de ] 
Fatiulo do Rir f 6 i"' i « Jl,n'i0 de 1910, do Governo do 
triz Filiaes e „ ' d0 Sul' 0 Bí,"c0 estabeleceu em sua Ma- 
noêitos o-.i ( ( inr í 8 fUIIla sec<»ao especial para pequenos de- 1 

Retiradas até noWfDOO,' ^ ** 5 ^ ' 

DIVIDENDOS E JUROS 

Nesta cidade | 

1 RUA 15 DE NOVEMBRO 41 1 

con^ulfio^ioiiiedicocii1lírico 
— m\.  

Pharmacia Villas-Boas 1 

iti 

IntíTideocia 3 

O 

4, 

ia(?vos<-0"SU'tUS d'arianl,!nfe( os seguintes facnl 

iria 

edital 

r[ fíí 

muito bom situadr. 
P ara tratar: 
Em Porto Alegre com Arthur 

a.i h. Rarreiros; 

0..«?Ca^COnl0arlosd» 0«ÜS 2 

Das 8 ás 9 í da loanliã- -D^„n ?arantho '''Hv'. Coiitluho. Espe ciahsta em partos e doenças de senhoras. 

D(1S !) as 10 ll. dailiailllà ,,ario Teixeira de Mello—Nedic 

Editai de praga 

O cidadão Paulo Rache, 
Juiz Districtal em ex- 
ercício, sfc. 
taz saber que no dia 

il de Julho do corrente 
anno, depois da audiên- 
cia deste Juizo, serão ar* 

rematados á porta da 

hitendência Municipal, 

lindando pelos fundos 

com D. Maria José Da- 
nigno e outros, avaliada 
por (2:500$000) dois con- 
tos e quinhentos mil 
réis, penhorada a Rosa- 
ria da Gosta, na execu- 
ção que lhe move o ad- 
vogado João Francisco' 
Nunes. Dado e passado 
nesta cidade de Jagua- 

■ ~-c5JEIr- 

De ordem do cidadilo Dr. 
Intendente, faço publico, que 
está se procedendo a cobrança 
do imposto sob décimas urba- 

jnas e foro de terrenos, cujo 
prazo termina a 30 do coiren. 
te ; incorrendo na multa de 
50 o/o os contribuintes que 
não satisfizerem os referidos 
impostos atè essa data. 

Secretaria .ia fazenda Mu-   
...c.pHJaguacâo 6 de ju„he tígç* de phantarja para 

O Secretario 
• oaqubn 3osó da Cunha Fi- 

lho . 

áa taráe- 

( 1*11 tis aos pobres } 

•>p. Sampaio Vianna —Medico e cirur- 
O1 40, 

     

Sobrado â venda 
Venda ee o sobrado sito na 

esqui' 
assi m 

dL/ubiififjiv IU 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber- grande 
e variado sortido dear- 

festas de egreja,com o se- 
jam íranjas, rendas gre* 

f iláoiim .lapareüsc Casa de coioiissões 

DE 

Laoretano Sanz 

" .fluem mais der è S'l , TS-06 "T.   
maior lanço offereeer iü r as dõ niez rua General Deodoro, 

uma casa situada á rua' vil Ju,
l
lí}o. de í912- Eo na ;reneral Marques, 

<9 de Fevereiro sob ne |!i- G Fantü- CO 1 O uma casa terrea fazeir 
•16 com terreno Sr^' ?0Nunes Feijó, escri-ij»^» .o»™ • 
Dondenm o vT > vão o escrevi.   J nie, e mais um, Paiti n racuit 
terreno comfronte a rua( RACHE. 

Juiz Districtal 

gas, cordões, galões pra* I Gnna e 
teados e dourados, des-Kivans reforma c-1- 
(íe o mais inferior* ao j^bões de molas e empa 
mais tino, esírellas de jha cadeiras e sophas. 

Marco* de ^eivas, -oin- 

   
Nesta casa confeccio-^dTlf&eZ^iVTA^ 

nem-se coichoesde fã c"llh»<»■ o. 
(Tina e palha.Forram-sej SX 

( HU « .ftlijrx-wrtr. ^   r, 7 ,C 

£<lUaI 
j De ordem do cidadão Inten- 

dente coma único ao possuidor 
| Jns apólices nos 17 ã 24 ' ;to) 
i da 3» emissão, que as rei 

das apólices foram sertead 
que serão lesgat idas em 
Junho corrente, vencen 
ros sô até essa datiu-^--^" 

19i9gUa'n0 15 de Junl10 Je 

0 Secrelario 
Joaquim ^osé du Cunha Filh 

I «A familía» 
Convido aos socios «Ia 2". 

seiie a entrarem com a res 
pect.va quota po^fallecimeir 
to do socio Jos i Cie nente Sil- 

ne"êÍ eío' falleC'do em 19 Ide Maio e aos socios da 4» 
serie por fallecimento de Felip- 
pe Jose dos Santos, fallecido 

[no Yjuln em 22 de Maio, am- 
bos deste Estado ; peço rnan- 
aare n na agencia das 8 ás 10 
da manhã. 

J. NUNES. 

Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

PU vida Actíva 
0 A-lniiuistrador _ das Retl(}a8 do 

Estado, Tenente-Cotonel Hilaiio 
eixeira de Mello, tendo recebido 

ordens termina ites 

Riuchuelo, 3a quadra,! 

do | Andrades junto ao terreno 
í sobrado. 

Este sobrado, que tem na 
sua parte baixa optimas acom- 
raodações.ó um vasto edifício 

todo tamanho, damasco 
ele seda prateado e dou- 

i'ado,rendas e borlas de 
toda ciasse e outre>8 ar- 
tigos congeneres. 

Possue, também, excel 
lente machina para car- 
dar Jã. 

Pua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

- p picua, EagMimo i ttc» e severas d. 
OS melhores preços. Recebe gene- I Direetor (.eral do Thesouro do Ps' 
ros em c.iusiffmiçâo e incumbe-se itad,0 Por meio do Inapector une ae collovar dinheiro a juios 'ne- j ultimameníiA .. ' 
.limite módica commisião. 

Tosse ? Bromll 

Guaràflâjios è papel 
cbic, para banquetes 

na officina de nbr.is d' J Si- 
tuação. 

, . ■ meiq do Inapector que 

ci..(«ph«.noi6„ 
lo-tanico phosphatado. -• C ; í.ar f0 0 ju'-o de e ■[. sobre a Divida 
iclhor torucoe (ortificante, psn i^ct'va não cobrada convido a to- 

i 'anças fracas, para moças ane l AT dcvcdorc' da Paaenda do 
ucase para convaloscpnfL a virem "" P,az" ^ "ito 

-ormiJa riu.wúi 6 dlas P»í?a«an som, débitos, sob 
il nnr ™ e &pPrOVa P»™ depois de decorrido esse pra- , Por muitos médicos lio Es- i?0 serem constrangidos pelos meios 
■uio, que desde muitos annos c : ÍT8 

, rn receitado em sua rlinic ' iA qua 'uei' '"«Uaiecimento pn. 
su,, Cium a dem os interessa íos entender-se 

lo-tanico phosphatado. -- C itai' f"e 0 juro Je e-i.' 
lelhor tonicoeiortiiicante oari fctiva "ao cobrada, 

, ...rx^,w, r  — »dos os devedores dt 

ttótitue com yanUgem o oJei 
m fígado de bacalhau. — Gau 

óSOOO. — A' venda em ti 
■'as as pbarmacias 

com o Sr. José Pouzi, encarregado 
particular do Administrador pela 
etenda cobrança. 

Jaguarão 18 de Junho do 1912 
(atè 26.) 

"! 

/í nhoC Feosotacíc 

DEPOSITO GERAL E CASA 

alltor <io Eux,ft OE NOGlUOlK A | 

sriWSi -«" ™ í^aaa^i-BTJBssí «sa.11 rV 

'A'íi«i'i-iTS.E.L'ÍE"10 sa,íaiva " t .« 

f^io DE dflfjei^o 

Lit - 4 

'• '•>- a»,. 

eczema 
fórmula de p larmaceutico 

v, 

NFI SON R .silveira 

.V«*™ d""frA"'-. l.»r» e„r„ 

-e.« 

| "r. Sampaio haona 1 
^ , L 
r consultas diaria* ti 
t mente na 

PBARMACIA PGPIllAH 

I ás 2 hora» 
tarde 

da 

b l-rM--■ A 

WHmtamm 

liuia iiiwlifi-tirurçia 

•do- 

SK 

■ <^> ■ 

É 

i 

i 

1 
$ 
$ 
•<s 

Dr. Oscar de Sampaio 
Vianna 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acc eita chamados a 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio do Castilhos, 

n® 30. 

1 

r 

i 

o. 

'-*T* 

PAIOL GRANDE 

Do Piano do Interioi; 

«E' o nome de uma das no-1 
vas estações da linha ferrea : 

^ ^ asso i undo ao Uruguay, i 
na qual está se formando ra- 
pid tmènle um futuros,) povoa- 
do e que brevemente poisará nos paes de família, faço esta 

das alli pe]0 Severiano de 

Almeida, como sejam Erechim 
Capo-Eré o Rio do Peixe to- 
das servidas pela linha ter 
rea, já impressionam agrada- 
velmentç aos visitantes, nflo 
só pela sua boa organisação 
como pelo seu extraordinário 

desenvolvimenlo agrícola, in- 
dustrial e comraercial. 

O director dessa região co- 
lonial e chefe da com missão 
detenas, pelo seu tracto af- 
favel o espirito emprehende- 
dor, é illi muitissimo esti nado. 

O município do Passo Fun- 
do é o maior do Estado. Tem 
cerca de 100 léguas quadra- 
das. 

Toda a criança no pe- 

ríodo do crescimeu- 

to precisa evitar a 

fraqueza 
Meus primeiros filhos duran- 

te o crescimento deram mui 
to trabalha, por serem muito 
fracos, paliidos e adoentados 
Só com muitos cuidados com 
seguimos que se criassem, con- 
tinuando porém sempre ma- 
gros e fiacos. Os dous últi- 
mos, desde 3 annos de idade, 
começaram a tomar o «IODO- 
LINO DE ORH», fortificaute 
receitado pelo Dr. Ah aro da 
Silva, e criaram-se sem o me- 
nor atrazo, fortes, córadus. 
nunca tiveram fastio, broir 
chites e outros achaques e são 
muito mnjs fortes e sadios que 
os irmãos mais vellios. Pen- 
sando ser de grande utilidade 

Deposiífl ; PiíARMACIA POPULAR-- 

a ser séde da nova colcnia do 

mesmo noipe, uma das recen 
temeiit^ fundadas no grande 

lunieipio de Passo Fundo. 
Está localisada no 8° distric* 

0 riTill,  
Já existem na 

declaração. 
José Ramos 3 aliado. 

i ^ i PmJo, 3 de Março de 

0 «lodolinj de Orh», ap- 
—provado pela Junta de Hygie- 

ne, é o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalhau, 
das emulsões e das prepara 
ções iodadas ; formulado es 

prospera po- 
voação do Paiol Grande onze 
casas commerciaes, um cortu- 

uma sapata ri a, uma fabri- pecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas ane 
micas. Indicações : Limphatis- 

0 annimano jo Gfeft 

A manifestação d eli ontem 

^or Eletivo de seu amiiver* lha « 
sario, que hontem passou o tmiri ^ 0 para corrente, 
nosso distineto amigo o prês brilhanto 06111,0 U'^ Precioso 

P brilhante, e, em redor, outros tigmso Chefe republicano local 
ar- Gel. Gabriel Gonçalves da 

. a, teve occasião de apre- 
ciar o alto grão de considera ■ 

fo e, "Preço que goza nesta 
sociedade e no seio do glorio- 
so Partido, a que vem dedi- 
cando. ha annos, o melhor das 
suas energias cívicas, e, ago- 
'•a, no seu governo, nesta zo- 
na, os proveitosos effeitos da 
sua uapacid.de de dirigente e 

litieoU 0'eVado de8cortino po j 

A manifestação com que, i 

menores 
i Num des lados tinha, grava* 
j dos, esta medalha um artístico 
monOgraniraa. constituído pe- 
las inicia es do anniversariante 
e a sua data natalicia. 

Logo apóz, to na mi i assen- 
to os manifestantes, á artística 
meza, 'caprichos imente orna- 
mentada 

Foramdhes servidos ahi fi- 
nií^imos doces e champagne. 

Fallou então, novamente, 
em nome do Coronel Gabriel 

o rendeu a S. S. a, seus correligionários e fazen- 

me, 
ca de cerveja, uma sellaria e 
varias serrarias, estando tam- 
bém em construcção vários 
prédios, assim como um espa- 
çoso e confortável barracão 
para immigrantes. 

O clima alli, como em to- 
das as colonias iaquelle vas 
to município, ó optimo e as 
aguas excellentes. 

A região de terras devolutas 
do municipio de Passo Fundo, 
que está sendo colonisado pelo 
governo do Estado, édeceici 
de 40 léguas quadradas, 

Essa grande extensão de su- 

periores terras de mattc, pro 
prias para cultura foi em boa 
hora entregue A laboriosidade 
extraordinária do coronel dr 
Severiano de Almeida, para 
set dividida em lotes e coiò- 
nisada. 

Esse engenheiro, que tem ' 
sob sua direcção seis turmas 
de engenheiros, já dividiu 
4.000 lotes coloniaes. 

Mm anno passado, o dr Se- 
veriano, que tem sido incair 
savel, installou em lotes di\:i 
didos 2800 faniilias de imn i' 
fc^tes, que aqui, conlorine 
■Lamente noticiamos, pas 

fchu^scom des- 

80guK^SSe^®®írte7á 
a*ua ^coVoiúaa 4°..^Estado. 
Gu0 ' ^ .ertilissima e saudá- 

vel, está talhada a um gran- 
de futuro. 

As demais colonias funda- 

mo, rachitismo, anemia escro- 
phulose, escropiiula, diurrhéas 
infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias— Garra- 
fa 51800. 

AgenUs ger.ies ; Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes cm Pelotas : Pln- 
tos & C. 

Luna Ricci 

merecida liomeuagsni de seu 
i espe-to e profunda acatamen 
l>, teve o relevo significativo 
duma consagração. 

Para o Chefe prestigioso da 
punjante collectividaiíe parti 
daria que sustenta, pelo vigor 
das convicções inderrocaveís c 
accendrado sentimento do pa- 
triotismo, intangível e impol- 
luta, a puiez.-n do regimen, e.r. 
cujo apostolado se immortali- 
sou Castilhos, deve ter sido do 
justo regozijo o dia do hontem. 

A par das inequívocas do 
monstra ções de apreço o esti 
na recebidos de seus adiafra- 

dores e amigos do meio social 
onae to. to. vive, teve presen- 
te o chefe republicano de 
Jaguarão, numa unnanimidade 
glorificadora doa seus méritos, 
as espressões de grata solida- 
riedade com que os homems, 
que obedecem nas refregas da 
vida publica à sua orientação 
política,forana levar-lho a sin 
ceridade dos seus cordeaes 
saúda res. 

A's 7 horas da noite, con- 
forme havíamos noticiado, reu- 
niu se na residência do nosso 
valioso amigo Sr. Coronel Pe- 
tronilho Silveira d'Avila, aca- 
tado Vice -Presidenta do Con 
selho Municipal, numeroso 
grupo de republicanos e ad 
iniradores do eminente anni- 
versáriante. 

Dahi, dirigiram se os raani* 
festante--, pouco depois, ao 
palacete de residência do Co- 

m ■ . i • • ronel Gabriel, que iá se acha • Tem experimentado sensíveis va rep]ecto de f.UIlil^8 

me toi as em seu estado de « cavalheiios. n IIP hatríârvv 
saúde, o nosso companheiro 
Luna Ricci, que, conforme 
noticia o-os, guarda o leito en- 
fermo. 

E' sou medico assistente, o 
illustrado facultativo Sr. Dr. 
òampaio Vianna. 

O enfermo tom recebido a 
visita de numero ms amigos. 

Pelo seu restabelecimento, 
formulamos votos sinceros. 

Cip. Climaco Lopes 
Com destino ao Rio de Ja 

neiro, afim de tratar do sua 
| preciosa saudo, seguio no va- 
por «Juncai,» o nosso corre- 
ligionário e amigo Sr. Oap. 
Clfmaco de Araújo Lopes^rio- 
so official do 57° batalhão de 
caçadores. 

Nenhum adversário 

Na recente revisão do alis 
Uambnto eleitoral realizada no 
, municipio de S. fosé do Norte 
alistaram-se 232 republicanos 
e nenhum adversário. 

ecavalheiios, que haviam ido 
, com p ri mental-o. 

Lá chegados, foram os ma- 
nifestantes recebidos fidalga- 
mente, pelo Coronel Gabriel e 
su i exma. família, sendo in- 
troduzidos no salão de recep- 
ção. 

Faz uso da palavra, abi,em 
nome dos manifestantes,o nos- 
so companheiro Baibosa Neto, 
que, em brilhante improviso, 
saudou ao Coronel Gabriel, 
enaltecendo as suas destaca* 
das qualidades de coração, e 
de espirito e porído em relevo 
a sua acção podtica, norteada 
por uma lúcida compreljensão 
dos espinhosos deveras decor- 
rentes da sua eminente posi- 

do llesá affinuação de que 
no cumprimento das s ias func- 
ções, sua acção teria por pri- 
macial escopo, o desejo de 
corresp.mder a confiança dos 
seus companheiros políticos. 

Lm seguida, o nosso compa- 
nheiro Barbo#. Neto, levan- 
tou um brindí ao nosso pre- 
claro Chefe iDr. Carlos Bar 
bosa benei«rito Presidente 
do Estado, j 

No seu brinde r^u 

-13círí)DS»* tis predomínan 
tep ^uaíidades de administra 
dor do Dr. Carlos Barbosa, 
cuja direcçto na administra- 
ção rio grandense, tem lhe va- 
lido os mais lisongeiros con- 
ceitos da opinião brazileira. 

Destacou, ainda, o orador, o 
caracter essenoiaímente con 
ciliãdor da acção do dr. Car- 
los Barboza, no governo do 
Rio Grande, perpetuan io, ni> 
gratidão popular, uma obra fe- 
cunda de congraçamento da 
familia gaúcha, que ha de re* 
commendar á posteridade, au- 
reolado pelo carinhoso reípei- 
to dos seus patrícios, o nome 
venerando do seu actual diri- 
gente. 

O nosso devotado correligio- 
nário Capitão Arnoldo Passos 
Franco,ergueu depois,um brin- 
de, calorosamente correspondi- 
do, á exma. sra. d. Celina 
Marques Omçalves, virtuosa 
consorte do Coronel Gabriel. 

Em animada palestra, con- 
servaram-se os manifestantes 
no palacete do Coronel Ga 
briel, ao qual affhnam, de 
momento a momento a .cum 
primental o, numerosas cor- 
religionários e amigos. 

Dr. Hmmtho 

Couíinlio 
ira Bagé o 

patrício e já 
Ama 

Seguio, hoje, 
nosso distineto 
CüUueituauu lucufCU ui, 
rantho Paiva Coutinho. 

O Dr. Amarantlio, que è um 
excedente caracter e um pro- 
fissional babil e caridoso, dei • 
xou nesta cidade um grande 
numero de amigos que sentem 
a sua partida, com quanto o 
nobre medico tenhu proinetti* 
do regressar a esta terra. 

Bôa viagem. 

A fraqueza, a tosse, 

os suores uoctur- 

nos, podem ser 

symptoinas de tu- 

berculose. 
Nunca são bastantes os cui- 

dados para evitar as conse 
quencias da íraqueza, tosse, 
fastio e outros symptomas da 
terrível tuberculose 

O Sr. Jayme Durnelles, 
estava tão fraco c tossia tanto, 
que pensava morrer tubercu- 
loso ; chegou n ter vomitos de 
sangue e febre. Usando uni- 
c imente o extraordinário «RE- 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN,» ficou boai em 
pouco tempo, recobrando o 
peso perdido, engordando e 
sentindo-se completamente for- 
te. 

Rio de Janeiro, 28 de Maio 
do. 1911. 

. ^..ue se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi Iro 
9$800. 

Agentes geraes: Silva Go- 
mes & Corap.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

nos avançada,'fm-nccendo-lhes 

etc P'' "4edic0' itos, 
A sociedade «Da.nas Ar* ■ 

genímas» cuida especialmente 
das crianças pobres, auxillan- -"-«4. Huàl vA-am com suas 
tamllias quer estejam asyla 

ás crianças que vivem com 
seus paes recebera quinzenal- 
mente a visita de inspectores 
da sociedade, os quaes veri- 
ficam as necessidades que tem, 

Gel. ífirissinio 

i p COÜÍÍDllO 
Fa.ra as praças do litíoral ornem,,   ~ 

i ca .o 'losso correligionário 
1 e amigo sr. Coronel Veríssimo 
| uoutinho, honrado gerente da 
I ^arquoada «União.» 

Festa do Divino 

.G.0í?f0!ra.e ha
L
dias "oticiaraos, 

por ij,h medico,1 'si ^''ròupa Publicidade aVbí 
roupa lancete da receita o despeza 

i «"octuadas tom u realisação 
aa t esta do Divino, celebrada 

u .".'"a'afnte conQ excepcional 

que dispõem deve ser renova- 
da etc- 

Os pequenos que estão asy 
lados recebem doces, brin 
quedos, livros etc., de forma 
a alegrar lhes a existência, 
fazendo snavisar a falta dos 
carinhos mateniaes. 

f 1^
pa?lca' «Bamaute, . ! Capital do Estado, o nosso ve fincçâo destas duas associa 1 "* " ""««o ve 

i brilhantismo. 

Maj. Ramão Alvores 
Viaja, hoje, com destino á 

ções fe nininas de Buenos Ai- 
res ■ 

| ii ^ tiwoau Vü ino collega de imprensa e cor* 
religiouario Sr, Major Ramão 
Alvores. 

llociiiiMto iipoptante 

l ma fei«i<la antiga, 

curada radical- 
mente com pou 
ca» uppllcagõe* 
da ((£czenaatina)) 

Pelotas, 28 de Janeiro de 

Sr. Nelson R. Silveira.—Pe- 
lotas. 
Amigo o sr.— Trfiraudúu, 

vossa «Eczematina devo' 
a salvção de minha pema es- 
querda ou quem sabe si a pró- 
pria vida.Ha muitos annos so 
ffria eu de uma ferida de máo 
caracter que abrangia toda a 
met-ule inferior da perna e a 
articulação tibio-tarsíca; appli- 
cando sempre vários medica- 
mentos, pomad.i etc., que me 
foram s indicados e receitas. 

Juncal 
Conforme estava anunciado 

seguiu hoje, ás 7 horas da ma- 
nhã, para o Rio Grande e es- 
calas do costume, o vauor 
«Juncal», do «Lloyd Brazilci- 
ro.» 

•SJki-^Sr  

í 
u iu 

- ri wx X 

Passageiros 
Embaieados em Jaguarão 

cora destino ao Rio Grande e 
escalas ; 

Humbert) Torres, Tancredo 
Campos, D. Gloria Campos, 
Cel. VirissimoC. Araújo, Vir- 
gílio Calheiros, Manoeí Pinto 
Ferreira Júnior, Ca pi tá i Cli- 
maco E. A. Lopes, Dr. Ama- 
rantho P. Coutinho, Pranciscu 
Guimarães, Major Ramão Al 
vores, Octaviano Porto, praça 
Delmidio Pinto Ribeiro, Tte. 
Thomaz Telles e Francisco 
Perez. 

Artistas 
Tivemos occasião de ouvir 

e applaudir os exímios artis- 
tas Barrios e Pinto, o primei- 

hábil interpretador do vio- ro 

çào de chefe espiritual 
conectividade. 

Pelo Coronel Gabriel, res- 
pondeu a saudação que lhe 
fora dirigida, o nosso digno 
correligionário Sr. Dr. Cinci- 
nato Brandão, zeloso secreta- 
rio do Governo M mícipal. 

Foi entregue, então, ao Co- 
ronel Gabriel, pelos manifes- 
tantes, uma riquissima meda-i 

O nosso distineto amigo Sr. 
Dr. Faustino José Corrêa, 
operoso intendente municipal, 
eontracrou, particularmente, a 
harmoniosa banda musical do 
57 Batalhão de Caç idores, que 
tocou, durante a manifestação, 
escolhidas peças do seu vasto 
repertório, em frente ao pala- 
cete do Coronel Gabriel. 

Ao retirarem-se, os manifes- 
tantes acompanharam, puxa- 
dos pela banda musical do 57 
Batalhão, até as suas respecti' 

I vas residências, o Dr. Faustino 
duma Corrêa, Coronel Petronilho 

Silveira e Coronel Antonio Ole- 
gario de Mattos. 

O orgam republicano, regis- 
trando, em rapidas linhas, a 
imponente manifestação feila 
ao seu distineto Chefe, tem o 
grato ptazer de reiteirar a S. S. 
a respeitosa expressão dos seus 
parabéns, 

láo e o segando melodioso gui- 
tarrista . 

Sabemos que estes levarão a 
effeito, um concerto, que terá 
iogar nos vastos salões do Club 
Jaguarenae. 

Piedosas sociedades 
Existem na Argentina duas 

grandes sociedades — «Patrí- 
cias Argentinas» e «Damas 
Argentinas», que durante o 
anno angariam donativos em 
dinheiro ou roupas, para dis- 
tribuirem aos pobres em dias 
de festa nacional. 

A presidente da «Patrícias 
Argentinas», d. Andiéa Ruiz 
Huídobro, a 25 de maio, em 
sua casa de residência, l istii 
buiu nu-r erosos cartões a ho- 
mens e mulheres, cartões es- 
ses que correspondiam a uma 
loupa completa, uma ração 
de alimentos e uma quantia 
que permiltia á pessoa auxi- 
liada a manter se durante al- 
guns dias. 

Esta associação protege, de 

não consegui resultados satis- 
factorios. Em fins do mez de 
Setembro do anuo p. passado, 
já não )iodendo continuar em 
meu trabalho, recolhi- me ao 
_  a.7   Antonio 
Pinheiro 
officinas da Coramissâo de 
Dragagem, aconselhou-me en- 
tão, a vossa «Eczematina» e 
mandando comprar immedia- 
tamente um pote comecei a 
usai a. Ao finalisar o quarto 
pote fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczematina». Sou 
muito conhecido aqui e cm 
Porto Alegra, a todos podendo 
attestar a veracidade de tal cu- 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que soffrera esta 
aproveite reconhecendo o 
grande valor de vosso medica- 
mento. autoriso vos a fazer 
deste o uso que melhor vos 
convier. 

Lemos em ura collega: 
O sábio professor Ehrlich 

não dormiu sobre os louros 
conquistados em todo o mundo 
por intermédio do seu 606. 

Na sua grande obra scienti- 
fica e humana de varrer a 
syphilis da face da terra, 
Ehrlich acaba de produzir o 
914, numero de íaboratorio, 
baptisado cora o nome de Neo' 
salvarsan. 
—3oanwdilomoa. traUAedurc 
produeto derrivado do proprio 
606. Apresenta-se sob a for- 
ma dum pó amarellado de 
roacção completamente neu- 

leito; um amigo, o sr. Antonio 'ríi ® raP'da e perfeita 
Maciel, mestre das solubilidnde na agua. 

Datam do mez ie Outubro 
do anno proxirao passado oe 
ensaios clínicos da nova subs- 
tancia, que revelai am sua su* 
perioridade sobre o «Salvar- 
san», que, co o é sabido, é de 
difficil e delicada manipula- 
ção, além de ser extremamen- 
te irritante para os tecidos or- 
gânicos com os quaes é posto 

Firma reconhecida. i^. 
Mestre da Draga Sete 606. 

e ubro. A pouaada «Eeaema- £raa< 
tina» è poderos^-qíara todas 
as moléstias dá pelle e qual- 
quer ferida. 

Tet. Júlio Machado 

Acha-se nesta cidade, de 
onde seguirá para Pelotas, era 
viagem de recreio, o nosso 
correligionário e sympathico 
amigo sr. Tenente Júlio Cor- 
rêa Machado, fazendeiro pro- 
gressista do Municipio do Her- 
vai. 

Ânniversario 
Completa, hoje, seis annos 

de idade, o menino Ladislau, 
prezado filho do nosso digno 
correligionário sr.Alfeies Inno- 
cencio J. de Farias, zeloso 

. - 4»-. —i commandante do contingente 
preferencia, as mulheres e ho-, da Brigada Militar do Estado, 
mens de edade mais ou me -' aqui destacado. 

em contacto. Isso, áffirraam, 
não se dá com «Neosalvar- 
san», que além de ser muito 
menos toxico de que o 606£ 
dotado do maior eJIieaÇtaTthe* 
rapeutica. OifíTrjí^superiorida* 
de sobre oê«Salvarsan» é a 
falta de perturbações gastro-in* 

DeVmce. Atf e Obr." testinaes/ cqmo vomitos etc, 
José Ignacio. Duarte <^ue '^lU/hraa vezes so obser* 

hxXfiHn - * enfermos ínjectados 

De grande vantagem é igu- 
almente a falta da irritação 
local que em forma de infil. 
trados perivenosos, porsislsn- 
tes e dolorosos se notam nos 
casas de injecções mal feitas, 
quando as injecções kjttave- 
nosas não foram applitadaa 
cora a necessária cautella e 
perícia. 

0 que diz 

o Illmo. Sr. Intendente do Herval 

Luiz Ozorio d' Ávila, attesta 
que durante • período revolucio- 
nário adquiri syphilis e devido ao 
uso que tiz do Blixlr de Noguel- 
*•», do phariuaceutico chi mico 
João da Silva .Silveira, fiquei res- 
tabelecido completamente isto de- 
pois de ter recorride a todos os 
preparados para tal enfermidade e 
consultado vários médicos, sobre o 
meu estado de saúde, que era gra- 
ve. Deste pode fazer o uso que 
quizer. 

Luiz Ozorio d' Ávila. 
(Firma reconhecida) 

ANGICO PELOTENSE = As chamadas tosses seccas 
O illustrado redactor-chefe do Curnainh.. „ c- ri. « i »» j 
Caraainho, 4 de Agosto de ,1909.2ili,nü.'Sr. Eduaido C. Kèira-PpK^eí,ad^ f" depositário geral a seguinte carta : 

1?"d^n'®^®''*l®^%úhn^)iiarfe,^poíg>ede>OTi»rlmentar dS-s^m r " " 0880 = Miuha filhiuha «>»• 

' r: ^------ 
(..(.a. --1 ' Ih-Hgjirui Hduíir*. C. s.uueir»-Pol.taa, Rio flrand, do Sar-No Kio-Droedrli. Vnth—n* dw Andn- 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sai isfaccão de communica 1* que 
es 

OUi-ilOAO V I .'AO • lomi'/ t*   . . , (»n- 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasiao ; 
truações, ficou radicalmente curada,com u 1 vidro de Saúde na^um . • 

-Negociante e faoncante de herva-matíe. 

t- úélfí- d ü. j ■■ 
í\f\rú \ tV ^A<8=íi Ã- 

l ilrfi/ :T/ T v V. «í«« A.>sa , .2 eV■- rs-. -»• 

■<v> «Í-V- b. ú.   < ... 

Gabinete 

- - ■*'. ' 'É r''' 
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PHBRWflGIA OniVElíSBli 

DE 

Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortiraento de Óptica Norte-America na 

Aviso ao publico em- geral que desta data em diante 
abri annexo a I^hafmacla Universal, um gabinete «m ■ pti 
ca com todits os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com • também fabricação de oculos e pmce-nez 
com crystaes rnedicinaes especiues, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermet ropia- cylindricos para nstigmatismo— P'íl ^ 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bitncaes para \<'i 
ao mesmo tempo de longe c de perto. 

Se avia receituario oculista com prompt idao e esmei o 

Uniea casa que tem íi venda as legítimas ten- 
tes acromatlcas Uaxseníel 

M- 

Om tuberculosa sem esperanças 

praea em extremo, magra, tos- 

se horrível, vomitos de san- 

gue, eonseguiu eurar-se 

Cumprindo nu is um dever de humanidade do que de gratidâò0 venho declai ai pu- 
blicamente como me curei e o remedio que me salvou da morte. 

Tuberculosa em estado adiantado, conhecendo a doença de que sotfria, aprecian- 
do a gravidade dos symptomas, fraca e 11 extre 110, multo magra, tossindo horrível m,ente 
sobretu io á tarde, vem'.tos Ge Sangue, dores no peito, suores, emfin todos os hori 01 es 
da tuberculose ; não esperava mais curar-me e via aproxmnar-se rapidamente a moi te. , 

Ainda eme sem esperanças, lutava para snavisar meus últimos temp s de vicia, r^t 
quando por felisidade minha comecei a usar o Remedio Vegetariano de Orlnnan, a çg 

1 sentir sensíveis melhoras, tão sensiveis que pensei que fosse a visita da saúde e que es- 
4.1   ^ ^ . 1 Pírv-. . rv-joo rrr»n/^o o Ti/miíj £% ort rvnrlprA^íi r PM"!AriíO OC)llt 1 íl 1101 1 V1 

MI 

r\ 

m 1 

^"««5 modicos 

ro í sã 4^ 

JAGUARAO 

■>?' 'ÇS' s 

uores no peno, e assim 1111 cuuiiuuauuu au; nctu coinpiuiaiiAniio uw ^ - 
médio Vegetariano; os médicos que me virau ficaram admirados diante desta cura 
que classificaram de estupenda, e eu commetteria um acto deshumano se nãc> contrumis- 
se no que posso 1 tara que outros doentes como tu conheçam e se salvem com o Re- 
médio Vegetariano de Orlinian. 

í 

Adeliiiíi Couto de Assis. 

V ZDIEj SETEHivESieO EnT- ±V^± 

'O» ^ ■» <cí -- -■ 

A fÊíüáe daüiníprt : f o tonico do utero, 

» m -• Ml --V1- - 0 O 

IVeníé-se em todas as drogarias e pharraaeias—Agentes geraes: Silva tiomes k C.—Rio de Janeiro 

AGENTKS EM PELOTAS: EDUARDO SEQUEIRA. 

íjo- «p «5p 

mm 

Salvação de quem soffre do estômago!! 

^0 81ÍE A DYSP1CPTICO QUEM QUIZEK^ 

Kstns vciiludes acima ditas t.im sido innumeras vezes compro- 
vai Ias pm 1 u ma osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

<) Hi{ir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
m> é pieparado j-om ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
s tliiaõào, 

Arame de aço ovalado 

DE 

Haehe 

marca gorgon registrada 

N0. 18 X 6 

È o mais preferido em todo o Estado 

Sr, de Augusto Leivas $ C. 

Filiaes em Pio Grande 

Resistência . 
Comprimento 
Peso . . 

  970 k ilo 
. . . . . . 477inetros 
  . . . . 2.) k log 

O que tem «leinon^trado. , ela sua extrarodiuai l» 
procura 

Licml 

rai 

àüo-. 

£ 

■■i ART1GAS {R. 0. ÜBÜGÜAY) 

■ "V 
—M da Europa dos seguintes artigos 

Importação direcu. ç^ado, Arame galvanisado impoi lacau tmcuic. "v-' uaivamsacio ma':'"! 
Telhas de feiro galvaiítes fundosil-f 

índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontugaezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- , * j * 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro 

da fabrica de Alberto Rins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

Arame íarpado de aço galvanisado 

Blarca GAÚCHA DA Registrada 

iaraMtldo 

v X- 

àXS. 

m. 

ir . « 

A'. iligeOt. b difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do 
r; s de eabeçi, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia rodai 
d vida i tão somente A pol reza dos suecos digestivos do estomago, são 
tn uavilbosaiiieiite combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar 
inaceutiji em ] elotas 

Cs illuslia los clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Vancredo de Sá, Pompeu Souza attestarain 
(o los os bons efteitos de tâo poderoso elixir digestivo. 

Os Pis. Sebastião Leãi, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas- 
; ou, Fcneiia Si.utos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei 
10 11 como prini .'iros, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e n seu t doentoo. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
0.1 não, e. muit. mais barato. 

Aclui-se em todas as boas phannacias o drogarias 

Uciiosito gei al:-l)fogaria k Eduardo C. Sequeira 

Resistência 5t . 
Comprimento 50 metros I 
Peso 1 

GARANTIDO 

rolina. 

COMPRAM FRUCIOS DO PflIZ 

<S:fv -V-,y -V-a«p "í .p ^9* •'.r"' ^ "5^ ~)f" "OC- T" "• «f» •Gffõ' •CJk,- va 

SRCIML 

A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 
ai retereivia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
ei ioi qu-u idade como também, nenhum outro arame faipado offerece as 
v itagens acima dcscriptas em resistência o medi ção. 

«' VERO ALGEMÍRO PIUMA 

lb\ICO UECEBEDOR EM j^GUARÃO 
V 

A Machina de Gostnríi 

ytarea Regi st rada 

Distingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância : \ 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua ccnstrucção solida e luiadoura , e 
Pelo seu andarobuto rápido e silencioso, 

listas notáveis qualidades valeram a nossa n 
comparável Original Victoria uma reputa^ o uni versa 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons alelieres, es a 
machina Oiiginal Victoria em primeiro logar. 

Pelo seu mechanismo simples c engenhoso e la nao pr - 
dsa de leparagões e a sua aprendizagem è das "ia'3£J(i

ce';(m 
Original Victoria offerece por entes motivos ao» seuscora 
pi adores uma garantia séria e illirtiítada motivo q 
iieferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria nao 
*cme con'■orrencia alguma, 

Dascnf.em das imitações e exqam 
Original /ictorla, sem a qual nào pode haver garantia. 

Único recebedor n^sta praça 

PUIiOTA» 

mm. . T 
U-l—' ' ,' ,w- k.' JS-JiJOtfU&iÀJ x.. 

RMAZEM10 DE MARfiO 

DE . 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

SI Rua— 15 de Novembro — 81 
   —-» • 2«<3g£>a-—  

Este eitiibelecimento continua sempre com conipleto 
setimento de geueros uacionaes e estrangeiros, seccos e 
i~oih> 'os. 

i-erragous—Completo sortimento de ferragens de to- 
a.if i s classes, louças e vidros. 

-tfafcriacs de Construcçõcir—Taboados, tirantes, ti. 
p ic, telhas de zinco, barro, terr i romana e caí. 

Deposito permanente do vinho do todas as cias. '«--Ç1 

m s» e madeiras para arainados. -trebitos, sol 
í ruetos do Pala—Compram t< «'6 decorrido esse pra 

mais altos preços da praoa ^ nstraiigidns ■--«« ayàl 
ntc Kpram e vendem ouv «asse, 

Pa«-ando os 

ELIXIR DE GALEGA 

Augnieuta o leite das mães qne amameníaoi 

VlOi^iO 4-^SOO 

A' venda em todas as pharmadas 

i   

W-». r ---T-T —-—. • —  

y 

] 
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•f ACrU AltÂO 

Ao dei 

Havendo necessidade 
de expor aos niens co 
rellgionarios políti c o s 
assumptos de interesse 
geral convido-os para 
uma reunií&o no dia 30 
do corrente, ás (» horas 
da noite, no salão da In 
tendência Municipal. 

Ccrlo do (ompareci 
mento de (odos, anteci 
piidamente agt adeço es 
sa reunião dos meus 
amigos políticos. 

•laguarão, SI de Junho 
de IÍHS 

Gabriel Gonçalves da Sil- 
va. 

nu. 

; << 

Mario íeiicira de Mello 

DA i-mi.suItaH rtiajia- 
meutj na Pharinclft 
■iiiamlâii, ila,- 10 as 11 
hora! da niunnã. 

Ati uiclij a chaiuados 
podando sor procurado 
i qualquer hora, uames- 
i in Phari aeia ou na 
sua r -side.leia á rua 15 
de N(a eaibro n. 38. 
Ciraiis u<.a pobres 

m 

Dr, A. Paiva Coulinli» j§ 

especialista ( m partos c do- 
^ q enças de senhoras, dá cou- 
JOt sultas todos tos dias, das 8 

J as y horas da manhã, na 
M plfarmacia VILLAS-BOAS. 

H Attende a chamados, a 
i^í qualquer hora do dia ou da 
Wd noite, para a cidade ou pa- 

ra a campanha. 

£3 Residência : RUA JÚLIO ] 
DE CASTILHOS NUM. 31 , 

l>r. 

Bazileu Mallos de Azeredo 

Advt^ado 

Encarrega se do todo o 
servido conccriuuite a sua 
proíissão. 
Escriptorio e R esideucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

S- v 

-> Advogado 

tií 
CiS 1 

Dr. (jiiiRÜliano de M. e Silva ^ 
Sy J 

iui/. de co narca avulso) 
P ^ 
<< Rna 15 rte Novem pt 

& bi « n 119 iS 
BB àíh 

m 
À' (AR. 

--i 

'. üencvâl !* 

Medico «pei a lor e par-gíi 
tel ri <^p 

Dá Consultas liarian eutô^ 
^ ln \[2 as 11 lp! ua 

l*uWrmii<-Ii S íenid 
Âttendf qualquer chama 

^ do na menna RI ar nacia ott jí* 
s-fn mi sua resulcncin — Rua Oe-^y 

0 orgao federalísta ,..™,, 
idéus fraquearam, tor' 

ain se impotentes para 
manter a solidariedade dos 

jhonieris e succedeu o que 
Depois de 43annos de exis- Snccede sempre que fal 

tencia, suspendeu a sua publi-: tam princípios superiores na 
cação o orgâo do partido fe' direcção das collectividades 
deralista. ! humanas: as individualidades 

Os quatro decennios da sua | ficaran: em foco, batendo'se 
publicidade dividem-se era dois pelo poder, alijaiido*se umas 
períodos profundamente distin- ás «uti as, como tigres que se 
et os quanto iis condições poli j dilaceiara pela posso da pre' 
licas do paiz: o primeiro vaeiza. 
do apparecimento daqusll i; Q desgoverno do partido 
folha a queda da mon treina ! refiecti1,.9e Jla folha official, e 
o segund) estende se do adÉ |riei.i poderia ter sido por me- 
venlo da Republica á hora : n0Sj p0j9 qU0 a vida dos jor" 
presente. Separa-os vivamente| naeSt políticos está intima- 

de fogo, J mente ligada á dos partidos 
' que representam. 

A «Reforma» desgovernou 
também, perdeu o rumo, o 
lançou se no caminho inglo- 

rio da- diffa naqôes e dos alei- 
ves, tantoó certo que as ido- 

as e nüo os homens devem 
consubstanciar a direcçâo dos 
partidos. 

Era o declínio do orgâo da 
imprensa como conseqüência 
necessária da decadência da 
agremiação política. 

Cada passo que o partido 
dava para o abysmo tinha o 
seu reflexo nas columuas da 
folha official. 

A' medida que o federalis- 
mo se enfraquecia e desorde- 
nava o seu jornal baixava o 
quilate das th.-ses preferidas 
para discutir ã luz da publici- 
dade . 

Nos últimos tempos, depois 
que o sr. Mcacyt tomou con 
ta do conselheiro Maciel e es 
te deixou*se conduzir pelo seu- 
confrade, Tis tempestades do 
partido agitaram fortemente 
os espíritos dos desconhecidos 
escrevedores das colu.mnas 
da Reforma e este jornal bai- 
xou á lama das accusaqõos 
mais vis e mentirosas 

Como nos vasos cominuni* 
cantes, o nivel das suas argui- 
qões passou a medir-se pelo 

como um trago de fogo, a ta 
dical transformação do regi' 
men operada em novembro 
de 1889. 

Esses dois períodos assig 
nalum duas phases de vida 
do orgão opposicionista, carac- 
terisadas pela differenga de 
linguagem e de procedimento 
dos teus redactores. 

Quem examinasse, hoje, a 
collecgão da Reforma poderia 
dizer sem custo o-ide termina 
a primeira phase e começa 
a segunda, independente da 
consulta ás datas. 

Na primeira o jornal gas 
parista foi o porta-voz do par- 
tido liberal, teve uma missão 
definida a cumprir e por ella 
bateu se com vigor e brilhan- 
tismo, reflectindo na^ suas 
columnas a pujança da força 
partidaria de que era o orgão 
tutorisado e a precisão dos 
ideaes poi esta sustentados. 

Correeta foi então a sua al- 
titude, e da folha fundada 
por Silveira Martins teve as 
adhesões e os applausos de 
um partido numeroso, 

Deu se, porém, a queda das 
instituições monarcl licas, e 
c im ellas feneceram o par 
lamentarismo, filho bastardo 
das praticas da camara impe- 
rial, e o unitarísmo, que redu- 
zira as províncias à condição 
de ancillaa do throno «a or- de8 ^ do ir" 
dem política, e a penun^t tido ^ ^.indpios do vulto 

cujo nome vem escripto no alto 
daquella folha, com a recor 

nancetra, pela absorpção do 
systema tributário da coroa , 

Succedeu se 11 federação, jjjqfjo jg haver sido o seu fun 
porque a Republica se fizera daJor 

em prol do direito de adrar A fíe/brma eri 0 pul80 de 

mstrar cada uma das antigas; eilferin0 onde batia com 
províncias os seus propnos m-i^^ a'febre da3 ambi. 
teresses, dispondo para «ssoj ( dns navos euia8 dofede 
dos recursos - O**-™-*» m-, %•£ ZZTZ velhos dispensáveis; succedeu-se a 1 ' ' guias. federação porque a propagan 
da encontrara sempre nessa Nem psde ninguém suppoi 
aspiração suprema do povo que escrevemos no ar, sem fun 
brazileiro o mais poderoso re 
curso do seu proselytismo. 

Olvidado da verdadeira 
tradição republicana, compar- 
tindo talvez do falso entendi 
mento dos que pretendera 
sujeitar á força da vontade 
individual as tendências polí- 
ticas de uraa nação e guial-as 
a seu alvedrio, o chefe do seiniJie- 
partido liberal plantou 
seus arraiaes a bandeira 
parlamentarismo, com o 
corollario, o unitarismo. 

A tíeforma, orgão do 
tido, recebeu 
bencia de advogar essa cau 

damento ou sem base pois que 
os últimos acontecimentos po 
liticos em que cs proceres ac- 

tuaes do federalismo se acha 
ram envolvidos são recentis- 
simos, devendo perdurar ain 
da no espirito publico a lem 
brança dos factos em que a 
opposição se desmoralisou para 

noal Coincidiram com as raachi 
do nações mai? ousadas do depu 

geu íado Moacyr ás quaes adhe 
! riu o conselheiro Maciel, os 

ar. ataques inauditos da Reforma 

a funesta incum* i á dignidade pessoa! dos repu- 
blicanos mais honestos e me 

sa tallida, iniciando assim, a: recedoi;ef de respf0' P6^8 

segunda phase dc sua exis |8U!Í8 Virtudes privadas e cm . _ 038. 
tencia. 

A Reforma sobreesteve a 
sua publicação por dois moti- 
vos importantes ; porque o 
seu programraa estava em 
franca descorelação com as 

da Repu 

federalista, apegando se —,, , , , . 
passado, deveria' necessária- ^end ^ o 'cujo pensamento 
mente enentrarse em criti • ' folha interpretava, an 
ca situação, mais dia menos 
dia. 

Porém os tempos eiara bem 
diversos daquelles em que o 
liberalismo de Gaspar Martins 
fizera carreira, e a folha of 
ficiâl do parti lo liberal, trans- . ..i mudada em folha do partido! adições pil.ticas 

^iblica e porque os proceres do 

fruirrâratn o partido que a sus 
tenla-.a. 

^-.aoral Oscilo u. á6. 

•r 

Pronunciou se a decadência 
do federalismo em seu seio 
lavrou a desordem o us acon- 
tecimentos vieram demonstrar 
a sua inaptidão para dirigir 
os d stinos do Rio Grande do 
8ul nos poucos ir.ezes de go- 
verno que esse partido alcan 
çou. 

Do modo pelo qual o orgão 
da Mpposiçao voltava as suas 
vistas para o passado, som at- 
tender ao novo surto de vida 
política do paiz, dá sobeja pro- 
va o facto de. haver reprodu- 
zido, ao abrir ce n t capital, 
um artigo* program ma dos 
tempos em que surgira na 

província do Rio Grande do 
Sul uma Reforma pregando 
idéias novas ! 

Não podia ir longe, um jor- 
nal que evocava um docu- 
mento antigo, inteiramente 
sem significação na actualida- 
de, para entrai na lueta po- 
lítica onde ó preciso corres- 
ponder aos ideaes do povo 
para obtei o seu apoio. 

A decadência tem ahi o seu 
motivo intimo, mas é certo 
que muito contribuiu par.i ac- 
celeral a o procedimento dos 
homens erje pensamento a fo- 
lha desapparecida interpreta 
\ a. 

Não lhe resta siquer o con- 
forto de haver deposto as ar- 
mas co n honra, porque a Re- 
forma acabou pela extrema 
desmoralisaçâo, vivendo nu 
de explorar a iutriga e a ca- 
lumnia. 

Dias antes do fechar as su- 
as portas ainda deu triste pro- 
va do seu critério acceitando 
um papel subtrahido do balcão 
dc u na livraria desta praça 
para nelle basear uma intriga 
e uma mentira. Avisada a 
tempo da accusação que ia 
formular, não qniz render-se, 
levando avante a sua resolu 
çào. 

Jornal rjue assim procede 
não pode durar, pois a explo- 
ração do escândalo e da in- 
verdade desmoralisa e causa 
repugnância. 

Gahiu e cahiu desamparada, 
i as mãos de indivíduos sem 
escrúpulos e sem responsabi- 
lid idès, abandonada. 

-Cahiu; e dizendo-se funda 
da por Silveira Martins, o seu 
artigo de despedidas não teve 
urna palavra em homenagem 
ao tribuno ria-grandense, que 
lhe dera vida e fulgor. 

Seria, talvez, um movimen- 
to da pudor e. de arrependi- 
monto na hora final, ura gri- 

to da consciência, que acorda 
para morrer, e lhe bradara : 
— Não toques no nome que 
symbolisa o programma que 
atraiçoaste* 

(D'/l Féderaqão) 

Aventuras de um 

repórter iuglez, 

que terminam 

pelo suicídio, 

após o ''não,,do 

sua noiva. 

Um jornal do Rio fez esta 
commovente narração do sui- 
cídio de um aventuroso re- 
pórter : 

«O repórter de hoje ó as- 
sim mesmo, como esse Arthur 
Fisher, inglez, que se suicidou 
hontem. 

Arthur Fisher veiu contrac 
tado para escrever na impren- 
sa, onde faria necessariaraen- 
ti uma belia figura, mas pre- 
feriu matar-se, farto de aven- 
turas, farto de glorias e farto 
do mundo, apesar de contar 
apenas 37 annos. 

Elle mesmo dizia que, ou 
acabava easando-se ou suici- 
dando se, que era a mesma 
cousa. 

O seu fira era trágico,dizia 
Arthur Fisher, e a vida j.á lhe 
não pertencia, desde algum 
tempo, desde uma vez em 
que fôm condemnado a ser 
fuzilado. ; 

Não chegou a ser fuzilado,' 
ias foi tido como tal, e data | 

dalii a reviravolta no seu1 

iodo de pensar sobre a vida. | 

As suas aventuras, apesar 
da sua pouca idade,eram mui- 
ias. 

Muito tinha elle que contai 
das peripécias .das suas a rris 
cadas viagens o das arqsca- 

dissimas reportagens, feita? 
quaai todas no theatro de di- 
versas guerras e revoluções 
principiando pela do Trans- 
waal e acabando pelat sul 
americanas. 

A guerra do Transwaal Ar- 
|thur Fisher acnnpanhou du- 
! rante muito tempo, e, como 
um dos reporters correspon- 
dentes do «Times», soffreu el 
le as agruras dos cercos, dos 
combates, das mil e uma pe 
ripecias próprias desses acon- 
tecimentos. 

Voit m k Inglaterra, onde 
esre\e algum tempo, para de 
novo partir*eni serviço de re 
portagem para a America. 

Na America, onde as con- 
vulsões intestinas são cons 
tantes, Arthur Fisher encon- 
trou campo vasto para as suas 
correspondências maravilho 
sas. Nenhum melhor que ou 
tro nairava a côies vivas os 
encontros sangrentos na re 
volução do México, na do 
Perú, e, por ultimo, nado Pa- 
raguay. 

Na ultima dessas revolu- 
ções, era que se encontrou 
Arthur Fisher, foi elle feito 
prisioneiro, como espião de 
uma das partes contendora8,e 
eoudemnado a ser fuzilado. 

Não sò elle, mas também 
outro jornalista também sof- 
freu a mesma condemnação, e 
assim, com outros prisioneiros, 
marchou Fisher para o campo 
para ser fuzilado. 

Acopteceu, porem, que, por 
influencia de um amigo, offi- 
cial superior do exercito, foi 
elle collocado em condições 
de poder ser desviado cio alvo 
dos tiros e assim, quando a 
descarga foi dada, elle cahiu 
entre os mortos sem estar fe- 
rido. 

Um soldado,porem, chegou- 
se para elle e notando que^ o 
sen corpo não tinha sangue, 
deu-lhe uma eoronhada na ca- 
beça. 

Arthur Fisher recebeu gra 
ve contusão no craneo, ficando 
sem sentidos. A pancada da 
carabina havia-lhe fracturado 
o parietal e o temporal direi 
t . 

Foi assim deixado como 
morto no campo, mas Fisher 
não havia morrido, do forma 
que o mesmo seu amigo, offi- 
cial, mandou buscai-o á noite 
e entregou-o a pessoas que pu- 
deram fazer o seu regresso á 
Inglaterra, onde foi internado 
num hospital. 

No hospital, Fisher soffreu 
a tiepanaçáo n o c r a n o o,e 
como tivesse ndo encontrado 
um tumor do lado de fora da 
dura raater, os médicos opera- 
ram o tumor, e no local fize- 
ram a adaptação de uma pel* 
licula artificial, que substituiu 
a natural. 

Teve alta do hospital,como 
bom, mas nunca voltou ao seu 
estado normal. 

Era calmo como um inglez, 
como um inglez tinha idéas 
extravagantes, e por isso os 
seus exotismos passavam em 
conta de coisas coramuns. 

No hospital namorou uma 
enfermeira, joven de muito 
boa família, e mais tarde, pa- 
ra attestar o seu estado,pediu-a 
em casamento. 

Quando Arthur Fisher teve 
que partir para o Brasil, para 
aqui escrever na imprensa, 
chamado por um jornal a ser 
publicado, disse á noiva—Par- 
to e mandarei noticias. 

Aqui chegado, depois de ob-; 

servar bem o raeir em que ti'; 
abade viver, tomou o alvitre 1 

de r e s o 1 v e r a sua situação. | 
Mandou um telegramma á 
sua noiva, dizendo-lhe que 
viesse para casa use aqui. 

Que cila respondesse sim- 
plesmente—Sim, on não. 

Antes disso elle já dizia, nas 
suas bellissim is palestras, em 
que narrava episódios tetricos 
e cruentos em mistura cora 
passagens humorísticas, que ou 
se suicidaria ou se casaria, que 
era a mesma coisa. 

Com a resposta de «Miss 
que não viria para casar-se 
aqui, Fisher opinou pelo meio 
mais pratico, que lhe estava 
mais proximo, para despresar 
a vida—suicidou se. 

E suieidou-se escolhendo o 
«varonal,» que alie havia com- 
prado paru esse fim, e de cu- 
jas propriedades fazia constan- 
temente a apologia. 

—Quem quizer morrer deve 
escolher a morte mais suave, 
como só pode dar o varoaal, 
dizia Fisher aos moradores da 
pensão n. 10 da Praia do Rus- 
sell. 

Hontem elle chegou pela 
manhã na pensão, pediu que 
não o chamassjm para nada, 
trancou se no seu quarto, to- 
mou algumas capsulas de «va- 
ronal», tomou o retrato da 
noiva, collecou-o á cabeceira 
de sua cama, deitou se, ei usou 
os braços e esperou que a rnoi • 
te o levasse. 

Assim foi encontrado o seu 
eadaver pela policia». 

Pela poiitica 

A Noute ouviu o seguinte 
de um deputado paulista: 

«Falam do Pinheiro, mais é 
elle incontostavelmente o po- 
lítico mais hábil deste paiz. 
Para uai a é( oca como a actn 
ai e para ho nens como os nos- 
sos, nenhum chefe tem ele- 
mentos de combate e de tri- 
uicph > qTje elle. 

Veja só esta Gamara; está 
toda ou quasi toda inteiramen- 
te feita á sua imagem e se- 
melhança. Só entrou quem 
elle quiz ou, pelo menos, não 
hostilisou. 

E aquelles que para cá vie- 
ra como antí-pinheiristas es- 
tão pouco a pouco se chegan- 
do ao a prisco do Morro da 
Graça. Olhe, o Agapito dos 
Santos e Gentil Falcão, do 
Ceará, o Luciano Silva, do 
Amazonas, Dr. R icha Caval- 
canti, de Alagôas, e outros, 
apezar de teiem entrado co- 
mo representantes de facções 
contrarias ao P. R., C.,sâo hoje 
quasi tão «pinheiristas» como 
o Figueiredo Rocha. 

E espere mais uns dias que 
verá outros discolos rondan 
do o Morro da Graça* 

O numero de seus amigos 
tem crescido tanta, ultimamen- 
te, que ha dias elle disse a 
um amigo que o seu palacele, 
apezar de grande como é, já 
é pequeno para recebel-os a 
todos.» 
      

Mortos a páo 
O «Diário do Interior* rece- 

beu uma carta de Rio Pardo, 
denunciando os maus tratos 
infligidos ás praças do 9° re- 
gimento de infantaria ali a- 
quartellado. 

Diz o missivista terem sido 
«mortos a pau» na madrugada 
do dia 10, dois soldados da* 
quelle regimento. 

Não acreditamos commenta 
aquelle collega, que facto tão 
grave se tenha dado no seio 
daquella unidade do nosso 
exercito, mas a ser verdadeiia 
tal coraiuunicação seria de la- 
mentar-se que o castigo cor- 
poral chegue a esse ponto. 

9' 

A resposta veiu—Não. u5® 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte» 

Moinado driplü 

iR 

Curado radicalmente 

em duas «emanas !!! 
SEM DIETA E SEM RES- 

GUARDO ! ! ! 

Declaro que desde Feverei- 
ro do anno passado até Agos- 
to do con ente anno, padeci 
liorrortmunttiite «lo esto- 
-uago, passando por cruéis 
soffranentos e que apezar de 
recorrer a milhares de recur- 
sos, continuei doente atò que, 
em Agosto, experimentei as 
Pílula*! auli «lyspepticas 
do Dr. Oscar Heinseel 
manii, curando-me radical- 
mente em 14 dias com um só 
frasco de pílulas, depois de 
ter o estômago perdido, total- 
mente estragado. 

Minha satisfação excede a 
tedos os limites do contenta- 
mento e proclamo verdadeiro 
e único reraadio para o estô- 
mago às Pílulas anti dys- 
pepticas do Dr. Oscar 
Heinzelm aun. 

Por ser verdade finuo o pre- 
sente.—José Borba de Castro, 
e.stancieiro.— (Firma reconhe- 
cida ) 

Documento a disposição do 
ublico. 
Observação : As Pílulas 

anti «iyspci ticas do Dr 
Oscar llcinxeliuimn e o 
remedio dos que soffrém de 
prisão e constipação do ven- 
tre e dos intestinos, evacua • 
ções irregulares, retardadas 
ou diflicultosas, enfarte e sof- 
frin ento do estômago e figudo 
utilissima ás pessoas sangüí- 
neas e preventivas das con- 
gestões. 

OBSERVAÇÃO UTIL Ai 
verdadeiras Pílulas anti 
«lyspepticas do Dr. Oscar 
Heinxelniann tem os vidro i 
embrulhados era rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ti es cobras en- 
trelaçadas formando o n oáio- 
gramma—O. H. 
Ter muito cni«la«(o com 

as imitações 
Todas as Pílulas anti 

«lyspepticas do Dr. Os 
car lleiu/.eliiiaiiii que nã.) 
apr isentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3$Í00 
Dúzia  .SOSüOO 

N. 194. 

FRANCISCO DR. ACPVIVÂ 

l^trur^-ião - dentista 

Especialista cm trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
no? e aperfeiçoados systemas 
norteamericanos, - garantindi 
uma bygiene perfeita, longa du- 
lação è esthotica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellann, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturagões em ámalgama, ci- 
mento, ourificações, inerusta- 
ções, extracções de dentes nm- 
pletamente sem dor, comu>n 
novo anestesico. 

Dentes e rientndaras ar tiíi- 
ciaes, em vulcanite,, garanti ndo 
a mais perfeita mastigação a 
preços inodicos. 

Executa qualquer operaçade 
cirurgia dentaria, sura de fecao 
çòeF bocais e orthopeuia dent- 
ria, 

Pre ços modiroM 

Rua 15 de. Nov mbro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Rhannacia Sitard. 
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Bromíl 

INF vLLn;EIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Ilirros. Srs. Daudttê LAGUNILLA—Forto Alegre. Amidos e Senhores. Al- 
Fsto cjik u 'i;ci fillia ii inha, tendo sido accoa ineltída de uma torto c qui luche cjue a debilitava extremam cn te curou-^e radicalmente 
con oemp ego do xarope BROMIL. Tive, nesta ( ccasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deste poderoso re- 
n edio, pois que na noite subsequente ao dia en que minha filha começou a usar o BROMÍL, ponde conciliar o som no o que não 

•elo AnfoTMíSo v q f .li conseguia ua^. noites anteiioies, dovidc) ás íerriyeis suffocaeões que logo cederam sob a iminência benéfica do vosso milagroso prepa- aao. Autor,iso vos a lazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.o Selbach. & 11 

Pílulas antl ■ dyspeptica? 

—DO 

Dr, E. Heinzelniann 

AS ma'S <i^'<'ai!es dfs pílulas contra todas as eirícnnidades do 
C ,ntestni0fi. b«m <'"tuo centra as múltiplas perturbações i vosas, que as acompanham, invariamente 

!„ HI ÍLn^MM 

! ü 

DE 

SOUZA &COMP. 

^Manipuladas a rigor, sob a fórmula nuthentica do autor, o fi- 
nado Dr. K. R, Heinsselmann. 

I rlulu niin.ks .le triumphos c. í iuas maravilhosas I 
listas ]>i|>iilits IVtrauí aitproVadas pela Kxiua. Ilirceto- 

pki t.eeal «Ia Naude Piibllca «Ia Capital Federal, sendo adop 
tad.ks no Exercito \aeional e na Itrigada l>oUeial do Itio de 
C-Iro. eomo consta d«> Diário Omeial de 2 de .Innlio de 

'lambem foram adaptadas nos hospitaes das Santas 
Lusas e S. Portuguezas de Beneficência de Bortn Alegre, 
relatas e liio Grande. 

ORIENTANDO 0 PüBliiGO 

«São de sobia, com vantagem e ha mais de 30 aunos, conhe i- 
das as Pílulas Anti-dygfepticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzelinann 
medico c pharmaceutieo pela Faculdade de Berlim. 

«Eu viuva de E. Heinzelmanresolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que fique bem claro e en- 
tendido que ns pílulas que exponho á venda são m-jautérdiaxuiaH 
iminente de occôrdo com a mesma lormula das piluvn se-oo uaodB 
nhecidas sob a popular tenominação do Pílulas do ip iubojoSu sb 
mann. 

«Ainda é bom sabe-, para reaffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado c accentuat a «Confiança» que ello inspira— que foram es 
ms Pílulas approva ias pela Exma. Direetoria Geral d i Saúde l ubli 
ca .do Rio, cuja Brigada Policial, i ssim "-mo o Exercito Naei.mal- 
as adop tara (vide «Diário Official» de 2 ua Junho de 19ü3i o mesmo 
succedondo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e Bonefi- 
eencias 1 ortuguezas das tres p.incipaes cidsides (Peste Estado do Rio 
Grande do Sul, estabeleciment. i humanitários de 1- ordem a earo-o de 
illustres c notáveis profissionaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzetmann.-o 

Pii (ores scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e çaiações a cal, a mato 
lim e cscanola. 

üflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 
ral Menna Barreto rr 3 esrpiina da Rua 15 de 
Noveiubio ir 102. 

rrratam toda a especio de pinturas desd^ 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

fio Rio Grande do Sul Brazil. em h de julho de 1858 

Ghaeara 

Precisa-se alugar 

uma chacara,com po- 

treiro. 

Se faz coutracto por 

II dois ou mais axmos. 

Para informações 

n'esta typograpliía. 

(até 2* ordem) 

TA DITA L  
TA FITA D REAUSADÒ 
FI ADO DE RESERVA 

iooooooosooo 
5.000:000$000 
<> 116:GC7$300 

ps 

CANA MATRIZ 

liFÇOS PÍODICOS 

(l irantem a perh ição de seus 

balIms e honestidade de seus trul 'S a 

= «3 

ÍI5 —! 

ra« 

" Ai V 

Atl.ilAZEM "OLIVEIRA. 

•riairl  

Estas abençoadas Pílulas curam : enter . idades e desarraujos 
do cstouiíigo c intea Ânos o, consô^uiiitcmcnto, todas as doenças ner- 
vosas, que acompanhapi aquellas, taes como a dyspepsia prisão d 
ventre, má digestão, pesos o dores de cabeça, atouia intestinal ver- 
tigens, touturas. enxaquecas, eólicas hepaticas, ícteiicias, eatllarrt-o 
vesical, mãos humores, engurgitamento do fígado, Impureza d > .jan 
gue, palpítações do coração, navralgias, aphtas, etc., sendo de <Tan 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ve em seguida 

SEREM*AS VER- 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOR O 

.- j. if-V J FALLECIDO DR. 

m 

Atteii\!ão 

TODAS AS PILU 
JAS QUE 
' 'IVEREM A MAR 
( A ANJO DE' 

< - VV -C v 
não tíi áç T 

".tçAN 

\ em ser hecu. 
\ , •: ■' » 
■■ . 

SAPAS POR NAO- ^m -V;;-- 

Ha uma bulla em cada vidro 

E. R. HEIN 
LEI MANN. 

ASSIGNADO— 
Va R.Heln 
xelmanii. 

DE— : X { 
VA 

A* ( i 

yíV 

por aiacaao 

m 
M 

e a varejo 

ip.CTOjr nOLM^Bôi 
-v-Osa^--»  * 
Tos. 40 E 42 ] hA O GSERAL OSORIO, :N<  

fe.« ESQ,UINA DA RUA ANDRADE NEVÈS|S 
■ v . j ><- 

Cernpletõ : ortimento concernente ao ramo. Espe, ■ialida. aji-U 
T de e a \ ii hos, Coguacs, Licf res, etc., et,.'. 

_ A ){ 'ce')eio to los os vapores generos de. jf nnieira qualidade* 
.. tazendo o Ir.iguez acquisição de mercadorias bem fiesqui- 

rf-T' tóíins. 
qT Fm charutos mob plnM ultra. 
A';■ Tem sCmure em deposito champagne de atamadas mar- 
{>- ■ as. u.n tadella^bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 

y í Esta casi prima no largo deposito que tem de finas con- 
$p servas lacionnes c extrangeiras. 
ij ;; 1-' a ii it -a easa nesta cidade que .< isi»õe «le uma 
'Vr- \ecll i t.- j irdinelra para entrega «le g«(iier«» a d«- 
•A' iiieilio. 

í utleleço telegraphlco s OLIVEIRA- Telcplianc. tití 

0 Banco tem agentes <• .Te>pondente6 em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uruguav, Argeutinfi, America eEurofa. 

Desconta e cobra saques sol as priueipaes cidades. 
Abro coutas correu ms credoras e devedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil «xtrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRETTOR'"S -Jlanoel Tarinlho da Tosta, 
Frederico Dexlicimei e Emílio Gnilayn 

sTiidereoo telegrapliico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

S I M i ES—Rio de Janeiro, Felotas, Rio 
Traiidt Santa Maria,TetxiaN, ÍJvraineuto,Ta 
cltoeir», Alegrete, Erug-iiaynmt e S. litabriel 

Caixa «te Deposites Populares 

Autõrisado por decreto n . 7785 do Governo Federal, de 31 do 
dezembro de 190Í) e u. ITlo, do junho d" 1910, do Governo do 
Estado do Kio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, filiaes e agencias uma secçâo especial para pequenos de- 
pósitos em couta corrente, pagando o juro annual do 5 1/2. 

Retiradas até liOOOçOOÜ, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dlvi lendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 
quer. 

Nesta cidade 

d RUA 15 DE NOVEMBRO 41 
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Nao Teme competência 

hm\m a íiühhid^Í) 
: ' «-T - -4 *V' % 

"Wá 

A' venda em pharmacias, drogarias e casas de coicme.j 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem : 

]VL j^icmales 

;Ssg-jaaBt r 

icipaí 

EDITAL 

Deposito geral Pelotas — Estado 

Grande do Sul 

do 

üiiiJereço telegrapliico: MOR)LES-Pelotas 

lindando pelos 

D. Maria José Da-, 

Rio De ordem do cidadão Dr. 
Intendente, faço publico, que 
está se procedeu lo a cobrança 
do imposto sob décimas urba- 
nas e fôro de terrenos, cujo 
prazo termina aBOdocoiren- 
te ; Incorrendo tia multa de 
50 ,i/o os contribuintes quo 

fundos ní50 satisfizerem os referidos 
impostos atè essa data. 

COtn D. Mona José Da-, Secretaria da fazenda Mu- 
nigno e Olltros, avaliada nicipal, Jaguarão 6 de Junho 
por (2:õ00$000) dois con -; ^ 1912. 
tos e quinhentos rrili , 0 Tec^elar^ 7 r,.   7 ,i p. Joaquim José da Cunha Fi 
reis, penhorada a Rosa-i/^ 
ria da Gosta, no execu-! 

• , e t - - ção que lhe move o ad-i . w ^ ^ 
«;ia deste Juízo, serão ar vogado João Francisco1 Qrti.nofjA Q vn1u\n 
rerr atados á porta da-Nunes. Dado e passado SODraflO E YCIlUl 
imendencia Municipal, nesta cidade de Jagua- Vend.rse o sobrado sito na 
a quem mais der e Pão a'!S29 dias dõ mez rua General Deodoro, esqui' 
maior lanço offerecer, pp. junho de 1912. Eu na Gtenerai Marques, assim 
uma casa situada á rua Alanoel Erico de Canta- con o uma casa terrea fazeu- 

de fevereiro sob ^•iiíqío Nunes Keijó 0scri—'^un(^08 corn a quadra dos 
36 com terreno corres- vão O escrevi ' .Andrades junto ao terrena do 
pondente, e mais um PAUL" RACHE. "^"Ur.d., M 

. . sua parte baixa optimas ai orn- 
Juiz Districtal I modaçüe8,é um vasto edifício 

muito bom situado. 
P ara tratar: 
Em Porto Alegie com Arthur 

da S. Barreiros; 
Nesta cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

p con^ultofio medico cifufgico 

 da  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
lati vos .- 

Fk R í? f| II (b inmiliã Ainarantho Paiva Coiitinho. F.spe 1 h'1' cialista em partos e doenças de senhoras. 

Das 9 ás 

Das 1 ás 

I»r. Jlario Teixeira 
e uirurgião. 

«le Welle—Medic 

Editai de praga 

O cidadão Paulo Rache, 
Juiz Districtal em ex- 
ercício, etc. 
Faz saber que no dia 

11 de Julho do corrente 
nnno, depois da audien- 

' cr-r—Á 

ELSl" 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sqrtido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,coino se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo t-imanho, damasco 
de sed i prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congêneres. 

ll ||,|  Dr. Sampaio Viann» —Medico e cinir- 

( Grratis aos pobres ) 

Coláoaria Jagüawe jCasa de coniÉsüe? 

DE 

Lauretano Sanz 

JEdltal 
De ordem do cidadão Inten- 

dente comn tunfco «to poss itidor 
das apólices n0» 17 á-24 (oito) 
da 3a emissão, que ns referi- 
das apólices foram sorteadas e . 
quo serão lesgat idas em 30 de 
Junho corrente, vencendo ju- 
ros eô até essa dota. 

Jaguarão 15 de Junho de 
1912. 

0 Secretario . 
Joaquim José da Cnnha Filh 

«A familía» 
Convido aos socics «Ia 2a. 

serie a entrarem com a res 
pectiva quota portallecimen 
todo socio José Cie nente Sil- 
veira Neto, fallecido cm 19 
de Maio e aos socios da' 4a. 
serie por fallecimento de Felip- 
pe José dos Santos, fallecido 
no Yjuhi em 22 de Maio, am- 
bos deste Estado ; peço man- 
darem na agencia das 8 áa-10 
da manhã. 

12—6—912' J. NUNES. 

Secca 
aguda 
cRronica. 

Wjirco» .!«-««' «le Leivas, com- 
; muuica aos seus amigos e ao pu- 
j bli -o que reabriu a sua casa Je 
i coininissões, uo prédio que eons- 

Nesta Casa confeccio- ■rrni"- recentemente à rua Júlio de 
num-se colchões dè Lã, 

e mais 
lerreno comfronte a i < 
Riachuelo, 3o (juadra, Tosse ? Bromíl 

(Tina e pai ha. Forra m -st 
divans ; reforma c i- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e scu-has. 
Põssue, também, excel- 
lente machina para cer- 
dar lã. 

Rua Andt adas, esqui ■ 
na General Barrozo. 

juarmapos oe p m 

Ullra chie, para banquetes 
na officina de obras ú'A Si- 
tuação. 

Cas ilhos n. 44. 
Compra e vende qualquer quau- 

tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em c ■. ngnaçâo e incumbe-se 
do eolloear dinheiro a juios me- 
diante módica comrais ião. 

K*iiç)8pliumol©o Vinfoi to 
lo-tanico phosphatadn. -- ( 
neliior tonicoe 'ortiticante, pari 
cianças fracas, para moças ane 
dcaae para convalesccntes. - 

! orrniila conhecida a approva 
ia por muitos médicos do Es- 
ado, que desde muitos annos i 

t<Vm receitado em sua clinica 
bstitue com vantiigem o olei 

Tosse 

Pastilhas 

de Jackson. 

Dívida Actlva 
O A Iministrador das Rendas do 

Estado, Tenente-Coionel Hilário 
Teixeira de Mello, tendo recebido 
ordens termina ites o severas d.> 

' Director Geral do Theaouro do Es- 
! tado por meio do luspoctor que 
! ultimamente inspecciona a Ropar- 
: tição Estadual desta cidade para 
' activar a cobr uiça da Divida Ac- 
tiva, e tendo sido intimado a debi- 
tar -e o juro do 6 [. sobre a Divida 
Activa não cobrada, convid i a to- 
dos os devedor -s da Fazenda tio 
Estado a virem nu prazo de oito 

1 dias pagarem seus débitos, sob 
1 pena depois de decorriílo esse pra- 
, zo serem constrangidos pelos meios 
1 legaes a pagarem. 
| Por qualquer esclarecimento po- 
dem os interessa los entender-se 
com o Sr. José Poir/i, encarregado 

ie Ügado de bacalhau. — Gat I particular do Administrador pela 
ãfa 58000. — A' venda em u cobrança, 
vvs as pharmacias, ; JaR"uarao 18 dü Ju% J /912 

'\ r fy I t10 PharmaceutiCc e Chimico JoAo «Ia «ilv» (Silveira autor do ELIXIR DE NOGFEIi A ( 
* ' "1 fS fS f ^ f v CJ. i Reconstituinte de Ia Ordem, cura a tuberculose aié .. 2° grau—Ve. le se e. todus - • pl arinà- 
Ak .1 LJLLJL\ J X C!as •• drõgarias — CASA MATRIZ — ir — Li 3© ABASTO Ei jí>0 ' I- 

XA POSTAL 66. 

DEPOSITO GERAL fi CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 16 

CAIXA P O H T AIj 118 

RIO DE JANEIRO 
l « 

J111 i 
I- 

Fórmula de p iarmaceutico 

tm 
■.-m 

i". 
A Vi 

IKA 

NFI SC N R Sll VEIRA 

Fornada poderosa,empregada com grande hucccsho, para st em^ i 
de todas as moléstias da peV.OTh como ; eezemas, dartlios, empin^es bb 
taçoes, espinau, Bfa ições c a i > i emtim, para qualquer teridaie 
eente ou chrouica. —Veudc-se cai todas as phsirmaclas. 

üepssitn : EmmkPOPULAR- 

I Dr. Saipaio f iamia 1 

I , A 
Da consultas diaria- I 

mente na | 

PHAIIMAHA POPOIAR 

n» i ás 2 horas 
tarde 

da 

■■V*. l-átKfrtà&í&irKHS 

iuli- 

Hiiiica incilico-tinirgicii 
■do- 1 

1 

:á 

a 

i 

'é 

Dr. Oscar de Sampaio 
VlANNA 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita ctaraados a 
qualquer h ira, t into 
na cidade, como na 
can punha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Jidio do Castilho, 

n0 30. 

523 
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Luz Transatlântica Ti Gabriel Gonçalves 

A beneraerita loja mago- 
nica «Luz Transatlântica» 
coramemorou hontem, de mo- 
do condigno, o dia consagrado 
á festa de seu padroeiro. 

A's 7 horas da noite teve 
lugar a sessão magna, a qual 
compareceram todos os ir- 
mãos. 

O interior do templo apre- 
sentava bellissimo aepertu, to 
do decorado e enfeitado com 
artístico capricho. 

Pedenles das paredes, viam- 
se em caprichosa disposição, 
os symbolos maçonicos. 

A ornamentação, que foi 
m ito elogiada, esteve a car- 
go los nossos amigos Porfirio 
Castro Barbaeham e Augusto 
Bozzoli. 

Finda a sessãc, foi procedi- 
da a cerimonia do btpti.m 
das seguintes craanças : 

Amilcor, filho de João Ma 
noel da Silveira; Martinho, fi- 
lho de Miguel Queijo Filho o 
Antonio Emygdio. filho do Jo- 
sé Pereira Garcia. 

Serviram de paranya.phop, 
do primeiro, o Sr. Diogo da 
Silva Moreira; do segundo, o 
Sr. Pedro Alcantara Fernan- 
des e do terceiro, o Sr. Decio 
Bastos de Oliveira Emygdio, 

Teve lugar, apóz, lauto ban- 
quete, no qual foram servi- 
dos finíssimos manjares e 
bebidas. 

Ao «champagne,» ergueu um 
brinde, saudando ao Coronel 
Pedro Frederico Rache, o Sr. 
foão Carlos Soveral, adminis- 
trador da Meza le Rendas Fe- 
deraes, desta cidqde. 

Respondeu u esta saudação o 
Coronel Fr ierieo Rache, que 
levantou o brinde do honra ao 
Grão-Mestre d.n Maçonaria Bra- 
zileira. 

Durante a noite, foi muito 
visitado o templo maçonico, 
que, como disse aos, achava se 
profusamente illuininado e or- 
namentado. 

Completou, hontem, 29 an- 
nos de casado o sr. José Al- 

ttieida Neves, proprietário, re- 
^dente nos subúrbios desta 
cidade. 

Connne r-randoeata data, a 
família reparou,para surpre- 
hendel o quando regressasse,á 
noite, da cidade, uma festa 
intima, | ara a qual foram cou- 
feccionadus doces, pasteis e 
outros manjares. 

Para esse fim, a famiiia con- 
vidou varias aenh mas, paren- 

«tes e amigos da casa. 
^ A's 4 li iras, tomaram café 
com os pasteis que haviam sido Tõtla íl CriailÇã 110 pe' 
preparados. '■ 

Pouco depois, todas as pes 
soas que haviam comido os re- 
feridos pasteis, começaram a 
sentir máo estar, sem, contu- 
do, poder alfirmar qual a cau- 
sa disso. 

Quando chegou o si M.- noel 
Neves, aggravou se o estado; 
dessas pessoas. 
ellas sympto i as evidentes de 
envenenamento. 

riodò do crescimen- 

to precisa evitar a 

fraqueza 

i tc 
to 

Meus primeiros fdhosdurair 
o crescimento deram mui 

•i> a itrab dlm, por serem muito manifestando m. , , , fracos, palhdos e adoentados. 
Só com muitis cuidados con- 

n «seguimos que se criassem, con* innnediataiuente, o Sr. Ne -, rj,lu,lli(j0 porém sempre ma- 
ves torna ingerir grande quan-: ?r08 e fia008 Qs dous ulti- 
tidade de azeite, que lhes pro . ios, desde 3 annos de idade, 
aocou vomitos. começara ii a to-mar o «IODO' 

Chamado, compareceu o Dr.j pino DE ORH», fonificante1 

Der oval Pinto quo verifico i 
tratar se do envenenamento 
por arsênico, 

Suppõe-s ■ que a pessoa en- 
carregada de confeccionar os 
pastéis, em vez do dosar a 
massa com bi-carbonato de so- 
dio, houvesse, por engano, 
que, Drõvidenciahnente, não 
foi de fataes conseqüências, 
posto arsênico. 

Sáo as seguintes, as pessoas 
victimas do lamentável enga 
no : D. Maria Ignez Neves, 
esposa do Sr. José Almeida Ne-) 
ves, Alberto, Julia, Maria José! 
e Christovam, filhos do mes 
mo ; Daivina, Eduardo o Fran- 
cisco filhos do Sr. Manoel Al- 
meida Neves, comraerciante 
desta praça, Rosa Nunes e 2 
filhos me ores, Maria Reis e 
Ondina Nunes. 

Algumas das victimas não 
tô passado bem, e, entre es 
sas, Rosa Nunes, cujo estado 
inspira series cuidados. 

Participagoes" 

de casamento recebeu a |ypo- 
graphia da «Situaçaõ.» 

receitado pelo Dr. AI\aroda 
Silva, e criaram-se sem o me- 
nor atiazo, fortes, córudus, 
nunca tiveram" fastio, broir 
chites c outros achaques e sã») 
muito mais fortes e sadios que 
os irmãos mais velhos. Pen- 
sando ser de grande utilidade 
aos páes de família, faço esta 
declaração. 

José Khiiiom i( aliado. 
S Paulo, 3 de Março de 

1911. 

0 «lodolino de Och», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 
ne, ó o precioso succodaneo do 
Oleo de Figado de Bacalhau, 
das emulsòes e das prepara 
ções iodadas ; formulado es 
pecialmente pura o tratamen- 
to de creanças e pessoas ane 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, racbitHmo, anemia escro- 
phuiose, eserophula, diarrhéas 
infecciosas, infecções pulmona 
res, etc. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias— Garra- 
fa 5$800. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes orn Pelotas : Pin- 
tos & T. 

; Por motivo.de seu »uai ver- 
jSario, que hoje, passa, > nos- 
j so distineto amigo e prosti • 
Igioso Chefe Republicano Co- 

i roneí Gabriel Gonçalves da 
Silva, te u recebido innumeias 
cartas, caitões e telerrammas 
de felicitações, que bem de- 
monati im a elevada estima e 
subida consideração que S, S. 
conta nesta sociedade. 

Durante o dia, o palacete 
de sua residência, esteve seoi- 
pre replecto de amigos, admi- 
radores e coi reHgioaarios, que 
lhe foram levar os seus cum 
primentos. 

Logo, ás 7 horas, receberá 
S. S a manifestação de apre- 
ço, pela qual o Partido Repu- 
blicano do Jaguarão, lhe ren- 
derá a merecida homenagem 
da sua admiração e acatamen- 
to. 

 — 

A fraqueza, a tosse, 

os suores uoctur- 

uos, podem ser 

symptomas de tu- 

berculose. 

Nunca s .o bastantes os cui- 
dados para evitar as conse- 
qüências da fraqueza, tosse, 
fastio e outros symptomas da 
terrivel tubercu!ose. 

0 Sr. Jayihe Dornellea, 
eslava tão fraôo o tossia tanto, 
que pensava morrer tubercu- 
loso ; chegou a ter vomitos de 
sangue e febre. Usando uni- 
camente o extraordinário «RE- 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN,» ficou bom em 
pouco tempo, recobrando o 
poso perdido, engordando e 
sentindo-se completamente for- 
te. 

Rio de Janeiro, 28 de Maio 
d a 1911. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vi iro 
9$8ao. 

Agentes geraes; Silva Go- 
mes & Comp.—Rio do Janei- 
ro. 

Agentes era Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUBNRA. 

Os automóveis 

Já tivemos occasião de nos 
referir, por estas columnaa, ao 
imminente perigo que corre a 
creançada quo c istuma agglo- 
merar-se na 'frente dos auto- 
móveis. 

Segundo informações que 
colhemos, ó habito até, das 
temerárias crianças esperar no 
aeio da rua pelos automóveis, 

o que obriga a is chauffeurs, 
não raras vezes, a paral-os 
afim de evitar qualqner desas- 
tre. 

Até hoje, felizmente, pela 
perícia e cuidado dos chaujfeu- 
rs, pão so tem verificado ne- 
nhum incidente desagradável, 
que pode facilmente occorrer, 
d cia a imprudência das cre- 
anças. 

Para esto fneto, chamamos, 
ainda, a attenção dos paes de 
família, mais do que ninguém 
iaterossadis nelle, para quo 
não tenhamos que registrar ai 
guma occorrencia,que lhes seja 
prejudicial. 

Jardelluo de Seniia 

E' provável que seja man- 
dado considerar avulso o de 
sambai gador JarJelino de Sen- 
na nrembro do Supe-ior Tri- 
bunal do Estado. 

Aquelle magistrado, que se 
acha, no Rio de Janeiro se- 
guira de Porto Alegre, para a 
Bahia.no goao de uma licença 
de seis mezos, já exgottada. 

S. JOàO 
Pestejand > a data de honte n,; 

vários cais -iros vi ij »iitcs, h »» . 
ped idos m -miceii i i ia «Pen 
sáo Jagu irense,» de p oprieda- 
de do nosso digno correligio1 

narioJJSr. Capitão Olympio Su- j 
zini, foi a .;, á noite, puxados 
pela banda musical do 12 Re- 
gi inento, apresentar saudações 
aos importantes con-mercian* 
tes desta praça Srs. João Mar- 
tins da Silva e Joio de Oli- 
veira Alves, 

Nas residências desses co ir 
raerciantes, fora n os manifes- 
tantes fidalgamonte recebidos, 
sendo-lhes servido champag 
ne. 

Por essa occasião taram tro- 
cados enthusiasticos brindes 

Apóz. a visita, regressaram 
os viajantes, acompanhados dos 
manifestados á Pensão, onde 
servira n lhe farta taça de 
champagne erguendo lhes a 
mistos as saudações. 

Lima Ricoi 

Acha-se enfermo, guar lan 
do o leito e inspirando cui 
dados, -v nosso apreciado ami- 
go e co njanhoir i de traba- 
lhos advogado Li 

Pelo pro npto 
mento da sua sau 
ciosa ao inti-no 
qno o queremos, 

ia Ricci. 
restabeleci- 

ie, tão pre- 
affecto com 
formulamos 

ardentes o sinceros votos. 

Dr. Amaraatho 

(Joutíuho 

Teve a deforoncia, a que so- 
mos gratos, de trazer-nos as 
suas despedidas, o nosso dis- 
tineto conterrâneo e illustra 
de facultativo Sr. Dr. Ama- 
raatho Paiva Continho, que 
segue am mhã para Bagé. 

MONUMENTO 
ao llaráo do Kio Brauco 

Está em nosso poder a lisja 
n0 247 da subscripçio popular 
promovida pelo «Jornal do 
Commereiq», do Rio de Ja* 
neir», para agnecção. naquel- 
la Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista braallei- 
ro B irá ido Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
coácori-or para a realisação 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 
monumento a gratidão nacio- 
nal ao omerito patriota, cuja 
vida publica constitua vasto 
acervo de valiosos serviços á 
causa da pátria, encontrarão 
nesta redacção, a 
ta quo registra lá 
doador e n valor 
tancia subscripta. 

referida lis* 
o no ne do 
da impor- 

A Situação 10$000 
Carlos Carlton 50^000 
Senhoritas Maria Julia, 

Dorothca o Amélia 
Vergara e Cecila Sal. 
varrey 4$000 

M do Deus Dias 10!|000 
Cantalicio Resen 2$JOO 
Jeronymo Cardoso 10§000 
Dr. Hermes Marques 5$00i) 
Luiz Evaristo Vieira 3$000 
Dr. Amarantho Paiva 

Oòutinho 5$000 
Fortunato Vergai a l^OOO 
Dr. FaustinoJ, Corrêa lOâOOO 

Operarão 

Sujeitou-se hoje a uma in- 
tervenção cirúrgica a menina 
Ida, dilecta filha do nosso 
amigo Sr. Ângelo Raffo, com- 
raerciante desta praça. 

Procedeu a operação o Sr. 
Dr. Jasè V. Gayol, auxilia- 
do pelisDrs. Amarantho Pai- 
va Coutinho e Oscar de Sam- 
paio Vi: una. 

Tratava se de uma trepa', 
nação da apophgse mas to ide. 

A operação durou vinte e 
cinco minutos, est mdo a paci- 
ente em bom estudo. 

Pelo aeu prompto restabele- 
cimento fazemos votos. 

Habeas-corpus 

A favor de Francisco Perez, 
que se acha preso e com ordem 
de embarcar amanhã para 
Pelotas, consta nos que será 
hoje, impetrada uma ordem 
de habeas-corpus. 

.1uncal 

Para o Rio Grande e esca- 
las, deve zaipar deste porto 
amanhã, ás 7 horas da manhã, 
o vapor Jancal, do «Lloyd 
Brazileiro.» 

Docmeoto iinpdaÉ 

Uiua ferida antiga, 
curada radical- 
mente com pou 
eas aiipllcagões 
da (dUczeiuatina)) 

Pelotas,-28 de Janeiro de 
1912. 
Sr. Nelson R. Silveira.—Pe 
lotas. 
Amigo o sr.— Vos escrevo a 
presente, cheio de gratidão, 
pois a vossa «Ecze natina devo 
a salvção de minha pei na es- 
querila ou quem sabe si a pró- 
pria vida. Ha muitos aunos so 
ffria eu de uma ferida de máo 
caracter que abrangia toda a 
metade inferior da perna e a 
articulação tibio-tarslca; appli- 
cando sempre vários medica- 
mentos, pomudá etc., que me 
foram indicados e receitas, 
não consegui resultados satis- 
fuctorios. E a fins do mez de 
Setembro do anuo p,passado, 
já não podendo continuar em 
meu trabalho, recolhi- me ao 
leito; fira amigo, o sr. Antonio 
Pinheiro Maciel, mestre das 
officinas da Coramissão de 
Dragagem, aconselhou-me en- 
tão, a vossa «Eczematina» e 
mandando comprar immedia- 
tamente um pote comecei a 
usai a. Ao finalisaro quarto 
pote fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczematina». Sou 
muito conhecido aqui e um 
Porto Alegro, a tedos podendo 
attestar a veracidade de tal eu* 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que soffrem esta 
aproveite reconhecendo o 
grande valor do vosso medica* 
inepto, autoriso vos a fazer 
deste o uso que melhor vos 
convier. 

DeVmce. Atf e Obr.■ 
José Ignacio. Duarte 

Firma reconhecida. 
Mestre da Draga Sete de Se- 

e noro, A po nada «Eczema- 
tina» è poderosa para todas 
as moléstias da pelle e qual 
quer ferida. 

Bem euipregado 
Em Montevidèo um menino 

vendedor de jornaes, tirou cin- 
co mil pezos na ultima loteria 
do Hospital da Caridade. 

Matadouro 

Para consumo publico fo- 
ram abatidas, honte-n, 13 re- 
zes cora 1.845 küoa e 5 ove- 
lhas. 
  —ai—  

Ministério Frngnayo 
Antes de terminar o corren. 

te anno, será modificado o 
Ministério Uruguayo. 

— »*    

Óbitos 
Rogel Armando, branco, 3 

mezes, filho de Diogo Felippe 
Tape—Sem assistência medi ■ 
ca. 

A n n iversario 
Faz annos de idade, hoje, 

a gentil senhorinba d. Alda 
Carvalho, dilecta filha do 
nosso amigo sr. Alberto Car- 
valho, proprietário da «Pada- 
ria Popular.» 

Parabéns. 

ti \í} 
\ k 

Uma miillier..liomem 

Uma respeitável senhora, 
residente e o Hiínaviar (Alsa- 
cia Lorena) que' hoje conta 
70 annos de edade, tem-se vis 
to em graves apuros, nas cir 
cumstancias mais importantes 
da sua vida, por motivo de 
quando se fez o registro civil 
do seu nascimento, o pie— 
que, para festejar o fucto do 
cèo lhe ter concedido o gra- 
to prazer da paternidade, ti 
nha bebido uns copitos a m ds 
—haver declarado que era. . . 
ura rapaz. 

Como rapaz fui, portanto re- 
gistrado o seu nascimento e 
quando aquella chegou á eda- 
de de casar, grau le trapalha- 
da houve, mas tudo se arran- 
jou. 

Entretanto o registro civil 
nlo foi encerrado e, mezes 
depois a pobre senhora foi in- 
timada.. .como rapaz, a apre- 
sentar se para ir servir nas 
fileiras do Exercito, 

Tudo se arranjou outra vez, 
mas outra vez ainda houve o 
esquecimento de emendar o 
registro. 

Agora a pobre senhora, ten 
do requerido a liquidação dura 
deposito de dinheiro, o fisco 
embaraçou-lho a pretenç Vo, ai* 
legando que ella.. .nã i ó «ella» 
mas sim «elle», e para que o 
fisco desista d a sua teimosia, 
vao a pobre senhora aos 70 
annos do edade, ser Bubmet' 
tida a um exame medico para 
verificação do seu sexu. 

Orande eiiiprentiino 
Affirina se que o governo 

uruguayo está estudando um 
plano de unificação da divida 
externa para, em caso de ne- 
cessidade, lançar um grande 
empréstimo na Europa. 

Uma terra 
sem pobres 

Na Norte America não exis- 
tem pobres. 

Dada a época, parece «bhr 
gue» ; comtudo, a verdade é 
que o proprio operário, em • 
quanto o sou collega d'outroa 
puizes acaba—em grande par- 
te—os dias de braço oxten- 
diio á mendicidade, nViquel- 
le, quando se ap isenta, « re- 
mediado, senão rico. 

E, de geração em geração, 
o pecúlio aug nenta, até se 
transformar em fortuna. 

Agora, explica-se : lá, todo 
o cidadão está compenetrado 
de que o homem instruído va- 
ie por outros dois homens ou 
mais. De forma que as suas 
Universidades dão-nos advo- 
gados e médicos, que são ao 
mesmo tompo artistas, indus 
triaes, mecânicos, otc., ou seja 
—homens aptos a exercer 
qualquer emprego. 
Ú^eondeiido a edade 

Nos primeiros diai de maio 
foi coiidemnada em Zurich. 
Suissa, a 30 francos de multa, 
uma moça de u na das mais 
distinetas famílias daquella 
cidade. 

Essa moça estava de casa- 
mento contractatío e declarou 
ao futuro espose que tinha 
apenas 26 annos de edade, 
pois nascera em 1886. 

Foram preparados os docu- 
mentos e havendo visto essa 
moça que na certidão do re- 
gisto civil estava declarado o 
seu nascimento no anno de 
1883, emendou a data com ■ 
muito geito, transformando o 
3 em um 6, esquecendo-se, 
porem, de que os demais pa 
pois existentes, já autuados, 
davam o seu nascimento em 
1883! 

Antes de dar os pap.eis 
promptos, o «maire» exami- 
nou os todos, como de cosUr 

e e, por um mau acaso, 
encontrou a falcatrua. 

Mandou chamar a moça, 
passou lhe uma reprehensão e 
ievi u o facto ao conhecimen- 
to do juiz competente. 

Este ouviu a moça, *que 
lhe disse: 

«Nasi i -'e facto em 1883, 
mas não pareço ter menos tres 
annos do que tenho?Deaiais eu 
disse ao meu noivo que ti- 
nha 26 annos e ficava muito 
feio ser desmentida por osso 
papel. Foi essa emenda, d i 
qual não vem mal a ninguém 
—e me faz bem a mim certa 
de que o «maire» naõ vorifi 
caria. Se eu co.nmetti um cri- 
me, foi com boa intcnçiõ. 
Quem gosta de ficar velho! . 
Tantas cousas lhe disse a moça 

para so justificar, que o juiz 
acabou por condemnal a a pa- 
gar 30 francos sòmento. 

Avisou-a, poiém, que as da- 
mas tinham o mau habito de 
esconder a edade; que o po- 
diam fazer—quando falassem, 
o-i trouxessem vóo, mas nun- 
ca estavam autorisadas para 
fazer a sua «coquetterie», a 
modificar um ducumento pu- 
blico. i 

Avi-.o ás solteironas quo 
pretendam casar, accusando 
menos edade, que não adop* 
tom a pratica que a senhora 
teve, porque mando com mími- 
ca r o casi aos noivos. 

Apezar das reservas havi- 
das,os jornaes co nmcntarain o 
caso, fazendo troça, 

PristôU» 
A policia marioea conseguiu 

prendei- o indivíduo Enéas 
Marini, um dos mais audacio- 
sos i.ioedeiros falsos que so 
conhecem e antigo companhei- 
ro de Affonso Coelho e do 
Jiáo Evangelista, que são, co- 
mo so sabe, os chefes das uu * 
merosas quadiilhas que ope- 
ram no Brazil. 

Marini, quo ó italiano, è um 
homem iIlustrado. Engenheiro 
nrchitecto, deixou a profissão 
honesta de constructor de ca- 
sas para abraçar uma indus- 
tria perigosa masque lhe ga- 
rantia mais fuceis lucros. 

Está preso actualmente na 
Casa do Correcção, do Rio. 

•fulgado 

O capitão da brigada militar 
Vargas Gilóca foi julgado in- 
capaz para o serviço pelos fe- 
limentos recebidos na campa- 
nha de 93. 

Esse official reformou-se. 
Será promovido a capitão um 

dos tenentes álfrodo Webor 
ou Francisco Varelia. 

Hori-irei tempeNlade 
Dizem de Berdéos que uma 

horrível tempestade, acompa- 
nhada d« fortíssima chuva do 
pedras, cahiu na* al leia de 
Paulan, causando importantia- 
siraos dam nos. 

Cerca de dez mil habitantes 
que se entregavam á vii ultu- 
ra perderam tudo, ficando era 
completa miséria. 

Apiirat-ilo «le cadeira 
Em Chicago a com i issão 

republicana terminou os ti-a 
balhosde apuração das cadei- 
ras contestadas pelos delega- 
dos da Convenção ■ republica - 'i 
na que tem do eleger o futu- 
ro presidenta, reconhecendo 
234 partida rica de Taft e 20 
de Roosevelt. 

Um preNeiite 
Em Porto Alegre, o major 

Carlos Fontoura adquiriu, pur 
dois contos do réis, para um 
sportmaa do Rio de Janeiro, a 
potranca puro sangue There- 
sopolis, a qual será offerecida 
ao marechal Hermes da Fon- 
seca, presidente da Republica. 

u 

111 iu TPEL01 ■ As chamadas tosses seccas 

O illustrado redactor-chefe do Caraniaho, o Sr. Gr«v orioMende». espontane.-unente, dirigiu ao di-positario geral a seguinte carta : 
CaraaMah», 4 de Agosto dé 1909.—Illmo. Sr. Eduaido C. Sequeira—Pelotas—Tem a presente por fim informai-vos do mais unm importante cura feira pelo poderoso «Peitoral de. Angico Peloteuse» 

aunos de idade, de consiituição débil, soffria de uma t"ssc pertmaz, da j -h madas tosses seccas, mie mc fazia constantemente pensar na terrivel tuberculoso pulmonar. Depois de experimentar diversos m 
Eis o caso : Minha filhinha helisa, com. 

modicamentos que por ahi são annuncia do 
como específicos para taes moléstias, jà qunsi sem esperança de salvar minha filhinha, cm ho.a leliz lancei mão de vosso, preparado poderoso e tenho a satisfação de uizer bem alto quo com um só vidlo ficou minha filhinha curada radicalmonte 
Silvra este facto de esperança q outros nas mesmas condições. Sendo esta fiel expressão dá verdade, podeis farar desta o i . - 

O Peitoral de Augico Pclotease hão exige resguardo. 
VüOfle-aa e o brJas as yhu- aicias. drcuç irUu e casas Je com nercio--Docosito geral 

uso que voz convier.—Do amigo obr.—Gregorlo Mondes, reda» tor-chefe do «Carasinho.» 

Orngaria Eduardo T. Meaneira -Pelotas, Rio Grand» do gul^—No Rio—l>rogarIa J. Pacltecorua dos Aaadra- 
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Negociante e íaoncante de herva- atte. 
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Uma tuberculosa sem esperanças 

pítaca extremo, magra, tos- if 

se hormvel, vomitos de san- [| 

gue, conseguia earar-se l| 

hlieomonfT1^11^ is U!.n devci"fl0 liumanidade do que de gratidão» venho declarar pu- |§ blicamente como me curei e o remedio que me salvou da morte. IS 

rio a or iviViV i'' 0
l
sa f,m <>sJí!(l0 adiantado, conhecendo a doença de que soffrla, aprecian- fS 

ãí >. 1,( 0S syin,Ptorr?as, íraca eu extr-e no, multo magi-a, tossindo horrivelmente M 
§|!; A a.ide,_\.)m.(os ■ e sangue, dores no peito, suores, e.afim todos os horrores & 

1 ; i"'
M 1 !'<'i • e^pci-ava mais curar-me e via aproximar-se rapidamente a morte. |M 

fe: nnnnH^nnn fd!l5meim Para suavisar meus últimos temp s de vida, 0 
J ' f. ' aMi.aue n unia comecei a usar o Stcniedio ¥s^cturianodo OpIimiiiji,a '0 

#! TÍv J^Lf'!^elli',ras' (ao sensíveis que pensei me fosse a visita da saúde é que es- 0 
'g. I , M-uUhn!-.11'' 0 ^),.0Xi-n.'0 0 n A" 'm ' 11198 graças a Deus e ao poderoso remedio continuei f N 
%i:; V. ! . ' 1N a s''' '■•r-uiejnais lorté? com mais fome, menos incommodada pela tosse e 0 

¥! n^pe,t^ e.assim fm (:on'ninando até ficar complotanente boa só com o uso do Re- 0 
0 ,no ; <>s inedicos que me viran ficaram admirados diante desta cura -0 

c, ... ia aN hue (idssihuumai de estuo.tnio. e eu commetteria um acto deshumano se não contribuis- '0 
avia receituario oculista com promptidâoe esmero ; f „ 'A'1 -ir^- S0 V;ua (1 uo ou«ros doentes como eu conheçam e se salvem com o »©-' '0 11 =, #1) medlo ^ ©^elanaiio tle Orlmiaii. AN 

MÉto rs 

Ceíemno Sá d'Almeida 

Completo sortimentp de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em gerai que desta data em diante 
abri annexo a Plia^macia Universal, nm gabinete de ópti- 
ca com todos os n riparei lios necessários para exame scienti- 
fico da vista, com também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «spliericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—-cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixio e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Única ea.sa que tem :i venda ais legitimas ien 

tes aeromaileas Uuxsenfei 

Preços modicos 
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Adelina Couto de Assis. 

ZEILNEZBEO IST. Y7^ 

ft>CÍ 

!"se « Mu as èagariís e iikniucias—Agentes geraes: Silva Gomes ( G.—Rio fc Janeiro 

AGENTKS EM PELOTAS; EDUARDO SEQUEIRA. 
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A fSSürie d3 lilppíf'? tflio do iitero. 
Arame de aeo ovalado 
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Rache, Liei te AC 

SüC". de Augusto Leivas C. 

Filiaes em Rio Grande 
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MARCA GOROON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

Ê o mais preferido em todo o Estado' 

Uesisteucia, . 
Comprimento 
Peso . , . 

97Ü tilo 
477metros 

. 2.) k lo? 
O que tem UiAinonMtcado s ela sua extrarodiuai is» 

procura 

U 

ART1GAS (R. 0. DBUGUAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Jmlio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial, 

Vinhos Portuguezes 

U-gT WmnínP' Tintas GSPeciaes para pinturas, Arados e ou- 
earaiít dnl r?r«m Paru agripHltl

1
ira e muitos outros artigos, todos garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 

, » Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Blns. uo ituo 

Grande Stook de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

Arame (arpado de aço galvanisado 

BI arca GA ü(; HA D A Registrada 

I Resistência 51 > 
LARANTIDO Comprimento 50 metros I GARANTIDO 

j Peso | 
A eMraordinaria procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

aj reiercneia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não s Apor sua su- 
cnor <iU ili.Uuie como também, nenhum outro arame farpado offerece at 
v ungens iK-iina descriptas era resistência e medição. 

SEVERO ALGEM IRO PI UMA 

(IÍNIGO UECEBEDOR EM JAGUARAO 

Salvapão de quem sofíre do estômago i! 

*5 SIOR A DANSRIOPTÍCO QíJEM QIT1ZER 

i rias vei.irtdes acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
Mo .ns pm r u nei osissimos doentes do estomag'© o d'os intestinos. 

• > Mitir digestivo Leivas Leite, excellento eupeptico e digesti 
m> e preparado rom ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
sib/açáo. 

A'. l-.goUc. sdiffrcèis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
r s.ne uibeç i, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia'o d as 
d •ma; (ao somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, sãó 
m uaMiLosaiiieute combatidas pelo JOlixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceut.cí cm J elotas 

<'s Hlustiados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
.eu as, liasgasio, Calero, '.'ancredo de Sá, Pompeu Souza attestavum 

(o los os Lwiis cfleitog de tão poderoso elixir digestivo. 
Os l'is. Sebastião L :ãi, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas- 

k> i, rerieha S»utos, de Porto Alegre são da mesma opinião o recei 
lou ciime print .'boa, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
o o seu i doent io. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
o.i não, e muit. mais barato. 

Acna-se em todas as boas ph.innacias e drogarias 

■-mwhiDh 

UUIAKTAS 

. Sequeira 

A 
RIAZEM10 DE MÃRqO 

rolina. 

COMPR/IM FfiUGTOS DO PflIZ 

"írlÁ." «yíft» " V7 V?"7 M?"? ^ -V 
ãht 

TOSSE-BROIMIL 

A MacMna de Costura | 

OZBZO-XZT-dX.Z^ ■xrzczrozsx^x. ^ 

Marca l&egfstrada 
Distinguo-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua constracqão solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. iy 
listas notáveis qualidades valeram a nossa n OJ 

comparável Original Yictoria uma reputaç o universal e r>';' 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irgnezas e de operários, e era todos os bons aíèlicres, esta 
maebina Oilglual Victorla eoi primeiro Jogar. 

Pelo seu mochanismo simples e engenhoso ulla não pre- ^ 
cisa de le par ações c a sua aprendizagem è das mais fáceis A j 
Irigiisal Victoria offereco. por e- tes,motivos aos seus com 

[ .adores uma garantia séria c Uliudtada motivo que a tornai 
pteferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Yictoria não 
leme Concorrência alguma, 

^ Desc mfiem das imitações e exijam a ACTcVideita n ai 
Orlgiaal Yictoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILYA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA. & COMI'.) 

SI Rua-- 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
-[^nto (1e gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos e 

J ervagens—Completo sortlmento de ferragens de to- 
u ir is casses, louças e vidros. 

■íaíerlaos de CouMtrweçSe»'—Taboadoa, tiranto» ri- 
:m':. teéiaa de zinco, barro, tem romana e cai. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
ra - ■' madeiras para arátnados. 

I ra »oh do Caíz—C mpram toda classe, pagando os 
mais altos preços da praça. 

íãrrnpram o vendem our» amoedado 

.■« tr-j 'r1. 

Unieo recebedor n cstn praça 

n-cr^^. 

\ 

tLIXIR DE GALEGA 

Augnisnfa o leite das mães que amameniam 

VYDtsfO 

A' venda em todas as pharmacías 
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AimoVIIl N*. 33 Órgão e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente : Luiz F Rícci 

1*11,29 de jiirto deWjO or^ão ícderalista!u.-';!t 

J^jWITAKAO 

Ao eleitorado 

Havendo neeeNKidade 
de expor aos mens co 
religlonarlos politi c o s 
assiiinptos de interesse 
yoral . convido os para 
unia reunião no dia 30 
do corrente, ás 6 horas 
da noite, no salão da In 
tendência Hnnicipal. 

Cerlo do lompareci 
niento de (odos, anteci 
padamente agi adeço es 
sa reunião dos mens 
amigos políticos. 

Jaguarão, 21 de Junho 
de 101'J. 

Gabriel Gongalves da Sil 
va. 

is fraquearam, tor' 
Imptóeütes par-, 

j tnanter -a soliclarieiíiide dos 
Iho-iiens o succedeu o que 

Depois de 43annos de exis- snccede sempre que faT 
tencia, suspendeu u sua publi- tain pvincipios superiores na 
cação o orgào do partido fe direcção das óoüectividades 
deralista. | humanas: as individualidades 

Os quatro decennios da sua j ficara;; em foco, batendo-se 
publicidade dividem-se em dois pelo poder, alijando';; ; uma 
períodos profundamente distm- ás sutiãs, como tigres que se 
ctos quanto ás condições poli dilaceiam pela p03se da pre 
ticas do paiz: o primeiro vae za. 
do apparecimento daquslli q desgoverno do partido 
folha a queda da mon irchia, reflectiu-se na folha official, e 

> segundo estende se do ad' | nc,;, poderia ter sido por mo- 
veu to da Republica á hora n0S| j^jg qUe a vida dos jor 
presente. Separa-os vivamente naes< p0iiticos esta intima- 
coa o um trago de fogo, a ia j neilte ijga£ia á dos partidos 
dieal transformação do regi 

. província 
' Q-.ul wma 

1»B. 

Mario Teiicira de Mello 

Dá iMinsultas diaiia- 
iicuta iir Phanncia 
liranrtãn, da.-; 10 as 11 
honif da niuiíüâ. 

Atlsiido a chamados, 
podendo ser jirocuradc 
í. qtueqciei' hora, ua mes- 
ma Pliarr ucia ou na 
sua r.isidc.ijfa á rua 15 
de Nc vem br o n. 38. 
Ornii» a«.« pobreü 

íW 

Paiva Coutinho 

W 4 especialista t m partos e do _ ■ ^ 
rj* enças de senhoras, dá con- 
jT.X sultas todos J'os dias, das 8 Xjs, 
ytí as ^ horas da manhã, na ® 
ygl pharmacia VILLAS-BOAS. 
fcçd Atteudo a chamados, a fe»« 

qualquer hora do dia ou da ^ 
noite, para a cidade ou pa- 

i1^ ra a campanha. 

M Residência : RUA JÚLIO ? 
1® DE CASTILHOS NUM. 31 ^ 

•ucn operada em novembro 
de 1889. 

Esses dois períodos assig 
nalam duas phases do vida 
do orgào opposicionista, carac- 
teriaadas pela differenga de 
linguagem c de procedimento 
dos t eus redactores, 

Quem examinasse, hoje, a 
collecgào da Reforma poderia 
dizer sem custo o ide termina 
a primeira phase e eomega 
a segunda, independente da 
consulta às datas. 

Na primeira o jornal gas 
parista foi o porta-voz do par- 
tido liberal, teve uma missão 
definida a cumprir e por ella 
bateu se com vigor e brilhan- 
tismo, reflecündo nas suas 
columnas a pujança da fSIca 
partidaria de que era o orgão 
mtorisado e a precisão dos 
ideaes poi esta sustentados. 

Correcta foi então a sua al- 
titude, e da folha fundada 
por Silveira Martin» teve as 
adhesões e os applausos de 
um partido numeroso. 

Deu-se, porém, a queda das 
instituições monarchicas, e 
com ellps feneceram o par 
lamentarismo, filho bastardo 
das praticas da câmara impe- 
rial, e o unitarismo, que redu- 
zira as províncias à condiqão 
de ancillas do throno, na or 
dem política, e á penúria fi • 
nanceira, pela absorpgão do 
systema tributário da coroa. 

( lUK/ll tVJ 
que representam. 

A «Reforma» desgovernou 
também, perdeu o rumo, e 
lançou se no caminho ingló- 
rio das diffaiDacões c dos alei- 
ves, tanto é certo que as ide' 
us e não os homens devem 
consubstanciar a direcção dos 
partidos. 

Era o declínio do orgão da 
imprensa como conseqüência 
necessária da decadência da 
agremiação política. 

Cada passo que o partido 
dava para o abysmo tini a o 
seu reflexo nas columnas da 
folh i official. 

A' medida que o federalis- 
mo se enfraquecia e desorde- 
nava o seu jornal baixava o 
quilate das thiscs preferidas 
para discutir á luz da publici- 
dade. 

do Rio Grande do 
Rrfn. -a pregando 

idéias novas ! 
Não podia ir longe, um jor- 

nal que evocava um docu- 
mento antigo, inteiramente 
sem significação na actualida- 
de, para entrai na lueta po- 
lítica onde é preciso corres- 
pondei- aos ideaes do povo 
para obter o seu apoio. 

A decadência tem ahi o seu 
motivo intimo, mas é certo 
que muito contribuiu para ac- 
ccleral a o procedimento dos 
ho" cns crjo pensamento a fo- 
iha dcsapparecida interpreta' 
\ a. 

Não lhe resta siquer o cou- 
fortu de haver deposto as ar- 
mas com honra, porque a Re- 
forma acabou pela extrema 
desmonilisação, vivendo na 
de explorai a iutriga e a ca- 
lumnia. 

Dias antes de fechar as su- 
as portas ainda deu triste pro- 
va do seu critério accèitando 
um papel subtraindo do balcão 
de uma livraria desta praça 
para nelle'basear.uma intriga 
e' uma mentira. Avisada a 
tempo da accusaqão que ia 
formular, não qniz render-se, 
levando avante a sua resolu 
ção. 

Jornal que assim procede 
não pode durar, pois a explo- 
ração do escândalo e da in- 
verdade desmoralisa o causa 
repugnância.- 

ÍC». • Oi 

que o sr. 
ta do conselheiro Maciel e es 
te deixou*8e conduzir pelo seu 
confrade, as tempestades do 
partido agitaram fortemente 
os espíritos dos desconhecidos 
escrevedores das columnas 
da Reforma e este jornal bai- 
xou á lama das uccusaçòes 
mais vis e mentirosas 

Como nos vasos com muni* 
cantes, o nivel das suas argui- 
qões passou a medir-se pelo 
desapego lios proccrea do par 
tido aos principies do vulto 

J cujo nome vem escripto no alto 
„ , . , - idaquella folha, com a recor 
Succedeu se a federação, i ^jaqão dô haver sido o seu fun 

eo Ti^íiríi I 3 

dador. 

O thiu e cahiu desamparada, 
Nos últimos tempos, üopoi.; , as 'j,, os de'ináb i ujos sem 

Moacyi tomou con 

Blr. 

Bazileu Mallos de Azeredo 

Advogado 

Eucum-ga se de todo o 
serviço eoiu-ornente a sua 
profissão. 
Escriptorio e hesideucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

poi que a Republica se 
cm prol do direito de 
aistrar cad* uma das antigas 

fizera 
admi • 

A Reforma ert o pulso de 

províncias os seus propnos m 
tereíses, dispondo para isso 

, um enfermo, onde batia com 
violência a febre das ambi 

[Jos recursos orçamentários in* <'0l
es nJ\0^.^U1 vpihX 

dispensáveis; succedeu-se a ra,! ino> sonhoies to. J» 
federação porque a propagan- ( 

da encontrara sempre nessa Nem pôde ninguém suppoi 
aspiração suprema do povo que escrevemos no ar, sem fun 
brazileiro o mais poderoso re da mmtoou se; base pois que 
curso do seu proaelytismo. os últimos acontecimentos po 

Olvidado da verdadeira 

5$? 

$: 

a31§- S-v\v>.\T/,iv 

Advogado 

m 
m Br. (juintiliano de M. e Silva m 

(Juiz de comarca avulso) 

tradição republicana, compar- 
tindo talvez do falso entendi 
raento dos que pretendem 
sujeitar á força da vontade 
individual aa tendências polí- 
ticas de uma nação e guiai-as 
a seu alvedrio, o chefe do 
partido liberal plantou nos 
seus arraiaes a bandeira do 
parlamentarismo, com o seu 
corollario, o unitarismo. 

liticos em que os proceres ac 
tuaes do federalismo se acha 
ram envolvidos são recoutis 
simos, devendo perdurar ain 
da no espirito publico a lem 
brança dos factos ern que a 
opposiçáo se desmoralisou para 
sempre. 

Coincidiram com as machi 
nações mais ousadas do depu- 
tado Moacyr ás quaes adhe 
riu o conselheiro Maciel, os 

ü .O, 1 t Itiia 15 <le Novem->> 
& bi o n. 119 

A He forma, orgao do par ataques inauditos da Reforma 
Itido, recebeu a funesta incum- f,di^!lid lde.Pesá0;tl dos rePu 

Ibencia de advogar essa eau- Wicanos mais 
Isa tallida, iniciando assim, a recedures de respeito, pelas 
[segunda phase de sua exis- *** V1'tude8 gradas e c.vr 
tencia. ' ^ ,, 

A Reforma sobreeiteve a 
sua publicação por dois moti 
vos importantes : porque o 

Porém os tempos eram bem 
1 diversos daqwelles em que o 
liberalismo de Gaspar Martins 
fizera carreira, e a folha of- 

-ís-. 

í 
-t". 

3b 

«pvl it Kh 
tei ri 

.1! euii co 

3^ x. 

seu programma estava em 
, .■ i ,-u i . fiança descorelaçío com as ficial do paçtiio liberal, trans- ' . 

mudada em folha do partido políticas da Repm 
federalista, apegando-se a. o .porque os proceres ih) 
passado, deveria necessária ^n-bs-no, 'cujo pensamento 
mente encontrar se em cri ti • :'V,e- foioa mterpietava, a»- 
ca situação, mais dia menos ru,nn 0 P;u tido qieu sus- 

-ígí 

Dá cottáaltm' 
: àaS lo us 11 

liarijiii eu;e 
1 jl iui 

i it-jriiiueU 
Atte/n li .púilauer chama- 

"êf-l do na me imí' 1*1 ar nai-ia oufS' 
■ 3 
% 

y ua sua fesidoncia 
neral Osciio »i. 26. 

üu i <5 

menos 
dia. 

Pronunciou se a decadência ' 
do federalismo' em seu seio! 
lavrou a desordena o os acoir 

j tecitnentõs vieram demonstrar j 
J !a sua inaptidão para dirigir: 

os destinos do Rio O crie do; 
íui nos poucos eze ■ e go 
verno que esse pai rido alcau 
çou. 

tenta\a. 

Do odo pelo qual o orgão 
da 'ippoaição voltava as suas 
astas para 

• •£.';■ ao n 
liticdi do i 

uru a rtigo 

o passa io, som at 
vvo surto de yidí 
híz, dá sobeja p; o 
e ivci regro a' 
•ii e i a c . 
|j 1 

escrúpulos e sem responsabi' 
lid ides, abandonada. 

Caliiu ; e dizendo-se funda- 
da por Silveira Martins, o seu 
artigo de despedidas não teve 
uma palavra em homenagem 
ao tribuno rio-graadense, que 
lhe dera vida o fulgor. 

Seria, talvez, um movimen- 
to de pudor e de arrependi- 
mento na hora final, um gri- 
to da consciência, que acorda 
para morrer, e lhe bradara : 
— Não toques no nome que 
symbolisa o programma que 
atraiçoaste- 

(D'A Fâderaqão) 

Aventuras de um 

repórter iuglez, 

que terminam 

pelo snieidio, 

após o ''uiIo,,de 

sua noiva. 

Um jornal do Rio fez esta 
com mo vento narração do suí 
cidio de um aventuroso re- 
pórter : 

«O repórter de hoje é as- 
sim mesmo, como esse Arthur 
Fisher, inglez, que se suicidou 
hontei . 

Arthur Fisher veiu contrac 
tado paru escrever na impren- 
sa, onde faria necessariamen- 
13 uma bella figura, mas pre- 
feriu matar-se, farto de aven- 

dissimas reportagens, feita? 
qa ni iodas no theatro py di- 
versas guerras e revolu -ões, 
principiando pela do Trans- 
waal e acabando pelai sul 
americanas. 

A guerra do Transwaal Ai- 
thur Fisher acompanhou du- 
rante muito tempo, e, coa o 
um dos reporters correspon 
dentes do «Times», soffreu el 

i le as agruras dos cercos, dos 
'combates, das mil e uma pe 
ripeeias próprias desses acon- 
tecimentos. 

Volt u à Inglaterra, onde 
esie\e algum tempo, para de 
novo partirjeni serviço de ro 
ponagem para a America. 

Na America, onde as con- 
vulsões iutestinas são cons- 
ta-itos, Arthur Fisher encon- 
trou campo vasto para as suas 
correspondências maravilho 
sus. Nenhum melhor que ou 
tro narrava a côres vivas os 
encontros sangrentos na re 
voi ução do México, na do 
Perú, e, por ultimo, na do Pa- 
ra guay. 

Na ultima dessas revolu- 
ções, ern que se encontrou 
Aithur Fisher, foi elle feito 
prisioneiro, como espião de 
uma das partes contendoras.e 
condemnado a ser fuzilado, 

Não sò elle, mas também 
outro jornalista também sof- 
freu a mesma condemnação, e 
assim, com outros prisioneiros, 
marchou Fisher para o campo 
para ser fuzilado. 

Aconteceu, porem, que, por 
influencia de um amigo, offi- 
cial superior do exercito, foi 
elle collocado em condições 
de poder ser desviado cio alvo 
dos tiros e assim, quando a 
descarga foi dada, elle cahiu 
entre os mortos sem estar fe- 
rido. 

Um soldado,porem, chegou- 
se para elle e notando que o 
seu corpo não tinha sangue, 
deu-lhe uma coronhada na ca- 
beça. 

Arthur Fisher recebeu gra 
ve contusão no craneo, ficando 
sem sentidos. A pancada da 
ca rabina havia-lhe fracturado 
o parietal e o temporal direi- 
ta. 

Foi assi n deixado como 
morto no campo, mas Fisher 
não havia morrido, do forma 
que o mesmo seu amigo, offi 
ciai, mandou buscai o á noite 
e entregou-o a pessoas que pu- 
deram fazer o seu regresso á 
Inglaterra, onde foi internado 
num hospital. 

No hospital, Fisher soffreu 
a ti epanação n o c r a n e o,e 
como tivesse sido encontrado 
um tumor do lado de fera da 
dura mater, os médicos opera- 
ram o tumor, e no local fize- 
ram a adaptação de uma pel- 
licula artificial, que substituiu 
a natural. 

Antes disso elle já dizia, nas 
suas bellissin ia palestras, em 
que narrava episódios tetricos 
e cruentos em mistura com 
passagens humoristicas, que ou 
se suicidaria ou se casaria, que 
era a mesma c oisa. 

Com a resposta de «Miss», 
que não viria para casar-se 
aqui, Fisher opinou pelo meio 
mais pratico, que lhe estava 
mais proximo, para despresar 
a vida—suicidou se. 

E suicidou-se escolhendo 
«varonal,» que vlle havia com- 
prado para esse fim, e de cu- 
jas propriedades fazia constan* 
temente a apologia. 

—Quem quizer morrer deve 
escolher a morte mais suave 
como só pode dar o varoaal, 
dizia Fisher aos moradores da 
pensão n. 10 da Praia do Rus- 
seil. 

Hontem elle chegou pela 
manhã na pensão, pediu que 
não o chamassom pura nada, 
trancou se no sen quarto, to- 
mou algumas capsulas de «va- 
ronal», tomou o retrato da 
noiva, collecou-o á cabeceira 
de sua cama, deitou se, ousou 
os braços e esperou que a moi' 
to o levasse. 

Assim foi encontrado o seu 
cadaver pela policia». 

IMoimiw pstriiüiiio 
r 

'«Éitaiiidc peiÉlo 

turas, farto de gloria» e farto 
do mundo, apesar do contar 
apenas 37 ánnos. 

Elle mesmo dizia que, ou 
acabava casando-ae ou suici- 
dando se, que era u mesma 
cousa. 

O seu fim era trágico,dizia 
Arthur Fisher, e a vida já lhe 
não pertencia, desde algum 
tempo, desde uma vez em 
que fôru condemnado a ser 
fuzilado. , 

Não chegou a ser fuzilado, 
mas foi tido como tal, e data 
Md a reviravolta no seu 

ia de pensar sobre a vida. 

. s auas aventuras, apesar 
j sua pouca idade,çnuvi mui- 
tas. 

, uuo uiiin elle que contai 
dosjdas poripei ias das suas anis 

Teve alta do hospital,como 
bom, mas nunca voltou ao seu 
estado normal. 

Era calmo como um inglez, 
como um inglez tinha idéas 
extravagantes, e por isso os 

em 

tempos em que surgira na içadas viagens e dás arqaca 

seus exotismos passavam 
conta de coisas communs. 

No hospital natnorou uma 
enfermeira, joven de muito 
boa família, e mais tarde, pa- 
ra attestar o seu estado,pediu-a 
em casamento. 

Quando Arthur Fisher teve 
que oartir para o Brasil, para 
aqui escrever na imprensa, 
chamado por uni jornal a ser 
publicado, disse á noiva—Par- 
to o mandarei noticias. 

Aqui chegado, depois de ob- 
! servar bem o meie em que ti- 

' uha de viver, tomou o alvitre 
| de r e s o 1 v e r a sua situação 
{Mandou um telegmnuna á 
süa noiva, dizendo-lhe que 

i viesse para casarse aqui. 
Que cila respondesse sim- 

| plesincnto—Snn, ou não. 

A resposta veiu—Não. 

Pela política 

A Nonte ouviu o seguinte 
de um deputado paulista: 

«Falam do Pinheiro, mais é 
elle tntJHWSlíftêlWénte o po' 
li ti cm mais hábil deaté pãíz. 
Para uma época como a actu 
al e para homens como os nos- 
sos, nenhum chefe tem ele- 
mentos de combate e de tri- 
uinpln que elle. 

Veja só esta Gamara; está 
toda ou quasi toda inteiramen- 
te feita á sua imagem e se- 
melhança. Só entrou quem 
elle quiz ou, pelo menos, não 
hostilisou. 

E aquelles que para cá vie- 
ra a como antí-pinheirisfas es- 
tão pouco a pouco se chegan- 
do ao aprisco do Morro da 
Graça. Olhe, o Agapito dos 
Santos e Gentil Falcão, do 
Ceará, o Luciano Silva, do 
Amazonas, Dr. R icha Caval- 
canti, de Alagôas, o outros, 
apezar de teiem entrado co- 
mo representantes de facções 
contrarias ao P. R,, C.,sào hoje 
quasi tão «pinheiristas» como 
o Figueiredo Rocha. 

E espere mais uns dias que 
verá outros discolos rondan1 

do o Morro da Graça. 
O numero de seus amigos 

tem crescido tanto, ultimamen- 
te, que ha dias elle disse a 
um amigo que o seu palacete, 
apezar de grande como ó, já 
é pequeno para recebei-os a 
todos.» 

.— «to « Xgg>* •—   

CuratH* radical mesa te 

cm dua» semanas lll 
SEM DIETA E SEM RES- 

GUARDO i t i 

Mortos a páo 
O «Diário do Interior» rece- 

beu uma carta de Rio Pardo, 
d munciando os maus tratos 
infligidos ás praças do 9° re- 
gimento de infantaria ali a- 
quartellado. 

Diz o missivista terem sido 
«mortos a pau» na madrugada 
do dia 10, dois soldados da 
quelle regimento. 

Não acreditamos comnienta 
aquelle collega, que facto tão 
grave se tenha dado no seio 
daquella unidade do nosso 
exercito, mas a ser verdadeira 
tal coinmunicaçào seria de la- 
mentar-se que o castigo cor- 
poral chegue a esse ponto. 

Q 

a: 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

fi 

Declaro que desde Feverei- 
ro do anno passado até Agos- 
to do con ente anno, padeci 
horrovoManiente <l» esto- 
aiago, pass in lo por cruéis 
soffr, nentos e que apezar dc 
recorrer a milhares do recur- 
sos, coatinuei doente atè c ie, 
em Agosto, experimentei as 
Pílula» iiuti 4ly>;|>cptica:ã 
do Dr. 0»car Heiiixel' 
manu, curando'me radical* 
.ente em 14 dias com um só 

frasco de pílulas, depois de 
te> o esto mago perdido, total- 
mente estragado. 

Minha satisf ição- excede a 
ledos os limites do contenta* 
niento a proclamo verdadeiro 
e único remcilio para o estô- 
mago ás Piiuiaxt anti dy» 
peptica» do Dr. Oscar 
Heinzelinaun. 

Por ser verdade fii mo o pre- 
sente.—José Borba de Castro, 
estancieiro.— (Firma reconhe- 
cida ) 

Documento a disposição do 
ublico. 
Observação :' As Pílulas 

aülürtlcaâ' do Dr. 
tüÍNcar lleiuzeliumim é o 
remédio dos que soffre n de 
prisão e constipaçõo do ven- 
tre e dos intestinos, evacua- 
ções irregulares, retardadas 
ou diflieultosas, enfarte e sof* 
friu ento do estomago e figado 
utilissima ás pessoas sangüí- 
neas e preventivas das con- 
gestões. 

OB- ERVAÇÃO UTIL :—Au 
verdadeiras Pílulas aati 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Heiusclinaun tem os vidro i 
embrulhados ein rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

a» imitações 
Todas as Pílulas anti 

dyspepticas do Dr. Os 
car Heiiixelmann que nã > 
apr isentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3$C00 
Dúzia  303000 

N. 194. 

FRANCISCO DR. ÂCf AVIVA 

^<1 <','9íImíu 

Especialista cm trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
no? e aperfeiçoados systenfaS 
norteamericauos, - garautindi 
uma hygiene perfeita, longa da- 
tação e c.sthctica bcilissiriià. 

Dentes a pivot, coroas dc ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systcinas e de todos os 
preços. 

Obturaçõcj em amalgaroa. ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
ções, extracções de dentes jom- 

I pletatneute sem dor, comum 
novo anestesico. 

Dentes c dentaduras ar tifi- 
ciacs, em vulcauitc,. garanti ndo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Excc uta «jimlqncf operaçãde 
cirurgia dentaria, aura do fccao 
ções. bocaes e orlhopedia dcni '■ 
ria. 

Pr« ços modicos 

Rua 15 do. Nov mbro n. 48 

Eutre. a LOJA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sicard. 
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INF vLLIvEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROxMIL-IUn os. Srs. Daudtxê 1 AGTINTí T a • o . 
testo que uu:a filha minha, tendo sido accoa niettída de uma forte c queluche que a debilitava exíiamatPntP 6 A " 

o.lo. Autoriso voS a fezer desteõ 

J 

Lt> 

Pílulas anti ■ dyspeptlcai 

—DO 

Dr. E. {(. Heinzelinann 

rvosas, que as acompanham, mvariamentp 

ÔE ¥W¥á i„ H1 

l1,„!n Ma-nipulatias a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- nacio Dr. h. R. Heinzehnann. ' 
Trinta a unos de triumphos c tuias maravilhosas ' 

ri» . » .,S.P,r,,1r «pprovadas pela Ex.ua. Oirecto- 
Ia íl' ». ! ''1 ,hl C«PltaJ l ederal. sendo adop 
Janelr' ^ !,!l «rigada Policial «Io Rio .!<• 
190» UO CO"S »"" !<» Onicial» de 2 de Junho de 

J a-Dihem foram adaptadas nos hospitaes das Santas 
Casas e -S 1 orluguezas de Beneficência de PoWo Alegre, 
Belo Ias e liio Grande 

ORIEMTflflDO 0 PUBLICO 

das afl^Pih.ííf íí?b'?-.C01'1 vanfagem e ha mais de 30 annos, conhe-i- 
medíen u ' Anti-dysj epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzehnann medico c pharniaceutieo pela Faculdade de Berlim. "«"nann, 

«Eu viuva do R. Heinzelraau t, resolvi continuar a exulorar esse 
maiayilhoso preparado medicinal e quero que fique bem «-lar.» e en- 
tendido que as pilulas que exponho à venda Scão m-jHBtéidiozui»ii 
rameute de «ccoido com a mesma lormula das piluvn sI-oou/oIb 

mauu!,S 80 8 I)0PI " tenomi^áo de «'Unlas do lp (uuoroâu sw 
«Ainda é bom sabe-, para reaffirmar o «Merecimentb. do mm." 

pieparado c acceutuat a «Confiança» que elle insnirn  fri.n,„ ' 
ias Pílulas approva.las pela Exraa. Direetoria Geral d. Saúde Fubli 
ca do Rio, cuja Brigada Policial, assim -mo o E^rcito Nacional- 
as adoptara (vide «Diário Offlcial» de 2 ue Junho rh. "iicii . n . . 
succedendo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia'e Bonefi" 
eencias I ortuguozas das três principaes cidades d'este Estado do Rio 
Grande do Sul, estabelocunentos humanitários de !• ordem a car-o de 
illustres e notáveis profissionacs. ornem, a cargo ae 

(Assg.) Viuva R. Heinzehnann.* 

p™Rir 

DE 

SOUZA & COMP. 

Pii (urcs scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros di» pintura e caiações u cal, a mato 
iim e escaiiola. 

Ofiicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 
ral Menny Barreto n: 3 esquina da Rua 15 de 

Novernbio ir 102. 

Tratam toda a especfo de pinturas desde a 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

Bínco da Proviucia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE | 

tsíiido do Rio Grande do Sul, Brazií, em i*. de julho de 1858 | 

CAPITAL 
CAPITAL REALISADÒ 
FLNDO DE RESERVA 

Chaeara 

Precisa-se alugar 

uma cliacara,cora po- 

treiro. 

Se faz coutractopor 

dois ou raais anuos. 

Para informações 

ii'esta typographía. 

(até 2- ordem) 

10.000;000$000 | 
5.000:000$000 ÍV 
6 116:r>67$300 0 

RFÇOS CÓDIGOS 

Garantem a perífição de seus (ra- 

balbos e honestidade de seus tratos: 

m&M 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE- 
mm' 

m 

Estas abençoadas Pilulas curam : cnfer.. idades e desarranioJ 
do estomago e intesános e, conseguiu temente, todas as doenças ner 
vosas, que acompanham aquellas, taes como a dyspepsia prisão do 
ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonirRuestinaÇ ver-1 

vífatUol 0ll,tur'?;s' enxaqutcas, eólicas hepaticas, icteiicias, catharno vcsical, mãos humores, engurgitamento do fígado, impureza do sau 
j . ■ C0ra^0. tlavralgias, aphtas, etc., sendo da.eian de utilidade nas irregularidades das senhoras. % " an 

pio lOlirara âlves 

3 Vendiu por atacado e a varejo 

/HC.CrOJ E flOLH^Bõi 

Exijam sempre as pilulas marcas ANJOj 

que se ve em seguida 

SEREM AS VER" 
Attençfto 

TODAS AS PILU- U 
eas que não 
'■'íVEREM A MAR 
I A ANJO DE' 
\EM SER KECU. 
iSADAS POR NAO 

SM 

fih.1 

< r. ' > 

DADEIRAS DO 
SEU AXTOR O| 

^5^ FALLECIDO DR. | 
E, R. HEIN- 
LELMANN. 

ASSIGNADO- 
Va R.H«ln 

i zeimann. 

da uma inilla em cada vidro 

A' veada em pharmacias, drogarias e casas de corome.j 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem : 

M. JViopales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

Mm 

!|f 1 1' A O 'Ç\ERAL OSORIO, Nos. 40 E 42 
y, — 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES, 

Completo • ortimento concernente ao ramo. Espe.dalida. aN 
'çt de e n \ h hos. Cognacs, Licores, etc., otc. ff" 

A Recebeu' to.los os vapores generos ile { rirneira-qualidade-V' 
fazendo o fr.iguez acquisiçào de mercadorias bem fíesqui- " 
uhas. 

Km charutos •.on pi iim ultra. 
íífl. Tem seiiMire ern deposito charapagne de atamadas mar- 
xWv eas. 1101 tadellas bolachinhas Duehen, Leal Santos, etc. 

-4 Esta cas i prima no largo deposito que tem de finas con- 
l servas lacionaes o extrangeiras. 
v !•.' a 11 li '» casa nesta cidade que dlNpftc de lima 
S 1 i.to j tr«iliieira para entrega «te gêneros a do- 

uieiliu. 
t udei eç«> teiegraphico ; OLIVEIRA-Telephoue, «S 

Não Teme competência 

1 ^ a süimitiiiiii 
J ' -fr if «*,«> 

1. 

VAHX MATKIZ 

hnaè Conuiimo, esi], à rua? de 

O Banco tem agentes o correspondentes em todas as princí- 
pios cidades do EraziljUrugnav, Argentina, America o. Europa. 

Desconta e cobra saques sol re as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras, 

oinece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e.vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORRS—Ilanoel Carttilho tia Costa, 
| Irederlco Dexhelmei e Eniilio Ctnllayn. 

j| Endereço teiegraphico para 

í matriz e fíliaes P RO TINGIA 
1 

FÍLIAES—Rio de Janeiro, Felotas, Rio 
LraniU Santa Jiarla,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Urugnayana e S. Gabriel 

Caixa de Depósitos Populares 

Autorisado por decreto n. 778õ do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
ti iz, Tiliaes e agencias uma secçao especial para pequenos de- 
positos em conta corrente, pagando o juro annual de 5 112. 

Retiradas até 1:000$000. sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
pannias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quacs- 
quer. r ^ 

Nesta cidade 
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 DA  

Pharmacia Vlllas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
tatiVos r 

i i 

(eocia 

ILES-Pelotas 

Edital de praga 

O cidadão Paulo Rache, 
Juiz Districtal em ex- 
ercício, etc. 
Faz saber que no dia 

11 <íe Julho do corrente 
anno, depois da audiên- 
cia deste Juízo, serão ar- 
rematados á porta da 
Intendencia Municipal, 
a quem mais der e 
maior lanço offerecer, 
uma casa situada á rua 
19 de Fevereiro sob ne. 
36 com terreno corres* 

pondente, e mais um 
terreno comfronte a raa 
Riachuelo, 3a quadra, 

lindando- pelos fundos 

com D. Maria José Da- 
nigno e outros, avaliada 
por (2:500$000) dois con- 
tos e quinhentos mil 
réis, penhorada a Rosa- 
ria da Costa, na execu-; 
Çâo que lhe move o ad- j 

s vogado João Francisco 
{Nunes. Dado.e passado 
nesta cidade de Jagua- 
râo a< s 29 dias dõ mez 

|d(! Junho de 1912. Eu 
Manoel Erico de Canta- 

jlicio Nunes Feijó,escr}- 
vão o escrevi. 

PAULO RACHE. 

I Juiz Districtal 

I EDITAL 
I 
! De ordem do cidadão Dr. 
Intendente, lago publico, que 
está se proceden lo a cobrança 
■lo imposto sob décimas urba- 
nas e fôro de terrenos, cujo 

. prazo termina a 30 do coiren- 
te ; incorrendo na multa de 

.50 o/o os contribuintes que 
não satisfizerem os referidos 
impostos atè essa data. 

Secretaria da fazenda Mu- 
nicipal, Jaguarão 6 de Junho 
de 1912. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Fi- 

lho. ♦ « I 

   

Sobrado a vendi 
Venda-se o sobrado sito na 

rua General Deodoro, esqui 
na General Marques, assim 

como uma casa terrea fazen- 
do fundos com a quadra dos 
Andrades junto ao terreno do 
sobrado. 

Este sobrado, que tem na 
sua parte baixa optimas aconr 
modações.é um vasto edifício 

muito bom situado. 
P ara tratai; 
Em Porto Alegie com Arthur 

da S. Barreiros; 
Nesta cidade com Carlos da 

Cosia Carneiro, 

Dr. Amaraiitlio Paiva Coiitiului. Espe 
cialista em partos e doenças de senhoras. Das 8 ás 9 li. da manhã 

Das 9 ás 10 h. da manhã 

DaS 1 áS 2 h. da tarde Dgi f*a,|mÍO Vla"„a -Medico ecirur- 

u uKMiutmia iiiuuiiipa 

Hdl tal 
De ordem do cidadão Inten- 

dente comm único ao possuidor 
das apólices no® 17 á 24 (oito) 
da 3a emissão, que as teferr 
das apólices Piram sorteadas e 
que serão tesgat idas ern 30 de 
Junho corrente, vencendo ju- 
ros eò até essa dáta. 

Jaguarão 15 de Junho de 
1912. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Filh 

«A farailía» 
Convido aos socios ia 2a. 

serie a entrarem com a tes 
pectiva quota por|falleciracn 
todo socio José Clemente Sil- 
veira Neto, fallecido em 19 
de Maio e aos socios da 4a. 
serie por fallecimento de Felip- 
pe José dos Santos, fallecido 
no Yjubi em 22 de Maio, am- 
bos deste Estado ; peço man- 
darem- na agencia das 8 ás 10 
da manhã. 

12—6—912- J. NUNES. 

Dr, .llarlo Teixeira tlc Melle—Medic 
e cirurgião. 

m 11 r nu 
( Orati* aoa pobres ) 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,Gomo se- 
jam franjas, rendas gre' 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
.de o mais inferior ao! 
mais fino, estreitas de, 

' todo tamanho, damasco i 
de sed ! prateado e dou-: 

rado,rendas e borlas de 
toda ciasse e outrc>s ar- 
tigos congêneres. 

Tosse ? Bromil 

Colàiiria Japrm 

DE 

Lauretano Sauz 
Nesta casa confeccio- 

nam-se colchões de Lã, 
cri na e palha.Forram-se 
divans ; reforma c l- 
chõc-' ile molas e e ■ oa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para car- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

íiiiimliapes de papel 

Ull ra chlc, para banquetes 
na officitia de obras <.i'A Si- 
tuação . 

'Casa de coMissõeí 
Marcou José «le Lei va.M, com- 

inunica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa íle 
coimnissóes, no prédio que cons- 
trui u. recentemente ã rua Júlio de 
Cas ilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
(idade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- , 
rob cm (GMmíg-nm^ão « incumbe-se j 
de collo.-ar dinheiro a jmos me- 
illaute módica commis.ão. 

Fiijspãübmoleo Vinho io 
io-tanico phosphatadn. --C 
nelhor tonicoe (brtiticante, pnri 
fianças fracas, para moças anc 
ucase para convaloscentes.— 

>• orrnula conhecida e approva 
Ia por muitos médicos «ío Es 
ado, que desde muitos annos i 

lém receitado em sua clinica 
"bstitue com vantagem o olc< 

ic fígado de bacaltiau. — Gai 
afa 5§000. — A' venda sm u 
•vs aa phaj aiac.ias. 

Secca 
aguda 
chronia Tosse 

Pastilhas 

de Jackson. 

Dívida Actíva 
O Administrador das Rendas do 

Estado, Tenente-Coionel Hilaiio 
Teixeira de Mello, tendo recebido 
ordens termina ites e severas do 
Director Geral do Thesouro do Es- 
tado por meio do luspectur que 
ultimamente inspccciona a Repar- 
tição Estadual desta cidade para 
activar a cobrança da Divida Ac- 
tiva, e tendo sido intimado a debi- 
tar ;e o juro do 6 [, sobre a Divida 
Activa não cobrada, convid > ato- 
dos os devedores da Fazenda ao 
Estado a virem no prazo de oito 
dias pagarem seus débitos, sob 
pena depois de decorrido esse pra- 
zo serem constrangidos pelos meios 
legaes a pagarem. 

Por qualqnri- scJ.ireclmentp p,,. 
dem os interessa tos entender-se 
com o Sr, José Pouzi, éútcapfegado 
particular do Administrador pela 
o feri da cobrança. 

Jaguarão 18 de Junho de 1912 ' 
(atè 26.) ' 
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r S, íanpo Viama | 

Dá consultas diaria- 

mente na 

éf 

Da 1 ás horas da 
tarde 
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Dr. Oscar de Sampaio 
VlANNA 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

qualquer hora, Pinto 
na cidade, como na 
campanha. 

Dá consulta na Phar- 
macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Jolio de Castilhos, 

n" 30. 
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Completou, hontera, 29 am 
nos do c isado o sr. José Al- 
meida Neves, proprietário, re- 
sidente nos subúrbios desta 
cidade. 

Comme orando esta data, a 
faiailia preparou,para surpre- 
bendel o quando regressasse,á 
noite, da cidade, uma festa 
intima, | ara a qual foram con- 
feccionados doces, pasteis e 
ou tios manjares. 

Para esse fim, a famiiia con- 
vidou varias senhoras, paren- 
tes e amigos da casa. 

A's 4 horas, tomaram café 
com os pasteis que haviam sido 
preparados. 

Pouco depois, todas as pes- 
soas que haviam comido os re- 
feridos pasteis, começaram a 
sentir máo estar, sem, contu- 
do, poder affirmar qual a cau- 
sa disso. 

Quando chegou o sr. Mi noel 
Neves, aggravou se o estado 
dessas pessoas, manifestando 
ellas sy.npton as evidentes de 
envenenamento. 

Immediatamente, o Sr. Ne 
yes fePas ingerir grande quan- 
tidade de azeite, que lhes pro- 
vocou vomito?. 

Chamado, compareceu o Dr. 
Der eval Pinto que verifico i 
tratar se de envenenamento 
por arsênico. 

Suppôe-se que a pessoa en- 
carregada de confeccionar os 
pasteis, em vez de dosar a 

Lüz Transatlântica 

A benemerita loja maqo' 
nica «Luz Transatlântica» 
commemorou hontem, de mo- 
do condigno, o dia consagrado 
á festa de seu padroeiro. 

A'? 7 horas da noite teve 
lugar a sessão magna, a qual 
compareceram todos oh ir- 
mãos. 

O interior do templo apre- 
sentava bellissimo aspecto, to 
do decorado e enfeitado com 
artístico capricho. 

Pedenles das paredes, viam- 
se em caprichosa disposição, 
os symholos maçonicos. 

A ornamentação, que foi 
muito elogiada, esteve a car- 
go lus nossos amigos Porfirio 
Castro Barbaeham e Augusto 
Bozzoli. 

Finda a sessão, foi procedi- 
da a cerimonia do b iptismo 
das seguintes croariças : 

Amiloor, filho de João Ma 
noel da Silveira; Martinho, fi- 
lho do Miguel Queijo Filho o 
Antonio ÍCmygdio, filho de Jo- 
sé Pereira Garcia. 

Serviram de paranyiuphos, 
do primeiro, o Sr. Diogo da 
Silva Mo reira; do segundo, o 
Sr, Pedro Alcantara Fernan 
des e do terceiro, o Sr. Decío 
Bastos de Oliveira Emygdio. 

Teve lugar, apóz, lauto ban- 
quete, no qual fora n servi 
dos finíssimos manjares e 
bebidas. 

Ao «champagne,» ergueu um 
brinde, saudando ao Coronel 
Pedro Frederico Rache, o Sr. 
ioão Carlos Soveral, adminis- 
trador da Meza do Rendas Fo- 
deraes, desta cidade. 

Respondeu a esta saudação o 
CoronG Frederico Rache, que 
levantou o brinde de honra ao 
Grão-Mestre da Maçouaria Bra- 
sileira. 

Durante a noite, foi muito 
visitado o templo maçonico, 
que, como dissemos, achava se 
profusamente illuminado e or- 
namentado. 

massa com bi-carbenato de so- 
dio, houvesse, por engano, 
que, nrovidencialmente, não 
foi de fataes conseqüências 
posto arsênico. 

São as seguintes, as pessoas 
victimas do lamentável enga 
no ; D. Maria Ignez Neves,1 191G 
esposa do St. José Almeida Ne- 
ves, Alberto, Julia, Maria José 
e Cbristovam, filhos do mes 
mo ; Dai vi na, Eduardo e Fran 
cisco filhos do 
raeida Neves, commerciante 
desta praça, Rosa Nunes e 2|<3l5e? Gdadas 
filhos menores, Maria Reis e 
Gndinn Nunes. 

Toda a criança no pe- 

ríodo do crescimen- 

to precisa evitar a 

fraqueza 

Meus primeiros fiTosduran- 

tc o crescimento deram mui 
to trabalho, por serem muito 
fracos, pallidos e adoentados. 
Só com muitos cuidados coir 
seguimos que se criassem, con* 
tinuaudo porém sempre ma- 
gros e fracos. Os dous últi- 
mos, desde 3 annos de idade, 
começaram a tomar o «IODO- 
LINO DE ORH», fortificaute 
receitado pelo Dr. Ah aro da 
Silva, e criaranrse sem o me* 
nor atiazo, fortes, córndos, 
nunca tiveram fastio, broir 
chites e outros achaques e são 
muito mais fortes e sadios que 
os irmãos mais velhos. Peiv 
dando ser de grande utilidade 
aos paes de família, faço esta 
declaração. 

José Banios « 'aliada. 
S Paulo, 3 de Março de 

Por motivo de seu auniver 
sario, que hoje, passa, j nos 
so distiucto amigo e prosti 
gioso Chefe Republicano Co- 
ronel Gabriel Gonçalves da 
Silva, te n recebido innumeras 
cartas, caitões e telerramin is 
de felicitações, que bem de 
monstram a elevada esti na e 
subida consideração que S. S. 
conta nesta sociedade 

Durante o dia, o palacete 
de sua residência, esteve sem- 
pre replecto de amigos, admi- 
radores o correligionários, que 
lhe foram levar os seus cum 
primentos. 

Logo, ás 7 horas, receberá 
S. S, a manifestação do apre- 
ço, pela qual o Partido Repu- 
blicano de Jaguarão, lhe ren- 
derá a merecida homenagem 
da sua admiração e acatamen- 
to. 

A fraqueza, a tosse, 

os suores uoctur- 

uos, podem ser 

symptomasde tu- 

berculose. 

Nunca s io bastantes os cui- 
dados para evitar aa conse- 
qüências da fraqueza, tosse, 
fastio e outros aymplomas da 
terrível tuberculose. 

O Sr. Jayme Dornelles, 
estava tão fraco o tossia tanto, 
que pensava morrer tubercu- 
loso ; chegou a ter vomitos de 
sangue e febre. Usando uni* 
c imente o extraordinário «RE- 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN,» ficou bo u em 
pouco tempo, recobrando o 
peso perdido, engordando e 
sentindo-se completamente for- 
te. 

Rio de Janeiro, 28 de Maio 
de 1911. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias.—Vidro 
9$800. 

Agentes geraes: Silva Go- 
mes & Comp.—Rio de Janei- 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

S, Joio 
Lima Ricci 

Festejando a data de honte a,1 . Ach
I
a:ae ^rrao, guarda» 

vários caixmros vi .j.ntes, h-m A0 0 leit0 e '«spirando cu. 
pedados n i c mceiui.i U «Pen 
são Jaguarense,» de proprieda 
de do nosso digno correligio- 

narioJJSr, Capitão Olympio Su- 
zini, foi a oi, á noite, puxados 
pela banda musical do 12 Re- 
gimento, apresentar saudações 
aos importantes co ninercian* 
tes desta praça Srs. João Mar- 
tins da Silva e Joio de Oli- 
veira Alves. 

Nas residências desses com- 

raerciantes, foram os manifes- 
tantes fidalgarnente recebidos, 
sendo-lhes servido champag 
ne. 

Por essa occasiáo faram trp* 
cados entliusiasticos brindes 

Apóz. a visita, regressaram 
os viajantes, acompanhados dos 
manifestados à Pensão, onde 
servira u lhe farta taça de 
champagne erguendo lhes a 
mistosas saudações. 

• *   

Dr. Amarantho 

(JülltíllllO 

Teve a deforoncia, a que so- 
mos gratos, de trazer-nos as 
suas despedidas, o nosso dís- 
tineto conterrâneo e Vllustra 
de facultativo Sr. Dr. Ama- 
rantho Paiva Continho, que 
segue am inhã para Bagó. 

dados, o nosso apreciado ami- 
go e coupanheir» de tr.iba- 
lhos advogado L i ia Ricci. 

Pelo pro npto restabeleci- 
ments da sua s.iu ie, tão pre- 
ciosa ao inti no affecto cora 
que o queremos, formulamos 
ardentes e sinceros votos. 

Jimcal 

Para o Rio Grande e esca- 
las, deve zaipar deste porto 
amanhã, ás 7 horas da manhã, 
o vapor Juncal, do «Lloyd 
Brazileiro.» 

Ê 

Uma miilhep..liomem 

Algumas das victimas não 
têm passado bem, e, entre es 
sas, Rosa Nunes, cujo estado 
inspira sérios cuidados. 

Participações 

de casamento recebeu a typo 
graphia da «Situaçaõ.» 

O «lodoliuo de Orh», ap- 
provado pela Junta de Hygie- 

   v i . «i, ,le' ® 0 precioso succedaneo do 
Sr. Mnnoel Al' Figado de Bacalhau, 

das emulsões e das prepara 
, formulado es 

pecialmente para o tratamen- 
to de creanças e pessoas une 
micas. Indicações : Limphatis- 
mo, lachitismo, anemia escro- 
pliulose, escrophula, diarrhéae 
infecciosas, infecções pulmona- 
res, etc. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias— Garra- 
fa 5§800. 

Agentes geraes : Silva Go- 
mes & C.—Rio de Janeiro. 

Agentes em Pelotas : Pin- 
tos & C. 

Os automóveis 

Já tivemos occasião de nos 
referir, por estas columnas, ao 
imminente perigo que corre a 
creançada que costuma agglo 
merar-se na 'frente dos auto • 
moveis. 

Segundo informações que 
colhemos, é habito até, das 
temerárias crianças esperar no 
meio da rua pelos automóveis, 
o que obriga aos chauffeurs, 
não raras vezes, a paru Nos 
afim de evitar qualqner desas- 
tre. 

Até hoje, felizmente, pela 
perícia e cuidado dos chauffeu- 
rs, não se tem verificado ne- 
nhum incidente desagradável, 
que po.le facilmente occorrer, 
d ida a imprudência das cre- 
ahças. 

Para esto tacto, chamamos, 
ainda, a attenção dos paes do 
família, mais do que ninguém 
interessadas nelle, para que 
não tenhamos que registrar al 
guma occorrenciu.que lhes seja 
prejudicial. 

Jardelmo d« Senna 

E' provável que seja man- 
dado considerar avulso o de 
serabargador Jardelino de Sen- 
na membro do Superior Tri1 

buaal do Estado. 
Aquellc magistrado, que se 

acha, no Rio de Janeiro se- 
guira de Porto Alegre, para a 
Bahia,no goso de uma licença 
de seis mezes, jà exgottada. 

MONUMENTO 
ao Baráo do Bio Branco 

Está em nosso poder a lisia 
n0 247.41a subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Commercio», do Rio de Ja- 
nein, para a erecçüo. naquel- 

i Capitai, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei- 
ro Ba rã ido Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisação 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 
monumento a gratidão nacio 
nal ao eme rito patriota, cuja 
vida publica constituo vasto 
acervo de valiosos serviços á 
causa da patria, encontrarão 
nesta redacçio, a referida lis- 
ta que registrai á o nome do 
doador e o valor da impor- 
tância subscripta. 

A Siluagão 10$000 
Carlos Carltou 50^000 
Senhoritas Maria julia, 

Dorothoa e Amélia 
Vergara e Cecila Sal. 
varrey 4$000 

M de Deus Dias 10$000 
Cantalicio Resen 2$.)00 
Jeronymo Cardoso 10^000 
Dr. Hermes Marques 5$00i) 
Luiz Evaristo Vieira 3^000 
Dr. Amarantho Paiva 

Coutinho 50000 
Fortmato Vergai a 1$000 
Dr. FaustinoJ, Corrêa 10$000 

Operac/ào 

Sujeitou-se hoje a uma in- 
tervenção cirúrgica a menina 
Ida, dilecta filha do nosso 
amigo Sr. Angolo Rafto, conr 
raerciante desta praça. 

Procedeu a operação o Sr. 
Dr. Jusè V, Qayol, auxilia- 
do pebsDrs. Amarantho Pai- 
va Coutinho e Oscar de Sam- 
paio Vianna. 

Tratava-so de uma trepa- 
nação da apophgse mas to ide. 

A operação durou vinte e 
ciuco minutos, est mdo a paci- 
ente em bom estudo. 

Pelo seu prompto restabele- 
cimento luzemos votos. 

Habeas-corpus 

A favor de Francisco Perez, 
que se acha preso e com ordem 
de embarcar amanhã para 
Pelotas, consta nos que será 
hoje, impetrada uma ordem 
de habeas-corpus. 

Uma ferida antiga, 
curada ra<lical- 
mente comi pou 
eas appllcaçòcs 
da adczeiuatiiia)) 

Pelotas, 28 de Janeiro de 
1912. 
Sr. Nelson R. Silveira.—Pe 
lotas. 
Amigo o sr.— Vos escrevo a 
presente, cheio de gratidão, 
pois a vossa «Eczematina devo 
a salvção de minha peina es- 
querda ou quem sabe si a pró- 
pria vida.Ha muitos annos so 
ffria eu de uma ferida de máo 
caracter que abrangia toda a 
metade inferior da perna e a 
articulação tibio-tarsíca; appli- 
cando sempre vários medica- 
mentos, pomada etc., que me 
foram indicados e receitas, 
não consegui resultados satis- 
factorios. E u fins do mez de 
Setembro do anno p.passado, 
já não podendo continuar e n 
meu trabalho, recolhi- me ao 
leito; um amigo, o sr. Antonio 
Pinheiro Maciel, mestre das 
officinas da Commissâo de 
Dragagem, aconselhou-me en- 
tão, a vossa «Eczematina» o 
mandando comprar immedia- 
tamente um pote comecei a 
usai a. Aofinalisaro quarto 
pote fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczematina». Sou 
muito conhecido aqui e um 
Porto Alegro, a todos podendo 
attestar a veracidade de tal cu 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que soffrem esta 
aproveite reconhecendo o 
grande valor de vosso medica- 
mento. autoriso - vos a fazer 
deste o uso que melhor vos 
convier. 

DeVmce. Att- e Obr.* 
José Ignacio. Duarte 

Firma reconhecida. 
Mestre da Draga Sete de Se 

e nbro. A pomada «Eczema 
tina» è poderosa para todas 
as moléstias da pelle e qual 
quer ferida. 

Bem empregado 
Em Montevidèo um menino 

vendedor de jornaes, tirou cin- 
co mil pezos na ultima loteria 
do Hospital da Caridade. 

Matadouro 
Para consumo publico fo- 

ram abatidas, hontem, 13 re- 
zes cora 1.845 kilos e 5 ove- 
lhas. 
 + g=-r—  

Ministério Urngnajo 
Antes de terminar o corren. 

te anno, será modificado o 
M<ni8terio Uruguayo. 

Óbitos 
Rogel Annando, branco, 3 

mezes, filho de Diogo Felippe 
Tape—Sem assistência medi- 
ca. 

A uni versaria 
Faz annos de idade, hoje, 

a gentil senhorinha d. Alda 
Carvalho, dilecta filha do 
nosso amigo sr. Alberto Car* 
valho, proprietário da «Pada- 
ria Popular.» 

Parabéns. 

Uma respeitável senhora, 
residente e a Hunaviar (Alsa- 
cia Lorena) que1 hoje conta 
70 annos de edade, tem-se vis 
to em graves apuros, nas cir 
cumstancias mais importantes 
da sua vida, por motivo de 
quando se fez o registro civil 
do seu nascimento, o pio— 
que, para festejar o facto do 
eèo lhe ter concedido o gra- 
to prazer da paternidade, ti 
nha bebido uns copitos a m ds 
—haver declarado que era.. . 
um rapaz. 

Como rapaz fui, portanto re- 
gistrado o seu nascimento e 
quando aquella chegou á eda- 
ie de casar, grande trapalha- 
da houve, mas tudo se arran- 
jou . 

Entretanto o registro civil 
n lo foi encerrado o, mezes 
depois a pobre senhora foi in- 
timada. . .como rapaz, a apre- 
sentar se para ir servir nas 
fileiras do Exercito. 

Tudo se arranjou outra vez, 
mas outra vez ainda houve o 
esquecimento de emendar o 
registro. 

Agora a pobre senhora, ten 
do requerido a-liquidação dura 
deposito de dinheiro, o fisco 
embaraçou-lhe a pretenç vo, al- 
legando que ella...nã) é «ella 
mas sim «ello», e para que o 
fisco desista da sua teimosia, 
vao a pobre senhora aos 70 
annos do edade, ser rubmet' 
tida a um exame medico para 
verificação do seu sexi 

Grande euiprestinio 
Affirmase que o governo 

m-jguayo está estudando um 
plano de unificação da divida 
externa para, em caso de ne 
cessidade, lançar um grande 
empréstimo na Europa. 

Uma terra 
sem pobres 

Na Norte America não exis- 
tem pobres. 

Dada a época, parece «bla- 
gue» ; comtudo, a veidade é 
que o proprio operário, om ■ 
quanto o seu collega dNutros 
puizos acaba—em grande par- 
te—os dias de braço esten- 
dido A mendicidade, nGquel- 
le, quando se ap isenta, é re • 
mediado, senão rico. 

E, de geração em geração, 

DE TODOS 

' e fe, por um mau acaso, 
encontrou a falcatrua. 

Mandou chamar a moça, 
passou lhe uma reprehensão e 
levou o facto no conhecimen- 
to do juiz competente. 

Este ouriu a moça, que 
lhe disse: 

«Nasoi ''e facto em 1883, 
mas não pareço ter menos tres 
annos do que tenho?DemaÍ8 eu 
disse ao meu noivo que ti- 
nha 26 íinnos e ficava muito 
feio ser desmentida por esse 
papel. Foi essa emenda, d i 
qual não vem mal a ninguém 
—e mo fuz bem a mira certa 
de que o «mnire» naõ verifi 
caria. Se eu commetti um cri- 
me, foi com boa intcnçiõ. 
Quem gosta de ficar velho! 
Tantas cousas lhe disse a moça 

para se justificar, que o juiz 
acabou por condemnal a a pa- 
gar 30 francos sòmente. 

Avisou-a, poiém, que as da- 
mas tinham o mau habito do 
esconder a edade; que o po- 
diam fazer—quando falassem, 
ou trouxessem vóo, mas nun- 
ca estavam autorisadaa para 
fazer a sua «coquetterie», a 

o pecúlio augmenta, até so 
transformar em fortuna. 

Agora, explica-se : lá, todo 
cidadão está compenetrado 

de que o homem instruído va- 
ie por outros dois homens ou 
raais. De forma que as suas 
Universidades dão-nos advo- 
gados e médicos, que são ao 
mesmo tempo artistas, indus 
triaes, mecânicos, etc., ou seja 
—homens aptos a exercer 
qualquer emprego. 
Êscoadendo a edade 

Nos primeiros diai de maio 
foi condemnada em Zurich. 
Suissa, a 30 francos de multa, 
uma moça de uma das mais 
distinetas farailias dnquella 
cidade. 

Essa moça estava de casa- 
mento contractado e declarou 
ao futuro espose que tinha 
apenas 26 annos de edade, 
pois nascera em 1886. 

Foram preparados os docu- 
mentos e havendo visto essa 
moça que na certidão do re- 
gisto civil estava declarado o 
seu nascimento no anno da 
1883, emendou a data com- 
muito geito, transformando o 
3 era ura 6, esquecendo-se, 
Jorem, de que os demais pa1 

leis existentes, já autuados, 
davam o seu nascimento em 
1883! 

Antes de dar os papeis 
proraptos, o «maire» exami- 
nou os todos, como de costu- 

ducumento pu- modificar um 
blico. 

AvLo ás solteironas que 
pretendam casar, accusando 
menos edade, que não ndop- 
tem a pratica que a senhora 
teve, porque mando com muni- 
car o casa aos noivos. 

Apezar das reservas havi- 
das,os jornaes co.nmcntarain o 
caso, fazendo troça. 

Prisão 
A policia carioca conseguiu 

prender o indivíduo Enéas 
Marini, um dos mais audacio- 
sos iiioedeiros falsos que se 
conhecem e uutigo companhei- 
ro de Affonso Coelho e de 
João Evangelista, que são, co- 
mo se sabe, os chefes das nu • 
raerosas quadiilhas que ope- 
ram no Brazil. 

Marini, quo é italiano, é um 
homem illustrado. Engenheiro 
architecto, deixou a profissão 
mnesta de coustructor de ca- 

sas para abraçar uma indus- 
tria perigosa masque lhe ga- 
rantia mais fáceis lucros, 

Está preso actualmente na 
Casa de Correcção, do Rio. 

Julgado incapaz 
O capitão da brigada militar 

Vargas Gilóca foi julgado in- 
capaz para o serviço pelos fe* 
ilraentos recebidos na campa- 
nha de 93. 

Esse official reformou-se. 
Será promovido a capitão uni 

los tenentes Alfredo Webor 
ou Francisco Varella. 

Horrível tempestade 
Dizem de Berdóos que uma 

horrível tempestade, acorapa- 
ihada d* fortíssima chuva de 

pedras, cahiu na al leia de 
Jaulan, causando importantís- 

simos dam nos. 
Cerca de dez mil habitantes 

que se entregavam á viiultu- 
ra perderam tudo, ficando era 
completa miséria. 

Apuraçfto «le caileira 
Em Chicago a como issâo 

republicana terminou os tra- 
balhos de apuração das cadei- 
ra*? contestadas pelos delega- 
dos da Convenção republica "■ 
na quo tem do eleger o futu- 
ro presidenta, reconhecendo 
234 partidarica de Taft e 20 
de Roosevelt. 

Um presente 
Em Porto Alegre, o major 

Carlos Fontoura adquiriu, por 
dois contos de réis, para ura 
sportman do Rio de Janeiro, a 
potranca puro sangue There- 

sopolis, a qual será offerecida 
ao marechal Hermes da Fon- 
seca, presidente da Republica. 

li 
DEAMICOPELOTENSE = As ctiamadas tosses seccas 

T ,cura/eira Pel0 poderoso «Peitoral de Angico Pelotense». Eis o caso : Minha filhinha 2elisa com 
■1 P tuberculose pulmonar. Depois de experimentar diversos modicamentos que por ahi são annuucia do 

VOUÍM, « Mte. « Dl!" *> «» aere'o -Dowito seral : BCrf, o. Seauelra -Pelotas, Rio Qrand. d. sK-N. Rio-Br.g.H» J Paeheeeruo do, 
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PHBRIVIAClfl ÜHll/Mli 

DE 

Celepino Sá d'Almeida 

Completo sortimeiito de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a JPIia^macla Universal, um gabinete de opti 
ca com todos os apparellios necessários para exame scienti- 
fico da vista, com > também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Seavia receituario oculista com promptidãoe esmero 

Uniea casa «giie tem á, venda as legilimas len- 
tes aeroniatieas Tjuxsentel 

Preços modicos 

im II 

JAGUARAO 

V «)>'' ^pefSis -y 

UAA. 
m. 

cm 

Sí 

ml 

7t*.V 

m 

^ <3 j <áÍ5> 'á s <5 'ííí5í> <stiíi' •íyiD» Aiíi- -V lü» <1< í> 'áííJ» Qí» <5 ' ^ " ít -5 ^ '*{ ' A j* 

Uma tÉerciilosa s«di esperanças 1 

r 
ri 

zki 
W, 

M 
m 
m 
s i-i 

em extremo, magra, tos- 

se horrivel, vomitos de san- 

gue, eonseguia earar-se 

Cumprindo m. is mu dever de humanidade do que de gratidão,, venho declarar pu- ffe 
Ànt A PA >!A IVIA PI11*aI a I ■ ^ ,1 , , .•> itÚ' gi blicamente como me curei e o remed o que me salvou da morte. 

C l 1 Tuberculosa eu! estado adiantado, conhecendo a doença de que soffria, aprecian- 
f do a gravidade dos symptoinas, fraca e n extre no, multo magra, tossindo horrivelmente 
| sobreiu .T» á tarde, v mi tos-"e sangue, dores no peito, suores,emfim todos os horrores 

f da tubereulose ; não esperava mais curar-me e via aproximar-se rapidamente a morte. 
Ainda 

IM 
w ene sem esperanças, lutava para suavisar meus ulti nos teúip s de vida, fpT 

'c \ JA- 0A quando por telisidade aonbá c«)tiiecei a usar o Remetlfo Vogetariano de Orliinan, a 
gl sentir sensíveis 'uelh -ras, tão sensíveis que pensei mô fosse a visita da saúde e que es- 
g; tivesse muito proxino o n eu 
Mú a melhor£ 
õs : dores no 
-->1 niedao Vegetariano; os médicos que mo viran ficaram admirados diante desta cura v 

0;.f que classiíiearaui de estupon a, e eu com a. el teria um acto deshumano se não contribuis- |l|| 
seno^qu posso para que outros doentes como tü cènbeçam e se salvem com o JRe- 

^ í nieilio Vcgetarljíüío «le Orlimnn. 

imito proxnno o n eu fim ; mas graças a Deus e ao poderoso remedio continuei 
'ar, a sentir-me^.- ais _forte, com mais fo ne, menos incommodada pela tosse e M|| 
peito, e assim fui continuando acé ficar com plctanente boa só com o uso do JRe- 

Al 'S >3rs 

Adclina Couto de Assis. 

V IDE BETEDviEEEO DT. 

Vende-se cm. todas as drogarias e pliariiiacias—Agentes praes; Silva Gomes & d—Rio de Janeiro 

AGERTKS EM PELOTAS; EDUARDO SEQUEIRA, 

Vj 
SM 
SM 

SM 
lá 

■ CJ:„ «K- «(j v v—. y j ~ 
inlVl.Asj^ijis^ 

!p <% «t -rjtz, o; v Af «t»- <*}& «({> ' 

iSt 

1sH\v 

íéê 

A jsauda da muípi1; E' o toflicó do uioro 

Afiuiie de aço ovalado 

DE 

EEBZSDTEDTOi:^ 

m . V. -y ."■/t ÍV/s AA A 

m 

Rache, Iieite^C. 

Sue-, de Augusto Leivas & C, 

Filíaes em Pio Grande 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado 

Resistoncia . 
Comprimento 
Peso . . . 

  970 kilo 
. . . . . . . . . 477inetros 
 2.) k log 

O que tem <1 AinoUKtrado ela sua extrarodt iai i:> 
procura 

£ 

ART1GAS (R. 0. UBUGÜAY ) 

Importação d irecta da Europa dos seguintes artigos: 

_ Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 
l-iKlio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras. Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á pr eços mo • 
dicos. 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

| Resistência 51 
tARANUIDO Comprimento 50 metros I GARANTIDO 

| | Peso | 
A ( x l AiOrdiuaria procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

af reiereivia ;jue-" . f.r.s, estaucieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
e,. mi (iiialidado eopno tamborn, uriihum outro arame farpado offereco as 
v itagcns acima descriptas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

n.NlCO H.ECEBEDOR EM JAGUARAO 

Salvaçao de pein soffre do estômago!! 

V) SER A DYSPEPTKX) QUEM QUIZER 

i Vans vcid^des acima ditas t",in sido innumeras vezes compro- 
i M' Ias pm i u n,M osissimos doentes-do estomagn e dos intestinos. 

] <) Mi íir digestivo Leivas Leite, excedente eupeptico e digesti 
w> é pi aparado ; om ingrev'ieutes de primeira orvlcm, sob severa fis- 

j s UiiraçSo. 
As digfílt. s difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 1 i s de cíiíhjç i, embaraços gástricos, atouia intestinal, moléstia'odas 

' d vida lão somente á pol reza dos suecos digestivos do estomago, são 
mu tu illosaiiiento combatidas pelo JOlixir digestivo Leivas Leite, pirar 
inaceut.ei cm 1 elotas 

Oí- dlustiaios clinie.rs de Pelotas, Drs. Amarante, Bmsque, 
miras, l.asgado, Oalero, '..'ancredo de Sà, Pompeu Souza attestaram 

io tos os lums (Tieitos de tão poderoso elixir digestivo. 
C s I is. Sebastião Leão, Piita Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas- 

om, F(neiia Mortos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei 
lo n como priin rii os, consta rtemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
cn selu ddoiit.!. E'melhor t.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
o o não, o muiti mais barato. 

Acim-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Deposit9'geial;-Drogamilç Eduardo C. Sequeira 

IMSL.OTA» 

UA/.Ad".*, o. u 

rolina. 

COMPRAM FRUCTOS DO PflIZ 

><- 
m tf '-J- (V' -r nr ír A' 

m 
e zv T"? 

i b-V v- 

TOSSE-BROIMIL 

A Machina Ge Costura 

Marcu liegi.strada 
Dttetiiigue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade do trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua eonstracgào solida e Juradouia ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso, 
listas notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Original Tletorla uma reputaç o universal e t- 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e de operários, e em todos os bons alelieres, esta 
machina Oilginal Victoria e u primeiro logar. 

Pelo seu inechanismo simples e engenhoso cila não pre- 
cisa de icparações e a sua aprendizagem è das mais fuceis A 
Origilial Victoria offerece por entes motivos, aos seus com- 
{ ■ adores uma garantia séria e Ülimitada motivo que a torna . 
pieferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
(eme concorrência alguma, 

D. sc iiifiom das imitações e exijar i a vt icvdeiui n aj 
Original Vricti>rla, í 'n a qual não pôde haver garantia. 

SMAZEffl 10 DE MÂRçO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSV & COMI'.) 

81 Rua— 15 de Novembro — 81 

Este e,itunolecimento continua sempre com completo 
8c< n meu to de g'eneros nacionaes e estrangeiros, seccos e 
roib< 'os. 

*ei'fageus—Completo sortimeuco de ferragens de to- 
dif is classes, louças e vidros. 

^ tliiferlnoH de Coastrncçõe*—Taboados, tirantes, ri- 
I p m, telhas do zinco, barro, terr i romana e caí. 

Deposito permanente de vinho do todas as classcs'ara- 
Ç dj m - s ■ madeiras para aramados. 

í motos «lo 1'uiz—Compram toda classe, pagando os 
•T mais altos preços da praça. 

íí«; tnprani « vendem ouro amoedado 

y 

1 
im 

Único reeebedor n'e8ta praça 

s:a-v-232eo 1=1x7^^. 
L 

ELIXIR DE GALEGA 

Angmenía o íeiíe das mãss que aoiarnefitain 

VIOlhiO 4i^.S()0 

A' venda em todas as pharmacias 

1 
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